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The present research is designed to make some contribution to the contrastive 
analysis of the adverbial in Portuguese and Chinese. Based on a 
cornprehensive and in-depth exploration of the relevant theories and data, I 
created a database of bi-directional translation and rnade a thorough analysis 
of the collected data. Through this study, I demonstrated the sirnilarities and 
differences between the use of adverbial in Portuguese and Chinese, 
illustrating the respective characteristics and rules regarding the use of the 
adverbial in Portuguese and Chinese, and identified the strategies for applying 
these rules in the bilingual transference frorn Portuguese to Chinese and vice 
versa. Furthermore, I contrasted the adverbial in Portuguese and the adverbiai 
in Chinese in terrns of its relationship with the predicate, the actantial knot, the 
sententiai level and enunciation, further illustrating the peculiarities of the two 
languages in the use of the adverbiai. In addition to clarifying the 
characteristics and rules of the two languages in the use of adverbial, this 
contrastive study can also serve the teaching of Portuguese or Chinese as a 
foreign language, the teaching and practice of Portuguese-Chinese or Chinese- 
Portuguese translation, as well as the cornpilation of biiingual teaching 
materials and dictionaries. 
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Estudei os adverbiais de lugar, tempo e modo em português e em chinês, fazendo 
uma análise contrastiva da qual resultou a minha tese de mestrado intitulada “Análise 
Contrastiva Português-Chinês com Base nos Adverbiais de Lugar, Tempo e Modo” sob a 
orientação do Prof. Doutor Mário Vilela. Sendo esse estudo contrastivo limitado, para 
conhecer mais em profundidade as duas línguas, propus-me continuar essa pesquisa. 
Pretendo contribuir para o ensino, quer do português, quer do chinês como língua 
estrangeira, melhorar a tradução de português para chinês e vice-versa e melhorar a 
elaboração de manuais bilingues português-chinês. 
O estudo de confrontação entre o português e o chinês é muito deficitário, porque 
poucas pessoas se dedicam à AC entre as duas línguas, o que afecta directamente o ensino 
de português ou chinês como língua estrangeira, a tradução bidireccional e afecta também a 
elaboração de manuais e dicionários bilingues. 
Espero, portanto, que, além de dar a conhecer as características e as regras das 
duas línguas, este estudo contrastivo venha a ser útil para o ensino de português a chineses 
e de chinês a portugueses, para o ensino de tradução bidireccional, para a tradução 
bidireccional própria e para a elaboração de manuais e de dicionários bilingues. 
Agradeço aos Professores Doutores Mário Vilela e Urbana Maria Santos Pereira 
Bendiha a orientação e acompanhamento. Fico também muito grato ao apoio da Dra. Wang 
Suoying. Gostava ainda de manifestar a minha gratidão a todas as pessoas que me deram 
apoio e ajuda. 
 
 
 
Macau, 26 de Julho de 2005 
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A análise contrastiva tem uma relação muito estreita com o ensino de línguas 
estrangeiras. De facto, na prática das actividades lectivas, a minha leccionação de 
português a chineses e de chinês a portugueses como línguas estrangeiras tem beneficiado 
muito com o fruto desta pesquisa contrastiva, mas tenho sentido também, cada vez mais, 
necessidade dum estudo mais completo e profundo. Por exemplo, aprendentes portugueses 
adultos não sabem ou têm dificuldade em colocar adverbiais de tempo, modo, lugar, 
intensidade, negação, bem como outros tipos de adverbiais em chinês na mesma frase: 
colocam-nos erradamente na frase chinesa segundo a ordem da colocação de adverbiais em 
português, por isso, para fazê-los dominar bem a ordem da colocação de adverbiais em 
chinês ou ajudá-los a não cometer erros deste tipo, é necessário explicar-lhes as diferenças 
entre a ordem da colocação de adverbiais em português e em chinês e as regras da ordem 
da colocação na frase, as quais podem ser descobertas através da análise contrastiva em 
português e em chinês. 
O objectivo deste trabalho é assim descobrir as semelhanças e as diferenças entre 
os adverbiais em português e em chinês, analisar as características e as regras do respectivo 
uso e procurar identificar as estratégias aplicáveis aos adverbiais na transferência do 
português para o chinês e vice-versa. 
Vou fazer o confronto dos adverbiais portugueses e chineses para os contrastar a 
nível da respectiva constituição, função, significação, colocação e compatibilidade, 
procurar evidenciar as características e as regras do seu uso, tentar descobrir as 
semelhanças e as diferenças entre eles e encontrar as regras de transposição de uma língua 
para a outra. Além de uma análise contrastiva mais visível, procederei ainda a uma análise 
contrastiva mais profunda, procurando ver quais os motivos porque existem as 
semelhanças e as diferenças entre os adverbiais nas duas línguas. 
 
 
2. Metodologia e enquadramento teórico 
 
Irei contrastar os adverbiais portugueses e chineses com base num “corpus” tirado 
de textos autênticos. Tanto o português como o chinês têm, não só o advérbio como 
categoria morfossintáctica, mas também os adverbiais. Com base na comparação, 
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tentaremos estabelecer um “tertium comparationis” que servirá ao confronto concreto entre 
os adverbiais nas duas línguas. 
O enquadramento teórico usado para a contrastação é o modelo da linguística 
taxonómica, ou seja, a identificação e classificação dos fenómenos linguísticos detectados. 
Ao longo da AC dos adverbiais em português e em chinês, tratarei respectivamente os 
seguintes pontos: as semelhanças, as diferenças e as regras adequadas à versão do 
português para o chinês ou vice-versa. Posteriormente farei uma análise mais detalhada dos 
adverbiais. 
Para esta Dissertação, servi-me de tradução bidireccional, a tradução nos dois 
sentidos para obter o banco de dados linguísticos, com o uso prático das duas línguas. 
Quanto à relação entre a tradução e a AC, Vilela afirmou: “A tradução permite confrontar 
as línguas, dando acesso a reflexões que tanto podem desaguar em dados práticos para o 
ensino das línguas como em dados teóricos para o conhecimento do modo como as línguas 
se processam e funcionam” (1994: 10). Ele adiantou ainda: “Muitas das reflexões sobre as 
línguas e sobre a linguística passaram pelo problema da tradução” (1994: 13). Um bom ou 
mau banco de dados linguísticos fundado com base na tradução bidireccional, geralmente, 
depende da qualidade da tradução, pelo que os dados recolhidos tentam ser versões 
fidedignas e representativas. 
Em primeiro lugar, tomando como língua de partida o português e como a de 
chegada o chinês, inventariei os dados do romance português “Memorial de Convento” de 
José Saramago e da sua verão chinesa traduzida por Fan Weixin❶ , do “O Primo Bazilio” 
de Eça de Queirós e da sua versão chinesa traduzida por Fan Weixin, de “Os Maias” de 
Eça de Queirós e da sua versão chinesa traduzida por Zhang Baosheng e Ren Jisheng, do 
“Amor de Perdição” de Camilo Castelo Branco e da sua versão  chinesa  traduzida  por  
________________________________________________________________ 
❶ chinês, tradutor português-chinês muito conhecido 
Wang Suoying, da Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau e da 
sua versão chinesa, da Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da 
República Popular da China e da sua versão chinesa. Retirei, destas obras e dos 
documentos oficiais, diplomáticos e políticos e das suas versões chinesas, cinco mil e 
quatrocentos e vinte e oito exemplos de frases. 
A AC entre as duas línguas realizada nesta dissertação é um estudo bidireccional, 
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devendo, portanto, criar o banco de dados linguísticos com base na tradução bidireccional. 
Desta forma, tomando como língua de partida o chinês e a de chegada o português, levantei, 
dados baseados em corpus para a análise contrastiva, do guião de teatro declamado chinês 
“Tempestade”, cujo autor é Cao Yu e da sua versão portuguesa publicada por Edições em 
Línguas Estrangeiras (Beijing-China), da obra bilingue chinês-português “Estudo 
Comparativo sobre duas Tragédias Amorosas: o Sonho do Pavilhão Vermelho e Amor de 
Perdição”, cuja autora é Wang Suoying, da colecção chinesa publicada por Edições de 
Literatura do Povo (Beijing-China), “Contos Populares Chineses” e da sua versão 
portuguesa publicada por Edições em Línguas Estrangeiras (Beijing-China), da Declaração 
Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau e da sua versão portuguesa, da Lei 
Básica da Região Administrativa Especial de Macau da República Popular da China e da 
sua versão portuguesa, do conto “No Barco” de Mao Dun, integrado na Selecta de Obras  
de Mao Dun publicada por Edições de Literatura do Povo (Beijing-China) e da sua versão 
portuguesa, integrada na colecção portuguesa “Contistas da China Popular” publicada por 
Publicações Dom Quixote (Lisboa), do conto “A Minha Antiga Casa” de Lu Xun, que faz 
parte da Selecta de Contos Famosos de Lu Xun (ilustrada) publicada por Edições de Hai 
Nan (China) e da sua versão portuguesa, integrada na colecção portuguesa “Contistas da 
China Popular” editada por Publicações Dom Quixote (Lisboa), dos dois artigos de Mao 
Tsetung que  fazem parte da selecta “Obras Escolhidas de Mao Tsetung (Tomo IV)” 
publicada por Edições do Povo (Beijing-China) e da sua versão portuguesa, publicada por 
Edições em Línguas Estrangeiras (Beijing-China). A AC concretizada nesta tese é assim 
um estudo linguístico com base em textos da mesma época, quer dizer, uma confrontação 
entre o português e o chinês contemporâneos, pelo que os textos chineses traduzidos para o 
português que eu uso na tese são obras contemporâneas. Entre estas existem poucas obras 
literárias chinesas traduzidas, motivo pelo qual é muito difícil encontrar uma obra destas, 
em relação aos romances chineses importantes que foram traduzidos para português, ainda 
se torna mais difícil. Felizmente, depois de tanto tempo e esforço dispendidos, consegui 
encontrar algumas obras literárias chinesas contemporâneas traduzidas para português, 
muito conhecidas, entre as quais “Tempestade”, cuja versão portuguesa, corresponde, em 
princípio, ao seu texto chinês original, sendo, no entanto, lamentavelmente, feita de acordo 
com a versão inglesa por um brasileiro (cujos motivos são os seguintes: o nível de tradução 
inglês-chinês na China é muito elevado e o tradutor brasileiro sabe muito bem o inglês). 
Mesmo sendo uma obra literária, “Tempestade” não é um romance. Das obras e 
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documentos oficiais, diplomáticos e políticos e das suas versões portuguesas, tirei, no total, 
cinco mil e quatrocentos e vinte e um exemplos de frases. 
 Após termos criado um banco de dados linguísticos com base na tradução 
bidireccional que, na realidade, é o processo inicial da confrontação, passámos ao trabalho 
de análise e síntese. As quatro etapas de trabalho acima referidas são a preparação 
necessária para uma AC concreta, no entanto, este trabalho de análise é apenas a parte 
nuclear do estudo contrastivo. No decurso da síntese e do resumo para os dados 
linguísticos contrastivos, fiz a descrição contrastiva a nível do sistema, das estruturas, das 
regras e das funções gramaticais.  
Na conclusão, faço o balanço dos resultados do estudo contrastivo a nível teórico 
e prático. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3．Observações sobre as traduções 
 
“TRADUZIR é um trabalho linguístico por excelência: interpenetram-se a 
actividade sintáctica e as actividades semântica e pragmática. Um texto da língua de 
partida é produzido numa língua de chegada: os dois textos, podendo significar <<coisas 
diferentes>>, deverão ter o mesmo sentido, melhor ainda, deverão ter as mesmas funções 
comunicativas. São vários os problemas surgidos à volta da equivalência: como, por 
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exemplo, a equivalência da tradução entre dois textos, para ser global, deverá abranger a 
equivalência que vai desde as frases individuais, as combinações de palavras até às 
unidades lexicais. Os problemas centrais da tradução reduzem-se a duas perguntas: 
1. A tradução é sempre possível: qualquer que seja a natureza do texto? Há para 
um dado texto da língua de partida, pelo menos, um equivalente na língua de 
chegada? 
2. Há sempre possibilidade de uma tradução óptima? ” (cfr. Vilela 1994: 14)  
Vilela (1994: 23) afirma ainda: “<<Traduzir>> é <<comparar>>, <<contrastar>>, 
reproduzir um texto numa outra língua que não a língua do original. Nesta transposição há 
dois limites supremos: o da fidelidade ao texto original e o da liberdade de recuperação do 
texto original na própria língua.” Isto é, quando se traduz um texto, em primeiro lugar, a 
versão tem de ser fiel, a nível do sentido, ao seu texto original da língua de partida, 
segundo, o texto deve ainda ser reproduzido de acordo com a sintaxe e a pragmática da 
língua de chegada. Além da fidelidade ao texto original e da correcção sintáctica, 
semântica e pragmática do texto reproduzido ou de chegada, o texto traduzido deve ainda 
ficar discursivamente escorreito. 
Acerca dos grandes <<critérios>> da tradução, Mário Vilela defendeu: “A 
<<fidelidade>> apontando para: 
a) A tradução de palavra por palavra: de tal modo que a uma palavra do texto da 
língua de partida corresponda uma outra da mesma classe lexical no texto da 
língua de chegada. No caso de não haver palavras correspondentes, dever-se-á 
traduzir palavras por grupo de palavras, etc. 
b) A tradução dos traços flexionais ou posicionais indicadores da função 
sintáctica (sujeito, complemento directo, etc.) do texto da língua de partida 
por iguais traços de chegada. 
Se estes dois critérios forem aplicados, teremos uma tradução interlinear. 
Por outro lado, o princípio da <<liberdade>> obriga a que se traduza de modo a 
manter:  
c) O mesmo grau de uso nos textos das duas línguas relativamente aos 
equivalentes lexicais. 
d) A mesma função comunicativa nos dois textos. 
e) A polissemia, a indeterminação, a alusão, a idiomaticidade, as figuras, etc. 
f) O mesmo registo de língua.” (1994: 15) 
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No sector da tradução na China, costuma dizer-se que os três princípios para a 
tradução são: fidelidade, correcção e beleza. Na realidade, a tradução conseguir alcançar o 
objectivo da beleza, terceiro princípio para a tradução, é francamente muito difícil. Além 
disso, várias versões bem traduzidas podem sair do mesmo texto original, visto que elas 
resultam de técnicas e estilos de tradução. No meu trabalho, não vale a pena criticar a 
tradução em termos de técnicas e estilos, do que necessito é escolher obras bem traduzidas 
a nível da sintaxe, semântica e pragmática ou traduções bem reconhecidas; deste modo, 
posso garantir a qualidade do banco de dados linguísticos fundado com base na tradução 
bidireccional. 
Sendo o meu trabalho de investigação uma pesquisa linguística relacionada com o 
português e o chinês, tenho contado com a colaboração e o apoio da Doutora Wang 
Suoying, bilingue chinês-português, especialista e professora de chinês e português, autora 
de vários dicionários e algumas obras bilingues português-chinês, bem como de várias 
obras de tradução de chinês para português, no sentido de assegurarmos mais a qualidade 
do trabalho de investigação e da minha dissertação de doutoramento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. Processo de trabalho 
 
Em primeiro lugar, elaborei o plano de trabalho detalhado da investigação. 
Acabado este plano, apresentei-o aos orientadores da minha dissertação de doutoramento, 
Prof. Doutor Mário Vilela e Profª Doutora Urbana Maria Santos Pereira Bendiha, com o 
fim de que os dois orientadores o avaliassem, aceitassem e subscrevessem. 
Como o plano de trabalho da investigação foi subscrito pelos orientadores da 
minha tese de doutoramento, entrei na segunda etapa do trabalho, quer dizer, comecei a 
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fazer a preparação do trabalho. Nesta etapa, em primeiro lugar, recolhi a bibliografia em 
português e em chinês, tentei também procurar livros ou dados em espanhol e em inglês, 
que são indispensáveis ao meu trabalho da investigação. Depois, li mais livros ou dados 
sobre a linguística, a linguística contrastiva, os métodos de estudo para a pesquisa 
linguística, o “corpus” e a tradução com a finalidade de aprofundar a teoria. Abordei 
também todos os dados sobre ou relacionados com os advérbios e os adverbiais em 
português e em chinês. 
Baseando no aprofundamento teórico e na abordagem completa dos respectivos 
dados, procedi ao trabalho do terceiro passo. Nesta fase, recolhi dados linguísticos ou criei 
o banco de dados linguísticos com base na tradução bidireccional e analisei o material e os 
dados linguísticos recolhidos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
5. Fontes do “corpus” 
 
As fontes do “corpus”, que seguidamente indicamos, serão identificadas nos 
exemplos apresentados ao longo do trabalho através das letras iniciais do título da obra 
(apenas dos nomes).  
 
5.1. – Textos literários: 
5.1.1. Versão portuguesa 
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5.1.1.1. Obras portuguesas 
BRANCO, Camilo Castelo (1862): Amor de Perdição, livros de bolso, Publicações 
Europa-América, Portugal : Camilo Castelo Branco, AP 
QUEIROZ, Eça de (1888): Os Maias, Edição <<Livros do Brasil>> Lisboa : Eça de 
Queiroz, M 
QUEIROZ, Eça de (1878): O Primo Bazilio, Edição <<Livros do Brasil>> Lisboa : Eça de 
Queiroz, PB 
SARAMAGO, José (1982): Memorial do Convento, Editorial Caminho, Lisboa, 1998, 
25ªed. : José Saramago, MC 
5.1.1.2. Obras chinesas 
Contistas da China Popular: Lu Xun ٭ Mao Dun ٭  Lao She ٭  Gao Langting ٭  Sun 
Li  ٭ Tang Gengliang, Publicações Dom Quixote, Lisboa, 1972, (“A Minha Antiga Casa” 
de Lu Xun e “No Barco” de Mao Dun, estes dois contos integrados nesta selecta) : Lu Xun, 
A Minha Antiga Casa; Mao Dun, No Barco 
Contos Populares Chineses(O Punhal Mágico), Edições em Línguas Estrangeiras, 
Beijing – China, 1985, 1ªed. tradução : Contos Populares 
Cao Yu (1933): Tempestade, Edições em Línguas Estrangeiras, Beijing – China, 1980, 
1ªed. tradução : Cao Yu, Tempestade 
Wang Suoying (1996): Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas: O Sonho do 
Pavilhão Vermelho e Amor de Perdição (bilingue), Instituto Cultural de Macau, 1996 : 
Wang Suoying, ECDTA 
5.1.2. Versão chinesa 
5.1.2.1. Obras portuguesas 
Fan Weixin (1996): Memorial do Convento de José Saramago (tradução), Instituto Cultural 
de Macau e Editora Montanha das Flores, Macau/Shijiazhuang (Hebei, China), 1996, 1ªed. 
Fan Weixin (1994): O Primo Bazilio de Eça de Queiroz (tradução), Instituto Cultural de 
Macau e Editora Montanha das Flores, Macau/Shijiazhuang (Hebei, China), 1994, 1ªed. 
Ren Jisheng e Zhang Baosheng (1995): Os Maias de Eça de Queiroz (tradução), Instituto 
Cultural de Macau e Editora Montanha das Flores, Macau/Shijiazhuang (Hebei, China), 
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1995, 1ªed. 
Wang Suoying(2001): Amor de Perdição de Camilo Castelo Branco (tradução), Instituto 
Cultural da RAEM, Instituto Português do Oriente, Editora de Hainan e Editora San Huan, 
Macau, Haikou (Hainan, China), 2001, 1ªed. 
5.1.2.2. Obras chinesas 
Colecção “Contos Populares Chineses” (1980), Edições de Literatura do Povo, 
Beijing-China, 1980, 2ªed.  
Cao Yu (1933): Tempestade, Editorial Teatro Chinês, Beijing-China, 1980, 4ªed.   
Lu Xun (1921): Selecta de Contos Famosos de Lu Xun (ilustrada), Edições de Hai Nan, 
Haikou  (Hainan, China), 2004, 1ªed. ( o conto “A Minha Antiga Casa” (1921) de Lu Xun 
integrado nesta selecta) 
Mao Dun (1943): Selecta de Obras de Mao Dun(Tomo II), Edições de Literatura do Povo, 
Beijing-China, 1997, 1ªed. 
 
5.2. Textos oficiais, diplomáticos e políticos: 
 
Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau (bilingue), 
Comissariado do Ministério dos Negócios Estrangeiros da República Popular da China na 
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Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da República Popular da China 
(bilingue), Conselho Consultivo da Lei Básica da Região Administrativa Especial de 
Macau da República Popular da China, 1993 
Mao Tsetung: Obras Escolhidas de Mao Tsetung (Tomo IV), Edições do Povo, 
Beijing-China, 1967, 4ªed. 
Mao Tsetung: Obras Escolhidas de Mao Tsetung (Tomo IV), (tradução), Edições em 
Línguas Estrangeiras, Beijing-China, 1975, 1ªed. 
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CAPÍTULO  I 
 
PRINCÍPIOS GERAIS DA 
“CONTRASTIVIDADE” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Definição da linguística contrastiva 
 
Como quero fazer pesquisa contrastiva entre os adverbiais em chinês e em 
português, em primeiro lugar, devo explicitar o que é a linguística contrastiva,  também 
designada por análise contrastiva. A linguística contrastiva(=análise contrastiva(AC)), 
iniciada cientificamente por Robert Lado nos Estados Unidos da América em 1957, teve o 
seu período áureo desde o fim da década cinquenta até ao fim da sessenta, a partir do qual a 
AC tem sido difundida em todo o mundo. Essa teoria, apesar de não poder resolver todos 
os problemas encontrados ao longo da contrastação entre duas ou mais línguas, tem sido 
utilizada para confrontar e estudar duas ou mais línguas. 
 “A linguística contrastiva é um ramo da linguística, tendo como fim proceder ao 
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estudo contrastivo da mesma época entre duas ou mais línguas, descrever as semelhanças e 
as diferenças entre elas, designadamente os pontos diferentes, e aplicar o fruto da pesquisa 
contrastiva em outros campos respectivos.” (Xu Yulong 2002: 4 ) A análise contrastiva 
destina-se à confrontação linguística entre duas ou mais línguas, de que resultam 
semelhanças e diferenças entre elas. Essas semelhanças são uma plataforma fundamental 
em que contrastamos as línguas e tentamos identificar as diferenças entre elas. Na AC, 
destacam-se essas diferenças porque estas são grandes barreiras para a aprendizagem de 
língua estrangeira. A iniciativa de compararmos duas ou mais línguas provém de 
dificuldades encontradas no ensino e na aprendizagem de língua estrangeira, que só 
podemos vencer com a AC e o uso do seu fruto. 
Quanto à análise contrastiva(AC), Mário Vilela escreveu: “A análise contrastiva 
consiste na aproximação de duas ou mais línguas para as confrontar entre si e verificar as 
semelhanças e as diferenças: por isso surge actualmente a designação ‘análise 
confrontativa’ em vez de ‘análise contrastiva’ .” (1994: 10-11). Ele avançou ainda: “Se 
traduzir é <<copiar>> um texto, uma expressão, um som, expressos numa língua, 
transferindo-os para outra, contrastar é, como dissemos, confrontar duas línguas nas suas 
singularidades para deduzir as semelhanças e divergências.” (1994: 11) 
Segundo Enrique Alcaraz Varó e Maria Antonia Martínez Linares, “Dentro de la 
metodología del APRENDIZAJE DE LENGUAS EXTRANJERAS, el llamado ‘análisis de 
contrastes’, formulado por Robert Lado (1957), es una de las HIPÓTESIS del 
ESTRUCTURALISMO NORTEAMERICANO que postula que los errores que cometen 
los alumnos en su APRENDIZAJE de una segunda lengua se deben a la ‘interferencia 
linguística’ causada por su lengua materna. Se entiende por interferencia linguística el 
fenómeno mediante el cual las estructuras de una lengua, normalmente la materna, afectan 
de forma negativa a las que se intenta aprender de otra lengua, provocando la comisión de 
errores. Esta ‘interferencia’ se basa en la idea de que el sistema de la lengua primera es un 
filtro que condiciona a la segunda lengua. Weinreich (1953) la define como el desvío de la 
norma de algunas de las lenguas que concurren en el BILINGUE. Algunos proponen que a 
este fenómeno se le llame transferencia en vez de ‘interferencia’ y otros, transferencia 
negativa. Como dice López Morales (1993: 165), tanto si se le llama ‘interferencia’ como 
‘transferencia’ se trata de la influencia de una lengua A sobre otra B que produce en esta 
última estructuras AGRAMATICALES. De acuerdo con la hipótesis del ‘análisis de 
contrastes’, estos errores se podrían evitar si se compararan los CONTRASTES o puntos 
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de diferencia o fricción existentes entre las estructuras de todo orden (fonología, sintaxis, 
léxico, etc.) de la lengua materna (L₁) y las de la lengua que es objecto de aprendizaje o 
(L₂), utilizando las descripciones rigurosas hechas con los modelos científicos del 
ESTRUCTURALISMO. ... El ‘análisis de contrastes’ ha constituido un instrumento 
metodológico útil para comparar y ordenar las dificultades estructurales dirigidas sobre 
todo al APRENDIZAJE DE LENGUAS EXTRANJERAS y de la 
TRADUCTOLOGÍA, ... ” (1997: 46-47) 
A pesquisa contrastiva é um estudo hipotético em relação a erros pressupostos ou 
eventuais, que sejam cometidos por aprendentes ao longo da sua aprendizagem de língua 
estrangeira. Esses erros, na realidade, não são erros, são precisamente hábitos linguísticos 
de expressão de língua materna, por isso devemos valorizá-los e aprofundar a sua pesquisa. 
Não conseguimos imaginar todos os erros hipotéticos, mas podemos imaginar todos os 
fenómenos idiomáticos singulares de uma língua materna. Existe, por tanto, a viabilidade 
de fazermos uma preparação pedagógica preventiva como “vacinação”, bastante ampla, 
antes do ensino de língua estrangeira. Esses hábitos linguísticos de língua materna, também 
designados por interferência linguística ou transferência negativa, são inerentes e 
inveterados, por conseguinte são dificilmente apagados na mentalidade de aprendentes ao 
longo da aprendizagem de língua estrangeira. As experiências pedagógicas constatam que, 
se usarmos o fruto do estudo contrastivo na leccionação de língua estrangeira, os 
aprendentes podem criar facil e rapidamente hábitos linguísticos de expressão desta língua 
estrangeira na sua mentalidade, pelo que podemos dizer que a AC é um instrumento 
metodológico bom e eficaz para evitar a interferência da língua materna e ajudar 
aprendentes a compreender e ultrapassar dificuldades, que são causadas pela transferência 
negativa de língua nativa.  
A AC não apenas se limita ao estudo hipotético. Podemos sintetizar erros reais, 
cometidos por aprendentes de língua estrangeira ao longo da sua aprendizagem, e 
contrastá-los. Esta pesquisa contrastiva actualiza a pesquisa pressuposta, é mais objectiva 
do que a hipotética, dirigindo-se directamente à transferência negativa causada pela língua 
materna. Desta forma, podemos aprofundar ainda mais a AC. Quanto à relação entre a 
análise contrastiva e o ensino de língua estrangeira, na minha opinião, trata-se dum estudo 
em espiral. 
No ensino ou na aprendizagem de língua estrangeira, os problemas que 
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encontramos estão ligados não só ao ESTRUTURALISMO mas também a outras áreas. As 
estruturas agramaticais podem ter muito a ver com a semântica, a pragmática, a 
sociolinguística bem como outros campos. Por isso, podemos fazer análise contrastiva 
entre duas ou mais línguas sobre muitas áreas. 
   
2. Teoria e metodologia gerais da linguística       
contrastiva 
 
A linguística contrastiva de que aqui falamos é a AC aplicada, cuja teoria e 
metodologia visam responder às seguintes três perguntas: ⑴ É possível a contrastação 
entre línguas? ⑵ O que é que se contrasta? ⑶ Como contrastar? Para obtermos a resposta, 
devemos saber se há possibilidade de contrastação entre línguas, de detectar os conteúdos 
gerais da descrição contrastiva e definir o tertium comparationis para a descrição 
contrastiva; obter um o corpus linguístico credível e um enquadramento teórico e os 
processos gerais relacionados com a pesquisa contrastiva. 
 
2.1. A possibilidade de contrastação entre línguas 
 
Todos os estudos contrastivos realizam-se debaixo de um tecto comum: um 
tertium comparationis, sem o qual qualquer pesquisa contrastiva não se reveste de qualquer 
significado e não existe a possibilidade de contrastação entre elas.  
Para determinarmos um tertium comparationis quanto a algum estudo contrastivo, 
em primeiro lugar precisamos de classificar os elementos que pretendemos contrastar de 
modo a conseguirmos ver se eles se integram na mesma classificação ou não. Tendo uma 
resposta afirmativa, podemos constatar que elas ficam no mesmo nível de contraste ( level 
of comparability ). Por exemplo, os estudos linguísticos estão divididos em vários níveis: a 
fonética, o léxico, a gramática, bem como outros níveis. É impossível fazer uma análise 
contrastiva sistemática entre a vogal do português, que pertence ao nível da fonética da 
língua portuguesa e o pronome chinês, que é do nível da morfologia da língua chinesa, 
porque eles não são da mesma categoria, motivo pelo qual estes elementos não se situam 
no mesmo nível de contraste. De acordo com este princípio, visto que o pronome português 
e o pronome chinês pertencem à mesma categoria, eles situam-se no mesmo nível de 
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contraste. Em segundo lugar, precisamos de verificar se os elementos têm ou não alguns 
pontos semelhantes, quer dizer, se possuem equivalência ( equivalence ). Retomando o 
exemplo sobre o estudo contrastivo entre os pronomes em português e em chinês, para os 
contrastar, necessitamos ainda de detectar os pontos semelhantes entre eles.  
Resumindo o acima mencionado, conclui-se que apenas é contrastável o que se 
situa no mesmo nível de contraste ( level of comparability ) e que tenha a equivalência 
( equivalence ) e é a partir daí que se constrói um tertium comparationis. Baseando-se num 
tecto comum - o tertium comparationis -, é que os elementos podem entrar na contrastação, 
ou seja, só então existe a viabilidade de contrastação. Os segmentos possuem a 
equivalência em um nível, o que não significa que eles tenham a equivalência em outros 
níveis: o objectivo principal da análise contrastiva é procurar diferenças entre elas em 
outros níveis. 
 
2.2. Tertium comparationis e os conteúdos da descrição 
contrastiva 
 
A análise contrastiva que estou a fazer actualmente é uma AC concreta entre 
línguas. Então, o que é o tertium comparationis para uma pesquisa contrastiva concreta 
entre línguas? Xu Yulong definiu que “o tertium comparationis para uma pesquisa 
contrastiva concreta entre línguas constitui o ponto de partida comum ou o ponto de 
referência comum destinado a concretizar a descrição contrastiva para duas ou mais línguas, 
normalmente sendo algum atributo ou alguma categoria que exista universalmente em 
línguas ou pelo menos as duas línguas tenham conjuntamente.” (2002 : 36)  
Ao longo da realização duma pesquisa contrastiva concreta entre línguas, tivemos 
em consideração a descrição contrastiva nos seguintes domínios: o contexto comunicativo, 
as estruturas de língua, a função gramatical e textual. 
 
2.3. Escolha de dados linguísticos para a pesquisa contrastiva 
 
Os dados linguísticos para a pesquisa contrastiva entre línguas dividem-se em 
dois tipos: (1) O “corpus” baseado em exemplos reais ( corpus-based data) que se 
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recolhem quando as línguas se usam verdadeiramente, abrangendo exemplos orais reais 
que se gravam no local e exemplos escritos concretos vindo de obras publicadas; (2) o 
“corpus” (ou o banco de dados linguísticos) que se estabelece com o intuito de satisfazer as 
necessidades de algum estudo linguístico, deve conter um grande número de exemplos 
representativos. 
Eis uma definição de “corpus”:  
“3089 corpus, I corpus, F corpus, Classificação: Termos Gerais, Definição: 
Conjunto finito de dados linguísticos tomados como ponto de partida da descrição 
linguística ou como meio de verificação de hipóteses sobre a língua a estudar, e que 
poderão eventualmente conduzir à elaboração de um modelo explicativo dessa língua. 
Segundo a investigação pretendida, trata-se de uma colecção de documentos, quer orais 
(registados e/ ou transcritos), quer escritos, quer orais e escritos. As dimensões do corpus e 
o conjunto de enunciados característicos do fenómeno a estudar variam com o objectivo do 
investigador. Um corpus é dito exaustivo quando engloba todos os enunciados 
característicos. É dito selectivo quando só engloba uma parte desses enunciados. Fonte: 
GALISSON & COSTE (Dicionário de Termos Linguísticos (Volume II) organizado por 
Maria Francisca Xavier e Maria Helena Mira Mateus, 1976)” (1992: 116). 
Como a AC diz respeito ao estudo contrastivo entre duas línguas, o “corpus” que 
pretendemos levantar deve ser um banco de dados linguísticos sobre duas línguas (L₁e 
L₂). Para estabelecermos um banco de dados linguísticos sobre duas línguas (L₁e L₂) 
para a linguística contrastiva, podemos empregar a tradução bidireccional, porque esta 
pode mostrar ainda mais o uso prático das duas línguas. A tradução bidireccional é a 
tradução nos dois sentidos (da língua materna [L₁] para uma segunda língua [L₂] e de 
uma segunda língua [L₂] para a língua materna [L₁]). Acerca da importância da 
tradução e da relação entre a tradução e a comparação de línguas , tomamos o seguinte 
ponto de partida: “Um dos problemas mais interessantes das línguas e da linguística é o da 
tradução e, consequentemente, da comparação das línguas: traduzir é transpor textos ou 
enunciados duma língua (=língua de partida) para outra língua (=língua de chegada). 
Muitas das reflexões sobre as línguas e sobre a linguística passaram pelo problema da 
tradução. ”(Mário Vilela 1994: 13)  
De um bom ou mau banco de dados linguísticos depende uma boa análise 
contrastiva e a credibilidade dos dados depende muito da qualidade da tradução, por isso 
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escolhemos as obras mais conceituadas e as suas traduções mais qualificadas, com a 
finalidade de garantir que os dados linguísticos tirados sejam versões fidedignas e 
representativas. Para estabelecer um banco de dados linguísticos para o meu trabalho, 
utilizei a tradução nos dois sentidos.  
 
3. A importância da linguística contrastiva 
 
3.1. A importância da AC para o ensino de línguas estrangeiras 
 
Em relação à importância da AC para o ensino de línguas estrangeiras, Robert 
Lado escreveu: “O professor de línguas estrangeiras pode perguntar a si mesmo por que é 
obrigado a enfrentar a tarefa árdua de comparar línguas. A sua responsabilidade não é 
apenas a de ensinar a língua estrangeira? Não é bastante que ele saiba a língua estrangeira? 
Não, se nosso pressuposto for correcto. Supomos que o aluno que entra em contacto com 
uma língua estrangeira achará algumas das suas propriedades muito fáceis e outras 
extremamente difíceis. Os elementos que forem similares à sua língua nativa serão simples 
para ele e os que forem diferentes serão difíceis. O professor que já tiver feito a 
comparação da língua estrangeira com a língua nativa dos alunos saberá melhor quais são 
os problemas reais da aprendizagem e poderá melhor tomar medidas para ensiná-los. 
Adquire uma compreensão mais nítida dos problemas linguísticos implicados, que não 
poderia alcançar com facilidade de outra maneira. Na prática, um professor pode ser 
solicitado a aplicar esse conhecimento em várias circunstâncias. Podem solicitar-lhe que 
avalie materiais antes de serem adoptados efectivamente. Podem solicitar-lhe que prepare 
novos materiais. Pode precisar de suplementar o livro-texto destinado à sua turma. E 
precisará, em todas as ocasiões, de diagnosticar com precisão as dificuldades que seus 
alunos encontram ao aprender cada padrão.” (1972: 14-15)  
Existe uma relação muito estreita entre a AC e o ensino de línguas estrangeiras. 
“Aprender ou ensinar uma língua tem muito a ver com << traduzir >> e << 
contrastar/comparar>> adequadamente” (Mário Vilela 1994: 13). Um dos objectivos ao 
fazermos a análise contrastiva entre duas ou mais línguas é tentar contribuir para encontrar 
estratégias ao ensino de línguas estrangeiras. “O artigo em que se debatem as semelhanças 
e as diferenças entre duas línguas em termos de algum ponto pode servir o 
ensino, ….”(Wang Huan 1987) “… os adultos costumam comparar subconscientemente a 
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língua estrangeira, que eles estão a aprender, com a sua língua materna ou a outra língua 
estrangeira bem conhecida”(Wang Huan 1987). Os professores de línguas estrangeiras 
devem saber fazer a análise contrastiva entre duas ou mais  línguas e procurar estudar 
como se aplica a AC e o fruto do seu estudo nas actividades pedagógicas.  
Quando fazemos uma pesquisa contrastiva entre línguas, tentamos detectar as 
semelhanças e as diferenças entre elas. Um dos objectivos é para resolver problemas 
surgidos no ensino e na aprendizagem de línguas estrangeiras. Geralmente, as semelhanças 
são os elementos fáceis para aprendentes de língua estrangeira e as diferenças são os 
pontos difíceis para eles. Através da utilização do fruto do estudo contrastivo entre línguas 
nas actividades pedagógicas de língua estrangeira, um professor de ensino de língua 
estrangeira pode facilmente diagnosticar as dificuldades de aprendizagem para os seus 
alunos. Quanto à diagnose das dificuldades, Robert Lado escreveu: “Durante todo o tempo 
que trabalhar com seus alunos, o professor irá deparar com a necessidade de diagnosticar, 
com rapidez e exactidão, os problemas que perturbam um aluno. Muita informação errónea 
e muitas explanações enganadoras podem ser, e são, dadas aos alunos na tentativa de 
ajudá-los. Sabendo não só qual é o padrão, mas conhecendo precisamente qual propriedade 
nesse padrão está dificultando o aluno e por qual propriedade diferente ele a substitui, pode 
levar a um simples palpite ou indicação que poderá resolver uma situação, de outro modo, 
frustradora. O professor treinado profissionalmente deve notar não só um sotaque 
<<estrangeiro>> ou uma forma <<incorrecta>> mas uma distorção específica e bem 
delimitada num padrão de som, de construção ou de cultura.” (1972: 16-17) Zhao Yongxin 
defendeu também: “…, os professores podem prever, explicar, corrigir e eliminar erros 
surgidos na aprendizagem de línguas estrangeiras devido às interferências da língua 
materna dos aprendentes adultos, desde que tenham formação em linguística contrastiva e 
saibam identificar, a tempo, os motivos dos erros e captar as equivalências, as semelhanças 
e as diferenças entre  duas línguas. Este é um dos métodos para resolver eficazmente 
alguns erros”(1995: 20). Deste modo, com o emprego do fruto da pesquisa contrastiva 
entre línguas estrangeiras nas actividades pedagógicas de língua estrangeira, o professor 
pode elevar a eficácia e a qualidade do ensino da língua estrangeira. 
 
3.2. A importância da AC para o ensino de tradução 
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A análise contrastiva entre línguas é também muito importante para o ensino de 
tradução bidireccional ( da língua materna [L₁] para uma língua estrangeira [L₂] e 
vice-versa ): “ Uma das tarefas do ensino de tradução é fazer com que os alunos conheçam 
teorias de tradução necessárias, saibam quais os pontos difíceis de tradução chinês-língua 
estrangeira, que sejam exemplares, dominando métodos de tradução bem como técnicas 
dirigidas a resolvê-los. No ensino de tradução, tanto a tradução de chinês para língua 
estrangeira, como a de língua estrangeira para chinês, não se pode separar a AC gramatical 
entre o chinês e uma língua estrangeira, mesmo quando a tradução da mesma não seja 
equivalente, pois esta envolve também culturas sociais de nações, usos e costumes, 
maneiras de pensamento, léxico, retórica, pragmática, etc.” (Zhao Yongxin 1995: 20). 
Através do uso do fruto da AC entre línguas nas actividades pedagógicas de tradução, o 
professor pode ensinar sistematica, nitida, eficaz e concretamente as técnicas de tradução 
bidireccional e as regras de mudança nos dois sentidos ( da língua materna [L₁] para uma 
língua estrangeira [L₂] e vice-versa ) e os aprendentes conseguem dominar com maior 
facilidade, rapidez e exactidão as características e as regras da tradução bidireccional. 
 
3.3. A importância da AC para a preparação de materiais 
didácticos novos 
 
“O professor se confronta, cada vez mais, com a necessidade de preparar 
livros-texto e outros materiais didáticos que sejam atuais e satisfaçam às necessidades dos 
alunos específicos aos quais se dedica. O novo e mais importante passo na elaboração dos 
materiais didáticos é a comparação da língua e da cultura nativa com a língua e a cultura 
estrangeira, a fim de descobrir as barreiras que realmente têm de ser transpostas no ensino. 
Dentro de pouco tempo, será considerado muito antiquado iniciar  a elaboração de um 
livro-texto sem ter comparado antes os dois sistemas implicados.” (Robert Lado 1972: 16) 
“Outros melhoramentos nas técnicas de apresentação de língua e de cultura não 
devem ser negligenciados, porém a comparação linguística é básica e de fato inevitável se 
desejarmos progredir, e não fazer meros rearranjos nos velhos materiais.” (idem 1972: 16)  
A AC está muito ligada ao ensino de língua estrangeira, de que faz parte a 
elaboração de livros-texto e materiais didácticos apropriados para aprendentes estrangeiros. 
Para os elaborar bem é indispensável fazer a pesquisa contrastiva entre língua materna e 
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língua estrangeira. A preparação desses materiais didácticos, designadamente de níveis 
elementar e intermédio, baseia-se no fruto do estudo contrastivo. Representando 
geralmente as diferenças entre duas línguas dificuldades para aprendentes estrangeiros, 
devemos salientá-las nos materiais didácticos. Sem a pesquisa contrastiva, não 
conseguimos detectar essas diferenças. Por consequência, a análise contrastiva é um 
trabalho radical e essencial para a elaboração de materiais didácticos destinados a 
aprendentes estrangeiros. 
 
3.4. A importância da AC para a verificação da aprendizagem 
 
Robert Lado escreveu: “Já se alcançou um grande progresso nos testes de inglês 
como língua estrangeira, principalmente como resultado da comparação linguística entre o 
inglês e a língua materna do aluno. Com os resultados dessa comparação, sabemos, com 
bastante exatidão, quais são precisamente os problemas da aprendizagem e podemos 
concentrar nossa inventividade na maneira de testá-los. Acontece que os problemas de 
linguagem são muito estáveis e específicos e podemos observar muito bem nossos 
resultados. ... O progresso nos testes sobre a língua inglesa veio não do material conexo 
mas da atenção concentrada nos problemas da língua como são na realidade. E chegamos 
mais perto dos problemas linguísticos pela comparação sistemática da língua nativa com a 
língua estrangeira. A outra alternativa, encontrar problemas válidos pelo tratamento 
estatístico de material conexo não escolhido linguisticamente, não parece produtiva. 
Tenderá a omitir problemas que são importantes. Tenderá a incluir problemas que não são 
propriamente língua. E implica na tabulação complexa de grandes quantidades de materiais, 
que poderia ser evitada. O tratamento estatístico tem sua devida importância no 
aperfeiçoamento do teste, e não na seleção dos problemas linguísticos.” (1972: 17-18) Ele 
afirmou: “A aplicação da comparação linguística aos testes parece um campo bastante 
promissor. Há pouca dúvida de que os resultados vão ser compensadores.” (1972: 18) 
Verificamos a aprendizagem de língua estrangeira através de testes, por isso 
precisamos de preparar um teste de língua como língua estrangeira. Como esse teste é dado 
a aprendentes de língua estrangeira, deve ser específico e adequado a eles. Quais são os 
conteúdos da prova apropriados para eles? A meu ver, devemos testar principalmente 
dificuldades ou problemas linguísticos que eles encontram na aprendizagem. Apenas 
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depois de termos feito análise contrastiva entre língua materna e língua estrangeira, 
conseguimos saber quais são as diferenças entre as duas línguas, que são geralmente as 
dificuldades ou os problemas linguísticos da aprendizagem. Esses pontos diferentes podem 
causar barreiras para os aprendentes, tornando-se, naturalmente, dificuldades da 
aprendizagem.  
Se não fizermos a pesquisa contrastiva, não podemos conhecer as dificuldades ou 
os problemas linguísticos da aprendizagem, por consequência, não podemos preparar um 
bom teste apropriado para aprendentes estrangeiros e melhorar técnicas para a prova, o que 
afecta directamente a qualidade e eficácia da prova. Assim, podemos dizer que a AC tem 
muita influência sobre a prova de língua estrangeira e desempenha um papel relevante para 
verificar a aprendizagem de língua estrangeira.  
A linguística contrastiva, linguística aplicada, está muito ligada não só ao ensino 
de línguas estrangeiras, ao ensino de tradução bidireccional, à preparação de materiais 
didáticos de língua estrangeira e à verificação da aprendizagem de língua estrangeira mas 
também à tradução bidireccional própria e à elaboração de dicionários bilingues. 
 
4. O contraste sintáctico 
 
Neste trabalho faço a pesquisa contrastiva entre os adverbiais em português e em 
chinês. Sendo tanto o adverbial em português como em chinês um elemento frásico nas 
duas línguas, pertencem à sintaxe. Deste modo, o estudo contrastivo que faço é da área de 
contraste de sintaxe. A análise contrastiva sintáctica é procurar as semelhanças e as 
diferenças entre línguas a nível da estrutura gramatical, que não só indica o emprego de 
língua superficialmente detectado mas também as peculiaridades estruturais denotando  
sistematicamente as relações semânticas ou gramaticais. No estudo contrastivo sintáctico, o 
trabalho principal é contrastar os sistemas estruturais que exprimem as relações semânticas 
ou gramaticais nas duas línguas. 
No que diz respeito ao processo geral para a contrastação de duas estruturas 
gramaticais, Robert Lado escreveu: “Começamos por uma análise da língua estrangeira e a 
comparamos, estrutura por estrutura, com a língua nativa. Precisamos saber se para cada 
estrutura há uma estrutura na língua nativa (1) sinalizada da mesma maneira, isto é, pelo 
mesmo dispositivo formal, (2) possuindo o mesmo sentido e (3) distribuída de maneira 
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similar no sistema da língua. Ilustremos esses pontos. Tanto o inglês como o alemão têm o 
tipo de frases a que chamamos perguntas. Tanto o inglês como o alemão usam a ordem das 
palavras como o sinal de muitas perguntas. Até agora, não descobrimos nenhum problema 
estrutural quanto a (1) dispositivo formal ou (2) sentido. Observamos depois que o inglês 
usa a palavra funcional do, does, did antes do sujeito para obter o sinal de ordem de 
palavras desse tipo de pergunta. O alemão não usa esse dispositivo. Encontramos então um 
problema quanto a (1) dispositivo sinalizador formal. Podemos esperar que um falante de 
alemão diga, por exemplo, *Know you where the church is?, como uma pergunta, ao invés 
de Do you know where the church is? [‘Você sabe onde fica a igreja?’]. Estará 
simplesmente transferindo o padrão alemão Wissen Sie wo die Kirche ist?, que é similar ao 
padrão usado com o verbo be em inglês mas não com o verbo know.” (1972: 96-97) 
A construção frásica de qualquer língua é muito complexa porque abrange o tipo, 
a forma, o sentido, a constituição e a distribuição e transporta também a estrutura 
gramatical, a semântica e a pragmática. Como o enunciado de qualquer idioma tem as suas 
singularidades próprias, mostra sintaxes bem diferentes, pelo que os processos para a 
contrastação de frases de duas línguas são mais complicados e difíceis. Para a contrastação 
de duas estruturas gramaticais registam-se as quatro etapas seguintes:  
Primeira etapa: Definir a melhor descrição das estruturas gramaticais das línguas 
envolvidas. Essa descrição deve incluir o tipo, a forma, o sentido, a constituição e a 
distribuição das estruturas frásicas das duas línguas. 
Segunda etapa: Sintetizar compactamente todas as estruturas frásicas das duas 
línguas. Para cada tipo, devemos saber o inventário dos sinais formais ao nível da frase. Os 
tipos que ocorrem como enunciados de respostas também devem ser delineados como tipos 
de frases. Para além dos tipos de frases, devemos relatar todos os elementos de frases 
mínimas. O resumo contém ainda as palavras funcionais que desempenham meramente o 
papel gramatical. A estrutura de modificação, com seus vários padrões, sentidos e 
distribuição tem de ser incluída na descrição. Além disso, os elementos de palavras que 
forem sintacticamente relevantes, a intensidade frasal, as pausas finais, as pausas tentativas 
e os padrões de entonação integram o resumo. 
Terceira etapa: Fazer a análise contrastiva efectiva sobre as estruturas das duas 
línguas. 
Quarta etapa: Fazer conclusão final sobre os resultados do estudo contrastivo. 
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5. A comparação das duas línguas: português e chinês 
 
A comparação entre o chinês e línguas da família europeia, tais como inglês, 
francês e russo, só tem uma história de cem anos. E em relação à história do confronto 
entre chinês e português, tenho a lamentar a nível do tempo e da publicação de obras de 
contraste entre as duas línguas, ou seja, digo com muito pesar que, há apenas alguns anos, 
se começou a fazer análise contrastiva entre as duas línguas e, até agora, não há nenhuma 
obra publicada a respeito do estudo contrastivo entre as duas línguas, motivo pelo qual, 
para desenvolver a minha vantagem bilingue chinês-português, gostava de proceder ao 
trabalho de análise contrastiva entre chinês, a minha língua materna, e português, a minha 
primeira língua estrangeira, que são completamente diferentes. 
Apesar de não ter pesquisado em profundidade a história da difusão da língua 
portuguesa na China, tenho, no entanto, reflectido e investigado algo dessa problemática. 
Na China há mais aprendentes de línguas estrangeiras, tais como inglês, francês, alemão e 
russo, do que de português. Esta diferença de número de aprendentes é demasiado grande, 
designadamente entre os aprendentes de português e os de inglês. Quando alguma língua 
estrangeira é mais procurada num país, certamente, aumenta o número das pessoas desse 
país que estudam este idioma estrangeiro ou o pesquisam através da AC. Com o aumento 
de estudiosos dessa língua estrangeira, é natural que surjam também o fruto do estudo e as 
obras sobre a AC entre as duas línguas.  
O estudo amplo e completo para o inglês, o francês e o russo começou também 
muito cedo na China. O facto de poucos chineses contrastarem o chinês e o português 
resultou de haver poucos aprendentes chineses de português. Nesse contexto, sem dúvida, 
o fruto do estudo e as obras sobre a AC português-chinês são pouquíssimas. Isso aconteceu 
também em Macau. 
O português e o chinês, muito diferentes, pertencem, respectivamente, à família 
indo-europeia e à tibetano-chinesa. A AC, um método destinado a conhecer duas línguas, 
por comparação, permite conhecer tanto o português como o chinês. Lu Shuxiang defendeu: 
“As características de algumas coisas só se revelam quando as contrastamos…. Quanto às 
línguas, é a mesma coisa” (1977). Através da AC entre o português e o chinês, podemos 
conhecer e dominar as suas respectivas características e regras, assim como aprofundar o 
estudo teórico destas duas línguas. Igualmente, o ensino e aprendizagem de português e 
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chinês como línguas estrangeiras, o ensino e aprendizagem de tradução bidireccional 
português-chinês, a tradução nos dois sentidos português-chinês e a elaboração de manuais 
e dicionários bilingues português-chinês também podem ter muito a ver com a análise 
contrastiva entre as duas línguas. 
O estudo de confrontação entre o português e o chinês é muito deficitário, porque 
poucas pessoas se dedicam à AC entre as duas línguas, motivo pelo qual existem 
pouquíssimas obras relacionadas com ela, o que afecta directamente a elevação do nível de 
ensino de português ou  chinês como língua estrangeira, tradução bidireccional e afecta 
também a  elaboração de manuais e dicionários bilingues. Desta forma, é muito necessário 
que mais pessoas se dediquem à AC entre o português e o chinês. Foi mesmo por essa 
razão que concretizei a AC entre os adverbiais em português e em chinês. Espero que este 
trabalho possa ser útil para o ensino das duas línguas como línguas segundas, para o ensino 
de tradução nos dois sentidos, para a tradução bidireccional própria e para a elaboração de 
manuais e dicionários bilingues.  
 
Conclusões 
 
Ao longo da aprendizagem de língua estrangeira, os alunos costumam cometer 
erros por causa da interferência da sua língua materna. A interferência da língua materna 
para a aprendizagem de língua estrangeira regista-se nos aspectos da fonética, da 
morfologia, da sintaxe, do texto (textologia) bem como os outros campos. Isso leva os 
estudiosos a pensar que precisamos de pesquisar ao mesmo tempo duas ou mais línguas 
através da análise contrastiva no sentido de encontrar as relações existentes entre duas ou 
mais línguas, procurar as semelhanças e diferenças entre elas, detectar por que razões os 
alunos costumam cometer erros quando aprendem alguma língua estrangeira ou quais as 
interferências existentes no decurso da aprendizagem de língua estrangeira. Os estudiosos 
necessitam de pressupor os casos de interferência da língua materna que só se podem 
fundamentar nas diferenças entre duas línguas, estas diferenças somente se podem detectar 
quando se contrastam as duas línguas. As diferenças detectadas são a chave para solucionar 
os problemas da interferência surgidos ao longo da aprendizagem de língua estrangeira. 
Assim, podemos dizer que o estudo contrastivo entre duas línguas visa principalmente 
servir o ensino e a aprendizagem de língua estrangeira. 
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A linguística contrastiva não é simplesmente comparar duas ou mais línguas, 
contudo consiste em confrontar duas ou mais línguas para as contrastar no intuito de 
encontrar os pontos similares e os diferentes entre elas. A linguística contrastiva toma 
como ponto principal detectar as diferenças entre duas ou mais línguas apesar de ao mesmo 
tempo procurar as semelhanças e as diferenças entre elas. Isso não significa que não 
precisamos de detectar as semelhanças entre elas ou as podemos negligenciar, visto que, só 
as coisas que pertencem à mesma categoria (ou elas ficam no mesmo nível de contraste) e 
possuem alguns pontos semelhantes (ou elas possuem a equivalência) podem ter um 
tertium comparationis. Baseando-se em um tecto comum: um tertium comparationis, as 
coisas somente podem ser contrastadas. 
Para além de levarmos a cabo os seis passos destinados à pesquisa contrastiva 
entre duas ou mais línguas, devemos prestar mais atenção à descrição contrastiva. Para 
aprofundar uma pesquisa contrastiva entre duas ou mais línguas, a descrição contrastiva a 
desenvolver envolve normalmente os seguintes domínios: a circunstância de comunicação 
(pragmática), as estruturas da língua, as regras da língua, a função gramatical e textual e o 
envolvimento funcional.  
A linguística contrastiva, linguística aplicada, tem muito a ver não só com a 
aprendizagem e o ensino de língua estrangeira mas também com o ensino de tradução 
bidireccional, a preparação de materiais didáticos de língua estrangeira, a verificação da 
aprendizagem de língua estrangeira, a tradução bidireccional própria e a elaboração de 
dicionários bilingues. 
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CAPÍTULO II 
 
O CONCEITO DE  
ADVERBIAL EM PORTUGUÊ
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1. Advérbio e adverbial 
 
Neste trabalho da investigação não me refiro à história dos adverbiais em 
português, nem critico a definição deles a nível da gramática tradicional e da gramática 
moderna, tento antes encontrar entre as várias delimitações sobre os adverbiais em 
português contemporâneo, pontos comuns e sintetizá-los em termos formais, sintácticos, 
semânticos e distribucionais. 
Fazendo a análise contrastiva entre os adverbiais em português e em chinês neste 
trabalho, devo descrever respectivamente o que são os adverbiais portugueses e chineses. 
Na língua portuguesa, a nível da forma, o adverbial pode ser constituído por advérbio e 
locução ou expressão adverbial. Podemos dizer também que os adverbiais são a extensão 
dos advérbios em termos funcionais ou sintácticos, porque, por um lado, existe a 
correspondência entre o advérbio e o adverbial, que têm uma relação conectiva e 
inseparável, por outro lado, o advérbio e o adverbial pertencem à mesma classe 
morfológica, não passam de designações diferentes: advérbio no léxico e adverbial na 
sintaxe. É preciso portanto conhecer o advérbio.   
A respeito dos advérbios interrogativos, do advérbio relativo e da gradação dos 
advérbios, não os descrevo neste trabalho.   
 
2. Advérbio 
2.1. Delimitação 
 
Vou percorrer as definições de advérbios em algumas obras de referência. Assim, 
no Dicionário de Termos Linguísticos (Volume II) organizado por Maria Francisca Xavier 
e Maria Helena Mira Mateus, acha-se a seguinte explicação a respeito do advérbio: “1516 
advérbio, Ab ADV Adv, I adverb, F Adverbe, Classificação: Morfologia Sintaxe, 
Definição: Designação atribuída a um grupo heterogéneo de unidades cuja função mais 
frequente é a de especificar o modo de acção do verbo. Os advérbios são palavras 
invariáveis. É o núcleo do sintagma adverbial. Fonte: CRYSTAL(1980).” (1992: 20). 
“Advérbio. Palavra que determina ou delimita a extensão lógica de uma forma 
verbal, adjectiva, também adverbial, ou equivalente, desempenhado assim uma função 
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sintáctica, geralmente designada como sendo a de um complemento circunstancial.” (Óscar 
LOPES 1977: 60) 
“A gramática tradicional..., definindo o advérbio como uma palavra que modifica 
um verbo, um adjectivo ou um advérbio (cfr. Huddleston, 1984: 330), sendo as classes e 
subclasses dos advérbios estabelecidas de modo mais ou menos intuitivo e arbitrário, com 
base em critérios fundamentalmente nocionais. Cunha e Cintra (1987: 537) consideram que 
o advérbio “é, fundamentalmente, um modificador do verbo”, mas chamam a atenção para 
o facto de poder também modificar toda a oração.” (Sérgio P. F. de Matos 1999: 105-106). 
“O advérbio determina ou intensifica o sentido do verbo, do adjectivo ou de outro 
advérbio: .... Os advérbios são palavras invariáveis que equivalem a: .... Os advérbios 
recebem a designação da circunstância que exprimem: modo, lugar, tempo, quantidade, ....” 
(Carmen Nunes, Maria Luísa Oliveira e Maria Leonor Sardinha 1981: 166). 
“Advérbio é a palavra invariável que modifica o verbo, o adjectivo, o pronome, o 
numeral e o próprio advérbio. ..., porque o advérbio pode modificar toda a oração, e não 
apenas esta ou aquela palavra: ....” (José Rebouças Macambira 1978: 44-45). 
As definições sobre o advérbio em português acima mencionadas apresentaram 
apenas a função gramatical do advérbio dentro da frase estrutural e semanticamente inteira 
ou completa, mas não indicaram as funções lexicais e gramaticais que o advérbio possui 
fora da frase toda, ou seja, entre frases ou parágrafos ou na enunciação. Conforme a teoria 
do texto ( da textualidade), a coesão, um dos sete critérios da textualidade, “é o modo como 
os componentes superficiais do texto (palavras e frases) se encontram ligados entre si, o 
modo como o ouvinte ou leitor realmente ouve ou lê esses elementos (⁸ Cfr. 
Beaugrande/Dressler 1981: 3s.). A coesão é assim uma relação gramatical entre 
unidades do texto, em que são fundamentais as relações transfrásicas. As relações de 
coesão situam-se no interior da frase, coincidindo, frequentemente, com as relações dos 
constituintes.” (Mário Vilela, 1995: 316) A coesão tem os três meios: a referência, a elipse 
e a substituição, os conectores. Os advérbios: aqui, aí, ali, cá e lá e as locuções adverbiais: 
na altura, nesta altura, nessa altura, naquela altura, nesse momento e naquele momento 
servem de referência. Os advérbios: também, novamente, abaixo, acima, adentro, afora, 
antes, depois, originalmente, dantes, primeiramente e ultimamente e as locuções adverbiais: 
de novo, no início, de dentro, de cima, em primeiro lugar, em segundo lugar e por fim 
funcionam como conectores. 
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Resumindo as apresentações quanto à definição do advérbio acima citadas, 
podemos notar que, apesar de o advérbio ser uma categoria morfológica, não se pode 
esquecer a função do advérbio na estrutura frásica e textual e as suas características adjunta, 
circunstancial e modificadora. Nestes dois pontos existem explicações e classificações ou 
delimitações heterogéneas. A respeito da função do advérbio na estrutura frásica e textual e 
das suas características adjunta, circunstancial e modificadora, não posso deixar de falar da 
função do adverbial a nível da sintaxe, da semântica e da pragmática. 
 
2.2. Breve apresentação das formas 
 
Vamos fazer um breve levantamento de advérbios e formas adverbiais. 
a) Os advérbios simples: aqui, hoje, agora, bem, assim, muito, talvez, apenas, etc. 
b) A locução adverbial:  
Aqui utilizo a apresentação de Cunha e Cintra sobre a locução adverbial: 
“1. Denomina-se LOCUÇÃO ADVERBIAL o conjunto de duas ou mais palavras que 
funciona como advérbio. De regra, as LOCUÇÕES ADVERBIAIS formam-se da 
associação de uma preposição com um substantivo, com um adjectivo ou com um advérbio. 
Assim:  
Fernanda sorriu em silêncio. 
(Érico Veríssimo, LS, 133.) 
Sorrindo Mais, obedeceu de novo. 
(Ferreira de Castro, OC, I, 4.) 
- Vou começar por aqui!... 
(Manuel da Fonseca, SV, 133.) 
Mas há formações mais complexas, como:  
De onde em onde, para, sussurra frases incompletas. 
(Manuel da Fonseca, SV, 209.) 
O cachimbo de água passou de mão em mão. 
(Castro Soromenho, V, 205.) 
Respondi-lhe que aquilo devia ser alguma ideia de minha mulher, que de vez 
em quando tem uma. 
(Rubem Braga, CCE, 97.) 
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Só de longe em longe se ouvia, vindo das muralhas, o grito de ronda dos 
soldados.  
(Sophia de Mello Breyner Andresen, CE, 184-5.) 
 
2. À semelhança dos advérbios, as LOCUÇÕES ADVERBIAIS podem ser:  
a) DE AFIRMAÇÃO (OU DÚVIDA): com certeza, por certo, sem dúvida:  
Atente-se na distinção: 
Com certeza [ = provavelmente ] ele virá. 
Ele virá com certeza [ = com segurança ]. 
b) DE INTENSIDADE: de muito, de pouco, de todo, etc.; 
c) DE LUGAR: à direita, à esquerda, à distância, ao lado, de dentro, de cima, de 
longe, de perto, em cima, para dentro, para onde, por ali, por aqui, por dentro, por fora, 
por onde, por perto, etc.; 
d) DE MODO: à toa, à vontade, ao contrário, ao léu, às avessas, às claras, às 
direitas, às pressas, com gosto, com amor, de bom grado, de cor, de má vontade, de regras, 
em geral, em silêncio, em vão, gota a gota, passo a passo, por acaso, etc.; 
e) DE NEGAÇÃO: de forma alguma, de modo nenhum, etc.; 
f) DE TEMPO: à noite, à tarde, à tardinha, de dia, de manhã, de noite, de quando em 
quando, de vez em quando, de tempos em (a) tempos, em breve, pela manhã, etc.   
 
Observação:  
Quando uma preposição vem antes do advérbio, não muda a natureza deste; forma 
com ele uma LOCUÇÃO ADVERBIAL: de dentro, por detrás, etc. Se, ao contrário, 
a preposição vem depois de um advérbio ou de uma locução adverbial, o grupo 
inteiro transforma-se numa LOCUÇÃO PREPOSITIVA: dentro de, por detrás de, 
etc.”  (11ªedição, 1995: 540 ) 
 
c) Os advérbios em –mente: 
 
Os advérbios em –mente podem ser formados por um adjectivo no feminino 
singular com o sufixo –mente. Quando se junta o sufixo –mente a um adjectivo no 
feminino singular, o acento original mantém-se como secundário, não sendo alterada a 
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qualidade da vogal. Se o adjectivo tiver o género neutro, acrescenta-se directamente o 
sufixo –mente depois do adjectivo uniforme singular quando se forma um advérbio com o 
sufixo –mente. Quando se formam os advérbios em –mente, os acentos (ʹ ˆ ) que estão 
em cima das vogais tónicas dos adjectivos no feminino singular e dos adjectivos uniformes 
singulares, caso estes tenham os acentos (ʹ ˆ ), devem ser apagados ou tirados, mas o 
acento original mantém-se como secundário, não sendo alterada a qualidade da vogal. 
Vejam-se os seguintes exemplos:   
intenso→intensa- (int[en]sa-)→intensamente (int[en]samente) 
simples→simplesmente (s[im]plesmente) 
estúpido→estúpida- (est[u]pida-)→estupidamente (est[u]pidamente) 
simpático→simpática- (simp[a]tica-)→simpaticamente (simp[a]ticamente) 
fácil→f[a]cil- →facilmente (f[a]cilmente) 
semântico→semântica- (sem[an]tica-)→semanticamente (sem[an]ticamente) 
Acerca da repetição de advérbios em –mente, Cunha e Cintra apresentaram:  
“1. Quando numa frase dois ou mais advérbios em –mente modificam a mesma palavra, 
pode-se, para tornar mais leve o enunciado, juntar o sufixo apenas ao último deles: 
Dir-se-ia que tudo naquele paraíso murado se movimentava lúdica e 
religiosamente. 
(Miguel Torga, CM, 176.) 
É longa a estrada... Aos ríspidos estalos 
Do impaciente látego, os cavalos 
Correm veloz, larga e fogosamente... 
(Raimundo Correia, PCP, 123.) 
2. Se, no entanto, a intenção é realçar as circunstâncias expressas pelos advérbios, 
costuma-se omitir a conjunção e e acrescentar o sufixo a cada um dos advérbios: 
Apenas, Nhô Augusto se confessou aos seus pretos tutelares, longamente, 
humanamente, e foi essa a primeira vez. 
(Guimarães Rosa, S,351.) 
Cerrou os olhos, profundamente, angustiadamente, sufocado de comoção. 
(Vergílio Ferreira, CF, 73.) 
De repente, pus-me de pé e aproximei-me lentamente, ritmadamente, 
voluptuosamente, da janela. 
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(Fernando Namora, RT, 169.)” (11ª edição, 1995: 543) 
 
d) O adjectivo adverbializado: 
 
A seguir cito a apresentação minuciosa de Cunha e Cintra quanto ao emprego 
adverbial do adjectivo: 
“1. Examinemos as seguintes orações: 
O menino dorme tranquilo. 
A menina dorme tranquila. 
Os meninos dormem tranquilos. 
As meninas dormem tranquilas. 
Vemos que, nelas, o adjectivo em função predicativa concorda em género e 
número com o substantivo sujeito. Mas verificamos, por outro lado, que, servindo embora 
de predicativo do sujeito, com o qual concorda, o adjectivo modifica em todas elas a acção 
expressa pelo verbo e assume, de alguma forma, um valor também adverbial. 
Esse valor naturalmente será o preponderante se, em lugar daquelas construções, 
usarmos as seguintes:  
O menino dorme tranquilamente. 
A menina dorme tranquilamente. 
Os meninos dormem tranquilamente. 
As meninas dormem tranquilamente. 
Aqui, a forma adverbial, invariável, impede a possibilidade de concordância, 
justamente o elo que prendia o adjectivo ao sujeito, e, com isso, faz aflorar com toda a 
nitidez o modo por que se processa a acção indicada pelo verbo dormir. 
2. É esse emprego do adjectivo em predicados verbo-nominais, com valor 
fronteiriço de advérbio, que nos vai explicar o fenómeno, hoje muito generalizado, da 
adverbialização de adjectivos sem o acréscimo do sufixo -mente. 
Por exemplo, nestas orações: 
Canta o canário de penas de ouro. 
Alegre canta. Cantara triste, 
Se se lembrasse que livre outrora 
Voava com os outros que andam lá fora. 
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(Alberto de Oliveira, P, IV, 70.) 
Tinham-se habituado a falar baixo. 
(Carlos de Oliveira, CD, 56.) 
as palavras alegre, triste, livre e baixo são advérbios 
 
Observação:  
Embora o adjectivo adverbializado deva permanecer invariável, não faltam abonações, 
mesmo em bons autores, de sua concordância com o sujeito da oração, facto justificável 
pela ampla zona de contacto existente, no caso, entre o adjectivo e o advérbio. 
O adjectivo meio, por exemplo, tornado advérbio quando modifica outro adjectivo, 
aparece não raro em concordância com um substantivo da oração: 
Estes homens rudes combatiam meios nus e desprezavam todas as precauções 
de guerra. 
(Alexandre Herculano, E, 93.) 
Maria necessitava de apoio, meia espantada, meia grata, deixou-se levar. 
(Mário de Andrade, OI, 64.)” (11ª edição, 1995: 266-267). 
 
2.3. Funções 
 
Referindo-se às funções dos advérbios, não se pode deixar de falar de sintaxe e de 
enunciação, tratando-se das funções dos advérbios num sintagma, numa construção frásica 
e num enunciado. Podemos dizer que o advérbio não é uma classe principal, não existindo 
sem o palco constituído por um sintagma, ou uma estrutura frásica ou um texto. Isso 
demonstra as relações entre os advérbios e o sintagma ou a estrutura frásica ou a 
enunciação. Os advérbios, apesar de serem sempre dependentes de um enquadramento 
estrutural, desempenham os papéis de modificador, circunstancial, adjunto, explicador, 
intensificador, especificador, complementar, conectivo, modal, ordenador e coordenador, 
motivo pelo qual resulta uma delimitação heterogénea à volta do advérbio. Descrever o 
advérbio a nível funcional é definir as suas funções em termos gramaticais e estruturais. 
Quando expressamos as relações existentes entre os advérbios e os enquadramentos 
estruturais, podemos descobrir os papéis que os advérbios desempenham num sintagma ou 
numa frase ou numa enunciação e as suas propriedades a nível gramatical, estrutural, 
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semântica e pragmática. 
Mário Vilela considera que “A sintaxe tradicional utiliza um esquema muito 
parecido para classificar os chamados complementos circunstanciais e os adverbiais: 
complemento circunstancial de modo / tempo / lugar / exclusão / etc. Vamos tentar dar uma 
certa arrumação aos advérbios tendo em atenção os dados semânticos, a função, as 
características sintácticas.” (1995: 195) 
Ele adiantou ainda que “Neste enquadramento, devemos distinguir os advérbios 
do núcleo actancial – os que dependem do verbo e dos argumentos do verbo -, os que 
dependem da frase no seu todo e os que estão ancorados no próprio texto ou advérbios de 
enunciação ( ²⁶ Cfr. Mário Vilela 1994: 195-216.) Podemos apresentar o problema de 
outro modo: os advérbios têm a função de modificar, e modificam o verbo, a frase ou 
predicação, o enunciado e a enunciação.” (1995: 195) 
De acordo com as funções que os advérbios desempenham na frase e no texto, 
Mário Vilela dividiu os advérbios em dois tipos: os advérbios intrafrásicos e os 
extrafrásicos  
 
2.3.1. As funções intrafrásicas  
 
2.3.1.1. Advérbios modificadores do verbo 
Ao aludirem às funções dos advérbios a nível da estrutura frásica, muitos 
linguistas portugueses dissertam, essencialmente, sobre as funções modificadoras dos 
advérbios, achando que os advérbios desempenham fundamentalmente um papel 
modificador do verbo, que é a mais importante palavra da língua portuguesa. Mário Vilela 
fez a exposição detalhada das funções modificadoras dos advérbios, quer nos seus 
materiais didácticos quer no seu livro “Gramática da Língua Portuguesa: Gramática da 
Palavra, Gramática da Frase, Gramática de Texto”. 
 
A) Advérbios modificadores do verbo: advérbios intrapredicativos 
 
“Os advérbios modificadores do verbo (e portanto dele dependentes) são os 
advérbios propriamente ditos: são os que caracterizam o acontecer verbal em si, como se 
fossem complementos ‘inerentes’ do próprio verbo. Isto é, o advérbio fica a fazer parte do 
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próprio predicado, acrescentando-lhe algo de novo, algo referencialmente novo:  
O cigarro desfazia-se pensativamente na atmosfera pesada do café 
Ela falava maliciosamente com o namorado 
A casa caiu desamparadamente no chão 
Ela gritava desalmadamente no meio da noite 
A serpente deslizava sorrateiramente à procura do seu almoço 
Ele esgueirou-se escondidamente, não fosse o diabo tecê-las 
Ela abriu desmesuradamente os olhos 
Ele falhou redondamente 
Ele feriu-o mortalmente 
O predicado passa a ser o conjunto formado pelo verbo e pelo advérbio: o 
advérbio é seleccionado pelo verbo.” (Mário Vilela: materiais didácticos e 1995: 195) 
 
B) Advérbios modificadores do verbo/sujeito, verbo/objecto directo 
 
“Os advérbios que modificam o sujeito, são os advérbios que implicam uma 
‘vontade’, uma ‘causa’, os chamados advérbios atitudinais:  
Ela esgalhou selvaticamente os ramos da árvore 
Ele feriu brutalmente a cavalgadura 
Ele abdicou voluntariamente 
Há um grupo de advérbios que ocupam a área que designamos por ‘modo’ e 
‘tempo’, que podemos designar por advérbios aspectuais: 
Ele atinge rapidamente/ lentamente o seu alvo 
Parece mais prudente afirmarmos que estes advérbios têm como escopo, quer o 
sujeito, quer o verbo, como, noutros casos, a incidência do advérbio se faz sobre o verbo e 
o objecto directo: 
Ele assinou recentemente um pacto de não agressão (= pacto recente e 
assinatura recente) 
Ele escreve lisivelmente as coisas (= escrita lisível e coisas lisíveis) 
Em todos estes casos de modificação adverbial, estamos dentro do domínio da 
frase: são advérbios frásicos. Estes advérbios colaboram na construção do conteúdo 
proposicional do enunciado. Se compararmos:  
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Ele riu estupidamente 
Estupidamente, ele riu 
Vemos que, no primeiro exemplo, se diz que há um ‘riso estúpido’ e não apenas 
um ‘riso’, no segundo exemplo, afirma-se algo diferente: o que é ‘estúpido’ é o facto de 
‘ele se rir’. Acrescenta-se algo vindo de fora da frase, e não de dentro da frase. É algo que 
pertence, no segundo caso, à ‘tematização’. 
Os advérbios de lugar e de tempo têm, relativamente aos advérbios do nó 
actancial propriamente ditos, os intrapredicativos (os advérbios do verbo), os advérbios 
intrafrásicos (que afectam o verbo e simultaneamente qualquer dos seus actantes), maior 
mobilidade.” (Mário Vilela: materiais didácticos e 1995: 195-196) 
 
2.3.1.2. Advérbios modificadores do adjectivo  
Não são todos os advérbios que podem modificar os adjectivos. Só alguns 
advérbios são capazes de os intensificar e restringir, porque a semântica e a pragmática 
regem a concordância gramatical e estrutural entre um advérbio e um adjectivo, não 
permitindo a alguns advérbios modificar adjectivos em certos sintagmas ou em 
determinadas estruturas frásicas.   
Nos seus materiais didácticos, Mário Vilela defendeu que “Os advérbios 
modificadores dos adjectivos situam-se no que podemos designar, genericamente, como a 
‘intensificação’, mesmo que o significado dos adjectivos que lhes estão na base não 
configurem conteúdos tidos como intensivos. Os semas veiculados por esses advérbios 
modificadores do adjectivo, embora no domínio da intensificação, transportam semas que 
apontam valores como ‘totalidade’ (totalmente, completamente, plenamente, 
integralmente), ou como ‘superlativação’ reforçada do adjectivo (enormemente, 
particularmente, excepcionalmente, consideravelmente [‘que é digno de ser considerado’]). 
Mesmo os advérbios derivados de adjectivos que não se situam no domínio do ‘intensivo’, 
são arrastados para a intensificação (como largamente, profundamente, altamente). 
- Ela é muito/pouco/nada/bem/ainda/*então/*horrorosamente linda, etc.” 
Cunha e Cintra defenderam também: “..., os chamados ADVÉRBIOS DE 
INTENSIDADE e formas semanticamente correlatas podem reforçar o sentido: 
a) de um adjectivo:  
Antes de partir, teve com o padre uma derradeira conversa, muito edificante e vasta. 
(Guimarães Rosa, S, 346.) 
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Olhei Maria, desesperado, mas ela sorria, sorria um longínquo tão feliz sorrir de 
olhos semicerrados... 
(Luandino Vieira, NM, 105.) 
Ficara completamente imóvel. 
(Branquinho da Fonseca, B, 70.)”  
(11ª edição, 1995: 537) 
 
2.3.1.3. Advérbios modificadores do advérbio 
De acordo com a semântica e a pragmática, apenas alguns advérbios de 
intensidade podem modificar e restringir certos outros advérbios, designadamente 
advérbios de intensidade próprios. Vejam-se os seguintes exemplos: 
“- Mas passei a noite mal! bem mal! 
(José Régio, JA, 102.) 
Já bem pertinho estavam Masseu e Ângelo. 
(Luís Jardim, AMCA, 49.) 
O homem caminhava muito devagar. 
(Sophia de Mello Breyner Andresen, CE, 156.)”  
(Cunha e Cintra: 11 edição, 1995: 537-538) 
“A carta estava muito mal escrita. 
Comeu muito pouco.”  
(Álvaro Garcia Fernandes: 2000: 143) 
 
2.3.1.4. Advérbios modificadores de outras palavras 
Alguns advérbios podem modificar também substantivos, pronomes pessoais e o 
numeral cardinal quando os procedem, por exemplo: 
 
“Não o Pedro, mas sim a Maria, deu um livro à Ana. 
Deu um livro à Ana não o Pedro, mas sim a Maria.”  
(Ana Costa e João Costa: 2001: 56) 
“És quase homem. 
A não obediência à decisão será castigada. 
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Ter quase cinquenta anos 
Todos os alunos, até os professores, foram à reunião. 
Muitos alunos, inclusive os mais tímidos, fizeram uso da palavra na reunião.”  
                       (Wang Suoying e Lu Yanbin: 1996: 282-295) 
“- Foram todos para a praia. E mesmo eu!”  
(Mário Vilela: DICIONÁRIO DO PORTUGUÊS BÁSICO, 3ª edição, 1991: 555) 
 
2.3.2. As funções extrafrásicas 
 
Mário Vilela defendeu que “Os advérbios de enunciação, ou advérbios 
extrafrásicos, são, semanticamente, exteriores à frase, não participam na referência frásica 
e são fruto da intervenção do enunciador, que comenta, julga, critica, aprecia, o conteúdo 
proposicional por si produzido. 
Francamente, nunca mais aprendes! 
Simplesmente: ela não quer prestar declarações. 
Brutalmente, ela veio e desfez tudo. 
Na enunciação temos vários pontos de incidência: a produção do dictum (a 
informação proposicional contida no enunciado e colocado ao dispor do interlocutor), o 
dicere (a selecção das unidades lexicais e gramaticais, a escolha das estruturas sintácticas e 
enunciativas) e o uelle dicere/ o querer dizer (a intenção comunicativa). Os advérbios 
extrafrásicos podem incidir em ( ou ter por escopo) o dictum, o dicere ou o querer dizer. 
Os advérbios extrafrásicos mais importantes são os advérbios avaliativos/ apreciativos, os 
modais, os enunciativos e os advérbios de domínio/ ponto de vista. Todos estes advérbios 
ocupam preferencialmente uma posição pré-verbal, ou inicial, ou, entre o sujeito e o verbo, 
mas sempre marcados por uma pausa forte.” (materiais didácticos) 
Uma oração pode exprimir uma ideia ou uma acção, mas é impossível ou difícil 
denotar uma ideia ou uma acção nítida e completa sem advérbios. A mesma história, ou o 
mesmo facto, ou o mesmo acontecimento pode ter versões mais ou menos diferentes, pode 
ser compreendido e descrito de modo, em certo grau, divergente em conformidade com a 
concepção do mundo, o pensamento tradicional, a educação originalmente recebida e o 
interesse de cada um enquanto este o desenrola. De facto, devemos ver ou avaliar 
objectivamente um assunto, sem dúvida, no entanto, é impossível que não se insira o ponto 
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de vista individual e subjectivo na descrição de uma história ou um facto. O enunciador 
não tem qualquer papel num enunciado como se fosse um manipulado duma marioneta 
apresentando através desta marioneta uma história ou um tópico no palco. Quando actantes, 
como actores, apresentam um processo regido pelo verbo, que pode ser uma história ou 
uma ideia; o autor ou falante demonstra escondidamente, abstractamente (não 
superficialmente), a sua atitude, o ponto de  vista, o sentimento através do emprego de 
circunstantes que são advérbios de oração num enunciado. Numa enunciação, o enunciador 
pode demonstrar implicitamente a sua intenção, atitude, sentimento,  julgamento, desejo, 
avaliação (apreciação) e opinião a respeito de alguma coisa ou algum facto ou algum 
processo quando se acrescentam advérbios de oração, que devem ser colocados no início 
ou no fim da oração e ao mesmo tempo separados desta com uma vírgula.  
Cunha e Cintra afirmaram: “Saliente-se ainda que alguns advérbios aparecem, 
não raro, modificando toda a oração: ¹ 
Infelizmente, nem o médico lhes podia valer. 
(Miguel Torga, NCM, 150.) 
Possivelmente, não haverá ceia este ano. 
(Vergílio Ferreira, A, 137.) 
- Eu me recuso, simplesmente. 
(Fernando Sabino, EM, 84.) 
Neste último emprego, vêm geralmente destacado no início ou no fim da oração, 
de cujos termos se separam por uma pausa nítida, marcada na escrita por vírgula.” (11ª 
edição, 1995: 538) 
 
A) Advérbios extrafrásicos: dictum 
 
Mário Vilela escreveu: “Comecemos por considerar os advérbios cujo escopo é o 
dictum são os chamados advérbios avaliativos e assertivos. À subclasse dos advérbios 
avaliativos pertencem tipicamente os seguintes: (in)felizmente, estranhamente, 
miraculosamente, naturalmente, curiosamente. São os advérbios que apontam para a 
‘avaliação/apreciação’ do enunciador acerca do conteúdo proposicional, como se vê por:  
Infelizmente, ela não veio. 
Estranhamente, apesar de ter prometido chegar cedo, veio já depois de a reunião 
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ter começado. 
Os chamados advérbios ‘assertivos’ reportam-se ao dictum no atinente ao seu 
valor de verdade, apresentando-se o enunciado como possível, provável, certo, 
comportando ou um valor epistémico (indicando a certeza ou incerteza relativamente ao 
conteúdo proposicional) ou um valor alético (como necessário ou contingente). Os 
advérbios integrados neste grupo são advérbios como possivelmente, incontestavelmente, 
provavelmente, certamente, seguramente. Alguns destes advérbios são exclusivamente 
assertivos: 
Certamente, eles virão às sete da tarde. 
O governo, seguramente, vai aprovar o pacote de medidas sobre os centros de 
investigação.” (materiais didácticos) 
 
B) Advérbios extrafrásicos: dicere 
 
Segundo Mário Vilela, “Os advérbios que incidem no dizer – o agenciamento do 
discurso – são advérbios que implicam: 
- uma ordenação discursiva (primeiramente, finalmente, ou, antes, depois, 
seguidamente),  
- uma dada distribuição (respectivamente, sucessivamente), analogia (igualmente, 
simultaneamente, paralelamente), oposição (contrariamente), etc. 
Inserem-se também neste domínio: 
- os chamados advérbios metalinguísticos, os advérbios através dos quais o 
enunciador informa acerca da forma linguística do texto (como textualmente, 
concretamente, literalmente, brevemente, equivalendo a expressões adverbiais como, por 
assim dizer, por outras palavras, noutros termos, etc.), ou acerca da reformulação do texto 
(mais exactamente, mais precisamente), etc. 
Advérbios cuja incidência é ainda no discurso são: 
- os chamados ‘advérbios de enquadramento nocional’, definindo o campo 
nocional em que se inserem: anatomicamente (falando), comercialmente, moralmente, 
politicamente, etc., equivalendo a expressões como no campo da política, sob o ponto de 
vista anatómico, etc.” (materiais didácticos) 
 
C) Advérbios extrafrásicos: querer dizer 
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Mário Vilela afirma que “Os advérbios que incidem mais directamente no ‘querer 
dizer’ , são aqueles que dizem algo acerca do acto ilocutório, o acto constituído pela 
própria enunciação da frase, advérbios do tipo de confidencialmente, francamente, 
sinceramente, pessoalmente, honestamente, seriamente, etc.” (materiais didácticos) 
 
2.3.3. As funções textuais 
 
O texto, também designado por textualidade, é uma unidade linguística maior do 
que a frase, quer dizer, abrange mais do que uma frase, podendo ser uma composição 
escrita ou um discurso que seja um acto de fala e ainda um acto de comunicação oral. 
Muitos fenómenos linguísticos relacionados com eles, não se enquadram no âmbito 
sintáctico, devendo ser expostos e interpretados a nível textual. Alguns advérbios assumem 
funções textuais porque são usados como referência ou conector num texto. 
Os linguistas delimitam texto, como a ocorrência comunicativa que cumpre os 
sete critérios da textualidade: coesão, coerência, intencionalidade, aceitabilidade, 
informatividade, situacionalidade e intertextualidade. 
Desses sete critérios da textualidade, a coesão é considerada fundamental, 
primordial e essencial para a textualidade, tendo muito a ver com determinados advérbios 
que são um dos meios concretizando a nível do léxico ou da gramática a coerência textual. 
“A coesão é o modo como os componentes superficiais do texto (palavras e frases) 
se encontram ligados entre si, o modo como o ouvinte ou leitor realmente ouve ou lê esses 
elementos (⁸ Cfr. Beaugrande/Dressler 1981: 3s.). A coesão é assim uma relação 
gramatical entre unidades do texto, em que são fundamentais as relações transfrásicas. As 
relações de coesão situam-se no interior da frase, coincidindo, frequentemente, com as 
relações dos constituintes. A coesão é definida em termos de relações sintácticas 
normais, ... ” (Mário Vilela 1995: 316) 
A coesão tem os três meios: a referência, a elipse e a substituição, os conectores. 
Os advérbios: aqui, aí, ali, cá e lá e as locuções adverbiais: na altura, nesta altura, nessa 
altura, naquela altura, nesse momento e naquele momento servem de referência. Os 
advérbios: também, novamente, abaixo, acima, adentro, afora, antes, depois, 
originalmente, dantes, primeiramente e ultimamente e as locuções adverbiais: de novo, no 
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início, de dentro, de cima, em primeiro lugar, em segundo lugar e por fim funcionam como 
conectores. 
 “A colocação de palavras na sequência frásica e textual é também um dos 
instrumentos de coesão. Consideram-se igualmente instrumentos de coesão os conectores, 
alguns dos elementos que fazem a ligação entre frases, pois caracterizam determinadas 
relações causais ou temporais entre essas frases: 
a. O Pedro criticou o chefe. Ele foi despedido 
b. O Pedro criticou o chefe. Por isso, foi despedido 
c. O Pedro criticou o chefe. Depois, foi despedido (¹⁰ Cfr. Marga Reis 1980: 2.) 
Nestes três exemplos não estamos perante sinónimos, embora possam ser usados 
em determinadas situações com igual intenção por parte do falante. Há uma relação causal 
ou de consequência em: por isso, e uma relação temporal com depois. Em a., o ouvinte 
pode seleccionar uma relação causal por meio da inferência (¹¹ Cfr. Rickheit et al. 1985: 6), 
pois a produção de duas frases uma após a outra, produz normalmente, no ouvinte, uma 
relacionação entre as duas frases (¹² Cfr. E. Lang 1977.).  
Beaugrande/Dressler (1981) dão ainda como meio de coesão os tempos. Os 
tempos são, ao contrário do que acontecia com os conectores, meios obrigatórios, embora o 
falante possa escolher entre os vários tempos. Recordemos a célebre distinção de Weinrich 
– os <<besprechende und erzählende Tempora>> (¹³ Cfr. Weinrich 1971: 20) [ tempos 
da narração e tempos do discurso] – e explicação daí decorrente: os tempos exprimem 
sobretudo a atitude do falante e não as relações de tempo. Parece haver aqui circularidade: 
define-se o tipo de tempo por meio do tipo de texto e vice-versa.” (Mário Vilela 1995: 
318-319) 
“Assim como havia autores que integram a coerência na coesão, como vimos, há 
também quem inclua a coesão em coerência, distinguindo coerência em sentido amplo e 
coerência em sentido estrito (¹⁴ Cfr. Bussmann 1990: 389. Van Dijk (1980) entende 
também de modo amplo a coerência, em que os aspectos pragmáticos – relações entre actos 
de fala – desempenham um papel importante, e em que os aspectos sintácticos também 
estão envolvidos entre os aspectos semânticos e pragmáticos.) 
Coerência em sentido amplo é definida como a relação textual constitutiva de 
frases e coerência em sentido estrito compreende sobretudo a parte conteudística. 
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Para Beaugrande/ Dressler coerência não compreende os meios sintácticos, mas 
apenas os aspectos semânticos-cognitivos dos textos, tais como as relações de causalidade, 
de referência, de tempo. Isto é, incluem-se em coerência apenas as relações semânticas.” 
(Mário Vilela 1995: 320) 
 
2.4. Classificação 
 
Sendo bastante discutida ou polémica a delimitação sobre a classificação dos 
advérbios a nível semântico e a nível textual, pois o advérbio é uma classe das palavras 
muito heterogénea. Por outro lado, é extremamente difícil enumerar ou abranger todos os 
tipos dos advérbios em termos semânticos e funcionais.  
Primeiro, apresento a definição de Cunha e Cintra quanto à classificação dos 
advérbios. Depois, vamos ver algumas diferenças entre a classificação de Cunha e Cintra e 
as de outros autores, a que só posso aludir simplesmente. Cunha e Cintra definem: “Os 
ADVÉRBIOS recebem a denominação da circunstância ou de outra ideia acessória que 
expressam. 
A Nomenclatura Gramatical Brasileira distingue as seguintes espécies:  
a) ADVÉRBIOS DE AFIRMAÇÃO: sim, certamente, efectivamente, realmente, 
etc.; 
b) ADVÉRBIOS DE DÚVIDA: acaso, porventura, possivelmente, provavelmente, 
quiçá, talvez, etc.; 
c) ADVÉRBIOS DE INTENSIDADE: assaz, bastante, bem, demais, mais, menos, 
muito, pouco, quanto, quão, quase, tanto, tão, etc.; 
d) ADVÉRBIOS DE LUGAR: abaixo, acima, adiante, aí, além, ali, aquém, aqui, 
atrás, através, cá, defronte, dentro, detrás, fora, junto, lá, longe, onde, perto, etc.; 
e) ADVÉRBIOS DE MODO: assim, bem, debalde, depressa, devagar, mal, melhor, 
pior e quase todos os terminados em – mente: fielmente, levemente, etc.; 
f) ADVÉRBIO DE NEGAÇÃO: não; 
g) ADVÉRBIOS DE TEMPO: agora, ainda, amanhã, anteontem, antes, breve, cedo, 
depois, então, hoje, já, jamais, logo, nunca, ontem, outrora, sempre, tarde, etc. 
A Nomenclatura Gramatical Portuguesa acrescenta a essa lista três outras 
espécies:  
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a) ADVÉRBIOS DE ORDEM: primeiramente, ultimamente, depois, etc.; 
b) ADVÉRBIOS DE EXCLUSÃO e 
c) ADVÉRBIOS DE DESIGNAÇÃO.” (11ª edição, 1995: 538-539).  
No seu livro “Gramática da Língua Portuguesa: Gramática da Palavra, Gramática 
da Frase, Gramática de Texto”, Mário Vilela denomina os ADVÉRBIOS DE 
INTENSIDADE advérbios de intensificação. A meu ver, ambos são um pouco diferentes, 
porque o termo “intensificação” significa “reforçar” , “aumentar” e “fortalecer”, o termo 
“intensidade”, no entanto, incide no foco de salientar a gradação de grau. Na sua obra, 
Mário Vilela acrescenta a essa lista uma outra espécie: ADVÉRBIOS DE “INCLUSÃO: 
até, mesmo, também” etc. (1995: 194)  
 No seu livro “Gramática – Prontuário da Língua Portuguesa”, Álvaro Garcia 
Fernandes chama os ADVÉRBIOS DE INTENSIDADE advérbios de intensidade 
(quantidade) e, acrescenta aos ADVÉRBIOS DE NEGAÇÃO outras palavras: de forma 
alguma, nunca, jamais. Ao mesmo tempo, ele inclui também estes últimos dois nunca e 
jamais nos advérbios de tempo. Acerca dos advérbios de inclusão, ele junta-os também a 
essa lista, envolvendo nos advérbios de inclusão as seguintes palavras: até, mesmo, também, 
inclusive, outrossim, além disso, etc. (2000: 144-145) 
No seu livro “Gramática da Língua Portuguesa”, Pilar Vázquez Cueta e Maria 
Albertina Mendes da Luz chamam aos ADVÉRBIOS DE INTENSIDADE advérbios de 
quantidade, exemplificando:  
“Os principais advérbios de quantidade portugueses são: demais, muito, pouco, 
nada, mais, menos, bastante, assaz, apenas, mal, tão, tanto, quão, quanto, quase, mesmo.  
Locuções: ao todo, de todo em todo, a meias, nem tão-pouco, tão-só, tão-somente, 
ao menos, pelo menos, ao certo.” (1980: 453) 
Pilar Vázquez Cueta e Maria Albertina Mendes da Luz juntam à lista da 
classificação semântica dos advérbios advérbios de comparação: como, melhor, pior, 
mais, menos, tão, quão, tanto, quanto, etc. Acrescentam aos ADVÉRBIOS DE NEGAÇÃO 
as seguintes palavras: nunca, jamais, nem. (1980: 454) 
No seu livro “Nova Gramática de Português”, Carmen Nunes, Maria Luísa 
Oliveira e Maria Leonor Sardinha designam também os ADVÉRBIOS DE INTENSIDADE 
por advérbios de quantidade, dando os seguintes termos: assaz, bastante, bem, demais, 
demasiado, demasiadamente, mais, menos, muito, pouco, quão, quanto, quase, tanto, tão. 
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Juntam aos ADVÉRBIOS DE NEGAÇÃO as seguintes  palavras: nunca, jamais, 
negativamente. (4ª edição, 1981: 166-167)  
No seu livro “Gramática do Português Moderno”, José M. de Castro Pinto, 
Manuel Parreira e Maria do Céu Vieira Lopes fundem os dois sentidos para ter uma 
nomeação, denominando advérbios de intensidade ou quantidade: assaz, bastante, bem, 
demasiado, demasiadamente, mais, menos, muito, pouco, quão, quanto, quase, tanto, tão, 
etc. ( PLÁTANO EDITORA : 148)  
No livro “Nova Gramática do Português Contemporâneo” (1995, 11ª edição) de 
Cunha e Cintra, as palavras que denotam a inclusão (até, inclusive, mesmo, também, etc.), a 
exclusão (apenas, salvo, senão, só, somente, etc.), a designação (eis), o realce (cá, lá, é que, 
só, etc.), a rectificação (aliás, ou antes, isto é, ou melhor, etc.) e a situação (afinal, agora, 
então, mas, etc.) não estão incluídas entre os advérbios, sendo designadas por palavras 
denotativas, porque tais palavras não modificam o verbo, nem o adjectivo, nem outro 
advérbio. A denominação PALAVRAS DENOTATIVAS foi proposta pelo professor José 
Oiticica no seu Manual de análise (léxica e sintática), 6.ª ed. refundida. Rio de Janeiro, 
Francisco Alves, 1942, p. 50-55. 
Quanto a palavras denotativas, há um espaço demasiado grande para as discutir a 
nível das funções, da distribuição, da semântica e da pragmática, tratando-se das palavras 
heterogéneas.  
Ao aludir a “partículas”, Mário Vilela falou também de PALAVRAS 
DENOTATIVAS, ponderando sobre estas e apresentando por outro lado o seu ponto de 
vista. Ele defendeu que a atribuição da designação ‘partícula’, é um valor muito genérico, 
abrangendo com esta genericidade, todas as palavras invariáveis, ou as que têm um sentido 
muito estrito, abrangendo aqui apenas as palavras coloridas. 
Ao narrarmos a classificação dos advérbios, não podemos deixar de mencionar a 
homonímia e a polissemia semântica ou sintáctica dos advérbios. “Devemos dizer ainda 
que um mesmo advérbio pode cumprir estas várias dependências semânticas: há por isso 
quem fale de homonímia e polissemia semântica, ou sintáctica dos advérbios. Trata-se 
sempre do mesmo advérbio, mas com funções diferentes.”(Mário Vilela 1995: 196)  
 
2.5. Colocação dos advérbios 
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Como já vimos o que mencionámos acima, um mesmo advérbio pode 
desempenhar funções distintas quando tem posições diferentes numa frase ou num 
enunciado e mesmo num texto. Desta forma, com certeza, isso traz mudanças radicais que 
ocorrem nos domínios da estrutura, da semântica e da pragmática. Esse fenómeno 
gramatical não acontece com todos os advérbios, mas pelo menos com alguns, reflectindo 
que a colocação de advérbios está muito ligada à sintaxe, à semântica e à pragmática.  
Mário Vilela aponta para a mobilidade de advérbios num enunciado, revelando 
uma das características inerentes a advérbios. Ele defendeu: “Uma boa parte dos 
advérbios – como também a maior parte dos adverbiais e as chamadas partículas modais - , 
ao contrário do que acontece com as demais categorias gramaticais, são palavras que se 
podem deslocar com certa liberdade na frase.” (1995: 192) 
Não só Mário Vilela mas também Ana Costa e João Costa se reportaram à 
mobilidade de advérbios. Vejamos a seguinte apresentação concreta e minuciosa de Ana 
Costa e João Costa: 
“Tradicionalmente, considera-se que os advérbios se distinguem das outras 
categorias por exibirem uma sintaxe bastante flexível, na medida em que podem ocupar 
diversas posições numa frase. Tomemos como exemplo o advérbio ontem. Como se pode 
ver em (1), este advérbio pode ocupar qualquer posição na frase: a posição inicial de frase 
(ver 1a); a posição entre o sujeito e o verbo (ver 1b); a posição entre o verbo auxiliar e o 
verbo principal (ver 1c); a posição entre os dois complementos (ver 1d); ou a posição final 
de frase (ver 1e): 
(1) a.  Ontem o Pedro tinha lido o livro à avó. 
b. O Pedro ontem tinha lido o livro à avó. 
c. O Pedro tinha ontem lido o livro à avó. 
d. O Pedro tinha lido ontem o livro à avó. 
e. O Pedro tinha lido o livro ontem à avó. 
f. O Pedro tinha lido o livro à avó ontem. 
Um advérbio de dúvida, como provavelmente, exibe um comportamento 
semelhante ao advérbio temporal, podendo ocorrer adjacente a qualquer constituinte da 
frase: 
(2) a.  Provavelmente o Pedro tinha lido o livro à avó. 
b. O Pedro provavelmente tinha lido o livro à avó. 
c. O Pedro tinha provavelmente lido o livro à avó. 
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d. O Pedro tinha lido provavelmente o livro à avó. 
e. O Pedro tinha lido o livro provavelmente à avó. 
f. O Pedro tinha lido o livro à avó, provavelmente. 
Tendo em conta o comportamento deste tipo de advérbios, é legítimo supor, tal 
como é tradicionalmente feito, que esta categoria se caracteriza por ter uma sintaxe 
bastante flexível, sendo a colocação dos advérbios livre e opcional. Mostraremos nesta 
secção que esta generalização parece não ser adequada pelas seguintes razões: 
a) Nem todos os advérbios se comportam da mesma forma; 
b) Categorias não-adverbiais podem exibir um comportamento semelhante ao dos 
advérbios. 
Comecemos pela primeira observação. Como vimos acima, dois advérbios 
pertencentes a classes semânticas diferentes parecem ser bastante livres em termos de 
posicionamento sintáctico. No entanto, esta semelhança de comportamento não legitima 
uma generalização sobre advérbios no geral, uma vez que outros advérbios se comportam 
de forma diferente. 
Assim, podemos observar o comportamento do advérbio já, que, apesar de ser 
temporal, tal como ontem, exibe um comportamento diferente deste advérbio, podendo 
ocupar apenas uma posição na frase: a de adjacência ao verbo flexionado, conforme 
ilustrado em (3):  
(3) a.  *Já o Pedro tinha lido o livro à avó. 
b. O Pedro já tinha lido o livro à avó. 
c. *O Pedro tinha já lido o livro à avó. 
d. *O Pedro tinha lido já o livro à avó. 
e. *O Pedro tinha lido o livro já à avó. 
f. *O Pedro tinha lido o livro à avó já. 
O advérbio de modo bem, apesar de não ter uma distribuição tão restrita como o 
advérbio temporal já , também não exibe a flexibilidade dos advérbios ontem e 
provavelmente. Este advérbio de modo pode aparecer junto ao verbo principal e entre os 
complementos, mas não nas posições mais à esquerda da frase: 
(4) a.  *Bem o Pedro tinha lido o livro à avó. 
b. *O Pedro bem tinha lido o livro à avó. 
   (Esta frase é agramatical com a leitura de modo.) 
c. *O Pedro tinha bem lido o livro à avó. 
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d. O Pedro tinha lido bem o livro à avó. 
e. O Pedro tinha lido o livro bem à avó. 
f. O Pedro tinha lido o livro à avó bem. 
Vemos assim que não é possível fazer uma generalização que diga que todos os 
advérbios podem ocupar qualquer posição na frase. 
Pode-se ainda constatar que a mobilidade na frase não é um critério para a 
identificação de uma palavra como advérbio, dado que outras categorias podem exibir uma 
mobilidade semelhante. Nos exemplos abaixo vemos que, se se considerar contextos 
enfáticos ou de topicalização, uma categoria nominal também pode ocupar qualquer 
posição na frase: 
(5) a.  O Pedro matou a velha. 
b. A velha, o Pedro matou. 
c. Matou o Pedro a velha. 
d. Matou a velha o Pedro. 
Neste exemplo, observa-se que o sujeito e o complemento directo podem ocupar 
qualquer posição na frase, apesar de a ordem natural ser a apresentada em (5a). Um 
sintagma introduzido por preposição também pode ocupar mais do que uma posição na 
frase: 
(6) a.  O Pedro matou a velha às 10 horas. 
b. O Pedro matou às 10 horas a velha. 
c. O Pedro, às 10 horas, matou a velha. 
d. Às 10 horas, o Pedro matou a velha. 
Se fosse formulada uma regra dizendo que qualquer categoria que pode ocupar 
qualquer posição na frase é um advérbio, os sintagmas nominais e preposicional de (5) e (6) 
poderiam ser incorrectamente identificados como advérbios.” (2001: 35-38) 
Embora alguns advérbios mostrem a mobilidade na frase ou sejam livres na 
distribuição frásica, a mobilidade não é um fenómeno gramatical que acontece com todos 
os advérbios, quer dizer, a mobilidade dos advérbios no enunciado não é generalizada. 
Podem detectar-se as regras gerais relacionadas com a colocação dos advérbios. Veja-se a 
seguinte exposição de Cunha e Cintra sobre a colocação dos advérbios: 
“1. Os ADVÉRBIOS que modificam um ADJECTIVO, UM PARTICÍPIO isolado, ou um 
outro ADVÉRBIO colocam-se de regra antes destes: 
Invejei o noivo, tão alegre, tão amável, a grossa gargalhada a irromper a cada 
 67
instante. 
(Graciliano Ramos, C, 156.) 
Muito apressado, num visível nervosismo, veio de casa até ali. 
(Manuel da Fonseca, SV, 193.) 
- O teu pai está muito mal. 
(Castro Soromenho, TM, 206.) 
2. Dos ADVÉRBIOS que modificam o VERBO: 
a) os DE MODO colocam-se normalmente depois dele: 
A mãe e a irmã choravam tristemente... 
(Raimundo Correia, PCP, 309.) 
Ela ouvia-o atentamente. 
(Almada Negreiros, NG, 61.) 
Quatro jovens vestidas de panos escuros entram vagarosamente no local vindas 
dos lados dos espectadores. 
(Costa Andrade, NVNT, 13.) 
b) os DE TEMPO e DE LUGAR podem colocar-se antes ou depois do VERBO: 
De manhã, acordei cedo. 
(Machado de Assis, OC, II, 537.) 
Hei-de atirar com esse tipo de cá para fora. 
(Joaquim Paço d’ Arcos, CVL, 683.) 
Cá fora era noite. 
(Luandino Vieira, VVDX, 73.) 
Aqui outrora retumbaram hinos. 
(Raimundo Correia, PCP, 196.) 
A minha sombra há-de ficar aqui! 
(Augusto dos Anjos, E, 21.) 
c) o DE NEGAÇÃO antecede sempre o VERBO: 
- Então não se cava a terra?... não se lavra?... não se aduba?... não se semeia?... 
(Aquilino Ribeiro, CRG, 66.) 
3. O realce do ADJUNTO ADVERBIAL é expresso de regra por sua antecipação ao verbo:  
No dia seguinte, pela manhã, a cozinheira foi ajeitar a lata de lixo para o 
caminhão, e recebeu uma bicada voraz no dedo. 
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(Carlos Drummond de Andrade, CB, 30.) 
De longe e reverenciosamente as cortejei. 
(Camilo Castelo Branco, OS, 451.) 
Rapidamente Gertrudes riscou um fósforo e acendeu duas velas. 
(Sophia de Mello Breyner Andresen, CE, 54.) 
Lá ao fundo, à cabeceira, uma cruz, sobranceira, encerrava o círculo de 
assistentes. 
(António de Assis Júnior, SM, 56.) 
Lá fora, na rua, um bonde passou com estrépito. 
(Fernando Sabino, EM, 83.)”  (11ª edição, 1995: 541-543) 
 
3. Adverbial 
3.1. Definição 
 
Quanto à definição do adverbial, Cunha e Cintra delimitaram: “ADJUNTO 
ADVERBIAL é, como o nome indica, o termo de valor adverbial que denota alguma 
circunstância do facto expresso pelo verbo, ou intensifica o sentido deste, de um adjectivo, 
ou de um advérbio.” (11ª edição, 1995: 152) Assim, nota-se que o adverbial é, a nível da 
função na frase, um elemento sintáctico, especialmente um modificador adverbial e 
circunstancial, que modifica o verbo, o adjectivo ou outros advérbios. 
O adverbial é um elemento frásico muito heterogéneo e muito estudado no 
enquadramento da estrutura frásica, tendo várias designações fundamentadas nas funções 
sintácticas e semânticas por parte de gramáticos e linguistas: CIRCUNSTANTE, 
ADJUNTO E ADVERBIAL.  
A respeito do adverbial, Mário Vilela escreveu: “Os adverbiais (¹⁰ ) têm como 
principal função a de serem lato sensu ‘modificadores’: podem modificar o verbo ou 
predicado, a frase ou predicação e a enunciação (¹¹). Devemos por isso distinguir os 
modificadores do verbo, os complementos de frase – os modificadores da frase ou 
complementos de frase – e os complementos periféricos ou adverbiais de enunciação (¹²).” 
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(1995: 190-191) No seu artigo intitulado “CIRCUNSTANTES E PREDICADOS 
COMPLEXOS”, ele dissertou também “os circunstantes e a estrutura frásica, os 
circunstantes e a capacidade frásica do verbo: os circunstantes do nó actancial, os 
complementos de atitude, circunstantes instrumentais, os complementos aspectuais, os 
circunstantes modificadores do verbo” que aqui não citei. Mário Vilela expôs, a nível da 
sintaxe e da semântica, as funções modificadora, circunstancial e complementadora de 
adverbiais no predicado e na frase. 
No que diz respeito às funções modificadora, circunstancial e complementadora 
de adverbiais no predicado e na frase ou na enunciação, Sérgio Paulo Ferreira de Matos 
afirmou: “Podemos concluir assumindo, pela observação das propostas classificatórias 
anteriormente descritas, a existência de quatro classes de adverbiais: (i) os adjuntos que são 
determinados pelas propriedades do verbo e seus complementos (os complementos do nó 
actancial, segundo Melis (1983) ou de predicação de Quirk et al. 1985), (ii) os adjuntos 
facultativos (circunstanciais) do SV, (iii) os adjuntos (para alguns, complementos ou 
circunstantes) de frase, (iv) e ainda os marcadores de conexão interfrásica (conectores ou 
conjuntivos).” (1999: 122-123) 
Aqui não apresento outras designações ou definições sobre o adverbial. Para 
finalizarmos esta parte, é melhor usarmos as palavras de Helena Margarida Mateus Silva 
Montenegro: 
“A introdução do termo adverbial [N] para designar uma categoria funcional não 
se dissocia da tentativa, por parte de gramáticos e linguistas, de ordenar a categoria mais 
heterogénea de entre as classes de palavras, a dos advérbios. 
Adverbial [N] não é apenas uma extensão do termo advérbio. Sendo na base um 
advérbio, recolhe na sua significação a noção de complemento circunstancial ou de adjunto 
adverbial. 
Pretende-se que o termo adverbial abranja unidades mais vastas do que o 
advérbio, unidades essas que mantêm entre si afinidades sintáctico-semânticas, 
nomeadamente a posição que ocupam na frase e as funções sintácticas e semânticas que 
realizam. (Da posição do adverbial falaremos no capítulo II). 
Quanto às funções sintácticas referidas neste capítulo, saliente-se que, para além 
de se comparar as funções sintácticas do advérbio e do adverbial, se insistiu na capacidade 
de o adverbial poder realizar a função de actante e de circunstante, ou de complemento 
nuclear e complemento periférico. 
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Relativamente às funções semânticas, sublinhe-se a função predicativa quer do 
advérbio, quer do adverbial, a qual analisaremos no capítulo IV.” (1999: 51)  
 
3.2. Constituição 
 
O adverbial pode ser constituído por advérbio, locução ou expressão adverbial, 
locução prepositiva, partículas e partículas modais, interjeição, oração adverbial. Cunha e 
Cintra apresentou parcialmente a constituição do adverbial: 
“O ADJUNTO ADVERBIAL pode vir representado: 
a) por advérbio: 
Aqui não passa ninguém. 
(Fernando Namora, TJ, 205.) 
Amou-a perdidamente. 
(Lygia Fagundes Telles, DA, 118.) 
b) por locução ou expressão adverbial: 
De súbito, eu, o Barão e a criada começamos a dançar no meio da sala. 
(Branquinho da Fonseca, B, 61.) 
Lá embaixo aparece Jacarecanga sob o sol do meio-dia. 
(Érico Veríssimo, ML, 13.) 
c) por oração adverbial: 
Fechemos os olhos até que o sol comece a declinar. 
(Aníbal M. Machado, CJ, 82.) 
Quando acordou, já Lisa ali estava. 
(Maria Judite de Carvalho, AV, 141.) 
Deitado de barriga, nem se mexeu. 
                     (Luandino Vieira, VVDX, 44.)” (11ª edição, 1995: 152)  
4. Diferenças entre o advérbio e o adverbial 
 
Falei concisamente do advérbio e do adverbial e agora vemos as diferenças entre 
eles. Helena Margarida M. Silva Montenegro defendeu:  
“Fundamentalmente, advérbio e adverbial distinguem-se no seguinte: 
 71
- advérbio designa uma classe morfossintáctica invariável, constituída por unidades 
individualizadas; é modificador do verbo; é sintacticamente opcional e coloca-se, 
geralmente, em posição pós-verbal; 
- adverbial não designa uma classe de palavras, daí não se aplicar a invariabilidade 
morfológica; pode ou não ser constituído por unidades individualizadas (uma só 
palavra ou várias); ser ou não modificador do verbo; ser ou não sintacticamente 
opcional e colocar-se ou não em posição pós-verbal.” (1999: 35) 
 
Conclusões 
 
Enfim, sintetizei os seguintes pontos: 
1) O adverbial é mais heterogéneo e complicado do que o advérbio e difundem-se 
facilmente os conceitos deles. 
2) A função do adverbial a nível da sintaxe, da semântica e da pragmática é uma 
questão academicamente mais dissertada e discutida. 
3) Para além de ser um modificador de um adjectivo, de um advérbio ou de um 
pronome, o adverbial funciona relevante e visivelmente ou principalmente 
como um modificador, ou um adjunto, ou um circunstante, ou um complemento 
de verbo, de predicado, de predicação, de frase ou de enunciação em termos da 
sintaxe, da semântica e da pragmática na estrutura interfrásica ou na 
extrafrásica. 
4) Na estrutura frásica, o advérbio e o adverbial têm a mesma função de 
modificador, podendo modificar adjectivo, advérbio próprio, pronome, verbo, 
oração ou toda a oração. 
5) Alguns advérbios podem servir também de referência ou conectores que são 
dois meios da coesão da textualidade. O adverbial, no entanto, não é um 
elemento ou uma unidade da textualidade, não tem nada a ver com esta, sendo 
completamente um elemento da estrutura frásica, pertencendo absolutamente à 
categoria da sintaxe. É fácil de se confundirem o advérbio e o adverbial em 
termos da textualidade. 
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CAPÍTULO III 
 
O CONCEITO DE 
ADVERBIAL EM CHINÊ
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1. Advérbio e adverbial 
 
Antes de tudo, vamos ver a constituição do adverbial em chinês. Na língua 
chinesa o adverbial pode ser representado por advérbio, adjectivo, verbo, pronome, 
substantivo, número, classificador e locuções. Zhao Yongxin defendeu: “Os adverbiais são 
muitas vezes constituídos por advérbios, adjectivos, locuções preposicionais e nomes 
denotando tempo ou lugar. Os adjectivos dissilábicos e monossilábicos, precedidos dum 
advérbio de grau, quando funcionam como adverbiais, costumam ser seguidos pela 
partícula estrutural ‘地(de)’. ” (1992: 107). 
No português existe a correspondência entre palavras e elementos oracionais, que 
é fixa e normalizada, por conseguinte, é fácil e simples distinguir palavras e elementos 
oracionais na língua portuguesa. Na língua chinesa, no entanto, não há essa 
correspondência, porque um elemento oracional pode ser representado por todas as 
palavras ou locuções, motivo pelo qual não se encontram regras de equivalência entre 
palavras e elementos frásicos, por isso é difícil e complicado classificar palavras e 
elementos frásicos no chinês. Assim, podemos dizer que, na língua chinesa, há mais 
palavras e locuções que servem de adverbiais do que no português, o advérbio é uma das 
palavras que funcionam como adverbiais na língua chinesa. Por outro lado, na estrutura 
frásica da língua portuguesa o advérbio só pode servir de adverbial, porém, na estrutura 
frásica chinesa, os advérbios não só funcionam como adverbial, mas também servem de 
outros elementos frásicos, pois o advérbio chinês não é tão importante na constituição do 
adverbial ou no adverbial como o advérbio português. 
Desta forma, a seguir vou apresentar simplesmente o advérbio e expor 
pormenorizadamente o adverbial. 
 
2. Advérbio 
2.1. Definição 
 
Primeiro, veja-se a seguinte apresentação de Zhao Yongxin sobre a classificação 
das palavras chinesas:  
“As palavras chinesas podem-se dividir em palavras plenas e palavras vazias. As 
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palavras plenas têm um significado lexical relativamente concreto e podem constituir 
elementos de frase. Incluem os nomes, (entre os quais se contam as palavras de tempo e de 
lugar), os verbos, os adjectivos, os numerais, os classificadores, os pronomes e os 
advérbios. 
As palavras vazias, ou formais, não têm significado lexical e, em geral, não 
podem constituir elementos de frase. Incluem as preposições, as conjunções, as partículas, 
as onomatopeias e as interjeições.” (1996: 17) 
Uns gramáticos e linguistas chineses consideram que os advérbios são 
plenamente das palavras vazias, outros acham que os advérbios pertencem 
simultaneamente às palavras plenas e vazias, quer dizer, que os advérbios envolvem não só 
palavras plenas mas também palavras vazias, ou melhor: que os advérbios se fraccionam 
em dois tipos: palavras plenas e palavras vazias. Além disso, há também gramáticos e 
linguistas que julgam que os advérbios são das palavras plenas. Podemos dizer que o 
advérbio é uma classe de palavras heterogénea que se polemiza muito. Quanto ao advérbio, 
uns divergem bastante de outros.   
Liu Yuehua, Pan Wenyu e Gu Wei consideram que o advérbio é uma das palavras 
plenas, definindo: “o advérbio é uma palavra que precede o verbo e o adjectivo para os 
modificar e restringir. É frequentemente usado para exprimir o âmbito, o tempo, a 
intensidade, o modo, a firmação, negação, bem como outras circunstâncias que limitam 
uma acção, ou um comportamento, ou uma qualidade, ou um estado. Às vezes, serve 
também para expor relações entre duas acções, ou dois comportamentos, ou duas 
qualidades, ou dois estados.” (2002: 209) 
Zhao Yongxin acha também que o advérbio é uma das palavras plenas, 
defendendo: “Os advérbios são palavras que servem para exprimir o tempo, o âmbito, a 
qualidade, o grau, ou o estado duma acção. Por exemplo: 
不 (bu): não 
都 (dou): tudo 
很 (hen): muito  
正在 (zhengzai): neste momento 
已经 (yijing): já 
立刻 (like): imediatamente 
再 (zai): novamente 
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又 (you): também 
就 (jiu): logo 
非常 (feichang): muito 
刚才 (gangcai): agora mesmo 
一起 (yiqi): juntamente 
Os advérbios modificam verbos e adjectivos, não podem modificar nomes. ... Os 
advérbios, na sua maioria, não podem ser usados, sozinhos, como resposta a uma 
pergunta.” (1996: 49-50) 
Fang Yuqing escreveu: “O advérbio é uma palavra ou partícula vazia ou acessória 
(morfema gramatical) que modifica o verbo, adjectivo ou a frase toda a nível da função. (i) 
a única função do advérbio é servir de adverbial; (ii) o advérbio não pode modificar o 
substantivo; (iii) geralmente só um advérbio não pode constituir ou formar uma oração.” 
(1998: 78-79) 
Lü Jiping afirmou: “As palavras que denotam a intensidade, o âmbito, o tempo, a 
frequência, afirmação, a negação, bem como outras circunstâncias limitando uma acção ou 
um estado, denominam-se advérbios.” (2000: 120) 
Lü Jiping adiantou ainda: “Os advérbios são uma palavra vazia, mas, em 
comparação com outras espécies de palavras vazias, têm um significado lexical, em certo 
grau, concreto, por exemplo: ao compararmos as palavras vazias (os advérbios) ‘很(hen, 
muito)’ e ‘常常(changchang, frequentemente)’ com as conjunções (outro tipo de palavras 
vazias) ‘如果(ruguo, se)’ e ‘可是(keshi, mas)’, podemos concluir que, em termos do 
significado lexical, os advérbios ‘很(hen, muito)’ e ‘常常(changchang, frequentemente)’ 
são mais ou menos concretos. Ainda por cima, poucos advérbios podem também ser usados, 
sozinhos, como resposta a uma pergunta, por exemplo: 
 
你      同意       吗？                         —— 不．。 
ni      tongyi      ma?                          —— bu. 
Pron.   V         partícula modal de interrogação ?    —— ADV．．． 
tu      concordar     ?                           —— não. 
Concordas?                                       —— Não. 
你     一定．．       来    吗？                    —— 一定．．。 
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ni     yiding      lai    ma?                        —— yiding. 
Pron.  ADV．．．       V.   partícula modal de interrogação ?  —— ADV．．． 
Tu    de certeza    vir      ?                        —— de certeza 
Vens de certeza?                                      —— De certeza. 
Daqui se conclui que, realmente, o advérbio é diferente das outras espécies de 
palavras vazias. Por isso, uns gramáticos e linguistas julgam que, sendo o significado 
lexical que o advérbio contém muito concreto, se deve chamar ao advérbio meia palavra 
plena; outros consideram que, como o significado lexical que o advérbio compreende é 
pouco concreto, se deve denominar o advérbio meia palavra vazia. Baseando-nos 
principalmente no facto de que os advérbios, na sua maioria, não podem ser usados, 
sozinhos, como resposta a uma pergunta,  aqui qualificamo-los de palavra vazia.” (2000: 
121) 
A respeito do advérbio, Guo Yizhou, Xing Fuyi, Cheng Xianghui e Tian Xiaolin 
acham que o advérbio é uma palavra vazia, afirmando que o advérbio antecede o verbo e o 
adjectivo para os modificar e restringir e denota a intensidade, o âmbito, o tempo, a 
negação, o modo, etc., mas não pode preceder o nome (substantivo) para o modificar. 
 
2.2. Características e funções gramaticais 
 
Zhao Yongxin escreveu: “A função principal do advérbio é a de modificador 
adverbial. Por exemplo,  
 
1) 我      昨天       刚．         到           北京。  
   Wo     zuotian     gang       dao           Beijing. 
   Pron.    N         ADV．．．       V            N 
   eu      ontem      há pouco    chegar         Pequim 
   Só cheguei ontem a Pequim. 
2) 他      已经．．       回         国        了。 
   Ta      yijing       hui        guo       le. 
   Pron.    ADV．．．       V          N        partícula modal 
   ele      já         voltar       país 
   Ele já regressou ao país dele. 
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(Observação: O ‘了(le)’ do final de frase é uma partícula modal. Reforça o sentido de toda 
a frase, nomeadamente, o de que uma situação já aconteceu, ou que se alterou.) 
3) 他      非常．．           忙。 
   Ta     feichang         mang. 
   Pron.    ADV．．．           ADJ 
   ele      muito          ocupado 
   Ele está muito ocupado. 
Há advérbios que desempenham uma função de ligação na frase. Usam-se muitas 
vezes para ligar dois verbos ou dois adjectivos. Também podem ligar duas locuções ou 
dois elementos de frase. Por exemplo,  
 
1) 说        干       就．       干。 
   Shuo     gan      jiu        gan. 
   dizer     fazer     ADV．．．      fazer 
   Disseste que fazias então faz. (Começa imediatamente!) 
2) 再．     大      的      困难       也．      不      怕。 
   Zai    da      de      kunnan     ye       bu      pa. 
   ADV．．．  grande   Part.    dificuldade  ADV．．．     Neg.    ter-medo 
   Não temos medo mesmo que surjam dificuldades maiores. 
3) 如果       下雨       就．       不       去。 
   Ruguo     xiayu       jiu       bu        qu. 
   Conj.      chover     ADV．．．     Neg.      ir 
   Se chover já não vou. 
4) 刚来中国时，我连一个字也．不认识。 
   Gang lai Zhongguo shi, wo lian yi ge zi ye bu renshi. 
   ADV vir China tempo, eu Prep. Num. Class. caracter ADV．．． Neg. conhecer 
   Quando vim para a China, não sabia nem um único caracter. 
5) 即便我们取得再大的成就，也．没有任何骄傲自大的理由。 
   Jibian women qu de zai da de chengji, ye mei you renhe jiao’ao zida de liyou.  
   Conj. nós alcançar Part. ADV grande Part. êxito, ADV．．． Neg. ter qualquer orgulho arrogância Part. razão 
   O facto de voltarmos a alcançar bons resultados não é razão para sermos arrogantes. 
Na frase 1, um único advérbio ‘就(jiu)’ , tem uma função de ligação. Na frase 2, a 
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função de ligação é desempenhada por dois advérbios diferentes, ‘再(zai)’ e ‘也(ye)’. Na 
frase 3, a ligação é feita pela conjunção ‘如果(ruguo)’ e pelo advérbio ‘就(jiu)’. Na frase 4, 
usa-se uma preposição ‘连(lian)’ e um advérbio ‘也(ye)’ como ligação. Na 5, são usados, 
como elementos de ligação, a conjunção ‘即便(jibian)’ e o advérbio ‘也(ye)’.” (1996: 
50-51) 
Liu Yuehua, Pan Wenyu e Gu Wei afirmaram:  
“I. Servir de adverbial é a função gramatical principal do advérbio que pode 
modificar não só o verbo, o adjectivo e toda a oração mas também pronomes podendo 
substituir verbos e adjectivos. Por exemplo, 
 
1)我们       都．       是        留学生。 
  Women    dou      shi        liuxuesheng. 
  Pron.      ADV．．．     V         N 
  nós        todo     ser         estudante estrangeiro 
  Nós todos somos estudantes estrangeiros. 
2) 我      很．        喜欢      学习        汉语。 
   Wo    hen       xihuan     xuexi        hanyu. 
   Pron.   ADV．．．       V         V          N 
   eu     muito     gostar      estudar       chinês 
   Eu gosto muito de estudar chinês. 
3) 那里         的     景色       太．        好      了。 
   Nali         de      jingse      tai        hao      le. 
   Pron. Dem.   Part.     N        ADV．．．      ADJ     Part. 
   ali          Part.    paisagem   bastante    bonito    Part. 
   A paisagem ali é muito bonita. 
4) 难道．．    你     不   想     参加    这         次   旅行    吗？ 
  Nandao   ni     bu   xiang   canjia   zhe        ci    luxing   ma? 
  ADV．．．    Pron.  Neg.   V      V     Pron. Dem.  Class.  N     Part. 
  será que  tu     não  querer  participar  este      Class. viagem   Part. 
  Será que não queres participar nesta viagem?  
(Observação: ‘难道 (nandao)’ é um advérbio modal que deve ser usado na frase 
interrogativa de retorsão para reforçar o tom. ) 
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5) 事情    已经．．   这样       了，   还     有     什么       办法？ 
  Shiqing  yijing   zheyang     le,    hai     you    shenme     banfa? 
  N       ADV．．．   Pron. Dem.  Part.,  ADV    V     Pron. Interr.  N 
  Assunto   já     assim       Part.  ainda    ter     que       solução 
  O assunto já está assim feito, que soluções nós temos ainda? 
Nas frases 1 e 2, os advérbios ‘都(dou)’ e ‘很(hen)’ modificam respectivamente o 
verbo ‘是(shi)’ e o ‘喜欢(xihuan)’. Na frase 3, o advérbio ‘太(tai)’ intensifica o adjectivo 
‘好(hao)’. Na 4, o advérbio modal ‘难道(nandao)’ modifica a frase toda. Na 5, o advérbio 
‘已经(yijing)’ modifica o pronome demonstrativo ‘这样(zheyang)’ que substituiu o verbo 
predicativo.  
Geralmente, os advérbios não podem modificar o nome (ou locução nominal) e o 
numeral (ou locução numeral). Mas, estes podem ser modificados por advérbios que 
denotam o tempo e o âmbito, bem como outros advérbios quando eles funcionam como 
predicado. Por exemplo, 
 
1) 今天   才．    星期五，    我     以为     又．      星期六   了。 
  Jintian   cai   xingqiwu,    wo    yiwei     you     xingqiliu   le. 
  N      ADV．．．   N         Pron.   V       ADV．．．      N       Part. 
  Hoje   apenas  sexta-feira,   eu    pensar   de novo   sábado    Part.  
Hoje ainda é sexta-feira, pensei que já fosse sábado de novo. 
Na frase acima mencionada, o advérbio de âmbito ‘才(cai)’ e o de repetição ‘又
(you)’ modificam respectivamente o nome (ou locução nominal) ‘星期五(xingqiwu)’ e o 
nome ( ou locução nominal) ‘星期六(xingqiliu)’ que servem de predicado. 
II. Normalmente, o advérbio não pode ser modificado por outra palavra. 
III. Geralmente, só o advérbio não pode constituir uma frase e apenas com o 
advérbio também não se pode responder a uma pergunta. Mas, apenas um número reduzido 
de advérbios, tais como ‘也许 (yexu, talvez)’, ‘一定 (yiding, de certeza)’, ‘差不多
(chabuduo, aproximadamente ou assim-assim)’ e ‘当然(dangran, claro ou certamente)’, 
podem ser usados, sozinhos, como resposta a uma pergunta. 
IV. Alguns advérbios de grau, tais como ‘极(ji, extremamente)’, ‘很(hen, muito)’, 
‘坏(huai, muito)’, ‘死(si, extremamente)’ e ‘透(tou, demasiado)’, podem servir ainda de 
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complemento de grau. 
V. Alguns advérbios podem desempenhar ainda o papel de conexão na mesma 
frase, sendo usados muitas vezes para ligar dois verbos ou dois adjectivos. Também podem 
ligar duas locuções ou dois elementos de frase.” (2ª edição, 2002: 209-211 ) 
Tanto eles como outros gramáticos e linguistas concluíram que o advérbio 
funciona principalmente como adverbial na estrutura frásica. Acerca das características e 
funções gramaticais, gramáticos e linguistas têm-nas pesquisado muito e têm-nas discutido 
bastante. Quanto a alguns pontos relacionados com as características e funções gramaticais 
de advérbios, uns divergem de outros. 
 
2.3. Classificação 
 
Como gramáticos e linguistas chineses disseram, é necessário classificar os 
advérbios, mas é muito difícil enumerar todos os tipos de advérbios porque estes são uma 
classe de palavras muito heterogénea e muitas vezes, só em face do texto se pode propor 
uma classificação exacta. Geralmente, os advérbios podem ser classificados 
semanticamente nos seguintes tipos: 
 
1) Advérbios de modo: 一致 (yizhi, por unanimidade), 顺便 (shunbian, 
acidentalmente), 逐步(zhubu, progressivamente), 逐渐(zhujian, pouco a pouco), 自然
(ziran, naturalmente), 截然(jieran, de forma alguma, totalmente), 互相(huxiang, uma à 
outra), 忽然(huran, subitamente), etc. 
2) Advérbios modais: 必须(bixu, dever), 最终(zuizhong, finalmente), 终于
(zhongyu, por fim), 幸亏(xingkui, felizmente), 却(que, ao contrário), 并(bing, de facto), 
果然(guoran, realmente), etc. 
3) Advérbios de conexão: 还(hai, ainda), 也(ye, também), 就(jiu, então, já), 
再(zai, mais), etc. 
4) Advérbios de Negação: 不(bu, não), 无(wu, sem), 没(mei, não), etc. 
5) Advérbios de afirmação: 就 (jiu, na realidade, na verdade), 确 (que, 
realmente), 正(zheng, exactamente, precisamente), etc. 
6) Advérbios de tempo: 原 (yuan, previamente), 已 (yi, já), 立 即 (liji, 
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imediatamente), 临时 (linshi, interinamente), 便 (bian, logo), 仍 (reng, ainda), 马上
(mashang, logo), 立刻(like, logo em seguida), etc. 
7) Advérbios de frequência: 往往(wangwang, frequentemente), 总是(zongshi, 
sempre), 时时(shishi, de vez em quando), etc. 
8) Advérbios de intensidade (grau): 很(hen, muito), 更为(gengwei, muito 
mais), 十分(shifen, muito), 越......越......(yue......yue......, quanto mais..., mais...), 还(hai, 
até mesmo), 几乎(jihu, quase), 颇(po, bastante), etc. 
9) Advérbios de âmbito: 只(zhi, apenas), 都(dou, todo), 只是(zhishi, só), 至
少(zhishao, pelo menos), 仅仅(jinjin, simplesmente), etc. 
10) Advérbios de companhia: 一起(yiqi, juntos, junto com), 一同(yitong, 
juntamente), 共同(gongtong, em conjunto), etc. 
11) Advérbios de repetição: 也(ye, também), 又(you, de novo), 再(zai, mais 
uma vez, de novo), 再次(zaici, outra vez), etc. 
 
3. Adverbial 
3.1. Definição e funções 
 
Zhao Yongxin escreveu: “O adverbial é o elemento de frase que modifica o verbo, 
ou o adjectivo, denotando o tempo, o lugar, o modo ou o âmbito duma acção, ou a 
qualidade ou o grau dum estado.” (1996: 107) 
Liu Yuehua, Pan Wenyu e Gu Wei afirmaram: “Nas locuções, o adverbial é o 
elemento que modifica o verbo, ou o adjectivo, por exemplo, ‘努力．．学习(nuli xuexi, 
estudar com esforço)’, ‘描写．．描写(xiangxi miaoxie, descrever detalhadamente)’, 很．红(hen 
hong, muito vermelho)’, ‘格外．．高兴(gewai gaoxing, extraordinariamente contente)’. Nas 
orações que estão divididas em oração com predicado verbal, oração com predicado 
adjectival, oração com predicado de estrutura sujeito-predicado e oração com predicado 
nominal, o adverbial é o elemento que modifica o predicado delas, por exemplo, 
 
1) 我      常常．．            打           篮球。 
   Wo    changchang       da           lanqiu. 
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   S       ADVL．．．．          predicado verbal ( V + N )    
   Eu     frequentemente    jogar         basquetebol 
   Eu jogo frequentemente basquetebol. 
2) 弟弟            今天．．       很       不        高兴。 
  Didi             jintian     hen       bu        gaoxing. 
  S               ADVL．．．．    predicado adjectival ( ADVL + ADVL + ADJ) 
  irmão mais novo    hoje      muito     não        contente 
  O irmão mais novo hoje está muito descontente. 
3) 张文       刚才．．      头        疼                             了。 
 Zhang Wen   gangcai    tou        teng                            le. 
  S          ADVL．．．．    predicado de estrutura sujeito-predicado ( S + V )   Part. 
 Zhang Wen   há pouco   cabeça     doer                           Part. 
 Zhang Wen pouco antes teve dores de cabeça. 
4) 今天才．星期五，我以为又．星期六了。 
 Jintian cai xingqiwu, wo yiwei you xingqiliu le. 
 S ADVL．．．． predicado nominal (N), S predicado (V) (S omisso) ADVL．．．． predicado nominal (N) Part.        
 Hoje apenas sexta-feira, eu pensar (‘hoje’ aqui omisso, é sujeito) de novo sábado Part.  
Hoje ainda é sexta-feira, pensei que já fosse sábado de novo.”      
(2ª edição, 2002: 503)  
Eles adiantaram ainda: “Em termos da colocação, nas frases o adverbial 
normalmente é o elemento que modifica a parte a seguir. O adverbial modifica toda a frase 
quando antecede o sujeito desta, por exemplo, 
 
1) 五月十号．．．．，  我从法国乘飞机来到中国, 参加一个国际贸易博览会。 
Wuyue shihao,     wo cong faguo cheng feiji lai dao zhongguo, canjia yi ge guoji maoyi bolanhui. 
ADVL．．．．            F 
Em 5 de Outubro, vim de França à China de avião para assistir a uma feira de comércio internacional. 
2) 刚才．．        我谈了一下明天的活动。 
  Gangcai       wo tan le yixia mingtian de huodong. 
  ADVL．．．．        F 
  Pouco antes,   falei das actividades de amanhã. 
3) 对明天的安排．．．．．．                你们还有什么意见？ 
  Dui mingtian de anpai           nimen hai you shenme yijian? 
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  ADVL．．．．                        F 
  Quanto ao programa de amanhã,    que opiniões ou sugestões vocês têm ainda? 
 
... Ao ser posto entre o sujeito e o predicado, o adverbial modifica o predicado: ...” (2ª 
edição, 2002: 503-504) 
Zhu Dexi defendeu: “As palavras que podem ser modificadas por adverbial são: o 
verbo, o adjectivo, o numeral, o numeral-classificador e uma parte do pronome que 
desempenha a função de substituir verbo ou adjectivo. Vejam-se os seguintes exemplos: 
 
1) 咱们     斯斯文文的．．．．．     躺        着         说话儿。 
  Zanmen  sisiwenwen de    tang       zhe        shuohuar. 
  S        ADVL．．．．         predicado verbal ( V + Part. + V )        
  nós      cultamente      deitar-se    Part.        conversar 
  Deitamo-nos cultamente para conversar. 
2) 街上        非常的．．．          清静。 
   Jieshang    feichang de       qingjing. 
   S          ADVL．．．．           predicado adjectival (ADJ) 
   rua         muito            tranquilo 
   A rua está muito tranquila. 
3) 前年据她自己说她才．三十，而今年忽然地．．．二十八了。 
 Qiannian ju ta ziji shuo ta cai sanshi, er jinnian huran de ershiba le. 
 ADVL ADVL S ADVL．．．． predicado nominal (Num.), Conj. ADVL ADVL．．．． predicado nominal (Num.) Part.  
 há dois anos conforme ela próprio dizer ela apenas 30, mas este ano de repente 28 Part. 
Ela tinha apenas 30 anos dois anos atrás conforme ela própria disse, mas este ano de repente tem 28. 
4) 不     多       不     少，    刚好．．        五        块。 
  Bu     duo      bu     shao,    ganghao      wu       kuai. 
 ADVL predicado adjectival ADVL predicado adverbial,  ADVL．．．． predicado nominal (Num. + Class.) 
 não     muito    não    pouco,   justamente    cinco      classificador 
 Nem mais nem menos, são, precisamente, cinco yuan (unidade básica da moeda chinesa). 
...  
A estrutura de coordenação que é constituída por verbos predicativos ou 
adjectivos predicativos pode ser modificada também por um adverbial. Vejam-se os 
seguintes exemplos: 
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1) 他   时常．．          照        镜子，       理        头发。 
   Ta  shichang       zhao      jingzi,         li         toufa. 
   S    ADVL．．．．        predicado verbal (V + N),   predicado verbal (V + N) 
  ele  frequentemente   olhar     espelho,       cortar      cabelo 
  Ele frequentemente olha-se ao espelho e corta o cabelo. 
2) 二十来的岁， 他   已经．．    很       大      很       高。 
 Ershi lai de sui,  ta   yijing    hen      da      hen      gao. 
 F,                  S     ADVL．．．． predicado adjectival (ADV + ADJ) predicado adjectival (ADV + ADJ) 
 F,             ele   já       muito    grande   muito     alto 
Mesmo que tenha apenas aproximadamente vinte anos, ele é já um rapaz muito grande e muito alto. 
...  
Às vezes, o adverbial pode ser colocado no início da frase (antes do sujeito), 
modificando toda a frase, por exemplo, 
 
1) 忽然．．      一个老妈妈托着个盘儿进来。 
  Huran      yi ge laomama tuo zhe ge panr jin lai. 
  ADVL．．．．      F 
  De repente  uma velha entrou sustentando um prato. 
2) 明天．．      克大夫还来。 
  Mingtian    ke daifu hai lai. 
  ADVL．．．．      F 
  Amanhã    o médico Ke virá ainda. 
…” ( Editorial Ensino em Shanghai [redacção e publicação], 1987/1988, 
Hanyu Zhishi Jianghua[Guia da Língua Chinesa], volume 4, Shanghai-China: 
24-26 ) 
Tang Qiyun afirmou: “O adverbial é um elemento frásico que modifica o 
predicado e a frase total, podendo modificar o predicado constituído por verbo, ou 
adjectivo, ou numeral, ou estrutura: sujeito-predicado, ou estrutura: ‘是(shi, ser)’ + N, ou 
estrutura: verbo modal + V. Vejam-se os seguintes exemplos: 
 
1) 我们      正在．．        建设          社会主义。 
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  Women    zhengzai     jianshe         shehuizhuyi. 
  S         ADVL．．．．      predicado verbal (V + N) 
  nós       estar a       construir        socialismo 
  Estamos a construir o socialismo 
2) 我们的民生日用商品       比较．．      丰富，物价和货币是稳定的。 
Women de minsheng riyong shangpin   bijiao         fengfu,  wujia he huobi shi wending de. 
S                                ADVL．．．．      predicado adjectival (ADJ),  F 
necessário para nosso povo            relativamente  abundante,  preço e moeda ser estável Part. 
O necessário para o nosso povo é relativamente abundante, o preço e a moeda são estáveis. 
3) 小芹      今年．．        十八                       了。 
   Xiaoqin   jinnian       shiba                       le 
   S         ADVL．．．．      predicado nominal (numeral)    Part. 
   Xiaoqin    este ano     dezoito                     Part. 
   Xiaoqin este ano tem dezoito anos.  
4) 在社会主义社会中，基本的矛盾  仍然．．     是生产关系和生产力之间的矛盾，......。 
Zai shehuizhuyi shehui zhong, jiben de maodun rengran shi shengchan guanxi he shengchanli zhijian de maodun, ...... 
ADVL,           S           ADVL．．．．   predicado de estrutura: ‘是(shi, ser)’ + N  
em socialista sociedade dentro, fundamental contradição ainda ser relações de produção e 
forças produtivas entre Part. contradição   
Na sociedade socialista, a contradição fundamental ainda é a contradição entre as relações 
de produção e as forças produtivas, ... 
5) 自然科学方面，我们比较落后，特别．．   要   努力．．  向外国．．．    学习。 
Ziren kexue fangmian, women bijiao luohou, tebie yao nuli xiang waiguo xuexi. 
ADVL,          F,            ADVL．．．．  predicado de estrutura: verbo modal + V  
natural ciência domínio, nós relativamente atrasado, especialmente dever com afinco Prep. país 
estrangeiro aprender 
Em termos das ciências naturais ficamos atrasados, por isso devemos especialmente aprendê-las 
com afinco com países estrangeiros. 
No exemplo 1, o adverbial ‘正在(zhengzai, estar a)’ modifica o predicado verbal. 
No exemplo 2, o adverbial ‘比较(bijiao, relativamente)’ modifica o predicado adjectival. 
No 3, o adverbial ‘今年(jinnian, este ano)’ modifica o predicado nominal constituído por 
um numeral. No 4, o adverbial ‘仍然(rengran, ainda)’ modifica o predicado de estrutura: ‘是
(shi, ser)’ + N. No exemplo 5, o adverbial ‘特别(tebie, especialmente)’ antecede o verbo modal ‘要
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(yao, dever)’ e modifica o predicado de estrutura: verbo modal + V, os adverbiais ‘努力(nuli, com 
afinco)’ e ‘向外国(xiang waiguo, Prep. países estrangeiros)’, no entanto, precedem o segundo 
verbo ou o verbo principal ‘学习(xuexi, aprender)’e modificam-no. 
... 
Os advérbios ‘不(bu, não)’, ‘都(dou, todo)’, ‘只(zhi, apenas)’, ‘一定(yiding, de 
certeza)’, ‘仍然(rengran, ainda, continuar a )’, antecedem o verbo modal e são colocados 
depois do sujeito quando modificam o predicado de estrutura: verbo modal + V. 
... 
Alguns adverbiais modificam toda a frase quando precedem o sujeito e são 
colocados no início da frase, por exemplo, 
 
1) 在一般情况下．．．．．．，     人民内部的矛盾不是对抗性的。 
Zai yiban qingkuang xia,  renmin neibu de maodun bu shi duikangxing de.  
ADVL．．．．,                 F 
Normalmente,           as condições no seio do povo não são antagónicas. 
2) 这时．．       严霜在地，        晨寒袭人。 
Zheshi      yan shuang zai di,     chen han xi ren. 
 ADVL．．．．       F₁ ,               F₂ . (período composto por coordenação) 
Nesta altura      a geada no Inverno rigoroso congela-se no chão, o frio na madrugada gela pessoas. 
No exemplo 1,  o adverbial ‘ 在一般情况下 (zai yiban qingkuang xia, 
normalmente)’ interpreta a situação de toda a frase. No 2, o adverbial ‘这时(zheshi, nesta 
altura)’ indica o tempo em que a cena e o estado aparecem.” (1980: 107-109) 
Ele avançou: “O adverbial é um elemento frásico acessório ou adjunto, tendo 
relações com outros elementos frásicos e toda a frase, dependendo do predicado e da frase 
total. Mas, o adverbial é uma unidade frásica independente como outras unidades frásicas, 
quer dizer, não pode ser considerado uma unidade integrada em outra unidade frásica, ou 
seja, não faz parte do predicado.” (1980: 109) 
Tang Qiyun adiantou ainda: “O adverbial desempenha ainda a função de 
esclarecer concretamente outras unidades frásicas e toda a frase a nível da semântica, 
restringindo-as de modo mais nítido e de modo mais minucioso em termos do sentido.” 
(1980: 109) 
A construção frásica em chinês não se encontra normalizada como na língua 
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portuguesa, sendo por isso muitíssimo complexa. Na língua chinesa, registam-se estruturas 
frásicas muito diversificadas, aliás, a unidade mínima frásica é uma locução. Se não se 
conhecerem essas peculiaridades da sintaxe em chinês, não se podem determinar as 
funções frásicas. Assim, é impossível definir o adverbial em chinês a nível das funções 
gramaticais. No enquadramento das estruturas frásicas, o adverbial antecede sempre uma 
outra unidade frásica que envolve uma ideia ou um sintagma relativamente completo. O 
adverbial modifica essa unidade,  intensificando-a,  descrevendo-a,  restringindo-a e até 
delimitando-a. 
 
3.2. Formação 
 
Zhao Yongxin escreveu: “Os adverbiais são muitas vezes constituídos por 
advérbios, adjectivos, locuções preposicionais e nomes denotando tempo ou lugar. Os 
adjectivos dissilábicos e monossilábicos, precedidos dum advérbio de grau, quando 
funcionam como adverbiais, costumam ser seguidos pela partícula estrutural ‘地(de)’. 
 
(1) O advérbio como adverbial. Por exemplo,  
 
1) 我      身体      很．       好。 
   Wo     shenti     hen      hao. 
   Pron.    N        ADV．．．    ADJ 
eu      saúde     muito    bom 
   Estou de muito boa saúde.  
2) 他们       刚．            去       电影院。 
   Tamen     gang          qu        dianyingyuan. 
   Pron.      ADV．．．          V        N 
   eles       agora mesmo    ir        cinema 
   Eles saíram agora mesmo para o cinema. 
3) 我们        都．       学习        汉语。 
   Women     dou      xuexi        hanyu. 
   Pron.       ADV．．．      V          N 
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   nós        todos     estudar      chinês 
   Todos nós estudamos chinês. 
4) 张老师            非常．．         热情。 
   Zhang laoshi       feichang       reqing. 
   N                ADV．．．         ADJ 
   Zhang professor     muito        caloroso 
   O professor Zhang é muito simpático. 
 
(2) O adjectivo como adverbial 
 
Os adjectivos monossilábicos não costumam levar ‘地(de)’ quando desempenham 
a função de modificadores adverbiais. Por exemplo, 
 
1) 你  快．    走   吧，  电影    马上      就    要      开始     了。 
Ni   kuai   zou  ba,    dianying  mashang   jiu    yao     kaishi     le. 
Pron.  ADJ．．．   V   Part.,  N       ADV     ADV  V modal  V       Part 
 tu   rápido  ir    Part.,  filme   de imediato  já    ir+Inf.   começar  Part. 
 Vai rapidamente, o filme está quase a começar. 
2) 我     早．      来    了，    在      等      着     你     呢！ 
Wo    zao     lai     le,      zai     deng     zhe     ni     ne! 
  Pron.   ADJ．．．    V     Part.,    ADV    V       Part.   Pron.   Part.    
  eu     cedo    vir    Part.,    estar a    esperar   Part.   tu     Part. 
  Vim cedo, tenho estado à tua espera. 
3) 学习   外语          应该    多．    听，  多．    说，  多．    练习。 
Xuexi    waiyu         yinggai   duo   ting,   duo   shuo,  duo   lianxi. 
 V        N            Vmodal  ADJ．．．   V    ADJ．．．   V    ADJ．．．   V 
estudar língua estrangeira  ter de   muito ouvir  muito  falar   muito  exercitar 
Quando se estuda uma língua estrangeira tem de se ouvir e falar muito, têm de se fazer muitos exercícios. 
Os adjectivos dissilábicos costumam levar ‘地(de)’ quando funcionam como 
modificadores adverbiais. Por exemplo,  
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1) 中国   老师    热情．．     地     辅导    我们     学习    中文。 
Zhongguo laoshi    reqing    de      fudao   women   xuexi   zhongwen. 
N        N       ADJ．．．     Part.    V₁      Pron.     V₂      N 
China    professor  caloroso   Part.    apoiar    nós      estudar   chinês 
Os professores chineses, ajudam-nos com entusiasmo, fora das aulas, a estudar chinês. 
2) 我们     愉快．．    地     来     到                  了      北京。 
Women    yukuai   de     lai     dao                  le      Beijing. 
 Pron.       ADJ．．．    Part.    V₁    V₂ (complemento)    Part.     N 
Nós       alegre    Part.    vir    conseguir            Part.     Pequim 
 Chegámos radiantes a Pequim. 
(Observação: ‘到(dao)’ aqui é um verbo que fica a seguir a outro verbo e funciona como 
complemento de resultado, indicando resultado ou fim de uma acção ou demonstrando que 
a acção atingiu um certo ponto, ou que continuou até determinado momento.) 
3) 他们     努力．．      地     学习，   积极．．    地    锻炼     身体。 
Tamen     nuli       de      xuexi,    jiji      de    duanlian  shenti. 
Pron.      ADJ．．．      Part.     V,       ADJ．．．    Part.   V        N 
 Eles       aplicado   Part.    estudar   activo    Part.   exercitar  corpo 
 Eles estudam com afinco e fazem activamente exercícios físicos. 
Os adjectivos, tanto dissilábicos como monossilábicos, precedidos por advérbios 
de grau, quando funcionam como atributo, têm de levar ‘地(de)’. Por exemplo, 
 
1) 我们 很    快．   地    翻译   完        了   这       篇    文章。 
Women  hen    kuai   de     fanyi    wan        le    zhe       pian   wenzhang. 
Pron.    ADV   ADJ．．．   Part.   V₁     V₂ (compl.)  Part  Pron Dem  Class.  N  
nós     muito   rápido  Part.  traduzir  acabar      Part.  este      Class.   artigo  
Traduzimos muito rapidamente este artigo. 
2) 他  十分  热情．．    地   握着我的手说：‘见到你非常高兴’。 
Ta   shifen  reqing    de   wo zhe wo de shou shuo: ‘jian dao ni feichang gaoxing’. 
Pron.  ADV    ADJ．．．    Part.  V₁ Part. Pron. Part. N V₂ : ‘V₁ V₂ (Compl) Pron. ADV ADJ’ 
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  Ele   muito   caloroso  Part  apertar Part. meu mão dizer:‘ver conseguir tu muito contente’ 
 Apertando muito calorosamente a minha mão, ele disse: ‘muito prazer em ver-te!’  
(Observação: O V₂ ‘到(dao)’ aqui é um verbo que fica a seguir a outro verbo e funciona 
como complemento de resultado, indicando resultado ou fim de uma acção ou 
demonstrando que a acção atingiu um certo ponto, ou que continuou até determinado 
momento.) 
3) 她     总是      非常       认真．．         地      帮助        我。 
Ta      zongshi   feichang     renzhen       de      bangzhu     wo. 
Pron.    ADV     ADV       ADJ．．．          Part.    V          Pron. 
Ela     sempre    muito       consciencioso  Part.     ajudar      eu 
Ela sempre me ajudou muito conscienciosamente. 
 
(3) Locução preposicional como adverbial. Por exemplo, 
 
1) 他     在．     医院．．     工作，    不     在．     学校．．     工作。 
Ta      zai    yiyuan    gongzuo,   bu     zai    xuexiao   gongzuo. 
Pron.    Prep．．．．.   N．       V,        ADV   Prep．．．．.   N．        V. 
ele      em    hospital   trabalhar,  não     em    escola    trabalhar 
Ele trabalha no hospital, não trabalha na escola. 
2) 我     从．     去年．．         九月．．        开始      学习      汉语。 
Wo    cong    qunian       jiuyue       kaishi      xuexi      hanyu. 
Pron.   Prep.   Loc. Nominal   N．．．．． ．．．．．．．．．．． ．          V₁        V₂       N 
eu     desde   ano passado    Setembro    começar    estudar    chinês 
Comecei a estudar chinês desde Setembro do ano passado. 
3) 往．      南．     走，     就      是      商场          了。 
Wang   nan     zou,      jiu      shi     shangchang      le. 
Prep．．．．.    N．       V,      ADV    V       N             Part. 
para    sul      andar,    logo     ser     mercado       Part. 
  Vá em direcção sul, encontra logo o mercado. 
4) 让     我们     为．     两．     国．    人民．．    的．   友谊．．    干杯。 
Rang   women   wei    liang   guo   renmin   de   youyi    ganbei. 
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V      Pron.     Prep．．．．.  Num．．．.   N      N     Part． ． ．．．．.  N．       V 
permitir  nós      a      dois     país   povo    Part.  amizade  brindar 
  Brindemos à amizade entre os povos dos nossos dois países! 
 
(4) Palavras ou nomes de tempo e lugar como adverbiais. Por exemplo, 
 
1) 我们      明天．．         去        长城             游览。 
Women    mingtian       qu       changcheng        youlan. 
Pron.      N de tempo．．．．．．．．     V₁       N               V₂  
nós        amanhã        ir        Grande-Muralha    visitar 
  Amanhã vamos visitar a Grande Muralha. 
2) 他      晚上．．          请        我们       吃饭。 
Ta       wanshang      qing      women     chifan. 
Pron.     N de tempo．．．．．．．．     V₁        Pron.       V₂  
ele       noite         convidar     nós        comer 
  Ele convidou-nos esta noite para jantar. 
3) 外边       冷，     我们     里边．．       坐          吧！ 
Waibian     leng,     women    libian     zuo         ba! 
N de lugar   ADJ,     Pron.     N de lugar．．．．．．．．   V         Part. modal 
fora         frio,     nós       dentro     sentar       Part. modal 
  Está frio fora, vamo-nos sentar lá dentro! 
Os adverbiais costumam ser colocados antes de verbos ou de adjectivos. Contudo, 
os adverbiais que denotam tempo, lugar e âmbito podem, por vezes, aparecer antes do 
sujeito da frase. Por exemplo, 
 
1) 昨天．．，      他      来      到                    了     北京。 
Zuotian,      ta       lai      dao                   le      Beijing. 
N de tempo．．．．．．．．,   Pron.    V₁     V₂ (Compl. de resultado)  Part.    N 
ontem,       ele      vir      conseguir               Part.    Pequim 
  Ontem ele veio a Pequim. 
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2) 十二点半，．．．．．          我们      去     机场        接        她。 
Shi’er dian ban,        women    qu     jichang       jie        ta. 
Loc．．．. nominal de tempo．．．．．．．．．．．．．．,  Pron.      V₁    N           V₂       Pron. 
meio dia e meia,        nós       ir      aeroporto     buscar     ela 
Ao meio dia e meia vamos ao aeroporto buscá-la.  
3) 在．  北京．．   市．，    他     是    有名       的      医生     了。 
Zai  Beijing  shi,     ta     shi    youming     de      yisheng    le. 
Prep．．．．.  N     N． ．,      Pron.   V    ADJ        Part.     N        Part. 
em  Pequim  cidade,  ele     ser   famoso      Part.     médico    Part. 
Em Pequim, ele é um médico famoso.” 
(1996: 107-110) 
Segundo outros gramáticos e linguistas chineses, geralmente as palavras e as 
locuções que podem servir de adverbiais são as seguintes: 
① Palavras plenas: nomes (substantivos), verbos, adjectivos, pronomes; 
② Todos os advérbios; 
③ Todas as locuções: estrutura de sujeito-predicado, estrutura de verbo-objecto, 
locução de subordinação (subdivide-se em dois tipos: um com determinante + nome) e 
outro com modificador + verbo ou adjectivo), estrutura de verbo(uma acção)-complemento, 
locução de coordenação, locução preposicional, locução de posição, locução de tempo, 
estrutura de numeral-classificador;  
④ onomatopeias; 
⑤ provérbios. 
 
3.3. Classificação 
 
Zhao Yongxin escreveu: “De acordo com suas funções, podem ser classificados 
em dois tipos: adverbiais restritivos e adverbiais descritivos. 
Os adverbiais restritivos podem ser subdivididos em: 
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(1) Adverbiais de tempo 
 
Indicam o momento, no tempo, em que aconteceu a acção ou surgiu a situação. 
São muitas vezes constituídos por um advérbio, por um nome de tempo, por uma locução 
preposicional ou qualquer outra expressão de tempo. Os advérbios costumam aparecer 
antes do verbo, ou do adjectivo, enquanto que os adverbiais de tempo tanto podem aparecer 
antes do verbo, ou do adjectivo, como antes do sujeito da frase. Por exemplo,  
 
1) 今年．．    我     要        毕业         回         国       了。 
Jinnian   wo     yao       biye         hui         guo      le. 
ADVL．．．．   S      predicado de estrutura: V modal + V (V modal + V + V + N) Part. 
este ano  eu     ir + Inf.    graduar-se    regressar    país      Part. 
  Este ano acabo o curso e regresso ao meu país. 
2) 他    已经．．     从     上海          回         北京         了。 
Ta     yijing    cong   Shanghai       hui         Beijing      le. 
S      ADVL．．．．   ADVL (Prep. N)        predicado verbal (V + N)   Part. 
ele     já       de     Xangai        voltar       Pequim      Part. 
Ele já voltou de Xangai para Pequim. 
3) 我  从．   明天．．     起．         骑       车         去     学校。 
Wo  cong  mingtian  qi         qi       che         qu     xuexiao. 
S   ADVL (Prep. ．．．．．．．．．．+ N + V)．．．．．   predicado verbal(V₁ +N)  predicado verbal(V₂ +N) 
eu   desde  amanhã  começar    montar   bicicleta      ir      escola 
 A partir de amanhã vou para a escola de bicicleta. 
 
(2) Adverbiais de lugar 
 
Indicam o local onde aconteceu a acção ou aparececeu a situação. São muitas 
vezes constituídos por uma palavra de lugar ou por uma locução preposicional. Por 
exemplo, 
 
1) 他      在．    邮局．．          寄         信            呢！ 
Ta      zai    youju          ji          xin           ne! 
 95
S       ADVL (Prep. + N)．．．．．．．．．．．．．     predicado verbal (V + N)     Part. 
ele      em    correio        enviar       carta         Part. 
Ele está no correio a mandar uma carta. 
2) 我们    沿．          着．       湖边．．            散步。 
Women  yan         zhe       hubian           sanbu. 
S       ADVL (Prep. + Part. ．．．．．．．．．．．．．．．+ Loc. de posição)．．．．．．．．．．．．．．．      predicado verbal (V) 
nós     ao longo de   Part.      beira-lago         passear 
Passeamos a pé à beira do lago. 
3) 汽车     朝．       南．          开        去              了。 
Qiche    chao      nan         kai        qu              le. 
S        ADVL (Prep. + N)．．．．．．．．．．．．．      predicado verbal (V₁ + V₂ )   Part. 
carro     rumo a    sul          guiar       ir              Part. 
O carro partiu em direcção sul. 
(Observação: o V₂ aqui é um complemento direccional.) 
 
(3) Adverbiais de grau (intensidade) 
 
Indicam o grau atingido por uma qualidade ou por um estado. O modificador é 
constituído geralmente por um advérbio e a coisa modificada é, frequentemente, 
constituída por um adjectivo, ou por um verbo, que denota uma actividade psicológica. Por 
exemplo, 
 
1) 那     位       售票员            很．         热情。 
Na     wei      shoupiaoyuan        hen        reqing.  
S (Pron. + Class. + N)                ADVL．．．．     predicado adjectival (ADJ) 
aquele   Class.    revisor            muito      simpático 
Aquele revisor é muito simpático. 
2) 我       最．              喜欢       听        民歌。 
Wo      zui              xihuan      ting        minge. 
S        ADVL．．．．          predicado verbal (V₁ +V₂ + N) 
eu       acima-de-tudo     gostar      ouvir       canção folclórica 
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As canções folclóricas são as minhas favoritas. 
 
(4) Adverbiais de alvo 
 
Indicam o alvo. São frequentemente constituídos por locuções preposicionais 
introduzidas por ‘给(gei)’, ‘对(dui)’, etc. Por exemplo, 
 
1) 他  给．   我．          买      了    一   本    汉    英    词典。 
Ta   gei   wo          mai      le     yi   ben   han    ying   cidian. 
S    ADVL (Prep.+Pron.)．．．．．．．．．．．．．．．．  predicado verbal (V + Part. + Num. + Class. + N) 
ele   a   eu         comprar   Part.  um  Class. chinês  inglês  dicionário 
 Ele comprou-me um dicionário chinês-inglês. 
2) 我    对．     他．     的．      回答．．      很        满意。 
Wo    dui     ta     de      huida      hen       manyi. 
S      ADVL (Prep. + Pro．．．．．．．．．．．．．．n. + Part. + N )．．．．．．．．．．    ADVL    predicado verbal (V) 
eu     para    ele    Part.     resposta    muito     satisfazer 
Fiquei muito satisfeito com a resposta dele. 
 
(5) Adverbiais de finalidade 
 
Indicam a finalidade da acção. São constituídos por locuções preposicionais 
introduzidas por preposições do género de ‘为(wei)’ e ‘为了(weile)’. Por exemplo,  
 
1) 为辅导我们汉语．．．．．．．，   老师经常早来晚走。 
Wei fudao women hanyu,  laoshi jingchang zao lai wan zou. 
ADVL(Prep.+V+Pron.+N)．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．,  S ADVL  ADVL predicado verbal(V) ADVL predicado verbal(V) 
para apoiar nós chinês,    professor frequentemente cedo vir tarde sair 
Para nos dar uma ajuda extra no chinês, normalmente, o professor chega cedo e sai tarde. 
2) 为了．．   学习．．    汉语．．，   我    来    到        了       北京。 
Weile   xuexi   hanyu,    wo    lai    dao       le       Beijing. 
ADVL (Prep.+V+N)．．．．．．．．．．．．．．．,        S     predicado verbal (V₁ +V₂ +Part.+N) 
para    estudar  chinês,    eu    vir    conseguir   Part.    Pequim 
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Para estudar chinês, vim para Pequim. 
(Observação: O V₂ ‘到(dao)’ aqui é um verbo que fica a seguir a outro verbo e funciona 
como complemento de resultado, indicando resultado ou fim de uma acção ou 
demonstrando que a acção atingiu um certo ponto, ou que continuou até determinado 
momento.) 
…” (1996: 110-113) 
Liu Yuehua, Pan Wenyu e Gu Wei afirmaram: “As palavras que podem servir de 
adverbial são diversas, os significados expressos pelos adverbiais são também variados, 
quer dizer, há inumeráveis tipos de adverbiais que podem modificar, a nível da semântica, 
o verbo, o adjectivo, bem como outras palavras. De acordo com suas funções, os adverbiais 
podem ser classificados em dois tipos: adverbiais restritivos e adverbiais descritivos. Com 
base nestes dois tipos, podemos subclassificá-los. 
 
(1) Adverbiais descritivos  
 
Os adverbiais descritivos podem ser subclassificados em dois tipos: os adverbiais 
descritivos que descrevem o agente a nível da semântica e os que descrevem a acção (ou 
processo) em termos da semântica. 
1) Os adverbiais que descrevem o agente a nível da semântica são modificadores 
de agente. A atitude, a expressão facial (estado de ânimo, humor), a postura e as 
actividades psicológicas são manifestadas na aparência por parte dos agentes, quando estes 
actuam ou se comportam, delineadas através de adverbiais, geralmente podendo ser vistas 
ou sentidas, surgindo muitas vezes nas obras literárias. ...  
2) Os adverbiais que descrevem a acção (ou processo) em termos da semântica 
são modificadores de acção, delineando a maneira de actuar ou comportar-se ou a 
circunstância em que se realiza uma acção ou um comportamento. ... 
 
(2) Adverbiais restritivos 
 
Os adverbiais restritivos não têm a função descritiva, possuem geralmente a 
propriedade de hermeticidade, restringindo a frase total, o predicado ou os verbos, os 
adjectivos nos domínios de tempo, lugar, âmbito, tom modal, alvo, finalidade, bem como 
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em outros campos. ...” (2ª edição, 2002: 504-511) 
 
Através do acima exposto, podemos verificar que na língua chinesa os adverbiais 
classificam-se em termos das suas funções e também da sua semântica, sendo divididos em 
dois tipos: adverbiais restritivos e adverbiais descritivos. Para além dessa divisão, podemos 
classificá-los também a nível do predicado, do nó actancial, da frase e da enunciação, o que 
vamos detalhar nos Capítulos V, VI e VII.    
 
3.4. Colocação 
 
Liu Yuehua, Pan Wenyu e Gu Wei afirmaram: “Na língua chinesa, o adverbial 
tem que anteceder o núcleo da frase. Contudo, às vezes, com finalidade retórica, o 
adverbial pode ser colocado depois do elemento nuclear da frase e separado da mesma 
frase com uma vírgula, aparecendo este caso geralmente em obras literárias. …  
O adverbial tem de preceder o núcleo da frase, pode, no entanto, ser posto quer 
antes do sujeito quer depois do sujeito. Neste caso, há adverbiais (ou a maioria dos 
adverbiais) que têm que ser colocados depois do sujeito, há adverbiais que têm de ser 
postos antes do sujeito, há também adverbiais que podem ser colocados tanto antes do 
sujeito como depois do sujeito. A colocação dos adverbiais na frase depende 
principalmente das funções e propriedades das palavras que servem de adverbial. …” (2ª 
edição, 2002: 518) 
 
Conclusões 
 
Desta forma, conhecemos, não só o adverbial e o advérbio em chinês, mas 
também as diferenças entre eles. Não se pode confundir o adverbial com o advérbio em 
termos de conceitos, apesar de o adverbial e o advérbio terem a mesma função 
modificadora em relação ao verbo, ao adjectivo e às frases totais. O adverbial chinês é, 
funcionalmente, um modificador do verbo, do adjectivo, dos outros tipos de palavras que 
funcionam como predicado e de toda a frase na estrutura oracional ou frásica. O adverbial 
pertence à categoria da sintaxe, esclarecendo, complementando, restringindo ou delineando 
a parte a seguir (Esta parte inclui muitos elementos frásicos: o próprio adverbial, o 
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predicado, o complemento, o objecto directo e o objecto indirecto ). Mesmo sendo o 
adverbial um elemento adjunto, acessório, circunstancial, complementar, modal, está 
ligado a quase todos os elementos frásicos, designadamente agente e acção (processo), e à 
frase total. O advérbio pertence à categoria da morfologia, não tendo uma função frásica 
fixa e peculiar, desempenhando alguma função frásica ou servindo de adverbial, 
complemento ou conector que, por sua vez, pode ligar dois verbos, ou dois adjectivos, ou 
duas locuções ou dois elementos de frase em conformidade com a concordância semântica  
e com a sua distribuição numa locução ou numa frase. 
Em comparação com os idiomas europeus, mesmo agora, os linguistas chineses 
valorizam pouco o estudo sobre a estrutura gramatical de língua chinesa, importando-se 
muito com a pesquisa sobre o significado e o uso prático do morfema, porque “na língua 
chinesa qualquer enunciação enquadra-se na construção semântica e pragmática: tópico →
narração (explicação)” (Lu Chuan: 2001: 5), quer dizer, se uma enunciação é aceitável a 
nível da semântica e da pragmática, é correcta. Por isso, vemos que quase todas as palavras 
plenas: nomes (substantivos), verbos, adjectivos, pronomes, todos os advérbios e todas as 
locuções podem servir de adverbial. Na realidade, é bastante difícil de pesquisar a língua 
chinesa a nível da estrutura gramatical, visto que geralmente a mesma palavra ou a mesma 
espécie de palavras pode ser usada para vários elementos frásicos. Assim, nota-se que se 
vêem poucas obras sobre o adverbial chinês. 
Além disso, quero salientar que na língua portuguesa, se classificam as palavras 
de acordo com as suas funções gramaticais oracionais, pelo que cada classe de palavras 
tem um emprego fixo e peculiar na frase, tal como o advérbio que só pode funcionar como 
adverbiais. No entanto, na língua chinesa, classificam-se os elementos oracionais conforme 
a ordem das palavras, a semântica e a pragmática. Zhang Zhigong escreveu: “O chinês é 
uma língua inflexional, na qual a constituição das diversas unidades linguísticas não 
depende da flexão (género, número, genitivo, etc.), entretanto, ela depende da ordem das 
palavras e da combinação de partículas a vários níveis, numa ordem ascendente, motivo 
pelo qual no chinês é muito fácil a combinação de palavras ou unidades linguísticas, que 
resulta da concordância semântica razoável, da lógica certa e da pragmática linguística 
chinesa. Essas são algumas das características da combinação de palavras ou unidades 
linguísticas do chinês.” (1982: 34) 
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CAPÍTULO  IV 
 
COMPARAÇÃO GERAL DE  
ADVERBIAIS DAS DUAS LÍNGUAS
 102
1. Semelhanças entre os adverbiais em português e em 
chinês 
 
Pode-se comparar uma coisa com a outra, mas isto não significa que se possam 
comparar todas as coisas. Só as partes que dispõem de um “tertium comparationis”, podem 
entrar na comparação. Quanto às línguas, é a mesma coisa. “…, a comparação de quaisquer 
ciências tem de tomar por base um tertium comparationis”(Xu Yulong 1992/1997: 25-26). 
“Somente as coisas que têm o mesmo nível de comparabilidade (comparability) e a 
equivalência mútua, possuem um tertium comparationis” (Xu Yulong 1992/1997: 27). 
Procurar um tertium comparationis também é um processo de procurar semelhanças entre 
duas coisas ou entre duas línguas. 
Vou comparar os adverbiais portugueses e chineses para os contrastar a nível da 
respectiva constituição, função, significação, colocação e compatibilidade, revelar as 
respectivas características e regras, descobrir as semelhanças e as diferenças entre eles e 
encontrar as regras de transposição que os acompanham nas duas línguas. Além da análise 
contrastiva superficial, procederei ainda a uma análise contrastiva mais profunda, 
procurando ver quais os motivos por que existem semelhanças e diferenças entre os 
adverbiais em português e em chinês. 
 
1.1. A procura de um “tertium comparationis” 
 
O português pertence à família indo-europeia e o chinês pertence à família 
tibetano-chinesa, sendo completamente diferentes a nível de fonemas e grafemas, podendo 
mesmo assim, expressar o mesmo sentido. Por isso, as duas línguas podem ser traduzidas e 
contrastadas. É possível confrontar as duas línguas em termos da fonética, morfologia, 
gramática, texto, semântica e pragmática, podendo-se assim incluir a análise contrastiva 
português-chinês com base nos adverbiais na análise contrastiva gramatical. Põe-se a 
seguinte questão: os adverbiais em português e em chinês podem ser confrontados? A 
resposta é afirmativa, porque têm um tertium comparationis representado no mesmo nível 
de comparabilidade(comparability) e na equivalência mútua, sendo necessário o 
conhecimento das definições dos adverbiais para constatar essa conclusão. 
Na língua portuguesa, o advérbio modifica principalmente o verbo, intensifica o 
adjectivo e restringe pronomes a nível da morfossintaxe. Em termos da gramática de 
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estrutura de constituintes, o advérbio depende completamente de palavras nucleares do 
sintagma verbal, do sintagma adjectival e do sintagma adverbial, sendo modificador ou 
determinante do verbo, do adjectivo, de advérbios e de pronomes. Na estrutura frásica, o 
adverbial é um elemento adjunto, complementar e circunstancial, dependendo totalmente 
do predicado e de toda a frase, sendo um modificador do predicado e de toda a frase. 
Mesmo sendo um modificador do predicado e da frase total, o adverbial está às vezes 
ligado aos actantes no nó actancial, descrevendo não só actantes mas também acção 
(processo), modificando-os. 
Os linguistas chineses têm estudado muito o advérbio chinês, mas divergem 
bastante entre si quanto à propriedade do advérbio: o advérbio é uma palavra plena ou uma 
palavra vazia? Não me interessa a propriedade do advérbio, importo-me com as funções 
que ele desempenha numa locução ou numa frase e as relações que ele tem com outras 
palavras. O advérbio é essencialmente usado para servir de adverbial, antecede nomes 
(substantivos), os verbos, os adjectivos e pronomes, modificando-os. Alguns advérbios de 
grau podem funcionar como complemento de grau, ficam depois de verbos e adjectivos, 
intensificando ou complementando. O advérbio pertence à categoria da morfologia.  
Na sintaxe chinesa, o adverbial pode ser constituído por quase todas as palavras 
plenas: nomes (substantivos), verbos, adjectivos, pronomes, todos os advérbios, todas as 
locuções, etc., tem que preceder o núcleo da locução ou da frase, quer dizer, tem de 
anteceder o verbo, o adjectivo e outras palavras que servem de predicado, modificando-os. 
O adverbial é um elemento adjunto, acessório e circunstancial na estrutura frásica,  
funcionando como modificador do predicado e de toda a frase. O adverbial tem também a 
ver com o agente duma acção ou dum comportamento, modificando não só a acção 
(processo) mas também o agente, ou seja, descrevendo tanto a acção (o comportamento) 
como o agente. 
Tanto o advérbio português como o advérbio chinês pertencem à morfologia. Em 
termos da estrutura frásica, o advérbio em português funciona completamente como 
adverbial e o advérbio em chinês é principalmente usado para servir de adverbial. Ambos 
são modificadores do verbo e do adjectivo e alguns deles podem também modificar a frase 
na sua totalidade quando funcionam como adverbial. Não só o adverbial em português mas 
também o adverbial em chinês são da categoria de sintaxe, funcionando como modificador 
do predicado, alguns deles servindo ainda de modificador da frase total. Além disso, nas 
duas línguas, advérbios/adverbiais de modo podem exercer uma incidência modificadora 
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relativamente ao agente de acção (processo) e à acção (ou comportamento) no nó actancial 
e alguns advérbios/adverbiais podem modificar a enunciação. A partir daí vê-se que os 
advérbios/adverbial das duas línguas não só ficam no mesmo nível de contraste ( level of 
comparability ), mas também têm a equivalência ( equivalence ). Assim, concluímos que 
os advérbios/adverbiais das duas línguas possuem um tecto comum: um tertium 
comparationis que é essencialmente o foco da força modificadora do advérbio/adverbiais. 
Baseando-se neste ponto de partida comum ou ponto de referência comum, os adverbiais 
em português e em chinês podem entrar na contrastação, ou seja, existe a viabilidade de 
contrastação entre eles. 
 
1.2. Modificadores do verbo 
 
Das definições dos adverbiais em português e em chinês, vemos que, tanto 
adverbiais em português como em chinês têm a função de modificação de verbos, sendo os 
elementos modificadores da frase. Segundo a sua colocação, eles modificam o verbo, ou o 
adjectivo, ou a frase. Os adverbiais modificadores do verbo, tanto em português como em 
chinês, que a seguir vou contrastar, são complementos facultativos ou não necessários à 
correcta constituição de uma frase, visto que os adverbiais modificadores do verbo em 
português, que são complementos obrigatórios do verbo e regidos por este, transformam-se 
em objecto directo do verbo ou outro elemento frásico quando forem traduzidos para 
chinês, pelo que estes adverbiais modificadores do verbo em português não podem entrar 
na contrastação entre os adverbiais modificadores do verbo em português e em chinês.  
 
1.2.1. O conceito dos modificadores do verbo em português 
 
Na língua portuguesa, os adverbiais modificadores do verbo são, a nível da função 
frásica, um elemento sintáctico, modificam o verbo, intensificam o sentido deste. A função 
principal de adverbiais é assim modificar o verbo.  
O advérbio/adverbial está ligado etimologica e funcionalmente à palavra “verbo”, 
é fundamentalmente um adjunto do verbo, isto demonstra que, o advérbio/adverbial está 
muito ligado ao verbo, tem uma relação privilegiada com o verbo no nó actancial. Os 
adverbiais modificadores do verbo ficam mais próximos do verbo na predicação actancial, 
colocam-se no centro desta ou dentro do nó verbal, são seleccionados semanticamente pelo 
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verbo, integram-se semanticamente na predicação verbal, por isso eles estão na 
dependência do verbo e têm uma coesão semântica mais forte com o verbo. Segundo 
Sérgio Matos, uma classe ou a primeira classe das quatro classes de adverbiais é 
constituída pelos “adjuntos que são determinados pelas propriedades do verbo e seus 
complementos (os complementos do nó actancial, segundo Melis (1983) ou de predicação 
de Quirk et al. 1985), ...” (1999: 122)  
É essencial numa frase distinguir o núcleo, formado pelo verbo e os seus 
complementos obrigatórios, da periferia, os complementos facultativos ou não necessários 
à correcta constituição de uma frase. Helena Montenegro defendeu que “Assumindo que o 
verbo é o ‘construtor de frase’, haverá que distinguir os complementos que estão sob a sua 
actância dos complementos que estão na sua dependência; os primeiros são regidos pelo 
verbo, os segundos são autorizados, permitidos, pela lexia verbal, logo são dependentes do 
verbo. Com esta oposição determinam-se igualmente os complementos essenciais dos 
não-essenciais.” (1999: 125) 
 
1.2.2. O conceito dos modificadores do verbo em chinês 
 
O adverbial chinês não tem uma ligação tão estreita e uma coesão tão forte com o 
verbo como o adverbial português, porque na língua chinesa o advérbio/adverbial não tem 
uma ligação natural com o verbo, não é oriundo do verbo, expressando uma circunstância 
de acção, ou comportamento, ou processo, ou estado. A função principal do advérbio é a de 
modificador adverbial, quer dizer, servir de adverbial não é a única função do advérbio, 
que tem também outras funções frásicas. Não só o advérbio mas também outras palavras e 
quase todas as locuções, melhor dito, quase todas as palavras e todas as locuções ou 
expressões podem funcionar como adverbial. Contudo, isso não significa que os adverbiais 
não têm a ver com o verbo. Igualmente, os adverbiais modificadores do verbo estão ligados 
ao verbo, tem uma relação privilegiada com o verbo do nó actancial, ficam mais próximos 
do verbo na predicação actancial, colocam-se no centro desta frase e entre o sujeito e o 
predicado verbal, são seleccionados semanticamente pelo verbo, integram semanticamente 
na predicação verbal, por isso eles estão na dependência do verbo e têm uma coesão 
semântica mais forte com o verbo.  
Na língua chinesa, o adverbial é um elemento de frase que modifica o verbo, ou o 
adjectivo, ou a frase toda. Os adverbiais modificadores do verbo podem ser descritivos ou 
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restritivos, são um elemento frásico acessório ou adjunto, têm relações especiais ou 
estreitas com o verbo, dependendo do predicado verbal. Mas, o adverbial modificador do 
verbo é uma unidade frásica independente como outras unidades frásicas, quer dizer, não 
pode ser considerado uma unidade integrada em outra unidade frásica, ou seja, não faz 
parte do predicado verbal. 
 
1.2.3. O conceito do verbo em português 
 
Cunha e Cintra consideram que o “Verbo é uma palavra de forma variável que 
exprime o que se passa, isto é, um acontecimento representado no tempo: ...” (11ª edição, 
1995: 377) Mário Vilela também considera que “O verbo é a categoria gramatical que 
configura os processos da realidade objectiva no seu enquadramento temporal. Esta 
configuração faz-se por meio da combinação do lexema verbal com os morfemas 
gramaticais ou com os verbos auxiliares, com que se atribui ao verbo, nas formas finitas, 
uma ordenação categorial em pessoa, número, tempo, voz ou género. A semântica do 
lexema verbal determina o modo de ser ou acontecer, e simultaneamente constitui a base 
para o decurso (=aspecto) do processo e para a valência do semema verbal.” (1995: 61) 
O verbo português é o elemento fundamental na frase. Os linguistas portugueses 
denominam o verbo como “construtor de frase”. Mário Vilela afirma que o verbo é o 
núcleo do nó actancial: “Algumas escolas linguísticas tomam o verbo como o ‘pivot’ que 
activa a frase, o enunciado e mesmo o discurso, desencadeando mecanismos de previsão, 
aceitação e rejeição de que resulta a frase, o enunciado e o discurso correctamente 
realizado.” (materiais didácticos). Isso já comprovou suficientemente a importância do 
verbo em termos da sintaxe e semântica. O verbo pode ser classificado a partir dos pontos 
de vista sintáctico e semântico.  
Helena Montenegro afirma que os verbos intransitivos ‘expressam uma ideia 
completa’(Cunha e Cintra: 1984/1987: 513), e que os verbos transitivos ‘exigem o 
acompanhamento de uma palavra de valor substantivo (objecto directo ou indirecto) para 
integrar-lhes o sentido’(Cunha e Cintra: 1984/1987: 513). “Na prática estamos perante um 
critério sintáctico que os distingue – a ausência ou presença de um complemento à direita 
do verbo, respectivamente.” (Helena Montenegro 1999: 103)  
Do ponto de partida semântico, melhor dito, “Se nos detivermos no significado 
genérico dos lexemas verbais, distinguimos os verbos em verbos de acção/actividade, 
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verbos de processo e verbos de estado. Os verbos de acção são aqueles em que a 
‘processualidade’ tem como ponto de partida um ‘Agente’, implicam um ‘fazer’. O verbo 
fazer é precisamente o pró-verbo desta classes de verbos, servindo para interrogar o 
enunciado construído com os verbos desta classe: ... Os verbos de processo são os verbos 
que designam mudança nas entidades às quais os verbos se aplicam e implicam um 
‘acontecer’, um ‘passar-se com’: que aliás são os pró-verbos desta classe. ... Os verbos de 
estado são os verbos com que se configura verbalmente a duração de um ser , a 
permanência de um estado, sem que, com isso, se implique a completa imutabilidade, como 
pode ver-se por verbos como permanecer, dormir, estar, viver, etc.” (Mário Vilela 1995: 
62-63) 
 
1.2.4. O conceito do verbo em chinês 
 
Acerca do conceito do verbo em chinês, Zhao Yongxin afirma o seguinte: “Os 
verbos são palavras que denotam acções, comportamentos ou transformações de pessoas ou 
de coisas. ... A principal função dos verbos chineses, na frase, é a de predicado. ... Alguns 
verbos podem ser usados como complementos de resultado, de direcção e de 
potencialidade. ... Os verbos podem desempenhar também as funções de atributo, de sujeito 
e objecto. Mas são poucos os verbos que podem funcionar como modificadores 
adverbiais.” (1996: 36-37) 
Na língua chinesa, os verbos são uma das palavras plenas, que têm um significado 
lexical relativamente concreto e podem constituir elementos de frase, não são uma classe 
de palavras tão importante como os verbos em português. Os verbos chineses têm várias 
funções na estrutura frásica, não incidem apenas sobre a predicação, aliás, há vários tipos 
de predicados: predicado verbal, predicado adjectival, predicado nominal e predicado 
constituído por estrutura sujeito-predicado, etc., desta maneira, a função predicativa do 
verbo enfraquece-se. Mesmo assim, em comparação com outras palavras chinesas, o verbo 
desempenha um papel predicativo destacado na sintaxe da língua chinesa.    
 
1.2.5. Adverbiais modificadores do verbo em português e em chinês 
 
Para contrastar os adverbiais modificadores do verbo em português e em chinês, 
vejamos os seguintes exemplos:  
1) 
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 Português Chinês 
Exemplo: “D. João, … irá esta noite．．．．．．． ao 
quarto de sua mulher, …” 
    (José Saramago, MC, 11) 
“...... 唐 ⋅ 若奥今天晚上．．．．要
去妻子的卧室。” 
    (José Saramago, MC, 
tradução, 3) 
Ordem: S,... → predicado verbal (V 
transitivo indirecto + ADVL ．．．．
de tempo．．．．．．． + ADVL de lugar) 
S → ADVL de tempo ．．．． ．． ．．．．． →
predicado verbal (V auxiliar + 
V principal + OD) 
Sentido: Tempo  Tempo  
Constituição: Expressão adverbial (sintagma 
adverbial) 
Loc. Temporal 
Modificação: Verbo  Verbo  
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó actancial Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Ligação ou relação com: Verbo e ADVL de lugar Verbo e OD (lugar) 
Seleccionado semanticamente por: Verbo  Verbo  
Relação privilegiada com: Verbo  Verbo  
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Mais forte Mais forte 
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
Através do quadro acima, podemos notar que quer o adverbial de tempo em 
português “esta noite” quer o adverbial de tempo em chinês “今天晚上(jintian wanshang, 
hoje noite)”, não têm qualquer relação com o actante agente (o sujeito) nem caracterizam a 
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ligação entre o actante agente (o sujeito) e o verbo, mas têm relações especiais com o verbo, 
tanto no plano da selecção como no plano da interpretação. Ambos são seleccionados 
semanticamente pelo verbo, são determinados também por este, activam os traços que 
constituem o conteúdo do predicado verbal. Desta forma, podemos concluir que eles todos 
modificam o verbo do nó actancial, são adverbiais modificadores do verbo. 
Esses adverbiais de tempo em português e em chinês ficam muito próximos do 
verbo, são orientados para este, incidindo numa caracterização de circunstância temporal, 
por isso podemos dizer que eles integram semanticamente na predicação ou no estado de 
coisas, dependendo do verbo da predicação actancial em termos da estrutura predicativa e 
tendo uma coesão semântica mais forte com o verbo.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação actancial, a estrutura predicativa está 
saturada e completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de 
eles desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na 
frase podemos verificar que o adverbial de tempo em português fica no centro do nó 
actancial: dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de tempo em chinês fica na 
periferia: fora do nó actancial. 
Para constatarmos que quer o adverbial de tempo em português “esta noite” quer 
o adverbial de tempo em chinês “ 今天晚上 (jintian wanshang, hoje noite)” são 
complementos facultativos ou periféricos, podemos usar o teste sintáctico do apagamento 
do ADVL de tempo: 
    1) a : o apagamento do ADVL de tempo 
 Português Chinês 
Exemplo: D. João, … irá ao quarto de sua 
mulher, … 
...... 唐 ⋅ 若奥要去妻子的卧室。 
Ordem: S, ...→ V transitivo indirecto →
ADVL de lugar 
S→ V auxiliar→ V principal→ OD 
(lugar) 
 
Do quadro acima, podemos verificar que quer a frase portuguesa quer a frase 
chinesa no exemplo 1) a, continuam gramaticais apesar do emprego do teste do 
apagamento do ADVL de tempo. Assim, podemos confirmar que não só o adverbial de 
tempo em português “esta noite” mas também o adverbial de tempo em chinês “今天晚上
(jintian wanshang, hoje noite)” são complementos facultativos ou não necessários à boa 
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constituição de uma frase, complementos que estão na dependência do verbo. Sendo eles 
complementos opcionais e não-obrigatórios, desempenham um papel não-essencial e 
periférico em termos da estrutura frásica. 
2) 
 Português Chinês 
Exemplo: “D. Maria Ana deitou-se 
muito cedo．．．．．．．．, …” 
(José Saramago, MC, 31) 
“唐娜 ⋅ 马丽娅 ⋅ 安娜很早．．
就睡觉了。” 
 (José Saramago, MC, tradução, 
25)  
Ordem: S → predicado verbal ( V 
reflexivo + ADVL de ．．．． ．．
tempo．．．．． ) 
S→ ADVL de tempo ．．．．．．．．．．．→ ADVL 
de tempo e afirmação →
predicado verbal (V + Part.) 
Sentido: Tempo  Tempo  
Constituição: Expressão adverbial 
(sintagma adverbial ) 
Expressão (advérbio + adjectivo) 
Modificação: Verbo  Verbo  
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó 
actancial  
Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó 
actancial: circunstante 
modificador do verbo 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Ligação ou relação com: Verbo Verbo 
Seleccionado semanticamente por: Verbo  Verbo  
Relação privilegiada com: Verbo  Verbo  
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Mais forte Mais forte 
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa 
saturada e completa, ou o 
circunstante prolonga e 
completa a estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada e 
completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a estrutura 
verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
Do quadro acima, podemos observar que quer o adverbial de tempo em português 
“muito cedo” quer o adverbial de tempo em chinês “很早(hen zao, muito cedo)” não têm 
qualquer relação com o actante agente (o sujeito) nem caracterizam a ligação entre o 
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actante agente (o sujeito) e o verbo, mas têm relações especiais com o verbo, tanto no 
plano da selecção como no plano da interpretação. Ambos são seleccionados 
semanticamente pelo verbo, são determinados também por este, activam os traços que 
constituem o conteúdo do predicado verbal. Desta forma, podemos concluir que eles todos 
modificam o verbo do nó actancial, são adverbiais modificadores do verbo. 
Esses adverbiais de tempo em português e em chinês ficam muito próximos do 
verbo, são orientados para este, incidindo numa caracterização de circunstância temporal, 
por isso podemos dizer que eles integram semanticamente na predicação ou no estado de 
coisas, dependendo do verbo da predicação actancial em termos da estrutura predicativa e 
tendo uma coesão semântica mais forte com o verbo.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação actancial, a estrutura predicativa está 
saturada e completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de 
eles desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na 
frase podemos verificar que o adverbial de tempo em português fica no centro do nó 
actancial: dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de tempo em chinês fica na 
periferia: fora do nó actancial. 
Para constatarmos que quer o adverbial de tempo em português “muito cedo” 
quer o adverbial de tempo em chinês “很早(hen zao, muito cedo)” são complementos 
facultativos ou periféricos, podemos usar o teste sintáctico do apagamento do ADVL de 
tempo: 
    2) a : o apagamento do ADVL de tempo 
 Português Chinês 
Exemplo: D. Maria Ana deitou-se … 唐娜 ⋅ 马丽娅 ⋅ 安娜睡觉了。 
Ordem: S → V reflexivo S → V → Part.  
 
Observação: Na língua chinesa, o advérbio de tempo e afirmação “就(jiu)” usa-se com um 
adverbial de tempo e fica a seguir a este, por isso, quando este for apagado, o advérbio de 
tempo e afirmação “就(jiu)” deve ser tirado também.  
Através do quadro acima, podemos descobrir que quer a frase portuguesa quer a 
frase chinesa no exemplo 2) a, continuam gramaticais apesar do emprego do teste do 
apagamento do ADVL de tempo (Na frase chinesa, o advérbio de tempo e afirmação “就
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(jiu)” foi tirado também conforme a explicação na observação acima.). Assim, podemos 
confirmar que, não só o adverbial de tempo em português “muito cedo” mas também o 
adverbial de tempo em chinês “很早(hen zao, muito cedo)”, são complementos facultativos 
ou não necessários à correcta constituição de uma frase, complementos que estão na 
dependência do verbo. Sendo eles complementos opcionais e não-obrigatórios, 
desempenham um papel não-essencial e periférico em termos da estrutura frásica. 
3) 
 Português Chinês 
Exemplo: “..., às ocultas．．．．．．．． o enterraram.” 
    (José Saramago, MC, 20) 
“......，偷偷．．掩埋了尸体，......” 
  (José Saramago, MC, 
tradução, 12) 
Ordem: Predicado verbal ( ADVL de ．．．．．．
modo．．．． + pronome pessoal 
oblíquo directo + V 
transitivo ) 
ADVL de ．．．．．．modo．．．． → predicado 
verbal (V transitivo + Part. + 
OD) 
Sentido: Modo   Modo   
Constituição: Loc. Adverbial ADV 
Modificação: Verbo  Verbo  
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó actancial Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Ligação ou relação com: Verbo e actante paciente (OD) Verbo e actante paciente (OD) 
Seleccionado semanticamente por: Verbo  Verbo  
Relação privilegiada com: Verbo  Verbo  
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Mais forte Mais forte 
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
Através do quadro acima, podemos notar que quer o adverbial de modo em 
português “às ocultas” quer o adverbial de modo em chinês “偷偷(toutou, às escondidas)” 
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não têm qualquer relação com o actante agente (o sujeito) nem caracterizam a ligação entre 
o actante agente (o sujeito) e o verbo, mas têm relações especiais com o verbo, tanto no 
plano da selecção como no plano da interpretação. Ambos são seleccionados 
semanticamente pelo verbo, são determinados também por este, activam os traços que 
constituem o conteúdo do predicado verbal. Desta forma, podemos concluir que eles todos 
modificam o verbo do nó actancial, são adverbiais modificadores do verbo. 
Esses adverbiais de modo em português e em chinês ficam muito próximos do 
verbo, são orientados para este, incidindo numa caracterização qualitativa, por isso 
podemos dizer que eles integram semanticamente na predicação ou no estado de coisas, 
dependendo do verbo da predicação actancial em termos da estrutura predicativa e tendo 
uma coesão semântica mais forte com o verbo.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação actancial, a estrutura predicativa está 
saturada e completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de 
eles desempenharem um papel específico na frase, através da colocação distinta deles na 
frase podemos verificar que o adverbial de modo em português fica no centro do nó 
actancial: dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de tempo em chinês fica na 
periferia: fora do nó actancial. 
Para constatarmos que quer o adverbial de modo em português “às ocultas” quer 
o adverbial de modo em chinês “偷偷 (toutou, às escondidas)”, são complementos 
facultativos ou periféricos, podemos usar o teste sintáctico do apagamento do ADVL de 
modo: 
    3) a : o apagamento do ADVL de modo 
 Português Chinês 
Exemplo: ..., enterraram-no. ......，掩埋了尸体，...... 
Ordem: V transitivo→ pronome pessoal oblíquo directo V transitivo→ Part. → OD 
                                         
Do quadro acima, podemos notar que quer a frase portuguesa quer a frase chinesa 
no exemplo 3) a, continuam gramaticais apesar do emprego do teste do apagamento do 
ADVL de modo. Assim, podemos confirmar que, não só o adverbial de modo em 
português “às ocultas” mas também o adverbial de modo em chinês “偷偷(toutou, às 
escondidas)”, são complementos facultativos ou não necessários à boa constituição de uma 
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frase, complementos que estão na dependência do verbo. Sendo eles complementos 
opcionais e não-obrigatórios, desempenham um papel não-essencial e periférico em termos 
da estrutura frásica. 
4) 
 Português Chinês 
Exemplo: “E leu alto．．．, logo: ...” 
  (Eça de Queiros, PB, 14) 
“接着，她高声．．读起来：......” 
 (Eça de Queiroz, PB, tradução, 4) 
Ordem: Conj.→ predicado verbal (V 
transitivo + ADVL de ．．．． ．．
modo．．．． , + ADVL de tempo) 
ADVL de tempo, → S → ADVL ．．．．
de modo．．．．．． → predicado verbal (V 
transitivo + Complemento de 
direcção) 
Sentido: Modo   Modo   
Constituição: ADJ adverbializado Loc. De subordinação 
Modificação: Verbo  Verbo  
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó 
actancial  
Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó 
actancial: circunstante 
modificador do verbo 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do verbo 
Ligação ou relação com: Verbo e actante paciente 
(OD) 
Verbo e actante paciente (OD) 
Seleccionado semanticamente por: Verbo  Verbo  
Relação privilegiada com: Verbo  Verbo  
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Mais forte Mais forte 
Restrição da indeterminação do 
verbo: 
Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa 
saturada e completa, ou o 
circunstante prolonga e 
completa a estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada e 
completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a estrutura 
verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
Do quadro acima, podemos observar que quer o adverbial de modo em português 
“alto” quer o adverbial de modo em chinês “高声(gao sheng, voz alta)” não têm qualquer 
relação com o actante agente (o sujeito) nem caracterizam a ligação entre o actante agente 
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(o sujeito) e o verbo, mas têm relações especiais com o verbo, tanto no plano da selecção 
como no plano da interpretação. Ambos são seleccionados semanticamente pelo verbo, são 
determinados também por este, activam os traços que constituem o conteúdo do predicado 
verbal. Desta forma, podemos concluir que eles todos modificam o verbo do nó actancial, 
são adverbiais modificadores do verbo. 
Esses adverbiais de modo em português e em chinês ficam muito próximos do 
verbo, são orientados para este, incidindo numa caracterização qualitativa, por isso 
podemos dizer que eles integram semanticamente na predicação ou no estado de coisas, 
dependendo do verbo da predicação actancial em termos da estrutura predicativa e tendo 
uma coesão semântica mais forte com o verbo.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação actancial, a estrutura predicativa está 
saturada e completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de 
eles desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na 
frase podemos verificar que o adverbial de modo em português fica no centro do nó 
actancial: dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de tempo em chinês fica na 
periferia: fora do nó actancial. 
Para constatarmos que quer o adverbial de modo em português “alto” quer o 
adverbial de modo em chinês “高声(gao sheng, voz alta)” são complementos facultativos 
ou periféricos, podemos usar o teste sintáctico do apagamento do ADVL de modo: 
    4) a : o apagamento do ADVL de modo 
 Português Chinês 
Exemplo: E leu o jornal, logo: ... 接着，她读起报纸来：...... 
Ordem: Conj. → V transitivo →
OD,→ ADVL de tempo 
ADVL de tempo, → S → V transitivo →
complemento de direcção(O OD fica entre os 
dois caracteres chineses deste complemento) 
                                
Através do quadro acima, podemos ver que quer a frase portuguesa quer a frase 
chinesa no exemplo 4) a, continuam gramaticais apesar do emprego do teste do 
apagamento do ADVL de modo. Assim, podemos confirmar que, não só o adverbial de 
modo em português “alto” mas também o adverbial de modo em chinês “高声(gao sheng, 
voz alta)”, são complementos facultativos ou não necessários à correcta constituição de 
uma frase, complementos que estão na dependência do verbo. Sendo eles complementos 
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opcionais e não-obrigatórios, desempenham um papel não-essencial e periférico em termos 
da estrutura frásica. 
5) 
 Português Chinês 
Exemplo: “... recebia do bolsinho da ．．．．．．．．．．．
soberana．．．．．．．． uma farta 
pensão, ...” 
  (Camilo Castelo Branco, 
AP, 30) 
“......，经常从女君主的小荷包．．．．．．．．
里．得到一笔可观的赏钱。” 
  (Camilo Castelo Branco, AP, 
tradução, 7) 
Ordem: Predicado verbal ( V 
transitivo + ADVL de lugar．．．．．．．．．．． 
+ OD ) 
ADVL de tempo→ ADVL de ．．．．．．
lugar ．．．．．→ predicado verbal (V 
transitivo + OD) 
Sentido: Lugar   Lugar   
Constituição: Loc. Adverbial Loc. Prepositiva 
Modificação: Verbo  Verbo  
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó 
actancial  
Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó 
actancial: circunstante 
modificador do verbo 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Ligação ou relação com: Verbo e actante paciente 
(OD) 
Verbo e actante paciente (OD) 
Seleccionado semanticamente por: Verbo  Verbo  
Relação privilegiada com: Verbo  Verbo  
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Mais forte Mais forte 
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa 
saturada e completa, ou o 
circunstante prolonga e 
completa a estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada e 
completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a estrutura 
verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
Através do quadro acima, podemos notar que quer o adverbial de lugar em 
português “do bolsinho da soberana” quer o adverbial de lugar em chinês “从女君主的小
荷包里(cong nu junzhu de xiao hebao li, do bolsinho da soberana)” não têm qualquer 
relação com o actante agente (o sujeito) nem caracterizam a ligação entre o actante agente 
(o sujeito) e o verbo, mas têm relações especiais com o verbo, tanto no plano da selecção 
como no plano da interpretação. Ambos são seleccionados semanticamente pelo verbo, são 
determinados também por este, activam os traços que constituem o conteúdo do predicado 
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verbal. Desta forma, podemos concluir que eles todos modificam o verbo do nó actancial, 
são adverbiais modificadores do verbo. 
Esses adverbiais de lugar em português e em chinês ficam muito próximos do 
verbo, são orientados para este, incidindo numa caracterização de circunstância locativa, 
por isso podemos dizer que eles integram semanticamente na predicação ou no estado de 
coisas, dependendo do verbo da predicação actancial em termos da estrutura predicativa e 
tendo uma coesão semântica mais forte com o verbo.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação actancial, a estrutura predicativa está 
saturada e completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de 
eles desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na 
frase podemos verificar que o adverbial de lugar em português fica no centro do nó 
actancial: dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de lugar em chinês fica na 
periferia: fora do nó actancial. 
Para constatarmos que quer o adverbial de lugar em português “do bolsinho da 
soberana” quer o adverbial de lugar em chinês “从女君主的小荷包里(cong nu junzhu de 
xiao hebao li, do bolsinho da soberana)” são complementos facultativos ou periféricos, 
podemos usar o teste sintáctico do apagamento do ADVL de lugar: 
   5) a : o apagamento do ADVL de lugar 
 Português Chinês 
Exemplo: ... recebia uma farta pensão, ... ......，经常得到一笔可观的赏钱。 
Ordem: V transitivo→ OD ADVL de tempo→ V transitivo→ OD 
                                         
Do quadro acima, podemos observar que quer a frase portuguesa quer a frase 
chinesa no exemplo 5) a, continuam gramaticais apesar do emprego do teste do 
apagamento do ADVL de lugar. Por outro lado, essas frases permanecem aceitáveis porque 
os verbos empregados nestas são verbos transitivos e têm o acompanhamento de um 
objecto directo, motivo pelo qual, com a presença de um complemento ou objecto directo à 
direita do verbo, este pode exprimir uma ideia relativamente completa e essas frases são, 
sintacticamente, aceitáveis. Assim, podemos confirmar que, não só o adverbial de lugar em 
português “do bolsinho da soberana” mas também o adverbial de lugar em chinês “从女君
主的小荷包里 (cong nu junzhu de xiao hebao li, do bolsinho da soberana)”, são 
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complementos facultativos ou não necessários à correcta constituição de uma frase, 
complementos que estão na dependência do verbo. Sendo eles complementos opcionais e 
não-obrigatórios, desempenham um papel não-essencial e periférico em termos da estrutura 
frásica. 
6) 
 Chinês Português 
Exemplo: “......，由澳门特别行政区居
民中的中国公民在澳门．．．选出
澳门特别行政区的全国人民
代表大会代表，......” 
 (Lei Básica da Região 
Administrativa Especial de 
Macau da República Popular 
da China, 6) 
“Os cidadãos chineses de 
entre os residentes da Região 
Administrativa Especial de 
Macau elegem localmente．．．．．．．．．． os 
deputados da Região à 
Assembleia Popular 
Nacional...” 
   (Lei Básica da Região 
Administrativa Especial de 
Macau da República Popular 
da China, tradução, 11) 
Ordem: S → ADVL de lugar．．．． ．． ．．．．． →
predicado verbal ( V transitivo 
+ complemento de resultado + 
OD ) 
S → predicado verbal (V 
transitivo + ADVL de lugar．．．．．．．．．．． + 
OD) 
Sentido: Lugar   Lugar   
Constituição: Loc. Prepositiva ADV 
Modificação: Verbo  Verbo  
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Periferia: fora do nó actancial Centro: dentro do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Ligação ou relação com: Verbo e actante paciente (OD) Verbo e actante paciente (OD) 
Seleccionado semanticamente por: Verbo  Verbo  
Relação privilegiada com: Verbo  Verbo  
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Mais forte Mais forte 
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
Do quadro acima, podemos observar que quer o adverbial de lugar em português 
“localmente” quer o adverbial de lugar em chinês “在澳门(zai aomen, em Macau)” não 
têm qualquer relação com o actante agente (o sujeito) nem caracterizam a ligação entre o 
actante agente (o sujeito) e o verbo, mas têm relações especiais com o verbo, tanto no 
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plano da selecção como no plano da interpretação. Ambos são seleccionados 
semanticamente pelo verbo, são determinados também por este, activam os traços que 
constituem o conteúdo do predicado verbal. Desta forma, podemos concluir que eles todos 
modificam o verbo do nó actancial, são adverbiais modificadores do verbo. 
Esses adverbiais de lugar em português e em chinês ficam muito próximos do 
verbo, são orientados para este, incidindo numa caracterização de circunstância locativa, 
por isso podemos dizer que eles integram semanticamente na predicação ou no estado de 
coisas, dependendo do verbo da predicação actancial em termos da estrutura predicativa e 
tendo uma coesão semântica mais forte com o verbo.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação actancial, a estrutura predicativa está 
saturada e completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de 
eles desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na 
frase podemos verificar que o adverbial de lugar em português fica no centro do nó 
actancial: dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de lugar em chinês fica na 
periferia: fora do nó actancial. 
Para constatarmos que quer o adverbial de lugar em português “localmente” quer 
o adverbial de lugar em chinês “在澳门(zai aomen, em Macau)” são complementos 
facultativos ou periféricos, podemos usar o teste sintáctico do apagamento do ADVL de 
lugar: 
    6) a : o apagamento do ADVL de lugar 
 Português Chinês 
Exemplo: Os cidadãos chineses de entre os residentes da 
Região Administrativa Especial de Macau 
elegem os deputados da Região à Assembleia 
Popular Nacional... 
......，由澳门特别行政区居民中的中
国公民选出澳门特别行政区的全国
人民代表大会代表，...... 
Ordem: S→ V transitivo→ OD V transitivo → complemento de 
resultado→ OD 
 
Através do quadro acima, podemos descobrir que quer a frase portuguesa quer a 
frase chinesa no exemplo 6) a, continuam gramaticais apesar do emprego do teste do 
apagamento do ADVL de lugar. Por outro lado, essas frases permanecem aceitáveis porque 
os verbos empregados nestas são verbo transitivo e têm o acompanhamento de um objecto 
directo, motivo pelo qual, com a presença de um complemento ou objecto directo à direita 
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do verbo, este pode exprimir uma ideia relativamente completa e essas frases são, 
sintacticamente, aceitáveis. Assim, podemos confirmar que, não só o adverbial de lugar em 
português “localmente” mas também o adverbial de lugar em chinês “在澳门(zai Aomen, 
em Macau)”, são complementos facultativos ou não necessários à correcta constituição de 
uma frase, complementos que estão na dependência do verbo. Sendo eles complementos 
opcionais e não-obrigatórios, desempenham um papel não-essencial e periférico em termos 
da estrutura frásica. 
7) 
 Português Chinês 
Exemplo: “...: sempre admirara muito．．．． a 
beleza do seu corpo, ...” 
    (Eça de Queiroz, PB, 26) 
“......：一直非常．．喜欢她漂亮
的身段，......” 
     (Eça de Queiroz, PB, 
tradução, 16) 
Ordem: Predicado verbal ( ADVL de 
tempo + V transitivo + ADVL ．．．．
de intensidade．．．．．．．．．．．． + OD ) 
ADVL de tempo→ ADVL de ．．．．．．
intensidade ．．．．．．．．．． → predicado 
verbal (V transitivo + OD) 
Sentido: Intensidade    Intensidade    
Constituição: ADV ADV 
Modificação: Verbo  Verbo  
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó actancial Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Ligação ou relação com: Verbo e actante paciente (OD) Verbo e actante paciente (OD) 
Seleccionado semanticamente por: Verbo  Verbo  
Relação privilegiada com: Verbo  Verbo  
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Mais forte Mais forte 
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
Através do quadro acima, podemos notar que quer o adverbial de intensidade em 
português “muito” quer o adverbial de intensidade em chinês “非常(feichang, muito)” não 
têm qualquer relação com o actante agente (o sujeito) nem caracterizam a ligação entre o 
actante agente (o sujeito) e o verbo, mas têm relações especiais com o verbo, tanto no 
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plano da selecção como no plano da intensificação. Ambos são seleccionados 
semanticamente pelo verbo, são determinados também por este, activam os traços que 
constituem o conteúdo do predicado verbal. Desta forma, podemos concluir que eles todos 
modificam o verbo do nó actancial, são adverbiais modificadores do verbo. 
Esses adverbiais de intensidade em português e em chinês ficam muito próximos 
do verbo, são orientados para este, incidindo numa caracterização apenas quantitativa, por 
isso podemos dizer que eles integram semanticamente na predicação ou no estado de coisas, 
dependendo do verbo da predicação actancial em termos da estrutura predicativa e tendo 
uma coesão semântica mais forte com o verbo.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação actancial, a estrutura predicativa está 
saturada e completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de 
eles desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na 
frase podemos verificar que o adverbial de intensidade em português fica no centro do nó 
actancial: dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de intensidade em chinês fica na 
periferia: fora do nó actancial. 
Para constatarmos que quer o adverbial de intensidade em português “muito” quer 
o adverbial de intensidade em chinês “非常 (feichang, muito)” são complementos 
facultativos ou periféricos, podemos usar o teste sintáctico do apagamento do ADVL de 
intensidade: 
   7) a : o apagamento do ADVL de intensidade 
 Português Chinês 
Exemplo: ...: sempre admirara a beleza do seu corpo, ... ......：一直喜欢她漂亮的身段，...... 
Ordem: ADVL de tempo→ V transitivo→ OD ADVL de tempo→ V transitivo→ OD 
         
Do quadro acima, podemos observar que quer a frase portuguesa quer a frase 
chinesa no exemplo 7) a, continuam gramaticais apesar do emprego do teste do 
apagamento do ADVL de intensidade. Por outro lado, essas frases permanecem aceitáveis 
porque os verbos empregados nestas são verbo transitivo e têm o acompanhamento de um 
objecto directo, motivo pelo qual, com a presença de um complemento ou objecto directo à 
direita do verbo, este pode exprimir uma ideia relativamente completa e essas frases são, 
sintacticamente, aceitáveis. Assim, podemos confirmar que, não só o adverbial de 
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intensidade em português “muito” mas também o adverbial de intensidade em chinês “非
常 (feichang, muito)”, são complementos facultativos ou não necessários à correcta 
constituição de uma frase, complementos que estão na dependência do verbo. Sendo eles 
complementos opcionais e não-obrigatórios, desempenham um papel não-essencial e 
periférico em termos da estrutura frásica. 
8) 
 Português Chinês 
Exemplo: “Sempre gostara muito．．．． de 
Sintra!” 
    (Eça de Queiroz, PB, 20) 
“ 她 一 直 非 常． ．喜 欢 辛 特
拉，......” 
    (Eça de Queiroz, PB, 
tradução, 10) 
Ordem: predicado verbal ( ADVL de 
tempo + V transitivo indirecto 
+ ADVL de intensidade．．．．．．．．．．．．．．．． + OI ) 
S → ADVL de tempo →
ADVL de intensidade．．．． ．． ．．．．．．．．．． →
predicado verbal (V transitivo 
directo + OD) 
Sentido: Intensidade    Intensidade    
Constituição: ADV ADV 
Modificação: Verbo transitivo indirecto Verbo transitivo directo 
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó actancial Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Ligação ou relação com: Verbo e objecto indirecto Verbo e objecto directo 
Seleccionado semanticamente por: Verbo transitivo indirecto  Verbo transitivo directo 
Relação privilegiada com: Verbo transitivo indirecto Verbo transitivo directo 
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Mais forte Mais forte 
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
Do quadro acima, podemos observar que quer o adverbial de intensidade em 
português “muito” quer o adverbial de intensidade em chinês “非常(feichang, muito)” não 
têm qualquer relação com o actante agente (o sujeito) nem caracterizam a ligação entre o 
actante agente (o sujeito) e o verbo, mas têm relações especiais com o verbo, tanto no 
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plano da selecção como no plano da intensificação, mesmo que o verbo português seja 
transitivo indirecto e o verbo chinês seja transitivo directo. Ambos são seleccionados 
semanticamente pelo verbo, são determinados também por este, activam os traços que 
constituem o conteúdo do predicado verbal. Desta forma, podemos concluir que eles todos 
modificam o verbo do nó actancial, são adverbiais modificadores do verbo. 
Esses adverbiais de intensidade em português e em chinês ficam muito próximos 
do verbo, são orientados para este, incidindo numa caracterização apenas quantitativa, por 
isso podemos dizer que eles integram semanticamente na predicação ou no estado de coisas, 
dependendo do verbo da predicação actancial em termos da estrutura predicativa e tendo 
uma coesão semântica mais forte com o verbo.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação actancial, a estrutura predicativa está 
saturada e completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de 
eles desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na 
frase podemos verificar que o adverbial de intensidade em português fica no centro do nó 
actancial: dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de intensidade em chinês fica na 
periferia: fora do nó actancial. 
Para constatarmos que quer o adverbial de intensidade em português “muito” quer 
o adverbial de intensidade em chinês “非常 (feichang, muito)” são complementos 
facultativos ou periféricos, podemos usar o teste sintáctico do apagamento do ADVL de 
intensidade: 
    8) a : o apagamento do ADVL de intensidade 
 Português Chinês 
Exemplo
: 
Sempre gostara de Sintra! 她一直喜欢辛特拉，...... 
Ordem: ADVL de tempo→ V transitivo indirecto →
OI 
S→ ADVL de tempo→ V transitivo directo → OD 
                                         
Através do quadro acima, podemos ver que quer a frase portuguesa quer a frase 
chinesa no exemplo 8) a, continuam gramaticais apesar do emprego do teste do 
apagamento do ADVL de intensidade. Por outro lado, essas frases permanecem aceitáveis 
porque os verbos empregados nestas são verbo transitivo e têm o acompanhamento de um 
objecto indirecto ou um objecto directo, motivo pelo qual, com a presença de um objecto 
indirecto ou um objecto directo à direita do verbo, este pode exprimir uma ideia 
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relativamente completa e essas frases são, sintacticamente, aceitáveis. Assim, podemos 
confirmar que, não só o adverbial de intensidade em português “muito” mas também o 
adverbial de intensidade em chinês “ 非常 (feichang, muito)”, são complementos 
facultativos ou não necessários à correcta constituição de uma frase, complementos que 
estão na dependência do verbo. Sendo eles complementos opcionais e não-obrigatórios, 
desempenham um papel não-essencial e periférico em termos da estrutura frásica. 
9) 
 Português Chinês 
Exemplo: “— Não．．． se zangue, prima.” 
    (Camilo Castelo Branco, 
AP, 48) 
“别．生气，表妹。” 
   (Camilo Castelo Branco, 
AP, tradução, 37) 
Ordem: predicado verbal (ADVL de．．．．．． 
negação．．．．．．． + V reflexivo),→ S 
ADVL de negação ．．．． ．． ．．．．．．． →
predicado verbal (V),→ S 
Sentido: Negação    Negação   
Constituição: ADV ADV 
Modificação: Verbo reflexivo Verbo reflexivo 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó actancial Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Ligação ou relação com: Verbo reflexivo Verbo reflexivo 
Seleccionado semanticamente por: Verbo reflexivo Verbo reflexivo 
Relação privilegiada com: Verbo reflexivo Verbo reflexivo 
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Mais forte Mais forte 
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Observação: O advérbio de negação “别(bie, não)”  em chinês é usado para expressar o 
IMPERATIVO NEGATIVO, denotando a proibição e a dissuasão. 
Através do quadro acima, podemos notar que quer o adverbial de negação em 
português “não” quer o adverbial de negação em chinês “别(bie, não)” não têm qualquer 
relação com o actante agente (o sujeito) nem caracterizam a ligação entre o actante agente 
(o sujeito) e o verbo, mas têm relações especiais com o verbo, tanto no plano da selecção 
como no plano da interpretação. Ambos são seleccionados semanticamente pelo verbo, são 
determinados também por este, activam os traços que constituem o conteúdo do predicado 
verbal. Desta forma, podemos concluir que eles todos modificam o verbo do nó actancial, 
são adverbiais modificadores do verbo. 
Esses adverbiais de negação em português e em chinês ficam muito próximos do 
verbo, são orientados para este, incidindo numa caracterização de dissuasão e focalização, 
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por isso podemos dizer que eles integram semanticamente na predicação ou no estado de 
coisas, dependendo do verbo da predicação actancial em termos da estrutura predicativa e 
tendo uma coesão semântica mais forte com o verbo.  
Apesar de eles desempenharem um papel específico na frase, através da sua  
colocação distinta na frase podemos verificar que o adverbial de negação em português fica 
no centro do nó actancial: dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de negação em 
chinês fica na periferia: fora do nó actancial. 
10) 
 Português Chinês 
Exemplo: “... fugiu com ele．．． ．．． para 
Lisboa, ...”  
(Camilo Castelo Branco, AP, 
42) 
“......，与情人．．．私奔到里斯本，......” 
 (Camilo Castelo Branco, AP, 
tradução, 28) 
Ordem: Predicado verbal ( V 
transitivo indirecto + ADVL ．．．．
de companhia．．．．．．．．．．． + ADVL de 
lugar ) 
ADVL de companhia ．．．． ．． ．．．．．．．．． → predicado 
verbal (V + complemento de direcção) 
Sentido: Companhia    Companhia   
Constituição: Loc. Adverbial Loc. Prepositiva 
Modificação: Verbo  Verbo  
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó 
actancial  
Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do verbo 
Ligação ou relação com: Verbo e ADVL de lugar Verbo e complemento de direcção 
Seleccionado semanticamente por: Verbo  Verbo  
Relação privilegiada com: Verbo  Verbo  
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Mais forte Mais forte 
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa 
saturada e completa, ou o 
circunstante prolonga e 
completa a estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada e 
completa, ou o circunstante prolonga e 
completa a estrutura verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
Do quadro acima, podemos ver que quer o adverbial de companhia em português 
“com ele” quer o adverbial de companhia em chinês “与情人(yu qingren, Prep.: com + 
namorado ou amante)” têm relações especiais com o verbo, tanto no plano da selecção 
como no plano da interpretação. Ambos são seleccionados semanticamente pelo verbo, são 
determinados também por este, activam os traços que constituem o conteúdo do predicado 
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verbal. Desta forma, podemos concluir que eles todos modificam o verbo do nó actancial, 
são adverbiais modificadores do verbo. 
Esses adverbiais de companhia em português e em chinês ficam muito próximos 
do verbo, são orientados para este, incidindo numa caracterização de circunstância, por isso 
podemos dizer que eles integram semanticamente na predicação ou no estado de coisas, 
dependendo do verbo da predicação actancial em termos da estrutura predicativa e tendo 
uma coesão semântica mais forte com o verbo.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação actancial, a estrutura predicativa está 
saturada e completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de 
eles desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na 
frase podemos verificar que o adverbial de companhia em português fica no centro do nó 
actancial: dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de companhia em chinês fica na 
periferia: fora do nó actancial. 
Para constatarmos que quer o adverbial de companhia em português “com ele” 
quer o adverbial de companhia em chinês “与情人(yu qingren, Prep.: com + namorado ou 
amante)” são complementos facultativos ou periféricos, podemos usar o teste sintáctico do 
apagamento do ADVL de companhia: 
    10) a : o apagamento do ADVL de companhia 
 Português Chinês 
Exemplo: ... fugiu para Lisboa, ... ......，私奔到里斯本，...... 
Ordem: V transitivo indirecto→ ADVL de lugar V → complemento de direcção 
                                         
Através do quadro acima, podemos observar que quer a frase portuguesa quer a 
frase chinesa no exemplo 10) a, continuam gramaticais apesar do emprego do teste do 
apagamento do ADVL de companhia. Por outro lado, essas frases permanecem aceitáveis 
porque os verbos empregados nestas têm o acompanhamento de um adverbial de lugar ou 
um complemento de direcção, motivo pelo qual, com a presença de um adverbial de lugar 
ou um complemento de direcção à direita do verbo, este pode exprimir uma ideia 
relativamente completa e essas frases são, sintacticamente, aceitáveis. Assim, podemos 
confirmar que, não só o adverbial de companhia em português “com ele” mas também o 
adverbial de companhia em chinês “与情人(yu qingren, Prep.: com + namorado ou 
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amante)”, são complementos facultativos ou não necessários à correcta constituição de uma 
frase, complementos que estão na dependência do verbo. Sendo eles complementos 
opcionais e não-obrigatórios, desempenham um papel não-essencial e periférico em termos 
da estrutura frásica. 
 
1.3. Modificadores do adjectivo 
 
Na língua portuguesa há o predicado nominal, constituído por verbo de ligação e 
predicativo. O adjectivo pode ser usado como predicativo no predicado nominal. Quando os 
adverbiais antecederem um adjectivo, que funcione como predicativo no predicado nominal, 
modificam-no e intensificam o sentido deste. Assim, note-se que os adverbiais, que podem 
modificar o predicativo constituído por adjectivo, geralmente, são adverbiais modificadores do 
adjectivo, incidindo numa caracterização de intensificação. Deste modo, podemos confirmar que, 
geralmente, os adverbiais modificadores do adjectivo são adverbiais de intensidade. A seguir, 
apresentarei só adverbiais de intensidade. 
Na língua chinesa há o predicado adjectival, em que os adjectivos chineses predicam, tal 
como os verbos, não precisando de ser ligados ao sujeito pelo verbo de ligação e expressando uma 
qualidade, ou um estado, relativamente ao sujeito. Os adjectivos, que servem de predicado 
adjectival, podem ser precedidos dum advérbio de grau ou intensidade e ser modificados por este, 
por isso os adverbiais modificadores do adjectivo são adverbiais de intensidade. O predicado 
nominal, constituído por verbo copulativo e adjectivo, em português é igual ao predicado adjectival 
em chinês, mas entre eles há diferença: o primeiro tem sempre um verbo de ligação e o segundo não 
tem nenhum verbo copulativo. 
Comparar adverbiais modificadores do adjectivo em português e em chinês é realmente 
contrastar adverbiais de intensidade, que intensificam o predicativo formado por adjectivo em 
português ou o predicado adjectival constituído por adjectivo em chinês. Aqui não apresento o 
conceito dos adjectivos do português e do chinês. A fim de compararmos adverbiais modificadores 
do adjectivo em português e em chinês, vejamos os seguintes exemplos: 
 
1) 
 Português Chinês 
Exemplo: “Era tão．．． grosseiro!” 
      (Eça de Queiroz, PB, 27) 
“......，他太．粗鲁，......” 
    (Eça de Queiroz, PB, 
tradução, 17) 
Ordem: Predicado nominal ( V S→ ADVL de intensidade．．．．．．．．．．．．．．．． 
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copulativo + ADVL de ．．．． ．．
intensidade．．．．．．．．．． + predicativo: ADJ ) 
→ predicado adjectival 
( ADJ ) 
Sentido: Intensidade    Intensidade    
Constituição: ADV ADV 
Modificação: Adjectivo: predicativo Adjectivo: predicado 
adjectival 
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do predicado 
nominal  
Periferia: fora do predicado 
adjectival 
Incidência: Modificador do adjectivo  Modificador do adjectivo 
Ligação ou relação com: Adjectivo Adjectivo  
Seleccionado semanticamente por: Adjectivo Adjectivo 
Dependência em relação ao adjectivo: Sim  Sim  
Integração semântica na predicação Sim  Sim  
Coesão semântica com o adjectivo: Mais forte Mais forte 
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada e 
completa, ou o adverbial 
prolonga e completa a estrutura 
predicativa 
Estrutura predicativa 
saturada e completa, ou o 
adverbial prolonga e 
completa a estrutura 
predicativa 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
Do quadro acima, podemos observar que quer o adverbial de intensidade em 
português “tão” quer o adverbial de intensidade em chinês “太(tai, muito ou demasiado)” 
não têm qualquer relação com o actante agente (o sujeito) nem caracterizam a ligação entre 
o actante agente (o sujeito) e o adjectivo, mas têm relações especiais com o adjectivo, tanto 
no plano da selecção como no plano da intensificação, mesmo que o adjectivo do português 
sirva de predicativo no predicado nominal e o adjectivo em chinês funcione como 
predicado adjectival. Ambos são seleccionados semanticamente pelo adjectivo, são 
determinados também por este, activam os traços que constituem o conteúdo da predicação. 
Desta forma, podemos concluir que eles todos modificam o adjectivo da predicação, são 
adverbiais modificadores do adjectivo. 
Esses adverbiais de intensidade em português e em chinês ficam muito próximos 
do adjectivo, são orientados para este, incidindo numa caracterização apenas quantitativa, 
por isso podemos dizer que eles se integram semanticamente na predicação ou no estado de 
coisas, dependendo do adjectivo da predicação em termos da estrutura predicativa e tendo 
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uma coesão semântica mais forte com o adjectivo.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação, a estrutura predicativa está saturada e 
completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura predicativa. Apesar de eles 
desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na frase 
podemos verificar que o adverbial de intensidade em português fica no centro: dentro do 
predicado nominal, no entanto, o adverbial de intensidade em chinês fica na periferia: fora 
do predicado adjectival. 
Para constatarmos que quer o adverbial de intensidade em português “tão” quer o 
adverbial de intensidade em chinês “太(tai, muito ou demasiado)” são complementos 
facultativos ou periféricos, podemos usar o teste sintáctico do apagamento do ADVL de 
intensidade: 
    
   1) a : o apagamento do ADVL de intensidade 
 Português Chinês 
Exemplo: Era grosseiro! ......，他粗鲁，...... 
Ordem: V copulativo → predicativo: 
adjectivo 
S → predicado adjectival: 
adjectivo 
                                        
Através do quadro acima, podemos ver que quer a frase portuguesa quer a frase 
chinesa no exemplo 1) a, continuam gramaticais apesar do emprego do teste do 
apagamento do ADVL de intensidade. Assim, podemos confirmar que, não só o adverbial 
de intensidade em português “tão” mas também o adverbial de intensidade em chinês “太
(tai, muito ou demasiado)”, são complementos facultativos ou não necessários à correcta 
constituição de uma frase. Sendo eles complementos opcionais e não-obrigatórios, 
desempenham um papel não-essencial e periférico em termos da estrutura frásica. 
 
2) 
 Português Chinês 
Exemplo: “Domingos Botelho era 
extremamente．．．．．．．．．．． feio.” 
      (Camilo Castelo Branco, 
AP, 29) 
“他的长相极其．．丑陋。” 
  (Camilo Castelo Branco, 
AP, tradução, 5) 
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Ordem: S → predicado nominal ( V 
copulativo + ADVL de ．．．． ．．
intensidade．．．．．．．．．． + predicativo: ADJ ) 
S→ ADVL de intensidade．．．．．．．．．．．．．．．． 
→ predicado adjectival 
( ADJ ) 
Sentido: Intensidade    Intensidade    
Constituição: ADV ADV 
Modificação: Adjectivo: predicativo Adjectivo: predicado 
adjectival 
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do predicado 
nominal  
Periferia: fora do predicado 
adjectival 
Incidência: Modificador do adjectivo  Modificador do adjectivo 
Ligação ou relação com: Adjectivo Adjectivo  
Seleccionado semanticamente por: Adjectivo Adjectivo 
Dependência em relação ao adjectivo: Sim  Sim  
Integração semântica na predicação Sim  Sim  
Coesão semântica com o adjectivo: Mais forte Mais forte 
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada e 
completa, ou o adverbial 
prolonga e completa a estrutura 
predicativa 
Estrutura predicativa 
saturada e completa, ou o 
adverbial prolonga e 
completa a estrutura 
predicativa 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
Através do quadro acima, podemos ver que quer o adverbial de intensidade em 
português “extremamente” quer o adverbial de intensidade em chinês “极其 (jiqi, 
extremamente)” não têm qualquer relação com o sujeito nem caracterizam a ligação entre o 
sujeito e o adjectivo, mas têm relações especiais com o adjectivo, tanto no plano da 
selecção como no plano da intensificação, mesmo que o adjectivo do português sirva de 
predicativo no predicado nominal e o adjectivo do chinês funcione como predicado 
adjectival. Ambos são seleccionados semanticamente pelo adjectivo, são determinados 
também por este, activam os traços que constituem o conteúdo da predicação. Desta forma, 
podemos concluir que eles todos modificam o adjectivo da predicação, são adverbiais 
modificadores do adjectivo. 
Esses adverbiais de intensidade em português e em chinês ficam muito próximos 
do adjectivo, são orientados para este, incidindo numa caracterização apenas quantitativa, 
por isso podemos dizer que eles integram semanticamente na predicação ou no estado de 
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coisas, dependendo do adjectivo da predicação em termos da estrutura predicativa e tendo 
uma coesão semântica mais forte com o adjectivo.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação, a estrutura predicativa está saturada e 
completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura predicativa. Apesar de eles 
desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na frase 
podemos verificar que o adverbial de intensidade em português fica no centro: dentro do 
predicado nominal, no entanto, o adverbial de intensidade em chinês fica na periferia: fora 
do predicado adjectival. 
Para constatarmos que quer o adverbial de intensidade em português 
“extremamente” quer o adverbial de intensidade em chinês “极其(jiqi, extremamente)” são 
complementos facultativos ou periféricos, podemos usar o teste sintáctico do apagamento 
do ADVL de intensidade: 
    
2) a : o apagamento do ADVL de intensidade 
 Português Chinês 
Exemplo: Domingos Botelho era feio. 他的长相丑陋。 
Ordem: S → V copulativo → predicativo: 
adjectivo 
S → predicado adjectival: 
adjectivo 
                                         
Do quadro acima, podemos ver que quer a frase portuguesa quer a frase chinesa 
no exemplo 2) a, continuam gramaticais apesar do emprego do teste do apagamento do 
ADVL de intensidade. Assim, podemos confirmar que, não só o adverbial de intensidade 
em português “extremamente” mas também o adverbial de intensidade em chinês “极其
(jiqi, extremamente)”, são complementos facultativos ou não necessários à correcta 
constituição de uma frase. Sendo eles complementos opcionais e não-obrigatórios, 
desempenham um papel não-essencial e periférico em termos da estrutura frásica. 
1.4. Modificadores de frase 
 
Como Liu Yuehua disse, no chinês, ao antecederem o sujeito da oração, os 
adverbiais modificam toda a oração, isto acontece também, de certo modo, no português. É 
preciso mencionar que entre adverbiais e o sujeito se acrescenta vírgula ou não, sendo 
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indiferente, contudo, em caso afirmativo, o seu efeito na modificação da frase é ainda mais 
visível, sendo, neste ponto, o português igual ao chinês. Vejamos os seguintes exemplos:  
1) 
 Português Chinês 
Exemplo: “…amanhã, à hora da primeira ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
missa．．．．．, … hão-de ver el-rei 
devotamente acompanhando o 
santo sacrifício, ….” 
     (José Saramago, MC, 
12-13) 
“第二天上午第一次弥撒时．．．．．．．．．．．
分．，......它们就会看见国王与
其侍从人员正虔诚地进行圣
事，......” 
     (José Saramago, MC, 
tradução, 5)  
Ordem: ADVL de tempo．．．．．．．．．．．,→ F ADVL de tempo．．．．．．．．．．．,→ F 
Sentido: Tempo  Tempo  
Constituição: Expressão (ADV, + Loc. 
prepositiva) 
Expressão temporal 
Modificação: Frase Frase 
Estrutura modificada: Estrutura completa Estrutura completa 
Integração no estado de coisas: Sim Sim  
Colocação na frase: Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Incidência: Circunstante de frase Circunstante de frase 
Ligação ou relação com: Frase  Frase 
Seleccionado semanticamente por: Frase  Frase  
Integração semântica na predicação: Não  Não  
Dependência em relação ao verbo: Não  Não  
Coesão semântica com o verbo: Não  Não  
Controlado pelo verbo: Não  Não  
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Apagamento: Permitido Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
 
2) 
 Chinês Português 
Exemplo: “只是在一年以前．．．．．，我的心
又 一 次 被 深 深 地 震 撼
了，......” 
“Só há um ano atrás．．．．．．．．．．．, me senti 
mais uma vez profundamente 
comovida, ...” 
    (Wang Suo Ying, Estudo 
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(Wang Suo Ying, Estudo 
Comparado sobre Duas 
Tragédias Amorosas, 1) 
Comparado sobre Duas 
Tragédias Amorosas, 
tradução, 48)  
Ordem: ADVL de exclusão →
ADVL de tempo．．．．．．．．．．．, → F 
ADVL de exclusão→ ADVL ．．．．
de tempo．．．．．．．, → F 
Sentido: Tempo  Tempo  
Constituição: Loc. Prepositiva Expressão temporal 
Modificação: Frase Frase 
Estrutura modificada: Estrutura completa Estrutura completa 
Integração no estado de coisas: Sim Sim  
Colocação na frase: Periferia: na posição inicial 
da frase e fora desta, 
também fora do centro 
Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Incidência: Circunstante de frase Circunstante de frase 
Ligação ou relação com: Frase  Frase 
Seleccionado semanticamente por: Frase  Frase  
Integração semântica na predicação: Não  Não  
Dependência em relação ao verbo: Não  Não  
Coesão semântica com o verbo: Não  Não  
Controlado pelo verbo: Não  Não  
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Apagamento: Permitido Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
3) 
 Chinês Português 
Exemplo: “......，在．......．．．大观园内．．．．，......，
宝 玉 对 黛 玉 越 来 越 倾
心，......” 
“..., no jardim Da Guan．．．．．．．． ．．．．．．, ..., 
este (Bao Yu) sente-se cada 
vez mais apaixonado por Dai 
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(Wang Suo Ying, Estudo 
Comparado sobre Duas 
Tragédias Amorosas, 10) 
Yu ...” 
    (Wang Suo Ying, Estudo 
Comparado sobre Duas 
Tragédias Amorosas, 
tradução,  56)  
Ordem: ADVL de ．．．．．．lugar．．．．．, → F ADVL de lugar．．．．．．．．．．．, → F 
Sentido: Lugar Lugar  
Constituição: Loc. Prepositiva Loc. Adverbial 
Modificação: Frase Frase 
Estrutura modificada: Estrutura completa Estrutura completa 
Integração no estado de coisas: Sim Sim  
Colocação na frase: Periferia: na posição inicial 
da frase e fora desta, 
também fora do centro 
Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Incidência: Circunstante de frase Circunstante de frase 
Ligação ou relação com: Frase  Frase 
Seleccionado semanticamente por: Frase  Frase  
Integração semântica na predicação: Não  Não  
Dependência em relação ao verbo: Não  Não  
Coesão semântica com o verbo: Não  Não  
Controlado pelo verbo: Não  Não  
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Apagamento: Permitido Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
4) 
 Português Chinês 
Exemplo: “... na sua janela, defronte．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, as 
quatro filhas do Teixeira 
Azevedo, ..., passavam a sua 
“对面的窗口．．．．．，特谢拉 ⋅ 阿
泽维多家的四个姑娘正在熬
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tarde de dia santo ...” 
  (Eça de Queiroz, PB, 32) 
过星期日的下午。” 
    (Eça de Queiroz, PB, 
tradução, 22)  
Ordem: ADVL de lugar．．．．．．．．．．．, → F ADVL de lugar．．．．．．．．．．．, → F 
Sentido: Lugar Lugar  
Constituição: Loc. adverbial, + ADV Determinante + nome 
(substantivo) 
Modificação: Frase Frase 
Estrutura modificada: Estrutura completa Estrutura completa 
Integração no estado de coisas: Sim Sim  
Colocação na frase: Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Incidência: Circunstante de frase Circunstante de frase 
Ligação ou relação com: Frase  Frase 
Seleccionado semanticamente por: Frase  Frase  
Integração semântica na predicação: Não  Não  
Dependência em relação ao verbo: Não  Não  
Coesão semântica com o verbo: Não  Não  
Controlado pelo verbo: Não  Não  
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Apagamento: Permitido Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
5) 
 Chinês Português 
Exemplo: “按曹雪芹原意．．．．．．， 宝玉在婚后
对宝钗极为冷淡。” 
 (Wang Suo Ying, Estudo 
“Segundo Cao．．．．．．． ．．．, após o 
casamento, Bao Yu trata 
friamente Bao Chai ...” 
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Comparado sobre Duas 
Tragédias Amorosas, 11) 
  (Wang Suo Ying, Estudo 
Comparado sobre Duas 
Tragédias Amorosas, 
tradução, 58)  
Ordem: ADVL d．．．．．e fundamentação．．．．．．．．．．．．．．, → F ADVL de fundamentação．．．． ．．．．．．．．．．．．．．．, 
→ F 
Sentido: Fundamentação   Fundamentação   
Constituição: Loc. prepositiva Loc. Adverbial 
Modificação: Frase Frase 
Estrutura modificada: Estrutura completa Estrutura completa 
Integração no estado de coisas: Sim Sim  
Colocação na frase: Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Periferia: na posição inicial 
da frase e fora desta, 
também fora do centro 
Incidência: Circunstante de frase Circunstante de frase 
Ligação ou relação com: Frase  Frase 
Seleccionado semanticamente por: Frase  Frase  
Integração semântica na predicação: Não  Não  
Dependência em relação ao verbo: Não  Não  
Coesão semântica com o verbo: Não  Não  
Controlado pelo verbo: Não  Não  
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Apagamento: Permitido Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
 
6) 
 Português Chinês 
Exemplo: “... , quando subitamente ela foi 
arrancada da janela.” 
     (Camilo Castelo Branco, 
“......，突然，她被人从窗前
一把拖开。”  
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AP, 40)    (Camilo Castelo Branco, 
AP, tradução, 25)  
Ordem: Conj.→ ADVL de modo ．．．．．．．．．．→ F ADVL de modo．．．．．．．．．．, → F 
Sentido: Modo  Modo  
Constituição: ADV ADV 
Modificação: Frase Frase 
Estrutura modificada: Estrutura completa Estrutura completa 
Integração no estado de coisas: Sim Sim  
Colocação na frase: Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Periferia: na posição inicial 
da frase e fora desta, 
também fora do centro 
Incidência: Circunstante de frase Circunstante de frase 
Ligação ou relação com: Frase  Frase 
Seleccionado semanticamente por: Frase  Frase  
Integração semântica na predicação: Não  Não  
Dependência em relação ao verbo: Não  Não  
Coesão semântica com o verbo: Não  Não  
Controlado pelo verbo: Não  Não  
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Apagamento: Permitido Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
Através dos exemplos acima referidos, podemos observar que, apesar de serem 
colocados na periferia das frases ou fora destas, os adverbiais acima sublinhados tanto em 
português como em chinês fazem parte do estado de coisas, estão relacionados 
semanticamente com a frase e modificam toda a frase, que tem uma estrutura completa. 
Com a participação desses adverbiais nessas frases, estas estão semanticamente saturadas e 
completas, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura frásica em termos do sentido, 
mesmo que essas frases estejam completas a nível da estrutura frásica. Desta forma, 
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podemos tirar uma conclusão de que, os adverbiais acima salientados nas frases, quer em 
português quer em chinês, são modificadores da frase. 
Acerca do teste sintáctico do apagamento de adverbial de frase, não dou exemplos 
aqui. Mesmo assim, podemos dizer que quer as frases portuguesas quer as frases chinesas 
nos exemplos 1) a 6) continuam gramaticais apesar do emprego do teste do apagamento 
desses adverbiais modificadores de frase. Por isso, podemos concluir que todos esses 
circunstantes de frase são complementos facultativos ou não necessários à boa constituição 
de uma frase. Sendo eles complementos opcionais e não-obrigatórios, desempenham um 
papel não-essencial e periférico em termos da estrutura frásica.  
 
1.5. O advérbio e o grupo preposicional servem de adverbiais 
 
No português, o adverbial é constituído por advérbio, grupo preposicional ou 
nominal, sendo, neste ponto, a língua chinesa igual à portuguesa. Tomemos como exemplo 
os adverbiais de tempo, lugar e modo, que são adverbiais fundamentais e principais tanto 
no português como no chinês. 
 
1.5.1. Advérbios funcionando como adverbiais de lugar, tempo e modo 
 
1.5.1.1. Adverbiais de tempo 
Exemplos: 
1) “… logo．．．． el-rei reconstitui a ordem …”  
(José Saramago, MC, 12) 
2) “…terá brevemente．．．．．．．．．． sucessão, …”  
(José Saramago, MC, 14) 
3) “……, 她时时．．用手绢揩着。”  
(Cao Yu, Tempestade, 3) 
PY：……, ta shishi．．．．．． yong shoujuan kai zhe 
TL：ela por vezes．．．．．．．． usar lenço limpar Part. 
P： “…ela limpa por vezes．．．．．．．． com um lenço.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 2) 
4) “……, 他们小当差早．侍候到了。”  
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(Cao Yu, Tempestade, 7) 
PY：……, tamen xiaodangchai zao．．． shihou dao le. 
TL：…, eles miúdo empregado cedo．．．． servir complemento Part. 
P：Os empregados miúdos já．． o devem ter feito. 
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 7) 
Nos exemplos 1) e 2) em português, os adverbiais são representados, 
respectivamente, pelos advérbios “logo” e “brevemente”. Nos exemplos 3) e 4) em chinês, 
os adverbiais são também constituídos por advérbios. Por isso, tanto os adverbiais “logo” e 
“brevemente” nos exemplos portugueses 1) e 2), como os “时时(por vezes)” e “早(já)” nos 
exemplos chineses 3) e 4) são constituídos por advérbios. 
 
1.5.1.2. Adverbiais de lugar 
Exemplos: 
1) “…estão cá．． as nossas lâmpadas, ontem à noite roubadas, ….”  
(José Saramago, MC, 24) 
2) “……所有的人，……都处处．．顺从他，……。”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 18-19) 
PY：suoyou de ren, ……dou chuchu．．．．．． shuncong ta……. 
TL：todo Part. pessoa, … todo em todas as partes．．．．．．．．．．．．．． obedecer ele….  
P：“…, todos (…) lhe obedecem resignados…. ”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 67 ) 
Do exemplo em português, podemos constatar que o adverbial é o advérbio “cá”. 
No exemplo em chinês, podemos ver que o adverbial “处处(em todas as partes)” é também 
um advérbio. Portanto, tanto o adverbial “cá” no exemplo português como o  “处处(em 
todas as partes)” no exemplo chinês são constituídos por advérbios. 
 
1.5.1.3. Adverbiais de modo 
Exemplos: 
1) “…, duas vezes por semana cumpre vigorosamente．．．．．．．．．．．．． o seu dever real e conjugal.”  
                                (José Saramago, MC, 11) 
2) “……，逐渐地．．．，我了解了另外一些小说，……。”  
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(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 1) 
PY：zhujian de．．．．．．．．, wo liaojie le lingwai yixie xiaoshuo 
TL：pouco a pouco．．．．．．．．．．．, eu conhecer Part. outro algum romance 
P：“…fui conhecendo, pouco a pouco．．．．．．．．．．．, alguns outros romances, ….”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 47) 
Na frase portuguesa, o adverbial “vigorosamente” é um advérbio. Na frase chinesa, 
o adverbial “逐渐地(pouco a pouco)” é representado por um advérbio “逐渐(pouco a 
pouco)”. Por isso, tanto o adverbial “vigorosamente” no exemplo português como o  “逐
渐地(pouco a pouco)” no exemplo chinês são constituídos por advérbios. 
 
1.5.2. Grupos preposicionais funcionam como adverbiais de lugar, tempo 
e modo 
 
1.5.2.1. Adverbiais de tempo 
Exemplos: 
1) “..., depois das felicidades da noite．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, os seus almoços se prolongavam em tão suaves 
preguiças!”  
(Eça de Queiroz, PB, 12) 
2) “…，他在这几天．．．．就走，……”  
(Cao Yu, Tempestade, 24) 
PY：ta zai zhe jitian．．．．．．．．．． jiu zou 
TL：ele dentro destes dias．．．．．．．．．．．．．．． logo ir 
P： “…ele se vai embora dentro．．．．． de um ou dois dias．．．．．．．．．．．．．．, …”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 26) 
O adverbial “depois das felicidades da noite” da frase portuguesa é uma locução 
preposicional que é composta da Prep. “de” e do ADV “depois”. Na frase chinesa, o 
adverbial “在这几天(dentro de um ou dois dias)” é uma locução preposicional que é 
composta da Prep. “在(em)” e do grupo de palavras “这几天(estes dias)”. Por isso, tanto o 
adverbial “depois das felicidades da noite” no exemplo português como o “在这几天
(dentro de um ou dois dias)” no exemplo chinês são constituídos por grupos preposicionais. 
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1.5.2.2. Adverbiais de lugar 
Exemplos: 
1) “um zumbido monótono de moscas arrastava-se por cima da mesa．．．．．．．．．．．．．, ...” 
(Eça de Queiroz, PB, 12) 
2) “鲁贵由中门．．．进。”  
(Cao Yu, Tempestade, 15) 
PY：Lu Gui you zhongmen．．．．．．．．．．． jin 
TL：Lu gui Prep. ．．．．．central porta．．．．．．．．．． entrar 
P： “(Lu Gui entra pela porta central．．．．．．．．．．．．．．.)”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 15) 
O adverbial “por cima da mesa” na frase portuguesa é uma locução preposicional 
que é formada pelas Prep. “por e de” e pelo substantivo “cima”. O adverbial “由中门(pela 
porta central)” na frase chinesa é uma locução preposicional que é composta da Prep. “由
(por)” e do nome “中门(porta central)”. Por isso, tanto o adverbial “por cima da mesa” no 
exemplo português como o “由中门 (pela porta central)” no exemplo chinês são 
constituídos por grupos preposicionais. 
 
1.5.2.3. Adverbiais de modo 
Exemplos: 
1) “Todo aquele dia lhe aparecia como enevoado, sem contornos, à maneira de um ．．．．．．．．．．．
sonho antigo．．．．．．．．．． ...”  
(Eça de Queiroz, PB, 12) 
2) “……笔者以极其诚实和谦恭的态度．．．．．．．．．．．在进行比较分析……”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 4) 
PY：bizhe yi jiqi chengshi he qiangong de taidu．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． zai jinxing bijiao fenxi  
TL：autor Prep. extremamente honestidade e humildade Part. atitude．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． “estar a” realizar 
comparar analisar 
P： “…compara e analisa com a maior hone．．．．．．．．．．．．．stidade e humildade．．．．．．．．．．．．．．．.”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 50) 
O adverbial “à maneira de um sonho antigo” na frase portuguesa é uma locução 
preposicional que é formada pelas Prep. “ a e de” e pelo substantivo “maneira”. Na frase 
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chinesa, o adverbial “以极其诚实和谦恭的态度(com a maior honestidade e humildade)” é 
um grupo preposicional que é composto da Prep. “以(com)” e dos sintagmas “极其诚实和
谦恭的态度(a maior honestidade e humildade)”. Por isso, tanto o adverbial “à maneira de 
um sonho antigo” no exemplo português como o  “以极其诚实和谦恭的态度(com a 
maior honestidade e humildade)” no exemplo chinês são  constituídos por grupos 
preposicionais. 
Dos exemplos em português e em chinês, nota-se que, embora a formação do 
adverbial em chinês não seja totalmente igual à do português, o caso de o advérbio e o 
grupo preposicional funcionarem como adverbiais de lugar, tempo e modo ocorre tanto no 
português como no chinês. 
 
1.6. Grupos nominais temporais funcionando como adverbiais 
de tempo 
 
O grupo nominal temporal significa que neste sintagma o seu núcleo é um nome, 
do qual um determinante está anteposto, expressando um período temporal. Quer no 
português quer no chinês, não só existe o grupo nominal temporal, como também este 
funciona como adverbiais de tempo, por exemplo,  “esta noite” e “toda a noite” em 
português e “每天晚上(todas as noites)” e “这两年(nos dois últimos anos)” em chinês. 
Exemplos: 
1). “Também D. João V sonhará esta noite．．．．．．．．.”  
(José Saramago, MC, 18) 
2) “…D. João V não passa toda a noite．．．．．．．．． com a rainha, …”  
(José Saramago, MC, 15) 
3) “我每天晚上．．．．总是回家睡觉，……”  
                     (Cao Yu, Tempestade, 24) 
PY：Wo meitian wanshang．．．．．．．．．．．．．． zongshi huijia shuijiao 
TL：eu cada dia noite．．．．．．．．．．． sempre voltar casa dormir…. 
P ： “Durmo em minha casa todas as noites．．．．．．．．．．．．.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 24) 
4) “反正这两年．．．你不是存点钱吗？”  
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(Cao Yu, Tempestade, 5) 
PY：Fanzheng zhe liang nian．．．．．．．．．．． ni bu shi cun dian qian ma? 
TL：de qualquer dos modos Pron. Dem. Dois Clas.．．．．．．．．．．．．．．．．． tu não ser depositar um pouco 
dinheiro Part.? 
P ：“Mas, de qualquer dos modos, deves ter economizado bastante nos dois últimos ．．．．．．．．．．．．．
an．．os．．.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 4) 
Os adverbiais “esta noite” e “toda a noite” nos exemplos 1) e 2) em português são 
grupos nominais temporais que são compostos dos determinantes “esta” e “toda a” e do 
substantivo de tempo “noite”. Nos exemplos 3) e 4) em chinês, os adverbiais “每天晚上
(tradução literal: cada dia noite, paráfrase: todas as noites)” e “这两年(tradução literal: este 
dois anos, paráfrase: nos dois últimos anos)” são grupos nominais temporais que são 
formados pelos determinantes “每天(todos os dias)” e “这(este, esta, estes e estas)” e pelos 
nomes de tempo “晚上(noite)” e “两年(dois anos)”. Nos exemplos portugueses 1) e 2), os 
grupos nominais temporais “esta noite” e “toda a noite” servem de adverbiais de tempo. 
Nos exemplos chineses 3) e 4), os grupos nominais “每天晚上(todas as noites)” e “这两年
(nos dois últimos anos)”, funcionam também como adverbiais de tempo. 
 
 
1.7. Compatibilidade entre adverbiais de lugar e verbos  
 
Na língua portuguesa, “os diferentes adverbiais de lugar são compatíveis com 
certos grupos de verbos, por exemplo, os adverbiais de “Direcção” são compatíveis com 
verbos de movimento ou certos verbos de percepção (=olhar para longe).” (Mário Vilela 
1995: 279). 
Igualmente, no chinês, alguns adverbiais de lugar (por exemplo, constituídos por 
grupos preposicionais ou palavras de posição e lugar) são também compatíveis com certos 
grupos de verbos. 
 
1.7.1. Compatibilidade entre adverbiais de lugar e verbos de movimento 
exemplos: 
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1) “… que D. João V se encaminhe ao quarto da rainha．．．．．．．．．．．．．．．.”  
(José Saramago, MC, 13) 
2) “D. João, … irá esta noite ao quarto de sua mulher．．．．．．．．．．．．．．．．．．, …” 
(José Saramago, MC, 11) 
3) “… a rainha veio da Áustria．．．．．．．．, …”  
(José Saramago, MC, 16) 
4) “(鲁四凤端着药碗向饭厅门．．．．走，……)”  
(Cao Yu, Tempestade, 21) 
PY：Lu Sifeng duan zhe yaowan xiang fanting men．．．．．．．．．．．．．． zou 
TL：Lu Sifeng agarrar part. remédio tigela Prep. refeição sala porta．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． andar 
P： “(Sifeng agarra mais uma vez a tigela de remédio e dirige-se para a sala de ．．．．．．．．．．．
jantar．．．．．．, ….)”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 23) 
5) “……，老爷哪一天从矿上．．．回来的？”  
(Cao Yu, Tempestade, 23) 
PY：laoye na yi tian cong kuangshang．．．．．．．．．．．．．． huilai de? 
TL：o senhor em que dia Prep. mina．．．．．．．．． voltar part.? 
P ： “Quando é que o senhor voltou da mina．．．．．．?”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 24) 
6) “……，她从大观园的一个亭子边上．．．．．．．．．．．经过时，……” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 21) 
PY：ta cong daguanyuan de yi．．．．．．．．．．．．．．．．．．ge tingzi bianshang．．．．．．．．．．．．．．．． jingguo shi 
TL：ela Prep. grande vista jardim Part. um Clas. quiosque lado．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． passar quando 
P ： “…, ao passar por um quiosque no jardim Da Guan．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, …”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 70) 
7) “……，就到这儿公馆．．．．．来。 ” 
(Cao Yu, Tempestade, 19) 
PY：jiu dao zher gongguan．．．．．．．．．．．．．．． lai. 
TL：logo Prep. aqui residência(duma pessoa rica)．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． vir. 
P ： “Vem para cá ．．．．．．directamente da estação.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 20) 
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Dos exemplos portugueses 1), 2) e 3), nota-se que os adverbiais de lugar “ao 
quarto da rainha”, “ao quarto de sua mulher” e “da Áustria” foram usados juntamente com 
os verbos de movimento “encaminhar-se”, “ir” e “vir”, respectivamente. Nos exemplos 
chineses 4), 5), 6) e 7), aconteceu o mesmo: os adverbiais de lugar “向饭厅门(para a sala 
de jantar)”, “从矿上(da mina)”, “从大观园的一个亭子边上(por um quiosque no jardim 
Da Guan)” e “到这儿公馆(para cá, a residência)” foram usados juntos com os verbos de 
movimento “走(dirigir-se)”, “回来(voltar)”, “经过(passar)” e “来(vir)”, respectivamente. 
 
1.7.2. Compatibilidade entre adverbiais de lugar e verbos de existência ou 
de estado 
 
Exemplos: 
1) “… em Portugal．．．．．．．．． não há artifices de tanto primor, …”  
(José Saramago, MC, 16) 
2) “Ali．． ficou o ladrão, …”  
(José Saramago, MC, 21) 
3) “… podia o ladrão, por fina astúcia, ter-se escondido na igreja．．．．．．．．, …”  
(José Saramago, MC, 22) 
4) “我在门房．．．等了半天了。”  
(Cao Yu, Tempestade, 11) 
PY：Wo zai menfang．．．．．．．．．． deng le bantian le 
TL：eu Prep. porta casa．．．．．．．．．．．．． esperar part. meio dia part. 
P： “Cansei-me de esperar na casa do porteiro．．．．．．．．．．．．．．.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 11) 
5) “……，叫我在他门口．．．．睡。”  
(Cao Yu, Tempestade, 13) 
PY：jiao wo zai ta men kou．．．．．．．．．．． shui. 
TL：deixar eu Prep. Ele porta entrada．．．．．．．．．．．．．．．．．． dormir 
P： “…, insistiu em que eu dormisse junto à sua porta．．．．．．．．．．．．．, …”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 18) 
6) “……，法国革命的思想正在欧洲．．．沸腾。” 
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(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 18) 
PY：Faguo geming de sixiang zheng zai Ouzhou．．．．．．．．． feiteng. 
TL：França revolução part. pensamento “estar a” Prep. Europa．．．．．．．．．．． fervilhar 
P： “…, na Europa．．．．．．．． fervilhavam as ideias saídas da Revolução Francesa, …”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 66) 
Dos exemplos portugueses 1), 2) e 3), podemos ver que os adverbiais de lugar 
“em Portugal”, “ali” e “na igreja” foram usados juntamente com os verbos de existência ou 
de estado  “haver”, “ficar” e “esconder”, respectivamente. Nos exemplos chineses 4), 5) e 
6), ocorreu o mesmo caso: os adverbiais de lugar “在门房(na casa do porteiro)”, “在他门
口(junto à sua porta)”  “在欧洲(na Europa)” foram usados juntos com os verbos de 
existência ou estado “等(esperar)”, “睡(dormir)” e “沸腾(fervilhar)”, respectivamente. 
Dos exemplos acima, podemos verificar que quase todos os adverbiais de lugar 
são constituídos por grupos preposicionais em que as preposições se aproximam, na 
semântica, dos verbos das orações, o que, certamente, causou o surgimento da 
compatibilidade entre adverbiais de lugar e verbos. 
 
1.8. A importância do adverbial de tempo nas duas línguas 
 
Embora na língua portuguesa as noções de tempo e aspecto estejam implícitas nas 
flexões verbais, há uma necessidade de marca temporal que é fornecida por um indicador 
advérbio/adverbiais de tempo. Assim, o tempo, em português, pode ser expresso pelo 
tempo do verbo, por advérbios e adverbiais. 
No chinês não existe a noção gramatical que representa o tempo, mas os verbos 
chineses têm a categoria gramatical de aspecto. Na língua chinesa, usa-se o meio lexical 
para expressar a noção temporal e os três aspectos (aspectos perfectivo, durativo e 
experimental). Para a frase chinesa, a inexistência do adverbial de tempo é impossível. 
Mesmo que na oração principal não haja adverbial de tempo, o tempo de referência é 
mostrado através de oração subordinada adverbial temporal, ou é escondido na cena de 
diálogo ou no contexto de texto. Às vezes, o aspecto chinês também é expresso por alguns 
adverbiais de tempo constituídos por advérbios de tempo. 
Conhecendo a importância do adverbial de tempo nas duas línguas, concluímos 
que no chinês a frase não funciona sem adverbial de tempo ou tempo de referência, 
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contudo no português a marca temporal é expressa pelo tempo verbal, embora o indicador 
temporal esteja muitas vezes presente através de um adverbial de tempo. Assim, conclui-se 
que o adverbial de tempo é muito importante, indispensável, no chinês, enquanto no 
português a sua importância é relativa. Vejamos os seguintes exemplos: 
 
1) “… D. Maria Ana Josefa que chegou há mais de dois anos da Áustria….”  
(José Saramago, MC, 11) 
2) “Já se deitaram.”  
(José Saramago, MC, 16) 
3) “… amanhã principiará em S. Roque, ….” 
(José Saramago, MC, 14) 
4) “……，就前天，已经在这儿的公司见过他啦。”  
(Cao Yu, Tempestade) 
PY﹕jiu qiantian, yijing zai zher de gongsi jian guo ta la. 
TL﹕mesmo anteontem, já Prep. aqui Part. companhia ver Part. ele Part. 
P ﹕ “…só o conseguimos ver anteontem no escritório.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 12) 
5) “……，现在不知道是谁。”  
(Cao Yu, Tempestade, 12) 
PY﹕xianzai bu zhidao shi shui 
TL﹕agora não saber ser quem 
P ﹕ “…, mas agora não sei com quem está.” 
                  (Cao Yu, Tempestade, tradução, 24) 
6) “这么说，他在这几天就走﹖”  
(Cao Yu, Tempestade, 24) 
PY﹕Zhemoshuo, ta zai zhe jitian jiu zou? 
TL﹕querer dizer, ele Prep. Pron. Dem. uns dias logo partir? 
P ﹕ “Mas se ele se vai embora dentro de um ou dois dias, …”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 26) 
7) “直到现在，赵州桥上还有七八个驴蹄印子，……” 
(Contos Populares, 55) 
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PY﹕zhidao xianzai, Zhaozhouqiao shang hai you qi ba ge luti yinzi  
TL﹕até agora, Zhaozhou ponte cima ainda haver sete oito Clas. burro casco          
sinal 
P ﹕ “Hoje podem-se ver lá sinais dos cascos do burro do Zhang Guolao….” 
(Contos Populares T83-84) 
8) “鲁班正在桥边察看桥栏桥洞，……”  
(Contos Populares, 54) 
PY: Lu Ban zheng zai qiaobian chakan qiao lan qiao dong 
TL: Lu Ban “estar a” Prep. ponte lado verificar ponte resguardo ponte vão 
P: “Lu Ban que estava ali a verificar a solidez dos resguardos e do vão da ponte….” 
(Contos Populares T82) 
9) “老爷一回家，太太向来是这样。”  
(Cao Yu, Tempestade, 19) 
PY: Laoye yi hui jia, taitai xianglai shi zheyang 
TL: senhor logo que voltar casa, senhora sempre ser assim 
P : “Bem, ela faz sempre o mesmo quando o amo está em casa.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 21) 
Nos exemplos portugueses 1), 2) e 3), as flexões do pretérito perfeito dos verbos 
“chegar” e “deitar-se” e do futuro do verbo “principiar”, respectivamente, são 
relativamente influenciadas pelos adverbiais de tempo existentes nas orações embora os 
mesmos não sejam indispensáveis. Como sabemos, o verbo chinês não tem as variações de 
número, de pessoa, de modo, de tempo, de aspecto e de voz, então como expressar as 
noções de tempo e aspecto nas frases chinesas? Utiliza-se o método lexical para expressar 
essas noções, podendo isto ser verificado nos exemplos chineses 4), 5) e 6), em que os 
adverbiais “前天(anteontem)，已经(já)”, “现在(agora)” e “在这几天(dentro de um ou dois 
dias)” que são constituídos por léxico, respectivamente, representam o tempo de ocorrência 
de acção ou de existência de estado e, nos exemplos 7), 8) e 9), em que os adverbiais “直到
现在(até agora)” , “正(estar a)” e “向来(sempre)” que são constituídos por léxico,  
respectivamente, expressam o aspecto durativo. 
  
1.9. Adjectivos funcionando como adverbiais de modo 
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O facto de os adjectivos funcionarem como adverbiais de modo em orações ocorre 
tanto no chinês como no português. 
Em relação à formação do adverbial em chinês, Zhao Yongxin afirmou: “Os 
adverbiais são muitas vezes constituídos por advérbios, adjectivos, locuções preposicionais 
e nomes denotando tempo ou lugar”(1992:82). Ele afirmou ainda: “O adverbial de modo 
costuma ser constituído por um adjectivo ou por um advérbio”(1992:85). 
Assim, com base na formação do adverbial de modo em chinês e na 
adverbialização de adjectivos em português,  chegámos à conclusão de que adjectivos 
servem de adverbiais de modo nas duas línguas. 
Por exemplo:  
 
1) “… ela olha-o dominante．．．．．．．．．, …”  
(José Saramago, MC, 29) 
2) “… se não vai sozinha．．．．．．． por não o consentir a decência pública, …”  
(José Saramago, MC, 30) 
3) “…, cantam loucos．．．．．． de amor, …”  
(José Saramago, MC, 33) 
4) “鲁四凤慌忙．．站起躲在沙发背后。”  
(Cao Yu, Tempestade, 14) 
PY﹕Lu Sifeng huangmang．．．．．．．．． zhanqi duo zai shafa beihou 
TL﹕Lu Sifeng apressado．．．．．．．．． levantar-se esconder-se Prep. sofá atrás 
P﹕“Lu Sifeng levantou-se apressadamente, escondendo-se atrás do sofá.” 
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 14) 
5) “﹙轻轻．．抚着鲁四凤。﹚”  
(Cao Yu, Tempestade, 20) 
PY﹕qingqing．．．．．．．． fu zhe Lu Sifeng. 
TL﹕suave．．．．． acariciar Part. Lu Sifeng 
P﹕ “(Acariciando-lhe a cabeça com ternura.) ”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 21) 
6) “没有直接．．进行干涉﹑阻扰或扼杀，…。”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 2) 
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PY﹕Meiyou zhijie．．．．． jinxing ganshe,zurao huo esha 
TL ：não directo．．．．．． realizar intervir, impedir ou estrangular 
P ﹕“…, não intervêm nele, não o impedem ou estrangulam directamente, …”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 48) 
Podemos agora verificar que nos exemplos portugueses 1), 2) e 3) os adjectivos 
“dominante”, “sozinha” e “loucos” servem de adverbiais de modo e nos chineses 4), 5) e 6), 
os adjectivos “慌忙(apressado)”, “轻轻(suave)” e “直接(directo)” funcionam como 
adverbiais de modo, respectivamente. 
No chinês, os adjectivos servem de adverbiais de modo. No português, os 
adjectivos também podem funcionar como adverbiais de modo, ou seja, os adjectivos 
adverbializados podem servir de adverbiais de modo. 
 
Conclusões 
 
Como sabemos, tanto os adverbiais em português como os em chinês são 
modificadores do verbo, do adjectivo ou da frase. Com base nesse “tertium comparationis”, 
ao longo da AC, consegui encontrar as seguintes semelhanças que existem entre as duas 
línguas: em termos da modificação, os adverbiais são modificadores do verbo, do adjectivo 
ou da frase; em relação à formação, o advérbio e o grupo preposicional servem de 
adverbiais, mas os grupos nominais temporais só funcionam como adverbiais de tempo; 
sobre a compatibilidade entre adverbiais de lugar e verbos, a aproximação semântica entre 
preposições e verbos desempenha um papel decisivo; nas duas línguas, o adverbial de 
tempo tem uma determinada importância apesar de o tempo em português ser expresso 
pelo tempo do verbo e por advérbio/adverbiais; o facto de adjectivos funcionarem como 
adverbiais de modo em orações ocorre também nas duas línguas. 
Os aprendentes de língua estrangeira costumam estabelecer comparações entre a 
língua materna e a língua estrangeira para encontrar as semelhanças e as diferenças entres 
as duas línguas. Entre estas, as semelhanças são prioritariamente procuradas por esses 
aprendentes porque, normalmente, é muito fácil os aprendentes compreenderem e 
dominarem as semelhanças entre a língua materna e a língua estrangeira que estão a 
estudar. Nesse caso, os formadores devem indicar ou explicar essas semelhanças aos 
aprendentes para facilitar a sua aprendizagem dessa língua estrangeira. Quando ensinam os 
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adverbiais em português ou em chinês a aprendentes chineses ou portugueses, os 
formadores podem explicar-lhes as semelhanças entre os mesmos em termos da 
modificação, constituição e compatibilidade. Esse método pedagógico pode elevar a 
eficácia da leccionação do português ou do chinês a aprendentes chineses ou portugueses.   
 
2. Diferenças entre os adverbiais em português e em 
chinês 
 
Na análise contrastiva, é preciso não procurar apenas semelhanças, mas também 
diferenças. Xu Yulong defendeu o seguinte: “Presta-se mais atenção às diferenças entre 
línguas, embora se estude e se descreva simultaneamente semelhanças e diferenças na 
linguística contrastiva, na qual a palavra “análise contrastiva” sirva para destacar o estudo 
de diferenças entre línguas. De qualquer modo, podemos dizer que o objectivo do estudo 
de semelhanças entre línguas é efectuado para detectar diferenças entre estas” (1992: 7). 
Ele defendeu ainda: “Como o estudo linguístico se divide em vários níveis cruzados entre 
si, os dados linguísticos contrastivos escolhidos têm equivalência num nível, mas não têm 
equivalência no outro … . No estudo contrastivo, depois de definir a equivalência de dados 
linguísticos contrastivos num nível, o que necessariamente se contrasta são diferenças entre 
duas línguas em outros níveis” (1992: 27-28).  
A procura de diferenças entre duas línguas é também muito importante para o 
ensino de uma língua estrangeira. Lu Shuxiang afirmou: “Quando se confrontam o inglês e 
o chinês em termos das suas gramáticas, descobrem-se muitas diferenças e semelhanças. 
Para estas, contudo, não é precisa atenção especial, desde que sobre elas não se cometam 
erros; o que nos chama atenção são as diferenças” (1977). Por isso, em relação ao ensino 
de uma língua estrangeira, o estudo de diferenças entre duas línguas tem uma grande 
importância, servindo como referência. 
As diferenças entre duas línguas também não podem ser descuidadas na área da 
tradução, ao longo da qual muitas diferenças entre elas podem ser encontradas, por 
conseguinte, devendo ser identificadas. Só depois de se saberem as diferenças, é que se 
pode traduzir correctamente uma língua para a outra. Por outro lado, o conhecimento de 
diferenças entre duas línguas traz benefícios para a criação das regras e para a teoria de 
tradução dessas duas línguas. 
 152
Além disso, sem dúvida, o conhecimento de diferenças entre duas línguas também 
ajuda muito a elaboração de manuais e dicionários bilingues dessas línguas. 
 
2.1. Colocação 
 
Mário Vilela afirmou: “A ordem das palavras da frase da língua portuguesa é 
relativamente livre, ….” (1995: 300). Sobre a colocação do adverbial em português, ele 
afirmou concretamente: “Uma boa parte dos advérbios - como também a maior parte dos 
adverbiais e as chamadas partículas modais - , ao contrário do que acontece com as demais 
categorias gramaticais, são palavras que se podem deslocar com certa liberdade na frase” 
(1995: 192). “Grosso Modo” o advérbio/adverbiais podem ser colocados quer no princípio, 
como no meio ou final da frase desde que estejam separados por vírgulas, pois trata-se de 
um sintagma móvel. 
Zhao Yongxin escreveu: “A ordem das palavras na frase da língua chinesa, que é 
relativamente fixa, constitui uma das características em que se distingue o chinês das outras 
línguas tais como as da família indo-europeia, por exemplo, inglês, alemão, francês, russo, 
cuja colocação das palavras na frase é relativamente livre e flexível. No chinês, o 
significado da oração e a função gramatical das palavras mudam logo que se altere a ordem 
das palavras na oração” (1994). 
Dos dados linguísticos contrastivos, verifiquei que a colocação dos adverbiais em 
português é relativamente livre, podendo ocorrer antes ou depois do elemento nuclear 
oracional, ou seja, dentro ou fora da oração, mas a dos similares em chinês é relativamente 
fixa porque estes adverbiais chineses nunca ultrapassam o elemento nuclear da oração, 
aliás, não servindo de adverbial, no entanto, podem ser deslocados livremente antes ou 
depois do sujeito.  
 
Retirei essas generalizações sobre as diferenças entre as colocações dos adverbiais 
portugueses e chineses, que aqui não posso desenrolar, visto que elas são tão complicadas 
que não bastam poucas palavras para as expor nitidamente. Convém vermo-las nos 
Capítulos V, VI e VII, porque somente a partir dos adverbiais do predicado, do nó actancial, 
de frase e de enunciação podemos considerá-las clara e plenamente. Mesmo assim, 
podemos conhecê-las concisamente através dos adverbiais de tempo, lugar e modo, que são 
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fundamentais e principais entre os adverbiais. Vejamos os seguintes exemplos: 
 
A. Adverbiais de tempo 
 
1). “Já．． o irmão responsável se estava conformando com o castigo que…”  
(José Saramago, MC, 22) 
2) “O desacato ainda．．．．． estava fresco, …”  
(José Saramago, MC, 22) 
3) “… porque virá tantas vezes．．．．．．．．．．．.”  
(José Saramago, MC, 32) 
4) “… se a rainha me der um filho no prazo de um ano a contar deste dia em que ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
estamos．．．．．．．, ….”  
(José Saramago, MC, 14) 
5) “刚才．．我看见一个年轻人，……” 
(Cao Yu, Tempestade, 13) 
PY﹕gangcai．．．．．．． wo kanjian yige nianqingren 
TL﹕há momentos．．．．．．．．．． eu ver um Clas. jovem pessoa 
P﹕ “Há momentos, quando vinha a entrar, vi um jovem no jardim.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 13) 
6) “我就．回来，……”  
(Cao Yu, Tempestade, 14) 
PY﹕Wo jiu．． huilai 
TL﹕eu imediatamente．．．．．．．．．．．．． voltar 
P ﹕ “Não demoro um momento.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 13) 
 
Dos exemplos portugueses 1), 2), 3) e 4), podemos ver que o adverbial “já” foi 
posto no início da oração ou antes do sujeito desta, o “ainda” entre o sujeito e o predicado, 
e os “tantas vezes” e “no prazo de um ano a contar deste dia em que estamos” no fim. 
Assim, concluímos que a colocação dos adverbiais de tempo em português nas frases é 
relativamente livre, podendo ocorrer no início, ou no fim, ou entre o sujeito e o predicado, 
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ou entre o predicado e o objecto. Nos exemplos chineses 5) e 6), notamos que o adverbial 
“刚才(há momentos)” foi colocado no início da oração ou antes do sujeito desta, e o “就
(imediatamente)” antes do elemento nuclear, isto é, entre o sujeito e o predicado. Desse 
modo, constatamos que os adverbiais de tempo em chinês cuja colocação é relativamente 
rígida e fixa só podem ser colocados antes do elemento nuclear da oração. 
 
B. Adverbiais de lugar 
 
1) “… que se furtara em Xabregas．．．．．．．．．．, …”  
(José Saramago, MC, 23) 
2) “…, aqui．．．． estão, …”  
(José Saramago, MC, 24) 
3) “… a dama que ali．． passará a noite, …”  
(José, Saramago, MC, 32) 
4) “我在门房．．．等了半天了。”  
(Cao Yu, Tempestade, 11) 
PY﹕Wo zai menfang．．．．．．．．．． deng le bantian le. 
TL﹕eu Prep. porta casa．．．．．．．．．．．．． esperar Part. meio dia Part. 
P ﹕ “Cansei-me de esperar na casa do porteiro.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 11) 
5) “在．……．．大观园内．．．．，……，宝玉对黛玉越来越倾心，……”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 10) 
PY﹕Zai……daguanyuan nei．．．．．．．．．．．．．．．．．．, ……, Bao Yu dui Dai Yu yuelaiyue qingxin 
TL﹕Prep. ...... grande vista jardim dentro．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, …..., Bao Yu Prep. Dai Yu cada vez mais 
apaixonar 
P ﹕ “…, no jardim Da Guan, este (Bao Yu) sente-se cada vez mais apaixonado por 
Dai Yu…” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 56) 
 
Dos exemplos portugueses 1), 2) e 3), podemos ver que o adverbial “em 
Xabregas” foi posto no fim da oração, ou seja, depois do elemento nuclear, o “aqui” antes 
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do núcleo, e o “ali”  entre o sujeito e o predicado, por isso confirmamos que a colocação 
dos adverbiais de lugar nas frases portuguesas é relativamente livre, porque os mesmos 
podem ser postos antes ou depois do elemento nuclear da oração. Nos exemplos chineses 4) 
e 5), notamos que o adverbial “在门房(na casa do porteiro)” foi colocado antes do 
elemento nuclear, ou seja, entre o sujeito e o predicado, e o “在…大观园内(no jardim Da 
Guan)” no início da oração ou antes do sujeito desta , no entanto, ele é separado da mesma 
com vírgula. Assim, podemos afirmar que os adverbiais de lugar em chinês cuja colocação 
é relativamente rígida e fixa só podem ser colocados antes do elemento nuclear da oração. 
 
C. Adverbiais de modo 
 
1) “…, levantou a voz para que claramente．．．．．．．．．． o ouvisse quem estava …”  
(José Saramago, MC, 14) 
2) “…, dali não tivessem levado o corpo, às ocultas．．．．．．．．, …”  
(José Saramago, MC, 20) 
3) “…, quando soturnamente．．．．．．．．．．．． as ruas e as praças se enchem de multidões…”  
(José Saramago, MC, 31) 
4) “……，你偷偷地．．．花了，……”  
(Cao Yu, Tempestade, 6) 
PY﹕ni toutou de ．．．．．．．．hua le 
TL﹕tu às escondidas．．．．．．．．．．．． gastar Part.  
P ﹕ “Gastaste-o todo às escondidas, ….”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 6) 
5) “……，逐渐地．．．，我了解了另外一些小说，……”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 1) 
PY﹕zhujian de．．．．．．．．, wo liaojie le lingwai yixie xiaoshuo,  
TL﹕pouco a pouco．．．．．．．．．．．, eu conhecer Part. outro algum romance 
P ﹕ “…fui conhecendo, pouco a pouco, alguns outros romances, …”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 47) 
Dos exemplos portugueses 1), 2) e 3), podemos ver que o adverbial “claramente” 
foi posto no início da oração ou antes do elemento nuclear, o “às ocultas” no fim da oração, 
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da qual ele é separado com vírgula, e o “soturnamente” no início da oração, ou seja, antes 
do sujeito desta, motivo pelo qual afirmamos que a colocação dos adverbiais de modo em 
português é relativamente livre, ou seja, podem ser postos no início, ou no fim, ou entre o 
sujeito e predicado, ou entre o predicado e o objecto. Nos exemplos chineses 4) e 5), 
notamos que o adverbial “逐渐地(pouco a pouco)” foi colocado antes do sujeito da oração, 
da qual ele é separado com vírgula, e o “偷偷地(às escondidas)” antes do elemento nuclear, 
ou seja, entre o sujeito e o predicado, por isso concluímos que a colocação dos adverbiais 
de modo em chinês é relativamente rígida e fixa, isto é, os mesmos só podem ser colocados 
antes do elemento nuclear da oração. 
Dos exemplos em português e em chinês, constatamos que a ordem das palavras da 
frase da língua portuguesa é relativamente livre, mas a da língua chinesa é relativamente 
fixa.  
 
2.2. Ordem dos adverbiais de lugar, tempo e modo na mesma 
oração 
 
A ordem dos adverbiais de lugar, tempo e modo em português na mesma oração é 
relativamente livre, flexível e fora da norma, mas a dos adverbiais em chinês é rígida, 
normalizada e fixa. Além da colocação, a ordem dos adverbiais de lugar, tempo e modo em 
português depende também da entoação, da pontuação, etc.. Esclareço melhor com os 
seguintes quadros: N=elemento nuclear, V1=primeiro verbo, V2=segundo verbo, 
T=adverbial de tempo, L=adverbial de lugar, M=adverbial de modo, S=sujeito. 
 
 
 
 Ordem dos adverbiais de tempo e lugar na mesma oração 
 
Português Chinês 
Ordem Exemplos Ordem Exemplos 
1 N→T→L 
“… só o conseguimos ver 
anteontem no escritório．．．．．．．．．．．．．．．．．．．.” (Cao 
Yu, Tempestade, tradução, 12) 
T→T→L→N 
“……，就前天．．，已经在这．．．．
儿的公司．．．．见过他啦.” (Cao 
Yu, Tempestade, 12) 
2 T→N→L 
“…que amanhã．．．．．． principiará em ．．
S. Roque．．．．．．．, …” (José Saramago, 
MC, 14-15) 
T→L→N 
“…… 明天在圣罗克．．．．．．开
始 ……”(José Saramago, 
MC, tradução, 7) 
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3 T→L→N 
“Na época em que Simão vive．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, 
na Europa．．．．．．．． fervilham as ideias, 
saídas da Revolução 
Francesa …” (Wang Suoying, 
ECDTA, tradução, 66) 
T→T→L→N 
“在西莫奥生活的年．．．．．．．．
代．，法国革命的思想正在．．
欧 洲． ． 沸 腾 。 ”(Wang 
Suoying, ECDTA, 18) 
4 N→L→T 
“Diz-lhes que venham a nossa ．．．．．．
casa esta noite．．．． ．．． ．．．．.” (Cao Yu, 
Tempestade, tradução, 16) 
T→L→N 
“您叫他们晚上到我们家．．．．．．
里．要 吧 。 ” (Cao Yu, 
Tempestade, 15) 
5 
N→ T→ L1→ 
L2 
“Tinha estado até então no ．．．．．．．．．．
Ministério．．．．．．．．, em comissão．．．．．．．．．．.” (Eça 
de Queiroz, PB, 12) 
S→ T→ L→ N 
“他一直在部长办公厅的．．．．．．．．．
一个委员会．．．．．工作， ......” 
(Eça de Queiroz, PB, 
tradução, 2) 
6 N→ T1→ T2→
L 
“Conheceu Luiza, no Verão．．．．．．．, à ．
noite．．．．, no Passeio．． ．．．．．．．.” (Eça de 
Queiroz, PB, 14) 
T→ S→ L→ N 
“夏天的一个夜晚．．．．．．．，他在帕．．
塞约．．认识了露依莎，......” 
(Eça de Queiroz, PB, 
tradução, 4) 
7 T→ S→ N→ L 
“..., porque já．． a obra tinha 
vindo do escultor．．．．．．．．．, ...” (Camilo 
Castelo Branco, AP, 33) 
S→ T→ L→ N 
“......，因为作品已从石匠．．．．
那 里． ．运 回 。 ” (Camilo 
Castelo Branco, AP, 
tradução, 11) 
8 T→ S→ N→ L 
“... a esse tempo．．．．．．．．．． Luís Pinto de 
Sousa, ..., negociara 
ignominiosa paz em ．．
Badajoz．．．．．．．, ...” (Camilo Castelo 
Branco, AP, 38) 
T1→ S→ T2→ L
→ N 
“......这时．．路易斯 ⋅ 平托 
⋅ 德 ⋅ 索萨(......)已在巴．．．
达霍斯．．．谈妥了耻辱的和
平：......” (Camilo Castelo 
Branco, AP, tradução, 20) 
 
 
Ordem dos adverbiais de tempo e modo na mesma oração 
Português Chinês 
Ordem Exemplos Ordem Exemplos 
 1 T→N→M 
“…, duas vezes por semana．．．．．．．．．．．．．．．．．． 
cumpre vigorosamente．．．．．．．．．．．．． o seu 
dever real e conjugal, …” 
(José Saramago, MC, 11) 
T→T→M→N 
“……每星期．．．都两次严格地．．．．．
去履行国王和丈夫的责
任，……” (José Saramago, 
MC, tradução, 4) 
 2 N→T→M 
“…, rezou antes de ir para a ．．．．．．．．．．．．．
cama．．．．, em murmurado coro．． ．．．．．．．．．．．．． 
com as damas que a 
T→M→N 
“上床之前．．．．和侍候她的贵妇
们 一 齐 低 声． ． ． ．祈 祷 了 一
番 ……” (José Saramago, 
 158
servem, …” (José Saramago, 
MC, 31) 
MC, tradução, 25) 
 3 
V1→V2→M 
→T 
“… deixar que as mulheres 
corram as igrejas sozinhas na ．．．．．．．．．．
Quaresma．．．．．．．．, …” (José 
Saramago, MC, 30) 
T→V1→M→ 
V2 
“……四旬斋期间．．．．．让女人们
独自．．到各教堂去……”(José 
Saramago, MC, tradução, 
23) 
 4 T→M→N 
“…logo．．．． o santo lepidamente．．．．．．．．．．． 
os veio receber, ….” (José 
Saramago, MC, 21) 
T→M→N 
“……，圣徒立刻轻捷地．．．．．到
那里去迎接，……” (José 
Saramago, MC, tradução, 
13) 
 5 V→ T→ S→ M 
“... dizia então．．．．． Sebastião, o 
bom Sebastião, com a sua voz ．．．．．．．．．．
profunda de basso．．．．．．．．．．．．．．．.” (Eça de 
Queiroz, PB, 14) 
T→ S→ M→ N 
“这时候．．．，塞巴斯蒂昂— 善
良的塞巴斯蒂昂 —以他深．．．
沉的男低音．．．．．说。” (Eça de 
Queiroz, PB, tradução, 4) 
 6 V→ M→ T 
“E leu alto．．．, logo．．．．: ...” (Eça de 
Queiroz, PB, 14) T→ S→ M→ N 
“接着．．，她高声．．读起来：......” 
(Eça de Queiroz, PB, 
tradução, 4) 
 7 
S→ Vauxiliar→
T→ particípio
→ M→ objecto 
directo 
“As Azevedos tinham logo．．．． 
fechado violentamente．．．．．．．．．．．．． a 
vidraça.” (Eça de Queiroz, 
PB, 33) 
S→ T→ M→ N 
“阿泽维多家的姑娘们立刻．．
猛地．．关上了玻璃窗” (Eça de 
Queiroz, PB, tradução, 23) 
Ordem dos adverbiais de lugar e modo na mesma oração 
Português Chinês 
Ordem Exemplos Ordem Exemplos 
 1 N→L→M 
“…, carregar com elas às ．．
escuras．．．．．．． por maior ．．． ．．．．．
cautela．．．．．．．, …” (José 
Saramago, MC, 21) 
L→M→N 
“……，扛着它们在黑暗．．．
中小心翼翼地．．．．．．行走……” 
(José Saramago, MC, 
tradução, 14) 
 2 
L→N→M→
M 
“…, no mesmo lugar．．．．．．．．．．．． se 
esbofetearam de ．．
L→V1→M→
V2 
“……在同一地点．．．．．怀着获
得的信念绝望地．．．厮打起
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desespero e fé lograda．．．．．．．．．．．．．．．．．．．…” 
(José Saramago, MC, 20) 
来……” (José Saramago, 
MC, tradução, 12) 
 3 
L→ V→ M→
objecto directo 
“No ．． Ministério ．．．．．．．．
examinavam com espanto．．．．．．．．．． 
os seus peitilhos.” (Eça de 
Queiroz, PB, 16) 
L→ S→ T→ M
→ N 
“在部里．．．，同事们总是惊．．．
奇地．．端详他的衣服，......” 
(Eça de Queiroz, PB, 
tradução, 6) 
 4 
V→ M→ L1→
T→ L2 
“... deslizas leve．．．．, nas ．．．
águas dormentes．．．．． ．．．．．．．．．, nas ．．．
vermelhidões do ocas．．．．．．．．．．．．．．．．．．o．, na ．．
brancura das espumas．．．．．．．． ．．． ．．．．．．．.” 
(Eça de Queiroz, PB, 29) 
L1→ T→ L2→
M→ N 
“......，在沉睡的水上．．．．．．，在．
火红的晚霞中．．．．．．，在白色的．．．．
浪花里．．．，轻轻．．滑动。” (Eça 
de Queiroz, PB, tradução, 
19) 
 5 
M→ S→ voz 
passiva→ L 
“...subitamente．．．．．．．．．． ela foi 
arrancada da janela．． ．．．．．．.” 
(Camilo Castelo Branco, 
AP, 40) 
M1→ S→
adverbial de 
agente→ L→
M2→ N 
“......，突然．．，她被人从窗．．
前一把．．．拖开。” (Camilo 
Castelo Branco, AP, 
tradução, 25) 
 
Nos quadros acima, mostrou-se que, nas frases chinesas os adverbiais de tempo, 
lugar e modo não ultrapassaram o elemento nuclear (núcleo ou verbo), ou seja, o precedem 
sempre, o que demonstra a regra de colocação dos adverbiais chineses relativamente fixa e 
rígida, no entanto, nas frases portuguesas os adverbiais de tempo, lugar e modo foram 
colocados livremente, é difícil de procurarmos ou sintetizarmos regra da ordem deles na 
mesma oração, o que mostra que a ordem dos adverbiais de lugar, tempo e modo em 
português na mesma oração é relativamente livre, flexível e fora da norma. 
No quadro “Ordem dos adverbiais de tempo e lugar na mesma oração” e no 
quadro “Ordem dos adverbiais de tempo e modo na mesma oração”, indicou-se que, 
nas frases chinesas os adverbiais de tempo sempre são primeiramente expressas, quer 
dizer, sempre antecedem o adverbial de lugar e o de modo, isto significa que no chinês, 
uma língua inflexional, a noção temporal é muito importante, constituindo uma premissa 
maior prioritária, no entanto, nas frases portuguesas os adverbiais de tempo ficam antes ou 
depois dos adverbiais de lugar e modo, para a ordem deles na mesma oração não há regra 
a seguir, isto quer dizer que no português, uma língua flexional, a noção temporal não é 
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tão importante como no chinês.  
 
2.3. Diferenças entre a estrutura “adj. + o sufixo –mente” e a 
“adj. + a partícula estrutural 地(de)” 
 
“O único SUFIXO ADVERBIAL que existe em português é -mente, oriundo do 
substantivo latino mens, mentis <<a mente, o espírito, o intento>>.” (Cunha e Cintra 1995: 
103). O sufixo -mente é o elemento formador de advérbios do português, os chamados 
advérbios de modo.  
Ao estudar português, os aprendentes com língua materna chinesa comparam o 
sufixo “-mente” em português com a partícula estrutural “地(de)” em chinês, achando que 
a estrutura “adj. + 地(de)” em chinês é igual à “adj. + mente”, sendo também advérbio, por 
conseguinte “地(de)” também é uma marca de advérbios chineses. Na realidade, “地(de)” é 
um símbolo de adverbiais chineses. Sun Dexuan disse o seguinte: “a partícula estrutural 地
(de) significa que as palavras ou as locuções que a antecedem são adverbiais. Os adverbiais 
podem ser constituídos por diversas palavras, entre as quais, umas são seguidas por 地(de), 
as outras não” (<<Introdução à Língua Chinesa >> No. 4, colecção, 1987/1988: 26 ). Se as 
palavras ou locuções estão acompanhadas da partícula “地(de)”, sem qualquer dúvida, 
funcionam como adverbiais. No caso de as palavras ou locuções antecederem o elemento 
nuclear e o modificarem, mesmo que não estejam acompanhadas da partícula “地(de)”, 
elas servem também de adverbiais, porque isso resultou da concordância semântica e da 
ordem das palavras da oração chinesa. Por isso, podemos dizer que “地(de)” desempenha 
um papel pouco importante na oração chinesa.  
 
2.3.1. Uso de partícula “地(de)” em chinês e do elemento –mente em 
português 
 
Nas orações chinesas, depois das palavras ou locuções, umas vezes usa-se a 
partícula “地(de)”, outras não, acontecendo esta incerteza, inclusive, na mesma palavra. No 
português, um adjectivo apenas passa a ser um advérbio quando se junta o sufixo -mente à 
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sua forma feminina. Por exemplo: 
    
1) “… cumpre vigorosamente．．．．．．．．．．．．． o seu dever real e conjugal…” 
(José Saramago, MC, 11) 
2) “… os veludos carmesins que os envolvem, separada．．．．．．．．mente．．．．．, …”  
(José Saramago, MC, 1) 
3) “…严格地．．．去履行国王和丈夫的责任…...” 
(José Saramago, MC, tradução, 4) 
PY﹕ yange de ．．．．．．．qu luxing guowang he zhangfu de zeren……. 
TL﹕ vigoroso．．．．．．．． Part.．．．． “地．” ir cumprir rei e marido part. dever…. 
P﹕ “… cumpre vigorosamente．．．．．．．．．．．．． o seu dever real e conjugal…” 
(José Saramago, MC, 11) 
4) “……用……红色天鹅绒分别．．包装。” 
(José Saramago, MC, tradução, 4) 
PY﹕Yong ……hongse tianerong fenbie．．．．．． baozhuang. 
TL﹕usar carmesin veludo separado．．．．．．．． envolver. 
P﹕ “… os veludos carmesins que os envolvem, separadamente．．．．．．．．．．．．．, …”  
(José Saramago, MC, 1) 
5) “…...，轻轻地．．．咳嗽一声。”  
(Cao Yu, Tempestade, 18) 
PY﹕qingqing de．．．．．．．．．． kesou yisheng. 
TL﹕leve Part. “．．．．．．．．．地．”． tossir um Clas.. 
P﹕ “… e dar uma tossidela.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 18) 
6) “﹙轻轻．．抚着鲁四凤。﹚”  
(Cao Yu, Tempestade, 20) 
PY﹕qingqing．．．．．．．． fu zhe Lu Sifeng. 
TL﹕suave．．．．． acariciar part. Lu Sifeng 
P ﹕ “(Acariciando-lhe a cabeça com ternura．．．．．．．．．．.)”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 20) 
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Nos exemplos portugueses 1) e 2), juntou-se o sufixo -mente à forma feminina dos 
adjectivos “vigoroso” e “separado” respectivamente, por isso estes passaram a ser 
advérbios/adverbiais. Nos exemplos chineses 3) e 4), o adjectivo “严格(vigoroso)” está 
acompanhado da part. “地(de)” atrás dele e o “分别(separado)” não está acompanhado da 
part. “地”; esta incerteza ocorreu até no mesmo adj. “轻轻(leve ou suave)” que depois dele 
é seguido pela part. “地(de)” no exemplo chinês 5), no entanto, tal não acontece no chinês 
6) em que não apareceu a part. “地(de)”, tornando-se adverbial de modo apenas pelo facto 
de estar colocado antes do elemento nuclear. 
 
2.3.2. Restrição quanto ao elemento –mente em português  
 
Na língua portuguesa, apenas a forma feminina ou neutra do adjectivo se pode 
juntar ao sufixo -mente para formar adverbiais, em princípio, os outros morfemas lexicais 
ou gramaticais não. No entanto, no chinês, podem juntar-se, tanto o adjectivo como os 
outros morfemas ou todas as locuções, à part. “地(de)” para formar adverbiais. Primeiro, 
vamos ver os seguintes exemplos portugueses: 
 
  1) “…, hão de ver el-rei devotamente．．．．．．．．．．． acompanhando o santo sacrifício, ….”  
(José Saramago, MC, 12-13) 
  2) “… o mundo está felizmente．．．．．．．．． louco desde que nasceu.”  
(José Saramago, MC, 30) 
  3) “…, vêm falando familiarmente．．．．．．．．．．．． a ama e a criança, ….” 
(José Saramago, MC, 31) 
No exemplo 1), juntou-se o sufixo -mente à forma feminina do adj. “devoto”. Nos 
2) e 3), juntou-se -mente aos adjectivos neutros “feliz” e “familiar”, respectivamente. 
Assim, podemos afirmar que na língua portuguesa apenas os adjectivos se podem juntar ao 
sufixo -mente. 
 
Segundo, vamos ver os seguintes exemplos chineses: 
 
1) A associação do verbo com a Part. “地(de)” serve de adverbiais. 
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“……，你偷偷地．．．花了，……” 
(Cao Yu, Tempestade, 6) 
PY﹕ni toutou de．．．．．．．． hua le 
TL﹕tu esconder esconder Part. “．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．地．(de)”．．．．． gastar Part. 
P ﹕“Gastaste-o todo às escondidas．．．．．．．．．．．．, ….” 
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 6) 
 
2) A associação dos números e classificadores com a part. “地(de)” serve de 
adverbiais. 
 
“……，你哥哥同你妈还是一个劲儿地．．．．．不赞成我。”  
(Cao Yu, Tempestade, 6) 
PY﹕ni gege tong ni ma haishi yigejinr de．．．．．．．．． bu zancheng wo. 
TL﹕tu irmão mais velho Prep. tu mãe ainda ser um Clas. força Part. “．．．．．．．．．．．．．．．．地．(de)”．．．．． não 
concordar eu. 
P ﹕ “A tua mãe e o teu irmão estão, mais do que nunca, contra mim!”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 6) 
3) A associação entre o adjectivo e a Part. “地(de)” serve de adverbiais. 
 
“﹙轻蔑地．．．看着她的父亲，叹了一口气。﹚”  
(Cao Yu, Tempestade, 7) 
PY﹕qingmie de．．．．．．．．． kan zhe ta de fuqin, tan le yikou qi. 
TL﹕desdenhoso Part. “．．．．．．．．．．．．．．．地．(de)”．．．．． ver Part. ela Part. pai, suspirar Part. um Clas.  ar 
P ﹕ “( olhando-o desdenhosamente．．．．．．．．．．．．．．． e suspirando.)”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 7) 
 
4) A associação entre o advérbio e a part. “地(de)” serve de adverbiais. 
 
“﹙……，又故．意地．．转过头去。﹚”  
(Cao Yu, Tempestade, 23) 
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PY﹕you guyi de ．．．．．．zhuanguo tou qu. 
TL﹕depois deliberado Part. “．．．．．．．．．．．．．．地．(de)”．．．．． virar part. cabeça ir. 
P ﹕ “(… e depois vira a cara deliberadamente．．．．．．．．．．．．．．.)”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 25) 
 
5) A associação entre o substantivo e a part. “地(de)” serve de adverbiais. 
 
Na língua chinesa, poucos substantivos se podem juntar à part. “地(de)” . Nos 
textos chineses de que levantei dados linguísticos, não encontrei a associação entre o 
substantivo e a part. “地 (de)” que serve de adverbial, portanto,  da obra chinesa 
“Gramática Aplicada da Língua Chinesa Contemporânea”(1983: 25) cujos autores são Liu 
Yuhua, Pan Wenyu e Gu Wei, tirei o seguinte exemplo chinês: 
 
“他站在那里，深情地．．．望着我， 没有说一句话。” 
PY: Ta zhan zai nali, shenqing de．．．．．．．．．． wang zhe wo, meiyou shuo yijuhua. 
TL: ele estar de pé ali, profundo sentimento Part. “．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．地．(de)”．．．．． olhar part. eu, não 
dizer uma palavra. 
P : Ele ficou ali de pé, olhando para mim com p．．．．rofundo sentimento．．．．．．．．．．．．．．．．, sem 
palavra. 
 
6) A associação entre a locução de verbo-objecto e a part. “地(de)” serve de 
adverbial. 
 
“﹙失望地．．．走进右边的饭厅。﹚”  
(Cao Yu, Tempestade, 15) 
PY﹕shiwang de ．．．．．．．．．zoujin youbian de fanting. 
TL﹕desesperar Part. “．．．．．．．．．．．．．．．地．(de)”．．．．． andar entrar direito lado part. comida sala.  
P ﹕ “(Desapontado, atravessa a sala e desapareceu na sala de jantar.)”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 15) 
 
7) A associação entre a locução de subordinação e a part. “地(de)” serve de 
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adverbiais. 
 
“……，并排地．．．坐着，……”  
(Cao Yu, Tempestade, 17) 
PY﹕bingpai de．．．．．．．．． zuo zhe 
TL﹕lado a lado Part. “．．．．．．．．．．．．．．地．(de)”．．．．． sentar Part. 
P ﹕ “…, sentados lado a lado．．．．．．．．． e ….”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 18) 
Aqui não citei exemplos sobre as associações entre as outras locuções e a part. “地
(de)”. 
Das associações acima referidas, constatamos que na língua chinesa tanto o 
adjectivo como os outros morfemas ou todas as locuções se podem juntar à part. “地(de)” 
para formar adverbiais. 
Enfim, a estrutura “adj. + o sufixo -mente” em português não é igual à “adj. + a 
partícula estrutural 地(de)” em chinês. O sufixo -mente é o elemento formador de 
advérbios do português, mas “地(de)” é um símbolo de adverbiais do chinês. 
 
2.4. No chinês há mais palavras e locuções que servem de 
adverbiais do que no português 
 
Na língua portuguesa o adverbial pode ser constituído por advérbio, locução ou 
expressão adverbial e locução prepositiva, contudo no chinês o adverbial pode ser 
representado por advérbio, adjectivo, verbo, pronome, substantivo, número e classificador 
e locuções, enfim quase todas as palavras ou locuções. Por isso no chinês há mais palavras 
e locuções que servem de adverbiais do que no português. 
No português existe a correspondência entre palavras e elementos oracionais, que 
é fixa e normalizada, por conseguinte, é fácil e simples distinguir palavras e elementos 
oracionais. No entanto, na língua chinesa não há essa correspondência, porque um 
elemento oracional pode ser representado por todas as palavras ou locuções, motivo pelo 
qual não se encontram regras de equivalência entre palavras e elementos oracionais, por 
isso é difícil e complicado classificar palavras e elementos oracionais. 
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Na língua portuguesa, classificam-se palavras de acordo com as suas funções 
gramaticais oracionais, pelo que cada classe de palavras tem um emprego fixo e peculiar na 
oração, tal como o advérbio que só pode funcionar como adverbiais. Podemos 
compreender bem com a ajuda dos seguintes exemplos portugueses: 
 
1) “Vai ajustando nos buracos apropriados da cimalha．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． as figuras dos profetas e 
dos santos….”  
(José Saramago, MC, 12) 
2) “… estes fidalgos que aqui．．．． estão ….”  
(José Saramago, MC, 13) 
3) “Já se murmura na corte．．．．．．, de．．ntro e fora do palácio．．．．．．．．．．．．．．．．．…”  
(José Saramago, MC, 11) 
4) “…, por isso são repudiadas tantas vezes．．．．．．．．．．．…” 
(José Saramago, MC, 11) 
5) “…foi da rainha sua mãe no tempo de seu pai．．．．．．．．．．．．．．．…” 
(José Saramago, MC, 15) 
6) “… e vem de espírito aceso．．．．．．．．．．．．．, …” 
(José Saramago, MC, 15) 
7) “… as correntes … oscilavam devagarinho．．．．．．．．．．…”  
(José Saramago, MC, 22) 
Dos exemplos acima referidos, podemos ver que os adverbiais “aqui” e 
“devagarinho” são advérbios e os outros são constituídos por locução adverbial ou locução 
prepositiva. 
Na língua chinesa, classificam-se os elementos oracionais conforme a ordem das 
palavras, a semântica e a pragmática. Zhang Zhigong escreveu: “O chinês é uma língua 
inflexional, na qual a constituição das diversas unidades linguísticas não depende da 
flexão(género, número, genitivo, etc…), entretanto, ela depende da ordem das palavras e 
da combinação de partículas a vários níveis, numa ordem ascendente, motivo pelo qual no 
chinês é muito fácil a combinação de palavras ou unidades linguísticas, que resulta da 
concordância semântica razoável, da lógica certa e da pragmática linguística chinesa. Essas 
são algumas das características da combinação de palavras ou unidades linguísticas do 
chinês.” (1982: 34). Com o conhecimento das características e métodos da constituição de 
unidades linguísticas do chinês, podemos perceber melhor a razão pela qual todas as 
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palavras ou locuções podem servir de adverbiais. Vejamos os seguintes exemplos chineses: 
 
1) O advérbio funciona como adverbial. 
 
“……所有人，……都处处．．顺从他……。” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 18-19) 
PY﹕suoyou ren, ……dou chuchu．．．．．． shuncong ta……. 
TL﹕todo pessoa, … todo em todas as partes．．．．．．．．．．．．．． obedecer ele…. 
P:  “…, todos (…) lhe obedecem resignados….” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 67) 
“时而．．，他用袖管揩脸上的汗。”  
(Cao Yu, Tempestade, 3) 
PY﹕shi’er．．．．．, ta yong xiuguan kai lianshang de han. 
TL﹕de vez em quando．．．．．．．．．．．．．, ele usar manga enxugar cara cima part. suor. 
P ﹕ “De vez em quando．．．．．．．．．．．．． enxuga o suor da cara com as amplas mangas da sua longa 
toga.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 2) 
“……，依然．．滤她的汤药。”  
(Cao Yu, Tempestade, 3) 
PY﹕yiran．．．． lu ta de tangyao. 
TL﹕como antes．．．．．．．．． filtrar chá medicinal. 
P ﹕ “… continua a preparar o remédio.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 2) 
 
2) O adjectivo funciona como adverbial. 
 
“鲁四凤慌忙．．站起来……”  
(Cao Yu, Tempestade, 14) 
PY﹕Lu Sifeng huangmang．．．．．．．．． zhan qilai 
TL﹕Lu Sifeng apressadamente．．．．．．．．．．．．．． levantar-se 
P ﹕ “Sifeng põe-se de pé rapidamente．．．．．．．．．．． …”  
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(Cao Yu, Tempestade, tradução, 14) 
“远远．．就看见赵州城黄澄澄的城墙了……”  
(Contos Populares, 53) 
PY﹕ yuanyuan．．．．．．．． jiu kanjian Zhaozhou cheng huangchengcheng de chengqiang le 
TL﹕ ao longe．．．．．．． logo ver Zhaozhou cidade amarelo Part. cidade muralha Part.  
P ﹕ “Lá ao longe．．．．．．．．． viram as muralhas douradas da cidade….” 
(Contos Populares, tradução, 80) 
 
3) O verbo funciona como adverbial 
 
“偷偷．．与宝玉同读被家庭和社会视作邪书的《西厢记》”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 20) 
PY﹕toutou．．．．．． yu Bao Yu tong du bei jiating he shehui shizuo xieshu de <<Xixiang 
ji>>. 
TL﹕esconder esconder．．．．．．．．．．．．．．．． Prep. Bao Yu junto ler Part. família e sociedade considerar 
heresia <<Sala Oeste>>. 
P ﹕ “… lê às escondidas．．．．．．．．．．．． com Bao Yu História na Sala Oeste, considerada heresia 
na família e na sociedade;”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 69) 
 
4) O pronome funciona como adverbial 
 
“我这儿．．所说的研究包括两个方面……”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 3) 
PY﹕Wo zher．．．． suo shuo de yanjiu baokuo liangge fangmian 
TL﹕eu aqui．．．． Part. falar Part. estudo implicar dois Clas. aspesto 
P﹕“O que acabo de dizer implica dois aspectos….”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 50) 
“……，可那会儿．．．我刚来……”  
(Cao Yu, Tempestade, 17) 
PY﹕ke nahuir．．．．． wo gang lai 
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TL﹕mas naquele tempo．．．．．．．．．．．． eu há pouco tempo vir 
P ﹕ “…, mas estava aqui há pouco tempo…”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 18) 
“……，您这样．．骂他干甚么﹖”  
(Cao Yu, Tempestade, 7) 
PY﹕nin zheyang．．．．．．． ma ta gan shenmo?  
TL﹕você dessa maneira．．．．．．．．．．． reprender ele fazer o que? 
P ﹕ “Que direito tens para falar do Dahai dessa maneira．．．．．．．．．．．?”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 6) 
 
5) O substantivo funciona como adverbial 
 
“她心．想这回一定把哥哥比下去了……”  
(Contos Populares 53) 
PY﹕Ta xin．．． xiang zheyui yiding ba gege bi xia qu le 
TL﹕ela coração．．．．．．． pensar Pron. Dem. Clas. “ter de” Prep. irmão mais velho comparar 
complemento Part. 
P ﹕ “Pensou então que desta vez iria passar à frente do irmão….”  
(Contos Populares T81) 
“……白天．．侍候太太，……”  
(Cao Yu, Tempestade, 4) 
PY﹕baitian．．．．．． shihou taitai 
TL﹕durante o dia．．．．．．．．．．． servir senhora 
P ﹕ “… tens de servir a senhora e os filhos durante o dia．．．．．．．．．．．…”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 3) 
“﹙目．送鲁贵进了书房﹚”  
(Cao Yu, Tempestade, 12) 
PY﹕mu．． song Lu Gui jin le shufang 
TL﹕olho．．．． acompanhar Lu Gui entrar Part. livro casa 
P ﹕ “(Seguindo Lu Gui com os olhos．．．．．．．．．． …)”  
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(Cao Yu, Tempestade, tradução, 12) 
 
6) O número e o classificador funcionam como adverbial 
 
“﹙四面．．张望﹚”  
(Cao Yu, Tempestade, 14) 
PY﹕simian．．．．．． zhangwang 
TL﹕quatro Clas.．．．．．．．．． olhar 
P ﹕ “(Olhando em volta．．．．．．)”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 14) 
“两年．．没见你……” 
(Cao Yu, Tempestade, 13) 
PY﹕liangnian．．．．．．．． mei jian ni 
TL﹕dois Clas.．．．．．．．． não ver tu 
P ﹕ “Passaram dois anos．．．．．．．． desde que te vi pela última vez.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 13) 
 
7) Locuções servem de adverbial. 
 
A: locução de verbo-objecto 
 
“我就当你哥哥的面上．．．．．．．不认她……”  
(Cao Yu, Tempestade, 6) 
PY﹕Wo jiu dang ni gege de mianshang．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． bu ren ta 
TL﹕eu é que perante tu irmão mais velho Part. face．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． não reconhecer ela 
P ﹕ “…, renego-a , mesmo em frente do teu irmão．．．．．．．．．．．．．．．．．﹗”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 6) 
B: locução de subordinação  
 
“反正这两年．．．你不是存点钱吗﹖”  
(Cao Yu, Tempestade, 5) 
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PY﹕Fanzheng zhe liang nian．．．．．．．．．．． ni bushi cun dian qian ma? 
TL﹕mas Pron. Dem. dois Clas．．．．．．．．．．．．．．．．．. tu não ser depositar um pouco dinheiro part.? 
P﹕ “Mas, de qualquer dos modos, deves ter economizado bastante nos dois últimos ．．．．．．．．．．．．．
anos．．．．.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 4)  
 
C: locução de coordenação 
 
“亲生的女儿也不能见天见地．．．．替您老人家还赌帐呵﹗”  
(Cao Yu, Tempestade, 8) 
PY﹕Qinsheng de nuer ye buneng jiantianjiandi．．．．．．．．．．． ti nin laorenjia huan du zhang a! 
TL﹕próprio part. filha também não poder ver céu ver terra．．．．．．．．．．．．．． substituir você velho pai 
pagar jogo dívida inter.! 
P ﹕ “Sim, mas não julgues que, mesmo sendo tua filha, vou andar a pagar-te as 
dívidas de jogo toda a vida．．．．．．．．．﹗”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 8) 
 
Quanto à formação do adverbial, nota-se que o adverbial no português é 
representado por advérbio, locução ou expressão adverbial e locução prepositiva, contudo 
no chinês é constituído por advérbio, adjectivo, verbo, pronome, substantivo, número e 
classificador e locuções, ou melhor dito, por quase todas as palavras ou locuções. Desse 
modo, é natural que surja o caso de no chinês haver mais palavras e locuções que servem 
de adverbiais do que no português. Acerca da formação do adverbial chinês, vou 
desenvolvê-la detalhadamente no Capítulo III “O Conceito de Adverbial Chinês”. 
 
2.5. No chinês usam-se mais adverbiais de tempo do que no 
português 
 
Como sabemos, o português é uma língua flexional, na qual os verbos com a ajuda 
da flexão, processo gramatical, expressam a noção de tempo. Por esse motivo, várias vezes, 
adverbiais de tempo são omissos quando a noção temporal está muito clara ou escondida 
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no contexto do texto. Por conseguinte, a frequência do aparecimento de adverbiais de 
tempo não é muito alta. Ao contrário, como o chinês é uma língua inflexional, na qual se 
usa o método lexical para manifestar a noção temporal, o aparecimento de adverbiais de 
tempo na oração é obrigatório. Portanto, sem dúvida,  a frequência do aparecimento de 
adverbiais de tempo é muito alta. Assim, no chinês usam-se mais adverbiais de tempo do 
que no português 
Quer no português quer no chinês existem os adverbiais de tempo, lugar e modo, 
aliás eles são fundamentais e principais entre os adverbiais, motivo pelo qual vamos 
utilizá-los no sentido de os compararmos em termos da quantidade. Vamos ver a 
diferença entre os adverbiais de tempo em português e em chinês em termos da 
frequência: 
Quadro 1 
 obra portuguesa original 
“Memorial de Convento” 
obra chinesa original 
 “Tempestade” 
No. de pág. da pág. 11 (início do texto) à pág. 33 
no total : 22 páginas 
da pág. 1 (início do texto) à pág. 26 no 
total : 25 páginas 
ADVL de tempo 119 143 
 ADVL de lugar 158 46 
ADVL de modo 94 77 
 
 
Do quadro 1 acima, podemos verificar que, no texto português os adverbiais de 
tempo são menos do que os de lugar, no entanto são mais do que os de modo; no texto 
chinês os adverbiais de tempo são muito mais abundantes do que os de lugar e os de modo, 
respectivamente. 
 
Quadro 2 
 
 Obra portuguesa     
“O Primo Bazilio” 
Obra portuguesa   
“Amor de Perdição” 
Obra chinesa(conto)  
“No Barco” 
Obra chinesa(conto)   
“A Minha Antiga Casa” 
No. de  
pág. 
da pág. 11 (início do 
texto) à pág. 34     
da pág. 29 (início do 
texto) à pág. 54     
da pág. 338 (início do 
texto) à pág. 346   
da pág. 69 (início do 
texto) à pág. 80 no 
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no total : 23 páginas no total : 25 páginas no total : 8 páginas total : 11 páginas 
ADVL de 
tempo 
145 148 93 100 
ADVL de 
lugar 
251 175 30 18 
ADVL de 
modo 
149 113 52 33 
 
No quadro 2 acima, mostrou-se que, na obra portuguesa “O Primo Bazílio” os 
adverbiais de tempo são menos do que os de lugar e os de modo, na “Amor de Perdição” os 
adverbiais de tempo são menos do que os de lugar e são mais do que os de modo, nestas 
duas obras portuguesas os adverbiais de lugar são muito mais abundantes do que os de 
tempo e os de modo, respectivamente. Indicou-se ainda que nos dois contos chineses os 
adverbiais de tempo são muito mais abundantes do que os de lugar e os de modo. 
 
2.6. Diferença entre aqui, aí e ali em português e 这里(zheli) e 
那里(nali) em chinês 
 
“那里” (nali, aí e ali) em chinês indica um lugar diferente do lugar em que o 
falante se encontra, mas sobre a ideia desse lugar, no português, existem duas noções de 
lugar, isto é, aí e ali. 
 
“这(zhe, isto, este e esta)”e“那(na, isso, aquilo, esse, essa, aquele e aquela)”são 
pronomes demonstrativos de pessoas e coisas que, no caso de lhes acrescentar “里(li)” ou 
“儿(er)”, passam a ser pronomes demonstrativos de lugar “这里(zheli)” e “那里(nali)”. 
 
Para saber melhor a diferença entre aqui, aí e ali em português e 这里(zheli) e 那
里(nali) em chinês, vejamos as seguintes gravuras: 
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Dos quadros acima, concluímos que aqui em português é igual a “这里(zheli)” em 
chinês, no entanto, “那里(nali)” em chinês é diferente dos advérbios aí e ali em português. 
 
 
 
2.7. Os verbos e adjectivos reduplicados servem de adverbiais 
de modo em chinês 
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Os verbos e adjectivos reduplicados, peculiares da língua chinesa, que 
normalmente funcionam como adverbiais, significam que os verbos e adjectivos, por um 
lado, são livres e flexíveis, por outro lado, podem apresentar ainda mais uma conotação 
rica e variada. Esse fenómeno não existe na língua portuguesa. Xing Fuyi escreveu: “ …, 
uma palavra pode ser adjectivo desde que ela possa ser reduplicada para salientar o grau e 
o volume, indicando o sentido de “muito”, “bastante” ou destacando um tom modal 
“especial”…. Não são todos os adjectivos que podem ser reduplicados” (1996: 176). Ele 
adiantou ainda: “Uma palavra pode ser verbo desde que ela possa ser reduplicada para 
salientar o número de vezes duma acção que indique o sentido de “uma vez”, ou “um 
momento”, ou “repetidas vezes”(1996: 167). Vejamos os seguintes exemplos: 
 
2.7.1. Verbos reduplicados 
 
1) “……，偷偷．．去探视她。”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 16) 
PY﹕toutou．．．．．． qu tanshi ta. 
TL﹕esconder esconder．．．．．．．．．．．．．．．． ir visitar ela. 
P ﹕ “…, escapa-se sorrateiramente para ir visitá-la.”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 65) 
 
2) “……，窜窜跳跳．．．．往这边来了。”  
(Contos Populares, 53) 
PY﹕cuancuantiaotiao．．．．．．．．．．．．．． wang zhebian lai le 
TL﹕saltar saltar pular pular．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． Prep. Pron. Dem. lado vir Part. 
P ﹕“Rolavam pela encosta abaixo, às cambalhotas．．．．．．．．．．．．．, e vinham na sua direcção.”  
                       (Contos Populares, tradução, 81) 
 
 
No exemplo 1), o verbo reduplicado “偷偷(esconder esconder)” é do modelo AA, 
no entanto, no 2), o verbo reduplicado “窜窜跳跳(saltar saltar pular pular)” é do modelo 
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AABB. 
 
2.7.2. Adjectivos reduplicados 
 
1) “那我实实在在地．．．．．告诉您……。”  
(Cao Yu, Tempestade, 8) 
PY﹕Na wo shishizaizai de．．．．．．．．．．．．．． gaosong nin 
TL﹕então eu verdadeiro verdadeiro real real．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． Part. dizer você 
P ﹕ “Deixa-me então dizer-te uma coisa que é igualmente verdade: …”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 8) 
 
2) “咦，你怎么随随便便．．．．跑进来啦﹖”  
(Cao Yu, Tempestade, 11) 
PY﹕Yi, ni zenme suisuibianbian．．．．．．．．．．．．．． pao jin lai la? 
TL﹕oh, tu como negligente negligente informal informal．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． correr entrar vir inter.? 
P ﹕ “Que é isto de entrar por aqui adentro desta maneira?”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 11) 
 
3) “﹙又轻轻地．．．走到书房门口……﹚”  
(Cao Yu, Tempestade, 14) 
PY﹕You qingqing de．．．．．．．．．． zou dao shufang menkou 
TL﹕mais uma vez leve leve Part.．．．．．．．．．．．． andar prep. livro casa porta entrada  
P ﹕ “(Atravessa a sala silenciosamente．．．．．．．．．．．．．． até à porta do escritório ….)”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 14) 
 
4) “张果老﹑柴王爷微微．．一笑……”  
(Contos Populares, 54) 
PY﹕Zhang Guolao, Chai Wangye weiwei．．．．．． yixiao 
TL : Zhang Guolao, Chai Wangye suave suave．．．．．．．．．． um sorriso 
P ﹕“Zhang Guolao e o rei Chai trocaram um sorriso entre eles ….”  
(Contos Populares, tradução, 83) 
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Nos exemplos 1) e 2), os adjectivos reduplicados “实实在在 (verdadeiro 
verdadeiro real real )” e “随随便便(negligente negligente informal informal)” são do 
modelo AABB, entretanto, nos 3) e 4), os adjectivos reduplicados “轻轻(leve leve)” e “微
微(suave suave)” são do modelo AA. 
 
 
2.8. Diferença de classificação de adverbiais em português e em 
chinês 
 
Os adverbiais chineses são classificados em dois tipos: adverbiais descritivos e 
adverbiais restritivos em conformidade com as suas funções, os primeiros desempenham a 
função de delinear actante agente, nó actancial e frase e os segundos são usados para 
restringir elementos frásicos ou frase em várias circunstâncias, ou avaliar/apreciar 
subjectivamente a enunciação. Geralmente os adverbiais portugueses são classificados de 
acordo com as suas semânticas, mas também podem ser classificados conforme as suas 
funções modificadoras: adverbiais intrafrásicos e extrafrásicos, ou adverbiais do predicado, 
do nó actancial, de frase e de enunciação. Aqui vou citar adverbiais fundamentais porque é 
difícil enumerar todos os tipos de adverbiais em português e em chinês. Para conhecermos 
melhor a diferença de classificação de adverbiais em português e em chinês, vejamos o 
seguinte quadro:  ( ✓ = tem, ✗ = não tem ) 
 
 
 
 
 Sentido  
Português  Chinês 
✓  Modo ✓  Descritivos 
✓  Lugar ✓  
✓  Tempo ✓  
Classificação 
Semântica 
✓  Intensidade ✓  
Restritivos 
Classificação 
Funcional 
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✓  Afirmação ✓  
✓  Negação ✓  
✓  Dúvida ✓  
✓  Causa ✓  
✓  Companhia ✓  
✓  Exclusão ✓  
✓  Inclusão  ✓  
✓  Referência ✓  
✓  Comparação ✓  
✓  Fim ✓  
✓  Matéria ✗  
✓  Ordem = Alguns de 
tempo 
✓  Designação ✗  
✓  Tom modal ✓  
✓  Fundamentação ✓  
Poucos de lugar = Alvo ✓  
ADVL de tempo, 
ou inclusão, ou 
modo = 
Repetição ✓  
Alguns de tempo = Frequência ✓  
Alguns de exclusão 
= 
Âmbito/restrição ✓  
✓  Meio ✗  
✓  Instrumento  ✗  
✓  Oposição ✗  
 
 
Conclusões 
A língua portuguesa e a língua chinesa são totalmente diferentes. Isso pode ser 
mostrado claramente pelas diferenças entre elas, as quais representam as suas próprias 
características. 
A ordem das palavras na frase da língua portuguesa, que é relativamente livre, 
resulta da língua flexional e da função de oração independente e peculiar das palavras, 
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porém a ordem relativamente fixa das palavras na frase da língua chinesa é determinada 
pela língua inflexional e pelas regras da ordem das palavras. O facto de no chinês haver 
mais palavras e locuções que servem de adverbiais do que no português significa que a 
constituição dos adverbiais em português é fixa e rígida, ao contrário, em chinês é livre e 
flexível. Como a língua portuguesa tem a ajuda da flexão e na língua chinesa usa-se o 
método lexical para manifestar a noção de tempo, o uso dos adverbiais de tempo no chinês 
é mais frequente do que no português. 
Além disso, entre as duas línguas existem outras diferenças, por exemplo: a 
estrutura “adj. + sufixo -mente” em português não é igual à “adj. + a partícula estrutural 地
(de)” em chinês, diferença entre aqui, aí e ali em português e 这里(zheli) e 那里(nali) em 
chinês; a diferença de classificação de adverbiais em português e em chinês resulta das 
classificações distintas: a classificação semântica portuguesa e a funcional chinesa.   
Ao longo do ensino do português ou do chinês a aprendentes chineses ou 
portugueses, os formadores devem prestar mais atenção às diferenças entre os adverbiais 
em português e em chinês ou tomar como ponto principal da leccionação estas diferenças 
porque, geralmente, aquelas são dificuldades para esses aprendentes durante a 
aprendizagem dessas línguas estrangeiras. Essas diferenças significam que alguns 
fenómenos linguísticos existem no português, mas no chinês não, ao contrário, os outros 
existem no chinês, não ocorrendo, no entanto, no português. Os aprendentes sentem 
dificuldade em dominar os fenómenos linguísticos da língua estrangeira, que não existem  
na língua materna. Sobre estes fenómenos, geralmente, os aprendentes cometem facilmente 
erros na aprendizagem ou no emprego desta língua estrangeira devido às interferências da 
língua materna dos mesmos. É preciso os formadores indicarem ou explicarem aos 
aprendentes das duas línguas, como estrangeiras, as diferenças entre os adverbiais em 
português e em chinês para prever, corrigir e eliminar erros surgidos na aprendizagem 
destas línguas devido às interferências da língua materna. 
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As diferenças entre os adverbiais em português e em chinês também não podem 
ser descuidadas no ensino da tradução bidireccional porque o conhecimento dessas 
diferenças permite saber quais os pontos difíceis da tradução português-chinês. Traduz-se 
correctamente a língua portuguesa para a chinesa ou vice-versa desde que se conheçam 
bem essas diferença.
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CAPÍTULO V 
 
ADVERBIAIS DO PREDICADO
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1. Os predicados portugueses e chineses 
1.1. O predicado português 
 
O predicado em português está dividido em predicado verbal cujo núcleo é o 
verbo, predicado nominal cujo núcleo é o predicativo, e predicado verbo-nominal.  
Quanto ao predicado verbal, Cunha e Cintra escreveram: “O PREDICADO 
VERBAL tem como núcleo, isto é, como elemento principal da declaração que se faz do 
sujeito, um VERBO SIGNIFICATIVO. VERBOS SIGNIFICATIVOS são aqueles que 
trazem uma ideia nova ao sujeito. Podem ser INTRANSITIVOS E TRANSITIVOS. ... Os 
verbos TRANSITIVOS podem ser DIRECTOS, INDIRECTOS, ou DIRECTOS e 
INDIRECTOS ao mesmo tempo.” (11ª edição, 1995: 136-137) O predicado nominal é 
constituído por um verbo copulativo + predicativo. Acerca do predicado verbo-nominal, 
Cunha e Cintra afirmaram: “Não são apenas os verbos de ligação que se constroem com 
predicativo do sujeito. Também verbos significativos podem ser empregados com ele.” 
(11ª edição, 1995: 138) 
Em termos da semântica, o predicado é para explicitar ou delinear o tópico, 
podendo ser constituído por verbos que denotem uma acção, ou um processo, ou um 
sentimento, ou um pensamento. Como esses verbos não podem manifestar o estado e a 
qualidade ou propriedade, devemos exprimi-los da seguinte forma: um verbo de ligação + 
predicativo. A nível da função sintáctica, o predicado pode ser constituído por verbos 
transitivos e intransitivos.   
 
1.2. O predicado chinês  
 
Normalmente o predicado em chinês está dividido em predicado verbal, 
predicado adjectival, predicado nominal e predicado de estrutura sujeito-predicado. 
Zhao Yongxin escreveu: “A frase com predicado verbal é a frase cujo predicado é 
constituído por um verbo. Neste tipo de frase, o verbo do predicado expressa uma acção, 
ou um comportamento, do sujeito. O verbo pode ser ou não seguido dum objecto. ... Há 
frases em que o verbo predicativo tem dois objectos. O primeiro é o objecto indirecto, e 
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costuma denotar uma pessoa, o segundo é o objecto directo e costuma denotar uma coisa. ... 
Na frase com predicado adjectival, os adjectivos chineses predicam, tal como os verbos, 
não precisando de ser ligados ao sujeito pelo verbo ‘是(shi, ser)’. Nas frases mais correntes 
de predicado adjectival, o predicado expressa uma qualidade, ou um estado, do sujeito. ... 
O predicado nominal é constituído sobretudo por nomes, locuções nominais, locuções de 
numeral e classificador. O predicado nominal explica, ou qualifica o sujeito, denotando, 
nomeadamente, tempo, quantidade, idade, terra natal. ... Na frase com predicado 
constituído por estrutura de sujeito-predicado, o predicado descreve ou explica o sujeito.” 
(1996: 141-146) 
A meu ver, na língua chinesa não existe uma sintaxe fixa, normalizada e 
formulada como na portuguesa. A formação e a estrutura gramatical não são importantes, o 
que é essencial é expressar o sentido: o tópico ➯  explicação ou narração. Por isso os 
linguistas chineses não conseguiram resumir todas as estruturas frásicas em chinês, só 
sintetizando a sua maioria. Desta forma, eles costumam dizer “normalmente ou 
geralmente” ao interpretar os fenómenos ou elementos gramaticais, tais como o predicado e 
o adverbial. 
 
2. Adverbiais do predicado verbal portugueses e chineses 
 
2.1. Adverbiais do predicado verbal constituído por verbo 
intransitivo 
 
Vamos dar alguns exemplos no sentido de contrastar os adverbiais do predicado 
verbal constituído por verbo intransitivo em português e em chinês. A nível da semântica, 
da estrutura gramatical e da colocação, analisamo-los, expondo os pontos comuns e 
diferentes entre eles. Além disso, a partir do ponto de vista pedagógico (ensino e 
aprendizagem), precisamos de esclarecer os problemas que se põem aos aprendentes de 
português ou chinês como língua estrangeira na produção e no reconhecimento. Para os 
comparar, vejam-se os seguintes exemplos: 
 
1)  
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 Português Chinês 
Exemplo: “..., morrera de repente．．．．．．．．．, ...” 
    (Eça de Queiroz, PB, 13) 
“......, 突然．．死了, ......。”  
       (Eça de Queiroz, PB, Tradução, 3) 
Ordem: predicado verbal (V)→ ADVL．．．．  ADVL．．．． → predicado verbal (V) → Part. 
Constituição: Loc. Adverbial ADV 
Modificação: Predicado verbal (V) Predicado verbal (V) 
Sentido: Modo Modo 
Rel. Semântica: Gravidade de doença ou de situação, Gravidade de doença ou de situação 
Incidência: Circunstancial Circunstancial 
Ocorrência: Consequência conhecida Consequência conhecida 
 
Neste exemplo, nota-se que, tanto o adverbial em português “de repente” como o 
em chinês “突然(turan, de repente)”, interpretam profundamente uma circunstância em que 
uma acção já aconteceu, aliás, indicam indirectamente a gravidade duma doença, ou dum 
acidente, ou duma situação em termos das relações semânticas apesar de expressarem 
superficialmente o modo da acção e modificarem o predicado verbal constituído por um 
verbo intransitivo de acção. A nível da colocação, o adverbial de modo português “de 
repente” fica, neste enunciado, depois do verbo, em chinês “突然(turan, subitamente)”, no 
entanto, fica antes do verbo.  
O adverbial de modo em português costuma ser posto a seguir ao verbo 
intransitivo quando modifique o predicado verbal constituído por este, mas o adverbial de 
modo em chinês tem que anteceder sempre o predicado verbal expresso por um verbo 
intransitivo e ficar depois do sujeito quando modifique o predicado verbal. Para o falante 
de português aprendente de chinês e o falante de chinês a estudar português, os problemas 
são os seguintes: (1) na produção, ao construir-se uma frase chinesa, o aprendente 
português de chinês poderá colocar o adverbial de modo depois do verbo intransitivo, no 
entanto, o aprendente chinês de português poderá pôr o adverbial de modo antes do verbo 
intransitivo quando construir uma frase em português; (2) ao reconhecerem os adverbiais, 
confundirão a colocação de adverbiais de modo portugueses ou chineses por causa da 
interferência de sua língua materna. Não há nenhum problema especial quanto a outros 
domínios. 
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2) 
 Português Chinês 
Exemplo: “…, e o arrieiro partiu a galope．．．．．．．.” 
 (Camilo Castelo Branco, AP, 54) 
“…, 脚户立即飞马．．离去。”  
   (Camilo Castelo Branco, AP, Tradução, 47) 
Ordem: S→ predicado verbal(V)→ ADVL．．．． S→ ADVL→ ADVL．．．．→ predicado verbal (V₁ + 
V₂ : complemento de direcção) 
Constituição: Loc. Adverbial Loc. Nominal 
Modificação: Predicado verbal (V) Predicado verbal ( V₁ +V₂ ) 
Sentido: Modo Modo 
Rel. Semântica: Grande velocidade Grande velocidade 
Incidência: Complementar e explicativa Complementar e explicativa 
Condição: Apoio de meio de transporte Apoio de meio de transporte 
 
Observação: O V₂  “去(qu, ir)” é um verbo direccional, usado a seguir a outro verbo 
direccional, constituindo o seu complemento de direcção, denotando a direcção da acção e 
não levando nenhum objecto.  
Neste exemplo, vê-se que, não só o adverbial de modo português “a galope” mas 
também o adverbial de modo chinês “飞马(feima, cavalo veloz ou cavalo a galopar)”, 
exprimem a grande velocidade de acção em termos das relações semânticas, adicionando e 
explicando indirectamente uma condição sob a qual se concretiza muito rapidamente a 
acção, enquanto demonstram o modo da acção e modificam o predicado verbal. Eles 
denotam profundamente a realização simultânea de uma outra acção: “montar a cavalo e a 
seguir galopar” que acompanhou a acção: “partir”. O adverbial de modo em português “a 
galope” fica depois do predicado verbal constituído por um verbo intransitivo e direccional, 
no entanto, o adverbial de modo em chinês “飞马(feima, cavalo veloz ou cavalo a 
galopar)” precede o predicado verbal constituído por um grupo de V₁ + V₂ que é 
intransitivo e expressa a direcção.  
Através deste exemplo, podemos verificar que os problemas para o falante de 
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português aprendente de chinês e o falante de chinês a estudar português são os mesmos 
que apresentei no exemplo 1. 
 
3) 
 Português Chinês 
Exemplo: “... Teresa fugisse de casa．．．．．．.” 
   (Camilo Castelo Branco, AP, 48) 
“...... 黛蕾莎从家里．．．出逃。”  
  (Camilo Castelo Branco, AP, Tradução, 38) 
Ordem: S→ predicado verbal (V)→ ADVL．．．．  S→ ADVL．．．． → predicado verbal (V) 
Constituição: Loc. Adverbial  Loc. Preposicional 
Modificação: Predicado verbal (V) Predicado verbal (V) 
Sentido: Lugar Lugar 
Rel. Semântica: Ponto de partida,  Ponto de partida 
Incidência: Complementar e acessória Complementar e acessória 
 
 
Neste exemplo, podemos ver que não só o adverbial de lugar português “de casa” 
mas também o chinês “从家里(cong jiali, de casa)”, são um complemento do predicado 
verbal formado por um verbo intransitivo, que denota a direcção, quando o modificam. 
Sem a ajuda dos adverbiais de lugar que são constituídos pela locução adverbial e pela 
locução preposicional, tanto a frase portuguesa como a chinesa são semanticamente 
incompletas, não ficam claras, embora sejam gramaticalmente ou estruturalmente 
aceitáveis. Em termos das relações semânticas, os adverbiais de lugar em português e em 
chinês interpretam profundamente o ponto de partida da acção, mesmo que sejam 
diferentes a nível da colocação.  
 
Deste exemplo, concluí que os problemas para o falante de português aprendente 
de chinês e o falante de chinês a estudar português são os mesmos que apresentei no 
exemplo 1. 
 
 
4) 
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 Português Chinês 
Exemplo: “…, as obras começaram logo．．．．, …” 
       (Eça de Queiroz, M, 7) 
“……, 修缮工程立即．．开始。” 
        (Eça de Queiroz, M, Tradução, 5) 
Ordem: S→ predicado verbal (V)→ ADVL．．．． S→ ADVL．．．．→ predicado verbal (V) 
Constituição: ADV ADV 
Modificação: Predicado verbal (V) Predicado verbal (V) 
Sentido: Tempo Tempo 
Rel. Semântica: A seguir a uma decisão ou uma ordem A seguir a uma decisão ou uma ordem 
Incidência: Complementar Complementar 
Ocorrência: Consequência conhecida Consequência conhecida 
 
Neste exemplo, nota-se que, ao modificarem o predicado verbal constituído por 
um verbo intransitivo, tanto o adverbial de tempo português “logo” como o chinês “立即
(liji, logo)” denotam semanticamente que a acção se concretizou a seguir a uma decisão 
que se tinha tomado ou uma ordem que se tinha dado, funcionando como uma parte 
complementar da acção. Podemos dizer que essa decisão ou essa ordem é um facto 
conhecido. Deste exemplo, vê-se ainda que o adverbial de tempo em português “logo” fica 
depois do verbo, em chinês “立即(liji, logo)”, no entanto, antecede o verbo.  
 
Através deste exemplo, podemos ver que os problemas para o falante de 
português aprendente de chinês e o falante de chinês a estudar português são os mesmos 
que apresentei no exemplo 1. 
 
2.2. Adverbiais do predicado verbal constituído por verbo 
transitivo e seu objecto directo 
 
A seguir, damos alguns exemplos a fim de confrontar os adverbiais do predicado 
verbal constituído por verbo transitivo e seu objecto directo em português e em chinês. Em 
termos da semântica, da estrutura gramatical, da formação e da colocação, analisamo-los, 
mostrando os pontos similares e divergentes entre eles. Além disso, a partir do ponto de 
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vista pedagógico (ensino e aprendizagem), devemos ilustrar os problemas que se põem aos 
aprendentes de português ou chinês como língua estrangeira na produção, no 
reconhecimento e na compreensão. Vejam-se os seguintes exemplos: 
 
1) 
 Português Chinês 
Exemplo: “... e el-rei, que já．． cumpriu o seu 
dever, ...” 
      (José Saramago, MC, 16) 
“国王已经．．履行了义务，......”  
        (José Saramago, MC, 
tradução, 9) 
Ordem: S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．． → predicado verbal 
(V + OD) 
S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．． → predicado 
verbal (V + Part. + OD) 
Constituição: ADV ADV 
Modificação: Verbo transitivo e seu objecto directo Verbo transitivo e seu objecto 
directo 
Sentido: Tempo Tempo 
Rel. Semântica: Terminação do assunto e comportamento Terminação do assunto e 
comportamento 
Incidência: Modificador adjunto Modificador adjunto 
Ocorrência: Consequência conhecida Consequência conhecida 
 
Neste exemplo, podemos ver que não só o adverbial de tempo em português “já” 
mas também em chinês “已经(yijing, já)” transmitem a ideia de que o assunto já terminou 
depois de ter sido feito um outro comportamento, ou seja, demonstram que o cumprimento 
já foi feito e o dever já foi executado, contendo um facto conhecido. Para além disso, 
verifica-se que eles servem de modificador adjunto do predicado verbal constituído por 
verbo transitivo e seu objecto directo. Não havendo nenhuma diferença entre eles, não 
preciso de indicar quais são os problemas para o falante de português aprendendo chinês e 
o falante de chinês a estudar português.  
 
2) 
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 Português Chinês 
Exemplo: “..., tirou do seio．．．．．． um papel dobrado.” 
       (Eça de Queiroz, PB, 28) 
“......, 从怀里．．．掏出一张折叠起来的纸。”  
       (Eça de Queiroz, PB, tradução, 18) 
Ordem: Predicado verbal (V + ADVL de lugar ．．．．．．．．．．．
+ OD) 
ADVL de lugar．．．．．．．．．．．→ predicado verbal ( V₁ + 
V₂ + OD) 
Constituição: Loc. Adverbial Loc. Preposicional 
Modificação: Verbo transitivo e seu objecto directo Verbo transitivo e seu objecto directo 
Sentido: Lugar Lugar 
Rel. Semântica: Condição: um papel só pode ser tirado 
do seio quando fica dentro do seio. 
Condição: um papel só pode ser tirado do 
seio quando fica dentro do seio. 
Incidência: Complementar Complementar 
Ocorrência: Facto conhecido Facto conhecido 
 
Observação: V₂ “出(chu, sair, ir para fora)” é um verbo direccional ou um complemento 
direccional, usado a seguir a outro verbo direccional, constitui o seu complemento de 
direcção, denotando a direcção da acção e não levando nenhum objecto. 
Neste exemplo, vê-se que tanto o adverbial de lugar em português “do seio” como 
o em chinês “从怀里(cong huaili, do seio)” funcionam como modificador complementar 
do predicado verbal, modificando o verbo transitivo e o seu objecto directo. Podemos 
interpretar assim as relações semânticas do adverbial de lugar com o verbo transitivo e o 
OD: “..., tirou do seio um papel dobrado.” = um papel dobrado tinha sido posto dentro do 
seio e depois foi tirado do seio, por outras palavras, um papel dobrado só pode ser tirado do 
seio quando fique dentro do seio. Assim, podemos descobrir que os adverbiais de lugar em 
português e em chinês deram um facto conhecido de que um papel dobrado já tinha sido 
colocado dentro do seio. 
Do exemplo, nota-se ainda que, entre os adverbiais de lugar em português e em 
chinês há diferenças: o adverbial de lugar português, formado por locução adverbial, fica a 
seguir ao verbo transitivo, mas o adverbial de lugar chinês, constituído por locução 
preposicional, precede o verbo transitivo.  
O adverbial de lugar em português costuma ser posto a seguir ao verbo transitivo 
ou antes deste quando modifique o verbo transitivo e o seu objecto directo, mas o adverbial 
de lugar em chinês tem que anteceder o predicado verbal formado por verbo transitivo e 
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seu objecto directo e ficar depois do sujeito quando modifique o verbo transitivo e o seu 
objecto directo. Para o falante de português aprendente de chinês e o falante de chinês a 
estudar português, os problemas são os seguintes: (1) na produção: ao construir uma frase 
chinesa, o aprendente português de chinês poderá colocar o adverbial de lugar depois do 
verbo transitivo, no entanto, o aprendente chinês de português poderá pôr o adverbial de 
lugar antes do verbo transitivo e depois do sujeito quando construir uma frase em 
português; (2) no reconhecimento: confundirão a colocação de adverbiais de lugar 
portugueses ou de chineses por causa da interferência de sua língua materna; (3) na 
compreensão: entenderão mal a constituição dos predicados em português e em chinês: na 
língua portuguesa o adverbial, que é modificador do verbo, faz parte do próprio predicado, 
ou seja, o predicado passa a ser o conjunto formado pelo verbo e pelo adverbial quando 
este modifica o verbo, mas na língua chinesa o adverbial é um elemento frásico 
independente e não é integrado no predicado. Não há nenhum problema especial quanto a 
outros domínios. 
 
3) 
 Português Chinês 
Exemplo: “E um dia, tendo achado numa gaveta．．．．．．．．．． 
uma fotografia....” 
         (Eça de Queiroz, PB, 22) 
“有一天，她在抽屉里．．．．发现一张照
片，......” 
   (Eça de Queiroz, PB, tradução, 12) 
Ordem: Conj. → ADVL de tempo, → predicado 
verbal (gerúndio composto + ADVL de ．．．．．．
lugar．．．．． + OD) 
ADVL de tempo,→ S→ ADVL de lugar．．．．．．．．．．． 
→ predicado verbal (V + OD) 
Constituição: Loc. Adverbial Loc. Preposicional 
Modificação: Gerúndio composto e seu objecto directo Verbo transitivo e seu objecto directo 
Sentido: Lugar Lugar 
Rel. Semântica: Condição: uma fotografia somente pode ser 
encontrada numa gaveta quando fique numa 
gaveta. 
Condição: uma fotografia somente 
pode ser encontrada numa gaveta 
quando fique numa gaveta. 
Incidência: Complementar Complementar 
Ocorrência: Facto conhecido Facto conhecido 
 
 
Deste exemplo, conclui-se que tanto o adverbial de lugar em português “numa 
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gaveta” como o em chinês “在抽屉里(zai chouti li, em gaveta)” são modificadores 
complementares do predicado verbal, modificam o gerúndio composto em português ou o 
verbo transitivo em chinês e o seu objecto directo, aliás, representam um facto conhecido 
de uma fotografia já ter estado numa gaveta, estando ligados não só ao objecto directo mas 
também ao conjunto formado por gerúndio composto (em português) ou verbo transitivo 
em chinês e por objecto directo a nível da relação semântica que é a seguinte relação 
condicional: uma fotografia só pode ser encontrada numa gaveta se estiver numa gaveta.   
 
Do exemplo, podemos ver ainda as seguintes diferenças: o adverbial de lugar 
português, constituído por locução adverbial, fica a seguir ao gerúndio composto, mas o 
adverbial de lugar chinês, formado por locução preposicional, antecede o verbo transitivo e 
fica depois do sujeito. 
 
O adverbial de lugar em português costuma ser posto a seguir ao gerúndio 
composto ou antes deste quando modifique o gerúndio composto e o seu objecto directo, 
mas o adverbial de lugar em chinês tem que anteceder o predicado verbal exprimido por 
verbo transitivo e seu objecto directo e ficar depois do sujeito quando modifique o verbo 
transitivo e o seu objecto directo. Para o falante de português aprendente de chinês e o 
falante de chinês a estudar português, os problemas são os seguintes: (1) na produção: ao 
construir uma frase chinesa, o aprendente português de chinês poderá colocar o adverbial 
de lugar depois do verbo transitivo, no entanto, o aprendente chinês de português poderá 
pôr o adverbial de lugar antes do gerúndio composto ou no início da frase quando construir 
uma frase em português; (2) no reconhecimento: confundirão a colocação de adverbiais de 
lugar portugueses ou de chineses por causa da interferência de sua língua materna; (3) na 
compreensão: entenderão mal a constituição dos predicados em português e em chinês: na 
língua portuguesa o adverbial, que é modificador do verbo ou do gerúndio composto, faz 
parte do próprio predicado, ou seja, o predicado passa a ser o conjunto formado pelo verbo 
ou gerúndio composto e pelo adverbial quando este modifique o verbo ou o gerúndio 
composto, mas na língua chinesa o adverbial é um elemento frásico independente e não é 
integrado no predicado. Não há nenhum problema especial quanto a outros domínios. 
4) 
 Português Chinês 
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Exemplo: “Conheceu Luiza, no Verão, à noite, no ．．
Passeio．．．．．．．.” 
        (Eça de Queiroz, PB, 14) 
“夏天的一个夜晚，他在帕塞约．．．．认识了
露依莎，......” 
      (Eça de Queiroz, PB, tradução, 4) 
Ordem: Predicado verbal (V + OD, + ADVL de 
tempo, + ADVL de tempo, + ADVL de ．．．．．．
lugar．．．．．) 
ADVL de tempo,→ S→ ADVL de lugar．．．．．．．．．．． 
→ predicado verbal (V + Part. + OD) 
Constituição: Loc. Adverbial Loc. Preposicional 
Modificação: Verbo transitivo e seu objecto directo Verbo transitivo e seu objecto directo 
Sentido: Lugar Lugar 
Rel. Semântica: Condição: ele só pode conhecer Luiza 
quando esta esteja no Passeio. 
Condição: ele só pode conhecer Luiza 
quando esta esteja no Passeio. 
Incidência: Complementar Complementar 
Ocorrência: Facto conhecido Facto conhecido 
 
Deste exemplo, vê-se que o adverbial de lugar em português “no Passeio”, 
constituído por locução adverbial, fica no fim da frase e depois do segundo adverbial de 
tempo, no entanto, o adverbial de lugar em chinês “在帕塞约(zai Pasaiyue, no Passeio)”, 
constituído por locução preposicional, precede o predicado verbal e fica depois do sujeito 
apesar de ambos modificarem o verbo transitivo e o seu objecto directo. Em termos da 
colocação, o adverbial de lugar português neste exemplo é diferente dos adverbiais de lugar 
em português nos exemplos 2 e 3. 
Para além disso, podemos notar ainda que tanto o adverbial de lugar em 
português como em chinês são modificadores complementares do predicado verbal, 
transmitiram indirectamente uma informação conhecida de que os dois estiveram 
simultaneamente no “Passeio”, se não houvesse esta condição prévia, os dois não se teriam 
encontrado e não se teriam conhecido no “Passeio”. 
Aqui não repito os problemas para o falante de português aprendendo chinês e o 
falante de chinês a estudar português, porque eles são os mesmos que apresentei nos 
exemplos 2 e 3. 
5) 
 Português Chinês 
Exemplo: “No Ministério examinavam com ．．． “在部里，同事们总是惊奇地．．．端详他的衣
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espanto．．．．．．． os seus peitilhos.” 
     (Eça de Queiroz, PB, 16) 
服，......”  
         (Eça de Queiroz, PB, tradução, 6) 
Ordem: ADVL de lugar → predicado verbal 
(V +  ADVL de modo．．．．．．．．．． + OD) 
ADVL de lugar,→ S→ ADVL de frequência→
ADVL de modo．．．．．．．．．．→ predicado verbal (V + OD) 
Constituição: Loc. Adverbial ADJ + 地 (de, partícula estrutural) 
Modificação: Verbo transitivo e seu objecto directo Verbo transitivo e seu objecto directo 
Sentido: Modo Modo 
Rel. Semântica: Causalidade: o OD é motivo, o verbo 
e o ADVL de modo são 
consequência.   
Causalidade: o OD é motivo, o verbo e o 
ADVL de modo são consequência. 
Incidência: Modificador descritivo Modificador descritivo 
Ocorrência: Facto conhecido Facto conhecido 
 
Das frases em português e em chinês acima mencionadas, constata-se que tanto o 
adverbial de modo português “com espanto” como o chinês “惊奇地(jingqi de, ADJ + 地 
(de, partícula estrutural), espantosamente )” estão ligados ao verbo transitivo e também ao 
seu objecto directo, modificam não só o verbo transitivo mas também o seu objecto directo, 
porque tal modificação pode ser exposta assim: “... examinavam com espanto．．．．．．．．．． os seus 
peitilhos.” = peitilhos espantosos e examinação espantosa. Podemos descobrir ainda que 
entre peitilhos espantosos e examinação espantosa ou entre o OD e o conjunto formado 
pelo verbo transitivo e pelo adverbial de modo existe a causalidade: “examinam com 
espanto”, porque os peitilhos são espantosos. Mesmo que os adverbiais de modo em 
português e em chinês incluam um facto conhecido e funcionem como modificador 
descritivo do predicado verbal, eles são constituídos respectivamente por locução adverbial 
e por ADJ + 地 (de, partícula estrutural) e são diferentes em termos da colocação: o 
adverbial de modo português fica a seguir ao verbo transitivo e o chinês antecede o verbo 
transitivo. 
O adverbial de modo em português costuma ser posto a seguir ao verbo transitivo 
quando modifique o verbo transitivo e o seu objecto directo, mas o adverbial de modo em 
chinês tem que anteceder o predicado verbal expresso por um verbo transitivo e seu objecto 
directo e ficar depois do sujeito quando modifique o verbo transitivo e o seu objecto 
directo. Para o falante de português aprendente de  chinês e o falante de chinês a estudar 
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português, os problemas são os seguintes: (1) na produção: ao construir uma frase chinesa, 
o aprendente português de chinês poderá colocar o adverbial de modo depois do verbo 
transitivo, no entanto, o aprendente chinês de português poderá pôr o adverbial de modo 
antes do verbo transitivo quando construir uma frase em português; (2) no reconhecimento: 
confundirão a colocação de adverbiais de modo portugueses ou de chineses por causa da 
interferência de sua língua materna; (3) na compreensão: entenderão mal a constituição dos 
predicados em português e em chinês: na língua portuguesa o adverbial, que é modificador 
do verbo, faz parte do próprio predicado, ou o predicado passa a ser o conjunto formado 
pelo verbo e pelo adverbial quando este modifica o verbo, mas na língua chinesa o 
adverbial é um elemento frásico independente e não é integrado no predicado. Não há 
nenhum problema especial quanto a outros domínios. 
6) 
 Português Chinês 
Exemplo: “A Região Administrativa Especial de 
Macau assegurará, em conformidade com a ．．．．．．．．．．．．．．．．．．
lei．．．, todos os direitos e liberdades dos 
habitantes e outros indivíduos em 
Macau, ...” 
   (Declaração Conjunta Sino-Portuguesa 
sobre a Questão de Macau, versão 
portuguesa, 2) 
“澳门特别行政区依法．．保障澳门居民
和其他人的......等各项权利和自由。” 
            (Declaração Conjunta 
Sino-Portuguesa sobre a Questão de 
Macau, versão chinesa, 1) 
 
Ordem: S → predicado verbal ( V, + ADVL de ．．．．．．
fundamentação．．．．．．．．．．．．．, + OD ) 
S → ADVL de fundamentação．．．． ．． ．．．．．．．．．．．．． →
predicado verbal ( V + OD ) 
Constituição: Loc. Preposicional Loc. Preposicional 
Modificação: Verbo transitivo e seu objecto directo Verbo transitivo e seu objecto directo 
Sentido: Fundamentação Fundamentação 
Rel. Semântica: Condição: todos os direitos e liberdades dos 
habitantes e outros indivíduos em Macau 
estão incluídos na lei e depois são 
assegurados conforme esta lei, ou todos os 
direitos e liberdades dos habitantes e outros 
indivíduos em Macau só podem ser 
assegurados conforme a lei quando estão 
incluídos nesta lei. 
Condição: todos os direitos e 
liberdades dos habitantes e outros 
indivíduos em Macau estão incluídos 
na lei e depois são assegurados 
conforme esta lei, ou todos os direitos e 
liberdades dos habitantes e outros 
indivíduos em Macau só podem ser 
assegurados conforme a lei quando 
estão incluídos nesta lei. 
Incidência: Adjunta Adjunta 
Ocorrência: Facto conhecido Facto conhecido 
 
Através deste exemplo, podemos reparar que, quer o adverbial de fundamentação 
português “em conformidade com a lei”, quer o chinês “依法(yi fa, de acordo com a lei)”, 
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ambos são constituídos por locuções preposicionais, são modificadores adjuntos do 
predicado verbal, modificam o verbo transitivo e o seu objecto directo, aliás, apontam 
dissimuladamente para uma informação  conhecida de que na Região Administrativa 
Especial de Macau haverá uma lei a dizer respeito a todos os direitos e liberdades dos 
habitantes e outros indivíduos em Macau, denotando uma condição prévia: todos os 
direitos e liberdades dos habitantes e outros indivíduos em Macau estão incluídos na lei e 
depois são assegurados conforme esta lei, ou todos os direitos e liberdades dos habitantes e 
outros indivíduos em Macau só podem ser assegurados conforme a lei quando estão 
incluídos nesta lei. 
Deste exemplo, podemos ver ainda que, excepto esses pontos similares, há 
diferença entre os adverbiais de fundamentação em português e em chinês. A nível da 
colocação, o adverbial de fundamentação em português não é igual ao em chinês: o 
adverbial de fundamentação português fica a seguir ao verbo transitivo ou entre este e o 
seu objecto directo quando modifica estes dois, no entanto, o chinês precede o predicado 
verbal e é colocado depois do sujeito. 
Aqui não repito os problemas para o falante de português aprendente de chinês e 
o falante de chinês a estudar português, porque eles são os mesmos que apresentei nos 
exemplos 2, 3, 4 e 5. 
7) 
 Português Chinês 
Exemplo: “..., Carlos arranjara um canto para o ．．．．．
avô．．． ...” 
       (Eça de Queiroz, M, 9) 
“......, 卡洛斯为爷爷．．．安排了一块地
方，......” 
      (Eça de Queiroz, M, tradução, 7) 
Ordem: S → predicado verbal ( V + OD + 
ADVL de fim．．．．．．．． ) 
S → ADVL de fim．．．．．．．． → predicado verbal 
(V + Part. + OD) 
Constituição: Loc. Adverbial Loc. Preposicional 
Modificação: Verbo transitivo e seu objecto directo Verbo transitivo e seu objecto directo 
Sentido: Fim Fim 
Rel. Semântica: Por algum motivo Por algum motivo 
Incidência: Complementar Complementar 
Ocorrência: Facto incógnito Facto incógnito 
 
Deste exemplo, repara-se que tanto o adverbial de fim em português “para o avô” 
como o em chinês “为爷爷(wei yeye, para o avô)” são modificadores complementares do 
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predicado verbal para indicar a finalidade do comportamento, modificam o verbo transitivo 
e o seu objecto directo, mas não dão a seguinte informação: por que motivo Carlos 
arranjara um canto para o avô. 
Do mesmo exemplo, nota-se ainda que o adverbial de fim português, formado por 
locução adverbial, fica no fim da frase e depois do objecto directo, no entanto, o chinês, 
formado por locução preposicional, precede o predicado verbal e fica depois do sujeito. 
Não preciso de repetir aqui os problemas para o falante de português aprendente 
de chinês e o falante de chinês a estudar português, porque eles são os mesmos que 
apresentei nos exemplos 2, 3, 4 e 5. 
 
2.3. Adverbiais do predicado verbal constituído por verbo 
transitivo bem como objecto directo e objecto indirecto 
 
Aqui não repito a explicação sobre esta classe de verbos em português, que é um 
pouco diferente da dos verbos chineses que levam objecto indirecto e objecto directo. 
Acerca deste tipo de verbos em chinês, Zhao Yongxin escreveu: “Há frases em que o verbo 
predicativo tem dois objectos. O primeiro é o objecto indirecto, e costuma denotar uma 
pessoa, o segundo é o objecto directo e costuma denotar uma coisa.” (1996: 142) Vamos 
ver quais os pontos semelhantes e diferentes entre os adverbiais do predicado verbal em 
português e em chinês, que é constituído por verbo transitivo bem como objecto directo e 
objecto indirecto, através dos seguintes exemplos: 
1) 
 Português Chinês 
Exemplo: “A tranquila menina dava 
semanalmente．．．．．．．．．．．． estas boas novas a 
Simão, ...” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 50) 
“平静下来的姑娘每周．．都把这些好消息传
递给西蒙，......” 
(Camilo Castelo Branco, AP, Tradução, 41) 
Ordem: S→ predicado verbal ( V + ADVL de ．．．．．．
tempo．．．．． + OD + OI ) 
S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL de inclusão 
→ predicado verbal ( OD + V + OI ) 
Constituição: ADV Locução nominal de tempo 
Modificação: Predicado verbal ( V + OD + OI ) Predicado verbal (OD + V + OI ) 
Sentido: Tempo Tempo 
Rel. Semântica: Causalidade Causalidade 
Incidência: Adjunta Adjunta 
Ocorrência: Facto conhecido Facto conhecido 
Observação:  
(1) O objecto directo chinês “把这些好消息(ba zhexie hao xiaoxi, Prep. estas boas novas)”, 
constituído por preposição + nome, é um objecto paciente de acção, antecede o verbo 
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transitivo e fica depois do sujeito. O objecto directo chinês “把 (ba, Prep.) + nome”, que 
precede o verbo transitivo e fica depois do sujeito, “usa-se para mostrar e dar ênfase ao 
modo como se lida com, como se dispõe de determinada coisa e qual é o resultado desse 
“lidar com” ou desse “dispor de”. Maneira de lidar com ou dispor de uma coisa que, com 
muita frequência, a faz mudar de posição, lhe muda a forma ou a afecta de qualquer outra 
maneira.” (Zhao Yonxin, 1996: 164) Dizemos que a locução preposicional “把 (ba, Prep.) 
+ nome”, que precede o verbo transitivo e fica depois do sujeito, é o objecto directo, visto 
que ela é um paciente de acção ou comportamento e o nome, integrado numa locução 
preposicional “把 (ba, Prep.) + nome”, pode ser colocado também a seguir ao objecto 
indirecto funcionando como o objecto directo do verbo transitivo: S→ OD “把 (ba, Prep.) 
+ nome”→ V transitivo→ OI = S→ V transitivo→ OI→ OD “nome”. 
(2) O adverbial de inclusão chinês, constituído por advérbio de inclusão “都(dou, todos, 
sem uma única excepção)”, fica a seguir ao adverbial de tempo “每周(meizhou, cada 
semana, semanalmente)”, restringe este, envolvendo todos os conteúdos indicados ou 
denotados por este adverbial de tempo.  
Quanto aos adverbiais de tempo português e chinês neste exemplo, posso 
contrastá-los em vários domínios. Tanto o adverbial de tempo em português 
“semanalmente” como o em chinês “每周(meizhou, cada semana, semanalmente)” são 
modificadores adjuntos do predicado verbal, modificam o verbo transitivo, o objecto 
directo e o objecto indirecto, apontando para a frequência de comportamento. Além disso, 
ambos dão a conhecer indirectamente um facto de que, tendo havido em cada semana boas 
novas relacionadas com Simão, a tranquila menina semanalmente contactava ou encontrava 
Simão para lhas dar, por isso confirmamos que, eles todos têm a ver com o OD e o 
conjunto formado pelo verbo transitivo, pelo OD e pelo OI, por outras palavras, “haver em 
cada semana boas novas relacionadas com Simão” é motivo e um facto conhecido, “a 
tranquila menina semanalmente contactar ou encontrar Simão para lhas dar” é 
consequência.    
Deste exemplo, nota-se ainda que os adverbiais de tempo em português e em 
chinês possuem pontos diferentes, apesar de terem os pontos similares acima mencionados. 
O adverbial de tempo em português, constituído por advérbio, fica a seguir ao verbo 
transitivo e antes do OD, no entanto, o adverbial em chinês, formado por locução nominal 
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de tempo, antecede o adverbial de inclusão ou o verbo transitivo e fica depois do sujeito. 
Ao longo do ensino ou da aprendizagem de português e chinês como língua 
estrangeira, é necessário que se destaquem os pontos diferentes entre as duas línguas, que 
causem problemas para aprendentes. Para o falante de português aprendente de  chinês e o 
falante de chinês a estudar português, os problemas são os seguintes: (1) na produção: ao 
construir uma frase chinesa, o aprendente português de chinês poderá colocar o adverbial 
de tempo depois do verbo transitivo, não saberá empregar o adverbial de inclusão “都(dou, 
todos, sem uma única excepção)” e a locução preposicional “把 (ba, Prep.) + nome” que 
funciona como OD, no entanto, o aprendente chinês de português poderá pôr o adverbial de 
tempo só antes do verbo transitivo quando construir uma frase em português; (2) no 
reconhecimento: confundirão a colocação dos adverbiais de tempo portugueses ou dos 
adverbiais de tempo chineses por causa da interferência de sua língua materna; (3) na 
compreensão: entenderão mal a constituição dos predicados em português e em chinês: na 
língua portuguesa o adverbial, que é modificador do verbo, faz parte do próprio predicado, 
ou o predicado passa a ser o conjunto formado pelo verbo e pelo adverbial quando este 
modifica o verbo, mas na língua chinesa o adverbial é um elemento frásico independente e 
não é integrado no predicado. Não há nenhum problema especial quanto a outros domínios. 
2) 
 Português Chinês 
Exemplo: “Seu tio, naturalmente．．．．．．．．．．．．, lhe 
comunicara a criancice da prima, ...” 
   (Camilo Castelo Branco, AP, 47) 
“他舅父理所当然．．．．会把黛蕾莎的孩子气行为
告诉他，......” 
(Camilo Castelo Branco, AP, Tradução, 36) 
Ordem: S,→ ADVL．．．．,→ predicado verbal (OI + 
V transitivo + OD ) 
S→ ADVL．．．．→ predicado verbal ( V auxiliar ou 
modal + OD + V principal + OI ) 
Constituição: ADV Provérbio 
Modificação: predicado verbal (OI + V transitivo + 
OD ) 
predicado verbal ( V auxiliar ou modal + OD 
+ V principal + OI ) 
Sentido: Modo Modo 
Rel. Semântica: Causalidade Causalidade 
Incidência: Modificador complementar Modificador complementar 
Ocorrência: Facto conhecido Facto conhecido 
Deste exemplo, podemos ver que a colocação do adverbial de modo 
“naturalmente” nesta frase portuguesa não é igual à do adverbial de tempo “semanalmente” 
na frase portuguesa, referida no exemplo anterior, mas o adverbial de modo chinês “理所
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当然(lisuodangran, naturalmente)” fica também entre o sujeito e o predicado verbal, isto é, 
depois do sujeito e antes do verbo auxiliar ou do OD ou do verbo principal, não muda de 
distribuição na construção frásica chinesa. Além disso, notamos que o adverbial de modo 
português é constituído por advérbio, contudo o do  chinês é formado por provérbio, 
porque na língua portuguesa qualquer espécie de palavras ou qualquer tipo de expressões 
pode servir de adverbial sempre que modifiquem ou restrinjam uma acção, ou um 
comportamento, ou um estado, ou uma qualidade. Notamos ainda que, na frase portuguesa, 
o pronome pessoal oblíquo indirecto, que funciona como OI, precede o verbo transitivo ou 
fica entre o adverbial de modo e o verbo transitivo por o adverbial de modo aparecer antes 
do verbo transitivo, mas o mesmo caso não acontece com a frase chinesa.  
A partir do exemplo, descobrimos ainda que tanto o adverbial de modo em 
português como o em chinês são modificadores complementares, precedem o predicado 
verbal e ficam depois do sujeito, modificando o predicado verbal, aliás, incluem um facto 
conhecido, ou transmitem indirectamente uma informação de que se pode prever uma 
consequência natural e se pode deduzir um resultado lógico por causa de se aperceber 
algum facto já existente. 
Geralmente, as diferenças entre duas línguas são os pontos difíceis para os 
aprendentes estrangeiros, por isso devemos prestar mais atenção às diferenças entre elas, 
que costumam ser os problemas para os aprendentes estrangeiros. Através da comparação 
entre as frases portuguesa e chinesa neste exemplo, concluo que, para o falante de chinês a 
estudar português, os problemas são os seguintes: (1) na produção: ao construir uma frase 
portuguesa, o aprendente chinês de português poderá colocar o pronome pessoal oblíquo 
indirecto a seguir ao verbo transitivo e não o pôr antes deste quando o adverbial de modo 
“naturalmente” aparecer antes do verbo transitivo; (2) no reconhecimento: confundirá a 
colocação do pronome pessoal oblíquo indirecto em português por causa da interferência 
de sua língua materna quando o adverbial de modo  “naturalmente” aparecer antes do 
verbo transitivo. Baseando-me na contrastação entre as frases portuguesa e chinesa neste 
exemplo, sintetizo ainda que, para o falante de português a estudar chinês, os problemas 
são os seguintes: (1) na produção: ao construir uma frase chinesa, o aprendente português 
de chinês poderá colocar o adverbial de modo depois do verbo transitivo, não saberá 
empregar a locução preposicional “把 (ba, Prep.) + nome” que funciona como OD; (2) no 
reconhecimento: confundirá a colocação dos adverbiais de modo chineses por causa da 
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interferência de sua língua materna e o emprego da locução preposicional “把 (ba, Prep.) + 
nome”, que funciona como OD e precede o verbo transitivo, em virtude da não existência 
dessa locução preposicional “把 (ba, Prep.) + nome” na língua portuguesa. 
3) 
 Português Chinês 
Exemplo: “...; chamavam-lhe também．．．．．． <<a Pão e 
Queijo>>.” 
(Eça de Queiroz, PB, 23) 
“......, 还．戏谑地叫她‘一清二白’。”  
  (Eça de Queiroz, PB, tradução, 14) 
Ordem: Predicado verbal (V + OI + ADVL de ．．．．．．
inclusão．．．．．．．． + OD) 
ADVL de inclusão ou âmbito．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．→ ADVL de 
modo→ predicado verbal (V + OI + OD) 
Constituição: ADV ADV 
Modificação: Predicado verbal ( V + OI + ADVL de 
inclusão + OD ), designadamente OD 
ADVL de modo e predicado verbal ( V + 
OI + OD ) 
Sentido: Inclusão Inclusão ou âmbito 
Rel. Semântica: Aumento da quantidade e ampliação da 
dimensão 
Aumento da quantidade e ampliação da 
dimensão 
Incidência: Adicional Adicional 
Ocorrência: Facto conhecido Facto conhecido 
 
Deste exemplo, podemos deduzir que o adverbial de inclusão em português 
“também ”, que fica antes do OD, põe ênfase no OD em termos da modificação e o 
adverbial de inclusão em chinês “还(hai, também, além de)” modifica o adverbial de modo 
e o predicado verbal apesar de ambos modificarem o predicado verbal. Além disso, 
podemos notar que o adverbial de inclusão português fica antes do OD e depois do 
pronome pessoal oblíquo indirecto e o adverbial de inclusão chinês precede o adverbial de 
modo ou o verbo transitivo. 
Neste exemplo encontramos procurar não só os pontos diferentes mas também os 
semelhantes entre os adverbiais de inclusão português e chinês. Tanto o adverbial de 
inclusão em português como o adverbial de inclusão em chinês, constituídos por advérbio, 
informam-nos indirectamente da existência de dois factos já conhecidos, denotando o 
aumento da quantidade e a ampliação da dimensão. 
Para o falante de português aprendente de chinês e o falante de chinês a estudar 
português, os problemas são os seguintes: (1) na produção: ao construir uma frase chinesa, 
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o aprendente português de chinês poderá colocar o adverbial de inclusão depois do objecto 
indirecto e antes do objecto directo, no entanto, o aprendente chinês de português poderá 
pôr o adverbial de inclusão antes do verbo transitivo quando construir uma frase em 
português; (2) no reconhecimento: confundirão a colocação de adverbiais de inclusão 
portugueses ou de chineses por causa da interferência de sua língua materna; (3) na 
compreensão: entenderão mal a constituição dos predicados em português e em chinês: na 
língua portuguesa o adverbial, que é modificador do predicado verbal, faz parte do próprio 
predicado, ou o predicado passa a ser o conjunto formado pelo verbo e pelo adverbial 
quando este modifica o predicado verbal, mas na língua chinesa o adverbial é um elemento 
frásico independente e não é integrado no predicado. Não há nenhum problema especial 
quanto a outros domínios. 
 
3. Adverbiais do predicado nominal em português e em 
chinês 
 
Cunha e Cintra definem o predicado nominal português do seguinte modo: “O 
PREDICADO NOMINAL é formado por um VERBO DE LIGAÇÃO + PREDICATIVO.” 
(11ª edição, 1995: 133) O verbo de ligação pode expressar o estado permanente, o estado 
transitório, a mudança de estado, a continuidade de estado e a aparência de estado. O 
predicativo pode ser representado por substantivo ou expressão substantivada, adjectivo ou 
locução adjectiva, pronome, numeral e oração substantiva predicativa. 
Na língua chinesa, o predicado subclassifica-se em predicado verbal, predicado 
adjectival, predicado nominal e predicado constituído por estrutura de sujeito-predicado. O 
predicado adjectival e o predicado nominal em chinês equivalem ao predicado nominal em 
português. Quanto ao predicado adjectival em chinês, Zhao Yongxin escreveu: “Os 
adjectivos chineses predicam, tal como os verbos, não precisando de ser ligados ao sujeito 
pelo verbo ‘是(shi, ser)’. Nas frases mais correntes de predicado adjectival, o predicado 
expressa uma qualidade, ou um estado, do sujeito.” (1996: 142-143) Acerca do predicado 
nominal chinês, Zhao Yongxin afirmou: “O predicado nominal é constituído sobretudo por 
nomes, locuções nominais, locuções de numeral e classificador. O predicado explica, ou 
qualifica o sujeito, denotando, nomeadamente, tempo, quantidade, idade, terra natal.” 
(1996: 144)  
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Para os contrastar, vejam-se os seguintes exemplos: 
1)  
 Português Chinês 
Exemplo: “... que estava ainda．．．．． pobre;” 
   (Eça de Queiroz, PB, 21) 
“......, 他还．很穷；” 
    (Eça de Queiroz, PB, tradução, 11) 
Ordem: (S)→ predicado nominal (V copulativo + 
ADVL de tempo．．．．．．．．．．． + ADJ) 
S → ADVL de tempo．．．． ．． ．．．．．→ ADVL de 
intensidade→ predicado adjectival(ADJ) 
Constituição: ADV ADV 
Modificação: predicado nominal (V copulativo + 
ADVL de tempo + ADJ), especialmente o 
predicativo ( ADJ: parte nuclear do 
predicado nominal ) 
ADVL de intensidade e predicado 
adjectival (ADJ) 
Sentido: Tempo Tempo 
Rel. Semântica: Continuidade de estado Continuidade de estado 
Incidência: Complementar Complementar 
Ocorrência: Facto conhecido Facto conhecido 
 
2) 
 Português Chinês 
Exemplo: “Como era um pouco．．．．．．． curta de vista, ...” 
    (Eça de Queiroz, PB, 24) 
“她有点．．近视，” 
  (Eça de Queiroz, PB, tradução, 14) 
Ordem: Conj. → (S) → predicado nominal (V 
copulativo + ADVL de intensidade．．．．．．．．．．．．．．．． + ADJ 
+ complemento nominal) 
S→ ADVL de intensidade．．．．．．．．．．．．．．．．→ predicado 
adjectival (ADJ) 
Constituição: Expressão ADV 
Modificação: Predicativo (ADJ: parte nuclear do 
predicado nominal) e complemento nominal 
Predicado adjectival (ADJ) 
Sentido: Intensidade Intensidade 
Incidência: Delimitativa ou Restritiva Delimitativa ou Restritiva 
Ocorrência: Facto conhecido Facto conhecido 
 
3) 
 Português Chinês 
Exemplo: “Era tão．．． grosseiro!” 
    (Eça de Queiroz, PB, 27) 
“......, 他太．粗鲁， ......” 
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  (Eça de Queiroz, PB, tradução, 17) 
Ordem: Predicado nominal (V copulativo + 
ADVL de intensidade．．．．．．．．．．．．．．．． + ADJ) 
S→ ADVL de intensidade．．．．．．．．．．．．．．．．→ predicado 
adjectival (ADJ) 
Constituição: ADV ADV 
Modificação: Predicativo (ADJ: parte nuclear do 
predicado nominal) 
Predicado adjectival (ADJ) 
Sentido: Intensidade Intensidade 
Rel. Semântica: Justificação e conclusão Justificação e conclusão 
Incidência: Determinativa ou restritiva Determinativa ou restritiva 
Ocorrência: Facto conhecido Facto conhecido 
 
4) 
 Português Chinês 
Exemplo: “Ah! era muito．．．． desgraçada, ...” 
    (Eça de Queiroz, PB, 28) 
“啊，她太．不幸了，......” 
  (Eça de Queiroz, PB, tradução, 
18) 
Ordem: Interj.! → (S) → predicado nominal (V 
copulativo + ADVL de intensidade．．．．．．．．．．．．．．．． + 
ADJ) 
Interj.,→ S→ ADVL de intensidade．．．．．．．．．．．．．．．．
→ predicado adjectival (ADJ) →
Part. 
Constituição: ADV ADV 
Modificação: Predicativo (ADJ: parte nuclear do 
predicado nominal) 
Predicado adjectival (ADJ) 
Sentido: Intensidade Intensidade 
Rel. Semântica: Justificação e conclusão Justificação e conclusão 
Incidência: Delimitativa ou Restritiva Delimitativa ou Restritiva 
Ocorrência: Facto conhecido Facto conhecido 
 
5) 
 Português Chinês 
Exemplo: “Não．．． é fácil, ...” “这不．容易吧，......” 
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(Camilo Castelo Branco, AP, 45)    (Camilo Castelo Branco, AP, 
Tradução, 32) 
Ordem: (S)→ ADVL de negação．．．．．．．．．．．．．→ predicado 
nominal (V copulativo + ADJ) 
S → ADVL de negação．．．．．．．．．．．．．→ predicado 
adjectival (ADJ)→ Part. modal 
Constituição: ADV ADV 
Modificação: predicado nominal (V copulativo + 
ADJ) 
predicado adjectival (ADJ) 
Sentido: Negação Negação 
Rel. Semântica: Justificação e conclusão Justificação e conclusão 
Incidência: Delimitativa ou Restritiva Delimitativa ou Restritiva 
Ocorrência: Facto conhecido Facto conhecido 
 
6) 
 Chinês Português 
Exemplo: “...... 地方原来并不．空。” 
(Mao Dun, No Barco, 340) 
“... aquilo ... não．．． estava de facto vago.” 
   (Mao Dun, No Barco, tradução, 75) 
Ordem: S → ADVL de tempo → ADVL 
modal → ADVL de negação．．．． ．． ．．．．．．．→
predicado adjectival (ADJ) 
S... → ADVL de negação．．．．．．．．．．．．．→ predicado 
nominal (V copulativo + ADVL modal 
ou de afirmação + ADJ) 
Constituição: ADV ADV 
Modificação: predicado adjectival (ADJ) predicado nominal (V copulativo + 
ADVL modal ou de afirmação + ADJ) 
Sentido: Negação Negação 
Rel. Semântica: Justificação e conclusão Justificação e conclusão 
Incidência: Delimitativa ou Restritiva Delimitativa ou Restritiva 
Ocorrência: Facto conhecido Facto conhecido 
 
 
7) 
 Chinês Português 
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Exemplo: “颧骨没有．．这么高，......” 
   (Lu Xun, A Minha Antiga Casa, 
72-75) 
“... as maçãs do rosto não．．． estavam tão 
salientes ...”  
   (Lu Xun, A Minha Antiga Casa, 
tradução, 33) 
Ordem: S → ADVL de negação．．．．．．．．．．．．．→ ADVL de 
intensidade → predicado adjectival 
(ADJ) 
S→ ADVL de negação．．．．．．．．．．．．．→ predicado nominal 
(V copulativo + ADVL de intensidade + 
ADJ) 
Constituição: ADV ADV 
Modificação: ADVL de intensidade e predicado 
adjectival (ADJ) 
predicado nominal (V copulativo + ADVL 
de intensidade + ADJ) 
Sentido: Negação Negação 
Rel. Semântica: Referência da situação antiga Referência da situação antiga 
Incidência: Determinativa ou restritiva Determinativa ou restritiva 
Ocorrência: Facto conhecido Facto conhecido 
 
8) 
 Chinês Português 
Exemplo: “澳门居民在法律面前．．．．．一律平等，......” 
(Lei Básica da RAEM, versão 
chinesa, 8) 
“Os residentes de Macau são iguais 
perante a lei．．．．．．．．．．．, ...”  
   (Lei Básica da RAEM, versão 
portuguesa, 14) 
Ordem: S→ ADVL de abstra．．．．．．．．．．．cção ou área/aspecto．．．．．．．．．．．．．．．．．．
→ ADVL de âmbito/restrição→ predicado 
adjectival (ADJ) 
S→ predicado nominal (V copulativo + 
ADJ + ADVL de abstra．．．． ．． ．．．．．cção ou ．．．． ．．
área/aspecto．．．．．．．．．．．． ) 
Constituição: Loc. Preposicional Loc. Adverbial 
Modificação: ADVL de âmbito/restrição e predicado 
adjectival (ADJ) 
Predicado nominal (V copulativo + ADJ) 
Sentido: Abstracção ou área/aspecto (uma 
circunstância de lugar em sentido 
figurado) 
Abstracção ou área/aspecto (uma 
circunstância de lugar em sentido 
figurado) 
Rel. Semântica: Fundamento ou condição prévia Fundamento ou condição prévia 
Incidência: Circunstancial Circunstancial 
Ocorrência: Facto conhecido Facto conhecido 
 
9) 
 Chinês Português 
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Exemplo: “故乡本．也如此，......” 
      (Lu Xun, A Minha Antiga 
Casa, 69) 
“... esta terra sempre．．．．．． fora assim, ...” 
 (Lu Xun, A Minha Antiga Casa, 
tradução, 27-28) 
Ordem: S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL modal
→ predicado adjectival (pronome 
demonstrativo) 
S → ADVL de tempo．．．． ．．．．．．．→ predicado 
nominal (V copulativo + ADV) 
Constituição: ADV ADV 
Modificação: ADVL modal e predicado adjectival 
(pronome demonstrativo) 
Predicado nominal (V copulativo + 
ADV) 
Sentido: Tempo Tempo 
Rel. Semântica: Passado e continuidade Passado e continuidade 
Incidência: Complementar Complementar 
Ocorrência: Facto conhecido Facto conhecido 
 
10) 
 Chinês Português 
Exemplo: “我们终日．．很忙碌，......” 
    (Lu Xun, A Minha Antiga Casa, 79) 
“Estivemos todo o dia．．．． ． ．．． muito 
atarefados, ...”  
   (Lu Xun, A Minha Antiga Casa, 
tradução, 37) 
Ordem: S → ADVL de tempo．．．． ．． ．．．．．→ ADVL de 
intensidade→ predicado adjectival (ADJ) 
Predicado nominal (V copulativo + 
ADVL．．．． de tempo．．．．．．． + ADVL de intensidade 
+ ADJ) 
Constituição: Nome (substantivo temporal) Loc. Adverbial 
Modificação: ADVL de intensidade e predicado 
adjectival (ADJ) 
Predicado nominal (V copulativo + 
ADVL de intensidade + ADJ) 
Sentido: Tempo Tempo 
Rel. Semântica: Causalidade Causalidade 
Incidência: Complementar Complementar 
Ocorrência: Facto conhecido Facto conhecido 
 
 
 
11) 
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 Chinês Português 
Exemplo: “......, 但我们的后辈还是．．一
气，......” 
(Lu Xun, A Minha Antiga 
Casa, 80) 
“..., as crianças ainda．．．．． se mantêm 
próximas umas das outras, ...”  
   (Lu Xun, A Minha Antiga Casa, 
tradução, 39) 
Ordem: Conj.→ S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→
predicado nominal (nome) 
S → ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ predicado 
nominal (V copulativo + 
predicativo: ADJ + ADVL de modo) 
Constituição: ADV ADV 
Modificação: predicado nominal (nome) Predicado nominal (V copulativo + 
predicativo: ADJ + ADVL de modo) 
Sentido: Tempo Tempo 
Rel. Semântica: Continuidade de estado Continuidade de estado 
Incidência: Complementar Complementar 
Ocorrência: Facto conhecido Facto conhecido 
 
 
Através dos exemplos acima mencionados, vou resumir os pontos similares e 
diferentes entre os adverbiais do predicado nominal em português e em chinês em termos 
dos seguintes domínios: 
 
(1) Relativamente à colocação: na língua chinesa, os adverbiais ficam depois do sujeito 
e antecedem o predicado adjectival (ADJ) ou o predicado nominal (nome) quando o 
modifiquem; na língua portuguesa, ao modificarem o predicado nominal, os 
adverbiais ficam entre o sujeito e o verbo copulativo, ou entre o verbo copulativo e 
o predicativo, ou entre o verbo de ligação e outro adverbial e antes do predicativo, 
ou no fim da frase e depois do predicativo. Na língua chinesa, a colocação dos 
adverbiais do predicado adjectival ou do predicado nominal é fixa, quer dizer, eles 
têm que preceder o predicado adjectival ou o predicado nominal, aliás, a ordem 
entre os adverbiais, que antecedem o predicado adjectival ou o predicado nominal, 
é também fixa em virtude da semântica e da pragmática. No português, a colocação 
dos adverbiais do predicado nominal é relativamente livre ou variada, dependendo 
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da semântica. 
(2) Relativamente à constituição: Os adverbiais portugueses são constituídos por 
advérbio, expressão e locução adverbial, no entanto, os adverbiais chineses são 
formados por advérbio, locução preposicional e nome (substantivo temporal). 
(3) Relativamente à modificação: Na língua chinesa, os adverbiais modificam 
directamente o adjectivo ou o nome que funciona como predicado adjectival ou 
nominal, porque nestes não há verbo de ligação. Na língua portuguesa, como 
apenas o predicativo pode denotar algum sentido e é a parte nuclear do predicado 
nominal, os adverbiais modificam principalmente o predicativo apesar de 
precederem o verbo copulativo ou ficarem no fim da frase e depois do predicativo. 
(4) Quanto ao sentido: Os adverbiais do predicado nominal português e dos predicados 
adjectival e nominal apontam para o tempo, a negação, a intensidade, a abstracção 
ou a área/aspecto e o tom modal. 
(5) Quanto à relação semântica: Os adverbiais em português e em chinês demonstram 
indirectamente a continuidade de estado, a justificação e a conclusão, a referência 
da situação antiga, o fundamento ou a condição prévia, o passado e a continuidade, 
a causalidade, etc.  
(6) Quanto à incidência: Os adverbiais português e chinês são modificador 
complementar, ou circunstancial, ou delimitativo/restritivo. 
(7) Quanto ao valor discursivo: Tanto o adverbial em português como o adverbial em 
chinês, contêm facto conhecido. 
 
Dos exemplos acima citados, sintetizo ainda que, para o falante de português 
aprendente de chinês e o falante de chinês a estudar português, os problemas são os 
seguintes:  
 
(1) na produção: ao construir uma frase chinesa, o aprendente português de chinês 
poderá acrescentar o verbo copulativo antes do adjectivo ou do nome, que serve de 
predicado adjectival ou nominal, esquecer-se de pôr o pronome pessoal, que 
funciona como sujeito, colocar adverbiais depois desse adjectivo ou desse nome e 
ordenar mal vários tipos de adverbiais na mesma frase; no entanto, o aprendente 
chinês de português poderá esquecer-se de pôr o verbo copulativo antes do 
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predicativo, empregar sempre os pronomes pessoais rectos (entres estes, alguns, tais 
como eu, tu e nós, podem ser omissos), pôr adverbiais só antes do predicado 
nominal e depois do sujeito e confundir vários tipos de adverbiais na mesma frase 
quando construir uma frase em português.  
(2) no reconhecimento: o falante de chinês a estudar português confundirá o emprego 
do verbo copulativo em português, o uso de pronomes pessoais rectos, a colocação 
de adverbiais e a ordem de várias espécies de adverbiais na mesma frase por causa 
da interferência de sua língua materna; no entanto, o falante de português 
aprendendo chinês confundirá a constituição do predicado adjectival e do predicado 
nominal em chinês, o uso de pronomes pessoais sujeito, a colocação de adverbiais e 
a ordem de vários tipos de adverbiais na mesma frase em virtude da interferência de 
sua língua materna;  
(3) na compreensão: entenderão mal a constituição dos predicados em português e em 
chinês: na língua portuguesa, adverbiais, que são modificadores do predicado 
nominal, fazem parte, às vezes, do próprio predicado, ou o predicado passa a ser o 
conjunto formado, às vezes, pelo verbo de ligação, pelo predicativo e pelo adverbial 
quando este modifica o predicado nominal, mas na língua chinesa o adverbial é um 
elemento frásico independente e não é integrado no predicado.  
Não há nenhum problema especial quanto a outros aspectos. 
 
Conclusões 
 
Na estrutura frásica de língua portuguesa, o predicado, quer verbal quer nominal, 
é uma parte essencial, descrevendo o sujeito ou esclarecendo como é que ele actua ou o 
que ou como é que ele é. Mesmo assim, se não tiver ajuda do adverbial, o predicado não é 
capaz de expressar uma ideia completa. Isso acontece também na língua chinesa, mesmo 
que o predicado português e o predicado chinês sejam diferentes em determinados aspectos. 
Os adverbiais desempenham a função de  modificadores adjuntos, exprimindo a 
circunstância, descrevendo, restringindo, delimitando, afectando assim o predicado ou o nó 
actancial. 
Verificar o papel modificador do adverbial no predicado ou no nó actancial é uma 
análise ou pesquisa superficial. Não basta só estudar a modificação do adverbial, devemos 
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aprofundar o estudo do adverbial, tentando procurar propriedades dele a nível da semântica. 
Uns adverbiais do predicado mostram indirectamente certo facto já conhecido, enquanto 
outros indicam determinado facto incógnito. Depois de termos descoberto as relações 
semânticas de adverbiais com outros elementos do predicado ou da frase, constatamos que 
os adverbiais representam indirectamente a causalidade, o fundamento ou a condição 
prévia, a continuidade de estado, a conclusão e justificação, a referência da situação 
passada e a continuidade, a gravidade de doença ou de situação, a grande velocidade, o 
ponto de partida ou o ponto final, o aumento da quantidade e a ampliação das dimensões. 
Alguns adverbiais do predicado em português e em chinês são diferentes a nível 
da colocação, da ordem e da constituição. Através da comparação das frases em português 
e em chinês, verifiquei  ainda que, entre as duas línguas, há também diferenças em termos 
do predicado nominal ( o predicado nominal português = o predicado adjectival + o 
predicado nominal em chinês), de pronomes pessoais rectos e da constituição do predicado. 
A diferença do predicado nominal português com o predicado adjectival e o predicado 
nominal em chinês é a seguinte: o predicado adjectival e o predicado nominal em chinês 
não têm o verbo de ligação, mas o predicado nominal português tem o verbo copulativo.     
Geralmente, as diferenças entre as duas línguas são os pontos difíceis, em que os 
aprendentes de língua estrangeira costumam cometer erros, motivo pelo qual, os 
professores de língua estrangeira devem antecipar as eventuais produções, mal feitas por 
parte dos aprendentes por causa da interferência de sua língua materna, no sentido de 
explicarem as razões por que eles cometem esses erros. 
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CAPÍTULO VI 
 
ADVERBIAIS 
DO NÓ ACTANCIAL E DE FRASE
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1. O conceito de actante e de circunstante 
 
Quanto ao conceito de actante e de circunstante, Helena Margarida M. Silva 
Montenegro escreveu: “O verbo como construtor da frase é aquele que determina e 
organiza os elementos que circulam à sua volta, exige a presença de alguns e, 
benevolamente, permite a presença de outros: os primeiros são os “actores”, os segundos 
são as “circunstâncias”. Esta imagem de que o verbo exprime um “pequeno drama”, onde 
estão presentes processo (acção), actores e circunstâncias, é-nos dada por TESNIERE 
(1959/1988: 102). Em termos de sintaxe, faz-se corresponder ao processo, aos actores e às 
circunstâncias, respectivamente, o verbo, os actantes e os circunstantes. Assim, o verbo 
exprime o processo, tem a primazia no nó verbal ou actancial; é o regente. Os actantes são 
seres ou coisas que, de uma forma ou de outra, mesmo a de figurantes passivos, participam 
no processo. Isto quer significar que numa frase como (13), apesar de o Carlos ser paciente, 
e não agente, função típica do actante-sujeito, o Carlos continua a ser actante: 
(13) O Carlos tem muitas dores no abdómen. 
Os circunstantes exprimem as circunstâncias de tempo, lugar, ou outras, nas 
quais se desenrola o processo. Logo, os circunstantes não participam directamente no 
processo, mas podem influenciá-lo, isto em termos semânticos. Sintacticamente, 
TESNIERE, defendendo que o verbo é o regente de toda a frase verbal, considera que 
actantes e circunstantes são regidos imediatamente pelo verbo, “são os subordinados 
imediatos do verbo.” [TESNIERE (1959/1988: 103). T.N.].” (1999: 112-113). 
Helena Margarida M. S. Montenegro adiantou ainda: “O que distingue 
basicamente actante e circunstante é na opinião de GUIMIER (1993: 15) o facto de o 
circunstante ser ‘um constituinte satélite do verbo que não preenche nenhuma das funções 
de sujeito, atributo, complemento essencial, directo ou indirecto’. [T.N.] O verbo é também 
‘a categoria sintáctica mais indicada para desempenhar a função predicativa na frase. (...) O 
verbo como predicado é assim o quadro vazio de representação semântica em que se 
organiza o “estado de coisas” já configurado; é portanto um quadro virtual e aberto, 
actualizado na frase, pela inserção das expressões actanciais, de que resulta um conteúdo 
configurado em funções relacionais (semânticas)’. [BUSSE e VILELA (1986: 17)]. A 
afirmação de que o verbo como predicado é um quadro virtual e aberto será, de certo modo, 
reafirmada por VILELA (1994: 195) para o plano da ‘fala’, pois que no plano da ‘língua’ o 
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‘quadro frásico previsto e permitido pelo verbo é (...) algo claramente definido’ ¹⁰ . É o 
poder ser o verbo construtor da frase um quadro aberto e virtual que nos abre caminho para 
a discussão e análise da relação actancial verbo/adverbiais.” (1999: 113-114) 
Até agora, não encontrei nenhuma dissertação ou nenhum livro sobre o emprego 
do conceito de actante e de circunstante na gramática da língua chinesa. 
 
2. Os circunstantes e a estrutura frásica 
 
Através da distribuição dos adverbiais nas frases, podemos descobrir que uns 
adverbiais ficam no centro da frase, enquanto outros ficam na periferia da frase. Mário 
Vilela afirmou: “Os adverbiais (¹º) têm como principal função a de serem lato sensu 
“modificadores”: podem modificar o verbo ou predicado, a frase ou predicação e a 
enunciação (¹¹). Devemos por isso distinguir os modificadores do verbo, os complementos 
de frase – os modificadores da frase ou complementos de frase – e os complementos 
periféricos ou adverbiais de enunciação(¹²). Há, em relação aos advérbios, uma tendência 
para distinguir um centro e uma periferia: os advérbios centrais, os que actuam a nível da 
palavra – o verbo, os actantes – que é especificada semanticamente, e a que chamaremos 
advérbios do nó actancial – e os que exprimem paradigmaticamente uma circunstância (os 
advérbios de lugar e os de tempo), estes já fora do centro, e, finalmente, os advérbios da 
periferia, os chamados ‘advérbios de frase’ e os advérbios modalizadores ou moduladores. 
Restam ainda os advérbios equivalentes de frase, os advérbios de negação e interrogação.” 
(1995: 191) 
Neste capítulo, ao falar sobre os actantes, não posso deixar de aludir à acção ou 
ao processo no nó verbal ou actancial e aos circunstantes, bem como às relações entre eles. 
Mário Vilela escreveu: “Iremos centrar-nos especificamente nos chamados circunstantes 
do nó actancial e sobretudo nos chamados modificadores do verbo, os circunstantes em que 
há, entre o verbo e os modificadores, uma forte coesão (¹³). A selecção entre o verbo e o 
adverbial é tão forte que intervém na própria constituição do novo predicado, alterando por 
vezes ontologicamente os pressupostos do verbo e o seu perfil como predicado. Desta 
íntima conexão entre verbo e modificador resulta que a integração deste é anterior à de 
qualquer actante ou mesmo circunstante:  
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(8) (a) O cigarro desfazia-se pensativamente na atmosfera pesada do café 
(b) A candidata sorria maliciosamente perante o insucesso dos restantes    
concorrentes” (1995: 191) 
Vilela avançou: “Mas há adverbiais orientados para os actantes, como 
deliberadamente, cuidadosamente, mortalmente, brutalmente, etc. Estes adverbiais 
definem o perfil dos actantes e estes têm de se adaptar ao novo enquadramento predicativo. 
Há outros adverbiais que se limitam a especificar um dado modo de realização do processo, 
processo que permanece essencialmente o mesmo. Por exemplo, lentamente – em fechar a 
porta lentamente – mais não é do que um certo modo de ‘fechar a porta’, actualizando um 
dos modos possíveis de a acção se realizar.” (1995: 192) 
Como eu apresentei no capítulo III: o Conceito de Adverbial Chinês, na língua 
chinesa o adverbial normalmente é o elemento que modifica a parte a seguir. Ao serem 
postos entre o sujeito e o predicado, quer dizer, ao ficarem depois do sujeito e antes do 
núcleo frásico, os adverbiais modificam o predicado, a estes adverbiais podemos chamar 
adverbiais centrais. Os adverbiais modificam toda a frase quando antecedem o sujeito desta, 
ou seja, ficam na periferia inicial da frase e antes do sujeito, a estes adverbiais podemos 
denominar adverbiais periféricos.  
 
3. Os circunstantes e a capacidade frásica do verbo 
 
Mário Vilela defendeu: “..., os complementos não controlados valencialmente 
pelo verbo situam-se assim em duas grandes classes: (i) os complementos que não fazendo 
parte do estado de coisas representado pelo enunciado duma frase transportam o 
posicionamento do falante perante o conteúdo proposicional (¹⁵ ) e (ii) os complementos – 
e estes serão os circunstantes propriamente ditos – que por força do seu papel semântico se 
integram no estado de coisas configurado no enunciado da frase, ou representam por si sós 
um estado de coisas suplementar (¹⁶ ) . Distinguimos ainda – apoiando-nos em Melis 
(1983) – nestes últimos(ii), dois sub-tipos: (ii)(a)os que se reportam a proposições que 
podemos considerar ‘completas’ (¹⁷ ) e (ii)(b) os que estão apenas em relação com uma 
parte da estrutura frásica (estrutura não completa). São exemplos dos primeiros (ii)(a), os 
tradicionais complementos de tempo, lugar, etc. – a estes Kotschi chama circunstantes de 
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frase. Aos segundos(ii)(b) chamaremos – seguindo Melis – circunstantes do nó actancial.” 
(1995: 195-196) 
Quanto aos circunstantes do nó actancial, Mário Vilela escreveu: “Numa 
apresentação global distinguimos, nos circunstantes do nó actancial ou circunstantes do 
núcleo frásico, os circunstantes de atitude (A polícia dispersou brutalmente a multidão), 
circunstantes instrumentais (O João fechou a porta à chave e foi-se embora), circunstantes 
aspectuais (Um meteoro transpõe vertiginosamente o espaço) e circunstantes 
modificadores (A trave caía desamparadamente no chão, ou, A polícia vigiava 
atentamente a casa do suspeito)   (¹⁹ ).” (1995 : 196-197) 
Relativamente a advérbios de frase, Sérgio Matos escreveu: “A definição de um 
advérbio de frase tornou-se comum na literatura linguística dos anos 70, tendo sido 
aplicada ao português, por exemplo, por Casteleiro (1982). Martin (1974) define-o em 
função de dois critérios: a impossibilidade de o negar e o seu comportamento em clivadas – 
critérios que, em conjunto, manifestam a exterioridade sintáctica destes advérbios 
relativamente à frase, uma vez que não aceitam a focalização.” (1999: 115). Ele adiantou 
ainda: “Na linha de Greenbaum e Mφrdrup, Molinier (1990) distingue os advérbios de 
frase e advérbios integrados na proposição, dedicando uma atenção especial aos advérbios 
de frase. Estes são subdivididos em duas classes, os conjuntivos e os disjuntivos, por sua 
vez repartidos em várias categorias. Os advérbios integrados na proposição incluem 
diversas classes de advérbios de modo e uma classe de advérbios de tempo.” (1999: 
115-116). Segundo Sérgio Matos, “Também Halliday (1985) distingue três tipos de 
adverbiais, por ele designados de adjuntos: os adjuntos modais, os adjuntos circunstanciais 
e os adjuntos conjuntivos.” (1999: 116). 
Sérgio Matos defendeu: “Os adverbiais de enunciado, nesta perspectiva, 
correspondem no essencial ao grupo sintáctico dos adverbiais de frase, caracterizando-se 
por acrescentar comentários ao valor de verdade do enunciado. Subcategorizam-se por sua 
vez em adverbiais modais (talvez, necessariamente), avaliativos (felizmente, 
estranhamente), predicativos (prudentemente) e de pertinência (em geral, habitualmente).” 
(1999: 143) Ele acrescentou ainda: “O advérbio de enunciação exige destaque prosódico, 
seja em posição inicial seja em posição final. Um adverbial de enunciado pode surgir 
nessas posições mas aceita também posição pós-verbal e pode prescindir de pausas 
prosódicas.” (1999: 143). E ele também deu um exemplo: “(Habitualmente) onde passas 
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(habitualmente) as férias (habitualmente)?” (1999: 143). 
Apesar de não usarem o conceito de actante e de circunstante na gramática da 
língua chinesa, linguistas chineses estudaram os adverbiais também a nível da semântica e 
da função. Retomo a apresentação de Liu Yuehua, Pan Wenyu e Gu Wei sobre os 
adverbiais em chinês. Eles afirmaram: “As palavras que podem servir de adverbial são 
diversas, os significados expressos pelos adverbiais são também variados, quer dizer, há 
inumeráveis tipos de adverbiais que podem modificar, a nível da semântica, o verbo, o 
adjectivo, bem como outras palavras. De acordo com suas funções, os adverbiais podem 
ser classificados em dois tipos: adverbiais restritivos e adverbiais descritivos. Com base 
nestes dois tipos, podemos subclassificá-los. 
 
(1) Adverbiais descritivos  
Os adverbiais descritivos podem ser subclassificados em dois tipos: os adverbiais 
descritivos que descrevem o agente a nível da semântica e os que descrevem a acção (ou 
processo) em termos da semântica. 
a) Os adverbiais que descrevem o agente a nível da semântica são modificadores 
de agente. A atitude, a expressão facial (estado de ânimo, humor), a postura e as 
actividades psicológicas são manifestadas na aparência por parte dos agentes, quando estes 
actuem ou se comportem, delineadas através de adverbiais, geralmente podendo ser vistas 
ou sentidas, surgindo muitas vezes nas obras literárias. ...  
b) Os adverbiais que descrevem a acção (ou processo) em termos da semântica 
são modificadores de acção, delineando a maneira de actuar ou comportar-se ou a 
circunstância em que se realiza uma acção ou um comportamento. ... 
(2) Adverbiais restritivos 
Os adverbiais restritivos não têm a função descritiva, possuem geralmente a 
propriedade de hermeticidade, restringindo a frase total, o predicado ou os verbos, os 
adjectivos nos domínios de tempo, lugar, âmbito, tom modal, alvo, finalidade, bem como 
outros campos. ...” (2ª edição, 2002: 504-511) 
 
4. Adverbiais do nó actancial em português e em chinês 
4.1. Complementos de atitude 
1) 
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 Português Chinês 
Exemplo: “..., Juliana entrou, arranjando 
nervosamente．．．．．．．．．．．． o colar e o 
broche.” 
(Eça de Queiroz, PB, 15) 
“......，一面走一面神色慌乱．．．．
地．整理着项链和饰针。” 
     (Eça de Queiroz, PB, 
tradução, 5) 
Ordem: Predicado verbal (Ger. + ADVL．．．． 
+ OD) 
ADVL．．．．→ predicado verbal (V 
+ Part. + OD) 
Sentido: Modo Modo 
Constituição: ADV Estrutura de sujeito-predicado 
+ 地(de, partícula estrutural) 
Modificação: Actante agente e acção Actante agente e acção 
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim Sim 
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó actancial Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante atitudinal 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante atitudinal 
Relação semântica: Propriedade de tipo causativo Propriedade de tipo causativo 
Ligação ou relação com: Actante agente e acção Actante agente e acção 
Seleccionado semanticamente por: Actante agente Actante agente 
Relação privilegiada com: Actante agente Actante agente 
Integração semântica na predicação: Sim Sim 
Dependência em relação ao verbo: Sim Sim 
Coesão semântica com o verbo: Menos forte Menos forte 
Controlado pelo verbo: Não Não 
Restrição da indeterminação do 
verbo: 
Não Não 
Papel específico na frase: Sim Sim 
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada e 
completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a estrutura 
verbal 
Estrutura predicativa saturada 
e completa,  ou o 
circunstante prolonga e 
completa a estrutura verbal 
Apagamento: Permitido Permitido 
Deslocação: É permitida à excepção da 
posição inicial de frase 
Não é permitida 
Desdobramento frásico: Permitido Permitido 
Complemento nuclear ou periférico: Periférico Periférico 
No quadro acima, podemos ver que tanto o adverbial de modo em português 
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“nervosamente” como o adverbial de modo em chinês “神色慌乱地(shense huangluan de, 
ar atrapalhado + 地: de, partícula estrutural)”, exprimem a expressão facial e a postura do 
sujeito enquanto demonstram o modo de realização da acção. Mesmo que ambos estejam 
ligados ao actante agente e à acção, têm uma relação privilegiada com o actante agente (o 
sujeito), porque fazem referência à propriedade de tipo causativo, são seleccionados 
semanticamente pelo actante agente, são determinados pelo sujeito. Podemos explicitar 
essa causalidade com a seguinte frase: como ela ficou nervosa, arranjou nervosamente o 
colar e o broche, por outras palavras, a postura manifestada pelo actante agente é motivo e 
determina o modo de efectuação da acção, esta maneira de execução da acção é 
consequência dessa postura. Assim, podemos denominar estes adverbiais de modo 
“circunstantes atitudinais” ou “circunstantes do actante agente”. 
Para comprovarmos que estes adverbiais de modo são circunstantes atitudinais, 
que são orientados para os actantes agentes e definem o perfil destes actantes, podemos 
utilizar o seguinte teste: feitas as respectivas alterações, o adverbial de modo português 
pode tornar-se um predicativo do predicado nominal e o adverbial de modo chinês pode 
converter-se em predicado. Vejamos o seguinte quadro: 
 Português Chinês 
Exemplo: ..., arranjando nervosamente．．．．．．．．．．．． o 
colar e o broche. 
...... 神色慌乱地．．．．．整理着项链
和饰针。 
Transformação do 
ADVL de modo:  
Ela ficou nervosa. 她神色慌乱。 
Ordem: S→ V copulativo→ predicativo S → predicado de estrutura 
sujeito-predicado 
       
Assim, através do quadro acima verificamos que os adverbiais de modo em 
português e em chinês, que denotam a expressão facial (estado de ânimo, humor) e a 
postura do actante agente quando este actuou, podem passar a ser um elemento predicativo 
que delineia o actante agente, não sofrendo nenhuma alteração significativa. A 
transformação do adverbial de modo em predicativo (em português) ou predicado (em 
chinês) é uma maneira fundamental de distinguir os circunstantes atitudinais dos 
circunstantes modificadores do verbo.  
Podemos verificar ainda que estes adverbiais de atitude em português e em chinês 
se integram semanticamente na predicação ou no estado de coisas, dependendo do verbo de 
acção em termos da estrutura predicativa. Eles não restringem a indeterminação do verbo, 
 220
não são controlados pelo verbo, mas são controlados ou definidos pelo actante agente, visto 
que denotam o estado de ânimo ou humor do sujeito e têm uma coesão semântica menos 
forte com o verbo.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação, a estrutura predicativa está saturada e 
completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de eles 
desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na frase 
podemos verificar que o adverbial de modo português fica no centro do nó actancial: 
dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de modo chinês fica na periferia: fora do nó 
actancial. 
Helena Margarida M. S. Montenegro afirmou: “É fundamental numa frase 
distinguir o núcleo, constituído pelo verbo e os seus complementos obrigatórios, da 
periferia, os complementos facultativos ou não necessários à boa constituição de uma 
frase.” (1999: 109) Para constatarmos que quer o adverbial de modo em português 
“nervosamente” quer o adverbial de modo em chinês “神色慌乱地(shense huangluan de, 
ar atrapalhado + 地: de, partícula estrutural)” são complementos facultativos ou periféricos, 
para o que podemos usar os testes sintácticos, tais como o apagamento, o desdobramento 
frásico e a deslocação: 
   1) a : o apagamento do ADVL de modo 
 Português Chinês 
Exemplo: ..., arranjando o colar e o broche. ......整理着项链和饰针。 
Ordem: Gerúndio→ OD V→ Part.→ OD 
    
   1) b : o desdobramento frásico  
 Português Chinês 
Exemplo: ..., arranjou o colar e o broche e fê-lo 
nervosamente．．．．．．．．．．．．. 
......整理着项链和饰针，并神色．．
慌乱地．．．做着该动作。 
Ordem: V→ OD→ Conj.→ V→ OD→ ADVL de ．．．．．．
modo．．．． 
V→ Part.→ OD,→ Conj.→ ADVL ．．．．
de modo．．．．．． → V→ Part.→ OD 
    
   1) c (i) : a deslocação do ADVL de modo 
    Português Chinês 
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Exemplo: ..., nervosamente．．．．．．．．．．．． arranjando o colar 
e o broche. 
......神色慌乱地．．．．．整理着项链和饰
针。 
Ordem: ADVL de modo．．．．．．．．．．→ gerúndio→ OD ADVL de modo．．．．．．．．．． → V→ Part.→ OD 
    
   1) c (ii) : a deslocação do ADVL de modo 
 Português Chinês 
Exemplo: ..., arranjando nervosamente．．．．．．．．．．．． o colar 
e o broche. 
* ......整理着神色慌乱地．．．．．项链和饰
针。 
Ordem: Gerúndio→ ADVL de modo．．．．．．．．．．→ OD * V→ Part.→ ADVL de modo．．．．．．．．．． → OD 
    
   1) c (iii) : a deslocação do ADVL de modo 
    Português Chinês 
Exemplo: ..., arranjando o colar e o broche 
nervosamente．．．．．．．．．．．．. 
* ......整理着项链和饰针神色慌乱．．．．
地．。 
Ordem: Gerúndio→ OD→ ADVL de modo．．．．．．．．．． * V→ Part.→ OD→ ADVL de modo．．．．．．．．．． 
   
                             Quadro: Síntese 
 Português Chinês 
1) a : o apagamento + + 
1) b : o desdobramento frásico + + 
(i) + + 
(ii) + − 
 
1) c : a deslocação  
 (iii) + − 
        
Através dos quadros acima, podemos notar que quer as frases portuguesas quer as 
frases chinesas nos exemplos 1) a, 1) b e 1) c (i) continuam gramaticais apesar do emprego 
dos testes do apagamento, do desdobramento frásico e da deslocação, mas nos exemplos 1) 
c (ii) e 1) c (iii) há diferença entre as frases em português e em chinês: a frase portuguesa 
em 1) c (ii) continua correcta e a portuguesa em 1) c (iii) permanece gramaticalmente 
aceitável apesar do uso de teste da deslocação, mas a deslocação torna as frases chinesas 
agramaticais porque a língua chinesa não permite essa deslocação a nível da semântica, da 
pragmática e da gramática. Mesmo assim, podemos concluir que não só o adverbial de 
modo português “nervosamente” mas também o adverbial de modo chinês “神色慌乱地
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(shense huangluan de, ar atrapalhado + 地: de, partícula estrutural)” são complementos 
facultativos ou não necessários à boa constituição de uma frase, complementos que estão 
na dependência do verbo, “construtor da frase” (Mário Vilela, 1995: 187). Sendo eles 
complementos opcionais e não-obrigatórios,  desempenham um papel não-essencial e 
periférico em termos da estrutura frásica. 
2) 
 Português Chinês 
Exemplo: “No Ministério examinavam 
com espanto．．．．．．．．．．  os seus peitos.” 
    (Eça de Queiroz, PB, 16) 
“在部里，同事们总是惊奇地．．．端
详他的衣服，......” 
     (Eça de Queiroz, PB, 
tradução, 6) 
Ordem: ADVL de lugar → predicado 
verbal (V + ADVL de modo．．．．．．．．．． + 
OD) 
ADVL de lugar,→ S→ ADVL de 
frequência→ ADVL de modo．．．．．．．．．．→
predicado verbal (V + OD) 
Sentido: Modo Modo 
Constituição: Loc. Adverbial ADJ + 地 (de, partícula 
estrutural) 
Modificação: Actante agente e acção Actante agente e acção 
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim Sim 
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó actancial Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante atitudinal 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante atitudinal 
Relação semântica: Propriedade de tipo causativo Propriedade de tipo causativo 
Ligação ou relação com: Actante agente e acção Actante agente e acção 
Seleccionado semanticamente por: Actante agente Actante agente 
Relação privilegiada com: Actante agente Actante agente 
Integração semântica na predicação: Sim Sim 
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim 
Coesão semântica com o verbo: Menos forte Menos forte 
Controlado pelo verbo: Não  Não  
Restrição da indeterminação do 
verbo: 
Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada e 
completa,  ou o circunstante 
prolonga e completa a estrutura 
verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Deslocação: É permitida à excepção da 
posição inicial de frase 
Não é permitida 
Desdobramento frásico: Permitido  Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
No quadro acima, podemos ver que tanto o adverbial de modo em português 
“com espanto” como o adverbial de modo em chinês “惊奇地(jingqi de, espantado + 地: 
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de, partícula estrutural)” exprimem a expressão facial e a postura do sujeito enquanto 
demonstram o modo de efectuação da acção. Mesmo que ambos estejam ligados ao actante 
agente e à acção, têm uma relação privilegiada com o actante agente (o sujeito), porque 
fazem referência à propriedade de tipo causativo, são seleccionados semanticamente pelo 
actante agente, são determinados pelo sujeito. Podemos explicitar essa causalidade com a 
seguinte frase: como eles ficaram surpreendidos pelos seus peitos, examinaram com 
espanto os seus peitos, por outras palavras, a postura manifestada pelo actante agente é 
motivo e determina o modo de execução da acção, esta maneira de realização da acção é 
consequência dessa postura. Assim, podemos denominar estes adverbiais de modo 
“circunstantes atitudinais” ou “circunstantes do actante agente”. 
Para comprovarmos que estes adverbiais de modo são circunstantes atitudinais, 
que são orientados para os actantes agentes e definem o perfil destes actantes, podemos 
utilizar o seguinte teste: feitas as respectivas alterações, o adverbial de modo português 
pode tornar-se um predicativo do predicado nominal e o adverbial de modo chinês pode 
converter-se em predicado. Vejamos o seguinte quadro: 
 
 Português Chinês 
Exemplo: ... examinavam com espanto．．．．．．．．．．  os 
seus peitos. 
...... 惊 奇 地． ． ．端 详 他 的 衣
服，......。 
Transformação do 
ADVL de modo:  
Eles ficaram espantados ou com 
espanto 
他们很惊奇。 
Ordem: S→ V copulativo→ predicativo S → ADVL de intensidade →
predicado adjectival (ADJ) 
       
Assim, através do quadro acima verificamos que os adverbiais de modo em 
português e em chinês, que denotam a expressão facial (estado de ânimo, humor) e a 
postura do actante  agente quando este actuou, podem passar a ser um elemento 
predicativo que delineia o actante agente, não sofrendo nenhuma alteração significativa.  
Podemos verificar ainda que estes adverbiais de atitude em português e em chinês 
se integram semanticamente na predicação ou no estado de coisas, dependendo do verbo de 
acção em termos da estrutura predicativa. Eles não restringem a indeterminação do verbo, 
não são controlados pelo verbo, mas são controlados ou definidos pelo actante agente, visto 
que denotam o estado de ânimo ou humor do sujeito e têm uma coesão semântica menos 
forte com o verbo.  
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A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação, a estrutura predicativa está saturada e 
completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de eles 
desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na frase, 
podemos verificar que o adverbial de modo português fica no centro do nó actancial: 
dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de modo chinês fica na periferia: fora do nó 
actancial. 
Para constatarmos que tanto o adverbial de modo em português “com espanto” 
como o adverbial de modo em chinês “惊奇地(jingqi de, espantado + 地: de, partícula 
estrutural)” são complementos facultativos ou periféricos, podemos usar os testes 
sintácticos, tais como o apagamento, o desdobramento frásico e a deslocação: 
 
   2) a : o apagamento do ADVL de modo 
 Português Chinês 
Exemplo: ... examinavam os seus peitos. ...... 端详他的衣服，......。 
Ordem: V → OD V → OD 
    
   2) b : o desdobramento frásico 
    Português Chinês 
Exemplo: ... examinavam os seus peitos e 
faziam-no com espanto．．．．．．．．．．. 
...... 端详他的衣服，并惊奇地．．．做出这
种举动。 
Ordem: V → OD → Conj. → V → OD →
ADVL de modo．．．．．．．．．． 
V→ OD,→ Conj.→ ADVL de modo．．．．．．．．．． →
V→ complemento de resultado→ OD 
    
   2) c (i) : a deslocação do ADVL de modo 
    Português Chinês 
Exemplo: ... com espanto．．．．．．．．．． examinavam os 
seus peitos. 
...... 惊奇地．．．端详他的衣服。 
Ordem: ADVL de modo．．．．．．．．．． → V → OD ADVL de modo．．．．．．．．．． → V → OD 
    
   2) c (ii) : a deslocação do ADVL de modo  
 Português Chinês 
Exemplo: ... examinavam com espanto．．．．．．．．．． os * ...... 端详惊奇地．．．他的衣服。 
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seus peitos. 
Ordem: V → ADVL de modo．．．．．．．．．． → OD *  V → ADVL de modo．．．．．．．．．． → OD 
    
   2) c (iii) : a deslocação do ADVL de modo 
    Português Chinês 
Exemplo: ... examinavam os seus peitos 
com espanto．．．．．．．．．．. 
* ...... 端详他的衣服惊奇地．．．。 
Ordem: V → OD→ ADVL de modo．．．．．．．．．． *  V → OD → ADVL de modo．．．．．．．．．． 
 
                            Quadro: Síntese 
 Português Chinês 
2) a : o apagamento + + 
2) b : o desdobramento frásico + + 
(i) + + 
(ii) + − 
 
2) c : a deslocação 
 (iii) + − 
          
Através dos quadros acima, podemos notar que quer as frases portuguesas quer as 
frases chinesas nos exemplos 2) a, 2) b e 2) c (i) continuam gramaticais apesar do emprego 
dos testes do apagamento, do desdobramento frásico e da deslocação, mas nos exemplos 2) 
c (ii) e 2) c (iii) há diferença entre as frases em português e em chinês: a frase portuguesa 
no 2) c (ii) mantém-se correcta e a portuguesa no 2) c (iii) permanece gramaticalmente 
aceitável apesar do uso de teste da deslocação, contudo a deslocação torna as frases 
chinesas agramaticais porque a língua chinesa não permite essa deslocação a nível da 
semântica, da pragmática e da gramática. Mesmo assim, podemos concluir que não só o 
adverbial de modo português “com espanto” mas também o adverbial de modo chinês “惊
奇地(jingqi de, espantado + 地: de, partícula estrutural)” são complementos facultativos 
ou não necessários à boa constituição de uma frase, complementos que estão na 
dependência do verbo, “construtor da frase” (Mário Vilela, 1995: 187). Sendo eles 
complementos opcionais e não-obrigatórios,  desempenham um papel não-essencial e 
periférico em termos da estrutura frásica. 
3) 
 Português Chinês 
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Exemplo: “Repetiu com solenidade．．．．．．．．．．．．．: ...” 
    (Eça de Queiroz, PB, 16) 
“他又严肃地．．．重复了一遍，......” 
      (Eça de Queiroz, PB, 
tradução, 6) 
Ordem: Predicado verbal (V transitivo 
+ ADVL de modo．．．．．．．．．．) 
S→ ADVL de repetição→ ADVL ．．．．
de modo．．．．．．→ predicado verbal (V 
transitivo + Part. + complemento 
de frequência) 
Sentido: Modo Modo 
Constituição: Loc. Adverbial ADJ + 地 (de, partícula 
estrutural) 
Modificação: Actante agente e acção Actante agente e acção 
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó actancial Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante atitudinal 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante atitudinal 
Relação semântica: Propriedade de tipo causativo Propriedade de tipo causativo 
Ligação ou relação com: Actante agente e acção Actante agente e acção 
Seleccionado semanticamente por: Actante agente Actante agente 
Relação privilegiada com: Actante agente Actante agente 
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Menos forte Menos forte 
Controlado pelo verbo: Não  Não  
Restrição da indeterminação do 
verbo: 
Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada e 
completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a estrutura 
verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Deslocação: É permitida à excepção da 
posição inicial de frase 
Não é permitida 
Desdobramento frásico: Permitido Permitido 
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
4)  
 Português Chinês 
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Exemplo: “...; esteve a olhar muito 
amorosamente．．．．．．．．．．．． o seu pé 
pequeno, ...” 
 (Eça de Queiroz, PB, 17) 
“......，非常温情地．．．望着自己
娇小的脚，......”  
      (Eça de Queiroz, PB, 
tradução, 7) 
Ordem: Predicado verbal (V auxiliar + 
Prep.: a + V principal + ADVL 
de intensidade + ADVL de ．．．． ．．
modo．．．． + OD) 
ADVL de intensidade →
ADVL de modo．．．．．．．．．． → predicado 
verbal (V + Part. + OD) 
Sentido: Modo Modo 
Constituição: ADV Substantivo +地(de, partícula 
estrutural) 
Modificação: Actante agente e acção Actante agente e acção 
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó actancial Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante atitudinal 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante atitudinal 
Relação semântica: Propriedade de tipo causativo Propriedade de tipo causativo 
Ligação ou relação com: Actante agente e acção Actante agente e acção 
Seleccionado semanticamente por: Actante agente Actante agente 
Relação privilegiada com: Actante agente Actante agente 
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim Sim  
Coesão semântica com o verbo: Menos forte Menos forte 
Controlado pelo verbo: Não  Não  
Restrição da indeterminação do 
verbo: 
Não  Não 
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada e 
completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a estrutura 
verbal 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Deslocação: É permitida à excepção da 
posição inicial de frase 
Não é permitida 
Desdobramento frásico: Permitido Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
5) 
 Português Chinês 
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Exemplo: “..., e entrou serenamente．．．．．．．．．．． no 
seu quarto.” 
    (Camilo Castelo Branco, 
AP, 51) 
“她神色从容地．．．．．走进了自己
的房间。”  
    (Camilo Castelo Branco, 
AP, Tradução, 44) 
Ordem: Predicado verbal (V transitivo 
indirecto + ADVL de modo．．．．．．．．．． + 
ADVL de lugar) 
S → ADVL de modo．．．． ．． ．．．．→
predicado verbal (V transitivo 
+ complemento de direcção + 
Part. + OD) 
Sentido: Modo Modo 
Constituição: ADV Estrutura de sujeito-predicado 
+ 地(de, partícula estrutural) 
Modificação: Actante agente e acção Actante agente e acção 
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó actancial Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante atitudinal 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante atitudinal 
Relação semântica: Propriedade de tipo causativo Propriedade de tipo causativo 
Ligação ou relação com: Actante agente e acção Actante agente e acção 
Seleccionado semanticamente por: Actante agente Actante agente 
Relação privilegiada com: Actante agente Actante agente 
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Menos forte Menos forte 
Controlado pelo verbo: Não  Não  
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Deslocação: É permitida à excepção da 
posição inicial de frase 
Não é permitida 
Desdobramento frásico: Permitido  Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
As frases em português e em chinês nos exemplos 1), 2), 3) e 4) contêm os verbos 
transitivos directos, mas, neste exemplo, a frase portuguesa abrange um verbo transitivo 
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indirecto enquanto a frase chinesa compreende um verbo transitivo directo. Vamos ver se 
há algumas diferenças entre este exemplo e os exemplos anteriores.  
Neste exemplo, podemos ver que tanto o adverbial de modo em português 
“serenamente” como o adverbial de modo em chinês “神色从容地(shense congrong de, ar 
calmo + 地: de, partícula estrutural)” exprimem a expressão facial e a postura do actante 
agente (sujeito)  enquanto demonstram o modo de realização da acção. Mesmo que ambos 
estejam ligados ao actante agente e à acção (português: V transitivo indirecto + 
complemento nuclear ou obrigatório: ADVL de lugar; chinês: V transitivo directo + 
complemento de direcção + Part. + OD), têm uma relação privilegiada com o actante 
agente (o sujeito), porque fazem referência à propriedade de tipo causativo, são 
seleccionados semanticamente pelo actante agente, são determinados pelo sujeito. 
Podemos explicitar essa causalidade com a seguinte frase: como ela ficou serena, entrou 
serenamente no seu quarto, por outras palavras, a postura manifestada pelo actante agente 
é o motivo e determina o modo de execução da acção, esta maneira de efectuação da acção 
é consequência dessa postura. Assim, podemos denominar estes adverbiais de modo 
“circunstantes atitudinais” ou “circunstantes do actante agente”. 
Para comprovarmos que estes adverbiais de modo são circunstantes atitudinais, 
que são orientados para os actantes agentes e definem o perfil destes actantes, podemos 
utilizar o seguinte teste: feitas as respectivas alterações, o adverbial de modo português 
pode tornar-se um predicativo do predicado nominal e o adverbial de modo chinês pode 
converter-se em predicado. Vejamos o seguinte quadro: 
 Português Chinês 
Exemplo: ..., e entrou serenamente．．．．．．．．．．． no seu 
quarto. 
她神色从容地．．．．．走进了自己的房
间。 
Transformação do 
ADVL de modo:  
Ela ficou serena 她神色从容。 
Ordem: S→ V copulativo→ predicativo S → predicado de estrutura 
sujeito-predicado 
      
Assim, através do quadro acima verificamos que os adverbiais de modo em 
português e em chinês, que denotam a expressão facial (estado de ânimo, humor) e a 
postura do actante  agente quando este actuou, podem passar a ser um elemento 
predicativo que delineia o actante agente, não sofrendo nenhuma alteração significativa.  
Podemos verificar ainda que estes adverbiais de atitude em português e em chinês 
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integram semanticamente na predicação ou no estado de coisas, dependendo do verbo de 
acção em termos da estrutura predicativa. Eles não restringem a indeterminação do verbo, 
não são controlados pelo verbo, mas são controlados ou definidos pelo actante agente, visto 
que denotam o estado de ânimo ou humor do sujeito e têm uma coesão semântica menos 
forte com o verbo.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação, a estrutura predicativa está saturada e 
completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de eles 
desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na frase 
podemos verificar que o adverbial de modo português fica no centro do nó actancial: 
dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de modo chinês fica na periferia: fora do nó 
actancial. 
Para constatarmos que tanto o adverbial de modo em português “serenamente” 
como o adverbial de modo em chinês “神色从容地(shense congrong de, ar calmo + 地: de, 
partícula estrutural)” são complementos facultativos ou periféricos, podemos usar os testes 
sintácticos, tais como o apagamento, o desdobramento frásico e a deslocação: 
   5) a : o apagamento do ADVL de modo 
 Português Chinês 
Exemplo: ... entrou no seu quarto. 走进了自己的房间。 
Ordem: V transitivo indirecto → ADVL 
de lugar 
V transitivo directo → complemento de 
direcção → Part.→ OD  
    
   5) b : o desdobramento frásico 
    Português Chinês 
Exemplo: ... entrou no seu quarto e fez esta 
acção serenamente．．．．．．．．．．．. 
...... 走进了自己的房间，并神色从容地．．．．．
做了此举动。 
Ordem: V transitivo indirecto → ADVL 
de lugar → Conj. → V → OD →
ADVL de modo．．．．．．．．．． 
V transitivo directo → complemento de 
direcção → Part.→ OD,→ Conj.→ ADVL ．．．．
de modo．．．．．． → V→ Part. → OD 
    
   5) c (i) : a deslocação do ADVL de modo   
 Português Chinês 
Exemplo: ... serenamente．．．．．．．．．．． entrou no seu quarto. ...... 神色从容地．．．．．走进了自己的房间。 
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Ordem: ADVL de modo．．．． ．． ．．．． → V transitivo 
indirecto → ADVL de lugar 
ADVL de modo．．．．．．．．．． → V transitivo directo→
complemento de direcção → Part.→ OD 
    
   5) c (ii) : a deslocação do ADVL de modo 
    Português Chinês 
Exemplo: ... entrou serenamente．．．．．．．．．．． no seu quarto. * ...... 走进了神色从容地．．．．．自己的房间。 
Ordem: V transitivo indirecto → ADVL de ．．．．．．
modo．．．． → ADVL de lugar 
* V transitivo directo→ complemento de 
direcção→ Part.→ ADVL de modo．．．．．．．．．．→ OD 
   
   5) c (iii) : a deslocação do ADVL de modo 
    Português Chinês 
Exemplo: ... entrou no seu quarto serenamente．．．．．．．．．．．. * ...... 走进了自己的房间神色从容地．．．．．。 
Ordem: V transitivo indirecto → ADVL de 
lugar→ ADVL de modo．．．．．．．．．． 
* V transitivo directo→ complemento de 
direcção→ Part.→ OD→ ADVL de modo．．．．．．．．．． 
 
                           Quadro: Síntese 
 Português Chinês 
5) a : o apagamento + + 
5) b : o desdobramento frásico + + 
(i) + + 
(ii) + _ 
 
5) c : a deslocação 
 (iii) + _ 
  
Através dos quadros acima, podemos notar que quer as frases portuguesas quer as 
frases chinesas nos exemplos 5) a, 5) b e 5) c (i) continuam gramaticais apesar do emprego 
dos testes do apagamento, do desdobramento frásico e da deslocação, mas nos exemplos 5) 
c (ii) e 5) c (iii) há diferença entre as frases em português e em chinês: a frase portuguesa 
no 5) c (ii) permanece correcta e a portuguesa no 5) c (iii) continua gramaticalmente 
aceitável apesar do uso de teste da deslocação, contudo a deslocação torna as frases 
chinesas agramaticais porque a língua chinesa não permite essa deslocação a nível da 
semântica, da pragmática e da gramática. Mesmo assim, podemos concluir que não só o 
adverbial de modo português “serenamente” mas também o adverbial de modo chinês “神
色从容地(shense congrong de, ar calmo + 地: de, partícula estrutural)” são complementos 
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facultativos ou não necessários à boa constituição de uma frase, complementos que estão 
na dependência do verbo, “construtor da frase”. Sendo eles complementos opcionais e 
não-obrigatórios,  desempenham um papel não-essencial e periférico em termos da 
estrutura frásica. 
Da exposição detalhada acima, concluímos que, mesmo que neste exemplo a frase 
portuguesa tenha um verbo transitivo indirecto e a frase chinesa tenha um verbo transitivo 
directo, não há diferença entre este exemplo e os exemplos 1), 2), 3) e 4).  
6) 
 Português Chinês 
Exemplo: “... replicou com enfado．．．．．．．．． Teresa.” 
      (Camilo Castelo Branco, 
AP, 48) 
“黛蕾莎厌倦地．．．反驳。” 
    (Camilo Castelo Branco, 
AP, Tradução, 37) 
Ordem: Predicado verbal (V transitivo + 
ADVL de modo．．．．．．．．．．)→ S 
S → ADVL de modo ．．．． ．． ．．．． →
predicado verbal (V transitivo) 
Sentido: Modo Modo 
Constituição: Loc. Adverbial Verbo + 地 (de, partícula 
estrutural) 
Modificação: Actante agente e acção Actante agente e acção 
Estrutura modificada: Estrutura não completa  Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó actancial Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante atitudinal 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante atitudinal 
Relação semântica: Propriedade de tipo causativo Propriedade de tipo causativo 
Ligação ou relação com: Actante agente e acção Actante agente e acção  
Seleccionado semanticamente por: Actante agente Actante agente 
Relação privilegiada com: Actante agente Actante agente 
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Menos forte Menos forte 
Controlado pelo verbo: Não  Não  
Restrição da indeterminação do 
verbo: 
Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada e 
completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a estrutura 
verbal 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Deslocação: É permitida à excepção da 
posição inicial de frase 
Não é permitida  
Desdobramento frásico: Permitido  Permitido 
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
7) 
 Chinês Português 
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Exemplo: “（胆怯地．．．望着鲁大海。）” 
   (Cao Yu, Tempestade, 13) 
“(Olhando-o timidamente．．．．．．．．．．.)”  
     (Cao Yu, Tempestade, 
tradução, 12-13) 
Ordem: ADVL de modo．．．．．．．．．． → predicado 
verbal (V + Part. + OD) 
Predicado verbal (gerúndio + 
OD: pronome pessoal oblíquo 
directo + ADVL de modo．．．．．．．．．．) 
Sentido: Modo Modo 
Constituição: ADJ + 地 (de, partícula 
estrutural) 
ADV 
Modificação: Actante agente e acção Actante agente e acção 
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Periferia: fora do nó actancial Centro: dentro do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante atitudinal 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante atitudinal 
Relação semântica: Propriedade de tipo causativo Propriedade de tipo causativo 
Ligação ou relação com: Actante agente e acção Actante agente e acção 
Seleccionado semanticamente por: Actante agente Actante agente 
Relação privilegiada com: Actante agente Actante agente 
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Menos forte Menos forte 
Controlado pelo verbo: Não  Não  
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Deslocação: Não é permitida É permitida à excepção da 
posição inicial de frase 
Desdobramento frásico: Permitida Permitida 
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
 
Não desenvolvo os exemplos 3), 4), 6) e 7), porque estes são iguais aos exemplos 
1), 2) e 5) que dissertei detalhadamente.  
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Dos exemplos acima citados, podemos descobrir que a colocação é  
relativamente livre do sujeito e do circunstante atitudinal nas frases portuguesas, no entanto, 
isso não acontece nas frases chinesas. Podemos verificar ainda que, nas frases chinesas, 
aparecem os complementos de frequência “一遍(yibian, uma vez)” e de direcção “进(jin, 
em, ou passar do exterior para o interior de)” que ficam depois dos verbos, e as partículas 
de aspecto “了(le)” e “着(zhe)” que indicam alguns sentidos gramaticais dos verbos. 
Quanto às partículas de aspecto “了(le)” e “着(zhe)”, Zhao Yongxin delimitou: “A 
partícula aspectual “了(le)” coloca-se a seguir ao verbo e indica que a acção por ele 
denotada é uma acção acabada. A partícula aspectual “着(zhe)” coloca-se a seguir ao verbo, 
para indicar a continuação da acção, ou do estado, por ele denotados. Entre o verbo e a 
partícula aspectual “着(zhe)” não é possível inserir quaisquer elementos.” (1996: 82 e 86) 
Além disso, a nível da constituição do circunstante atitudinal há também diferença entre as 
duas línguas: os circunstantes atitudinais portugueses são constituídos por advérbio ou 
locução adverbial, no entanto, os circunstantes atitudinais chineses são formados por 
adjectivo + 地 (de, partícula estrutural), ou verbo + 地 (de, partícula estrutural), ou 
substantivo +地 (de, partícula estrutural), ou estrutura de sujeito-predicado +地 (de, 
partícula estrutural). Sintetizando, para o falante de português aprendente de chinês e o 
falante de chinês a estudar português, os problemas são os seguintes:  
 
(1) na produção: ao construir uma frase chinesa, o aprendente português de chinês 
poderá colocar o circunstante atitudinal depois do verbo ou depois do objecto 
directo, colocar o sujeito(actante agente) depois do circunstante atitudinal, ou seja, 
no fim da oração, esquecer-se de pôr os complementos de frequência e de 
direcção e as partículas de aspecto depois dos verbos, ordenar mal os 
complementos de frequência e de direcção e a partícula de aspecto “了(le)” (a 
ordem correcta entre eles deve ser a seguinte: V transitivo + Part. de aspecto “了
(le)” + complemento de frequência + OD, V transitivo + complemento de 
direcção + Part. de aspecto “了(le)” + OD.), acrescentar só o adjectivo antes da 
“地(de, partícula estrutural)” ; no entanto, o aprendente chinês de português 
poderá colocar o circunstante atitudinal apenas entre o sujeito e o verbo, 
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empregar mal o gerúndio e o aspecto do verbo  quando construir uma frase em 
português.  
 
(2) no reconhecimento: o falante de chinês a estudar português confundirá o emprego 
do gerúndio, o uso do aspecto do verbo, a colocação do circunstante atitudinal e a 
ordem de várias espécies de adverbiais na mesma frase por causa da interferência 
de sua língua materna; no entanto, o falante de português aprendente de chinês 
confundirá a constituição do circunstante atitudinal formado por alguma palavra 
ou estrutura de sujeito-predicado + “地(de, partícula estrutural)”, a distribuição 
do sujeito(actante agente) na frase, o uso dos complementos de frequência e de 
direcção, o emprego das partículas de aspecto, a ordem entre os complementos de 
frequência e de direcção e a partícula de aspecto “了(le)” na mesma predicação, a 
colocação do circunstante atitudinal e a ordem de vários tipos de adverbiais na 
mesma frase em virtude da interferência de sua língua materna;  
 
(3) na compreensão: entenderão mal a constituição dos predicados verbais em 
português e em chinês: na língua portuguesa, o circunstante atitudinal, que é 
modificador do actante agente e da acção, faz parte do próprio predicado verbal, 
mas na língua chinesa o circunstante atitudinal é um elemento frásico 
independente e não é integrado no predicado verbal, mesmo que seja modificador 
do actante agente e da acção.  
 
Não há nenhum problema especial quanto a outros aspectos. 
 
 
 
4.2. Circunstantes instrumentais 
 
 
1) 
 Português Chinês 
Exemplo: “..., e o arrieiro partiu a ． “......，脚户立即飞马．．离去。” 
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galope．．．．．．.” 
    (Camilo Castelo Branco, 
AP, 54) 
    (Camilo Castelo Branco, 
AP, Tradução, 47) 
Ordem: S → predicado verbal (V 
intransitivo + ADVL de ．．．． ．．
instrumento．．．．．．．．．．) 
S→ ADVL de tempo→ ADVL de ．．．．．．
instrumento．．．．．．．．．．→ predicado verbal 
(V + Complemento de direcção) 
Sentido: Instrumento e modo Instrumento e modo 
Constituição: Loc. Adverbial Substantivo 
Modificação: Actante agente e acção Actante agente e acção 
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó actancial Periferia: fora do nó actancial  
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante instrumental  
Circunstante do nó actancial: 
circunstante instrumental 
Relação semântica: Propriedade de tipo causativo Propriedade de tipo causativo 
Ligação ou relação com: Actante agente e acção Actante agente e acção 
Seleccionado semanticamente por: Actante agente Actante agente 
Relação privilegiada com: Actante agente Actante agente 
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Menos forte Menos forte 
Controlado pelo verbo: Não  Não  
Restrição da indeterminação do 
verbo: 
Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada e 
completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a estrutura 
verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Deslocação: É permitida à excepção da 
posição inicial de frase 
Não é permitida 
Desdobramento frásico: Permitido Permitido 
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
Através do quadro acima podemos ver que tanto o adverbial de instrumento e 
modo em português “a galope” como o adverbial de instrumento e modo em chinês “飞马
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(feima, cavalo voador)” indicam não só um instrumento, que foi utilizado pelo actante 
agente para partir mas também uma acção “galopar”, que foi realizada pelo actante agente 
para a mesma finalidade, enquanto demonstram o modo de efectuação da acção. Mesmo 
que ambos estejam ligados ao actante agente e à acção, têm uma relação privilegiada com o 
actante agente (o sujeito), porque fazem referência à propriedade de tipo causativo, são 
seleccionados semanticamente pelo actante agente, são determinados pelo sujeito. 
Podemos explicitar essa causalidade com a seguinte frase: como ele galopou, conseguiu 
partir a galope, por outras palavras, o instrumento utilizado e a acção “galopar” executada 
pelo actante agente são uma condição prévia e determinam o modo de realização da acção 
“partir”, esta maneira de execução da acção é consequência desse primeiro acto “galopar” . 
Assim, podemos denominar estes adverbiais de modo “circunstantes instrumentais” ou 
“circunstantes do actante agente”. As palavras de Mário Vilela já comprovaram essa 
conclusão. Ele afirmou: “Os complementos de atitude e os instrumentais caracterizam-se 
pela sua relação estreita com o actante agente: por um lado, o actante intervém na selecção 
destes complementos, e, por outro lado, a relação que o actante agente tem com o verbo é 
caracterizada tanto pelos atitudinais como pelos instrumentais.” (1995: 209) Ele afirmou 
ainda: “Além disso, as relações dos instrumentais e atitudinais com os traços semânticos do 
verbo são diferentes das relações dos aspectuais e modificacionais: os dois primeiros fazem 
referência às propriedades de tipo causativo: o traço “controle” e os traços que denotam o 
modo de realização (ou instanciação) do processo; ...” (1995: 209) 
Podemos verificar ainda que estes adverbiais de instrumento e modo em 
português e em chinês integram semanticamente na predicação ou no estado de coisas, 
dependendo do verbo de acção em termos da estrutura predicativa. Eles não restringem a 
indeterminação do verbo, não são controlados pelo verbo, mas são controlados ou 
definidos pelo actante agente, visto que denotam o instrumento utilizado e a primeira acção 
realizada pelo actante agente e têm uma coesão semântica menos forte com o verbo.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação, a estrutura predicativa fica saturada e 
completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de eles 
desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na frase, 
podemos verificar que o adverbial de instrumento e modo português fica no centro do nó 
actancial: dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de instrumento e modo chinês fica 
na periferia: fora do nó actancial. 
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É essencial numa frase distinguir o núcleo, constituído pelo verbo e os seus 
complementos obrigatórios, da periferia, os complementos facultativos ou não necessários 
à boa constituição de uma frase. Para constatarmos que quer o adverbial de instrumento e 
modo em português “a galope” quer o adverbial de instrumento e modo em chinês “飞马
(feima, cavalo voador)” são complementos facultativos ou periféricos, podemos usar os 
testes sintácticos, tais como o apagamento, o desdobramento frásico e a deslocação: 
 
 1) a : o apagamento do ADVL de instrumento e modo 
 Português Chinês 
Exemplo: ... o arrieiro partiu.  ......， 脚户立即离去。 
Ordem: S → V S → ADVL de tempo → V →  
Complemento de direcção 
    
   1) b : o desdobramento frásico 
    Português Chinês 
Exemplo: ... o arrieiro partiu e fez esta 
acção a galope.．．．．．．．． 
......，脚户立即离去，并立即飞马．．做了
此动作。 
Ordem: S → V → Conj. → V → OD →
ADVL de ．．．．．．instrumento．．．．．．．．．． 
S → ADVL de tempo → V →  
Complemento de direcção,→ Conj.→
ADVL de tempo → ADVL de ．．．． ．．
instrumento．．．．．．．．．． → V→ Part.→ OD 
    
   1) c (i) : a deslocação do ADVL de instrumento e modo 
    Português Chinês 
Exemplo: ... o arrieiro a galope．．．．．．． partiu. ......，脚户立即飞马．．离去。 
Ordem: S → ADVL de instrumento ．．．．．．．．．．．．．．．．→ V S → ADVL de tempo → ADVL de ．．．．．．
instrumento．．．．．．．．．．→ V → complemento de 
direcção 
    
 
   1) c (ii) : a deslocação do ADVL de instrumento e modo 
    Português Chinês 
Exemplo: ... o arrieiro partiu a galope．．．．．．．. * ......，脚户立即离去飞马．．。 
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Ordem: S→ V→ ADVL de ．．．．．．instrumento．．．．．．．．．． * S → ADVL de tempo → V →
complemento de direcção → ADVL de ．．．． ．．
instrumento．．．．．．．．．． 
 
    
                            Quadro: Síntese 
 Português Chinês 
1) a : o apagamento + + 
1) b : o desdobramento frásico + + 
(i) + + 1) c : a deslocação 
(ii) + − 
          
Através dos quadros acima, podemos notar que quer as frases portuguesas quer as 
frases chinesas nos exemplos 1) a, 1) b e 1) c (i) continuam gramaticais apesar do emprego 
dos testes do apagamento, do desdobramento frásico e da deslocação, mas no exemplo 1) c 
(ii) há diferença entre as frases em português e em chinês: a frase portuguesa permanece 
correcta apesar do uso de teste da deslocação, mas a deslocação torna a frase chinesa 
agramatical porque a língua chinesa não permite essa deslocação a nível da semântica, da 
pragmática e da gramática. Mesmo assim, podemos concluir que não só o adverbial de 
instrumento e modo em português “a galope” mas também o adverbial de instrumento e 
modo em chinês “飞马(feima, cavalo voador)” são complementos facultativos ou não 
necessários à boa constituição de uma frase, complementos que estão na dependência do 
verbo. Sendo eles complementos opcionais e não-obrigatórios,  desempenham um papel 
não-essencial e periférico em termos da estrutura frásica. 
Deste exemplo, podemos descobrir que a colocação é relativamente livre no 
respeitante ao circunstante instrumental na frase portuguesa, no entanto, isso não acontece 
na frase chinesa. Podemos verificar ainda que, na frase chinesa, aparece o complemento de 
direcção “去(qu, ir)” que fica a seguir ao verbo direccional. Além disso, a nível da 
constituição do circunstante instrumental há também diferença entre as duas línguas: o 
circunstante instrumental português é constituído por locução adverbial, no entanto, o 
circunstante instrumental chinês é formado por substantivo. Assim, sintetizo que, para o 
falante de português aprendente de chinês e o falante de chinês a estudar português, os 
problemas são os seguintes:  
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(1) na produção: ao construir uma frase chinesa, o aprendente português de chinês 
poderá colocar o circunstante instrumental depois do verbo, esquecer-se de pôr o 
complemento de direcção depois do verbo direccional, ordenar mal vários tipos 
de adverbiais na mesma frase; no entanto, o aprendente chinês de português 
poderá colocar o circunstante instrumental apenas entre o sujeito e o verbo e 
ordenar mal vários tipos de adverbiais na mesma frase quando construir uma frase 
em português.  
 
(2) no reconhecimento: o falante de chinês a estudar português confundirá a 
colocação do circunstante instrumental e a ordem de várias espécies de adverbiais 
na mesma frase por causa da interferência de sua língua materna; no entanto, o 
falante de português aprendente de chinês confundirá a constituição do 
circunstante instrumental formado por substantivo, a distribuição do 
sujeito(actante agente) na frase, o uso do complemento de direcção, a colocação 
do circunstante instrumental e a ordem de vários tipos de adverbiais na mesma 
frase em virtude da interferência de sua língua materna;  
 
(3) na compreensão: entenderão mal a constituição dos predicados verbais em 
português e em chinês: na língua portuguesa, o circunstante instrumental, que é 
modificador do actante agente e da acção, faz parte do próprio predicado verbal, 
mas na língua chinesa o circunstante instrumental é um elemento frásico 
independente e não é integrado no predicado verbal, mesmo que seja modificador 
do actante agente e da acção.  
 
Não há nenhum problema especial quanto a outros aspectos. 
 
4.3. Complementos aspectuais 
 
1) 
 Português Chinês 
Exemplo: “... estivera folheando 
devagar．．．．．．．, ...” 
“...... 慢腾腾地．．．．翻阅......” 
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(Eça de Queiroz, PB, 11)       (Eça de Queiroz, PB, 
tradução, 1) 
Ordem: Predicado verbal (V auxiliar + 
Ger. + ADVL．．．．) 
ADVL．．．．→ predicado verbal(V 
transitivo) 
Sentido: Modo e tempo Modo e tempo 
Constituição: ADV ADJ + 地 (de, partícula 
estrutural) 
Modificação: Processo Processo 
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó actancial Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante aspectual 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante aspectual 
Relação semântica: Propriedade de tipo de 
activação 
Propriedade de tipo de 
activação 
Ligação ou relação com: Verbo e actante paciente Verbo e actante paciente 
Seleccionado semanticamente por: Verbo e actante paciente Verbo e actante paciente 
Relação privilegiada com: Verbo e actante paciente Verbo e actante paciente 
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com a predicação 
verbal: 
Mais forte Mais forte 
Contrôle do processo: Sim  Sim  
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não 
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Deslocação: É permitida só depois do 
verbo 
Não é permitida 
Desdobramento frásico: Permitido Permitido 
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico 
 
Acerca dos circunstantes aspectuais, Mário Vilela escreveu: “Os advérbios 
caracterizam o desenrolar do processo e sobretudo o modo como o processo se desenvolve 
no tempo. Estes advérbios respondem tanto à pergunta com como? Como com quanto 
tempo? e a separação dos dois é dificilmente destrinçável: ... Trata-se duma amálgama do 
quantitativo (quanto tempo?) e do qualitativo (como?): reportam-se os dois complementos 
ao desenrolar do processo, ao seu tempo interno. É esta a razão da designação ‘aspectual’.” 
(1995: 203) 
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Do quadro acima, podemos ver que quer o adverbial de modo e tempo em 
português “devagar” quer o adverbial de modo e tempo em chinês “慢腾腾地(mantengteng 
de, lento + 地: de, partícula estrutural)” descrevem o modo como a leitura do livro foi feita 
e também o desenrolar do processo, que representa o seu tempo interno. Eles todos não têm 
qualquer relação com o actante agente nem caracterizam a ligação entre o actante agente e 
o verbo, mas têm relações especiais com o verbo e o actante paciente(objecto directo), 
tanto no plano de selecção como no plano da interpretação. Ambos são seleccionados 
semanticamente pelo verbo e pelo actante paciente(objecto directo), são determinados 
também por estes, activam os traços que constituem o conteúdo do predicado verbal. 
Podemos explicitar essa propriedade de tipo de activação com a seguinte frase: o 
circunstante aspectual “devagar” deixa a acção ou o processo “folhear livros” mover-se 
lentamente, por outras palavras, com a participação do circunstante aspectual “devagar” na 
predicação actancial, a acção ou o processo “folhear livros” tornou-se lento. Desta forma, 
podemos denominar estes adverbiais de modo e tempo em português e em chinês 
“circunstantes aspectuais”. 
Podemos notar ainda que estes circunstantes aspectuais em português e em chinês 
se integram semanticamente na predicação ou no estado de coisas, dependendo do verbo de 
acção em termos da estrutura predicativa. Eles não restringem a indeterminação do verbo, 
mas controlam o ritmo de andamento do processo e definem o modo como o processo se 
desenvolve no tempo, motivo pelo qual podemos dizer que eles têm uma coesão semântica 
mais forte com a predicação verbal.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação actancial, a estrutura predicativa está 
saturada e completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de 
eles desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na 
frase podemos verificar que o adverbial de modo e tempo em português fica no centro do 
nó actancial: dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de modo e tempo em chinês 
fica na periferia: fora do nó actancial. 
É necessário numa frase distinguir o núcleo, constituído pelo verbo e os seus 
complementos obrigatórios, da periferia, os complementos facultativos ou não necessários 
à correcta constituição de uma frase. Para constatarmos que quer o circunstante aspectual 
em português “devagar” quer o circunstante aspectual em chinês “慢腾腾地(mantengteng 
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de, lento + 地: de, partícula estrutural)” são complementos facultativos ou periféricos, 
podemos usar os testes sintácticos, tais como o apagamento, o desdobramento frásico e a 
deslocação: 
   1) a : o apagamento do ADVL de modo e tempo 
 Português Chinês 
Exemplo: ... estivera folheando o volume 
de Luiz Figuier. 
...... 翻阅一本路易斯 ⋅ 费吉埃尔
的作品。 
Ordem: V auxiliar→ gerúndio→ OD V→ OD 
    
   1) b : o desdobramento frásico 
    Português Chinês 
Exemplo: ... estivera folheando o volume 
de Luiz Figuier e estivera 
fazendo-o devagar．．．．．．．. 
...... 翻阅一本路易斯 ⋅ 费吉埃尔
的作品，并慢腾腾地．．．．做这件事情。 
Ordem: V auxiliar→ gerúndio→ OD→
Conj.→ V auxiliar→ gerúndio→
OD→ ADVL de ．．．．．．modo e temp．．．．．．．．．o． 
V→ OD,→ Conj.→ ADVL de ．．．．．．modo e ．．．．．
tempo．．．．． → V→ OD 
    
   1) c (i) : a deslocação do ADVL de modo e tempo 
    Português Chinês 
Exemplo: * ...  devagar．．．．．．． estivera folheando... ...... 慢腾腾地．．．．翻阅 ..... 
Ordem: * ADVL de modo e tempo ．．．．．．．．．．．．．．．．→ V 
auxiliar→ gerúndio 
ADVL de ．．．．．．modo e tem．．．．．．．．po．．→ V 
    
   1) c (ii) : a deslocação do ADVL de modo e tempo 
    Português Chinês 
Exemplo: ... estivera folheando devagar．．．．．．． o 
volume de Luiz Figuier. 
* ...... 翻阅慢腾腾地．．．．一本路易斯 ⋅
费吉埃尔的作品。 
Ordem: V auxiliar → gerúndio → ADVL ．．．．
de ．．modo e tempo ．．．．．．．．．．→ OD 
* V→ ADVL de modo e tem．．．．．．．．．．．．．．po．．→ OD 
 
   
   1) c (iii) : a deslocação do ADVL de modo e tempo  
 Português Chinês 
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Exemplo: ... estivera folheando o volume 
de Luiz Figuier devagar．．．．．．．. 
* ...... 翻阅一本路易斯 ⋅ 费吉埃尔
的作品慢腾腾地．．．．。 
Ordem: V auxiliar→ gerúndio→ OD→
ADVL de ．．．．．．modo e tempo．．．．．．．．．． 
* V→ OD→ ADVL de modo e t．．．．．．．．．．．．empo．．．． 
 
  
                          Quadro: Síntese 
 Português Chinês 
1) a : o apagamento + + 
1) b : o desdobramento frásico + + 
(i) − + 
(ii) + − 
 
1) c : a deslocação 
 (iii) + − 
                                    
Através dos quadros acima, podemos notar que quer as frases portuguesas quer as 
frases chinesas nos exemplos 1) a e 1) b, continuam gramaticais apesar do emprego dos 
testes do apagamento e do desdobramento frásico, mas nos exemplos 1) c (i), 1) c (ii) e 1) c 
(iii) há diferença entre as frases em português e em chinês: a deslocação torna a frase 
portuguesa no 1) c (i) agramatical, a frase portuguesa no 1) c (ii) permanece correcta e a 
portuguesa no 1) c (iii) continua gramaticalmente aceitável apesar do uso de teste da 
deslocação, mas, pelo contrário, a frase chinesa no 1) c (i) permanece correcta apesar do 
uso de teste da deslocação, a deslocação torna as frases chinesas no 1) c (ii) e 1) c (iii) 
agramaticais porque a língua chinesa não permite essa deslocação a nível da semântica, da 
pragmática e da gramática. Mesmo assim, podemos concluir que não só o adverbial de 
modo e tempo em português “devagar” mas também o adverbial de modo e tempo em 
chinês “ 慢 腾 腾 地 (mantengteng de, lento + 地 : de, partícula estrutural)” são 
complementos facultativos ou não necessários à boa constituição de uma frase, 
complementos que estão na dependência do verbo. Sendo eles complementos opcionais e 
não-obrigatórios, desempenham um papel não-essencial e periférico em termos da estrutura 
frásica. 
 
 
2) 
 Português Chinês 
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Exemplo: “..., passou-lhe lentamente．．．．．．．．．． a 
mão sobre o cabelo preto e 
anelado.” 
  (Eça de Queiroz, PB, 15) 
“......，慢慢．．抚摸着他黑黑
的头发。” 
   (Eça de Queiroz, PB, 
tradução, 5) 
Ordem: Predicado verbal (V + OI: 
pronome pessoal oblíquo 
indirecto + ADVL de modo ．．．．．．．．．．
e tempo．．．．．． + OD + ADVL de 
lugar ) 
ADVL de modo e tempo．．．．．．．．．．．．．．．．
→ predicado verbal (V + 
Part. + OD) 
Sentido: Modo e tempo Modo e tempo 
Constituição: ADV ADJ 
Modificação: Processo Processo 
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó 
actancial 
Periferia: fora do nó 
actancial 
Incidência: Circunstante do nó 
actancial: circunstante 
aspectual 
Circunstante do nó 
actancial: circunstante 
aspectual 
Relação semântica: Propriedade de tipo de 
activação 
Propriedade de tipo de 
activação 
Ligação ou relação com: Verbo e actante paciente Verbo e actante paciente 
Seleccionado semanticamente por: Verbo e actante paciente Verbo e actante paciente 
Relação privilegiada com: Verbo e actante paciente Verbo e actante paciente 
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com a predicação verbal: Mais forte Mais forte 
Contrôle do processo: Sim  Sim  
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na predicação: Estrutura predicativa 
saturada e completa, ou o 
circunstante prolonga e 
completa a estrutura verbal 
Estrutura predicativa 
saturada e completa, ou o 
circunstante prolonga e 
completa a estrutura 
verbal 
Apagamento: Permitido Permitido  
Deslocação: É permitida só depois do 
verbo 
Não é permitida 
Desdobramento frásico: Permitido  Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
Através do quadro acima, podemos observar que quer o adverbial de modo e 
tempo em português “lentamente” quer o adverbial de modo e tempo em chinês “慢慢
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(manman, lento)” descrevem o modo como o acto “passar a mão sobre...” foi realizado e 
também o desenrolar do processo, que representa o seu tempo interno. Eles todos não têm 
qualquer relação com o actante agente nem caracterizam a ligação entre o actante agente e 
o verbo, mas têm relações especiais com o verbo e o actante paciente(objecto directo), 
tanto no plano de selecção como no plano da interpretação. Ambos são seleccionados 
semanticamente pelo verbo e pelo actante paciente(objecto directo), são determinados 
também por estes, activam os traços que constituem o conteúdo do predicado verbal. 
Podemos explicitar essa propriedade de tipo de activação com a seguinte frase: o 
circunstante aspectual “lentamente” deixa a acção “passar a mão sobre...” mover-se 
devagar, por outras palavras, com a participação do circunstante aspectual “lentamente” na 
predicação actancial, a acção “passar a mão sobre...” tornou-se vagarosa. Desta forma, 
podemos denominar estes adverbiais de modo e tempo em português e em chinês 
“circunstantes aspectuais”. 
Podemos notar ainda que estes circunstantes aspectuais em português e em chinês 
se integram semanticamente na predicação ou no estado de coisas, dependendo do verbo de 
acção em termos da estrutura predicativa. Eles não restringem a indeterminação do verbo, 
mas controlam o ritmo de andamento do processo e definem o modo como o processo se 
desenvolve no tempo, motivo pelo qual podemos dizer que eles têm uma coesão semântica 
mais forte com a predicação verbal.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação actancial, a estrutura predicativa está 
saturada e completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de 
eles desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na 
frase podemos verificar que o adverbial de modo e tempo em português fica no centro do 
nó actancial: dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de modo e tempo em chinês 
fica na periferia: fora do nó actancial. 
É fundamental numa frase distinguir o núcleo, constituído pelo verbo e os seus 
complementos obrigatórios, da periferia, os complementos facultativos ou não necessários 
à correcta constituição de uma frase. Para constatarmos que quer o circunstante aspectual 
em português “lentamente” quer o circunstante aspectual em chinês “慢慢(manman, 
lento)”, são complementos facultativos ou periféricos, podemos usar os testes sintácticos, 
tais como o apagamento, o desdobramento frásico e a deslocação: 
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   2) a : o apagamento do ADVL de modo e tempo 
 Português Chinês 
Exemplo: ..., passou-lhe a mão sobre o cabelo 
preto e anelado. 
......，抚摸着他黑黑的头发。 
Ordem: V → OI: pronome pessoal oblíquo 
indirecto→ OD → ADVL de lugar 
V→ Part.→ OD 
    
   2) b : o desdobramento frásico 
    Português Chinês 
Exemplo: ..., passou-lhe a mão sobre o cabelo 
preto e anelado e fê-lo lentamente．．．．．．．．．．. 
......，抚摸着他黑黑的头发，并慢慢．．
做着该动作。  
Ordem: V → OI → OD → ADVL de lugar →
Conj.→ V→ OD→ ADVL de modo e ．．．．．．．．．．．
tempo．．．．． 
V→ Part.→ OD,→ Conj.→ ADVL de ．．．．．．
modo e tempo．．．．．．．．．． → V→ Part.→ OD 
    
   2) c (i) : a deslocação do ADVL de modo e tempo 
    Português Chinês 
Exemplo: * ..., lentamente．．．．．．．．．． passou-lhe a mão 
sobre o cabelo preto e anelado. 
......，慢慢．．抚摸着他黑黑的头发。 
Ordem: * ADVL de modo e tempo．．．．．．．．．．．．．．．． → V→ OI
→ OD→ ADVL de lugar 
ADVL de ．．．．．．modo e tempo．．．．．．．．．．→ V → Part.
→ OD 
    
   2) c (ii) : a deslocação do ADVL de modo e tempo 
    Português Chinês 
Exemplo: ..., passou-lhe lentamente．．．．．．．．．． a mão sobre 
o cabelo preto e anelado. 
* ......，抚摸着慢慢．．他黑黑的头发。 
Ordem: V→ OI→ ADVL de modo e tempo．．．．．．．．．．．．．．．． →
OD→ ADVL de lugar 
* V → Part. → ADVL de ．．．．．．modo e ．．．．．
t．empo．．．．→ OD 
    
 
 
 
   2) c (iii) : a deslocação do ADVL de modo e tempo 
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 Português Chinês 
Exemplo: ..., passou-lhe a mão sobre o cabelo 
preto e anelado lentamente．．．．．．．．．．. 
* ......，抚摸着他黑黑的头发慢慢．．。 
Ordem: V→ OI → OD→ ADVL de lugar→
ADVL de modo e tempo．．．．．．．．．．．．．．．． 
*  V → Part. → OD → ADVL d．．．．．e ．
modo e tempo．．．．．．．．．． 
 
              
                          Quadro: Síntese 
 Português Chinês 
2) a : o apagamento + + 
2) b : o desdobramento frásico + + 
(i) − + 
(ii) + − 
 
2) c : a deslocação 
 (iii) + − 
                                     
 
Através dos quadros acima, podemos verificar que quer as frases portuguesas 
quer as frases chinesas nos exemplos 2) a e 2) b continuam gramaticais apesar do emprego 
dos testes do apagamento e do desdobramento frásico, mas nos exemplos 2) c (i), 2) c (ii) e 
2) c (iii) há diferença entre as frases em português e em chinês: a deslocação torna a frase 
portuguesa no 2) c (i) agramatical, a frase portuguesa no 2) c (ii) permanece correcta e a 
portuguesa no 2) c (iii) continua gramaticalmente aceitável apesar do uso de teste da 
deslocação, mas, pelo contrário, a frase chinesa no 2) c (i) permanece correcta apesar do 
uso de teste da deslocação, a deslocação torna as frases chinesas no 2) c (ii) e 2) c (iii) 
agramaticais porque a língua chinesa não permite essa deslocação a nível da semântica, da 
pragmática e da gramática. Mesmo assim, podemos concluir que, não só o adverbial de 
modo e tempo em português “lentamente” mas também o adverbial de modo e tempo em 
chinês “慢慢(manman, lento)”, são complementos facultativos ou não necessários à boa 
constituição de uma frase, complementos que estão na dependência do verbo. Sendo eles 
complementos opcionais e não-obrigatórios, desempenham um papel não-essencial e 
periférico em termos da estrutura frásica. 
3) 
 Português Chinês 
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Exemplo:     “Por parte de 
Baltasar Coutinho a 
paixão inflamou-se tão 
depressa．．．．．．．． ...” 
       (Camilo Castelo 
Branco, AP, 45) 
“在巴尔达萨尔 ⋅ 科迪尼奥这方
面，爱火迅速地．．．燃烧起来，......” 
     (Camilo Castelo Branco, AP, 
Tradução, 33) 
Ordem: ADVL de referência ou 
agente → S (actante 
paciente) → predicado 
verbal (V reflexivo + 
ADVL de intensidade + 
ADVL de modo e tempo．．．．．．．．．．．．．．．．) 
ADVL de referência ou agente,→ S 
(actante paciente) → ADVL de ．．．． ．．
modo e tempo．．．．．．．．．．→ predicado verbal 
(V + complemento de direcção) 
Sentido: Modo e tempo Modo e tempo 
Constituição: ADV ADJ + 地(de, partícula estrutural) 
Modificação: Processo Processo 
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó 
actancial 
Periferia: for a do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó 
actancial: circunstante 
aspectual 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante aspectual 
Relação semântica: Propriedade de tipo de 
activação  
Propriedade de tipo de activação 
Ligação ou relação com: Processo Processo 
Seleccionado semanticamente por: Processo Processo 
Relação privilegiada com: Processo Processo 
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com a predicação 
verbal: 
Mais forte Mais forte 
Contrôle do processo: Sim  Sim  
Restrição da indeterminação do verbo: Não Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa 
saturada e completa, ou o 
circunstante prolonga e 
completa a estrutura 
verbal 
Estrutura predicativa saturada e 
completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a estrutura 
verbal 
Apagamento: Permitido Permitido  
Deslocação: Não é permitida Não é permitida 
Desdobramento frásico: Permitido  Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
Os exemplos 1) e 2) são diferentes deste exemplo, em que a frase portuguesa tem 
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um verbo reflexivo enquanto a frase chinesa tem um complemento de direcção que fica 
depois do verbo. 
 
Deste quadro, podemos observar que quer o adverbial de modo e tempo em 
português “depressa” quer o adverbial de modo e tempo em chinês “迅速地(xunsu de, 
rápido + 地: de, partícula estrutural)” descrevem o modo como a inflamação da paixão 
ocorreu e também o desenrolar do processo, que representa o seu tempo interno. Eles todos 
não têm qualquer relação com o actante agente e o actante paciente nem caracterizam a 
ligação entre o actante agente ou o actante paciente e o verbo, mas têm relações especiais 
com o nó actancial (o processo), tanto no plano de selecção como no plano da interpretação. 
Ambos são seleccionados semanticamente pelo verbo, são determinados também por este, 
activam os traços que constituem o conteúdo do predicado verbal. Podemos explicitar essa 
propriedade de tipo de activação com a seguinte frase: o circunstante aspectual “depressa” 
deixa o processo “inflamar-se” acontecer rapidamente, por outras palavras, com a 
participação do circunstante aspectual “depressa” na predicação actancial, o processo 
“inflamar-se” tornou-se rápido. Desta forma, podemos denominar estes adverbiais de modo 
e tempo em português e em chinês “circunstantes aspectuais”. 
 
Podemos notar ainda que estes circunstantes aspectuais em português e em chinês 
se integram semanticamente na predicação ou no estado de coisas, dependendo do verbo de 
processo em termos da estrutura predicativa. Eles não restringem a indeterminação do 
verbo, mas controlam o ritmo de andamento do processo e definem o modo como o 
processo se desenvolve no tempo, motivo pelo qual podemos dizer que eles têm uma 
coesão semântica mais forte com a predicação verbal.  
 
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação actancial, a estrutura predicativa está 
saturada e completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de 
eles desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na 
frase podemos verificar que o adverbial de modo e tempo em português fica no centro do 
nó actancial: dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de modo e tempo em chinês 
fica na periferia: fora do nó actancial. 
 251
 
Para constatarmos que quer o circunstante aspectual em português “depressa” 
quer o circunstante aspectual em chinês “迅速地(xunsu de, rápido + 地: de, partícula 
estrutural)” são complementos facultativos ou periféricos, podemos usar os testes 
sintácticos, tais como o apagamento, o desdobramento frásico e a deslocação: 
 
   3) a : o apagamento do ADVL de modo e tempo 
 Português Chinês 
Exemplo: Por parte de Baltasar Coutinho a 
paixão inflamou-se ... 
在巴尔达萨尔 ⋅ 科迪尼奥这方面，
爱火燃烧起来，...... 
Ordem: ADVL de referência ou agente→
S (actante paciente)→ V reflexivo 
ADVL de referência ou agente,→ S 
(actante paciente) → V →
complemento de direcção 
    
   3) b : o desdobramento frásico 
    Português Chinês 
Exemplo: Por parte de Baltasar Coutinho 
a paixão inflamou-se e isso 
aconteceu depressa．．．．．．．．. 
在巴尔达萨尔 ⋅ 科迪尼奥这方面，爱
火燃烧起来，此事情迅速地．．．发生了。 
Ordem: ADVL de referência ou agente
→ S(actante paciente) → V 
reflexivo → Conj. → S → V →
ADVL de ．．．．．．modo e tempo．．．．．．．．．． 
ADVL de referência ou agente, → S 
(actante paciente)→ V→ complemento 
de direcção, S → ADVL de ．．．．．．modo e ．．．．．
tempo．．．．． → V→ Part. 
    
   3) c (i) : a deslocação do ADVL de modo e tempo 
    Português Chinês 
Exemplo: * Por parte de Baltasar 
Coutinho a paixão depressa．．．．．．．． 
inflamou-se... 
在巴尔达萨尔 ⋅ 科迪尼奥这方面，爱
火迅速地．．．燃烧起来，...... 
Ordem: * ADVL de referência ou 
agente→ S(actante paciente)→
ADVL de modo e tempo ．．．．．．．．．．．．．．．．→ V 
reflexivo 
ADVL de referência ou agente, → S 
(actante paciente)→ ADVL de ．．．．．．modo e ．．．．．
tempo．．．．．→ V→ complemento de direcção 
   
 
   3) c (ii) : a deslocação do ADVL de modo e tempo 
 252
    Português Chinês 
Exemplo: Por parte de Baltasar Coutinho 
a paixão inflamou-se depressa．．．．．．．．...
* 在巴尔达萨尔 ⋅ 科迪尼奥这方面，
爱火燃烧起来迅速地．．．，...... 
Ordem: ADVL de referência ou agente
→ S(actante paciente) → V 
reflexivo→ AD．．VL de modo e ．．．．．．．．．
tempo．．．．． 
* ADVL de referência ou agente,→ S 
(actante paciente)→ V→ complemento 
de direcção→ ADVL de ．．．．．．modo e tempo．．．．．．．．．． 
       
                           Quadro: Síntese 
 Português Chinês 
3) a : o apagamento + + 
3) b : o desdobramento frásico + + 
(i) − + 3) c : a deslocação 
(ii) + − 
                                      
Através dos quadros acima, podemos verificar que quer as frases portuguesas 
quer as frases chinesas nos exemplos 3) a e 3) b continuam gramaticais apesar do emprego 
dos testes do apagamento e do desdobramento frásico, mas nos exemplos 3) c (i) e 3) c (ii) 
há diferença entre as frases em português e em chinês: a deslocação torna a frase 
portuguesa no 3) c (i) agramatical, a frase portuguesa no 3) c (ii) permanece correcta apesar 
do uso de teste da deslocação, mas, pelo contrário, a frase chinesa no 3) c (i) permanece 
correcta apesar do uso de teste da deslocação, a deslocação torna a frase chinesa no 3) c (ii) 
agramatical porque a língua chinesa não permite essa deslocação a nível da semântica, da 
pragmática e da gramática. Mesmo assim, podemos concluir que não só o adverbial de 
modo e tempo em português “depressa” mas também o adverbial de modo e tempo em 
chinês “迅速地(xunsu de, rápido + 地: de, partícula estrutural)” são complementos 
facultativos ou não necessários à boa constituição de uma frase, complementos que estão 
na dependência do verbo. Sendo eles complementos opcionais e não-obrigatórios, 
desempenham um papel não-essencial e periférico em termos da estrutura frásica. 
4) 
 Chinês Português 
Exemplo: “...... ，船也在慢慢地．．．掉
头，......” 
“...o navio dava a volta 
vagarosamente．．．．．．．．．．．．．, ...”  
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 (Mao Dun, No Barco, 339)       (Mao Dun, No Barco, 
tradução, 72) 
Ordem: S → ADVL de inclusão →
ADVL de tempo→ ADVL ．．．．
de modo e tempo．． ．．．． ． ．．．．． →
predicado verbal (V + OD) 
S→ predicado verbal (V + OD + 
AD．．VL de modo e tempo．．．．．．．．．．．．．．) 
Sentido: Modo e tempo Modo e tempo 
Constituição: ADJ + 地 (de, partícula 
estrutural) 
ADV 
Modificação: Processo Processo 
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Periferia: fora do nó 
actancial 
Centro: dentro do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó 
actancial: circunstante 
aspectual 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante aspectual 
Relação semântica: Propriedade de tipo de 
activação  
Propriedade de tipo de activação 
Ligação ou relação com: Verbo e actante paciente Verbo e actante paciente 
Seleccionado semanticamente por: Verbo e actante paciente Verbo e actante paciente 
Relação privilegiada com: Verbo e actante paciente Verbo e actante paciente 
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com a predicação 
verbal: 
Mais forte Mais forte 
Contrôle do processo: Sim Sim 
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não 
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa 
saturada e completa, ou o 
circunstante prolonga e 
completa a estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada e 
completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a estrutura 
verbal 
Apagamento: Permitido Permitido 
Deslocação: Não é permitida É permitida só depois do verbo 
Desdobramento frásico: Permitido Permitido 
Complemento nuclear ou periférico: Periférico Periférico 
 
Aqui não interpreto minuciosamente este exemplo que é igual aos exemplos 1) e 
2). 
Dos exemplos acima citados, podemos descobrir que na língua portuguesa 
aparecem a locução verbal formada por verbo auxiliar no pretérito mais-que-perfeito 
simples do indicativo + gerúndio e a colocação relativamente livre do circunstante 
aspectual na predicação verbal, no entanto, isso não acontece nas frases chinesas. Podemos 
verificar ainda que nas frases chinesas aparecem o complemento de direcção “起来(qilai)”, 
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que fica depois do verbo, e a partícula de aspecto “着(zhe)”, que indica alguns sentidos 
gramaticais dos verbos. O complemento de direcção “起来(qilai)” denota o começo duma 
acção (ou dum estado) e a sua continuação, também pode expressar o resultado dum 
exercício da memória. 
Além disso, podemos verificar que, a nível da constituição do circunstante 
atitudinal, há também diferença entre as duas línguas: os circunstantes aspectuais 
portugueses são constituídos por advérbio, no entanto, os circunstantes aspectuais chineses 
são formados por adjectivo, ou adjectivo + 地(de, partícula estrutural). Assim, sintetizo 
que, para o falante de português aprendente de chinês e o falante de chinês a estudar 
português, os problemas são os seguintes:  
(1) na produção: ao construir uma frase chinesa, o aprendente português de chinês 
poderá colocar o circunstante aspectual depois do verbo ou depois do objecto 
directo,  esquecer-se de pôr o complemento de direcção e a partícula de aspecto 
depois do verbo, ordenar mal o complemento de direcção “起来(qilai)” e a 
partícula de aspecto “了(le)” (a ordem correcta entre eles deve ser a seguinte: V + 
Part. de aspecto “了(le)” + complemento de direcção “起来(qilai)”.); no entanto, o 
aprendente chinês de português poderá colocar o circunstante aspectual entre o 
sujeito e o verbo, empregar mal a locução verbal formada por verbo auxiliar no 
pretérito mais-que-perfeito simples do indicativo + gerúndio quando construir uma 
frase em português.  
(2) no reconhecimento: o falante de chinês a estudar português confundirá o emprego 
da locução verbal formada por verbo auxiliar no pretérito mais-que-perfeito simples 
do indicativo + gerúndio, a colocação do circunstante aspectual e a ordem de várias 
espécies de adverbiais na mesma frase por causa da interferência de sua língua 
materna; no entanto, o falante de português aprendente de chinês confundirá a 
constituição do circunstante aspectual formado por adjectivo ou adjectivo + “地(de, 
partícula estrutural)”, o uso do complemento de direcção “起来(qilai)”, o emprego 
da partícula de aspecto “了(le)”, a ordem entre o complemento de direcção “起来
(qilai)” e a partícula de aspecto “了(le)” na mesma predicação, a colocação do 
circunstante aspectual e a ordem de vários tipos de adverbiais na mesma frase em 
virtude da interferência de sua língua materna. 
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4.4. Circunstantes modificadores do verbo 
1) 
 Português Chinês 
Exemplo: “..., silenciosamente ．．．．．．．．．．．．．．caem 
as primeiras neves.” 
 (Eça de Queiroz, PB, 18) 
“......，初雪悄然无声地．．．．．飘下
来。”  
     (Eça de Queiroz, PB, 
tradução, 8) 
Ordem: ADVL de modo．．．． ．． ．．．． →
predicado verbal(V 
intransitivo)→ S 
S → ADVL de modo．．．． ．． ．．．．→
predicado verbal (V + 
complemento de direcção) 
Sentido: Modo Modo 
Constituição: ADV Loc. de coordenação +地(de, 
partícula estrutural) 
Modificação: Processo Processo 
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó 
actancial 
Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó 
actancial: circunstante 
modificador do verbo 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Relação semântica: Propriedade de tipo de 
activação 
Propriedade de tipo de 
activação 
Ligação ou relação com: Verbo  Verbo  
Seleccionado semanticamente por: Verbo  Verbo  
Relação privilegiada com: Verbo  Verbo  
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com a predicação verbal: Mais forte Mais forte 
Contrôle do processo: Sim  Sim  
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa 
saturada e completa, ou o 
circunstante prolonga e 
completa a estrutura 
verbal 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Deslocação: É permitida  Não é permitida 
Desdobramento frásico: Permitido  Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
Quanto aos circunstantes modificadores do verbo, Mário Vilela escreveu: “A 
coesão semântica entre verbo e o circunstante modificador é tal (Blinkenberg 1961: 67) 
que a selecção entre o verbo e o seu modificador é directa, e a sua integração na estrutura 
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predicativa precede a de qualquer outro elemento frásico, quer se trate de actante, quer se 
trate de qualquer outro circunstante ou complemento de frase. Essa coesão entre verbo e 
modificador mostra-se pelo facto de o predicado daí resultante surgir como um predicado 
novo. Por outro lado, estes adverbiais não constituem um grupo homogéneo: aparecem 
ligados a um verbo ou a micro-campos de verbos. Caracterizam propriamente o processo 
verbal e os seus resultados, caracterizam o verbo e a frase mediante a caracterização do 
verbo. Estes complementos são seleccionados por traços semânticos do verbo, tantos traços 
inerentes do lexema verbal como traços ligados à presença dos actantes, com excepção dos 
traços ligados à instância de controle e à instância de realização. Isto é, servem para 
caracterizar o conjunto que comporta os actantes e os traços de sentido do verbo.” (1995: 
204) 
Através do quadro acima, podemos notar que quer o adverbial de modo em 
português “silenciosamente” quer o adverbial de modo em chinês “悄然无声地 
(qiaoranwusheng de, silencioso + 地: de, partícula estrutural)” descrevem o modo como 
caem as primeiras neves. Eles todos não têm qualquer relação com o sujeito nem 
caracterizam a ligação entre o sujeito e o verbo, mas têm relações especiais com o verbo, 
tanto no plano de selecção como no plano da interpretação. Ambos são seleccionados 
semanticamente pelo verbo, são determinados também por este, activam os traços que 
constituem o conteúdo do predicado verbal. Podemos explicitar essa propriedade de tipo de 
activação com a seguinte frase: o adverbial de modo “silenciosamente” deixa as primeiras 
neves descer suavemente, por outras palavras, com a participação do adverbial de modo 
“silenciosamente” na predicação actancial, o processo “cair” tornou-se suave ou manso. 
Desta forma, podemos denominar estes adverbiais de modo em português e em chinês 
“circunstantes modificadores do verbo”. 
Estes adverbiais de modo em português e em chinês são orientados para a 
predicação verbal e definem o modo de desenvolvimento do processo, por isso podemos 
dizer que eles integram semanticamente na predicação ou no estado de coisas, dependendo 
do verbo da predicação actancial em termos da estrutura predicativa. Eles não restringem a 
indeterminação do verbo, mas controlam a maneira de andamento do processo e definem o 
modo como o processo se desenvolve, motivo pelo qual podemos afirmar que eles têm uma 
coesão semântica mais forte com a predicação verbal ou o verbo.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
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Contudo, com a participação deles na predicação actancial, a estrutura predicativa está 
saturada e completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de 
eles desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na 
frase podemos verificar que o adverbial de modo em português fica no centro do nó 
actancial: dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de modo em chinês fica na 
periferia: fora do nó actancial. 
É essencial numa frase distinguir o núcleo, constituído pelo verbo e os seus 
complementos obrigatórios, da periferia, os complementos facultativos ou não necessários 
à correcta constituição de uma frase. Para constatarmos que quer o adverbial de modo em 
português “silenciosamente” quer o adverbial de modo em chinês “悄然无声地 
(qiaoranwusheng de, silencioso + 地 : de, partícula estrutural)” são complementos 
facultativos ou periféricos, podemos usar os testes sintácticos, tais como o apagamento, o 
desdobramento frásico e a deslocação: 
 
   1) a : o apagamento do ADVL de modo 
 Português Chinês 
Exemplo: ... caem as primeiras neves. ......，初雪飘下来。  
Ordem: V intransitivo → S S→ V → complemento de direcção 
 
   1) b : o desdobramento frásico 
    Português Chinês 
Exemplo: ... caem as primeiras neves e 
isso acontece silenciosamente．．．．．．．．．．．．．．. 
......，初雪飘下来，这一景象悄然无声．．．．
地．发生着。 
Ordem: V→ S→ Conj.→ S→ V→ ADVL ．．．．
de ．．modo．．．． 
S→ V → complemento de direcção,→ S
→ ADVL de ．．．．．．modo．．．． → V→ Part. 
    
 
 
   1) c (i) : a deslocação do ADVL de modo  
 Português Chinês 
Exemplo: ..., silenciosamente ．．．．．．．．．．．．．． caem as .....，初雪悄然无声地．．．．．飘下来。 
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primeiras neves. 
Ordem: ADVL de modo ．．．．．．．．．．→ V→ S  S → ADVL de ．．．． ．． modo．．．．→ V →
complemento de direcção 
    
   1) c (ii) : a deslocação do ADVL de modo 
    Português Chinês 
Exemplo: ..., caem silenciosamente．．．．．．．．．．．．．． as 
primeiras neves. 
* .....，初雪飘悄然无声地．．．．．下来。 
Ordem: V→ ADVL de m．．．．．．．odo ．．．→ S * S → V → ADVL de ．．．． ．． modo．．．．→
complemento de direcção 
   
                           Quadro: Síntese 
 Português Chinês 
1) a : o apagamento + + 
1) b : o desdobramento frásico + + 
(i) + + 1) c : a deslocação 
(ii) + − 
                                      
Através dos quadros acima, podemos observar que quer as frases portuguesas 
quer as frases chinesas nos exemplos 1) a e 1) b continuam gramaticais apesar do emprego 
dos testes do apagamento e do desdobramento frásico, mas nos exemplos 1) c (i) e 1) c (ii) 
há diferença entre as frases em português e em chinês: a frase portuguesa no 1) c (i) 
permanece correcta e a portuguesa no 1) c (ii) continua gramaticalmente aceitável apesar 
do uso de teste da deslocação, mas, pelo contrário, a frase chinesa no 1) c (i) permanece 
correcta apesar do uso de teste da deslocação, a deslocação torna a frase chinesa no 1) c (ii) 
agramatical porque a língua chinesa não permite essa deslocação a nível da semântica, da 
pragmática e da gramática. Mesmo assim, podemos confirmar que não só o adverbial de 
modo em português “silenciosamente” mas também o adverbial de modo em chinês “悄然
无声地 (qiaoranwusheng de, silencioso + 地: de, partícula estrutural)” são complementos 
facultativos ou não necessários à boa constituição de uma frase, complementos que estão 
na dependência do verbo. Sendo eles complementos opcionais e não-obrigatórios,  
desempenham um papel não-essencial e periférico em termos da estrutura frásica. 
2) 
 Português Chinês 
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Exemplo: “Lembrava-se bem．．． dele — ...” 
    (Eça de Queiroz, PB, 19) 
“她还清楚地．．．记得他当时的
模样：......” 
     (Eça de Queiroz, PB, 
tradução, 9) 
Ordem: Predicado verbal (V reflexivo 
+ ADVL de modo．．．．．．．．．． + OI) 
S→ ADVL de tempo→ ADVL ．．．．
de modo．． ．．．．→ predicado verbal 
(V + OD) 
Sentido: Modo e intensidade Modo e intensidade 
Constituição: ADV ADJ + 地 (de, partícula 
estrutural) 
Modificação: Estado Estado 
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim Sim 
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó actancial Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Relação semântica: Propriedade de tipo de 
activação 
Propriedade de tipo de 
activação 
Ligação ou relação com: Verbo e actante paciente Verbo e actante paciente 
Seleccionado semanticamente por: Verbo e actante paciente Verbo e actante paciente 
Relação privilegiada com: Verbo Verbo 
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim Sim 
Coesão semântica com o verbo: Verbo  Verbo  
Controle do processo: Sim Sim 
Restrição da indeterminação do verbo: Não Não 
Papel específico na frase: Sim Sim 
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Deslocação: É permitida só depois do 
verbo 
Não é permitida 
Complemento nuclear ou periférico: Periférico Periférico 
 
Do quadro acima, podemos ver que quer o adverbial de modo em português 
“bem” quer o adverbial de modo em chinês “清楚地 (qingchu de, nítido + 地: de, 
partícula estrutural)” expressam o modo como ela se lembrava dele e também indicam a 
intensidade desse estado. Eles todos não têm qualquer relação com o actante agente (o 
sujeito) nem caracterizam a ligação entre o actante agente (o sujeito) e o verbo, mas têm 
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relações especiais com o verbo e o actante paciente, tanto no plano de selecção como no 
plano da interpretação. Ambos são seleccionados semanticamente pelo verbo, são 
determinados também por este, activam os traços que constituem o conteúdo do predicado 
verbal, porque eles parecem tornar-se interiores ao próprio verbo, no sentido 
simultaneamente  qualitativo e quantitativo. Desta forma, podemos denominar estes 
adverbiais de modo e intensidade em português e em chinês “circunstantes modificadores 
do verbo”. 
Estes adverbiais de modo e intensidade em português e em chinês são orientados 
para o verbo e definem o modo de existência do estado, por isso podemos dizer que eles 
integram semanticamente na predicação ou no estado de coisas, dependendo do verbo da 
predicação actancial em termos da estrutura predicativa. Eles não restringem a 
indeterminação do verbo, mas controlam o grau de existência do estado e definem o modo 
como o estado existe, motivo pelo qual podemos afirmar que eles têm uma coesão 
semântica mais forte com o verbo.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação actancial, a estrutura predicativa está 
saturada e completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de 
eles desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na 
frase podemos verificar que o adverbial de modo em português fica no centro do nó 
actancial: dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de modo em chinês fica na 
periferia: fora do nó actancial. 
Para constatarmos que quer o adverbial de modo e intensidade em português 
“bem” quer o adverbial de modo e intensidade em chinês “清楚地 (qingchu de, nítido + 
地: de, partícula estrutural)” são complementos facultativos ou periféricos, podemos usar 
os testes sintácticos, tais como o apagamento e a deslocação: 
   2) a : o apagamento do ADVL de modo e intensidade 
 Português Chinês 
Exemplo: Lembrava-se dele — ... 她还记得他当时的模样：...... 
Ordem: V reflexivo →  OI S→ ADVL de tempo→ V → OD 
     
   2) b (i) : a deslocação do ADVL de modo e intensidade   
 Português Chinês 
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Exemplo: * Bem．．． lembrava-se dele — ... 她还清楚地．．．记得他当时的模样：...... 
Ordem: *ADVL de modo e intensidade ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
→ V reflexivo →  OI 
S→ ADVL de tempo→ ADVL de ．．．．．．modo ．．．．
e intensidade．．．．．．．．．．．→ V→ OD 
   
   2) b (ii) : a deslocação do ADVL de modo e intensidade 
    Português Chinês 
Exemplo: Lembrava-se bem．．． dele — ... *她还记得清楚地．．．他当时的模样：...... 
Ordem: V reflexivo → ADVL de ．．．． ．．
modo e intensidade ．．．．．．．．．．．．．．．→ OI 
* S→ ADVL de tempo→ V→ ADVL de．．．．．． 
modo e intensidade．．．．．．．．．．．．．．．→ OD 
 
   2) b (iii) : a deslocação do ADVL de modo e intensidade  
 Português Chinês 
Exemplo: Lembrava-se dele bem ．．．— ... *她还记得他当时的模样清楚地．．．：...... 
Ordem: V reflexivo → OI →  ADVL ．．．．
de modo e intensidade．．．．．．．．．．．．．．．．． 
*  S → ADVL de tempo → V → OD→
ADVL de ．．．．．．modo e int．．．．．．．．ensidade．．．．．．． 
    
                           Quadro: Síntese 
 Português Chinês 
2) a : o apagamento + + 
(i) − + 
(ii) + − 
 
2) b : a deslocação 
 (iii) + − 
 
Através dos quadros acima, podemos verificar que quer a frase portuguesa quer a 
frase chinesa no exemplo 2) a, continuam gramaticais apesar do emprego do teste do 
apagamento, mas nos exemplos 2) b (i), 2) b (ii) e 2) b (iii) há diferença entre as frases em 
português e em chinês: a deslocação torna a frase portuguesa no 2) b (i) agramatical, a 
frase portuguesa no 2) b (ii) permanece correcta e a portuguesa no 2) b (iii) continua 
gramaticalmente aceitável apesar do uso de teste da deslocação, mas, pelo contrário, a frase 
chinesa no 2) b (i) permanece correcta apesar do uso de teste da deslocação, a deslocação 
torna as frases chinesas no 2) b (ii) e 2) b (iii) agramaticais porque a língua chinesa não 
permite essa deslocação a nível da semântica, da pragmática e da gramática. Mesmo assim, 
podemos concluir que não só o adverbial de modo e intensidade em português “bem” mas 
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também o adverbial de modo e intensidade em chinês “清楚地 (qingchu de, nítido + 地: 
de, partícula estrutural)” são complementos facultativos ou não necessários à boa 
constituição de uma frase, complementos que estão na dependência do verbo. Sendo eles 
complementos opcionais e não-obrigatórios, desempenham um papel não-essencial e 
periférico em termos da estrutura frásica. 
3) 
 Português Chinês 
Exemplo: “Viu de repente．．．．．．．．． o rosto 
barbado, ...” 
  (Eça de Queiroz, PB, 22) 
“......，突然．．看到他那留着胡须
的脸，......”  
    (Eça de Queiroz, PB, 
tradução, 12) 
Ordem: Predicado verbal (V + 
ADVL de modo．．．．．．．．．． + OD) 
ADVL de modo．．．． ．． ．．．．→ predicado 
verbal (V + OD) 
Sentido: Modo Modo 
Constituição: Loc. Adverbial ADV 
Modificação: Acção Acção 
Estrutura modificada: Estrutura não completa  Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó 
actancial 
Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó 
actancial: circunstante 
modificador do verbo 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Relação semântica: Propriedade de tipo de 
activação  
Propriedade de tipo de activação 
Ligação ou relação com: Verbo e actante  Verbo e actante 
Seleccionado semanticamente por: Verbo Verbo 
Relação privilegiada com: Verbo  Verbo  
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim 
Coesão semântica com o verbo: Mais forte Mais forte 
Controle da acção: Sim  Sim  
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa 
saturada e completa, ou o 
circunstante prolonga e 
completa a estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada e 
completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a estrutura 
verbal 
Apagamento: Permitido Permitido 
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico 
 
Através do quadro acima, podemos observar que quer o adverbial de modo em 
português “de repente” quer o adverbial de modo em chinês “突然(turan, subitamente)” 
denotam o modo como viu o rosto barbado. Eles todos não têm qualquer relação com o 
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actante agente (o sujeito) nem caracterizam a ligação entre o actante agente (o sujeito) e o 
verbo, mas têm relações especiais com o verbo e o actante paciente, tanto no plano de 
selecção como no plano da interpretação. Ambos são seleccionados semanticamente pelo 
verbo, são determinados também por este, activam os traços que constituem o conteúdo do 
predicado verbal. Podemos explicitar essa propriedade de tipo de activação com a seguinte 
frase: o adverbial de modo “de repente” deixa a acção “ver o rosto barbado” ocorrer de 
uma forma repentina. Desta forma, podemos denominar estes adverbiais de modo em 
português e em chinês “circunstantes modificadores do verbo”. 
Estes adverbiais de modo em português e em chinês são orientados para a 
predicação verbal e definem o modo de ocorrência da acção, por isso podemos dizer que 
eles se integram semanticamente na predicação ou no estado de coisas, dependendo do 
verbo da predicação actancial em termos da estrutura predicativa. Eles não restringem a 
indeterminação do verbo, mas controlam a maneira de realização da acção e definem o 
modo como a acção se efectua, motivo pelo qual podemos afirmar que eles têm uma coesão 
semântica mais forte com a predicação verbal ou o verbo.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação actancial, a estrutura predicativa está 
saturada e completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de 
eles desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na 
frase podemos verificar que o adverbial de modo em português fica no centro do nó 
actancial: dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de modo em chinês fica na 
periferia: fora do nó actancial. 
Para comprovarmos que quer o adverbial de modo em português “de repente” 
quer o adverbial de modo em chinês “突然(turan, subitamente)” são complementos 
facultativos ou periféricos, podemos usar o teste do apagamento do ADVL de modo: 
   3) a : o apagamento do ADVL de modo 
 Português Chinês 
Exemplo: Viu o rosto barbado, ... ......，看到他那留着胡须的脸，...... 
Ordem: V → OD V → OD 
                                     
Através do quadro acima, podemos verificar que quer a frase portuguesa quer a 
frase chinesa no exemplo 3) a, continuam gramaticais apesar do emprego do teste do 
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apagamento do ADVL de modo. Assim, podemos concluir que não só o adverbial de modo 
em português “de repente” mas também o adverbial de modo em chinês “突然(turan, 
subitamente)” são complementos facultativos ou não necessários à boa constituição de uma 
frase, complementos que estão na dependência do verbo. Sendo eles complementos 
opcionais e não-obrigatórios,  desempenham um papel não-essencial e periférico em 
termos da estrutura frásica. 
4) 
 Português Chinês 
Exemplo: “..., para se afirmar piscava 
ligeiramente．．．．．．．．．． os olhos, ...” 
  (Eça de Queiroz, PB, 24) 
“......，为了看清楚，轻轻．．眯了
眼睛，......”  
 (Eça de Queiroz, PB, tradução, 
14) 
Ordem: ADVL de fim→ predicado 
verbal (V + ADVL de modo．．．．．．．．．． 
+ OD) 
ADVL de fim, → ADVL de ．．．． ．．
modo．．．．→ predicado verbal (V + 
Part. + OD) 
Sentido: Modo e intensidade Modo e intensidade 
Constituição: ADV ADJ 
Modificação: Acção Acção 
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó 
actancial 
Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó 
actancial: circunstante 
modificador do verbo 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Relação semântica: Propriedade de tipo de 
activação 
Propriedade de tipo de activação 
Ligação ou relação com: Verbo e actante paciente Verbo e actante paciente 
Seleccionado semanticamente por: Verbo  Verbo  
Relação privilegiada com: Verbo  Verbo  
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Mais forte Mais forte 
Controle da acção: Sim  Sim  
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa 
saturada e completa, ou o 
circunstante prolonga e 
completa a estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada e 
completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a estrutura 
verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Deslocação: É permitida só depois do 
verbo 
Não é permitida 
Complemento nuclear ou periférico: Periférico Periférico 
 
5) 
 Português Chinês 
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Exemplo: “As Azevedos tinham logo 
fechado violentamente．．．．．．．．．．．．． a 
vidraça.” 
(Eça de Queiroz, PB, 33) 
“阿泽维多家的姑娘们立刻猛．
地．关上了玻璃窗；” 
 (Eça de Queiroz, PB, tradução, 
23) 
Ordem: S → predicado verbal (V 
auxiliar + ADVL de tempo + 
P. P. + ADVL de modo．．．．．．．．．． + OD) 
S→ ADVL de tempo→ ADVL de ．．．．．．
modo ．．．．→ predicado verbal (V + 
complemento de resultado + 
Part. + OD) 
Sentido: Modo e intensidade Modo e intensidade 
Constituição: ADV ADV + 地 (de, partícula 
estrutural) 
Modificação: Acção Acção 
Estrutura modificada: Estrutura não completa  Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó actancial Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Relação semântica: Propriedade de tipo de 
activação 
Propriedade de tipo de activação 
Ligação ou relação com: Verbo e actante paciente Verbo e actante paciente 
Seleccionado semanticamente por: Verbo  Verbo  
Relação privilegiada com: Verbo  Verbo  
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Mais forte  Mais forte 
Controle da acção: Sim  Sim  
Restrição da indeterminação do 
verbo: 
Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada e 
completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a estrutura 
verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido 
Deslocação: É permitida só depois do 
verbo 
Não é permitida 
Desdobramento frásico: Permitido  Permitido 
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
 
6) 
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 Português Chinês 
Exemplo: “..., estudava 
incessantemente．．．．．．．．．．．．．．．, ...” 
  (Camilo Castelo Branco, 
AP, 50) 
“......，孜孜不倦地．．．．．学习，......” 
   (Camilo Castelo Branco, 
AP, Tradução, 41) 
Ordem: Predicado verbal (V + ADVL ．．．．
de modo．．．．．．) 
ADVL de modo．．．．．．．．．． → predicado 
verbal (V) 
Sentido: Modo Modo 
Constituição: ADV Loc. de coordenação + 地(de, 
partícula estrutural) 
Modificação: Processo  Processo  
Estrutura modificada: Estrutura não completa  Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó actancial Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Relação semântica: Propriedade de tipo de 
activação 
Propriedade de tipo de 
activação 
Ligação ou relação com: Verbo e actante paciente Verbo e actante paciente 
Seleccionado semanticamente por: Verbo  Verbo  
Relação privilegiada com: Verbo Verbo  
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Mais forte  Mais forte  
Controle do processo: Sim  Sim  
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Deslocação: É permitida só depois do 
verbo 
Não é permitida 
Desdobramento frásico: Permitido  Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
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Através do quadro acima, podemos notar que quer o adverbial de modo em 
português “incessantemente” quer o adverbial de modo em chinês “孜孜不倦地(zizibujuan 
de, incessante ou infatigável + 地: de, partícula estrutural)” expressam o modo como o 
processo se desenvolve e assinalam também a duração desse processo. Eles todos não têm 
qualquer relação com o actante agente (o sujeito) nem caracterizam a ligação entre o 
actante agente (o sujeito) e o verbo, mas têm relações especiais com o verbo, tanto no 
plano de selecção como no plano da interpretação. Ambos são seleccionados 
semanticamente pelo verbo, são determinados também por este, activam os traços que 
constituem o conteúdo do predicado verbal. Podemos explicitar essa propriedade de tipo de 
activação com a seguinte frase: o adverbial de modo “incessantemente” deixa o processo 
“estudar” durar muito tempo, por outras palavras, com a participação do adverbial de modo 
“incessantemente” na predicação actancial, o processo “estudar” tornou-se mais durável. 
Desta forma, podemos denominar estes adverbiais de modo em português e em chinês 
“circunstantes modificadores do verbo”. 
 
Estes adverbiais de modo em português e em chinês são orientados para a 
predicação verbal e definem o modo de desenvolvimento do processo, por isso podemos 
dizer que eles integram semanticamente na predicação ou no estado de coisas, dependendo 
do verbo da predicação actancial em termos da estrutura predicativa. Eles não restringem a 
indeterminação do verbo, mas controlam a duração do processo e definem o modo como o 
processo se desenvolve, motivo pelo qual podemos afirmar que eles têm uma coesão 
semântica mais forte com a predicação verbal ou o verbo.  
 
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação actancial, a estrutura predicativa está 
saturada e completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de 
eles desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na 
frase podemos verificar que o adverbial de modo em português fica no centro do nó 
actancial: dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de modo em chinês fica na 
periferia: fora do nó actancial. 
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Para constatarmos que quer o adverbial de modo em português “incessantemente” 
quer o adverbial de modo em chinês “孜孜不倦地(zizibujuan de, incessante ou infatigável 
+ 地: de, partícula estrutural” são complementos facultativos ou periféricos, podemos usar 
os testes sintácticos, tais como o apagamento, o desdobramento frásico e a deslocação: 
    
   6) a : o apagamento do ADVL de modo 
 Português Chinês 
Exemplo: ..., estudava, ... ......，学习，...... 
Ordem: V → OD (omisso) V → OD(omisso) 
    
   6) b : o desdobramento frásico 
    Português Chinês 
Exemplo: ..., estudava e fazia-o 
incessantemente．．．．．．．．．．．．．．．. 
......，学习，并孜孜不倦地．．．．．做着这件事情。 
Ordem: V→ OD(omisso)→ Conj.→ V→ OD
→ ADVL de ．．．．．．modo．．．． 
V→ OD(omisso), → Conj.→ ADVL de ．．．．．．modo．．．． 
→ V→ Part.→ OD 
    
   6) c (i) : a deslocação do ADVL de modo 
    Português Chinês 
Exemplo: * ..., incessantemente．．．．．．．．．．．．．．． estudava... ......，孜孜不倦地．．．．．学习，...... 
Ordem: * ADVL de modo ．．．．．．．．．．→ V→ OD(omisso)  ADVL de ．．．．．．modo．．．．→ V→ OD(omisso) 
    
   6) c (ii) : a deslocação do ADVL de modo 
    Português Chinês 
Exemplo: ..., estudava incessantemente．．．．．．．．．．．．．．．... * ......，学习孜孜不倦地．．．．．，...... 
Ordem: V→ ADVL de modo．．．．．．．．．． → OD(omisso) * V → ADVL de ．．．．．．modo ．．．．→ OD(omisso) 
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   6) c (iii) : a deslocação do ADVL de modo 
   Português Chinês 
Exemplo: ..., estudava (OD: omisso) 
incessantemente．．．．．．．．．．．．．．．... 
* ......，学习 (OD: omisso)孜孜不倦．．．．
地．，...... 
Ordem: V→ OD(omisso)→ ADVL de modo．．．．．．．．．． * V→ (OD: omisso)→ ADVL de modo．．．．．．．．．． 
    
                           Quadro: Síntese 
 Português Chinês 
6) a : o apagamento + + 
6) b : o desdobramento frásico + + 
(i) − + 
(ii) + − 
 
6) c : a deslocação 
 (iii) + − 
 
Através dos quadros acima, podemos verificar que quer as frases portuguesas 
quer as frases chinesas nos exemplos 6) a e 6) b, continuam gramaticais apesar do emprego 
dos testes do apagamento e do desdobramento frásico, mas nos exemplos 6) c (i), 6) c (ii) e 
6) c (iii) há diferença entre as frases em português e em chinês: a deslocação torna a frase 
portuguesa no 6) c (i) agramatical, a frase portuguesa no 6) c (ii) permanece correcta e a 
portuguesa no 6) c (iii) continua gramaticalmente aceitável apesar do uso do teste da 
deslocação, mas, pelo contrário, a frase chinesa no 6) c (i) permanece correcta apesar do 
uso de teste da deslocação, a deslocação torna as frases chinesas no 6) c (ii) e 6) c (iii) 
agramaticais porque a língua chinesa não permite essa deslocação a nível da semântica, da 
pragmática e da gramática. Mesmo assim, podemos concluir que não só o adverbial de 
modo em português “incessantemente” mas também o adverbial de modo em chinês “孜孜
不倦地(zizibujuan de, incessante ou infatigável + 地: de, partícula estrutural)” são 
complementos facultativos ou não necessários à boa constituição de uma frase, 
complementos que estão na dependência do verbo. Sendo eles complementos opcionais e 
não-obrigatórios,  desempenham um papel não-essencial e periférico em termos da 
estrutura frásica. 
 
7) 
 Português Chinês 
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Exemplo: “..., conheci de sobra．．．．．．． Simão 
Botelho.” 
(Camilo Castelo Branco, 
AP, 47) 
“...... 非常．．了解西蒙 ⋅ 博
特略。” 
  (Camilo Castelo Branco, 
AP, Tradução, 37) 
Ordem: Predicado verbal (V + ADVL ．．．．
de intensidade．．．．．．．．．．．． + OD) 
ADVL de intensidade ．．．．．．．．．．．．．．．．→
predicado verbal (V + OD) 
Sentido: Intensidade Intensidade 
Constituição: Loc. Adverbial ADV 
Modificação: Resultado de acção ou 
processo 
Resultado de acção ou 
processo 
Estrutura modificada: Estrutura não completa Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó actancial  Periferia: fora do nó 
actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Circunstante do nó 
actancial: circunstante 
modificador do verbo 
Relação semântica: Propriedade de tipo de 
activação 
Propriedade de tipo de 
activação 
Ligação ou relação com: Verbo e actante paciente Verbo e actante paciente 
Seleccionado semanticamente por: Verbo  Verbo  
Relação privilegiada com: Verbo  Verbo  
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Mais forte Mais forte 
Controle do resultado de acção ou 
processo: 
Sim  Sim  
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada e 
completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a estrutura 
verbal 
Estrutura predicativa 
saturada e completa, ou o 
circunstante prolonga e 
completa a estrutura verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
Através do quadro acima, podemos notar que quer o adverbial de intensidade em 
português “de sobra” quer o adverbial de intensidade em chinês “非常(feichang, muito)” 
intensificam o resultado de acção ou processo. Eles todos não têm qualquer relação com o 
actante agente (o sujeito) nem caracterizam a ligação entre o actante agente (o sujeito) e o 
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verbo, mas têm relações especiais com o verbo e o actante paciente, tanto no plano de 
selecção como no plano da interpretação. Ambos são seleccionados semanticamente pelo 
verbo, são determinados também por este, activam os traços que constituem o conteúdo do 
predicado verbal. Desta forma, podemos denominar estes adverbiais de intensidade em 
português e em chinês “circunstantes modificadores do verbo”. 
Estes adverbiais de intensidade em português e em chinês são orientados para o 
verbo, incidindo numa caracterização quantitativa, por isso podemos dizer que eles 
integram semanticamente na predicação ou no estado de coisas, dependendo do verbo da 
predicação actancial em termos da estrutura predicativa e tendo uma coesão semântica 
mais forte com o verbo.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação actancial, a estrutura predicativa está 
saturada e completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de 
eles desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na 
frase podemos verificar que o adverbial de modo em português fica no cento do nó 
actancial: dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de modo em chinês fica na 
periferia: fora do nó actancial. 
Para constatarmos que quer o adverbial de intensidade em português “de sobra” 
quer o adverbial de modo e intensidade em chinês “非常 (feichang, muito)” são 
complementos facultativos ou periféricos, podemos usar o teste sintáctico do apagamento 
do ADVL de intensidade: 
   7) a : o apagamento do ADVL de intensidade 
 Português Chinês 
Exemplo: ..., conheci Simão Botelho. ......了解西蒙 ⋅ 博特略。 
Ordem: V →  OD V → OD 
               
Do quadros acima, podemos verificar que quer a frase portuguesa quer a frase 
chinesa no exemplo 7) a, continuam gramaticais apesar do emprego do teste do 
apagamento do ADVL de intensidade. Assim, podemos confirmar que não só o adverbial 
de intensidade em português “de sobra” mas também o adverbial de intensidade em chinês 
“非常 (feichang, muito)”, são complementos facultativos ou não necessários à boa 
constituição de uma frase, complementos que estão na dependência do verbo. Sendo eles 
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complementos opcionais e não-obrigatórios, desempenham um papel não-essencial e 
periférico em termos da estrutura frásica. 
 
8) 
 Português Chinês 
Exemplo: “... que o estimava muito．．．．, ...” 
    (Camilo Castelo Branco, 
AP, 46) 
“...... 我很．敬重你，......” 
   (Camilo Castelo Branco, AP, 
Tradução, 34) 
Ordem: Predicado verbal (Pronome 
pessoal oblíquo directo + V 
transitivo + ADVL de ．．．． ．．
intensidade．．．．．．．．．．) 
S → ADVL de intensidade．．．． ．．．．．．．．．．．．→
predicado verbal (V transitivo + 
OD: pronome pessoal) 
Sentido: Intensidade Intensidade 
Constituição: ADV ADV 
Modificação: Estado Estado 
Estrutura modificada: Estrutura não completa  Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Centro: dentro do nó actancial Periferia: fora do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Relação semântica: Propriedade de tipo de 
activação  
Propriedade de tipo de activação 
Ligação ou relação com: Verbo e actante paciente Verbo e actante paciente 
Seleccionado semanticamente por: Verbo  Verbo  
Relação privilegiada com: Verbo  Verbo  
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Mais forte  Mais forte 
Controle do estado: Sim  Sim  
Restrição da indeterminação do 
verbo: 
Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada e 
completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a estrutura 
verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
9) 
 Chinês Português 
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Exemplo: “陈纳德航空队曾经广泛地．．．
参战。” 
(Obras Escolhidas de Mao 
Tsetung, Tomo IV, 1381) 
“A frota aérea de Chennault 
participou amplamente．．．．．．．．．． na guerra 
civil.”  
   (Obras Escolhidas de Mao 
Tsetung, Tomo IV, tradução, 
673) 
Ordem: S→ ADVL de tempo→ ADVL ．．．．
de modo．．．．．． → predicado verbal 
(V transitivo + OD) 
S → predicado verbal ( V 
transitivo indirecto + ADVL de ．．．．．．
modo．．．． + OI ) 
Sentido: Modo e grau (escala) Modo e grau (escala) 
Constituição: ADJ + 地 (de, partícula 
estrutural) 
ADV 
Modificação: Acção Acção 
Estrutura modificada: Estrutura não completa  Estrutura não completa 
Integração no estado de coisas: Sim  Sim  
Colocação na predicação: Periferia: fora do nó actancial Centro: dentro do nó actancial 
Incidência: Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Circunstante do nó actancial: 
circunstante modificador do 
verbo 
Relação semântica: Propriedade de tipo de 
activação 
Propriedade de tipo de activação 
Ligação ou relação com: Verbo e actante paciente Verbo e actante paciente  
Seleccionado semanticamente por: Verbo  Verbo  
Relação privilegiada com: Verbo  Verbo  
Integração semântica na predicação: Sim  Sim  
Dependência em relação ao verbo: Sim  Sim  
Coesão semântica com o verbo: Mais forte  Mais forte  
Controle da acção: Sim  Sim  
Restrição da indeterminação do 
verbo: 
Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Consequência da participação na 
predicação: 
Estrutura predicativa saturada 
e completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a 
estrutura verbal 
Estrutura predicativa saturada e 
completa, ou o circunstante 
prolonga e completa a estrutura 
verbal 
Apagamento: Permitido  Permitido  
Deslocação: Não é permitida  É permitida só depois do verbo 
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
 
Do quadro acima, podemos observar que quer o adverbial de modo em português 
 274
“amplamente” quer o adverbial de modo em chinês “广泛地 (guangfan de, amplo + 地: 
de, partícula estrutural)” expressam o modo como a frota aérea de Chennault participou na 
guerra civil e também indicam em que medida ou em que escala essa acção foi realizada. 
Eles todos não têm qualquer relação com o actante agente (o sujeito) nem caracterizam a 
ligação entre o actante agente (o sujeito) e o verbo, mas têm relações especiais com o verbo 
e o actante paciente, tanto no plano de selecção como no plano da interpretação. Ambos 
são seleccionados semanticamente pelo verbo, são determinados também por este, activam 
os traços que constituem o conteúdo do predicado verbal, porque eles parecem tornar-se 
interiores ao próprio verbo, no sentido simultaneamente qualitativo e quantitativo. Desta 
forma, podemos denominar estes adverbiais de modo e grau (escala) em português e em 
chinês “circunstantes modificadores do verbo”. 
Estes adverbiais de modo em português e em chinês são orientados para o verbo, 
definindo o modo de execução da acção e também o grau (escala) de alcance dessa acção, 
por isso podemos dizer que eles se integram semanticamente na predicação ou no estado de 
coisas, dependendo do verbo da predicação actancial em termos da estrutura predicativa. 
Eles não restringem a indeterminação do verbo, mas controlam o grau (escala) de alcance 
da acção e definem o modo como essa acção foi efectuada, motivo pelo qual podemos 
afirmar que eles têm uma coesão semântica mais forte com a predicação verbal ou o verbo.  
A estrutura predicativa, modificada por eles, é uma estrutura não completa. 
Contudo, com a participação deles na predicação actancial, a estrutura predicativa está 
saturada e completa, ou seja, eles prolongam e completam a estrutura verbal. Apesar de 
eles desempenharem um papel específico na frase, através da sua colocação distinta na 
frase podemos verificar que o adverbial de modo em português fica no centro do nó 
actancial: dentro do nó actancial, no entanto, o adverbial de modo em chinês fica na 
periferia: fora do nó actancial. 
Para constatarmos que quer o adverbial de modo em português “amplamente” 
quer o adverbial de modo em chinês “广泛地 (guangfan de, amplo + 地: de, partícula 
estrutural” são complementos facultativos ou periféricos, podemos usar os testes 
sintácticos, tais como o apagamento e a deslocação: 
 
   9) a : o apagamento do ADVL de modo 
 Português Chinês 
 275
Exemplo: A frota aérea de Chennault 
participou  na guerra civil. 
陈纳德航空队曾经参战。 
Ordem: S→ V transitivo indirecto→ OI S→ ADVL de tempo→ V → OD 
      
   9) b (i) : a deslocação do ADVL de modo 
    Português Chinês 
Exemplo: * A frota aérea de Chennault 
amplamente．．．．．．．．．． participou na guerra 
civil. 
陈纳德航空队曾经广泛地．．．参战。 
Ordem: * S → ADVL de modo ．．．． ．． ．．．． → V 
transitivo indirecto→ OI 
S → ADVL de tempo → ADVL de ．．．．．．
modo ．．．．→ V→ OD 
    
   9) b (ii) : a deslocação do ADVL de modo 
    Português Chinês 
Exemplo: A frota aérea de Chennault 
participou amplamente．．．．．．．．．． na guerra 
civil. 
* 陈纳德航空队曾经参广泛地．．．战。 
Ordem: S → V transitivo indirecto →
ADVL de modo．．．．．．．．．．→ OI 
* S→ ADVL de tempo→ V→ ADVL ．．．．
de ．．modo．．．．→ OD 
    
   9) b (iii) : a deslocação do ADVL de modo 
    Português Chinês 
Exemplo: A frota aérea de Chennault 
participou na guerra civil 
amplamente．．．．．．．．．．. 
* 陈纳德航空队曾经参战广泛地．．．。 
Ordem: S→ V transitivo indirecto→ OI→
ADVL de modo．．．．．．．．．． 
*  S→ ADVL de tempo→ V→ OD→
ADVL de ．．．．．．modo．．．． 
                             
                      Quadro: Síntese 
 Português Chinês 
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9) a : o apagamento + + 
(i) − + 
(ii) + − 
 
9) b : a deslocação 
 (iii) + − 
                                      
Através dos quadros acima, podemos descobrir que quer a frase portuguesa quer a 
frase chinesa no exemplo 9) a, continuam gramaticais apesar do emprego do teste do 
apagamento, mas nos exemplos 9) b (i), 9) b (ii) e 9) b (iii) há diferença entre as frases em 
português e em chinês: a deslocação torna a frase portuguesa no 9) b (i) agramatical, a 
frase portuguesa no 9) b (ii) permanece correcta e a portuguesa no 9) b (iii) continua 
gramaticalmente aceitável apesar do uso de teste da deslocação, mas, pelo contrário, a frase 
chinesa no 9) b (i) permanece correcta apesar do uso de teste da deslocação, a deslocação 
torna as frases chinesas no 9) b (ii) e 9) b (iii) agramaticais porque a língua chinesa não 
permite essa deslocação a nível da semântica, da pragmática e da gramática. Mesmo assim, 
podemos concluir que não só o adverbial de modo em português “amplamente” mas 
também o adverbial de modo em chinês “广泛地 (guangfan de, amplo + 地: de, partícula 
estrutural” são complementos facultativos ou não necessários à boa constituição de uma 
frase, complementos que estão na dependência do verbo. Sendo eles complementos 
opcionais e não-obrigatórios,  desempenham um papel não-essencial e periférico em 
termos da estrutura frásica. 
Os verbos em português e em chinês têm a propriedade de diversidade. Aqui 
exemplifiquei apenas alguns tipos desses verbos. Não interpretei detalhadamente os 
exemplos 4) e 5), que são iguais ao exemplo 1), e o exemplo 8), que é igual ao 7). 
Dos exemplos acima citados, podemos descobrir que aparecem o verbo reflexivo, 
a formação do pretérito mais-que-perfeito composto e a colocação relativamente livre do 
sujeito e de circunstantes modificadores do verbo nas frases portuguesas, no entanto, isso 
não acontece nas frases chinesas. Podemos verificar ainda que, nas frases chinesas 
aparecem os complementos de direcção “下来(xialai, de cima para baixo)” e de resultado 
“上(shang, para indicar a realização dum objectivo)”, que ficam depois de verbos, e a 
partícula de aspecto “了(le)”, que indica alguns sentidos gramaticais de verbos. Além disso, 
a nível da constituição dos circunstantes modificadores do verbo há também diferença 
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entre as duas línguas: os circunstantes modificadores do verbo em português são 
constituídos por advérbio ou locução adverbial, no entanto, os circunstantes modificadores 
do verbo em chinês são formados por adjectivo + 地(de, partícula estrutural), ou advérbio 
+ 地(de, partícula estrutural), ou locução de coordenação +地(de, partícula estrutural), ou 
adjectivo, ou advérbio. Assim, sintetizo que, para o falante de português aprendente de 
chinês e o falante de chinês a estudar português, os problemas são os seguintes:  
(1) na produção: ao construir uma frase chinesa, o aprendente português de chinês 
poderá colocar o circunstante modificador do verbo depois do verbo ou depois do 
objecto directo, situar o sujeito(actante agente) depois do circunstante modificador 
do verbo, ou seja, no fim da oração, esquecer-se de pôr os complementos de 
direcção e de resultado e as partículas de aspecto depois dos verbos, ordenar mal o 
complemento de resultado “上(shang, para indicar a realização dum objectivo)” e a 
partícula de aspecto “了(le)” (a ordem correcta entre eles deve ser a seguinte: V 
transitivo + complemento de resultado + Part. de aspecto “了 (le)” + OD.), 
acrescentar só o adjectivo antes da “地(de, partícula estrutural)” ; no entanto, o 
aprendente chinês de português poderá colocar o circunstante modificador do verbo 
apenas entre o sujeito e o verbo, situar o actante agente (o sujeito) só antes do verbo, 
ou seja, na posição inicial de frase, empregar mal o verbo reflexivo, o pretérito 
mais-que-perfeito composto e o pronome pessoal oblíquo directo quando construir 
uma frase em português.  
(2) no reconhecimento: o falante de chinês a estudar português confundirá o emprego 
do verbo reflexivo, pretérito mais-que-perfeito composto e pronome pessoal 
oblíquo directo, a colocação do circunstante modificador do verbo e a ordem de 
várias espécies de adverbiais na mesma frase por causa da interferência de sua 
língua materna; no entanto, o falante de português aprendendo chinês confundirá a 
constituição do circunstante modificador do verbo, a distribuição do sujeito(actante 
agente) na frase, o uso dos complementos de resultado e de direcção, o emprego das 
partículas de aspecto, a ordem entre o complemento de resultado “上(shang, para 
indicar a realização dum objectivo)” e a partícula de aspecto “了(le)” na mesma 
predicação, a colocação do circunstante modificador do verbo e a ordem de vários 
tipos de adverbiais na mesma frase em virtude da interferência de sua língua 
materna. 
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5. Adverbiais de frase em português e em chinês 
 
Para comparar os adverbiais de frase em português e em chinês, vejam os 
seguintes exemplos: 
 
1) 
 Português Chinês 
Exemplo: “Em 13 de Abril de 1987．．．．．．．．．．．．．．．．, os 
Governos da China e de Portugal 
assinaram a Declaração 
Conjunta sobre a Questão de 
Macau, ...” 
(Lei Básica da Região 
Administrativa Especial de 
Macau da RPC, tradução, 
1993:1) 
“一九八七年四月十三日．．．．．．．．．．，中
葡两国政府签署了关于澳门
问题的联合声明，......”  
   (Lei Básica da Região 
Administrativa Especial de 
Macau da RPC, 1993:1)  
Ordem: ADVL de tempo．．．．．．．．．．．,→ S→ V→ OD ADVL de tempo．．．．．．．．．．．,→ S→ V→
Part.→ OD 
Sentido: Tempo  Tempo  
Constituição: Loc. adverbial Loc. Temporal 
Modificação: Frase Frase 
Estrutura modificada: Estrutura completa Estrutura completa 
Integração no estado de coisas: Sim Sim  
Colocação na frase: Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Periferia: na posição inicial 
da frase e fora desta, também 
fora do centro 
Incidência: Circunstante de frase Circunstante de frase 
Ligação ou relação com: Frase  Frase 
Seleccionado semanticamente por: Frase  Frase  
Integração semântica na predicação: Não  Não  
Dependência em relação ao verbo: Não  Não  
Coesão semântica com o verbo: Não  Não  
Controlado pelo verbo: Não  Não  
Restrição da indeterminação do 
verbo: 
Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Apagamento: Permitido Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
2) 
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 Português Chinês 
Exemplo: “... às．． onze horas em ponto．．．．．．．．．．．．．．．． ela 
iria ao quintal ...” 
(Camilo Castelo Branco, 
AP, 54) 
“......，11．．点整时．．．她将去后花
园......” 
   (Camilo Castelo Branco, AP, 
tradução, 47) 
Ordem: ADVL de tempo．．．．．．．．．．． → S→ V→
ADVL de lugar 
ADVL de tempo．．．．．．．．．．． → S→ ADVL 
de tempo→ V→ OD 
Sentido: Tempo  Tempo  
Constituição: Expressão adverbial Expressão temporal 
Modificação: Frase  Frase 
Estrutura modificada: Estrutura completa Estrutura completa 
Integração no estado de coisas: Sim Sim  
Colocação na frase: Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Incidência: Circunstante de frase Circunstante de frase 
Ligação ou relação com: Frase  Frase 
Seleccionado semanticamente por: Frase  Frase  
Integração semântica na predicação: Não  Não  
Dependência em relação ao verbo: Não  Não  
Coesão semântica com o verbo: Não  Não  
Controlado pelo verbo: Não  Não  
Restrição da indeterminação do 
verbo: 
Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Apagamento: Permitido Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
 
3) 
 280
 Português Chinês 
Exemplo: “— E ele quer-me, depois de ．．．．．．．．
eu me ter negado．．．．．．．．．．．．．? ” 
(Camilo Castelo Branco, 
AP, 51) 
“在我拒绝了他之后．．．．．．．．，他竟然还
要我吗？” 
   (Camilo Castelo Branco, AP, 
tradução, 43) 
Ordem: Conj. → S → V → OD, →
ADVL de tempo．．．．．．．．．．． 
ADVL de tempo．．．．．．．．．．．, → S→ ADVL 
modal→ ADVL de tempo→ V→
OD 
Sentido: Tempo  Tempo  
Constituição: Loc. Prepositiva Loc. prepositiva 
Modificação: Frase  Frase 
Estrutura modificada: Estrutura completa Estrutura completa 
Integração no estado de coisas: Sim Sim  
Colocação na frase: Periferia: na posição final da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Incidência: Circunstante de frase Circunstante de frase 
Ligação ou relação com: Frase  Frase 
Seleccionado semanticamente por: Frase  Frase  
Integração semântica na predicação: Não  Não  
Dependência em relação ao verbo: Não  Não  
Coesão semântica com o verbo: Não  Não  
Controlado pelo verbo: Não  Não  
Restrição da indeterminação do 
verbo: 
Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Apagamento: Permitido Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
 
4) 
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 Português Chinês 
Exemplo: “Na rua．． ．．．, a estanqueira 
chegou-se à porta, ...” 
(Eça de Queiroz, PB, 33) 
“街上．．，烟草店老板娘来到门
口。” 
     (Eça de Queiroz, PB, 
tradução, 23)  
Ordem: ADVL de lugar．．．． ．．．．．．．, → S → V 
reflexivo→ ADVL de lugar 
ADVL de lugar．．．．．．．．．．．, → S→ V→
complemento de direcção →
OD 
Sentido: Lugar   Lugar  
Constituição: Loc. Adverbial Loc. de posição 
Modificação: Frase Frase 
Estrutura modificada: Estrutura completa Estrutura completa 
Integração no estado de coisas: Sim Sim  
Colocação na frase: Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Incidência: Circunstante de frase Circunstante de frase 
Ligação ou relação com: Frase  Frase 
Seleccionado semanticamente por: Frase  Frase  
Integração semântica na predicação: Não  Não  
Dependência em relação ao verbo: Não  Não  
Coesão semântica com o verbo: Não  Não  
Controlado pelo verbo: Não  Não  
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Apagamento: Permitido Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
 
 
5) 
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 Português Chinês 
Exemplo: “... subitamente．．．．．．．．．． ela foi 
arrancada da janela.” 
   (Camilo Castelo Branco, 
AP, 40) 
“......，突然．．，她被人从窗前一
把拖开。” 
     (Camilo Castelo Branco, 
AP, tradução, 25) 
Ordem: ADVL de modo．．．．．．．．．． → S→ voz 
passiva (V auxiliar: ser + 
P.P. ) → ADVL de lugar 
ADVL de modo．．．． ．． ．．．．, → S → voz 
passiva (Loc. prepositiva: “被
(bei, preposição) + agente” + 
ADVL de lugar + ADVL de 
modo + V + Complemento de 
direcção) 
Sentido: Modo  Modo   
Constituição: ADV ADJ 
Modificação: Frase  Frase 
Estrutura modificada: Estrutura completa Estrutura completa 
Integração no estado de coisas: Sim Sim  
Colocação na frase: Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também 
fora do centro 
Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Incidência: Circunstante de frase Circunstante de frase 
Ligação ou relação com: Frase  Frase 
Seleccionado semanticamente por: Frase  Frase  
Integração semântica na voz passiva : Não  Não  
Dependência em relação à voz 
passiva: 
Não  Não  
Coesão semântica com a voz passiva: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Apagamento: Permitido Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
 
6) 
 283
 Português Chinês 
Exemplo: “Para os finos ．．．． ．． ．．．．
entendedores．．．．．．．．．．．．, o diálogo 
do anterior capítulo 
definiu a filha de Tadeu 
de Albuquerque.” 
     (Camilo Castelo 
Branco, AP, 49) 
“对于敏感的读者来说．．．．．．．．．，上一
章的对话刻画了达德乌  ⋅
德  ⋅ 阿尔布克尔克的独生
女的性格为人。” 
  (Camilo Castelo Branco, 
AP, tradução, 40) 
Ordem: ADVL de referência．．．．．．．．．．．．．．．．, → S
→ V→ OD 
ADVL de referência．．．．．．．．．．．．．．．．, → S→ V
→ Part.→ OD 
Sentido: Referência   Referência  
Constituição: Loc. adverbial Loc. Prepositiva 
Modificação: Frase  Frase 
Estrutura modificada: Estrutura completa Estrutura completa 
Integração no estado de coisas: Sim Sim  
Colocação na frase: Periferia: na posição 
inicial da frase e fora 
desta, também fora do 
centro 
Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Incidência: Circunstante de frase Circunstante de frase 
Ligação ou relação com: Frase  Frase 
Seleccionado semanticamente por: Frase  Frase  
Integração semântica na predicação: Não  Não  
Dependência em relação ao verbo: Não  Não  
Coesão semântica com o verbo: Não  Não  
Controlado pelo verbo: Não  Não  
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Apagamento: Permitido Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
 
 
 284
7) 
 Português Chinês 
Exemplo: “De harmonia com a ．． ．．．．．．．． ．．． ．
Constituição da República ．．．．．．．．．． ．． ．．．．．．．．
Popular da China, ．．．．．．． ．． ．．．．．． a 
Assembleia Popular Nacional 
decreta a Lei Básica da Região 
Administrativa Especial de 
Macau da RPC, ...” 
     (Lei Básica da Região 
Administrativa Especial de 
Macau da RPC, tradução, 
1993:1-2) 
“根据中华人民共和国宪法．．．．．．．．．．．，
全国人民代表大会特制定中
华人民共和国澳门特别行政
区基本法，......”  
   (Lei Básica da Região 
Administrativa Especial de 
Macau da RPC, 1993:1)  
Ordem: ADVL de fundamentação．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, →
S→ V→ OD 
ADVL de fundamentação．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, →
S→ ADVL de modo→ V→ OD 
Sentido: Fundamentação   Fundamentação   
Constituição: Loc. prepositiva Loc. Prepositiva 
Modificação: Frase Frase 
Estrutura modificada: Estrutura completa Estrutura completa 
Integração no estado de coisas: Sim Sim  
Colocação na frase: Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Incidência: Circunstante de frase Circunstante de frase 
Ligação ou relação com: Frase  Frase 
Seleccionado semanticamente por: Frase  Frase  
Integração semântica na predicação: Não  Não  
Dependência em relação ao verbo: Não  Não  
Coesão semântica com o verbo: Não  Não  
Controlado pelo verbo: Não  Não  
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Apagamento: Permitido Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
 
8) 
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 Português Chinês 
Exemplo: “... no silêncio aldeão da ．． ．．．．．．． ．．．．．． ．．
quinta．．．．．．, o ruído seco das bolas 
de bilhar tinha um tom 
aristocrático.” 
    (Eça de Queiroz, PB, 20) 
“在庄园乡村般的静谧中．．．．．．．．．．，台
球清脆的响声透着门阀世家
的气息。” 
    (Eça de Queiroz, PB, 
tradução, 9-10)  
Ordem: ADVL de meio ambiente．．．．．．．．．．．．．．．．．．, →
S→ V→ OD 
ADVL de meio ambiente．．．．．．．．．．．．．．．．．．, →
S→ V→ Part.→ OD 
Sentido: Ambiente / atmosfera Ambiente / atmosfera 
Constituição: Loc. Adverbial Loc. Prepositiva 
Modificação: Frase Frase 
Estrutura modificada: Estrutura completa Estrutura completa 
Integração no estado de coisas: Sim Sim  
Colocação na frase: Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Periferia: na posição inicial da 
frase e fora desta, também fora 
do centro 
Incidência: Circunstante de frase Circunstante de frase 
Ligação ou relação com: Frase  Frase 
Seleccionado semanticamente por: Frase  Frase  
Integração semântica na predicação: Não  Não  
Dependência em relação ao verbo: Não  Não  
Coesão semântica com o verbo: Não  Não  
Controlado pelo verbo: Não  Não  
Restrição da indeterminação do verbo: Não  Não  
Papel específico na frase: Sim  Sim  
Apagamento: Permitido Permitido  
Complemento nuclear ou periférico: Periférico  Periférico  
 
Dos exemplos acima referidos, podemos notar que, apesar de serem colocados na 
periferia das frases ou fora destas, os adverbiais acima sublinhados tanto em português 
como em chinês fazem parte do estado de coisas, estão relacionados semanticamente com a 
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frase e modificam toda a frase, que tem uma estrutura completa. Com a participação desses 
adverbiais nessas frases, estas estão semanticamente saturadas e completas, ou seja, eles 
prolongam e completam a estrutura frásica em termos do sentido, mesmo que essas frases 
estejam completas a nível da estrutura frásica. Deste modo, podemos denominar os 
adverbiais em português e em chinês nos exemplos 1) a 8) “circunstantes de frase”. 
Podemos observar ainda que os circunstantes de frase em português ficam fora do 
centro ou da predicação, podem ocorrer na posição inicial ou na posição final da frase 
(Geralmente são separados desta com uma vírgula.); no entanto, os circunstantes de frase 
em chinês são distintos dos em português em termos da distribuição na frase, são colocados 
apenas na posição inicial da frase e antes do sujeito (Normalmente são separados desta com 
uma vírgula.). No exemplo 3) registou-se essa distinção entre os circunstantes de frase em 
português e em chinês a nível da colocação na frase. 
Acerca do teste sintáctico do apagamento de circunstante de frase, não dou 
exemplos aqui. Mesmo assim, podemos dizer que quer as frases portuguesas quer as frases 
chinesas nos exemplos 1) a 8) continuam gramaticais apesar do emprego do teste do 
apagamento desses circunstantes de frase. Por isso, podemos concluir que todos esses 
circunstantes de frase são complementos facultativos ou não necessários à boa constituição 
de uma frase. Sendo eles complementos opcionais e não-obrigatórios, desempenham um 
papel não-essencial e periférico em termos da estrutura frásica.  
Para além dessa distinção entre os circunstantes de frase em português e em 
chinês a nível da colocação na frase, as duas línguas têm também as seguintes diferenças: 
 
a) O português é uma língua flexiva, cujo verbo apresenta as variações de número, de 
pessoa, de modo, de tempo, de aspecto e de voz, mas o chinês é uma língua 
inflexional, em que palavras indicam alguns sentidos gramaticais, por exemplo, o 
advérbio de tempo “将(jiang, estar para, futuro)” não só funciona como adverbial 
de tempo mas também denota o futuro numa frase (Vejam o exemplo 2)); 
b) Depois do verbo português “ir” acrescenta-se um adverbial de lugar, constituído 
por uma locução adverbial “para / a + nome de lugar”, contudo, depois do verbo 
chinês “去(qu, ir)” ajunta-se um objecto directo, constituído por nome de lugar 
(Vejam o exemplo 2)); 
c) A voz passiva portuguesa “V auxiliar: ser + particípio passado + por agente” é 
 287
diferente da voz passiva chinesa “preposição: 被(bei) + agente + V ”. Quanto à 
frase passiva em chinês, Zhao Yongxin definiu: “Em chinês há dois tipos de frases 
de sentido passivo: as passivas nocionais, que não apresentam nenhumas marcas de 
voz passiva e as passivas introduzidas pelas preposições ‘被(bei)’, ‘叫(jiao)’, ‘让
(rang)’, ‘给(gei)’, também conhecidas por ‘frases de bèi’. ... Em chinês, as frases 
cujo verbo predicativo é precedido pelas preposições ‘被(bei)’, ‘叫(jiao)’, ‘让
(rang)’, ‘给(gei)’ são chamadas ‘frase de 被(bei)’. O sujeito destas frases, que 
aparece no princípio, é quem recebe ou sofre a acção.” (1996: 169-170); 
d) Na língua portuguesa há verbo reflexivo, mas na língua chinesa não aparece esse 
tipo de verbo; 
e) Em frases chinesas usam-se complemento de direcção e partículas de aspecto (tais 
como “了(le)” e “着(zhe)” ), mas na língua porguesa não existem esses fenómenos 
gramaticais. 
 
Em conformidade com as diferenças entre as duas línguas acima citadas, resumo 
que, para o falante de português aprendente de chinês e o falante de chinês a estudar 
português, os problemas são os seguintes:  
 
(1) na produção: ao construir uma frase chinesa, o aprendente português de chinês 
poderá colocar o circunstante de frase na posição final de frase, esquecer-se de 
pôr o advérbio de tempo “将(jiang, estar para, futuro)”, que serve de adverbial de 
tempo e expressa o futuro,  antes do verbo e colocar os complementos de 
direcção e as partículas de aspecto depois do verbo, empregar mal a estrutura 
verbal “verbo 去(qu, ir) + OD” e a voz passiva introduzida pela preposição “被
(bei)”; no entanto, o aprendente chinês de português poderá colocar o circunstante 
de frase apenas na posição inicial de frase e antes do sujeito, empregar mal o 
verbo reflexivo, o verbo “ir para/a + nome de lugar” e a voz passiva “V auxiliar + 
P. P.” quando construir uma frase em português.  
(2) no reconhecimento: o falante de chinês a estudar português confundirá o emprego 
do verbo reflexivo, verbo “ir para/a + nome de lugar” e voz passiva “V auxiliar + 
P. P.”, a colocação do circunstante de frase por causa da interferência de sua 
língua materna; no entanto, o falante de português aprendente de chinês 
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confundirá a colocação do circunstante de frase, o uso dos complementos de 
direcção, partículas de aspecto, verbo “ir para/a + nome de lugar” e voz passiva 
introduzida pela preposição “被(bei)”, a constituição do circunstante de frase e o 
emprego do advérbio de tempo “将(jiang, estar para, futuro)” em virtude da 
interferência de sua língua materna. 
 
Conclusões 
 
i) Os circunstantes do nó actancial, quer em português, quer em chinês, estão mais 
próximos da predicação actancial no plano superficial, subsistindo do verbo em termos 
da estrutura frásica. Baseando-se na viabilidade da construção de frases, as relações 
entre os circunstantes do nó actancial e verbos são fundamentais em relação aos laços 
desses circunstantes com os outros elementos frásicos. A partir do sentido frásico, 
podemos determinar que esses circunstantes integram no estado de coisas, intervêm na 
descrição de actantes e processo ou acção, ou na intensificação de processo ou acção, 
ou no controle de processo, afectando o significado do nó verbal. Em comparação com 
os circunstantes de frase, os circunstantes do nó actancial integram muito mais na 
semântica da frase, têm uma coesão mais forte e profunda com o sentido da frase.  
Apesar de terem as relações fundamentais ou básicas com o verbo, os 
circunstantes atitudinais, instrumentais, aspectuais e modificadores do verbo 
caracterizam-se respectivamente pela sua relação estreita com o actante agente, ou o 
processo, ou a acção, tal resulta da ligação semântica mais estreita com o actante agente, 
ou o processo, ou a acção. 
Os circunstantes do nó actancial não fazem parte do núcleo, constituído pelo verbo 
e os seus complementos obrigatórios, quer dizer, são complementos facultativos ou não 
necessários à correcta constituição de uma frase, mesmo que possam influenciar o 
sentido de frase.  
A predicação verbal é completa em termos da estrutura, mas não é completa a 
nível da semântica, por isso deixa um espaço muito grande para que os circunstantes do 
nó actancial possam aderir à predicação actancial. Por causa da adesão desses 
circunstantes no nó actancial, este tornou-se saturado tanto em termos da estrutura 
como a nível da semântica.   
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ii) Os circunstantes de frase em português e em chinês ficam na periferia: fora da frase, 
mais longe do centro desta, não estão relacionados com o verbo, não dependem do 
verbo, mas têm uma ligação semântica com a frase, integram no estado de coisas, 
restringem ou explicitam a frase, que é uma estrutura completa a nível da estrutura, em 
muitos aspectos, tais como o tempo, o lugar, o modo, a referência e a fundamentação. 
Os circunstantes do nó actancial são complementos pró-verbais, porém os circunstantes 
de frase são complementos pró-frásicos. Comparando com os circunstantes do nó 
actancial, os circunstantes de frase mostram uma coesão menos forte com o sentido da 
frase, porque  especificam uma estrutura, que é mais independente e completa, 
afectando pouco a integridade de frase não só no campo da estrutura mas também no 
domínio do significado. Também em comparação com os circunstantes do nó actancial, 
os circunstantes de frase são complementos mais facultativos e opcionais. 
iii) Há diferenças entre os circunstantes do nó actancial em português e em chinês, salvo 
as semelhanças entre eles. Os circunstantes do nó actancial em português ficam no 
centro: dentro do nó actancial porque fazem parte do predicado verbal, no entanto, os 
circunstantes do nó actancial em chinês ficam na periferia: fora do nó actancial 
porque não integram no predicado verbal. Acerca da distribuição na frase, os 
circunstantes do nó actancial em chinês têm só uma colocação: entre o actante agente 
(sujeito) e o verbo. Contudo, na língua portuguesa, os circunstantes atitudinais e 
instrumentais podem ocorrer entre o actante agente e o verbo, ou entre o verbo e o 
objecto directo ou indirecto, ou depois do verbo, ou depois do objecto directo ou 
indirecto, os circunstantes aspectuais e modificadores do verbo podem ocorrer depois 
do verbo intransitivo, ou entre o verbo e o objecto directo ou indirecto, ou depois do 
objecto directo ou indirecto. Para além dessas diferenças, entre as duas línguas há 
distinção também no domínio da constituição dos circunstantes do nó actancial. 
iv) Excepto os pontos similares entre os circunstantes de frase em português e em chinês, 
verifiquei também as diferenças entre eles. Os circunstantes de frase em chinês são 
colocados somente na posição inicial da frase e antes do sujeito, no entanto, os 
circunstantes de frase em português podem ocorrer na posição inicial ou na posição 
final de frase. Quanto à constituição dos circunstantes de frase, há também distinção 
entre as duas línguas.  
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v) Normalmente, para aprendentes de alguma língua estrangeira, as semelhanças entre as 
duas línguas são os pontos fáceis, as diferenças entre elas são as dificuldades ou os 
problemas durante a aprendizagem, a que devemos prestar muita atenção. Para além das 
diferenças entre as duas línguas, para aprendentes de língua estrangeira, os fenómenos 
gramaticais, que não existem na sua língua materna, são também as dificuldades ou os 
problemas durante a aprendizagem. Ao longo da contrastação entre os adverbiais do nó 
actancial e de frase em português e em chinês, além dessas diferenças acima referidas, 
descobri ainda outras diferenças e alguns fenómenos gramaticais, que não existem na 
língua portuguesa ou na língua chinesa.  
Na língua portuguesa não há os seguintes fenómenos gramaticais: os 
complementos de frequência, de direcção e de resultado, as partículas de aspecto, o 
advérbio de tempo “将(jiang, estar para, futuro)”, que serve de adverbial de tempo e 
expressa o futuro de acção, a estrutura verbal “verbo 去(qu, ir) + OD”, a voz passiva 
introduzida pela preposição “被(bei)” e a colocação relativamente fixa do actante 
agente (sujeito). 
Na língua chinesa não há os seguintes fenómenos gramaticais: a conjugação do 
verbo, o gerúndio, o particípio passado, a locução verbal formada por verbo auxiliar no 
pretérito mais-que-perfeito simples do indicativo + gerúndio, o verbo reflexivo, a 
formação do pretérito mais-que-perfeito composto, o verbo “ir para/a + nome de lugar” 
e a voz passiva “V auxiliar + P. P.” e a colocação relativamente livre do actante agente 
(sujeito). 
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CAPÍTULO VII 
 
ADVERBIAIS DE ENUNCIAÇÃO
 292
1. O conceito de enunciação 
 
Quanto ao conceito de enunciação, Helena Margarida M. Silva Montenegro 
apresentou a seguinte proposta de definição: “Para além de transmitir informação, a língua 
comporta uma série de funções de que locutor pode dispor nos seus actos discursivos, são 
elas, por exemplo, a interrogação, a ordem, a promessa, a autorização, o conselho... É nesta 
perspectiva que DUCROT (1968/1991) propõe abandonar a definição saussuriana da 
língua como um código, como instrumento de comunicação, para considerá-la como um 
jogo que se confunde com a existência quotidiana.” (1999: 230-231). Ela adiantou ainda: 
“Situarmo-nos no plano concreto do discurso é necessariamente fazer apelo à enunciação 
que definimos, com DUCROT [1984: 179], como sendo o acontecimento histórico em que 
surge o enunciado. É através da enunciação que o discurso se constrói e é na enunciação 
que encontramos indícios da atitude do sujeito falante e da subjectividade.” (1999: 231). 
Helena Margarida Montenegro escreveu ainda: “Com o conceito de polifonia da 
enunciação ou da não-unicidade do sujeito falante [S-F], DUCROT (1980) defende que em 
todo o enunciado estão presentes instâncias enunciativas distintas, às quais o sujeito falante 
pode ou não associar-se. Distingue, assim, várias vozes no discurso que correspondem a 
três entidades diferentes – o sujeito falante, o locutor e o enunciador ou enunciadores. 
Enquanto o sujeito falante é uma entidade real, é o indivíduo que produz / emite o 
enunciado, o locutor e o enunciador ou enunciadores são entidades abstractas: o locutor é o 
responsável do enunciado; os enunciadores são os responsáveis dos vários actos 
discursivos.” (1999: 233). 
Referindo-se aos adverbiais de enunciação, Sérgio Matos afirmou: “Quanto aos 
adverbiais de enunciação, estes são definidos como adverbiais que incidem sobre o dizer, 
isto é, que orientam a interpretação de aspectos não vericondicionais da enunciação. Por 
sua vez, estes adverbiais subcategorizam-se em adverbiais ilocutórios (francamente, afinal 
de contas), de interlocutores (na minha opinião, aqui entre nós), de apresentação 
(resumindo, por outras palavras), e de pertinência.” (1999: 142-143). Ele defendeu que “O 
advérbio  de enunciação exige destaque prosódico, seja em posição inicial seja em 
posição final”, dando o seguinte exemplo: “ Francamente, o preço é muito caro.” (1999: 
143). Ele adiantou ainda: “..., os adverbiais de enunciação não estabelecem directamente 
uma relação cotextual, podendo ser considerados disjuntos propriamente ditos (cf. 
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Greenbaum 1969, Quirk et al. 1985).” (1999: 144). 
Mário Vilela também se referiu aos adverbiais de enunciação nos seguintes 
termos: “Os adverbiais que modificam a enunciação, melhor dito, a atitude proposicional 
do enunciador, frequentemente designados como complementos de frase, são mais 
periféricos do que os circunstantes, pois não afectam as condições de verdade da 
predicação. Incidem na atitude do enunciador sobre o conteúdo proposicional, como 
felizmente, ou sobre os protagonistas do acto de enunciação, como francamente.”  
Os adverbiais de enunciação ou advérbios de enunciação chamam-se também 
adverbiais ou advérbios extrafrásicos. No CAPÍTULO II: O CONCEITO DE 
ADVERBIAL PORTUGUÊS, já fiz uma apresentação minuciosa dos advérbios 
extrafrásicos, que não repito aqui. 
Na língua chinesa, os adverbiais de enunciação chamam-se adverbiais de 
avaliação, ou adverbiais avaliativos, constituídos principalmente por advérbios de 
avaliação, que denotam o tom modal, a avaliação/apreciação e asserção bem como outros 
valores. Acerca dos advérbios de avaliação em chinês, Zhang Yisheng traçou determinados 
limites: “Os advérbios de avaliação podem predicar sobre o enunciado em termos da 
estrutura sintáctica, ou seja, podem transformar-se num predicado do enunciado, têm uma 
colocação relativamente livre, quer dizer, podem ocorrer na posição inicial de frase e antes 
do actante agente (sujeito) ou entre o actante agente (sujeito) e o predicado, apontando 
principalmente para a avaliação/apreciação subjectiva e a atitude do enunciador quanto ao 
conteúdo proposicional por si produzido.” (2001: 18) Ele defendeu: “A função 
fundamental dos advérbios de avaliação é avaliar/apreciar subjectivamente a enunciação” 
(2001: 47) 
Zhang Yisheng afirmou ainda: “Os advérbios de avaliação estão divididos em 
duas categorias: evidentiality e modality. … Os advérbios de avaliação da categoria 
evidentiality têm as seguintes quatro funções: a asserção, a justificação, a suposição e o  
resumo. … Os advérbios de avaliação da categoria modality têm as seguintes dez funções: 
o realce, o eufemismo, a dúvida, a probabilidade (incerteza), a acidentalidade, a sorte, o 
pioramento, a coincidência, a preferência e a conformação (sem ter outra alternativa).” 
(2001: 55-62) 
 
2. Adverbiais de enunciação em português e em chinês 
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Para contrastarmos os adverbiais de enunciação em português e em chinês, 
vejamos os seguintes exemplos: 
 
1) 
 Português Chinês 
Exemplo: “Estava noiva, enfim．．．．!” 
   (Eça de Queiroz, PB, 
22) 
“她终于．．有了恋人。”  
   (Eça de Queiroz, PB, 
tradução, 12) 
Ordem: Predicado nominal (V 
copulativo + predicativo), 
→ ADVL de enunciação．．．．．．．．．．．．．．．． 
S→ ADVL de enunciação．．．．．．．．．．．．．．．．
→ predicado verbal (V + 
Part.+ OD) 
Colocação: Periferia: na posição final 
da frase, fora desta 
Centro: entre o sujeito e o 
verbo, dentro da frase 
Participação na referência frásica:  Não  Não 
Semanticamente exterior à frase: Sim  Sim  
Constituição: ADV ADV 
Integração no estado de coisas: Não Não 
Incidência: Evidentiality (evidência): 
resumo, é atitude do 
enunciador em relação a 
todo o enunciado 
Evidentiality (evidência): 
resumo, é atitude do 
enunciador em relação a 
todo o enunciado 
Intervenção do enunciador: Sim Sim  
Dependência de: Todo o enunciado Todo o enunciado 
Apagamento do ADVL de enunciação: Permitido  Permitido  
Complemento mais periférico do que os 
circunstantes: 
Sim Sim  
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2) 
 Português Chinês 
Exemplo:  “Seu tio, naturalmente．．．．．．．．．．．．, lhe 
comunicara a criancice da 
prima, ...” 
   (Camilo Castelo Branco, 
AP, 47) 
“他舅父理所当然．．．．会把黛蕾
莎的孩子气行为告诉他，...” 
  (Camilo Castelo Branco, 
AP, tradução, 36) 
Ordem: S, → ADVL de enunciação．．．．．．．．．．．．．．．．, 
→ Predicado verbal  
(pronome pessoal oblíquo 
indirecto + V + OD) 
S→ ADVL de enunciação．．．．．．．．．．．．．．．．→
predicado verbal(V auxiliar + 
OD: “Prep. 把(ba) + nome” + 
V principal + OI) 
Colocação: Centro: entre o sujeito e o 
predicado, dentro da frase 
Centro: entre o sujeito e o 
predicado, dentro da frase 
Participação na referência frásica:  Não  Não 
Semanticamente exterior à frase: Sim  Sim  
Constituição: ADV Provérbio  
Integração no estado de coisas: Não Não 
Incidência: Evidentiality (evidência): 
suposição definitiva, é 
avaliação/apreciação do 
enunciador acerca do 
conteúdo proposicional por 
si produzido 
Evidentiality (evidência): 
suposição definitiva, é 
avaliação/apreciação do 
enunciador acerca do 
conteúdo proposicional por si 
produzido 
Intervenção do enunciador: Sim Sim  
Dependência de: Todo o enunciado Todo o enunciado 
Apagamento do ADVL de enunciação: Permitido  Permitido  
Complemento mais periférico do que os 
circunstantes: 
Sim Sim  
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3) 
 Chinês Português 
Exemplo: “可惜．．正月过去了，闰土须
回家里去，......” 
(Lu Xun, A Minha 
Antiga Casa, 72) 
“Quando chegou o fim 
daquele mês, Runtu teve 
infelizmente．．．．．．．．．．． de voltar para 
casa dele.” 
  (Lu Xun, A Minha Antiga 
Casa, tradução, 32) 
Ordem: ADVL de enunciação．．．． ．． ．．．．．．．．．．→
oração subordinada 
adverbial temporal, → S →
ADVL modal → predicado 
verbal (V + OD + 
complemento de direcção) 
oração subordinada 
adverbial temporal, → S→
predicado verbal (V auxiliar 
+ ADVL de enunciação．．．．．．．．．．．．．．．． + 
Prep.: de + V principal + 
ADVL de lugar) 
Colocação: Periferia: na posição inicial 
da frase, antes da oração 
subordinada adverbial 
temporal 
Centro: entre o verbo 
auxiliar e a Prep.: de, dentro 
da Loc. verbal na oração 
principal 
Participação na referência frásica:  Não  Não 
Semanticamente exterior à frase: Sim  Sim  
Constituição: ADV ADV  
Integração no estado de coisas: Não Não 
Incidência: Modality (tom modal ):  
sorte, é avaliação/apreciação 
do enunciador acerca do 
conteúdo proposicional por 
si produzido 
Modality ( tom modal ):  
sorte, é  
avaliação/apreciação do 
enunciador acerca do 
conteúdo proposicional por 
si produzido 
Intervenção do enunciador: Sim Sim  
Dependência de: Todo o enunciado Todo o enunciado 
Apagamento do ADVL de enunciação: Permitido  Permitido  
Complemento mais  periférico do que os 
circunstantes: 
Sim Sim  
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4) 
 Chinês Português 
Exemplo: “我愈加愕然了。幸而．．我的
母 亲 也 就 进 来 ， 从 旁
说：......” 
(Lu Xun, A Minha 
Antiga Casa, 72) 
“Senti-me ainda mais 
desorientado. Felizmente．．．．．．．．． a 
minha mãe entrou nesse 
momento na sala, para 
esclarecer: ...... ” 
   (Lu Xun, A Minha 
Antiga Casa, tradução, 33) 
Ordem: Frase. → ADVL de ．．．． ．．
enunciaç．．．．．．．．ão．．→ S → ADVL 
modal→ ADVL de tempo→
predicado verbal (V + 
complemento de direcção), 
→ oração subordinada 
adverbial final 
Frase. → ADVL de ．．．． ．．
enunciação．．．．．．．．．．→ S→ predicado 
verbal (V + ADVL de 
tempo + ADVL de lugar), 
→ oração subordinada 
adverbial final 
Colocação: Periferia: na posição inicial 
da frase, antes do actante 
agente (sujeito) da oração 
principal 
Periferia: na posição inicial 
da frase, antes do actante 
agente (sujeito) da oração 
principal 
Participação na referência frásica:  Não  Não 
Semanticamente exterior à frase: Sim  Sim  
Constituição: ADV ADV  
Integração no estado de coisas: Não Não 
Incidência: Modality ( tom modal ): 
sorte, é avaliação/apreciação 
do enunciador acerca do 
conteúdo proposicional por 
si produzido 
Modality ( tom modal ): 
sorte, é  
avaliação/apreciação do 
enunciador acerca do 
conteúdo proposicional por 
si produzido 
Intervenção do enunciador: Sim Sim  
Dependência de: Todo o enunciado Todo o enunciado 
Apagamento do ADVL de enunciação: Permitido  Permitido  
Complemento mais periférico do que os 
circunstantes: 
Sim Sim  
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5) 
 Chinês Português 
Exemplo: “......，可惜．．抓在资本家手
里，......” 
(Obras Escolhidas de Mao 
Tsetung, Tomo IV, 1384 ) 
“Mas, por desgraça．．． ．．．．．．．．, estas 
estão nas mãos dos 
capitalistas, ...” 
    (Obras Escolhidas de 
Mao Tsetung, Tomo IV, 
tradução, 678) 
Ordem: ADVL de enunciação．．．． ．． ．．．．．．．．．．→
predicado verbal (V + 
complemento de resultado) 
Conj., → ADVL de ．．．． ．．
enunciação．．．．．．．．．．, → S → predicado 
verbal (V + ADVL de lugar) 
Colocação: Centro: entre o sujeito 
(omisso) e o verbo ou antes 
do verbo, dentro da frase 
Periferia: na posição inicial da 
frase, antes do sujeito 
Participação na referência frásica:  Não  Não 
Semanticamente exterior à frase: Sim  Sim  
Constituição: ADV Loc. adverbial 
Integração no estado de coisas: Não Não 
Incidência: Modality ( tom modal ): 
sorte, é avaliação/apreciação 
do enunciador acerca do 
conteúdo proposicional por 
si produzido 
Modality ( tom modal ): sorte, 
é  avaliação/apreciação do 
enunciador acerca do 
conteúdo proposicional por si 
produzido 
Intervenção do enunciador: Sim Sim  
Dependência de: Todo o enunciado Todo o enunciado 
Apagamento do ADVL de enunciação: Permitido  Permitido  
Complemento mais periférico do que os 
circunstantes: 
Sim Sim  
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6) 
 Chinês Português 
Exemplo: “美国确实．．有科学，有技
术，......” 
  (Obras Escolhidas de 
Mao Tsetung, Tomo IV, 
1384 ) 
“Efectivamente．．．．．．．．．．．．, os Estados 
Unidos têm ciência e 
técnica.” 
    (Obras Escolhidas de 
Mao Tsetung, Tomo IV, 
tradução, 678) 
Ordem: S→ ADVL de enunciação．．．．．．．．．．．．．．．．
→ predicado verbal (V + 
OD), predicado verbal (V 
+ OD) 
ADVL de enunciação．．．．．．．．．．．．．．．．, → S
→ predicado verbal (V + 
OD) 
Colocação: Centro: entre o sujeito e o 
verbo, dentro da frase 
Periferia: na posição inicial 
da frase, antes do sujeito 
Participação na referência frásica:  Não  Não 
Semanticamente exterior à frase: Sim  Sim  
Constituição: ADV ADV 
Integração no estado de coisas: Não Não 
Incidência: Evidentiality (evidência): 
Asserção do enunciador 
acerca do conteúdo 
proposicional por si 
produzido 
Evidentiality (evidência): 
Asserção do enunciador 
acerca do conteúdo 
proposicional por si 
produzido 
Intervenção do enunciador: Sim Sim  
Dependência de: Todo o enunciado Todo o enunciado 
Apagamento do ADVL de 
enunciação: 
Permitido  Permitido  
Complemento mais periférico do que 
os circunstantes: 
Sim Sim  
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7) 
 Chinês Português 
Exemplo: “......，封锁、失业、灾荒、
通货膨胀、物价上升之
类，确实．．是困难，......” 
 (Obras Escolhidas de 
Mao Tsetung, Tomo IV, 
1385 ) 
“Certa．．．．me．．nte．．．, alguns problemas 
que nos deixam, tais como o 
bloqueio, o desemprego, a fome, 
a inflação e altas de preços, 
constituem dificuldades, ...” 
    (Obras Escolhidas de Mao 
Tsetung, Tomo IV, tradução, 
680) 
Ordem: S, → ADVL de ．．．． ．．
enunciação．．．．．．．．．．→ predicado 
verbal (V + OD) 
ADVL de enunciação．．．．．．．．．．．．．．．．, → S →
predicado verbal (V + OD) 
Colocação: Centro: entre o sujeito e o 
verbo, dentro da frase 
Periferia: na posição inicial da 
frase, antes do sujeito 
Participação na referência frásica:  Não  Não 
Semanticamente exterior à frase: Sim  Sim  
Constituição: ADV ADV 
Integração no estado de coisas: Não Não 
Incidência: Evidentiality (evidência): 
Asserção do enunciador 
acerca do conteúdo 
proposicional por si 
produzido 
Evidentiality (evidência): 
Asserção do enunciador acerca 
do conteúdo proposicional por si 
produzido 
Intervenção do enunciador: Sim Sim  
Dependência de: Todo o enunciado Todo o enunciado 
Apagamento do ADVL de enunciação: Permitido  Permitido  
Complemento mais periférico do que os 
circunstantes: 
Sim Sim  
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8) 
 Chinês Português 
Exemplo: “因为这样做起来实在．．有兴
趣，......” 
  (Obras Escolhidas de 
Mao Tsetung, Tomo IV, 
1383 ) 
“Uma intervenção armada 
directa teria sido realmente．．．．．．．．． 
interessante...” 
    (Obras Escolhidas de 
Mao Tsetung, Tomo IV, 
tradução, 676-677) 
Ordem: Conj. → S → ADVL de ．．．． ．．
enunc．．．．．iação．．．．． → predicado 
verbal (V + OD) 
S → predicado nominal (V 
auxiliar + P. P. + ADVL de ．．．．．．
enunciação．．．．．．．．．． + predicativo) 
Colocação: Centro: entre o sujeito e o 
verbo, dentro da frase 
Centro: entre o P. P. e o 
predicativo, dentro da frase 
Participação na referência frásica:  Não  Não 
Semanticamente exterior à frase: Sim  Sim  
Constituição: ADV ADV 
Integração no estado de coisas: Não Não 
Incidência: Evidentiality (evidência): 
Asserção do enunciador 
acerca do conteúdo 
proposicional por si 
produzido 
Evidentiality (evidência): 
Asserção do enunciador 
acerca do conteúdo 
proposicional por si produzido 
Intervenção do enunciador: Sim Sim  
Dependência de: Todo o enunciado Todo o enunciado 
Apagamento do ADVL de enunciação: Permitido  Permitido  
Complemento mais periférico do que os 
circunstantes: 
Sim Sim  
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9) 
 Chinês Português 
Exemplo: “......，恰好．．美国发表了白
皮书，......” 
  (Obras Escolhidas de 
Mao Tsetung, Tomo IV, 
1389) 
“..., justamente．．．．．．．．． neste 
momento, os Estados Unidos 
publicaram o Livro Branco.” 
     (Obras Escolhidas de 
Mao Tsetung, Tomo IV, 
tradução, 686) 
Ordem: ADVL de enunciação．．．．．．．．．．．．．．．．→ S
→ predicado verbal (V + 
Part. + OD) 
ADVL de enunciação．．．． ．． ．．．．．．．．．． →
ADVL de tempo, → S →
predicado verbal (V + OD) 
Colocação: Periferia: na posição 
inicial da frase, fora desta, 
antes do sujeito 
Periferia: na posição inicial da 
frase, fora desta, antes do 
ADVL de tempo e do sujeito 
Participação na referência frásica:  Não  Não 
Semanticamente exterior à frase: Sim  Sim  
Constituição: ADV ADV 
Integração no estado de coisas: Não Não 
Incidência: Modality (tom modal): 
coincidência, é impressão 
subjectiva do enunciador 
acerca do conteúdo 
proposicional por si 
produzido  
Modality (tom modal): 
coincidência, é impressão 
subjectiva do enunciador 
acerca do conteúdo 
proposicional por si produzido 
Intervenção do enunciador: Sim Sim  
Dependência de: Todo o enunciado Todo o enunciado 
Apagamento do ADVL de enunciação: Permitido  Permitido  
Complemento mais periférico do que os 
circunstantes: 
Sim Sim  
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10) 
 Chinês Português 
Exemplo: “...... 在他代表马歇尔系统
的政策在中国当大使的整
个时期，恰恰．．就是这个政
策彻底地被中国人民打败
了的时期，......” 
   (Obras Escolhidas de 
Mao Tsetung, Tomo IV, 
1380) 
“... todo o período em que 
desempenhou o cargo de 
embaixador na China, como 
representante da política 
desse grupo, foi 
precisamente．．．．．．．．．．．． o período em 
que o povo chinês infligiu a 
essa política a derrota mais 
completa;” 
   (Obras Escolhidas de 
Mao Tsetung, Tomo IV, 
tradução, 672) 
Ordem: S,→ ADVL de enunciação．．．．．．．．．．．．．．．．
→ ADVL de afirmação →
predicado verbal (V + OD) 
S,→ predicado nominal (V 
copulativo + ADVL de ．．．． ．．
enunciação．．．．．．．．．． + predicativo) 
Colocação: Centro: entro o sujeito e o 
ADVL de afirmação, dentro 
da frase 
Centro: entre o verbo 
copulativo e o predicativo, 
dentro da frase 
Participação na referência frásica:  Não  Não 
Semanticamente exterior à frase: Sim  Sim  
Constituição: ADV ADV 
Integração no estado de coisas: Não Não 
Incidência: Modality (tom modal): 
realce, é impressão 
subjectiva do enunciador 
acerca do conteúdo 
proposicional por si 
produzido  
Modality (tom modal): 
realce, é impressão 
subjectiva do enunciador 
acerca do conteúdo 
proposicional por si 
produzido 
Intervenção do enunciador: Sim Sim  
Dependência de: Todo o enunciado Todo o enunciado 
Apagamento do ADVL de enunciação: Permitido  Permitido  
Complemento mais periférico do que os 
circunstantes: 
Sim Sim  
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11) 
 Chinês Português 
Exemplo: “再迫紧几步，美国的民主
布必然．．要被抛到九霄云外
去。” 
   (Obras Escolhidas de 
Mao Tsetung, Tomo IV, 
1392) 
“Quando a luta de classes se 
tornar ainda mais intensa, o véu 
de democracia norte-americana 
será lançado inevitavelmente．．．．．．．．．．．．．． 
aos quatro ventos.” 
   (Obras Escolhidas de Mao 
Tsetung, Tomo IV, tradução, 
692) 
Ordem: Oração subordinada 
adverbial temporal, → S →
ADVL de enunciação．．．． ．． ．．．．．．．．．．→
ADVL de tempo → voz 
passiva introduzida pela 
Prep. “被(bei)” (Prep.: “被
(bei)” + V + complemento 
de direcção ) 
Oração subordinada adverbial 
temporal,→ S,→ voz passiva (V 
auxiliar + P. P. + ADVL de ．．．．．．
enunciação．．．．．．．．．． + ADVL de lugar) 
Colocação: Centro: entro o sujeito e o 
ADVL de tempo, dentro da 
frase 
Centro: entre o P. P. e o ADVL 
de lugar, dentro da frase 
Participação na referência frásica:  Não  Não 
Semanticamente exterior à frase: Sim  Sim  
Constituição: ADV ADV 
Integração no estado de coisas: Não Não 
Incidência: Evidentiality (evidência): 
suposição definitiva do 
enunciador acerca do 
resultado ou 
desenvolvimento do 
conteúdo proposicional por 
si produzido  
Evidentiality (evidência): 
suposição definitiva do 
enunciador acerca do resultado 
ou desenvolvimento do 
conteúdo proposicional por si 
produzido 
Intervenção do enunciador: Sim Sim  
Dependência de: Todo o enunciado Todo o enunciado 
Apagamento do ADVL de enunciação: Permitido  Permitido  
Complemento mais periférico do que 
os circunstantes: 
Sim Sim  
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Conclusões 
 
Através dos exemplos acima, podemos notar que tanto os adverbiais de 
enunciação em português como os adverbiais de enunciação em chinês, não integram no 
estado de coisas, não participam na referência frásica, são, semanticamente, exteriores à 
frase, podem ser apagados, motivo pelo qual eles são complementos mais periféricos do 
que os circunstantes do nó actancial e de frase. Os enunciadores fazem intervenção no 
enunciado através dos adverbiais de enunciação, que existem na dependência de todo o 
enunciado em termos da construção frásica.  
Podemos observar ainda que, apesar de os adverbiais de enunciação portugueses 
ocorrerem na posição inicial da frase e fora desta, ou na posição final da frase e fora desta, 
ou dentro da frase, e os adverbiais de enunciação chineses serem colocados na posição 
inicial da frase e fora desta, ou dentro da frase e entre o sujeito e o predicado, esses 
adverbiais de enunciação tanto em português como em chinês, podem modificar a 
enunciação, melhor dito, a atitude proposicional do enunciador, podem avaliar/apreciar 
subjectivamente a enunciação, incidindo na evidencia (evidentiality): a asserção, a 
justificação, a suposição e o resumo, ou no tom modal (modality): o realce, o eufemismo, a 
dúvida, a probabilidade (incerteza), a acidentalidade, a sorte, o pioramento, a coincidência, 
a preferência e a conformação (sem ter outra alternativa). Assim, concluímos que a 
incidência dos adverbiais de enunciação não tem a ver com a sua colocação. 
Dos exemplos acima, podemos descobrir que, às vezes, no mesmo exemplo, há 
diferenças entre as frases em português e em chinês a nível da colocação dos adverbiais de 
enunciação. Mas, mesmo assim, a distinta colocação desses adverbiais de enunciação não 
afecta a sua função de avaliar/apreciar subjectivamente a enunciação. 
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CAPÍTULO VIII 
 
REGRAS DE MUDANÇA DE  
ADVERBIAIS 
DO PORTUGUÊS PARA O CHINÊS
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1. Manutenção de função e sentido originais 
 
Ao tirar dados baseados em “corpus” para a análise contrastiva das obras 
portuguesas originais e das suas versões chinesas, tomando como língua de partida o 
português e como a de chegada o chinês, descobri que, por exemplo, quando os adverbiais 
de lugar, tempo e modo em português foram traduzidos para chinês, alguns continuam a ser 
adverbiais de lugar, tempo e modo respectivamente, no entanto, outros tornaram-se 
elementos oracionais diferentes, ou outros adverbiais, ou até orações subordinadas. Com a 
análise contrastiva, procurei regras de mudança de adverbiais portugueses para o chinês, 
justificando-as em termos da colocação, função do elemento oracional, semântica, 
concordância bem como outros aspectos. 
A procura das regras de mudança de adverbiais portugueses para o chinês é 
favorável ao conhecimento das características e regras respectivas das duas línguas, ao 
ensino de português-chinês como língua estrangeira e à leccionação de tradução. 
Em primeiro lugar, vamos ver o caso de os adverbiais continuarem a manter 
respectivamente o seu carácter original de adverbiais quando eles foram traduzidos para a 
língua chinesa. Essa ocorrência deve corresponder às seguintes condições: a nível da 
colocação, os adverbiais ficam antes do elemento nuclear; a nível da função, modificam ou 
restringem o elemento nuclear; a nível da semântica, explicam lugar, tempo e modo bem 
como outras circunstâncias em que ou com que acontece uma acção e existe um estado. 
Vejamos os seguintes exemplos:  
  
A. Adverbiais de lugar 
 
1) “…, anda viajando pela Europa．．．．．．．．．． desde o começo do ano passado.”  
(Eça de Queiroz, PB, 14) 
 P﹕“......，从去年初开始一直在欧洲．．．游历。”  
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 4) 
PY﹕cong qunian chu kaishi yizhi zai ouzhou．．．．．．．．． youli  
TL﹕desde ano passado começo sempre pela Europa．．．．．．．．．． viajar 
Ordem﹕ ADVL de tempo→ ADVL de tempo→ ADVL de lugar．．．．．．．．．．．→ V 
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2)  “… encontrou pedra no caminho ．．．．．．．．．...”  
(José Saramago, MC, 15) 
p ﹕“……在路上．．．遇到石头……”  
(José Saramago, MC, tradução, 8) 
PY﹕zai lushang．．．．．．．．．． yudao shitou……. 
TL﹕no caminho．．．．．．．．． encontrar pedra…. 
Ordem﹕ ADVL de lugar ．．．．．．．．．．．→ V →  OD 
Dos exemplos apresentados, de acordo com a definição do adverbial e a do 
adverbial de lugar em chinês, podemos constatar que as versões chinesas dos adverbiais 
portugueses “pela Europa” e “no caminho” funcionam também como adverbiais de lugar 
nas orações chinesas porque, elas ficam antes do elemento nuclear, indicam o local ou o 
espaço e modificam ou restringem este elemento nuclear. 
 
B. Adverbiais de tempo 
 
1)  “… até hoje．．．．．．． ainda não emprenhou….”  
(José Saramago, MC, 11) 
P ﹕“…… 至今．．尚未怀孕……。”  
(José Saramago, tradução, 3) 
PY﹕zhijin．．．．． shang wei huaiyun……. 
TL﹕até hoje．．．．．．． ainda não emprenhar…. 
 Ordem﹕ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL de tempo→ ADVL de negação→ V 
2) “Já ．．todas as paredes estão firmes nos engonços….”  
(José Saramago, MC, 12) 
P ﹕“……，墙壁已经．．安装好，……。”  
(José Saramago, MC, tradução, 4) 
PY﹕qiangbi yijing．．．．． anzhuang hao 
TL﹕parede já ．montar bom…. 
Ordem﹕ S → ADVL de tempo．．．．．．．．．．． → V → complemento de resultado 
Dos exemplos, de acordo com a definição do adverbial e a do adverbial de tempo 
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em chinês, podemos concluir que as versões chinesas dos adverbiais portugueses “até hoje” 
e “já” funcionam também como adverbiais de tempo nas orações chinesas porque, elas 
antecedem o elemento nuclear, expressam o tempo e modificam este elemento nuclear. 
 
C. Adverbiais de modo 
 
1)  “…, pagou o mal com o bem．．．．．．．, …”  
(José Saramago, MC, 20) 
P ﹕“……以德．．报怨。”  
(José Saramago, MC, tradução, 12) 
PY﹕yi de．．．． bao yuan. 
TL﹕com o bem．．．．．．． pagar mal 
Ordem﹕ ADVL de modo．．．．．．．．．． → V → OD 
2) “… se o acidentado provisoriamente．．．．．．．．．．．．．． escapou….”  
( José Saramago, MC, 27) 
P﹕“如果患者侥幸．．逃脱，……。”  
(José Saramago, MC, tradução, 20) 
PY﹕Ruguo huanzhe jiaoxing．．．．．．． taotuo, ……. 
TL﹕se acidentado provisoriamente．．．．．．．．．．．．．． escapar…. 
Ordem﹕ Conj. → S → ADVL de modo．．．．．．．．．． → V 
Dos exemplos, de acordo com a definição do adverbial e a do adverbial de modo 
em chinês, podemos constatar que as versões chinesas dos adverbiais portugueses “com o 
bem” e “provisoriamente” funcionam também como adverbiais de modo nas orações 
chinesas porque, elas ficam antes do elemento nuclear, denotam a maneira e modificam 
este elemento nuclear. 
 
D. Adverbiais de intensidade  
 
1) “esteve a olhar muito．．．． amorosamente o seu pé pequeno, ...” 
(Eça de Queiroz, PB, 17) 
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P﹕ “......，非常．．温情地望着自己娇小的脚，......” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 7) 
PY﹕ feichang．．．．．．．． wenqing de wang zhe ziji jiaoxiao de jiao 
TL﹕ muito．．．． amorosamente olhar Part. próprio pequeno Part. pé 
Ordem﹕ ADVL de intensidade．．．．．．．．．．．．．．．．． → ADVL de modo → V → Part. → OD 
2) “Era tão．．． egoísta!” 
(Eça de Queiroz, PB, 27) 
P﹕ “......，太．自私！” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 17) 
PY﹕ tai．．． zisi 
TL﹕ muito ou demasiado．．．．．．．．．．．．．．． egoísta 
Ordem﹕ ADVL de intensidade ．．．．．．．．．．．．．．．．．→ predicado adjectival (ADJ) 
Dos exemplos referidos, de acordo com a definição do adverbial e a do adverbial 
de intensidade em chinês, podemos comprovar que as versões chinesas dos adverbiais 
portugueses “muito” e “tão” funcionam também como adverbiais de intensidade nas 
orações chinesas porque, o adverbial de intensidade chinês no exemplo 1) antecede o 
adverbial de modo e o verbo, modificando ou intensificando-os, e o adverbial de 
intensidade chinês no exemplo 2) fica antes do predicado adjectival (ADJ), modificando ou 
intensificando-o. 
 
E. Adverbiais de tom modal 
 
1) “Neste ano é que．．．． nasceu Simão, ...” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 31) 
P﹕ “......，儿女中的老四西蒙就．是在这一年出生的。” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 8) 
PY﹕ ernu zhong de laosi Ximeng jiu．． shi zai zhe yi nian chusheng de  
TL﹕ entre os filhos Part. quarto filho Simão é que．．．． Estrutura: “是(shi) + este    ano 
nascer + 的(de)”  
Ordem﹕ S→ ADVL de tom modal．．．．．．．．．．．．．． → estrutura: “是(shi) + ADVL de tempo→ V + 
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的(de)” 
Observação: A estrutura: “是(shi) + ...... + 的(de)” denota determinada acção já ocorrida 
no passado. 
2) “Acaso．．．．． lhe diria eu alguma coisa desagradável?” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 45) 
P﹕ “难道．．我说了什么令你讨厌的话吗？” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 34) 
PY﹕ nandao．．．．．． wo shuo le shenme ling ni taoyan de hua ma 
TL﹕ acaso．．．．． eu falar Part. algo ou algum deixar tu aborrecer Part. palavras Part. 
Ordem﹕ ADVL de tom modal．．．．．．．．．．．．．． → S→ V→ Part.→ OD→ Part. 
Dos exemplos citados, de acordo com a definição do adverbial em chinês, 
podemos comprovar que as versões chinesas dos adverbiais portugueses “é que” e “acaso” 
funcionam também como adverbiais de tom modal nas orações chinesas porque, o 
adverbial de tom modal chinês no exemplo 1) antecede o elemento nuclear frásico, 
denotando o tom modal, o realce e a afirmação e modificando a frase ou a enunciação, e o 
adverbial de tom modal chinês no exemplo 2) fica na posição incial da frase e antes do 
actante agente (sujeito), expressando o tom modal, o realce e a dúvida e modificando a 
frase ou a enunciação. 
 
F. Adverbiais de dúvida 
 
1) “A prima ignoraria isto porventura．．．．．．．．．．?” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 48) 
P﹕ “或许．．表妹对这一切并不知情？” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 37) 
PY﹕ huoxu．．．．． biaomei dui zhe yiqie bing bu zhiqing 
TL﹕ porventura．．．．．．．．．． prima mais nova para isto tudo é que não conhecer 
Ordem﹕ ADVL de dúvida．．．．．．．．．．．．→ S→ ADVL de alvo→ ADVL de tom modal→ ADVL de 
negação→ V 
Do exemplo referido, de acordo com a definição do adverbial em chinês, podemos 
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confirmar que a versão chinesa do adverbial português “porventura” funciona também 
como adverbial de dúvida na oração chinesa porque, o adverbial de dúvida chinês no 
exemplo 1) fica na posição incial da frase e antes do  actante agente (sujeito), expressando 
a dúvida e modificando a frase ou a enunciação. 
 
G. Adverbiais de fundamentação 
 
1) “A Região Administrativa Especial de Macau assegurará, em conformidade com a ．．．．．．．．．．．．．．．．．．
lei．．．, todos os direitos e liberdades dos habitantes e outros indivíduos em Macau, ...” 
              (Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 2) 
P﹕  “澳门特别行政区依法．．保障澳门居民和其他人的 ......等各项权利和自     
由。” 
       (Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 1) 
PY ﹕  Aomen tebie xingzhengqu yifa．．． baozhang aomen jumin he qita ren     
de ......deng gexiang quanli he ziyou  
TL﹕  Região Administrativa Especial de Macau em conformidade com a lei．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． 
assegurar Macau habitante e outras pessoas Part. ...... diverso direito e 
liberdade 
Ordem﹕ S→ ADVL de fundamentação．．．．．．．．．．．．．．．．．．．→ V→ OD 
Do exemplo citado, de acordo com a definição do adverbial em chinês, podemos 
comprovar que a versão chinesa do adverbial de fundamentação português “em 
conformidade com a lei” funciona também como adverbial de fundamentação na oração 
chinesa porque, o adverbial de fundamentação chinês no exemplo 1) antecede o elemento 
nuclear: verbo, expressando a base ou a justificação e modificando a parte a seguir: verbo e 
objecto directo. 
 
H. Adverbiais de inclusão 
 
1) “A filha do corregedor sorriu também．．．．．．, ...” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 43) 
P﹕ “大法官的女儿也．笑了笑，......” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 30) 
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PY﹕ da faguan de nuer ye．． xiao le xiao 
TL﹕ corregedor Part. filha também．．．．．． rir Part. rir 
Ordem﹕ S→ ADVL de inclusão．．．．．．．．．．．．．．→ V→ Part.→ V repetido 
2) “Disse mais．．．． que estava a resvalar na sepultura, ...” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 48) 
P﹕ “他还．说自己正在滑向坟墓，......” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 38) 
PY﹕ ta hai．．． shuo ziji zhengzai hua xiang fenmu  
TL﹕ ele ainda．．．．． dizer próprio estar a resvalar na sepultura 
Ordem﹕ S→ ADVL de inclusão．．．．．．．．．．．．．．→ V₁ → S→ ADVL de tempo→ V₂ → complemento 
de direcção→ OD 
Dos exemplos apresentados, de acordo com a definição do adverbial em chinês, 
podemos constatar que as versões chinesas dos adverbiais de inclusão em português  
“também” e “mais” funcionam também como adverbiais de inclusão nas orações chinesas 
porque, elas ficam antes do elemento nuclear: verbo, indicam a focalização e a inclusão,  
modificam ou restringem este elemento nuclear. 
 
I. Adverbiais de exclusão 
 
1) “Só．． não gostava de certo cheiro de tabaco misturado de feno ...” 
(Eça de Queiroz, PB, 26) 
P﹕ “只是．．不喜欢她衣服上那种带有干草味的烟味儿：......” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 16) 
PY﹕ zhishi．．．．．． bu xihuan ta yifu shang na zhong daiyou gancao wei Part. yanweir 
TL﹕ só．． não gostar ela na roupa aquele Clas. misturar feno cheiro Part. tabaco cheiro  
Ordem﹕ ADVL de exclusão．．．．．．．．．．．．．．→ ADVL de negação→ V→ OD 
 
2) “... gozará de um alto grau de autonomia, excepto nas relações externas e na ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
defesa．．．．．．, ...” 
            (Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 1) 
 314
P﹕ “......，除外交和国防事务属中央人民政府管理外．．．．．．．．．．．．．．．．．．，享有高度的自治权。” 
       (Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 1) 
PY﹕ chu waijiao he guofang shiwu shu zhongyang renmin zhengfu guanli wai．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, 
xiangyou gaodu de zizhiquan 
TL﹕ excepto relações diplomáticas e defesa nacional assunto competir ao governo ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
popular central．．．．．．．．．．．．．, gozar de alto grau Part. autonomia 
Ordem﹕ ADVL de exclusão．．．．．．．．．．．．．．, → V → OD 
Dos exemplos referidos, de acordo com a definição do adverbial em chinês, 
podemos comfirmar que as versões chinesas dos adverbiais de exclusão em português  
“só” e “excepto nas relações externas e na defesa” funcionam também como adverbiais de 
exclusão nas orações chinesas porque, elas ficam antes do elemento nuclear, indicam a 
focalização e a exclusão,  modificam ou restringem este elemento nuclear. 
 
J. Adverbiais de negação 
 
1) “Teresa não．．． reflectiu, ...” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 54) 
P﹕ “黛蕾莎没有．．考虑 ......” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 47) 
PY﹕ Daileisha meiyou．．．．．． kaolu 
TL﹕ Teresa não．．． reflectir 
Ordem﹕ S→ ADVL de negação．．．．．．．．．．．．．→ V 
Do exemplo citado, de acordo com a definição do adverbial em chinês, podemos 
comprovar que a versão chinesa do adverbial de negação português “não” funciona 
também como adverbial de negação na oração chinesa porque, o adverbial de negação 
chinês no exemplo 1) antecede o elemento nuclear: verbo, expressando a negação e 
modificando a parte a seguir: verbo. 
 
L. Adverbiais de afirmação 
 
1) “A venda da Tojeira fora realmente．．．．．．．．． aconselhada por Vilaça: ...” 
 315
(Eça de Queiroz, Os Maias, 7) 
P﹕  “出售金雀花大院确实．．是威拉萨的主意，......” 
(Eça de Queiroz, Os Maias, tradução, 3) 
PY﹕ chushou jinquehua dayuan queshi．．．．．． shi weilasa de zhuyi 
TL﹕ vender Tojeira realmente．．．．．．．．． ser Vilaça Part. ideia 
Ordem﹕ S→ ADVL de afirmação．．．．．．．．．．．．．．→ V→ OD 
Do exemplo acima, de acordo com a definição do adverbial em chinês, podemos 
constatar que a versão chinesa do adverbial de afirmação português “realmente” funciona 
também como adverbial de afirmação na oração chinesa porque, o adverbial de afirmação 
chinês no exemplo 1) antecede o elemento nuclear: verbo, expressando a afirmação e 
modificando a parte a seguir. 
 
M. Adverbiais de causa 
 
1) “Meu pai diz que me vai encerrar num convento por tua causa．．．．．．．．．．．.” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 41) 
P﹕ “我父亲说，因为你的缘故．．．．．．，要把我关进一个修道院。” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 26) 
PY﹕ wo fuqin shuo, yinwei ni de yuangu．．．．．．．．．．．．．．．．, yao ba wo guan jin yi ge xiudaoyuan  
TL﹕ eu pai dizer, por tu Part. causa．．．．．．．．．．．．．．, V auxiliar(futuro próximo) Prep. eu encerrar 
entrar um Clas. convento 
Ordem﹕ S→ V₁ ,→ ADVL de causa．．．．．．．．．．．,→ V auxiliar→ OD: Prep.+ pronome pessoal→
V₂ → V₃ → OD 
Do exemplo citado, de acordo com a definição do adverbial em chinês, podemos 
comprovar que a versão chinesa do adverbial de causa português “por tua causa” funciona 
também como adverbial de causa na oração chinesa porque, o adverbial de causa chinês no 
exemplo 1) antecede a predicação, expressando o motivo e modificando o nó actancial. 
 
N. Adverbiais de área/aspecto 
 
1) “... punha então nas palavras．．．．．．．．．．．, nos modos．．．．．．．． uma solenidade carrancuda.” 
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(Eça de Queiroz, PB, 23) 
P﹕ “......，在话语和表情上．．．．．．．都表现得一丝不苟。” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 13) 
PY﹕ zai huayu he biaoqing shang．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． dou biaoxian de yisibugou 
TL﹕ em palavra e modo．．．．．．．．．．．．．． todo mostrar Part. solenidade carrancuda 
Ordem﹕  ADVL de área/aspecto．．．．．．．．．．．．．．．．．．→ ADVL de inclusão(todos, sem uma única 
excepção)→ V→ complemento de modo 
Do exemplo referido, de acordo com a definição do adverbial em chinês, podemos 
comprovar que a versão chinesa do adverbial de área/aspecto português “nas palavras, nos 
modos” funciona também como adverbial de área/aspecto na oração chinesa porque, o 
adverbial de área/aspecto chinês no exemplo 1) antecede o predicado, expressando a área e 
modificando este predicado. 
 
O. Adverbiais de companhia 
 
1) “..., convive com os mais famosos perturbadores da academia．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． ...” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 35) 
P﹕ “......，与学校里最出名的捣蛋分子．．．．．．．．．．．．混在一起，......” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 15) 
PY﹕ yu xuexiao li zui chuming de daodan fenzi．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． hun zaiyiqi 
TL﹕ com academia dentro o mais famoso Part. perturbador．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． conviver junto 
Ordem﹕ ADVL de companhia．．．．．．．．．．．．．．． → V → complemento de locução prepositiva 
Do exemplo citado, de acordo com a definição do adverbial em chinês, podemos 
comprovar que a versão chinesa do adverbial de companhia português “com os mais 
famosos perturbadores da academia” funciona também como adverbial de companhia na 
oração chinesa porque, o adverbial de companhia chinês no exemplo 1) antecede a 
predicação, expressando o acompanhamento e modificando ou restringindo o predicado 
verbal. 
 
P. Adverbiais de meio ambiente 
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1) “e, no silêncio aldeão da quinta．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, o ruído seco da bolas de bilhar tinha um tom 
aristocrático.” 
(Eça de Queiroz, PB, 20) 
P:  “在庄园乡村般的静谧中．．．．．．．．．．，台球清脆的响声透着门阀世家的气息。” 
                               (Eça de Queiroz, PB, tradução, 9-10) 
PY﹕ zai zhuangyuan xiangcun ban de jingmi zhong．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, taiqiu qingcui de xiangsheng 
tou zhe menfa shijia de qixi 
TL﹕ em quinta aldeão Part. silêncio．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, bola de bilhar seco Part. ruído ter Part. 
aristocrático tom 
Ordem﹕ ADVL de ambiente/atmosfera．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, → S → V → Part.→ OD 
Do exemplo referido, de acordo com a definição do adverbial em chinês, podemos 
confirmar que a versão chinesa do adverbial de meio ambiente em português “no silêncio 
aldeão da quinta” funciona também como adverbial de meio ambiente na oração chinesa 
porque, o adverbial de meio ambiente em chinês no exemplo 1) fica na posição inicial da 
frase e antes do sujeito, expressando o ambiente ou a atmosfera e modificando ou 
restringindo a enunciação ou a frase toda. 
 
Q. Adverbiais de referência 
 
1) “mas tinha um fraco por ela．．．．．．: ...” 
(Eça de Queiroz, PB, 26) 
P﹕ “......，但对她．．有一种特殊的好感：......” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 16) 
PY﹕ dan dui ta．．．．． you yi zhong teshu de ganjue 
TL﹕ mas em relação a ela．．．．．．．．．．．．． ter um Clas. especial Part. boa impressão 
Ordem﹕ Conj. → ADVL de referência．．．．．．．．．．．．．．．． → V → OD 
Do exemplo citado, de acordo com a definição do adverbial em chinês, podemos 
comprovar que a versão chinesa do adverbial de referência português “por ela” funciona 
também como adverbial de referência na oração chinesa porque, o adverbial de referência 
chinês no exemplo 1) antecede a predicação, expressando a referência ou o alvo e 
modificando ou restringindo o predicado verbal. 
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R. Adverbiais de fim 
 
1) “..., que escrevia comédias para o Ginásio．．．．．．．．．．．．!” 
(Eça de Queiroz, PB, 31) 
P﹕ “......、为游技场．．．．写喜剧 ......” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 21) 
PY﹕ wei Youjichang．．．．．．．．．．．． xie xiju 
TL﹕ para Ginásio．．．．．．．．．．． escrever comédia 
Ordem﹕ ADVL de fim．．．．．．．． → V → OD 
Do exemplo referido, de acordo com a definição do adverbial em chinês, 
podemos confirmar que a versão chinesa do adverbial de fim português “para o Ginásio” 
funciona também como adverbial de fim na oração chinesa porque, o adverbial de fim 
chinês no exemplo 1) precede o predicado verbal, apontando para a finalidade e 
modificando ou restringindo este predicado verbal. 
 
S. Adverbiais de comparação 
 
1) “..., ficou como idiota．．．．．．．．．．, ...” 
(Eça de Queiroz, PB, 22) 
P﹕ “她像个白痴似地．．．．．．站着，......” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 12) 
PY﹕ ta xiang ge baichi si de．．．．．．．．．．．．．．．．． zhan zhe 
TL﹕ ela como uma idiota．．．．．．．．．．．．． ficar de pé Part. 
Ordem﹕ S → ADVL de comparação．．．．．．．．．．．．．．．． → V → Part. 
Do exemplo acima, de acordo com a definição do adverbial em chinês, podemos 
comprovar que a versão chinesa do adverbial de comparação português “como idiota” 
funciona também como adverbial de comparação na oração chinesa porque, o adverbial de 
comparação chinês no exemplo 1) antecede a predicação, expressando a comparação e 
modificando ou descrevendo o actante agente (sujeito) e o comportamento ou o estado. 
 
Nos itens abaixo referidos, separadamente, vou descrever as regras de mudança 
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de adverbiais para outros adverbiais, outros elementos oracionais e orações subordinadas 
em chinês. 
 
2. ADVL de lugar 
2.1. Mudança de ADVL de lugar para o sujeito 
 
Exemplos: 
 
1) “Por baixo desta tribuna em que estamos．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, outra há, também….”  
(José Saramago, MC, 13) 
P﹕“我们所在的祭坛下面还有一个，……。”  
(José Saramago, MC, tradução, 5)  
PY﹕Women suo zai de jitan xiamian hai you yige, ……. 
TL﹕nós part. estar part. tribuna baixo ainda haver um Class. …. 
Ordem:  S → ADVL de inclusão → V→ OD 
2) “…em Portugal．．．．．．．．． não há artifices de tanto primor….”  
(José Saramago, MC, 16) 
P﹕“……葡萄牙没有如此精巧的工匠，……。”  
(José Saramago, MC, tradução, 8) 
PY﹕Putaoya meiyou ruci jingqiao de gongjiang 
TL﹕Portugal não ter tanto primor part. artifice 
Ordem: S → ADVL de negação→ V→ OD 
3) “…o murmúrio das orações sai pelas portas escancaradas das igrejas．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．…”  
(José Saramago, MC, 31) 
P﹕“教堂敞开的大门里传出低低的祈祷声；”  
(José Saramago, MC, tradução, 24) 
PY﹕Jiaotang changkai de damen li chuanchu didi de qidao sheng; 
TL﹕igreja abrir part. grande porta dentro sair para fora baixo baixo part. orações 
som 
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Ordem:  S → V → complemento de direcção→ OD 
4) “No salão nobre．．．．．．．．．．．．, ..., havia uma bela tela de Constable, ...” 
(Eça de Queiroz, Os Maias, 9) 
P﹕ “厅内有一幅康斯特布尔的杰作，......” 
(Eça de Queiroz, Os Maias, tradução, 6) 
PY﹕ ting nei you yi fu kangsitebuer de jiezuo 
TL﹕ salão dentro ter um Clas. Constable Part. obra-prima 
Ordem﹕ S → V → OD 
Dos exemplos acima, podemos notar que as orações portuguesas com adverbiais 
de lugar que se reportam a pessoas e coisas que existem ou acontecem em algum lugar, 
foram traduzidas para a oração de existência chinesa, quando elas foram traduzidas para o 
chinês. Sobre a oração de existência do chinês, Zhao Yongxin escreveu: “A oração de 
existência indica a existência, o aparecimento ou o desaparecimento, de alguém, ou de 
alguma coisa, em determinado local. A ordem das palavras, neste tipo de frases, é a 
seguinte: primeiro vem, obrigatoriamente, a palavra que denota o lugar (ou o tempo); a 
seguir ao verbo vem uma partícula de aspecto, ou um complemento; no final vem o nome 
que denota a pessoa, ou a coisa, que existe, aparece ou desaparece” (1992: 122). Uma das 
características da oração de existência do chinês é: a palavra ou locução que antecede o 
verbo, expressando a ideia de lugar ou tempo, é o sujeito. Por conseguinte, quando as 
orações portuguesas que denotam o sentido de existência, ou aparecimento, ou 
desaparecimento foram traduzidas para a oração de existência do chinês, os seus adverbiais 
de lugar portugueses, naturalmente, passaram a ser o sujeito da oração de existência do 
chinês. 
Desse modo, compreendemos por que razão os adverbiais de lugar em português 
“por baixo desta tribuna em que estamos”, “em Portugal”, “pelas portas escancaradas das 
igrejas” e “No salão nobre” foram, respectivamente, traduzidos para “我们所在的祭坛下
面(por baixo desta tribuna em que estamos)”, “葡萄牙(Portugal)”, “教堂敞开的大门里
(pelas portas escancaradas das igrejas)” e “厅内(no salão)” que são sujeitos nas orações 
chinesas quando as orações portuguesas foram mudadas para o chinês. 
 
 
 321
2.2. Mudança de ADVL de lugar para o complemento de 
resultado 
 
Em relação aos elementos oracionais, os adverbiais de lugar portugueses podem 
ser traduzidos para o sujeito, o complemento de “resultado”, o adverbial e o objecto directo 
da oração chinesa. Já falei da mudança de ADVL de lugar para o adverbial de lugar e o 
sujeito chineses. A mudança de ADVL de lugar para o complemento de resultado ocorre 
frequentemente na tradução do português para o chinês. Porquê? Quais são os adverbiais 
de lugar portugueses que devem ser transformados no complemento de resultado em 
chinês? 
Na oração chinesa há os seguintes elementos que denotam o lugar: o sujeito, o 
complemento, o adverbial e o objecto, entre os quais o adverbial e o complemento são 
muito parecidos. Wang Huan escreveu: “…, às vezes não é muito clara a diferença entre o 
adverbial e o complemento chineses que se podem substituir um ao outro” (1994: 158).  
Embora ambas as partes sejam semelhantes ou possam substituir--se uma à outra, 
têm diferenças. Para conhecer essas diferenças, é preciso saber o que é o complemento 
chinês. Zhao Yongxin escreveu: “O complemento acrescenta-se a um verbo, ou adjectivo, 
para ilustrar a maneira como se está a desenrolar a acção, qual é o seu resultado, quantas 
vezes aconteceu, ou qual foi o grau atingido pelo estado” (1992: 86).  
Então quais são as diferenças entre eles? Primeiro, em termos da colocação, o 
adverbial fica antes do elemento nuclear, contudo, o complemento depois do elemento 
nuclear; segundo, em termos da função, o adverbial modifica ou restringe o elemento 
nuclear, mas o complemento esclarece e complementa o elemento nuclear; terceiro, em 
termos da semântica, Wang Huan afirmou: “Como Lu Shuxiang e Zhu Dexi indicam no 
<<Guia da Gramática e da Retórica da Língua Chinesa>>, “as palavras adicionais que se 
acrescentam ao verbo denotam o resultado”, este, a meu ver, destina-se a esclarecer o 
estado, tempo e a quantidade e, a mostrar que alguma acção poderá ter acesso a uma 
realidade objectiva. …. O adverbial, diferente do complemento, não justifica o resultado 
duma acção, contudo, consiste em descrever o estado ou a maneira como se desenrola a 
acção na altura, ou a atitude com que um agente subjectivamente actua. …. Enfim, a 
colocação de palavras antes ou depois do núcleo para funcionar como adverbiais ou 
complementos depende principalmente da semântica” (1994: 153-158). 
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O complemento divide-se em vários tipos, entre os quais o de resultado tem muito 
a ver com adverbiais de lugar do português. Alguns adverbiais de lugar em português 
foram traduzidos para o complemento de resultado quando eles foram traduzidos para o 
chinês, porque eles expressam o sentido de resultado. Agora, percebemos por que razão 
alguns adverbiais de lugar portugueses devem ser transformados no complemento de 
resultado do chinês. Para conhecer melhor essa mudança, vamos ver a definição do 
complemento de “resultado” do chinês. Zhao Yongxin indicou: “O complemento de 
resultado complementa e esclarece o resultado duma acção” (1992: 88). Vejamos os 
seguintes exemplos: 
 
1) “…, assenta em tampo de mesa que．．．．．．．．．．．．．．．．…”  
(José Saramago, MC, 12) 
P ﹕“……安放在桌面上……。”  
(José Saramago, MC, tradução, 4) 
PY﹕anfang zai zhuo mian shang 
TL﹕assentar prep. mesa cima 
Ordem﹕ V → complemento de resultado 
2) “…, nas antec．．．．．．．．â．maras．．．．． ficarão esperando que termine a função….”  
(José Saramago, MC, 15) 
P ﹕“她们都会留在前厅等待这一幕结束……。”  
(José Saramago, MC, tradução, 7) 
PY﹕Tamen dou hui liu zai qianting dengdai zhe yimu jiesu, ……. 
TL﹕elas  todos ir ficar prep. frente sala esperar pron. dem. um Class. terminar 
Ordem﹕ S₁ → ADVL de inclusão→ V auxiliar→ V₁ → complemento de resultado
→ V₂ → OD(S₂ )→ V₃   
3) “Quando a cama aqui．．．． foi posta….”  
(José Saramago, MC, 16) 
P ﹕“这张床刚刚放在这里……。” 
                      (José Saramago, MC, tradução, 8) 
PY﹕Zhezhang chuang ganggang fang zai zheli 
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TL﹕pron. dem. Class. cama há momentos pôr prep. aqui 
Ordem﹕ S → ADVL de tempo→ V → complemento de resultado 
4) “Os penitentes, homens todos, vão à． cabe．．．．ç．a da prociss．．．．．．．．．ã．o．...”  
(José Saramago, MC, 28) 
P﹕“赎罪者们都是男人，走在游行队伍的前头……。”  
(José Saramago, MC, tradução, 21) 
PY﹕Shuzuizhemen dou shi nanren, zou zai youxing duiwu de qiantou, ……..  
TL﹕penitente Part. plural todos ser homem, andar prep. desfile part. frente  cabeça 
Ordem﹕ S→ ADVL de inclusão→ V₁ → OD, → V₂ → complemento de resultado 
5) “ficara sentada à mesa．．．．．, ...” 
(Eça de Queiroz, PB, 11) 
P﹕ “她正坐在桌边 .....” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 1) 
PY﹕ ta zheng zuo zai zhuo bian 
TL﹕ ela estar a sentar em mesa lado(beira) 
Ordem﹕ S→ ADVL de tempo→ V→ complemento de resultado 
Desses exemplos, podemos ver que os adverbiais portugueses “em tampo de 
mesa”, “nas antecâmaras”, “aqui”, “à cabeça da procissão” e “à mesa”, que complementam 
o elemento nuclear oracional e denotam o resultado da acção ou do estado, foram 
traduzidos para o complemento de resultado do chinês quando essas orações foram 
mudadas do português para o chinês. 
 
2.3. Mudança de ADVL de lugar para o objecto directo locativo 
 
Alguns dos adverbiais de lugar portugueses também foram traduzidos para o 
objecto directo locativo quando eles foram mudados para o chinês. Por que razão devem 
eles ser traduzidos para o objecto directo locativo em chinês? 
Em primeiro lugar, vamos conhecer o que é o objecto em chinês. Zhao Yongxin 
afirmou: “O elemento da frase, regido pelo verbo, que denota “quem”, “o que”, ou “onde”, 
onde recai a acção do verbo, é o objecto. Em chinês, o objecto aparece geralmente a seguir 
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ao verbo” (1992: 76). Para a definição do objecto, sublinho os seguintes pontos: o objecto 
segue directamente o verbo e “onde” recai a acção do verbo. Segundo a semântica, o 
objecto divide-se em vários tipos, entre os quais o objecto directo locativo tem relação com 
adverbiais de lugar portugueses. O que é o objecto directo do chinês? Xing Fuyi afirmou: 
“O objecto que denota o lugar ou tempo em que ocorre uma acção é o objecto directo. ……, 
o verbo que antecede o objecto directo expressa normalmente a ideia tal como “在(zai, 
estar)”,  “到 (dao, chegar)”,  “进 (jin, entrar)”.” (1996/1998: 77) O objecto directo 
locativo do chinês tem que ficar depois do verbo que tem o sentido de “在(zai, estar)”,  ou 
“到(dao, chegar)”, ou “进(jin, entrar)”, ou “游(you, viajar)”, ou “去(qu, ir)”, etc…, 
juntando-se ao verbo sem preposição, por conseguinte, é diferente do objecto em 
português.  
Das características do objecto directo locativo em chinês e das diferenças entre 
este e o objecto português, concluímos que os adverbiais de lugar em português devem ser 
traduzidos para o objecto directo locativo em chinês quando eles modificam os verbos que 
exprimem o sentido, tal como “在(zai, estar)”,  “到(dao, chegar)”,  “进(jin, entrar)”,  
“游(you, viajar)”,  “去(qu, ir)”. Vejamos os seguintes exemplos: 
 
1) “… S. Francisco andava pelo mundo．．．．．．．．．, …”  
(José Saramago, MC, 21) 
P ﹕“……圣方济各周游世界……”  
(José Saramago, MC, tradução, 13) 
PY﹕Shengfangjige zhouyou shijie 
TL﹕S. Francisco círculo viajar mundo 
Ordem﹕ S→ V → OD 
2) “começam os frades a entrar na igreja．．．．．．．． …”  
(José Saramago, MC, 22) 
P ﹕“修士们开始进入教堂……”  
(José Saramago, MC, tradução, 14) 
PY﹕Xiushimen kaishi jinru jiaotang……. 
TL﹕frade Part. plural começar entrar igreja…. 
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Ordem﹕ S → V₁ → V₂ → OD 
3) “… as lâmpadas estavam no mosteiro da Cotovia．．．．．．．．．．．．．．．．．, ...”  
(José Saramago, MC, 23) 
P﹕“……那些灯现在在科托维亚修道院里。”  
(José Saramago, MC, tradução, 16) 
PY﹕naxie deng xianzai zai ketuoweiya xiudaoyuan li 
TL﹕Pron. Dem. lâmpada agora estar Cotovia mosteiro dentro 
Orcem﹕ S → ADVL de tempo → V → OD 
4) “Regressaram as lâmpadas a Xabregas ．．．．．．．．．…”  
(José Saramago, MC, 24) 
P﹕“那些灯回到了沙布雷加斯……”  
(José Saramago, MC, tradução, 17) 
PY﹕Naxie deng huidao le shabuleijiasi……. 
TL﹕Pron. Dem. lâmpada voltar chegar part. Xabregas…. 
Ordem﹕ S→ V→ complemento de direcção→ Part. → OD 
5) “… ir à． igreja．．．．．． somente, e apenas três vezes na vida….”  
(José Saramago, MC, 30) 
P ﹕“一生祇去了三次教堂……”  
(José Saramago, MC, tradução, 23) 
PY﹕yisheng zhi qu le sanci jiaotang 
TL﹕toda a vida só ir part. três Class. igreja 
Ordem﹕  ADVL de tempo→ ADVL de exclusão→ V→ Part.→ complemento de 
quantidade→ OD 
6) “<< Deve chegar por estes dias a Lisboa．．．．．．．, ... >>” 
(Eça de Queiroz, PB, 14) 
P﹕ “... 巴济里奥先生日内将由波尔多抵达里斯本。” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 4) 
PY﹕ Bajiliao xiansheng ri nei jiang you Boerduo dida Lisiben 
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TL﹕ Bazilio senhor dia dentro ADV de tempo de Bordéus chegar Lisboa 
Ordem﹕ S→ ADVL de tempo→ ADVL de tempo→ ADVL de Lugar→ V→ OD 
Dos exemplos acima, podemos verificar que as versões chinesas “教堂(igreja)”, 
“世界(mundo)”, “科托维亚修道院里(no mosteiro)”, “沙布雷加斯(Xabregas)” e “里斯本
(Lisboa)” dos adverbiais portugueses “pelo mundo”, “na igreja”, “no mosteiro da Cotovia”, 
“a Xabregas”, “à igreja” e “a Lisboa” que respectivamente modificam os verbos “andar”, 
“entrar”, “estar”, “regressar”, “ir” e “chegar”, funcionam como objecto directo locativo nas 
orações chinesas porque, esses nomes em chinês seguem directamente os verbos, ou seja, 
juntam-se aos verbos sem preposição, e são locais onde recaem as acções destes verbos. 
 
2.4. Mudança de ADVL de lugar para a oração ou a locução de 
verbo-objecto 
 
A mudança de ADVL de lugar para a oração ou a locução de verbo-objecto, 
geralmente, tem relação com a técnica de tradução, as características da estrutura da oração 
chinesa e a pragmática do chinês. Bi Jiwan escreveu: “As características da concordância 
semântica da oração chinesa mostram-se principalmente na ordem temporal, isto é, as 
coisas são explicadas uma por uma, sendo desenroladas sucessivamente, com o uso de 
verbos em série ou de orações em cadeia(orações correntes), de acordo com a ordem 
temporal e a passagem lógica e razoável das coisas, o que revela um encadeamento da 
ordem temporal” (1994). 
Os adverbiais de lugar do português que foram transformados em orações ou 
locuções de verbo-objecto em chinês são locuções adverbiais ou preposicionais cujas 
preposições têm significados. Quando algumas locuções adverbiais ou preposicionais 
portuguesas, que funcionam como adverbiais de lugar, foram traduzidas para o chinês, as 
suas preposições tornaram-se verbos chineses que correspondem semanticamente a estas e 
os nomes nessas locuções adverbiais ou preposicionais passaram a ser os objectos desses 
verbos chineses, isto é, conforme as características e a pragmática da oração chinesa, 
algumas locuções adverbiais ou preposicionais portuguesas foram mudadas para orações 
ou locuções de verbo-objecto em chinês. “Um ponto de vista comum no círculo de ensino 
de línguas estrangeiras é que, se deve romper ou alterar a estrutura da frase longa, da 
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língua de partida, para organizá-la de novo de acordo com as regras da construção de frase 
da língua de chegada” (Bi Jiwan, 1994). Uma das características da família indo-europeia 
de que o  português faz parte “é que, se toma como tronco essencial a construção de 
sujeito-predicado e como centro o verbo do predicado, juntando-se, com o emprego de 
infinitivos, particípios, preposições, conjunções, pronomes relativos, advérbios relativos 
que reflectem relações formais, os outros elementos da frase, o que faz imaginar um espaço 
cósmico que se expande do centro para fora” (Bi Jiwan, 1994). 
Além disso, podemos conhecer melhor essa mudança, com a seguinte explicação: 
são muitas as mesmas palavras chinesas que servem tanto de verbos como de preposições, 
oriundas desses mesmos verbos. Estas preposições chamam-se também “verbos 
secundários” seguidos igualmente pelos objectos. Por isso, as locuções preposicionais 
chinesas chamam-se também locução de preposição-objecto. Então, como se distinguem o 
verbo e a preposição que são a mesma palavra? Vejamos o seguinte quadro: 
 
 VERBO PREPOSIÇÃO 
在 
(zai) 
他今天不在家。 
Ta jintian bu zai jia. 
Ele hoje não estar casa. 
Ele hoje não está em casa. 
 
Explicação: nesta oração chinesa 
só há um verbo que é 在  (zai, 
estar), por isso 在 ( zai) aqui é o 
verbo. 
他今天在家学习葡文。 
Ta jintian zai jia xuexi puwen. 
Ele hoje em casa estudar português. 
Hoje ele estuda português em casa. 
 
Explicação: nesta oração chinesa há dois 
verbos “学习 (xuexi, estudar)” e “在 (zai, 
estar)”. “在(zai)” denota local e antecede o 
outro verbo, por isso “ 在 (zai)” é a 
preposição. “ 学习 (xuexi)” que denota o 
resultado da acção é, sem dúvida, o verbo. 
 
 
 
到 
(dao) 
火车到站了。 
Huoche dao zhan le. 
Comboio chegar estação Part. 
O comboio chegou à estação. 
 
Explicação: nesta oração chinesa 
só há um verbo “ 到 ” （ dao, 
chegar）, por isso este é o verbo. 
他到半夜才睡觉。 
Ta dao banye cai shuijiao. 
Ele até meia noite só dormir. 
Ele só à meia noite foi para a cama. 
 
Explicação: “到”（dao）que denota tempo e 
antecede “睡觉 (shuijiao, dormir)”, é, por 
isso, a preposição. E  “睡觉” （shuijiao）que 
representa o resultado da acção, 
naturalmente, é o verbo.  
 
Na língua chinesa, a oração e a locução de verbo-objecto são aproximadas, porque 
a locução não passa duma oração menor do que a oração, pelo que às vezes é muito difícil 
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distingui-las com precisão. Por isso, exponho juntamente os seguintes exemplos 
relacionados com a mudança de AL para a oração ou a locução de verbo-objecto: 
 
1) “…outro caminho tomaram até ao destino．．．．．．．．．．．, ….” 
(José Saramago, MC, 24) 
P﹕“……，他们是走另一条路线前往目的地的。” 
(José Saramago, MC, tradução, 24) 
PY﹕tamen shi zou ling yitiao luxian qianwang mudidi de. 
TL﹕eles ser andar outro um Class. caminho dirigir destino part. . 
Ordem﹕ S→ estrutura: “是(shi, ser) + V₁ + OD₁ + V₂ + OD₂ + 的(de, Part.)” 
2) “Os penitentes, homens todos, vão à cabeça da procissão, logo atrás dos frades．．．．．．．．．．．．．, …” 
(José Saramago, MC, 28)  
P ﹕“赎罪者们都是男人，走在游行队伍的前头，紧跟着打旗旛的修士们，……” 
(José Saramago, MC, tradução, 21) 
PY﹕Shuzuizhemen dou shi nanren, zou zai youxing duiwu de qiantou, jin gen zhe da 
qizhi de xiushimen 
TL﹕penitente Part. plural todos ser homem, andar Prep. desfile Part. frente cabeça, 
muito perto seguir Part. manter alta a bandeira Part. frade Part. plural 
Ordem﹕ S→ ADVL de inclusão→ V₁ → OD, → V₂ → complemento de resultado, 
→ ADVL de modo→ V₃ → Part.→ OD 
3) “…, pôde chegar, por salas e extensos corredores．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, ao quarto ou à câmara….” 
(José Saramago, MC, 13) 
P ﹕“……，穿过一个个大厅和长长的走廊传到王后正在等待的房间或者厅
堂，……” 
(José Saramago, MC, tradução, 5) 
PY﹕chuan guo yigege dating he changchang de zoulang chuan dao wanghou 
zhengzai dengdai de fangjian huozhe tingtang 
TL﹕atravessar passar um Class. Class. salão e longo longo Part. corredores conduzir 
chegar rainha estar a esperar Part. quarto ou câmara 
Ordem﹕ V₁ → complemento de direcção₁ → OD₁ → V₂ → complemento de 
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direcção₂ → OD₂  
4) “..., no dia seguinte devia partir para Beja．．．．．．．．, ...” 
(Eça de Queiroz, PB, 12) 
P﹕ “......，第二天将启程前往贝雅，......” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 2) 
PY﹕ diertian jiang qicheng qianwang Beiya 
TL﹕ no dia seguinte ir partir ir a Beja 
Ordem﹕ ADVL de tempo→ ADVL de tempo→ V₁ → V₂ → OD 
5) “Baltasar Coutinho foi dali．．． procurar seu tio, ...” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 48) 
P﹕ “巴尔达萨尔 ⋅ 科迪尼奥离开那里去找舅父，......” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 38) 
PY﹕ Baerdasaer ⋅ Kediniao likai nali qu zhao jiufu  
TL﹕ Baltasar Coutinho sair de ali ir procurar tio 
Ordem﹕ S→ V₁ → OD₁ → V₂ → V₃ → OD₃  
Dos exemplos acima, podemos ver que, as versões chinesas dos adverbiais de 
lugar portugueses “até ao destino”, “atrás dos frades”, “por salas e extensos corredores”, 
“para Beja” e “dali” são oração ou locução de verbo-objecto nas frases chinesas: as 
preposições desses adverbiais em português, que são locuções adverbiais ou preposicionais, 
passaram a ser os verbos em chinês “前往(dirigir)”, “跟(seguir)”, “穿过(atravessar)”, “前
往(ir a)” e “离开(sair de)” e os nomes ou advérbio dos mesmos em português tornaram-se 
os objectos em chinês “目的地 (destino)”, “修士们 (frades)”, “大厅和走廊 (sala e 
corredor)”, “贝雅(Beja)” e “那里(ali)”. 
 
2.5. Mudança de ADVL de lugar para o atributo num adverbial 
de lugar 
 
Em conformidade com o pensamento lógico do chinês, dentro da mesma noção, 
um âmbito pequeno está incluído em outro âmbito grande, um âmbito pequeno deve ser 
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determinado por outro âmbito grande, este âmbito grande deve expressar-se em primeiro 
lugar e esse âmbito pequeno deve exprimir-se em segundo lugar, ou seja, um âmbito 
grande fica sempre antes de outro âmbito pequeno a nível da colocação frásica. Tomo 
como exemplo a expressão de endereço: 葡萄牙里斯本巴西大街(Portugal→ Lisboa→
Avenida do Brasil) em chinês, no entanto, em português é a seguinte: Avenida do Brasil→
Lisboa→ Portugal. Segundo essa colocação chinesa, podemos descobrir que, 葡萄牙
(Portugal) determina 里斯本(Lisboa), 里斯本(Lisboa) determina 巴西大街(Avenida do 
Brasil), 葡萄牙(Portugal) é um determinador de 里斯本(Lisboa) e 巴西大街(Avenida do 
Brasil). Por consequência, um âmbito grande é usado para servir de determinante de outro 
âmbito pequeno, que pertence à mesmo noção com esse âmbito grande. 
Baseando-se nesse conceito, consideramos que, sob a mesma noção, um âmbito 
grande antecede outro âmbito pequeno, restringe este, portanto funciona como um 
determinante do  âmbito pequeno. Para conhecer melhor o que é um determinante de 
nome, vamos ver a definição do atributo chinês. Acerca do atributo em chinês, Zhao 
Yongxin afirmou: “O elemento da frase que modifica, ou restringe, os nomes e as locuções 
de natureza nominal, exprimindo a qualidade ou a categoria, duma pessoa ou duma coisa, é 
o atributo. O nome, ou a locução nominal, modificada ou restringida, chama-se ‘elemento 
principal’ do atributo. O atributo costuma colocar-se antes do elemento principal, isto é, o 
modificador costuma vir antes da palavra modificada. Entre o atributo e o seu elemento 
central é frequentemente usada a partícula estrutural 的(de).” (1996)  
Da transposição de adverbiais de lugar portugueses para o chinês, verifiquei que, 
no caso de aparecerem um adverbial de lugar de âmbito grande e um adverbial de lugar de 
âmbito pequeno na mesma frase portuguesa, o adverbial de lugar de âmbito grande se 
converteu num atributo dentro do adverbial de lugar, que denota um âmbito pequeno, 
quando essa frase portuguesa foi traduzida para a língua chinesa. Vejam os seguintes 
exemplos: 
 
1) “Tinha estado até então no Ministério．．．．．．．．．．．, em comissão.” 
(Eça de Queiroz, PB, 12) 
P:  “他一直在部长办公厅的一个委员会工作，......” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 2) 
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PY:  ta yizhi zai buzhang bangongting de yi ge weiyuanhui gongzuo 
TL:  ele sempre em ministro gabinete Part. um Class. comissão trabalhar 
Ordem:  S→ ADVL de tempo→ ADVL de lugar(Prep.: em + atributo + Part. + nome)
→ V 
2) “..., e estudado no mesmo colégio, à Patriarcal, na Rita Pessoa．．．．．．．．．．．, ...” 
(Eça de Queiroz, PB, 23) 
P:  “......，后来又在教长区丽达 ⋅ 佩索亚街的同一所中学上学。” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 13) 
PY:  houlai you zai jiaozhao qu lida ⋅ peisuoya jie de tong yi suo zhongxue shang 
xue 
TL:  mais tarde também em Patriarcal Rita Pessoa rua Part. mesmo Clas. colégio 
frequentar a escola 
Ordem:  ADVL de tempo→ ADVL de inclusão→ ADVL de lugar(Prep. +  
atributo₁ + atributo₂ + Part. + Loc. nominal)→ V→ OD 
3) “... desde a Regeneração eles viviam retirados na sua Quinta de Santa Olávia, nas ．．．
ma．．rgens do Douro．．．．．．．．．．．．.” 
(Eça de Queiroz, Os Maias, 6) 
P:  “......，光复以后这家人就在杜罗河畔圣奥拉维亚庄园隐居......” 
(Eça de Queiroz, Os Maias, tradução, 3) 
PY:  guangfu yihou zhe jia ren jiu zai Duluo he pan Sheng’aolaweiya zhuangyuan 
yin ju 
TL:  Regeneração depois este família pessoa mesmo em Douro rio margem Santa 
Olávia Quinta retirado viver 
Ordem:  ADVL de tempo→ S→ ADVL de tom modal→ ADVL de Lugar (Prep. + 
atributo + nome)→ ADVL de modo→ V 
Através dos exemplos acima, podemos observar que os adverbiais de lugar em 
português “no Ministério”, “na Rita Pessoa” e “nas margens do Douro”, que se reportam ao 
âmbito grande, se transformaram respectivamente nos determinantes dentro dos adverbiais 
de lugar “em comissão”, “no mesmo colégio” e “na sua Quinta de Santa Olávia”, que 
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apontam para o âmbito pequeno, quando essas frases portuguesas foram transpostas para o 
chinês. As versões chinesas desses adverbiais de lugar portugueses, que denotam o âmbito 
grande, são atributos, ficam dentro dos adverbiais de lugar de âmbito pequeno, antecedem 
um nome ou uma locução nominal que expressa um âmbito pequeno, restringindo este 
âmbito pequeno.   
Nessas frases portuguesas os adverbiais de lugar de âmbito grande ficam 
próximos dos adverbiais de lugar de âmbito pequeno, restringindo-os, portanto 
converteram-se nos atributos dentro dos adverbiais de lugar, que exprimem o âmbito 
pequeno, quando essas frases portuguesas foram traduzidas para a língua chinesa. 
 
2.6. Mudança de ADVL de lugar para o atributo do sujeito 
 
Como já conhecemos a definição do atributo em chinês acima, aqui não a repito. 
A fim de comprovarmos a mudança de ADVL de lugar para o atributo do sujeito, vejamos 
os seguintes exemplos: 
 
1) “A sala, nas traseiras da casa．．．．．．．．．．．．．．．．, dava para um terreno vago, ...” 
(Eça de Queiroz, PB, 15) 
P:  “坐落在宅院后面的客厅对着一片由矮矮的板围起来的空地，......” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 5) 
PY:  zuoluo zai zhaiyuan houmian de keting dui zhe yi pian you aiai de ban wei 
qilai de kongdi 
TL:  situar-se em casa traseira Part. sala dar para Part. um Clas. Prep. baixo baixo 
Part. tábua cercar Part. vago terreno 
Ordem:  S (atributo + Part. + nome)→ V→ Part.→ OD 
2) “Uma sala mais pequena, ao lado．．．．．．, ..., tinha um ar de século XVIII ...” 
(Eça de Queiroz, Os Maias, 9) 
P:  “旁边的一个小厅......，一派十八世纪的情调，......” 
(Eça de Queiroz, Os Maias, tradução, 6) 
PY:  pangbian de yi ge xiao ting ......, yipai shiba shiji de qingdiao 
TL:  ao lado Part. um Clas. pequeno sala ......, um Clas. dezoito século Part. ar 
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Ordem:  S (atributo + Part. + Loc. nominal) ......,→ predicado 
3) “duas rolas, numa gaiola de vime．．．．．．．．．．．．．．．．, arrulhavam docemente;” 
(Eça de Queiroz, PB, 20) 
P:  “藤条鸟笼里两只雉鸠啼鸣婉转。” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 9) 
PY:  tengtiao niaolong li liang zhi zhuijiu timing wangzhuan 
TL:  vime gaiola dentro dois Clas. rola arrulhar doce 
Ordem:  S (atributo + Loc. nominal) → predicado verbal 
Dos exemplos acima, podemos verificar que nas frases portuguesas os adverbiais 
de lugar “nas traseiras da casa”, “ao lado” e “numa gaiola de vime”, separados de outros 
elementos frásicos com vírgulas, ficam depois do sujeito, muito próximos deste, ou ficam a 
seguir ao sujeito, modificando e restringindo-o, portanto passaram a ser atributos do sujeito 
quando foram transpostos para o chinês. 
 
2.7. Mudança de ADVL de lugar para o complemento de 
direcção e objecto directo locativo 
 
Em primeiro lugar, vamos conhecer o que é o complemento de direcção em 
chinês. Acerca da definição do complemento de direcção em chinês, Zhao Yongxin 
afirmou: “Verbos direccionais como “来(lai, vir)”, “去(qu, ir)”, “上(shang, subir)”, “下(xia, 
descer)”, “进(jin, entrar)”, “出(chu, sair)”, “回(hui, voltar)”, “过(guo, atravessar)”, “起(qi, 
levantar)”, usados a seguir a outro verbo, constituem o seu complemento de direcção, 
denotando a direcção da acção. Há dois tipos de complemento de direcção, o simples e o 
composto.” (1996: 121)  Alguns adverbiais de lugar em português, que expressam 
também o resultado da movimentação de acção, estão ligados ao complemento de direcção 
e ao objecto directo locativo em chinês. Vejam os seguintes exemplos: 
 
1) “Entraram no quarto．．．．．．．.” 
(Eça de Queiroz, PB, 27) 
P:  “两个人走进卧室，......” 
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(Eça de Queiroz, PB, tradução, 17) 
PY:  liang ge ren zou jin woshi 
TL:  dois Clas. Pessoa andar entrar quarto 
Ordem:  S → V → complemento de direcção→ OD 
2) “Foi ao quarto dos engomados．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, ...” 
(Eça de Queiroz, PB, 32) 
P:  “......，她走进熨衣服的房间，......” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 22) 
PY:  ta zou jin yun yifu de fangjian 
TL:  ela andar entrar engomar roupa Part. quarto 
Ordem:  S→ V→ complemento de direcção→ OD 
3) “Saía de casa．．．．．． raras vezes, ...” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 39) 
P:  “他难得走出家门，......” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 23) 
PY:  ta nande zou chu jia men 
TL:  ele raro andar sair casa porta 
Ordem: S→ ADVL de frequência→ V→ complemento de direcção→ OD 
4) “..., correu ao quarto de Simão．．．．．．．．．．．．．． ...” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 43) 
P:  “......，径直奔往西蒙的卧室，......” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 31) 
PY:  jingzhi ben wang ximeng de woshi 
TL:  directamente dirigir-se a ir Simão Part. quarto 
Ordem:  ADVL de modo→ V→ complemento de direcção→ OD 
Dos exemplos acima mencionados, podemos ver que os verbos usados nas frases 
portuguesas são verbos de movimento e os adverbiais de lugar, que ficam a seguir a estes e 
expressam a direcção. Podemos observar ainda que os adverbiais de lugar em português 
“no quarto”, “ao quarto dos engomados”, “de casa” e “ao quarto de Simão” apontam não só 
para a direcção mas também para o resultado do movimento ou da deslocação de pessoas 
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ou coisas de um lugar para outro lugar, por consequência passaram a ser o complemento de 
direcção e o objecto directo locativo quando essas frases portuguesas foram traduzidas para 
o chinês. 
 
3. ADVL de tempo 
 
3.1. Mudança de ADVL de tempo para o sujeito 
 
A ocorrência da mudança de ADVL de lugar para o sujeito não é muita. As 
orações do português com adverbiais de tempo que expressam o sentido de pessoas e 
coisas a existirem, aparecerem ou desaparecerem em determinado momento, devem ser 
traduzidas para a oração de existência chinesa, quando elas são mudadas para o chinês. 
Uma das características da oração de existência do chinês é a seguinte: a palavra ou 
locução que antecede o verbo, expressando a ideia de lugar ou tempo, é o sujeito. Por 
conseguinte, quando as orações do português que denotam o sentido de existência, ou 
aparecimento, ou desaparecimento foram traduzidas para a oração de existência do chinês, 
os seus adverbiais de tempo portugueses, naturalmente, passaram a ser o sujeito da oração 
de existência do chinês. Agora, vamos verificar esta mudança com os seguintes exemplos: 
 
1) “Agora．．．．． só falta colocar a cúpula de Miguel Ângelo,…”  
(José Saramago, MC, 13) 
P ﹕“现在只剩下米开朗基罗设计的顶，……” 
(José Saramago, MC, tradução, 5) 
PY﹕Xianzai zhi sheng xia mikailangjiluo sheji de ding 
TL﹕agora só faltar Miguel Ângelo projectar Part. cúpula 
Ordem:  S→ ADVL de exclusão→ complemento de resultado→ OD 
2) “… as luas que decorrerem desde a noite do voto ao dia em que nascer o infante．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．,….”  
(José Saramago, MC, 26) 
P ﹕“……从许愿到王子出生过了多月，……” 
(José Saramago, MC, tradução, 19) 
PY﹕cong xuyuan dao wangzi chusheng guo le duoyue 
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TL﹕desde prometer a infante nascer passar Part. muito mês 
Ordem:  S→ V→ Part.→ OD 
3) “No geral do ano．．．．．．．．．．．． há quem morra por muito ter comido durante a vida toda, ...”  
(José Saramago, MC, 27) 
P ﹕“每年都有人由于一生吃得太多而死……” 
(José Saramago, MC, tradução, 20) 
PY﹕meinian dou you ren youyu yisheng chi de taiduo er 
TL﹕cada ano todo ter pessoas por causa de a vida inteira comer Part. demasiado 
muito e morrer 
Ordem:  S₁ → ADVL de inclusão→ V₁ → S₂ → ADVL de causa→ Conj.→ V₂  
4) “—Desta vez．．．．．．．． é sério, Luiza!” 
(Eça de Queiroz, PB, 28) 
P:  “露依莎，这一回可是正正经经的事！” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 18) 
PY:  Luyisha, zhe yi hui ke shi zhengzhengjingjing de shi 
TL:  Luiza, este um Clas. é que ser serio Part. assunto 
Ordem:  Luiza, S→ ADVL de tom modal→ V→ OD 
Dos exemplos acima, notamos que os advérbios de tempo portugueses “agora”, 
“desde a noite do voto ao dia em que nascer o infante”, “no geral do ano” e “desta vez” 
passaram a ser “现在(agora)”, “从许愿到王子出生(desde a noite do voto ao dia em que 
nascer o infante)”, “每年(no geral do ano)” e “这一回(esta vez)” que são os sujeitos das 
versões chinesas quando as orações portuguesas foram traduzidas para o chinês. 
 
3.2. Mudança de ADVL de tempo para o complemento de 
frequência ou o de duração 
 
A ocorrência da mudança de ADVL de tempo para o complemento de frequência 
ou o de duração é muita. Dos dados linguísticos contrastivos que tirei, verifiquei que, 
alguns adverbiais de tempo em português foram traduzidos para o complemento de 
frequência ou o de duração chineses quando as orações portuguesas onde eles estão foram 
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transformadas para o chinês. Porquê? Porque esses adverbiais de tempo portugueses 
correspondem ao complemento de frequência ou ao de duração do chinês em termos da 
semântica, aliás, exprimem o resultado de uma acção, ou um comportamento, ou um estado. 
Conhecendo a definição dos complementos de frequência e duração chineses, podemos 
saber melhor essa mudança. Zhao Yongxin afirmou: “O complemento de frequência denota 
o número de vezes da ocorrência duma acção. É formado pela junção dum classificador 
verbal e dum numeral” (1992: 100-101). Ele afirmou ainda: “O complemento de duração 
indica o tempo de duração duma acção ou dum estado. Só palavras ou expressões que 
denotem períodos de tempo é que podem entrar na constituição do complemento de 
duração ” (1992: 100-101). Vejamos os exemplos: 
  
1) “... a senhora D. Leopoldina tinha estado tod．．．a a tarde．．．．．．．.”  
(Eça de Queiroz, PB, 30) 
P ﹕“...... 莱奥波尔迪娜太太在这里呆了整整一个下午。” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 20) 
PY﹕Lai’aobo’erdina taitai zai zheli dai le zhengzheng yi ge xiawu 
TL﹕Leopoldina senhora em aqui estar Part. completo um Clas. tarde 
Ordem:  S→ ADVL de lugar→ V→ Part.→ complemento de duração 
2) “Parou um momento．．．．．．．．．, ...” 
(Eça de Queiroz, PB, 31) 
P:  “他停顿片刻，......” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 21) 
PY:  ta tingdun pianke 
TL:  ele parar um instante 
Ordem:  S→ V→ complemento de duração 
3) “Este viver de sobressaltos durou seis anos．．．．．．．．, ...” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 34) 
P:  “这种惴惴不安的生活持续了六年......” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 13) 
PY:  zhe zhong zhuizhuibuan de shenghuochixu le liu nian 
TL:  este Clas. sobressalto Part. vida durar Part. seis ano 
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Ordem:  S→ V→ Part.→ complemento de duração 
4) “O cavalo demorou-se meia hora．．．．．．．．, ...” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 52) 
P:  “马儿耽误了半个小时，......” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 45) 
PY:  ma’er danwu le ban ge xiaoshi 
TL:  cavalo demorar Part. meio Clas. hora 
Ordem:  S→ V→ Part.→ complemento de duração 
5) “…ir à igreja somente, e apenas três vezes．．．．．．．． na vida, ….”  
(José Saramago, MC, 30) 
P﹕“……，一生只去三次教堂，……。” 
(José Saramago, MC, tradução, 23) 
PY﹕yisheng zhi qu sanci jiaotang……. 
TL﹕na vida inteira apenas ir três vezes igreja…. 
Ordem:  ADVL de tempo→ ADVL de exclusão→ V→ complemento de frequência→
OD 
6) “…, é a mulher livre uma vez．．．．．． no ano, ….”  
(José Saramago, MC, 30) 
P﹕“……女人们毕竟在一年当中能自由这一次。” 
(José Saramago, MC, tradução, 23) 
PY﹕nurenmen bijing zai yinian dangzhong neng ziyou zhe yi ci 
TL﹕mulher Part. plural afinal de contas Prep. um ano dentre poder liberar este um 
vez 
Ordem:  S→ ADVL de tom modal→ ADVL de tempo→ V auxiliar→ V principal→
complemento de frequência 
7) “Simão Botelho releu a carta duas vezes．．．．．．．．．, ...” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 53) 
P:  “西蒙 ⋅ 博特略又将信读了两遍。” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 46) 
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PY:  Ximeng ⋅ Botelue you jiang xin du le liangbian 
TL:  Simão Botelho mais uma vez Prep. carta ler Part. dois vezes 
Ordem:  S→ ADVL de repetição→ OD(Prep. + nome)→ V→ Part.→ complemento 
de frequência 
Nos exemplos 1) a 4), verificámos que os adverbiais de tempo em português “toda 
a tarde”, “um momento”, “seis anos” e “meia hora” foram traduzidos respectivamente para 
“整整一个下午(toda a tarde)”, “片刻(um instante)”, “六年(seis anos)” e “半个小时(meia 
hora)” que são complementos de duração em chinês, quando as orações portuguesas foram 
mudadas para o chinês, porque os adverbiais de tempo em português “toda a tarde”, “um 
momento”, “seis anos” e “meia hora” denotam a duração, salientando o resultado de uma 
acção ou um estado. 
Dos exemplos 5) a 7), descobrimos que os adverbiais de tempo em português “três 
vezes”, “uma vez” e “duas vezes” foram, respectivamente, traduzidos para “三次(três 
vezes)”, “这一次(uma vez)” e “两遍(duas vezes)” que são complementos de frequência do 
chinês quando as orações portuguesas foram mudadas para a língua chinesa, porque “três 
vezes”, “uma vez” e “duas vezes” em português denotam a frequência, salientando o 
resultado de uma acção ou um estado. 
 
3.3. Mudança de ADVL de tempo para o adverbial de 
frequência 
 
Existem muitos casos de mudança de adverbiais de tempo portugueses para o 
adverbial de frequência em chinês. Essa ocorrência tem relação com a classificação 
semântica diferente dos adverbiais portugueses e chineses. Na oração portuguesa, os 
adverbiais que denotam a frequência são classificados para o adverbial de tempo, isto, no 
entanto, não é igual ao chinês em que os adverbiais denotando a frequência são 
classificados para o adverbial de frequência, são constituídos por advérbios de frequência. 
Vejamos os seguintes exemplos: 
 
1) “Assobiava frequentemente．．．．．．．．．．．．．． a <<Maria da Fonte>>;” 
(Eça de Queiroz, PB, 33) 
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P:  “......，经常哼着‘马丽娅 ⋅ 达 ⋅ 丰特’。” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 23) 
PY:  jingchang heng zhe ‘Maliya ⋅ Da ⋅ Fengte’ 
TL:  frequentemente assobiar Part. ‘Mari da Fonte’ 
Ordem:  ADVL de frequência → V → Part.→ OD 
2) “Só duas vezes por semana．．．．．．．．．．．．．．．．．．, regularmente, ia ver uma rapariguita costureira, a 
Eufrásia, ...” 
(Eça de Queiroz, PB, 13) 
P:  “只是每星期两次去看一个叫埃乌弗拉西娅的裁缝。” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 3) 
PY:  zhishi mei xingqi liang ci qu kan yi ge jiao Aiwufulaxiya de caifeng 
TL:  apenas cada semana dois vez ir ver um Clas. chamar Eufrásia Part. costureira 
Ordem:  ADVL de exclusão→ ADVL de frequência→ V₁ → V₂ → OD 
3) “… porque virá tantas vezes．．．．．．．．．．．.”  
(José Saramago, MC, 32) 
P ﹕“……，为什么又屡屡出现。” 
(José Saramago, MC, tradução, 26) 
PY﹕weishenmo you lulu chuxian. 
TL﹕porque mais uma vez repetidas vezes aparecer 
Ordem:  ADVL de interrogação→ ADVL de repetição→ ADVL de frequência→ V 
Dos exemplos acima, notámos que os adverbiais de tempo portugueses 
“frequentemente”, “duas vezes por semana” e “tantas vezes”, que denotam a frequência, se 
transformaram, respectivamente, nos adverbiais de frequência chineses “ 经 常
(frequentemente)”, “每星期两次(duas vezes por semana)” e “屡屡(repetidas vezes)” 
quando essas frases portuguesas foram transpostas para a língua chinesa.  
 
3.4. Mudança de ADVL de tempo para a oração subordinada 
adverbial temporal 
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Esta mudança tem relação com a técnica de tradução. Na realidade, estes 
adverbiais de tempo portugueses, a meu ver, também podem ser traduzidos para o 
adverbial de tempo chinês. Vejamos os seguintes exemplos: 
 
1) “…foi da rainha sua mãe no tempo do seu pai ．．．．．．．．．．．．．．．…”  
(José Saramago, MC, 15) 
P﹕“……父王在位时曾是母后的卧室……。” 
(José Saramago, MC, tradução, 7) 
PY﹕fuwang zaiwei shi ceng shi muhou de woshi 
TL﹕pai rei estar no trono quando já ser mãe rainha Part. quarto 
Ordem:  oração subordinada adverbial temporal→ ADVL de tempo→ V→ OD 
2) “... à terceira leitura．．．．．．．．．．．．．． achou menos afrontosas as bravatas do fidalgo cioso.” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 53) 
P:  “读到第三遍时，发觉那个贵族大少爷满怀妒意的叫嚣并没有对他构成太大
的威胁。” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 46) 
PY:  du dao disan bian shi, fajue na ge guizu dashaoye manhuai duyi de jiaoxiao 
bing meiyou dui ta goucheng tai da de weixie 
TL:  ler chegar terceira vez quando, descobrir aquele Clas. fidalgo senhor estar 
cheio  de ciúme Part. bravata é que não para ele constituir demasiado grande 
Part. ameaça    
Ordem:  oração subordinada adverbial temporal, → V→ OD(Uma oração funciona 
como OD.) 
3) “À hora da partida．．．．．．．．．．．．．, Simão tremia, ...” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 54) 
P:  “要出发时，西蒙颤抖了。” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 48) 
PY:  yao chufa shi, Ximeng chandou le  
TL:  ir partir quando, Simão tremer Part. 
Ordem:  oração subordinada adverbial temporal, → S→ V→ Part. 
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Dos exemplos acima, podemos verificar que os adverbiais de tempo portugueses 
“no tempo do seu pai”, “à terceira leitura” e “à hora da partida”, que são locuções ou 
expressões adverbiais, passaram a ser orações subordinadas adverbiais temporais em 
chinês quando essas frases portuguesas foram traduzidas para a língua chinesa. 
 
3.5. Mudança de ADVL de tempo para o atributo num 
adverbial de tempo 
 
Como a noção de lugar chinesa, a noção de tempo chinesa divide-se também em 
âmbito grande e âmbito pequeno. Conforme o pensamento lógico do chinês, dentro da 
mesma noção temporal, um âmbito pequeno está incluído em outro âmbito grande, um 
âmbito pequeno deve ser determinado por outro âmbito grande, este âmbito grande deve 
expressar-se em primeiro lugar e esse âmbito pequeno deve exprimir-se em segundo lugar, 
ou seja, um âmbito grande fica sempre antes de outro âmbito pequeno a nível da colocação 
frásica. Tomo como exemplo a expressão de data: 2005 年 3 月 6 日(2005 ano → 3 mês →
6 dia) em chinês, no entanto, em português é a seguinte: dia 6 de Março de 2005 (dia →
mês → ano). Segundo essa colocação chinesa, podemos descobrir que, 年(ano) determina
月(mês), 月(mês) determina 日(dia), 年(ano) é um determinador de 月(mês) e 日(dia). 
Por consequência, um âmbito grande é usado para servir de determinante de outro âmbito 
pequeno, que pertence à mesmo noção com esse âmbito grande. 
Segundo esse conceito, consideramos que, pertencendo à mesma noção temporal, 
um âmbito grande antecede um âmbito pequeno, restringe este, portanto funciona como um 
determinante do âmbito pequeno. Já apresentando a definição do atributo chinês acima, 
aqui não a repito.  
Da mudança de adverbiais de tempo portugueses para o chinês, verifiquei que, no 
caso de aparecerem um adverbial de tempo de âmbito grande e um adverbial de tempo de 
âmbito pequeno na mesma frase portuguesa, o adverbial de tempo de âmbito grande se 
converteu num atributo dentro do adverbial de tempo, que denota um âmbito pequeno, 
quando essa frase portuguesa foi traduzida para a língua chinesa. Vejam os seguintes 
exemplos: 
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1) “Conheceu Luiza, no Verão．．．．．．．, à noite, no Passeio.” 
(Eça de Queiroz, PB, 14) 
P:  “夏天的一个夜晚，他在帕塞约认识了露依莎，...” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 4) 
PY:  xiatian de yi ge yewan, ta zai Pasaiyue renshi le Luyisha 
TL:  Verão Part. um Clas. noite, ele em Passeio conhecer Part. Luiza 
Ordem:  ADVL de tempo (atributo + Part. + Loc. nominal), → S→ ADVL de lugar
→ V→ Part.→ OD 
2) “No dia seguinte．．．．．．．．．．．．．, à mesma hora, ..., tornou Rita à janela, ...” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 43) 
P:  “第二天同一时间，......，丽达又来到了窗口，......” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 30) 
PY:  di’er tian tongyi shijian, ......, Lida you lai dao le chuangkou 
TL:  dia seguinte mesmo tempo, ......, Rita mais uma vez vir chegar Part. janela 
Ordem:  ADVL de tempo(atributo + Loc. nominal), → ..., → S→ ADVL de 
repetição→ V→ complemento de direcção→ Part.→ OD 
3) “Amanhã．．．．．． a estas horas verás que transfiguração se fez na tua alma.” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 51) 
P:  “明天这个时候你就会看到自己的心灵将发生什么变化。” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 43) 
PY:  mingtian zhe ge shihou ni jiu hui kan dao ziji de xinling jiang fasheng shenme 
bianhua 
TL:  amanhã este Clas. tempo tu logo ir ver conseguir próprio Part. alma ir 
acontecer que transfiguração 
Ordem:  ADVL de tempo(atributo + Loc. nominal)→ S→ ADVL de tempo→ V 
auxiliar → V principal → complemento de resultado→ OD(Uma oração 
serve de OD.) 
Dos exemplos acima, descobrimos que os adverbiais de tempo portugueses “no 
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Verão”, “no dia seguinte” e “amanhã” expressando um âmbito grande ficam muito 
próximos dos adverbiais de tempo “à noite”, “à mesma hora” e “a estas horas” que 
denotam um âmbito pequeno, determinando ou restringindo-os. Por consequência, os 
adverbiais de tempo de âmbito grande em português transformaram-se nos atributos dentro 
dos adverbiais de tempo chineses, que indicam um âmbito pequeno, quando essas frases 
portuguesas foram transpostas para a língua chinesa.   
 
3.6. Mudança de ADVL de tempo para o complemento de modo 
 
Da mudança de adverbiais de tempo portugueses para a língua chinesa, descobri 
ainda que, alguns adverbiais de tempo portugueses denotando o resultado de uma acção 
passaram a ser complementos de modo chineses quando as frases portuguesas, onde eles 
estão, foram traduzidas para o chinês. Acho que a ocorrência dessa mudança tem a ver com 
a semântica porque adverbiais de tempo portugueses que indicam o resultado de uma acção 
são iguais ao complemento de modo chinês a nível da semântica. Vamos conhecer o que é 
o complemento de modo chinês. Acerca da definição do complemento de modo chinês, Liu 
Yuehua, Pan Wenyu e Gu Wei afirmaram: “O complemento de modo fica depois do verbo 
(ou adjectivo) e da partícula “得(de)”, é um complemento, que descreve a acção e denota o 
resultado desta acção. ... Quando o complemento de modo estiver orientado para o verbo, 
assume a função de descrever, apreciar e asserir a acção.” (2002: 596-597) Vejam os 
seguintes exemplos: 
 
1) “Em noites que vem el-rei, os percevejos começaram a atormentar mais tarde．．．．．．．．． por via 
da agitação dos colchões, ...” 
(José Saramago, MC, 16) 
P:  “在国王来的那些夜晚，由于床垫上有动静，臭虫的骚扰开始得晚一些，......” 
(José Saramago, MC, tradução, 9) 
PY: zai guowang lai de na xie yewan, youyu chuangdian shang you dongjing, 
chouchong de saorao kaishi de wan yixie  
TL:  em el-rei vir Part. aquele Part. plural noite, por causa de colchão cima ter 
agitação, percevejo Part. atormentação começar Part. “得(de)” tarde um pouco 
Ordem:  ADVL de tempo,→ ADVL de causa,→ S→ V→ complemento de modo   
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(Part. “得(de)” + ADJ + Clas.) 
2) “Que não viesse muito tarde．．．．．．．．．.” 
(Eça de Queiroz, PB, 17) 
P:  “别回来得太晚了。” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 7) 
PY:  bie huilai de tai wan le 
TL:  não regressar Part. “得(de)” demasiado tarde Part. 
Ordem:  ADVL de negação→ V→ complemento de modo (Part. “得(de)” + ADV de 
intensidade + ADJ + Part.) 
3) “Não apareças muito tarde．．．．．．．．．, hem?” 
(Eça de Queiroz, PB, 18) 
P:  “不要回来得太晚，嗯？” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 8) 
PY:  buyao huilai de tai wan, en 
TL:  não V auxiliar regressar Part. “得(de)” demasiado tarde, hem  
Ordem:  ADVL de negação→ V auxiliar → V principal → complemento de modo 
(Part. “得(de)” + ADV de intensidade + ADJ),→ Interj. 
Através dos exemplos acima, notámos que os adverbiais de tempo portugueses 
“mais tarde” e “muito tarde”, que descrevem uma acção e realçam o resulta desta acção, se 
converteram nos complementos de modo chineses quando essas frases portuguesas foram 
transpostas para a língua chinesa. 
 
4. ADVL de modo 
4.1. Mudança de ADVL de modo para o complemento de 
resultado 
 
Alguns adverbiais de modo portugueses que denotam o resultado de acção  
devem ser mudados para o complemento de resultado do chinês quando as orações onde 
eles ficam são traduzidas para o chinês. Vamos ver os seguintes exemplos:  
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1) “…, levantou a voz para que claramente．．．．．．．．．． o ouvisse quem estava …”  
(José Saramago, MC, 14) 
P : “……，便提高声音让在场的人都听清楚，……” 
(José Saramago, MC, tradução, 6) 
PY﹕bian tigao shengyin rang zaichang de ren dou ting qingchu 
TL﹕e levantar voz deixar presente Part. pessoa todos ouvir claro 
Ordem:  Conj.→ V₁ → OD→ V₂ → OD ou S→ ADVL de inclusão→ V₃ →
complemento de resultado 
2) “…, passando cada vez mais devagar．．．．．．．．．．．．．．．．．． as contas do rosário, ….”  
(José Saramago, MC, 17) 
P﹕“……，手中的念珠动得越来越慢……” 
(José Saramago, MC, tradução, 9) 
PY﹕shouzhong de nianzhu dong de yuelaiyue man 
TL﹕mão dentro Part. contas do rosário mover Part. cada vez mais devagar 
Ordem:  S→ V→ complemento de resultado 
3) “..., que morreu frito．．．．.” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 36) 
P:  “...... 死于大油锅 ......” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 16) 
PY:  si yu da you guo 
TL:  morrer em óleo panela 
Ordem:  V → complemento de resultado 
Dos exemplos acima, podemos ver que os adverbiais de modo portugueses 
“claramente”, “cada vez mais devagar” e “ frito” que denotam o resultado da acção foram 
traduzidos para o complemento de resultado do chinês quando as orações portuguesas,  
onde eles estão, foram transformadas para o chinês. 
 
4.2. Mudança de ADVL de modo para o adverbial de repetição 
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Os adverbiais de modo portugueses que denotam a repetição devem ser mudados 
para o adverbial de repetição chinês quando são traduzidos para a língua chinesa. Essa 
ocorrência tem relação com a classificação semântica diferente dos adverbiais portugueses 
e chineses. Na língua portuguesa, os adverbiais que denotam a repetição são classificados 
para o adverbial de modo, isto, no entanto, não é igual ao chinês em que os adverbiais 
denotando a repetição são classificados para o adverbial de repetição, são constituídos por 
advérbios de repetição. Por exemplo: 
 
“Ainda que insistentemente．．．．．．．．．．．．．．． tranquilizada pelo confessor, ….”  
(José Saramago, MC, 17) 
P﹕“尽管忏悔神父一再安慰,……” 
(José Saramago, MC, tradução, 9) 
PY﹕Jinguan chanhui shenfu yizai anwei 
TL﹕ainda que confessor insistentemente tranquilizar 
Ordem:  Conj.→ S→ ADVL de repetição→ V 
No exemplo acima, podemos observar que a versão chinesa do adverbial de modo 
em português “insistentemente” serve de adverbial de repetição na oração chinesa. 
 
4.3. Mudança de ADVL de modo para a oração ou a locução de 
verbo-objecto 
 
Existem muitos casos de mudança de adverbiais de modo portugueses para a 
oração ou a locução de verbo-objecto em chinês. A meu ver, esta mudança ocorreu 
frequentemente porque os adverbiais de modo portugueses descrevem a atitude, ou 
expressão facial (estado de ânimo, humor), ou postura, ou actividades psicológicas, 
manifestadas na aparência por parte dos agentes quando estes actuem ou se comportem, e a 
acção, ou processo, delineando a maneira de actuar ou comportar-se ou a circunstância em 
que se realiza uma acção ou um comportamento, mas para o mesmo efeito, na língua 
chinesa costumam usar-se mais orações ou locuções de verbo-objecto. Por consequência, 
esta mudança está relacionada com as características de construção e a pragmática das 
orações portuguesas e chinesas de que já falei no ponto 2.4. neste Capítulo. Vejamos os 
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seguintes exemplos: 
 
1) “… o mesmo faz a marquesa à rainha, de mulher para mulher．．．．．．．．．．．．．．．．．．, ….”  
(José Saramago, MC, 15) 
P ﹕“侯爵夫人也为王后脱下外衣，女人侍候女人嘛, ……。” 
(José Saramago, MC, tradução, 7) 
PY﹕Houjue furen ye wei wanghou tuoxia waiyi, nuren shihou nuren ma 
TL﹕marquesa também Prep. rainha tirar casaco, mulher servir mulher Interj. 
Ordem:  oração₁ ,→ oração₂  
2) “Esbaforiram-se os frades a correr as cercanias, a passo de carga．．．．．．．．．．．．．, …”  
(José Saramago, MC, 22) 
P ﹕“修士们拖着沉重的脚步气喘吁吁地在附近寻找了一阵子, ……” 
(José Saramago, MC, tradução, 14) 
PY﹕Xiushimen tuo zhe chenzhong de jiaobu qichuanxuxu de zai fujin xunzhao le 
yizhenzi 
TL﹕frade Part. plural arrastar pesado Part. passo ofegar Part. Prep. proximidade 
procurar Part. algum tempo 
Ordem:  S → oração₁ (V + Part. + OD)→ oração₂ (ADVL de modo + ADVL de 
lugar + V + Part. + complemento de duração) 
3) “Castigámos a carne pelo jejum．．．．．．．．．, ….”  
(José Saramago, MC, 28) 
P ﹕“我们已经用斋戒惩罚过肉体, ……” 
(José Saramago, MC, tradução, 21) 
PY﹕Women yijing yong zhaijie chengfa guo routi 
TL﹕nós já usar jejum castigar part. carne 
Ordem:  S→ ADVL de tempo→ V₁ → OD₁ → V₂ → Part.→ OD₂  
4) “... disse ela com amargura irónica．．．．．．．．．．．．．．．．．.” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 51) 
P:  “她带着痛苦而讥讽的口气问。” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 43) 
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PY:  ta dai zhe tongku er jifeng de kouqi wen 
TL:  ela manifestar Part. amargura Conj. ironia Part. tom perguntar 
Ordem:  S→ V₁ → Part.→ OD₁ → V₂  
5) “Teresa ergueu-se sem lágrimas．．．．．．．．．． ...” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 51) 
P:  “黛蕾莎站了起来，眼睛里已经没有了泪水。” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 44) 
PY:  Daileisha zhan le qilai, yanjing li yijing mei you le leishui 
TL:  Teresa pôr-se de pé Part. levantar-se, olho dentro já não ter Part. lágrima 
Ordem:  oração₁ → oração₂ (S + ADVL de tempo + ADVL de negação + V + Part. 
+ OD) 
Dos exemplos acima, podemos ver que os adverbiais de modo portugueses “de 
mulher para mulher”, “a passo de carga”, “pelo jejum”, “com amargura irónica” e “sem 
lágrimas” foram traduzidos para a oração ou a locução de verbo-objecto do chinês quando 
foram mudados para esta língua: as preposições desses adverbiais em português, que são 
locuções preposicionais ou locuções adverbiais, passaram a ser os verbos em chinês “侍候
(servir)”, “拖(arrastar)”, “用(usar)”, “带(manifestar)” e “没有(não ter)” e os nomes ou as 
locuções nominais dos mesmos em português tornaram-se os objectos em chinês “女人
(mulher)”, “脚步(passo)”,  “斋戒(jejum)”, “痛苦而讥讽的口气(amargura Conj. ironia 
Part. tom)” e “泪水(lágrimas)”. 
 
4.4. Mudança de ADVL de modo para o complemento de modo 
 
Quanto à definição do complemento de modo chinês, já a referi acima. A nível da 
semântica, os adverbiais de modo portugueses, que descrevem uma acção, ou um 
comportamento, ou um estado e indicam o resultado destes, são iguais ao complemento de 
modo chinês, motivo pelo qual eles devem ser transformados em complemento de modo 
chinês quando as frases portuguesas onde eles estão forem traduzidas para a língua chinesa. 
Vejam os seguintes exemplos:  
 
1) “Casou um bocado no ar．．．．．．．．．．．．!” 
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(Eça de Queiroz, PB, 14) 
P: “这婚结得有点糊涂！”  
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 4) 
PY:  zhe hun jie de youdian hutu 
TL:  este casamento realizar-se Part. um bocado no ar 
Ordem:  S→ V→ complemento de modo (Part. + ADV de intensidade + ADJ) 
2) “O Julião diz bem．．．, ...” 
(Eça de Queiroz, PB, 16) 
P:  “......，朱里昂说得好，......” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 6) 
PY:  Zhuli’ang shuo de hao 
TL:  Julião dizer Part. bom 
Ordem:  S→ V→ complemento de modo(Part. + ADJ) 
3) “Nao pensava errado．．．．．． o fidalgo, ...” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 44) 
P:  “这位贵族老爷想得并没错，......” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 31) 
PY:  zhe wei guizu laoye xiang de bing mei cuo 
TL:  este Clas. fidalgo senhor pensar Part. é que não errado 
Ordem:  S→ V→ complemento de modo(Part.+ ADV de tom modal + ADV de 
negação + ADJ) 
Através dos exemplos acima, podemos notar que os adverbiais de modo 
portugueses “um bocado no ar”, “bem” e “errado”, que modificam uma acção ou um 
comportamento e expressam o resultado destes, passaram a ser complementos de modo 
chineses quando essas frases portuguesas foram traduzidas para a língua chinesa. 
 
5. ADVL de intensidade 
 
5.1. Mudança de ADVL de intensidade para o complemento de 
grau (intensidade) 
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Alguns adverbiais de intensidade portugueses devem transformar-se no 
complemento de grau(intensidade) chinês quando as frases portuguesas onde eles estão 
forem traduzidas para a língua chinesa porque eles denotam o resultado de uma acção, ou 
um comportamento, ou um estado e são iguais ao complemento de grau(intensidade) chinês 
em termos da semântica. Acerca da definição do complemento de grau chinês, Liu Yuehua, 
Pan Wenyu e Gu Wei defenderam: “O complemento de grau indica o grau a que chegou 
uma acção, ou a qualidade dum estado. Entre o verbo e o complemento de grau usa-se a 
partícula estrutural “得(de)” ou não. O complemento de grau costuma ser constituído por 
um adjectivo, advérbio, ou outra locução.” (2002: 607) Na língua chinesa há também o 
adverbial de intensidade ou grau, mas este é diferente do complemento de grau, que aponta 
para o resultado de uma acção ou um estado e a asserção para estes. Vejam os seguintes 
exemplos: 
 
1) “...: ligou-se ali muito．．．． com as Cardosos, duas irmãs magras, ...” 
(Eça de Queiroz, PB, 21) 
P:  “......: 在那里，她与卡尔多佐家的两姊妹接触最多，......” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 11) 
PY:  zai nali, ta yu Ka’erduozuo jia de liang zimei jiechu zuiduo 
TL:  em ali, ela com Cardoso família Part. dois irmã contactar o mais muito 
Ordem:  ADVL de lugar,→ S→ ADVL de companhia→ V→ complemento de grau 
2) “E tão．．． cansada à noite ...” 
(Eça de Queiroz, PB, 22) 
P:  “晚上，......，她累极了！” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 12-13) 
PY:  wanshang, ......, ta lei ji le 
TL:  à noite, ......, ela cansado extremamente Part. 
Ordem:  ADVL de tempo, ..., S→ ADJ→ complemento de grau→ Part. 
3) “..., falava m．uito．．． de si, das suas sensações, da sua alcova, das suas contas.” 
(Eça de Queiroz, PB, 25) 
P:  “......; 说起自己、说起自己的情感隐私和钱财收支来没完没了，......” 
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(Eça de Queiroz, PB, tradução, 15) 
PY:  shuo qi ziji、shuo qi ziji de qinggan yinsi he qiancai shouzhi lai mei wan  mei 
liao 
TL:  falar começar a próprio、falar começar a próprio Part. sensação privacidade e 
dinheiro contas interminável 
Ordem:  V→ complemento de direcção→ OD、→ V→ complemento de direcção(“起
(qi)” + OD + “来(lai)”) → complemento de grau 
Dos exemplos acima, podemos descobrir que os adverbiais de intensidade 
portugueses “muito” e “tão”, que indicam o resultado de uma acção ou um estado e a 
asserção para estes, passaram a ser complementos de grau chineses quando essas frases 
portuguesas foram transpostas para a língua chinesa. 
 
5.2. Mudança de ADVL de intensidade para o complemento de 
duração 
 
Alguns adverbiais de intensidade portugueses, que envolvem o sentido de duração 
temporal, devem ser mudados para o complemento de duração chinês quando as frases 
portuguesas onde eles ficam forem traduzidas para a língua chinesa. Vejam os seguintes 
exemplos: 
 
1) “...: <<Tenho pensado muito．．．． ...>>” 
(Eça de Queiroz, PB, 21) 
P:  “......: ‘我考虑了很久，......’” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 11) 
PY:  wo kaolu le henjiu 
TL:  eu pensar Part. muito tempo 
Ordem:  S→ V→ Part.→ complemento de duração 
2) “...; que teria de lutar muito．．．． ... ” 
(Eça de Queiroz, PB, 21) 
P:  “需要奋斗很长时间...;” 
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(Eça de Queiroz, PB, tradução, 11) 
PY:  xuyao fendou hen chang shijian 
TL:  necessitar lutar muito de longa duração tempo 
Ordem:  V₁ → V₂ → complemento de duração 
Dos exemplos acima referidos, descobri que o adverbial de intensidade português 
“muito”, que denota a duração temporal, se transformou no complemento de duração 
chinês quando essas frases portuguesas foram transpostas para o chinês. 
 
5.3. Mudança de ADVL de intensidade para o adverbial de 
frequência 
 
Alguns adverbiais de intensidade portugueses, que incidem numa caracterização 
quantitativa e exprimem a frequência, devem ser mudados para o adverbial de frequência 
chinês quando as frases portuguesas, onde eles estão, forem traduzidas para a língua 
chinesa, visto que eles são iguais ao adverbial de frequência em termos da semântica. A 
ocorrência desta mudança está relacionada com a distinção entre os adverbiais em 
português e em chinês no domínio da classificação semântica. Vejamos os seguintes 
exemplos: 
 
1) “Olhava muito．．．． para os maridos das outras , ...” 
(Eça de Queiroz, PB, 23) 
P:  “她还经常看其他女人的丈夫们，......” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 13) 
PY:  ta hai jingchang kan qita nuren de zhangfu men 
TL:  ela também frequentemente olhar outro mulher Part. marido Part. plural 
Ordem:  S→ ADVL de inclusão→ ADVL de frequência→ V→ OD 
2) “..., beijaram-se muito．．．．.” 
(Eça de Queiroz, PB, 24) 
P:  “......，两个人久久拥抱。” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 14) 
PY:  liang ge ren jiujiu yongbao 
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TL:  dois Clas. pessoa por longo tempo abraçar 
Ordem:  S→ ADVL de frequência→ V 
Dos exemplos acima, podemos verificar que o adverbial de intensidade português 
“muito”, que incide numa caracterização quantitativa e denota a frequência, se transformou 
no complemento de duração chinês quando essas frases portuguesas foram traduzidas para 
o chinês. 
 
6. ADVL de comparação 
 
6.1. Mudança de ADVL de comparação para a oração ou a 
locução de verbo-objecto 
 
Esta mudança está relacionada com as características de construção e a 
pragmática das orações portuguesas e chinesas. Como o adverbial de modo português, o 
adverbial de comparação português incide também numa caracterização descritiva, 
descrevendo a atitude, ou expressão facial, ou postura, manifestadas na aparência por parte 
dos agentes quando estes actuem ou se comportem, e a acção, ou o processo, ou o estado, 
delineando a maneira de actuar ou comportar-se ou a circunstância em que um estado fica. 
Para descrever actantes, uma acção, um processo e um estado, na língua chinesa costumam 
empregar-se orações ou locuções de verbo-objecto. Por isso, alguns adverbiais de 
comparação portugueses podem converter-se numa oração ou numa locução de 
verbo-objecto em chinês quando as frases portuguesas, onde eles estão, forem traduzidas 
para a língua chinesa. Vejam os seguintes exemplos:   
 
1) “o céu tomava uma cor azulada e polida, como uma porcelana．．．．．．．．．．．．．．．．;” 
(Eça de Queiroz, PB, 34) 
P:  “天空蓝中透着光亮，像一件硕大的瓷器；” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 24) 
PY:  tiankong lan zhong tou zhe guangliang, xiang yi jian shuoda de ciqi 
TL:  céu azul dentro exteriorizar-se Part. polimento, parecer um Clas. enorme Part. 
porcelana 
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Ordem:  S→ oração₁ , → oração₂ (V + OD) 
2) “contorceu-se no seu quarto como o tigre contra as grades inflexívei．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．s da jaula．．．．．．．．.” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 40) 
P:  “他在房间里乱撞，就像一头囚在牢笼里的猛虎在撞击坚不可摧的铁条。” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 25) 
PY:  ta zai fangjian li luanzhuang, jiu xiang yi tou qiu zai laolong li de menghu zai 
zhuangji jianbukecui de tietiao 
TL:  ele em quarto dentro contorcer-se, realmente parecer um Clas. aprisionar em 
jaula dentro Part. feroz tigre estar a chocar contra inflexível Part. grade 
Ordem:  S→ oração₁ ,→ oração₂ (ADVL de afirmação + V₁  + OD ou S + ADVL 
de tempo + V₂  + OD) 
Através dos exemplos acima, verifiquei que os adverbiais de comparação 
portugueses “como uma porcelana” e “como o tigre contra as grades inflexíveis da jaula” 
foram mudados para a oração ou a locução de verbo-objecto em chinês quando essas frases 
portuguesas foram traduzidas para a língua chinesa. 
 
7. ADVL de instrumento, ADVL de meio e ADVL de 
matéria 
 
7.1. Mudança de ADVL de instrumento, ADVL de meio e 
ADVL de matéria para a locução de verbo-objecto 
 
Na língua chinesa não há ADVL de instrumento, ADVL de meio e ADVL de 
matéria, emprega-se uma locução de verbo-objecto para expressar a ideia de utilizar ou 
aproveitar instrumento e meio e segurar matéria para fazer alguma coisa. A ocorrência 
desta mudança está completamente ligada à pragmática chinesa. Por consequência, os 
adverbiais de instrumento,  meio e matéria portugueses devem converter-se na locução de 
verbo-objecto chinesa quando as frases portuguesas, onde eles estão, forem transpostas 
para a língua chinesa. Vejam os seguintes exemplos: 
 
1) “..., anediando a barba com a palma ．．．．．．．．．da mão．．．．．.” (ADVL de instrumento) 
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(Eça de Queiroz, PB, 15) 
P:  “若热用手掌捋着胡子，...” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 4) 
PY:  Ruore yong shou zhang lu zhe huzi 
TL:  Jorge usar mão palma anediar barba 
Ordem:  S→ V₁ → OD₁ → V₂ → Part. → OD₂  
2) “E picando o tapete com a ponta d．．．．．．．．．．a sombrinha．．．．．．．．．: ...” (ADVL de instrumento) 
(Eça de Queiroz, PB, 26) 
P:  “她用阳伞的尖敲着地毯 ...” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 16) 
PY:  ta yong yangsan de jian qiao zhe ditan 
TL:  ela utilizar chapéu de sol Part. ponta picar Part. tapete 
Ordem:  S→ V₁ → OD₁ → V₂ → Part.→ OD₂  
3) “..., ia numa tipóia．．．．．．．．．, ...” (ADVL de meio) 
(Eça de Queiroz, PB, 17) 
P:  “......，乘车去，......” 
(Eça de Queiroz, PB, tradução, 7) 
PY: cheng che qu  
TL:  apanhar tipóia ir 
Ordem:  V₁ → OD₁ → V₂  
4) “Pouco depois, voltou ela com a resposta．．．．．．．．．．．．, ...” (ADVL de matéria) 
(Camilo Castelo Branco, AP, 54) 
P:  “不一会儿，她拿着回信转来，......” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 47) 
PY:  bu yihui’er, ta na zhe huixin zhuanlai 
TL:  logo depois, ela segurar com a mão Part. carta de resposta voltar 
Ordem:  ADVL de tempo,→ S→ V₁ → Part.→ OD₁ → V₂  
Dos exemplos acima, podemos notar que os adverbiais de instrumento, meio e 
matéria portugueses “com a palma da mão”, “com a ponta da sombrinha”, “numa tipóia” e 
“com a resposta” passaram a ser as locuções de verbo-objecto em chinês quando essas 
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frases portuguesas foram traduzidas para a língua chinesa. Podemos observar ainda que, 
dentro de todos esses sintagmas adverbiais, constituídos por locução adverbial, as 
preposição “com” e “em” portuguesas se tornaram respectivamente os verbos chineses “用
(usar)”, “乘(apanhar)” e “拿(segurar)” e os nomes ou as locuções nominais “a palma da 
mão”, “a ponta da sombrinha”, “tipóia” e “resposta” passaram a ser os objectos directos 
chineses “手掌(a palma da mão)”, “阳伞的尖(a ponta da sombrinha)”, “车(tipóia)” e “回
信(carta de resposta)”. 
 
8. ADVL de oposição e ADVL de concessão 
 
8.1. Mudança de ADVL de oposição e ADVL de concessão para 
a locução de verbo-objecto e a oração subordinada 
adverbial concessiva 
 
Na língua chinesa não há ADVL de oposição e ADVL de concessão, usam-se 
uma locução de verbo-objecto para exprimir a ideia de opor-se a alguma coisa, e uma 
oração subordinada adverbial concessiva para demonstrar o sentido concessivo. A 
ocorrência desta mudança tem a ver com a pragmática chinesa. Por isso, os adverbiais de 
oposição e concessão portugueses devem ser mudados respectivamente para a locução de 
verbo-objecto e a oração subordinada adverbial concessiva em chinês quando as frases 
portuguesas, onde eles estão, forem transpostas para o chinês. Vejamos os seguintes 
exemplos: 
 
1) “Domingos Botelho bramia contra o filho．．．．．．．．．．．． ...” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 36) 
P:  “多明戈斯 ⋅ 博特略咆哮着叱骂儿子，......” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 17) 
PY:  Duominggesi ⋅ Botelue paoxiao zhe chima erzi 
TL:  Domingos botelho bramir Part. repreender filho 
Ordem:  S→ V₁ → Part.→ V₂ → OD₂  
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2) “... se casasse contra a vontade de meu pai．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．;” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 46) 
P:  “如果我违背父亲的愿望去嫁给他，......” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 35) 
PY:  ruguo wo weibei fuqin de yuanwang qu jia gei ta 
TL:  se eu transgredir pai Part. vontade ir casar oferecer ele 
Ordem:  Conj.→ S→ V₁ → OD₁ → V₂ → V₃ → complemento de resultado→ OD₃  
3) “Entre os desta parcialidade, na convulsiva e irrequieta academia, era voto de grande 
monta Simão Botelho, apesar dos seus imberbes dezasseis anos．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．.” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 38) 
P:  “在动荡不安的大学校园里，西蒙 ⋅ 博特略堪称这后一派人中的重要一员，
尽管他才 16 岁，乳臭未干。” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 21) 
PY:  zai dongdangbu’an de daxue xiaoyuan li, Ximeng ⋅ Botelue kan cheng zhe 
hou yi pai ren zhong de zhongyao yiyuan, jinguan ta cai shiliu sui, 
ruchouweigan 
TL:  em convulsivo irrequieto Part. universidade dentro, Simão Botelho poder 
designar este parcialidade pessoa entre Part. importante um membro, embora 
ele apenas 16 anos, inberbe 
Ordem: ADVL de lugar, → oração principal, → oração subordinada adverbial 
concessiva 
4) “Apesar deste fresco nome de vivenda campestre．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, o Ramalhete, ..., tinha o aspecto 
tristonho de residência eclesiástica ...” 
(Eça de Queiroz, Os Maias, 5) 
P:  “虽说这座乡村式的院宅得了这么个雅号，但......，葵花大院看上去真像座凄
凉的修道院，......” 
(Eça de Queiroz, Os Maias, tradução, 1) 
PY:  suishuo zhe zuo xiangcun shi de yuanzhai de le zheme ge yahao, dan......, 
kuihua dayuan kanshangqu zhen xiang zuo qiliang de xiudaoyuan 
TL:  embora este Clas. campestre Part. obter Part. assim Clas. elegante nome, 
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mas......, Ramalhete vivenda olhar de fora realmente parecer Clas. tristonho 
Part. convento  
Ordem:  oração subordinada adverbial concessiva → Conj. ..., → oração principal 
Como se vê nos exemplos acima, os adverbiais de oposição e concessão 
portugueses “contra o filho”, “contra a vontade de meu pai”, “apesar dos seus imberbes 
dezasseis anos” e “Apesar deste fresco nome de vivenda campestre” transformaram-se 
respectivamente na locução de verbo-objecto e na oração subordinada adverbial concessiva 
em chinês quando essas frases portuguesas foram traduzidas para a língua chinesa.  
 
9. ADVL de causa e ADVL de fim  
 
9.1. Mudança de ADVL de causa e ADVL de fim para a oração 
subordinada adverbial causal e a final 
 
Esta mudança está relacionada com a técnica de tradução. Alguns adverbiais de 
causa e fim portugueses podem ser mudados respectivamente para a oração subordinada 
adverbial causal e a final quando as frases portuguesas, onde eles estão, forem traduzidas 
para a língua chinesa.  
 
1) “O magistrado e sua família eram odiosos ao pai de Teresa, por motivos de litígios, ．．．．．．．．．．．．．．．．．
em que Domingos Botelho lhes deu sentenças contra．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．.” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 40) 
P:  “大法官及其一家是黛蕾莎父亲达德乌 ⋅ 德 ⋅ 阿尔布克尔克的眼中钉，因
为多明戈斯 ⋅ 博特略在几次诉讼中都判他败诉。” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 24-25) 
PY: dafaguan jiqi yi jia shi Daileisha fuqin Dadewu ⋅ De ⋅ A’erbuke’erke de 
yanzhongding, yinwei Duominggesi ⋅ Botelue zai ji ci susong zhong dou pan 
ta baisu  
TL:  magistrado e seu família ser Teresa pai Tadeu de Albuquerque Part. espinho na 
carne, porque Domingos Botelho em alguns Clas. litígio todo sentenciar ele 
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perder o pleito 
Ordem:  oração principal, → oração subordinada adverbial causal 
2) “Sofrerei tudo por amor de ti．．．．．．．．．．.” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 41) 
P:  “但是我将忍受一切，因为我爱你。” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 26) 
PY:  danshi wo jiang renshou yiqie, yinwei wo ai ni 
TL:  mas eu futuro sofrer tudo, porque eu amar tu 
Ordem:  Conj. → oração principal, → oração subordinada adverbial causal 
3) “...: ele ia formar-se para poder sustentá．．．．．．．．．．．．．．．．．-．la．, ...” 
(Camilo Castelo Branco, AP, 40) 
P:  “他将完成学业，以便在没有其它财源时可以养她；” 
(Camilo Castelo Branco, AP, tradução, 25) 
PY:  ta jiang wancheng xueye, yibian zai mei you qita caiyuan shi keyi yang ta 
TL:  ele futuro levar a cabo estudo, a fim de em não ter outro recursos financeiros 
tempo poder sustentar ela 
Ordem:  oração principal, → oração subordinada adverbial final 
Dos exemplos acima, note-se que os adverbiais de causa “por motivos de litígios, 
em que Domingos Botelho lhes deu sentenças contra” e “por amor de ti” e o adverbial de 
fim “para poder sustentá-la” em português se tornaram respectivamente a oração 
subordinada adverbial temporal e a final em chinês quando essas frases portuguesas foram 
traduzidas para a língua chinesa.  
 
Conclusões 
 
Sobre a tradução, Mário Vilela afirmou: “TRADUZIR é um trabalho linguístico 
por excelência: interpenetram-se a actividade sintáctica e as actividades semântica e 
pragmática”(1994: 14). Ele escreveu ainda: “<<Traduzir>> é <<comparar>>, 
<<contrastar>>, reproduzir um texto numa outra língua que não a língua do original. Nesta 
transposição há dois limites supremos: o da fidelidade ao texto original e o da liberdade de 
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recuperação do texto original na própria língua”(1994: 23). Conforme o que disse M. 
Vilela, quando se traduz um texto, em primeiro lugar, a versão tem que ser fiel, a nível do 
sentido, ao seu texto original da língua de partida, segundo, o texto deve ainda ser 
reproduzido de acordo com a sintaxe e a pragmática da língua de chegada. 
A língua chinesa tem as suas próprias características em termos da sintaxe e da 
pragmática, por exemplo: a oração de existência, os complementos de resultado, frequência 
e duração, o objecto directo, a locução de verbo-objecto, o adverbial de repetição, etc.. 
Estas características gramaticais do chinês têm muito a ver, semanticamente, com os 
adverbiais de lugar, tempo, modo, bem como outros sentidos em português, por isso estes 
devem ser traduzidos respectivamente para o sujeito, os complementos de resultado, 
frequência e duração, o objecto directo locativo, a locução de verbo-objecto e o adverbial 
de repetição quando se traduzem as orações onde eles estão do português para o chinês. 
Nestas regras de mudança existem, não só a mudança de natureza diferente, mas 
também a da mesma natureza. A mesma colocação, a mesma função e a mesma semântica 
regem a ocorrência de adverbiais de determinados sentidos em português que continuam a 
manter, respectivamente, o seu caracter de adverbiais de certos sentidos quando eles são 
traduzidos para a língua chinesa. 
A procura das regras de mudança de adverbiais do português para o chinês é, na 
realidade, um processo de criar regras da tradução da língua portuguesa para a chinesa, 
trazendo benefícios para a criação da teoria da tradução do português para o chinês. 
O objectivo do ensino da tradução é fazer com que os alunos conheçam a teoria, as 
regras e as técnicas da tradução, por isso essas regras de mudança são importantes para o 
ensino da tradução do português para o chinês, podendo fazer parte dos materiais 
didácticos para o ensino da tradução do português para o chinês. Por conseguinte, os 
formadores devem deixar os aprendentes conhecer essas regras de mudança durante a 
aprendizagem da tradução do português para o chinês.   
A mudança de natureza diferente mostrou muitas diferenças entre as duas línguas, 
sendo um trabalho básico e essencial, feito nesta dissertação, tanto para criar a teoria da 
tradução do português para o chinês e ensinar a tradução como para leccionar 
português-chinês como língua estrangeira. Como se indicou acima, as diferenças entre as 
duas línguas normalmente são pontos difíceis para aprendentes de língua estrangeira ao 
longo da aprendizagem de  língua estrangeira, podendo causar problemas para 
aprendentes de língua estrangeira em termos da compreensão, do reconhecimento e da 
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produção. 
Em jeito de balanço, listamos aqui as conclusões a que chegámos relativamente às 
regras de mudança de adverbiais do português para o chinês: 
 
A. Mudança para o sujeito 
 
As orações do português com adverbiais de lugar e tempo que expressam o 
sentido de pessoas e coisas a existirem, aparecerem ou desaparecerem em certo lugar e em 
determinado momento, devem ser traduzidas para a oração de existência chinesa, quando 
elas são mudadas para o chinês. Conforme as características da oração de existência 
chinesa, o lugar ou posição e o tempo servem de sujeito, por isso esses adverbiais de lugar 
e tempo portugueses devem transformar-se no sujeito da oração de existência chinesa. 
 
B. Mudança para complementos 
 
O complemento chinês ilustra não só a maneira como se está a desenrolar a acção, 
mas também qual é o seu resultado, quantas vezes aconteceu, ou qual foi o grau atingido 
pelo estado, especialmente o resultado de acção, ou processo, ou comportamento, ou estado. 
Os adverbiais portugueses que se reportam também ao resultado de acção, ou processo, ou 
comportamento, ou estado devem passar a ser complementos de resultado, direcção, 
frequência, duração, modo, grau, bem como outros sentidos em chinês quando as frases 
portuguesas onde eles estão forem transpostas para a língua chinesa 
 
C. Mudança para o objecto directo locativo 
 
As características da oração chinesa e a pragmática da língua chinesa regem esta 
mudança. Os adverbiais de lugar portugueses funcionando como “complementos 
necessários e obrigatórios” (Helena Margarida Montenegro, 1999) dos verbos direccionais 
e locativos devem converter-se no objecto directo locativo em chinês quando as frases 
portuguesas,  onde eles ficam, forem mudadas para a língua chinesa.  
 
D. Mudança para o atributo num adverbial de lugar ou tempo 
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Quando na mesma oração portuguesa aparecerem dois ou três adverbiais de lugar 
estando muito próximos, um denota o âmbito grande e outro indica o âmbito pequeno, o 
adverbial de âmbito grande em português deve ser traduzido para o atributo no adverbial de 
lugar de âmbito pequeno em chinês. Acerca dos adverbiais de tempo portugueses, acontece 
a mesma mudança. 
 
E. Mudança para o atributo do sujeito 
 
Os adverbiais de lugar portugueses, que estão separados de outros elementos 
frásicos com vírgulas, ficam depois do sujeito, muito próximos deste, ou ficam a seguir ao 
sujeito, restringindo este, devem ser transpostos para o atributo do sujeito em chinês. 
 
F. Mudança para a oração ou a locução de verbo-objecto 
 
Esta mudança está muito ligada às características da sintaxe chinesa, à pragmática 
chinesa e à técnica de tradução, segundo as quais, portanto, alguns adverbiais de lugar, 
modo e comparação em português, que geralmente são constituídos por locução adverbial 
ou locução prepositiva, devem ser traduzidos para a oração ou a locução de verbo-objecto 
chinesas.  
 
G. Mudança relacionada com a diferença entre os adverbiais portugueses 
e chineses em termos da classificação semântica  
Há diferença entre os adverbiais portugueses e chineses a nível da classificação 
semântica, por consequência alguns adverbiais de tempo e intensidade em português, que 
denotam a frequência, devem ser traduzidos para o adverbial de frequência chinês, e alguns 
adverbiais de modo portugueses, que expressam a repetição, devem ser transpostos para o 
adverbial de repetição chinês.  
 
H. Mudança relacionada com a inexistência de alguns adverbiais no 
chinês 
Não havendo os adverbiais de instrumento, meio, matéria, oposição e concessão 
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na língua chinesa, os adverbiais de instrumento, meio, matéria e oposição e o adverbial de 
concessão em português têm que ser traduzidos respectivamente para a locução de 
verbo-objecto e a oração subordinada adverbial temporal em chinês em conformidade com 
as características da sintaxe chinesa e a pragmática chinesa. 
 
I. Mudança para orações subordinadas adverbiais 
 
Esta mudança resulta da técnica de tradução. Adverbiais de tempo, causa e fim 
em português, que são constituídos por locução adverbial ou locução prepositiva, podem 
ser traduzidos respectivamente para a oração subordinada adverbial temporal, a causal e a 
final em chinês.  
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CAPÍTULO IX 
 
REGRAS DE MUDANÇA DE  
ADVERBIAIS 
DO CHINÊS PARA O PORTUGUÊS
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1. Manutenção de função e sentido originais 
 
A análise contrastiva feita nesta tese é bidireccional, portanto, as regras de 
mudança entre o português e o chinês também devem ser bidireccionais. Por isso, tomando 
como língua de partida o chinês e como a de chegada o português, procurei regras de 
mudança de adverbiais do chinês para o português.  
Destas regras de mudança, podemos verificar que, quando adverbiais chineses 
foram mudados para o português, alguns continuam a funcionar como adverbiais da mesma 
natureza respectivamente, outros passaram a ser a oração, ou outros elementos oracionais, 
ou outros adverbiais, ou verbos, ou tempo, ou aspecto, ou modo. 
Igualmente, as regras de mudança de adverbiais chineses para o português ajudam 
o conhecimento das características e regras respectivas das duas línguas, o ensino de 
português-chinês como língua estrangeira e a leccionação de tradução. 
Em primeiro lugar, vamos ver o caso dos adverbiais chineses que continuam a 
manter, respectivamente, o carácter de adverbiais da mesma natureza na oração portuguesa 
quando foram traduzidos para a língua portuguesa. A existência desse caso demonstra que 
esses adverbiais em chinês são, respectivamente, semelhantes aos em português em termos 
da colocação, da função e da semântica. 
  
A. Adverbiais de lugar 
 
1) “﹙……向左边饭厅．．．．．走。﹚” 
(Cao Yu, Tempestade, 7) 
PY﹕xiang zuobian fanting．．．．．．．．．．．．．．．．．． zou 
TL﹕para esquerdo lado comida sala．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． andar 
Ordem:  ADVL de lugar．．．．．．．．．．． → V 
P ﹕ “(…dirige-se para a porta da sala de jantar．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．.)”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 7) 
2) “﹙四面．．张望。﹚” 
(Cao Yu, Tempestade, 14) 
PY﹕Si mian．．．．．． zhangwang. 
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TL﹕quatro lado．．．．．．．．． olhar. 
Ordem:  ADVL de lugar ．．．．．．．．．．．→ V 
P ﹕ “(Olhando em volta．．．．．．.)”  
(Cao Yu, tempestade, tradução, 14) 
3) “葡萄牙共和国可在澳门特别行政区．．．．．．．．设立总领事馆。” 
       (Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 6) 
PY:  Putaoya gongheguo ke zai aomen tebie xingzhengqu．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． sheli zong   lingshiguan 
TL:  Portugal república poder em Macau especial administrativo região．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． estabelecer 
geral consulado 
Ordem:  S→ V auxiliar→ ADVL de lugar ．．．．．．．．．．．→ V principal→ OD 
P:  “A República Portuguesa poderá estabelecer um Consulado-Geral na Região ．．．．．．．．
Administrativa Especial de Macau．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．.” 
(Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 8) 
Como se viu nos exemplos acima, as versões portuguesas dos adverbiais chineses 
“向左边饭厅( para a sala de jantar esquerda)”, “四面(em volta)” e “在澳门特别行政区
(na Região Administrativa Especial de Macau)” que ficam antes do elemento nuclear, 
expressam o local e modificam o elemento nuclear, funcionando também como adverbiais 
de lugar nas orações portuguesas. 
 
B. Adverbiais de tempo 
 
1) “﹙……，现在．．不知道是谁。﹚” 
                     (Cao Yu, Tempestade, 22) 
PY﹕xianzai．．．．．．． bu zhidao shi shei 
TL﹕agora．．．．． não saber ser quem 
Ordem:  ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL de negação→ V→ OD(oração subordinada) 
P ﹕ “…agora．．．．． não sei com quem está.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 24) 
2) “怎么这两天．．．没见着大少爷﹖”  
(Cao Yu, Tempestade, 23) 
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PY﹕Zenmo zhe liang tian．．．．．．．．．． meijian zhe dashaoye 
TL﹕porque este dois dia．．．．．．．．．．． não ver Part. senhor 
Ordem:  Pron. interrogativo→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL de negação→ V→ Part.→
OD 
P ﹕ “Porque é que não tenho visto o senhor Ping ultimamente．．．．．．．．．．?”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 25) 
3) “他昨天晚上．．．．甚么时候回来的﹖” 
(Cao Yu, Tempestade, 24) 
PY﹕Ta zuotian wanshang．．．．．．．．．．．．．． shenmo shihou huilai de? 
TL﹕ele ontem noite．．．．．．．．． que tempo voltar Part.? 
Ordem:  S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL de tempo interrogativo→ V→ Part. 
P ﹕ “A que horas é que ele voltou para casa ontem à noite．．．．．．．．．．﹖”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 26) 
4) “我们终日．．很忙碌，......” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, 79) 
PY:  women zhongri．．．．．． hen manglu 
TL:  nós todo o dia．．．．．．．． muito ocupado 
Ordem:  S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL de intensidade→ predicado adjectival(ADJ) 
P:  “Estivemos todo o dia．．．．．．．． muito atarefados, ...” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, tradução, 37) 
Dos exemplos acima, note-se que as versões portuguesas dos adverbiais chineses 
“现在(agora)”, “这两天(ultimamente)”, “昨天晚上(ontem à noite)” e “终日(todo o dia)”, 
que antecedem o elemento nuclear, denotam o tempo e modificam ou restringem o 
elemento nuclear, funcionando também como adverbiais de tempo nas orações 
portuguesas. 
 
C. Adverbiais de modo 
 
1) “﹙胆怯地．．．望着鲁大海。﹚” 
(Cao Yu, Tempestade, 13) 
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PY﹕ danque de．．．．．．．． wang zhe Lu Dahai. 
TL﹕ tim．．idamente．．．．．．．． olhar Part. Lu Dahai. 
Ordem:  ADVL de modo．．．．．．．．．．→．V→ Part.→ OD 
P  ﹕ “(Olhando-o timidamente．．．．．．．．．．)” 
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 12-13) 
2. “……，忽然．．把我叫起来，……。” 
(Cao Yu, Tempestade, 17) 
PY﹕huran．．．．． ba wo jiao qilai……. 
TL﹕de repente．．．．．．．．． Prep. eu chamar levantar…. 
Ordem:  A．DVL de modo．．．．．．．．．→．OD(Prep. “把(ba)” + Pron. pessoal)→ V→ complemento 
de direcção 
P ﹕ “(…, ele despertou-me de repente．．．．．．．．． …)”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 18) 
3) “她大大方方的．．．．．敞开胸脯给婴儿喂奶，......” 
(Mao Dun, No Barco, 341) 
PY:  ta dadafangfang de．．．．．．．．．．．．．． changkai xiongpu gei ying’er wei nai  
TL:  ela audaciosamente．．．．．．．．．．．．．． abrir seio a bebé amamentar 
Ordem:  S→ ADVL de modo．．．．．．．．．．→ V→ OD→ oração subordinada adverbial final 
P:  “... desnudou audaciosamente．．．．．．．．．．．．．． o peito para alimentar a criança ...” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 76) 
Nos exemplos acima, pode-se verificar que as versões portuguesas dos adverbiais 
chineses “胆怯地(timidamente)”, “忽然(de repente)” e “大大方方的(audaciosamente)”, 
que ficam antes do elemento nuclear, expressam a maneira e modificam o elemento nuclear, 
funcionando também como adverbiais de modo nas orações portuguesas. 
 
D. Adverbiais de intensidade 
 
1) “......这两部作品更为．．接近。” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 2) 
PY:  zhe liang bu zuopin gengwei．．．．．．． jiejin  
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TL:  este dois Clas. obras mais．．．． próximo 
Ordem:  S→ ADVL de intensidade．．．．．．．．．．．．．．．．．→ predicado adjectival (ADJ) 
P:  “... essas duas obras estão muito mais．．．．．．．． próximas,” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 49) 
2) “......，很．想见你一回面。” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, 70) 
PY:  hen．．． xiang jian ni yi hui mian 
TL:  mui．．．to． gostar de fazer tu um Clas. encontro  
Ordem:  ADVL de intensidade．．．．．．．．．．．．．．．．．→ V₁ → V₂ → OD→ complemento de frequência 
P:  “... gostava muito．．．． de te ver ainda uma vez mais.” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, tradução, 29) 
Como se indicou nos exemplos acima, as versões portuguesas dos adverbiais de 
intensidade chineses “更为(mais)” e “很(muito)” funcionam também como adverbiais de 
intensidade nas orações portuguesas porque, elas indicam a intensidade,  modificam ou 
intensificam o elemento nuclear: predicativo e verbos. 
 
E. Adverbiais de tom modal 
 
1) “然而高鹗却．写他在婚后心中的恋情逐渐冷去，......” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 12) 
PY:  ran’er Gao E que．．． xie ta zai hun hou xinzhong de lianqing zhujian lengqu 
TL:  mas Ga E ao contrário．．．．．．．．． escrever ele em casar depois coração dentro Part. amor 
gradualmente arrefecer 
Ordem:  Conj.→ S→ ADVL de tom modal．．．．．．．．．．．．．．→ V→ OD(oração subordinada substantiva 
objectiva directa) 
P:  “Mas Gao E, ao contrário．．．．．．．．．, escreve que após o casamento, o amor arrefece 
gradualmente no coração de Bao Yu ...” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 58) 
2) “果然．．天已变了，......” 
(Mao Dun, No Barco, 346) 
PY:  guoran．．．．．． tian yi bian le 
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TL:  realmente．．．．．．．．． tempo já mudar Part. 
Ordem:  ADVL de tom modal．．．．．．．．．．．．．．→ S→ ADVL de tempo→ V→ Part. 
P:  “O tempo tinha realmente．．．．．．．．． mudado.” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 82) 
Dos exemplos acima, vemos assim que as versões portuguesas dos adverbiais de 
tom modal chineses “却(ao contrário)” e “果然(realmente)”, que antecedem o verbo, 
apontam para o tom modal, modificam o predicado verbal, servindo também de adverbial 
de tom modal nas orações portuguesas. 
 
F. Adverbiais de fundamentação 
 
1) “......按照‘一个国家，两种制度’的方针．．．．．．．．．．．．．．．．，不在澳门实行社会主义的制度和政
策。” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, 1) 
PY:  anzhao ‘yi ge guojia, liang zhong zhidu’ ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．de fangzhen．．．．．．．．．．, bu zai Aomen shixing 
shehuizhuyi de zhidu he zhengce 
TL:  conforme ‘um Clas. país, dois Clas. sistemas’ Part. princípio．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, não em Macau 
aplicar socialismo Part. sistema e política 
Ordem:  ADVL de fundamentação．．．．．．．．．．．．．．．．．．．,→ ADVL de negação→ ADVL de lugar→ V→
OD 
P:  “..., de harmonia com o princípio ‘um país, dois sistemas’．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, não se aplicam em 
Macau o sistema e as políticas socialistas.” 
      (Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, tradução, 1) 
2) “依我之管见．．．．．，这些不幸的爱情悲剧或遭遇有别于《红楼梦》中的爱情悲剧，......” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 1) 
PY:  yi wo zhi guanjian．．．．．．．．．．．．．．, zhexie buxing de aiqing beiju huo zaoyu you bie yu 
<<Hongloumeng>> zhong de aiqing beiju 
TL:  segundo eu Part. modesto opinião．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, este Part. plural infeliz Part. amor tragédia 
ou experiência ter diferença Prep. <<Sonho do Pavilhão Vermelho>> dentro 
Part. amor tragédia 
Ordem:  ADVL de fundamentação．．．．．．．．．．．．．．．．．．．,→ S→ V→ OD 
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P:  “Na minha modesta opinião．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, essas tragédias e experiências de amor infeliz são 
diferentes da do Sonho do Pavilhão Vermelho ...” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 47) 
Nestes exemplos, observa-se que as versões portuguesas dos adverbiais de 
fundamentação chineses “按照‘一个国家，两种制度’的方针(de harmonia com o 
princípio ‘um país, dois sistemas’)” e “依我之管见(Na minha modesta opinião)”, que 
ficam na posição inicial da oração e antes do sujeito, denotam a fundamentação, modificam 
a oração toda, funcionando também como adverbial de fundamentação nas orações 
portuguesas. 
 
G. Adverbiais de dúvida 
 
1) “......也许．．有一天，我能对这两部作品进行比较和分析。” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 2) 
PY:  yexu．．．． youyitian, wo neng dui zhe liang bu zuopin jinxing bijiao he fenxi 
TL:  talvez．．．．．． um dia, eu poder para este dois Clas. obras fazer comparação e análise 
Ordem:  ADVL de dúvida．．．．．．．．．．．．→ ADVL de tempo,→ S→ V auxiliar→ ADVL de alvo→ V 
principal→ OD 
P:  “... talvez．．．．．． pudesse fazer um dia, a comparação e análise dessas duas obras.” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 48) 
2) “......，说不定．．．还没穿裤子；” 
(Mao Dun, No Barco, 342) 
PY:  shuobuding．．．．．．．．．． hai mei chuan kuzi 
TL:  provavelmente．．．．．．．．．．．．． também não usar calças 
Ordem:  ADVL de dúvida．．．．．．．．．．．．→ ADVL de inclusão→ ADVL de negação→ V→ OD 
P:  “... talvez．．．．．． nem usasse calças ...” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 77) 
Nos exemplos acima, mostra-se que as versões portuguesas dos adverbiais de 
dúvida chineses “也许(talvez)” e “说不定(provavelmente)”, que ficam antes do elemento 
nuclear ou na posição inicial da oração e antes do sujeito, indicam a dúvida, modificam o 
predicado verbal, servindo também de adverbial de dúvida nas orações portuguesas. 
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H. Adverbiais de companhia 
 
1) “澳门特别行政区的宗教组织和教徒......可同澳门以外的宗教组织和教徒．．．．．．．．．．．．．保持关
系。” 
(Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 5) 
PY:  Aomen Tebie Xingzhengqu de zongjiao zuzhi he jiaotu ......ke tong aomen ．．．．．．．．．
yiwai de zongjiao zuzhi he jiaotu．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． baochi guanxi 
TL:  Macau Especial Administrativo Região Part. religião organização e 
crente......poder com Macau fora Part. religião organização e crente．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． manter 
relação 
Ordem:  S......→ V auxiliar → ADVL de companhia．．．．．．．．．．．．．．．→ V principal→ OD 
P:  “As organizações religiosas e os crentes na Região Administrativa Especial de 
Macau ... poderão manter relações com as organizações religiosas e os crentes ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
de fora de Macau．．．．．．．．．．．．．.” 
(Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 6) 
2) “ ‘......，先同律师．．．商量，......’ ” 
(Mao Dun, No Barco, 342) 
PY:  xian tong lushi．．．．．．．．． shangliang 
TL:  primeiro com advogado．．．．．．．．．．． falar 
Ordem:  ADVL de ordem→ ADVL de companhia．．．．．．．．．．．．．．．→ V 
P:  “— ..., fala, então, primeiro com um advogado．．．．．．．．．．．．．.” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 77) 
Dos exemplos acima, note-se que as versões portuguesas dos adverbiais de 
companhia chineses “同澳门以外的宗教组织和教徒(com as organizações religiosas e os 
crentes de fora de Macau)” e “同律师(com um advogado)”, que procedem o elemento 
nuclear, expressam a companhia, modificam ou restringem a acção ou o comportamento, 
funcionando também como adverbial de companhia nas orações portuguesas. 
 
I. Adverbiais de afirmação 
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1) “......，这正．是一个二十年前的闰土，......” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, 76) 
PY:  zhe zheng．．．．． shi yi ge ershi nian qian de Runtu 
TL:  este sim．．． ser um Clas. vinte ano antes Part. Runtu 
Ordem:  S→ ADVL de afirmação．．．．．．．．．．．．．．→ V→ OD 
P:  “Este, sim．．．, este era o Runtu de há vinte anos, ...” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, tradução, 35) 
2) “......，确．是 ‘生平最复杂、最苦恼的时期’。 ” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, 1391) 
PY:  que．．． shi ‘shengping zui fuza、zui kunao de shiqi’ 
TL:  realmente．．．．．．．．． ser ‘vida o mais complicado、o mais angustiado Part. período’ 
Ordem:  ADVL de afirmação．．．．．．．．．．．．．．→ V→ OD 
P:  “... o período actual é na verdade．．．．．．．．． ‘um período extremamente complicado e 
sumamente infeliz’ nas suas vidas.” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, tradução, 690) 
Como os exemplos acima ilustram, as versões portuguesas dos adverbiais de 
afirmação chineses “正(sim)” e “确(realmente)”, que antecedem o verbo, denotam a 
afirmação, modificam ou determinam a oração total ou predicado nominal, funcionando 
como adverbial de afirmação nas orações portuguesas. 
 
J. Adverbiais de causa 
 
1) “由于气候的原因．．．．．．．，轮船推迟一天起航，......” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 8) 
PY:  youyu qihou de yuanyin．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, lunchuan tuichi yitian qihang 
TL:  por clima Part. causa．．．．．．．．．．．．．．．．, navio adiar um dia levantar ferro  
Ordem:  ADVL de causa．．．．．．．．．．．,→ S→ V₁ → OD→ V₂  
P:  “Por causa do mau tempo．．．．．．．．．．．．．．．．．．, a partida do navio é adiada para o dia seguinte, ...” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 54) 
2) “......：因为伊．．．，这豆腐店的买卖非常好。” 
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(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, 75) 
PY:  yinwei yi．．．．．．．．, zhe doufu dian de maimai feichang hao 
TL:  graças a ela．．．．．．．．．．, este papas de soja loja Part. negócio muito bom 
Ordem:  ADVL de causa．．．．．．．．．．．,→ S→ ADVL de intensidade→ predicado adjectival(ADJ) 
P:  “..., graças a ela．．．．．．．．．．, a loja das papas de soja fazia muito negócio.” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, tradução, 33) 
Dos exemplos acima, podemos ver que as versões portuguesas dos adverbiais de 
causa chineses “由于气候的原因(Por causa do mau tempo)” e “因为伊(graças a ela)” que 
ficam na posição inicial da oração e antes do sujeito, exprimem a causa, modificam ou 
restringem a oração toda, servindo também de adverbial de causa nas orações portuguesas. 
 
L. Adverbiais de referência 
 
1) “对于人民的舆论．．．．．．．，艾奇逊们什么也不能‘感应’，他们都是瞎子和聋子。 ” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, 1391) 
PY:  duiyu renmin de yulun．．．．．．．．．．．．．．．．．．, Aiqixun men shenme ye bu neng ‘ganying’, tamen dou 
shi xiazi he longzi 
TL:  relativamente a．．．．．．．．．．．．． povo Part. opinião pública．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, Acheson Part. plural o que também 
não poder sensibilizar, eles todo ser cego e surdo 
Ordem:  ADVL de referência．．．．．．．．．．．．．．．．,→ S→ OD→ ADVL de inclusão→ ADVL de negação
→ V auxiliar→ V principal,→ S→ ADVL de inclusão→ V→ OD 
P:  “Relativamente à opinião．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． pública do povo．．．．．．．．．．．．, os Acheson não têm a menor 
‘sensibilidade’, são cegos e surdos. ” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, tradução, 690) 
Através do exemplo acima, note-se que a versão portuguesa do adverbial de 
referência chinês “对于人民的舆论(relativamente à opinião pública do povo)”, que fica na 
posição inicial das orações e antes dos sujeitos destas, ilustra a referência, modifica ou 
restringe a frase total, funcionando também como adverbial de referência na frase 
portuguesa. 
 
M. Adverbiais de “alvo” 
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1) “行政机关......，对立法机关．．．．．负责。” 
(Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 3) 
PY:  xingzheng jiguan......, dui lifa jiguan．．．．．．．．．．． fuze 
TL:  executivo órgão......, perante legislativo órgão．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． responsabilizar-se 
Ordem:  S......, → ADVL de “alvo” ．．．．．．．．．．．．→ V 
P:  “O órgão executivo ... prestará contas perante o órgão legislativo．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．.” 
(Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 4) 
Como se vê no exemplo acima, a versão portuguesa do adverbial de alvo chinês 
“对立法机关(perante o órgão legislativo)” que precede o verbo, ilustra o alvo, modifica ou 
restringe o comportamento, servindo também de adverbial de alvo na frase portuguesa. 
 
N. Adverbiais de inclusão 
 
1) “......，我也．曾送他一两次东西，......” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, 72) 
PY:  wo ye．． ceng song ta yi liang ci dongxi 
TL:  eu também．．．．．． já oferecer ele um dois Clas. coisa 
Ordem:  S→ ADVL de inclusão．．．．．．．．．．．．．．→ ADVL de tempo→ V→ OI→ complemento de 
frequência→ OD 
P:  “... eu também．．．．．． lhe mandei presentes, uma ou duas vezes.” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, tradução, 32) 
Do exemplo acima, observa-se que a versão portuguesa do adverbial de inclusão 
chinês “也(também)” que antecede o predicado verbal, indica a inclusão, restringe ou 
focaliza a predicação actancial, funcionando também como adverbial de inclusão na oração 
portuguesa. 
 
O. Adverbiais de exclusão 
 
1) “澳门特别行政区.....，除外交和国防事务属中央人民政府管理外．．．．．．．．．．．．．．．．．．，享有高度的
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自治权。” 
(Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 1) 
PY:  Aomen Tebie Xingzhengqu......, chu waijiao he guofang shiwu shu zhongyang ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
renmin zhengfu guanli wai．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, xiangyou gaodu de zizhiquan 
TL:  Macau Especial Administrativo Região......, excepto relação diplomática e ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
defesa nacional assunto competir a Central Popular Governo．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, gozar de alto 
grau Part. autonomia 
Ordem:  S......, → ADVL de exclusão．．．．．．．．．．．．．．,→ V→ OD 
P:  “A Região Administrativa Especial de Macau ... gozará de um alto grau de 
autonomia, excepto nas relações externas e na defesa, que são da competência ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
do Governo Popular Central．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．.” 
(Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 1) 
Do exemplo acima, verifica-se que a versão portuguesa do adverbial de exclusão 
chinês “除外交和国防事务属中央人民政府管理外(excepto nas relações externas e na 
defesa, que são da competência do Governo Popular Central)” precede o verbo, aponta 
para a exclusão, restringe ou focaliza a predicação verbal, servindo também de adverbial de 
exclusão na oração portuguesa. 
 
P. Adverbiais de comparação 
 
1) “澳门特别行政区的宗教组织和教徒在其宗旨和法律规定的范围内照常．．活
动，......” 
(Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 5) 
PY:  Aomen Tebie Xingzhengqu de zongjiao zuzhi he jiaotu zai qi zongzhi he falu 
guiding de fanwei nei zhaochan．．．．．．．．g． huodong 
TL:  Macau Especial Administrativo Região Part. religião organização e crente em 
seu finalidade e lei estipular Part. limite dentro como antes．．．．．．．．． desenvolver 
actividade 
Ordem:  S→ ADVL de fundamentação→ ADVL de comparação．．．．．．．．．．．．．．．．→ V 
P:  “As organizações religiosas e os crentes na Região Administrativa Especial de 
Macau desenvolverão como antes．．．．．．．．． as suas actividades nos limites das suas 
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finalidades e nos termos da lei ...” 
(Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 6) 
No exemplo acima, mostrou-se que a versão portuguesa do adverbial de 
comparação chinês “照常(como antes)” que precede o verbo, denota a comparação, 
modifica ou determina o nó actancial, funcionando também como adverbial de comparação 
na oração portuguesa. 
 
Q. Adverbiais de fim 
 
1) “......，为了斩草除根．．．．．．，达德乌决定把女儿嫁给外甥巴尔达萨尔，......” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 7) 
PY:  weile zhancaochugen．．．．．．．．．．．．．．．．．, Dadewu jueding ba nu’er jia gei waisheng Ba’erdasa’er 
TL:  para cortar o mal pela raiz．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, Tadeu resolver Prep. filha casar a sobrinho Baltasar 
Ordem:  ADVL de fim．．．．．．．．,→ S→ V₁ → OD: Prep. + nome→ V₂ → OI 
P:  “..., para cortar o mal pela raiz．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, Tadeu resolve casar a filha com o sobrinho 
Baltasar, ...” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 53) 
Do exemplo acima, note-se que a versão portuguesa do adverbial de fim chinês 
“为了斩草除根(para cortar o mal pela raiz)” que fica na posição inicial da oração e antes 
do sujeito, aponta para a finalidade, modifica ou restringe a oração total, servindo também 
de adverbial de fim na oração portuguesa. 
 
R. Adverbiais de negação 
 
1) “ ‘不．认识了么？’ ” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, 72) 
PY:  bu．． renshi le me 
TL:  não．．． conhecer Part. Interj. interrogativa 
Ordem:  ADVL de negação．．．．．．．．．．．．．→ V→ Part. → Interj. interrogativa 
P:  “— Então, não．．． me reconheces? ” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, tradução, 33) 
 379
Através do exemplo acima, podemos verificar que a versão portuguesa do 
adverbial de negação chinês “不(não)” que antecede o verbo, expressa a negação, modifica 
o verbo, funcionando também como adverbial de negação na oração portuguesa. 
 
Em segundo lugar, precisamos também de verificar as regras de mudança de 
adverbiais chineses para oração, outros elementos oracionais, verbos, modo, tempo e 
aspecto do português. Agora vou descrevê-las uma por uma.  
 
2. ADVL de lugar 
 
2.1. Mudança de ADVL de lugar para a oração 
 
No Capítulo anterior, já expliquei as características de construção e a pragmática 
das orações portuguesas e chinesas quando falei da regra de mudança de adverbiais de 
lugar portugueses para a oração e a locução de verbo-objecto do chinês. Do mesmo modo, 
também isso nos pode ajudar a compreender a regra de mudança de adverbiais de lugar 
chineses para a oração portuguesa. Mesmo assim, é preciso indicar que esta regra de 
mudança também tem relação com a técnica de tradução. Vejamos os seguintes exemplos: 
  
1) “鲁贵由书房门．．．．上。”  
(Cao Yu, Tempestade, 13) 
PY﹕Lu Gui you shufang men．．．．．．．．．．．．． shang. 
TL﹕Lu Gui Prep. ( de ) livro quarto．．．．．．．．．．．．．．．．．． entrar. 
Ordem:  S → ADVL de lugar ．．．．．．．．．．．→ V 
P ﹕ “﹙Lu Gui reaparece, vindo do escritório.﹚”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 13) 
2) “……，还是到楼上．．．歇着吧。” 
(Cao Yu, Tempestade, 22) 
PY﹕haishi dao loushang．．．．．．．．．．． xie zhe ba. 
TL﹕melhor para edifício cima．．．．．．．．．．．．．．． descansar Part. Interj. 
Ordem:  ADVL de escolha→ ADVL de lugar．．．．．．．．．．．→ V→ Part. → Interj. 
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P ﹕ “Não seria melhor que voltasse para cima e se deitasse?” 
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 22) 
3) “趸船似乎也在往后．．退。” 
(Mao Dun, No Barco, 339) 
PY:  dunchuan sihu ye zai wang hou．．．．．．． tui 
TL:  batelão parecer que também estar a para atrás．．．．．．．． recuar  
Ordem:  S→ ADVL de dúvida→ ADVL de inclusão→ ADVL de tempo→ ADVL de ．．．．．．
lugar．．．．．→．V 
P:  “... os batelões se deslocavam, deslizando em movimento contrário.” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 72) 
Nos exemplos acima, note-se que as versões portuguesas dos adverbiais de lugar 
chineses “由书房门(da porta da sala de estudo)”, “到楼上(para o andar de cima)” e “往后
(para atrás)” são orações do português. 
 
3. ADVL de tempo 
 
3.1. Mudança de ADVL de tempo para tempos do indicativo 
 
Quase todos os linguistas chineses são unânimes no seguinte ponto de vista: o 
chinês, uma língua inflexional, não tem uma noção gramatical de “tempo”, sendo diferente 
das línguas flexionais da família indo-europeia, nas quais o tempo de ocorrência duma 
acção ou de existência dum estado (o presente, o pretérito perfeito e o futuro) é 
manifestado através da realização da flexão de verbos.  
Sobre o método de expressão temporal do chinês, Zhang Zhigong afirmou: 
“Quanto às noções de tempo e espaço que têm muita importância, que métodos se usam 
para exprimi-las na língua chinesa? Aplica-se principalmente o método lexical, isto é, 
usam-se algumas palavras plenas(morfema lexical), por exemplo, palavras de lugar e as de  
tempo do nome, ou umas locuções, por exemplo, locução de coordenação, a de 
subordinação, a de preposição, para expressá-las…. No chinês, podem-se acrescentar 
palavras de tempo, ou advérbios de tempo, aos verbos, no sentido de expressar o período 
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temporal ou o ponto temporal do presente, do passado e do futuro….” (1982/1983: 152).  
E no português, como é que se manifesta a noção de tempo? Cunha e Cintra 
escreveram: “O verbo apresenta as variações de número, de pessoa, de modo, de tempo, de 
aspecto e de voz” (1995: 377). Sobre o tempo, eles afirmaram: “Tempo é a variação que 
indica o momento em que se dá o facto expresso pelo verbo. Os três tempos naturais são o 
presente, o pretérito (ou passado) e o futuro, que designam, respectivamente , um facto 
ocorrido no momento em que se fala, antes do momento em que se fala e após o momento 
em que se fala” (1995: 379).  
Em relação ao tempo, um conceito de pensamento comum da humanidade, na 
língua chinesa usa-se o método lexical para expressá-lo, no entanto, no português usa-se o 
método gramatical – a flexão de verbos. Por isso, quando se traduzem os adverbiais de 
tempo chineses para a língua portuguesa, eles devem ser, naturalmente, mudados para o 
tempo da categoria gramatical do português. 
Quando se mudam os adverbiais de tempo chineses para o português, os similares 
do português por vezes aparecem nas orações, outras vezes desaparecem ou são omissos, 
mas, de qualquer forma, o tempo dos verbos portugueses tem que corresponder aos 
respectivos adverbiais de tempo chineses, isto é, estes têm que ser reflectidos no tempo dos 
verbos portugueses. 
Vejamos os seguintes exemplos: 
 
A. Mudança de ADVL de tempo para o presente do indicativo 
 
1) “……，她不时地．．．揩着脸上的汗。” 
(Cao Yu, Tempestade, 2) 
PY﹕ta bushi de．．．．．．． kai zhe lianshang de han. 
TL﹕ela de vez em quando．．．．．．．．．．．．． limpar Part. cara cima Part. suor. 
Ordem:  S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V→ Part.→ OD 
P﹕ “… de vez em quando limpa o suor da face.” 
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 1) 
2) “……，现在．．不知道是谁。” 
(Cao Yu, Tempestade, 22) 
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PY﹕xianzai．．．．．．． bu zhidao shi shui. 
TL﹕agora．．．．． não saber ser quem. 
Ordem:  ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL de negação→ V→ OD(oração subordinada 
substantiva objectiva directa) 
P ﹕ “… agora não sei com quem está.” 
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 24) 
3) “（……那一僧一道总是．．在关键时刻出场）。” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 5) 
PY﹕na yiseng yidao zongshi．．．．．．． zai guanjian shike chuchang. 
TL﹕Dem. um monge um taista sempre．．．．．． Prep. importante hora aparecer. 
Ordem:  S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL de tempo→ V 
P﹕ “… o monge e o taista aparecem sempre nas horas importantes, …” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 55) 
4) “我每天晚上总是．．回家睡觉，……。” 
(Cao Yu, Tempestade, 24) 
PY﹕Wo meitian wanshang zongshi．．．．．．． huijia shuijiao……. 
TL﹕eu todos os dias noite sempre．．．．．． voltar casa dormir…. 
Ordem:  S→ ADVL de tempo→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V₁ → OD→ V₂  
P﹕ “Durmo em minha casa todas as noites.” 
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 26) 
5) “ ‘......那天，此刻．．又阴沉沉的，......’ ” 
(Mao Dun, No Barco, 346) 
PY:  na tian, cike．．．． you yinchenchen de 
TL:  aquele céu este momento．．．．．．．．．．． outra vez muito nublado Part. 
Ordem:  S,→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL de repetição→ predicado adjectival(ADJ)→
Part. 
P:  “ ‘— ... o céu está todo nublado.’ ” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 82) 
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Dos exemplos acima, podemos verificar que, quando nas orações chinesas 
apareceram os adverbiais “不时地(de vez em quando)”, “现在(agora)”, “总是(sempre)” e 
“此刻(neste momento)” que denotam o tempo presente, os verbos das versões portuguesas 
tiveram a flexão do presente do indicativo. Se nas orações chinesas desaparecerem os 
adverbiais de tempo “不时地(de vez em quando)”,  “现在(agora)”,  “总是(sempre)” e 
“此刻(neste momento)” que são constituídos por advérbio ou nome de tempo, não se sabe 
o tempo da ocorrência das acções expressas pelos verbos dessas orações. Apesar de, por 
vezes, não aparecerem os adverbiais de tempo nas orações portuguesas, através da flexão 
dos verbos destas, sabe-se o tempo da ocorrência das acções expressas pelos mesmos: no 
presente, ou no passado, ou no futuro. Realmente, os adverbiais em chinês “不时地(de vez 
em quando)”, “现在(agora)”, “总是(sempre)” e “此刻(neste momento)”, que denotam o 
tempo presente, foram mudados para o presente do indicativo dos verbos em português 
quando as orações chinesas foram traduzidas para a língua portuguesa mesmo que os 
similares do português apareçam nas versões portuguesas dos exemplos 1), 2) e 3), e não 
nas versões portuguesas dos exemplos 4) e 5). 
 
B. Mudança de ADVL de tempo para o pretérito perfeito do indicativo 
 
1) “……，就前天．．，已经．．在这儿的公司见过他啦。” 
(Cao Yu, Tempestade, 12) 
PY﹕jiu qiantian．．．．．．．, yijing．．．．． zai zher de gongsi jian guo ta la 
TL﹕mesmo anteontem．．．．．．．．．, já．． Prep. aqui Part. companhia ver Part. ele Interj. 
Ordem:  ADVL de exclusão e afirmação→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．, → ADVL de tempo．．．．．．．．．．． →
ADVL de lugar→ V→ Part.→ OD→ Interj. 
P﹕“… só o conseguimos ver anteontem no escritório.” 
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 12) 
2) “只是在一年以前．．．．．，我的心又一次被深深地震撼了，……” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 1) 
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PY﹕zhishi zai yinian yiqian．．．．．．．．．．．．．．．, wo de xin youyici bei shenshen de zhendong le……. 
TL﹕apenas Prep. um ano a．．．．．．．．．．．ntes．．．．, meu coração mais uma vez Prep. profundo Part. 
comover Part.  
Ordem:  ADVL de exclusão→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．,→ S→ ADVL de repetição→ Voz 
passiva(Prep. “被(bei)”)→ ADVL de intensidade→ V→ Part. 
P﹕ “Só há um ano atrás,  me senti mais uma vez profundamente comovida, …”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 48) 
3) “他昨天晚上．．．．甚么时候回来的？” 
(Cao Yu, Tempestade, 24) 
PY﹕Ta zuotian wanshang．．．．．．．．．．．．．． shenme shihou huilai de 
TL﹕ele ontem noite．．．．．．．．． que tempo voltar Part.? 
Ordem:  S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL de tempo interrogativo→ V→ Part. 
P ﹕ “A que horas é que ele voltou para casa ontem à noite?” 
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 26) 
4) “......，坐的姿态不曾．变动，......” 
(Mao Dun, No Barco, 342) 
PY:  zuo de zishi bu ceng．．．． biandong 
TL:  sentar Part. postura não já．． mudar 
Ordem:  S→ ADVL de negação→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V 
P:  “Não se mexeu．．．．．, ...” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 76) 
5) “......，船已．过了人们认为大可停下来暂时躲一躲的地方。” 
(Mao Dun, No Barco, 346) 
PY:  chuan yi．． guo le renmen renwei dake ting xialai zanshi dou yi dou de difang 
TL:  navio já．． passar Part. gente considerar poder parar temporariamente abrigar Part. 
local 
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Ordem:  S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V→ Part.→ OD 
P:  “... passou．．．．．． sucessivamente por todos os locais em que, as pessoas sabiam, podia 
ter-se recolhido para se abrigar. ” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 82) 
Dos exemplos supra-citados, podemos verificar que, quando nas orações chinesas 
apareceram os adverbiais “已经(já)”, “前天(anteontem)”, “在一年以前(há um ano atrás)”,  
“昨天晚上(ontem à noite)”, “曾(já)” e “已(já)” que denotam o tempo passado, os verbos 
das versões portuguesas tiveram a flexão do pretérito perfeito do indicativo, isto é, esses 
adverbiais de tempo em chinês foram mudados para o pretérito perfeito do indicativo dos 
verbos em português, quando as orações chinesas foram traduzidas para a língua 
portuguesa apesar de os similares do português aparecerem nas versões portuguesas dos 
exemplos 1), 2) e 3), e não nas versões portuguesas dos exemplos 4) e 5). 
 
C. Mudança de ADVL de tempo para o futuro ou o futuro próximo do indicativo 
 
1) “回头．．，见着妈，再想别的法子，……。” 
(Cao Yu, Tempestade, 15) 
PY﹕huitou．．．．．, jian zhe ma, zai xiang bie de fazi……. 
TL﹕mais tarde．．．．．．．．．, ver Part. mãe, de novo pensar outro Part. jeito 
Ordem:  ADVL de tempo．．．．．．．．．．．, → V₁ → Part.→ OD₁ ,→ ADVL de repetição→ V₂ →
OD₂  
 P :  “Verei o que posso fazer depois da Mãe chegar.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 16) 
2) “中华人民共和国全国人民代表大会将．根据中华人民共和国宪法制定并颁布中
华人民共和国澳门特别行政区基本法......” 
(Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 4) 
PY:  Zhonghua Renmin Gongheguo Quanguo Renmin Daibiaodahui jiang．．．． genju 
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Zhonghua Renmin Gongheguo Xianfa zhiding bing banbu Zhonghua Renmin 
Gongheguo Aomen Tebie Xingzhengqu jibenfa 
TL:  China Popular República Nacional Popular Assembleia futuro(ADV)．．．．．．．．．．． conforme 
China Popular República Constituição elaborar e promulgar China Popular 
República Macau Especial Administrativo Região Básico Lei 
Ordem: S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL de fundamentação→ V₁ → Conj.→ V₂ → OD 
P:  “A Assembleia Popular Nacional da República Popular da China elaborará e 
promulgará a Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC 
(...) de acordo com a Constituição da RPC, ...” 
(Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 4) 
3) “...... 姑娘将．回老家 ......” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 10) 
PY:  guniang jiang．．．． hui laojia 
TL:  menina futuro(ADV)．．．．．．．．．．． voltar para terra natal 
Ordem:  S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V→ OD 
P:  “... a menina vai voltar para a terra natal do pai, ...” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 57) 
4) “ ‘船开了就．有风，......’ ” 
(Mao Dun, No Barco, 338) 
PY:  chuan kai le jiu．． you feng 
TL:  barco entrar em funcionamento Part. logo．．．． haver vento 
Ordem:  oração subordinada adverbial temporal→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V→ OD 
P:  “ <<Quando o barco começar a movimentar-se vai sentir-se uma 
brisazinha, ...>> ” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 72) 
5) “……，几天后便．在通往印度的航途中命赴黄泉，……” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 8) 
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PY﹕jitian hou bian．．．． zai tongwang Yindu de hangtu zhong mingfuhuangquan……. 
TL﹕dias depois logo．．．． Prep. dirigir-se para Índia Part. marítimo caminho dentro 
morrer 
Ordem:  ADVL de tempo→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL de lugar→ predicado de 
estrutura sujeito-predicado 
P : “… morre dias depois, no caminho para a Índia, ….” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 54) 
6) “妈也快．回来了，……” 
(Cao Yu, Tempestade, 13) 
PY﹕Ma ye kuai．．．． huilai le 
TL﹕mãe também dentro em．．．．．．． breve．．．．． voltar Part. 
Ordem:  S→ ADVL de inclusão→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V→ Part. 
P﹕ “A Mãe chega dentro em breve.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 13) 
Dos exemplos acima, podemos ver que, quando nas orações chinesas apareceram 
os adverbiais “回头(mais tarde)”, “将(futuro ou futuro próximo)”, “就(logo)”, “便(logo)” e  
“快(dentro em breve)” que denotam o tempo futuro ou futuro próximo, os verbos das 
versões portuguesas tiveram a flexão do futuro ou futuro próximo do indicativo ou a 
expressão de “ir + Inf.”. Se nas orações chinesas desaparecerem os adverbiais de tempo 
“回头(mais tarde)”, “将(futuro ou futuro próximo)”, “就(logo)”, “便(logo)” e “快(dentro 
em breve)”, não se sabe o tempo da ocorrência das acções expressas pelos verbos dessas 
orações. Apesar de, por vezes,  não aparecerem os adverbiais de tempo nas orações 
portuguesas, através da flexão dos verbos destas, sabe-se o tempo da ocorrência das acções 
expressas pelos mesmos: no presente, ou no passado, ou no futuro. Os adverbiais em chinês 
“回头(mais tarde)”, “将(futuro ou futuro próximo)”, “就(logo)”, “便(logo)” e “快(dentro 
em breve)” que denotam o tempo futuro, ou futuro próximo, foram mudados para o futuro, 
ou o futuro próximo do indicativo dos verbos, ou a expressão de “ir + Inf.” em português, 
quando as orações chinesas foram traduzidas para a língua portuguesa mesmo que o similar 
do português apareça na versão portuguesa do exemplo 6), e os similares do português não 
apareçam nas versões portuguesas dos exemplos 1), 2), 3), 4) e 5). 
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D. Mudança de ADVL de tempo para o pretérito mais-que-perfeito do indicativo 
 
1) “她早就．．决定把自己的一生和财产献给西莫奥，……。”(Wang 8) 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 8) 
PY﹕Ta zaojiu．．．．． jueding ba ziji de yisheng he caichan xiangei Ximoao 
TL﹕ela há muito tempo．．．．．．．．．．． decidir Prep. próprio Part. toda a vida e bens oferecer Simão 
Ordem:  S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V₁ → OD₂ : Prep. 把(ba) + nome→ V₂  
→ OI₂  
P﹕ “Mariana, …, decidira consagrar toda a sua vida e os seus bens a Simão, ….”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 54) 
2) “待到弄明白了是怎么一回事的时候，船又．出了嘉陵江口，......” 
(Mao Dun, No Barco, 345) 
PY:  daidao nong mingbai le shi zenme yi hui shi de shihou, chuan you．．． chu le 
Jialingjiang kou 
TL:  quando compreender Part. ser o que um Clas. assunto Part. tempo, barco já．． 
deixar Jialing rio foz 
Ordem:  oração subordinada adverbial temporal,→ S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V→ Part.
→ OD 
P:  “Quando compreenderam o que se tinha passado, o barco já deixara a foz do rio 
Jialing ...” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 81) 
3) “...... 他的‘地盘’早已．．被别人瓜分，......” 
(Mao Dun, No Barco, 346) 
PY:  ta de ‘dipan’ zaoyi．．．．． bei biren guafen 
TL:  ele Part. “território” já．． Prep. “被(bei)” outra pessoa repartir 
Ordem:  S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ voz passiva ( “Prep. : 被(bei) + nome” + V ) 
P:  “... o território que anteriormente ocupara já tinha sido repartido por outros, ...” 
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(Mao Dun, No Barco, tradução, 82) 
4) “战前的十年里，国民党已经．．毁灭不了共产党。” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, 1382) 
PY:  zhan qian de shi nian li, Guomindang yijing．．．．． huimie bu le Gongchandang 
TL:  guerra antes Part. dez ano durante, Nacional Partido já．． destruir ser incapaz 
Comunista Partido 
Ordem:  ADVL de tempo,→ S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V→ complemento de resultado
→ OD 
P:  “Os nacionalistas tinham sido incapazes de destruir os comunistas durante os dez 
anos que antecederam a guerra.” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, tradução, 675) 
O pretérito mais-que-perfeito do indicativo é usado para falar de acções passadas 
que aconteceram antes de outras também passadas, dependendo, obviamente, da existência 
de condição prévia, expressa por oração subordinada adverbial temporal ou contexto que 
denota uma acção passada precedendo outra igualmente passada. Essa premissa maior é 
indispensável para empregar o pretérito mais-que-perfeito do indicativo dos verbos em 
português, quer dizer, para além desta premissa maior, na frase portuguesa há ou não um 
advérbio que expressa o tempo mais-que-perfeito, tanto faz. Porém, no chinês, uma língua  
inflexional, além dessa condição prévia temporal é necessário ou obrigatório aparecer um 
adverbial que ilustra o tempo mais-que-perfeito. 
Nos exemplos acima, mostrou-se que, quando nas frases chinesas apareceram não 
só a condição prévia temporal: uma oração subordinada adverbial temporal ou determinado 
contexto mas também os adverbiais “早就(há muito tempo)”, “又(já)”, “早已(já)” e “已经
(já)” que denotam o tempo do pretérito mais-que-perfeito do indicativo, os verbos das 
versões portuguesas tiveram a flexão do pretérito mais-que-perfeito do indicativo, isto é, 
esses adverbiais de tempo em chinês foram mudados para o pretérito mais-que-perfeito do 
indicativo do verbo em português quando as frases chinesas foram traduzidas para a língua 
portuguesa. Note-se ainda que, os adverbiais de tempo portugueses apareçam nas versões 
portuguesas dos exemplos 2) e 3), e os similares do português não apareçam nas versões 
portuguesas dos exemplos 1) e 4). 
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E. Mudança de ADVL de tempo para o pretérito perfeito composto do indicativo 
 
O pretérito perfeito composto do indicativo é usado para falar de acções que 
começam no passado e se prolongam até ao momento presente. Como ocorre no pretérito 
mais-que-perfeito do indicativo, o pretérito perfeito composto precisa também duma 
condição prévia temporal que pode ser um adverbial de tempo, ou uma oração subordinada 
adverbial temporal, ou um contexto. Para além desta premissa maior, na frase portuguesa 
há ou não um advérbio que expressa o tempo do pretérito perfeito composto, tanto faz. Mas, 
no chinês, uma língua inflexional, além dessa condição prévia temporal é necessário ou 
obrigatório aparecer um adverbial que ilustra o tempo do pretérito perfeito composto. 
 
1) “澳门，......，自古以来就．．．．．是中国的领土，......” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, 1) 
PY:  Aomen, ......, zi gu yilai jiu．．．．．．．．．． shi Zhongguo de lingtu 
TL:  Macau, ......, desde antiguidade já(de há muito, iniciação no passado)．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． ser China 
Part. território 
Ordem:  S, ..., → ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V→ OD 
P:  “Macau, ..., tem sido parte do território da China desde os tempos mais remotos.” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, tradução, 1) 
No exemplo 1), pode-se verificar que, quando na frase chinesa apareceu, não só a 
condição prévia temporal: o adverbial de tempo “自古以来(desde os tempos mais 
remotos)” que denota a continuidade ou duração do estado que se prolonga até ao momento 
presente, mas também o adverbial de tempo “就(já, de há muito, iniciação no passado)” 
expressando o tempo passado em que esse estado começa, o verbo da versão portuguesa 
teve a flexão do pretérito perfeito composto do indicativo apesar de o similar português do 
adverbial de tempo chinês “自古以来(desde os tempos mais remotos)” aparecer na versão 
portuguesa e o similar português do adverbial de tempo chinês “就(já, de há muito, 
iniciação no passado)” não na versão portuguesa. 
2) “各种讨论白皮书的座谈会正在．．开，......” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, 1388) 
PY:  gezhong taolun baipishu de zuotanhui zhengzai．．．．．．．． kai 
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TL:  diverso discutir Livro Branco Part. colóquio estar a．．．．．． realizar 
Ordem:  S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V 
P:  “Têm-se realizado colóquios sobre o Livro Branco ...” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, tradução, 685) 
3) “......，这个国家早就．．和美国有着极亲密的友谊的联系。” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, 1390) 
PY:  zhe ge guojia zaojiu．．．．． he Meiguo you zhe ji qinmi de youyi de lianxi 
TL:  este Class. país desde há muito．．．．．．．．．．． com Estados Unidos da América ter Part. 
extremamente estreito Part. amizade Part. laço 
Ordem:  S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL de companhia→ V→ Part.→ OD 
P:  “... grande país, ao qual os Estados Unidos têm estado ligados desde há muito 
por laços da mais estreita amizade.” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, tradução, 688-689) 
No exemplo 2), mostrou-se que o adverbial de tempo chinês “正在(estar a)” 
indica a continuidade e a duração da acção que se prolonga até ao momento presente, 
contudo, não aponta para o tempo passado em que essa acção começa. Esse tempo passado, 
na verdade, está escondido no contexto do texto chinês. Nesse caso, o adverbial de tempo 
chinês “正在(estar a)” foi mudado para o  pretérito perfeito composto do indicativo do 
verbo em português quando a frase chinesa foi traduzida para a língua portuguesa. 
No exemplo 3), note-se que o adverbial de tempo chinês “早就(desde há muito)” 
expressa o tempo passado em que o estado começa, mas não se reporta à continuidade ou 
duração desse estado que se prolonga até ao momento presente. Na realidade, esse aspecto 
imperfectivo: continuidade ou duração está escondido no contexto do texto chinês. Por isso, 
o adverbial de tempo chinês “早就(desde há muito)” foi mudado para o similar português e 
o pretérito perfeito composto do indicativo do verbo em português quando a frase chinesa 
foi traduzida para a língua portuguesa. 
 
3.2. Mudança de ADVL de tempo para o aspecto 
 
Wang Huan afirmou: “Segundo a opinião da maioria dos linguistas chineses 
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contemporâneos, o verbo chinês tem três aspectos da categoria gramatical: o aspecto 
perfectivo, o aspecto durativo e o aspecto de experiência, que são respectivamente 
representados pelas partículas de aspecto “了(le)” “着(zhe)” “过(guo)”…. Estas partículas 
“了(le)” “着(zhe)” “过(guo)”, de facto, são um método gramatical, porque elas seguem os 
verbos apenas para expressar a perfeição, a duração e a experiência, não manifestando um 
significado lexical relativamente concreto que as palavras plenas têm. Aliás, essas três 
partículas não têm relação com o tempo, não denotando tanto o passado como o futuro” 
(1987). Wang Huan adiantou ainda: “Parece que “正(zheng)”, “正在(zhengzai)”, “在(zai)”, 
“着(zhe)”, “呢(ne)”  têm relação com o tempo progressivo….” (1987). Como Wang Huan 
disse, os advérbios de tempo chineses “正(zheng)”, “正在(zhengzai)” e “在(zai)”, que 
funcionam como adverbiais de tempo em orações chinesas, têm relação com o aspecto 
durativo do chinês, quer dizer, expressam o aspecto durativo de orações ou verbos do 
chinês. Da regra de mudança de adverbiais de tempo chineses para o português, eu 
descobri que, não só os adverbiais de tempo “正(zheng)”, “正在(zhengzai)” e “在(zai)”, 
mas também outros adverbiais de tempo, foram traduzidos para o aspecto imperfectivo do 
português. Além disso, também há adverbiais de tempo chineses que foram traduzidos para 
o aspecto perfectivo. As relações de mudança entre os adverbiais de tempo chineses e o 
aspecto do português são os seguintes: os adverbiais de tempo chineses que denotam o 
aspecto durativo e os que expressam o aspecto perfectivo devem ser mudados para o 
aspecto imperfectivo e o aspecto perfectivo do português, respectivamente. 
Para conhecer melhor esta mudança, vamos ver o que é o aspecto português. 
Cunha e Cintra escreveram: “Diferente das categorias do tempo, do modo e da voz, o 
aspecto designa <<uma categoria gramatical que manifesta o ponto de vista do qual o 
locutor considera a acção expressa pelo verbo>>. Pode ele considerá-la como concluída, 
isto é, observada no seu término, no seu resultado; ou pode considerá-la como não 
concluída, ou seja, observada na sua duração, na sua repetição” (1995: 380). 
Quando se mudam os adverbiais de tempo chineses para o português, os similares 
do português às vezes aparecem nas orações, outras vezes desaparecem ou são omissos, 
mas, de qualquer forma, o aspecto dos verbos portugueses tem que corresponder a  
respectivos adverbiais de tempo chineses, isto é, estes têm que ser reflectidos no aspecto 
dos verbos portugueses. Vejamos os seguintes exemplos: 
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3.2.1. Mudança de ADVL de tempo para o aspecto imperfectivo 
 
1) “直到现在．．．．，母亲们还说﹕……” 
(Contos Populares, 54) 
PY﹕zhidao xianzai．．．．．．．．．．．．．, muqin men hai shuo: …….. 
TL﹕até agora．．．．．．．．, mãe Part. plural ainda dizer:…. 
Ordem:  ADVL de tempo,→ S→ ADVL de tempo→ V 
P﹕ “A partir de então, as mães aconselhavam-nas a ir ….”  
(Contos Populares, tradução, 82) 
2) “鲁班正．在桥边察看桥栏桥洞，……” 
(Contos Populares, 54) 
PY﹕Lu Ban zheng．．．．． zai qiaobian chakan qiaolan qiaodong 
TL﹕Lu Ban estar a．．．．．． Prep. ponte lado verificar ponte resguardo ponte vão 
Ordem:  S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL de lugar→ V→ OD 
P﹕ “Lu Ban que estava ali a verificar a solidez dos resguardos e do vão da 
ponte, …”  
(Contos Populares, tradução, 82) 
3) “老两口天天都在．祈祷。” 
(Contos Populares, 214) 
PY﹕Lao liangkou tiantian dou zai．．． qidao. 
TL﹕velho casal todos os dias todos estar a．．．．．． orar. 
Ordem:  S→ ADVL de tempo→ ADVL de inclusão→ ADVL de ．．．．．．tempo．．．．．→ V 
P ﹕ “Todos os dias, nas suas orações, diziam: …”  
(Contos Populares, tradução, 52) 
4) “-----可是他每月．．从矿上寄给妈用的钱，……” 
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(Cao Yu, Tempestade, 6) 
PY﹕keshi ta meiyue．．．．．． cong kuangshang jigei ma yong de qian……. 
TL﹕mas ele todos os meses．．．．．．．．．．．． Prep. mina cima enviar mãe gastar Part. dinheiro 
Ordem:  Conj.→ S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL de lugar→ V→ OI→ OD 
P﹕ “Mas que aconteceu com o dinheiro que ele manda para casa todos os meses, 
para a Mãe?”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 5-6) 
5) “老爷一回家，太太向来．．是这样。” 
(Cao Yu, Tempestade, 19) 
PY﹕Laoye yi hui jia, taitai xianglai．．．．．．．． shi zheyang. 
TL﹕amo quando voltar casa, senhora sempre．．．．．． ser assim. 
Ordem:  oração subordinada adverbial temporal,→ S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V→ OD 
P﹕ “Bem, ela faz sempre o mesmo quando o amo está em casa.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 21) 
6) “……，常常．．叹息为什么会诞生在这种人家。” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 17) 
PY﹕changchang．．．．．．．．．． tanxi weishenmo hui dansheng zai zhezhong renjia 
TL﹕frequentemente．．．．．．．．．．．．．． lamentar porque poder nascer em Pron. Dem. Class. família 
Ordem:  ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V→ OD(oração subordinada substantiva objectiva 
directa) 
P﹕ “…, lamenta-se frequentemente de nela ter nascido ….”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 66) 
7) “当时西莫奥正．在科英布拉上大学，......” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 7) 
PY:  dangshi Ximo’ao zheng．．．．． zai Keyingbula shang daxue 
TL:  naquela altura Simão estar a．．．．．． em Coimbra frequentar universidade 
Ordem:  ADVL de tempo→ S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL de lugar→ V→ OD 
P:  “Naquela altura, Simão frequentava a Universidade em Coimbra, ...” 
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(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 53) 
8) “...... 先前以为空着的地方原来．．并不空。” 
(Mao Dun, No Barco, 340) 
PY:  xianqian yiwei kong zhe de difang yuanlai．．．．．．． bing bu kong 
TL:  antes julgar vago Part. Part. lugar inici．．．．．almente．．．．．．． de facto não vago 
Ordem:  S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL de tom modal e afirmação→ ADVL de 
negação→ predicado adjectival (ADJ) 
P:  “... aquilo que julgara ser um lugar vago não estava de facto vago.” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 75) 
9) “他正．在厨房里，......” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, 70) 
PY:  ta zheng．．．．． zai chufang li 
TL:  ele estar a．．．．．． estar cozinha dentro 
Ordem:  S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V→ OD 
P:  “Estava na cozinha.” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, tradução, 30) 
Note-se que, nos exemplos 1), 4), 5) e 6), os verbos “aconselhar”, “mandar”, 
“fazer” e “lamentar” das versões portuguesas apresentam a variação de aspecto 
imperfectivo porque nas orações chinesas aparecem respectivamente os adverbiais de 
tempo “直到现在 (até agora)”, “每月 (todos os meses)”, “向来 (sempre)” e “常常
(frequentemente)” que denotam o aspecto durativo. Nos exemplos 2), 3), 7), 8) e 9), os 
adverbiais de tempo chineses “正(estar a)” , “在(estar a)” e “原来(inicialmente)”, que 
denotam o aspecto durativo foram traduzidos para o aspecto imperfectivo do português. 
Observa-se ainda que esses adverbiais chineses expressam, concretamente, a continuidade, 
ou a duração, ou o hábito, ou a repetição, sendo usados como método lexical para ilustrar o 
aspecto imperfectivo  
 
3.2.2. Mudança de ADVL de tempo para o aspecto perfectivo 
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1) “现在他刚．从六百里外的煤矿回来。” 
(Cao Yu, Tempestade, 11) 
PY﹕xianzai ta gang．．．． cong liubaili wai de meikuang huilai. 
TL﹕agora ele há pouco tempo．．．．．．．．．．．． Prep. seiscentos li fora Part. mina voltar. 
Ordem:  ADVL de tempo→ S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL de lugar→ V 
P﹕ “Acabou de chegar da mina, situada a mais de trezentos quilómetros dali, ….”  
                      (Cao Yu, Tempestade, tradução, 10) 
2) “刚才．．我看见一个年轻人，……” 
(Cao Yu, Tempestade, 13) 
PY﹕gangcai．．．．．．． wo kanjian yige nianqiangren……. 
TL﹕pouco antes．．．．．．．．．． eu ver um Class. jovem pessoa…. 
Ordem:  ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ S→ V→ OD 
P﹕ “Há momentos, quando vinha a entrar, vi um jovem ….”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 13) 
3) “...... 帝国主义已经．．脱出了常轨。” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, 1389) 
PY:  diguozhuyi yijing．．．．． tuoli le changgui 
TL:  imperialismo já．． afastar-se de normal carril 
Ordem:  S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V→ Part.→ OD 
P:  “..., o imperialismo afastou-se da sua prática normal.” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, tradução, 687) 
4) “......，现在并已．找到了机会，......” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, 1388) 
PY:  xianzai bing yi．． zhaodao le jihui 
TL:  agora é que já．． encontrar Part. oportunidade 
Ordem: ADVL de tempo→ ADVL de tom modal→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V→ Part. 
→ OD 
P:  “... agora encontrou-se uma oportunidade para isso: ...” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, tradução, 686) 
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5) “......，船已．到埠，......” 
(Mao Dun, No Barco, 344) 
PY:  chuan yi．． dao bu 
TL:  barco j．á． chegar porto 
Ordem:  S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V→ OD 
P:  “Tinham chegado ao porto ...” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 80) 
6) “果然天已．变了，......” 
(Mao Dun, No Barco, 346) 
PY:  guoran tian yi．． bian le 
TL:  realmente tempo j．á． mudar Part. 
Ordem:  ADVL de afirmação→ S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V→ Part. 
P:  “O tempo tinha realmente mudado.” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 82) 
Nos exemplos acima citados, observa-se que os verbos “acabar”, “ver”, 
“afastar-se” e “encontrar” e as formas compostas: verbo auxiliar + P.P. “ter chegado” e “ter 
mudado” das versões portuguesas apresentam a variação de aspecto perfectivo porque nas  
orações chinesas aparecem respectivamente os adverbiais de tempo “刚(há pouco tempo)”,  
“刚才(pouco antes)”, “已经(já)” e “已(já)” que denotam a perfeição. 
 
3.3. Mudança de ADVL de tempo para o imperativo 
 
Sobre o modo imperativo português, Cunha e Cintra escreveram: “Quando 
empregamos o IMPERATIVO, em geral, temos o intuito de exortar o nosso interlocutor a 
cumprir a acção indicada pelo verbo. É, pois, mais o modo da exortação, do conselho, do 
convite, do que propriamente do comando, da ordem”(1995: 474). O imperativo português 
é manifestado na flexão de verbos. Na língua chinesa, também existe o modo imperativo, 
mas o seu meio de expressão é método lexical, por exemplo, palavras de tempo. Quando se 
traduzem os adverbiais de tempo chineses que denotam a ordem, ou a exortação, ou o 
conselho para o português, eles devem ser mudados para o imperativo português. Vejamos 
os seguintes exemplos: 
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1) “您就．直说吧，……” 
(Cao Yu, Tempestade, 9) 
PY﹕Nin jiu．． zhi shuo ba 
TL﹕você imediatamente．．．．．．．．．．．．． directamente falar Interj.  
Ordem:  S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ ADVL de modo→ V→ Interj. 
P ﹕ “Não te ponhas com rodeios.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 9) 
2) “嗯，妈来了，你先．告诉我一声。” 
(Cao Yu, Tempestade, 21) 
PY﹕en, ma lai le, ni xian．．．． gaosong wo yisheng 
TL﹕Interj., mãe vir Part., tu primeiro．．．．．． avisar eu um Class. 
Ordem:  Interj.→ S₁ → V₁ → Part.,→ S₂ → ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V₂ → OD 
→ complemento de frequência 
P﹕ “Está bem, mas não te esqueças de me avisar a que horas chega a Mãe.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 22) 
Nos exemplos acima, note-se que os verbos “pôr” e “esquecer” das versões 
portuguesas apresentam a variação de modo imperativo porque nas orações chinesas 
aparecem respectivamente os adverbiais de tempo “就” e “先” que denotam a ordem ou o 
conselho. 
 
3.4. Mudança de ADVL de tempo para o condicional simples 
 
O condicional simples ou presente em português é usado para falar sobre acções 
pouco prováveis de acontecerem, exprimir uma eventualidade, ou uma probabilidade, ou 
uma incerteza, indicar acções posteriores à época de que se fala, etc. A esse valor modal e 
temporal ou “futuro do passado” ( Paul Teyssier, 1989: 264) correspondem alguns 
adverbiais de tempo chineses. Vejam os seguintes exemplos: 
 
1) “ ‘我等太太还．有什么事要吩咐。’ ” 
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(Cao Yu, Tempestade, 68) 
PY:  wo deng taitai hai．．． you shenme shi yao fenfu 
TL:  eu esperar senhora ainda．．．．． ter que coisa querer mandar 
Ordem:  S₁ → V₁ → S₂ → ADVL de tempo．．．．．．．．．．．₂．→ V₂ → OD₂ → V auxiliar  
→ V₃  
P:  “— Pensei se não teria nada mais a dizer-me, minha senhora.” 
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 73) 
2) “第三顾虑苏联和欧洲的人民以及各国的人民反对它，它将．冒天下之大不韪。” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, 1383) 
PY:  disan gulu Sulian he Ouzhou de renmin yiji geguo de renmin fandui ta, ta jiang．．．． 
mao tianxia zhi da buwei 
TL:  terceiro receio União Soviética e Europa Part. povo bem como todos países 
Part. povo opor-se a eles(Estados Unidos da América), eles futuro(ADV de ．．．．．．．．．．．．
tempo)．．．．．． arriscar-se a cometer um crime que desafie o mundo 
Ordem:  oração₁ , → oração₂ (S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．→ V→ OD) 
P:  “Terceiro receio: os povos da União Soviética, da Europa e do resto do mundo 
opor-se-iam, e o governo norte-americano teria de fazer face a uma condenação 
universal.” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, tradução, 677) 
Como os exemplos acima ilustram, os adverbiais de tempo chineses “还(ainda)” e 
“将(futuro)” que tanto denotam o tempo futuro como indicam, com o apoio de contexto, 
acções pouco prováveis de acontecerem, ou acções posteriores à época de que se fala, 
foram mudados para o condicional simples português quando as frases chinesas, onde eles 
estão, foram traduzidas para a língua portuguesa. 
 
3.5. Mudança de ADVL de tempo para o ADVL de condição 
 
Alguns adverbiais de tempo chineses devem ser transpostos para o ADVL de 
condição em português quando eles denotam não só o tempo futuro mas também uma 
hipótese ou uma condição necessária para que seja realizado ou não o facto principal. 
Vejamos os seguintes exemplos: 
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1) “在全国人民代表大会常务委员会决定宣布战争状态或因澳门特别行政区内发．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
生澳门特别行政区政府不能控制的危及国家统一或安全的动乱而决定澳门特．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
别行政区进入紧急状态时．．．．．．．．．．．，中央人民政府可发布命令将有关全国性法律在澳
门特别行政区实施。” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, 5) 
PY:  zai Quanguo Renmin Daibiao Dahui Changwu Weiyuanhui jueding xuanbu ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
zhanzhen．．．．．．．．g zhuangtai huo yin Aomen Tebie Xingzhengqu nei fasheng Aomen ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
Tebie Xingzhengqu zhengfu bu neng kongzhi de weiji guojia tongyi huo ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
anquan de dongluan er jueding Aomen Tebie Xingzhengqu jinru jinji zhuangtai ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
shi．．．, Zhongyang Renmin Zhengfu ke fabu mingling jiang youguan quanguo 
xing falu zai Aomen Tebie Xingzhengqu shishi 
TL:  em Comité Permanente da Assembleia Popular Nacional decidir declarar ．． ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． ．．．．．．．．
guerra estado ou por motivo de Região Administrativa Especial de Macau ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
dentro acontecer Região Administrativa Especia．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．l de Macau Governo não poder ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
controlar Part. pôr em perigo nacional unidade ou segurança Part.distúrbio ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
Conj. decidir Região Administrativa Especial de Macau entrar em emergência ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
estado tempo．．．．．．．．．．．, Governo Popular Central poder ordenar decreto Prep. respectivo 
nacional lei em Região Administrativa Especial de Macau aplicar 
Ordem:  ADVL de tempo．．．．．．．．．．．,→ oração(S→ V auxiliar → V₁ → OD₁ ₂ → OD₂ →
ADVL de lugar₂ → V₂ ) 
P:  “No caso de o Comité Permanente da Assembleia Popular Nacional decidir 
declarar o estado de guerra ou, por motivo de distúrbios na Região que ponham 
em perigo a unidade ou segurança nacionais e não possam ser controlados pelo 
Governo da Região, decidir a entrada da Região no estado de emergência, o 
Governo Popular Central pode ordenar, por decreto, a aplicação das respectivas 
leis nacionais na Região.” 
         (Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, tradução, 9-10) 
2) “澳门特别行政区行政长官遇有下列情况之一时．．．．．．．．．，可解散立法会:......” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, 14) 
PY:  Aomen Tebie Xingzhengqu Xingzhengzhangguan yuyou xialie qingkuang zhi ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
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yi shi．．．．．, ke jiesan lifahui 
TL:  Região Administrativa Especial de Macau Chefe do Executivo encontrar ．．．．．．．．
seguintes casos Part. um tempo．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, poder dissolver Assembleia Legislativa  
Ordem:  S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．,→ V auxiliar→ V principal→ OD 
P:  “O Chefe do Executivo da Região Administrativa Especial de Macau pode 
dissolver a Assembleia Legislativa em qualquer das seguintes circunstâncias: ...” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, tradução, 24) 
3) “行政长官出缺时．．．．．．．，应在一百二十日内依照本法第四十七条的规定产生新的行政
长官。” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, 15) 
PY:  Xingzhengzhangguan ．．．．．．．．．．．．．．．．．．chuque shi．．．．．．．．．, ying zai yibaiershi ri nei yizhao benfa di 
sishiqi tiao de guiding chansheng xin de Xingzhengzhangguan 
TL:  Chefe do Executivo vagar tempo．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, dever em 120 dias dentro conforme este lei 
47° artigo Part. estipulação escolher novo Chefe do Executivo 
Ordem:  ADVL de tempo,．．．． ．．．．．．．．→． Vauxiliar．．．．．．．．→ ADVL de tempo → ADVL de 
fundamentação→ V→ OD 
P:  “Em caso de vacatura do cargo de Chefe do Executivo, o novo Chefe do 
Executivo deve ser escolhido no prazo de 120 dias, nos termos do artigo 47° 
desta Lei.” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, tradução, 26) 
Nos exemplos acima mostrou-se que os adverbiais de tempo chineses se 
converteram no adverbial de condição português quando as frases chinesas, onde eles 
ficam, foram traduzidas para a língua portuguesa, visto que esses adverbiais de tempo 
chineses apontam não só para o tempo futuro mas também para uma hipótese ou uma 
condição. 
 
3.6. Mudança de ADVL de tempo para a oração subordinada 
adverbial proporcional 
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Alguns adverbiais de tempo chineses devem ser traduzidos para a oração 
subordinada adverbial proporcional em português quando eles indicam não só o tempo mas 
também um facto realizado ou para realizar-se simultaneamente com o da oração 
principaol. Vejamos os seguintes exemplos: 
 
1) “等到眼睛习惯了那阴暗的时候．．．．．．．．．．．．．，最先看清的，是......一个人物。” 
(Mao Dun, No Barco, 340) 
PY:  dengdao yanjing xiguan le na yin’an de shihou．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, zui xian kan qing de, shi ...... yi 
ge renwu 
TL:  aguardar olhos habituar．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．-．se Part. aquele escuridão Part. tempo．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, o mais primeiro 
ver claro Part., ser ...... um Class. indivíduo 
Ordem:  ADVL de tempo．．．．．．．．．．．, → S→ V→ OD 
P:  “Depois, à medida que os olhos se habituaram à escuridão, a primeira coisa que 
lhes deu nas vistas foi um indivíduo...” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 74) 
2) “渐进故乡时．．．．．，天气又阴晦了，冷风吹进船舱中，......” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, 69) 
PY:  jianjin guxiang sh．．．．．．．．．．．．．．i．, tianqi you yinhui le, lengfeng chui jin chuancang zhong 
TL:  gradualmente aproximar．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．-．se terra natal tempo．．．．．．．．．．．．．．．．．, tempo outra vez encoberto Part., 
frio vento sibilar entrar barco cabina dentro 
Ordem:  ADVL de tempo．．．．．．．．．．．, → S₁ → ADVL de repetição→ predicado adjectival(ADJ)
₁ → Part., → S₂ → V₂ → complemento de direcção→ OD 
P:  “À medida que nos aproximávamos, o dia foi ficando encoberto e um vento 
frígido sibilava através da cabina do barco, ...” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, tradução, 27) 
Nos exemplos acima, observa-se que os adverbiais de tempo chineses se 
transformaram na oração subordinada adverbial proporcional em português quando as 
frases chinesas, onde eles ficam, foram traduzidas para a língua portuguesa, porque esses 
adverbiais de tempo chineses apontam não só para o tempo mas também para um facto 
realizado simultaneamente com o da oração principal. 
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3.7. Mudança de ADVL de tempo para a oração subordinada 
adverbial temporal 
 
A oração subordinada adverbial temporal em português é usada para indicar o 
tempo em que uma acção na oração principal acontece. Quando adverbiais de tempo 
chineses forem constituídos por oração ou locução que aponte para acções realizadas ou 
prováveis de acontecerem, devem ser traduzidos para a oração subordinada adverbial 
temporal em português. Vejamos os seguintes exemplos:  
 
1) “澳门居民在被指控犯罪时．．．．．．．，享有尽早接受法院审判的权利，......” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, 9) 
PY:  Aomen jumin zai bei zhikong fanzui shi．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, xiangyou jinzao jieshou fayuan 
shenpan de quanli 
TL:  Macau residente em Prep. acusar cometer crime tempo．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, gozar no mais curto 
prazo possível receber tribunal jilgar Part. direito 
Ordem:  S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．, → V→ OD 
P:  “Quando um residente de Macau for acusado da prática de crime, tem o direito 
de ser julgado no mais curto prazo possível pelo tribunal judicial, ...” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, tradução, 15) 
2) “澳门特别行政区行政长官在立法会未通过政府提出的财政预算案时．．．．．．．．．．．．．．．．．．，可按上一
财政年度的开支标准批准临时短期拨款。” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, 14) 
PY:  Aomen Tebie Xingzhengqu Xingzheng Zhangguan zai Lif．．．．．ahui wei tongguo ．．．．．．．．．．．．．．
zhengfu tichu de caizheng yusuan an shi．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, ke an shang yi caizheng niandu de 
kaizhi biaozhun pizhun linshi duanqi bokuan 
TL:  Região Administrativa Especial de Macau Chefe do Executivo em Assembleia ．．．．．．．．．．．．
Legislativa não aprovar Governo apresentar．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． Part. finança orçamento proposta ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
tempo．．．．．, poder de acordo com ano económico anterior Part. despesa critério 
aprovar provisório curto prazo dotação 
Ordem:  S→ ADVL de tempo．．．．．．．．．．．, → V auxiliar → ADVL de fundamentação→ V 
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→ OD 
P:  “Enquanto a proposta de orçamento apresentada pelo Governo não for aprovada 
pela Assembleia Legislativa da Região Administrativa Especial de Macau, o 
Chefe do Executivo poderá aprovar dotações provisórias para despesas de curto 
prazo, de acordo com os critérios adoptados no ano económico anterior.” 
     (Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, tradução, 24-25) 
3) “......，可是，当他们挨过那房舱的门口时．．．．．．．．．．．．，那汉子探头一张，意外地发见......” 
(Mao Dun, No Barco, 339) 
PY:  keshi, dang tamen aiguo na cangfang de menkou shi．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, na hanzi tantou yi zhang, 
yiwai de fajian 
TL:  mas, no momento de eles passar por aquele cabina Part. porta de entrada tempo．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, 
aquele homem olhar para dentro uma olhada, surpreendidamente verificar 
Ordem:  Conj., → ADVL de tempo．．．．．．．．．．．, → S ₁ → V ₁ → OD ₁ → complemento de 
frequência, → ADVL de modo→ V₂  
P:  “Mas quando passavam pela porta de entrada de uma cabina, o homem olhou 
para dentro e verificou, para grande surpresa sua, ...” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 73) 
4) “在助蒋作战的开头．．．．．．．．，又曾演过一出美国出面调处国共两党争端的文明戏，......” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, 1381-1382) 
PY:  zai zhu Jiang zuozhan de kaitou．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, you ceng yan guo yi chu Meiguo chumian 
tiaochu guo gong liang dang zhengduan de wenming xi  
TL:  em ajudar Jiang combater Part. início．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, outra vez passado montar Part. um Class. 
Estados Unidos da América aparecer mediar Partido Nacional Partido 
Comunista dois partidos conflito Part. grosseiro farsa 
Ordem:  ADVL de tempo．．．．．．．．．．．, → ADVL de repetição→ ADVL de tempo→ V→ Part.→
OD 
P:  “Além disso, ao começarem a sua ajuda a Tchiang Kai-Chek na guerra civil, os 
Estados Unidos montaram toda uma farsa grosseira em que apareciam como 
mediadores no conflito entre o Kuomintang e o Partido Comunista;” 
           (Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, tradução, 674) 
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5) “在对两部作品中的爱情悲剧作了扼要的介绍和说明后．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．，我还想强调一点，......” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 12) 
PY:  zai dui liang bu zluopin zhong de aiqing beiju zuo le eyao de jieshao he ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
shuoming hou．．．．．．．．．．．, wo hai xiang qiangdiao yidian 
TL:  em para dois Clas. obr．．．．．．．．．．．．．．．．．a dentro Part. amor tragédia fazer Part. conciso Part. ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
apresentação e explicação depois．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, eu ainda querer salientar um ponto 
Ordem:  ADVL de tempo．．．．．．．．．．．, → S→ ADVL de inclusão→ V auxiliar→ V principal 
→ OD 
P:  “Terminados os resumos e as explicações das tragédias amorosas das duas obras 
resta-me salientar um ponto que ...” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 59) 
Através dos exemplos acima, note-se que os adverbiais de tempo chineses 
passaram a ser oração subordinada adverbial temporal em português quando as frases 
chinesas, onde eles ficam, foram traduzidas para a língua portuguesa, porque esses 
adverbiais de tempo chineses demonstram o tempo, em que uma acção na oração principal 
acontece, sendo constituídos por oração ou locução, que aponta para acções realizadas ou 
prováveis de acontecerem. 
 
4. ADVL de modo 
 
4.1. Mudança de ADVL de modo para verbos 
 
Traduzir alguns adverbiais de modo chineses para os similares ou verbos do 
português tem relação com a técnica de tradução. Vejam os seguintes exemplos: 
 
1) “……，赶忙．．把两块石头往下一放，……” 
(Contos Populares, 54) 
PY﹕ganmang．．．．．．． ba liangkuai shitou wangxia yifang 
TL﹕apressadamente．．．．．．．．．．．．．． Prep. dois Class. pedra para baixo é que colocar 
Ordem:  ADVL de modo．．．．．．．．．．→ OD: Prep. “把(ba)” + nome→ ADVL de lugar→  
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ADVL de tom modal→ V 
P﹕ “…, Lu Ban apressou-se a colocar as pedras que faltam …”  
(Contos Populares, tradução, 82)  
2) “……，西莫奥勇敢地．．．主张……” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 18) 
PY﹕Ximoao yonggan de．．．．．．．．． zhuzhang 
TL﹕Simão corajosamente．．．．．．．．．．．．． defender 
Ordem:  S→ ADVL de modo．．．．．．．．．．→ V 
P ﹕ “…, Simão ousa defender …”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 67) 
3) “……，依然．．过滤她的汤药。” 
(Cao Yu, Tempestade, 3) 
PY﹕yiran．．．． guolu ta de tangyao. 
TL﹕como dantes．．．．．．．．．． filtrar ela Part. sopa remédio. 
Ordem:  ADVL de modo ．．．．．．．．．．→ V→ OD 
P ﹕ “… continua a preparar o remédio.”  
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 2) 
4) “......，我不由得．．．洒下一掬掬同情的泪水，......” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 1) 
PY:  wo buyoude．．．．．．． sa xia yi juju tongqing de leishui 
TL:  eu não poder deixar de．．．．．．．．．．．．．．．． derramar “下(resultado”) um Clas. compadecido Part. 
lágrimas 
Ordem:  S→ ADVL de modo．．．．．．．．．．→ V→ complemento de resultado→ OD 
P:  “... não pude deixar de ..., de derramar lágrimas abundantes e compadedidas...” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 47) 
5) “......，人们都争先．．挤到下层舱去，......” 
(Mao Dun, No Barco, 344) 
PY:  renmen dou zhengxian．．．．．．．．． ji dao xiaceng cang qu 
TL:  gente todo esforçar．．．．．．．．-．se por ser o primeiro a．．．．．．．．．．．．．．．． acotovelar chegar inferior cabina ir 
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Ordem:  S→ ADVL de inclusão→ ADVL de modo．．．．．．．．．．→ V₁ → complemento de 
direcção→ OD→ V₂  
P:  “... todos lutavam por esgueirar-se para o convés, ...” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 80) 
 
Dos exemplos acima indicados, podemos ver que os adverbiais de modo chineses 
“赶忙(apressadamente)”, “勇敢地(corajosamente)”, “依然(como dantes)”, “不由得(não 
poder deixar de)” e “ 争先 (esforçar-se por ser o primeiro a)” foram traduzidos 
respectivamente para os verbos portugueses “apressar-se a”, “ousar”, “continuar a”, “não 
poder deixar de” e “lutar por” que correspondem na semântica a esses adverbiais chineses, 
estes, na realidade, também podem ser traduzidos para os similares do português. 
 
4.2. Mudança de ADVL de modo para o particípio 
 
Quando adverbiais de modo chineses modificam tanto o predicado verbal como o 
actante agente (sujeito), eles podem ser traduzidos para o particípio português, o que 
também é uma técnica de tradução, porque eles também podem continuar a manter o 
carácter de adverbial de modo em orações portuguesas. Vejamos os seguintes exemplos: 
 
1) “（失望地．．．走进右边的饭厅。）” 
(Cao Yu, Tempestade, 15) 
PY﹕shiwang de．．．．．．．．． zoujin youbian de fanting 
TL﹕desapontadamente．．．．．．．．．．．．．．．． andar entrar direito lado Part. refeição sala 
Ordem:  ADVL de modo．．．．．．．．．．→ V→ complemento de direcção→ OD 
P ﹕ “(Desapontado, atravessa a sala e desapareceu na sala de jantar.)” 
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 15) 
2) “……，绝望地．．．向舅父建议把黛莱莎关进波尔图的修道院。” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 7) 
PY﹕juewang．．．．．．． de．． xiang jiufu jianyi ba Dailaisha guanjin Poertu de xiudaoyuan. 
TL﹕desesperadamente．．．．．．．．．．．．．．．． Prep. tio aconselhar Prep. Teresa meter entrar Porto Part. 
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convento 
Ordem:  ADVL de modo．．．．．．．．．．→ ADVL de alvo→ V₁ → OI₂ : Prep. “把(ba)” + nome→
V₂ → ADVL de direcção₂ → OD₂  
P﹕ “…, Baltasar, desesperado, aconselha o tio a meter Teresa num convento no 
Porto.”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 53) 
Nos exemplos acima, observa-se que os adverbiais de modo chineses “失望地
(desapontadamente)” e “绝望地(desesperadamente)” foram traduzidos para os particípios 
portugueses “desapontado” e “desesperado” quando as frases chinesas, onde eles estão, 
foram mudadas para a língua portuguesa, visto que esses adverbiais em chinês modificam 
tanto o predicado verbal como o actante agente (sujeito) nas orações chinesas. 
 
4.3. Mudança de ADVL de modo para o aspecto durativo 
 
O aspecto durativo é um dos aspectos imperfectivos do português. Quando se 
traduzem os adverbiais de modo chineses, que denotam a duração ou o processo gradual, 
para o português, naturalmente, eles devem ser transformados para o aspecto durativo do 
português.  
Quando se mudam os adverbiais de modo chineses para o português, os similares 
portugueses por vezes aparecem nas orações, outras vezes desaparecem ou são omissos, 
mas, de qualquer forma, o aspecto dos verbos portugueses tem que corresponder aos 
respectivos adverbiais de modo chineses, isto é, estes têm que ser reflectidos no aspecto 
dos verbos portugueses. Vejamos os seguintes exemplos: 
 
1) “……，不断地．．．塞给你钱花吗？” 
(Cao Yu, Tempestade, 4) 
PY﹕budan de．．．．．．． sai gei ni qian hua ma 
TL﹕sem cessar．．．．．．．．． dar tu dinheiro gastar Part.  
Ordem:  ADVL de modo．．．．．．．．．．→ V₁ → OI→ OD→ V₂  
P ﹕ “ …, ele não te tem dado dinheiro?”  
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(Cao Yu, Tempestade, tradução, 4) 
2) “……，逐渐地．．．，我了解了另外一些小说，……” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 1) 
PY﹕zhujian de．．．．．．．．, wo liaojie le lingwai yixie xiaoshuo 
TL﹕pouco a pouco．．．．．．．．．．．, eu conhecer Part. outro uns romance 
Ordem:  ADVL de modo．．．．．．．．．．,→ S→ V→ Part.→ OD 
P ﹕ “… fui conhecendo, pouco a pouco, alguns outros romances, …”  
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 47) 
3) “慢慢地．．．，抱着个婴孩的妇人的半身在扶梯洞口冒上来了，......” 
(Mao Dun, No Barco, 339) 
PY:  manman de．．．．．．．．, bao zhe ge yinghai de furen de banshen zai futi dongkou mao 
shanglai le 
TL:  vagarosame．．．．．．．．．．nte ou pouco a pouco．．．．．．．．．．．．．．．．, levar ao colo Part. Class. criança Part. 
mulher Part. meio corpo em escada cimo surgir subir Part. 
Ordem:  ADVL de modo．．．．．．．．．．,→ S→ ADVL de lugar→ V→ complemento de direcção →
Part. 
P:  “Uma mulher com uma criança ao colo foi surgindo, pouco a pouco, no cimo da 
escada.” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 73) 
4) “朝雾渐渐．．散尽，......” 
(Mao Dun, No Barco, 343) 
PY:  zhao wu jianjian．．．．．． san jin 
TL:  manhã névoa gradualmente．．．．．．．．．．．． dissipar acabado 
Ordem:  S→ ADVL de modo．．．．．．．．．．→ V→ complemento de resultado 
P:  “Como a névoa matinal se fora dissipando gradualmente, ...” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 78) 
Dos exemplos acima, podemos verificar que nas versões portuguesas as formas 
compostas dos verbos portugueses “tem dado”, “fui conhecendo”, “foi surgindo” e “se fora 
dissipando” manifestam o aspecto durativo porque nas orações chinesas aparecem 
respectivamente os adverbiais de modo “不断地(sem cessar)”, “逐渐地(pouco a pouco)” , 
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“慢慢地(vagarosamente ou pouco a pouco)” e “渐渐(gradualmente)” que denotam a 
duração ou o processo gradual. 
 
5. ADVL de intensidade 
 
5.1. Mudança de ADVL de intensidade para adverbiais de modo 
 
Em frases portuguesas, uma pequena parte dos adverbiais de modo desempenha a 
função de focalizar, realçar e intensificar elemento frásico ou elemento nuclear (predicado 
ou predicativo). A esses adverbiais de modo portugueses correspondem, em termos da 
semântica, alguns adverbiais de intensidade chineses contendo também o sentido de 
focalização e realce. Por outro lado, esta mudança tem a ver também com a distinção entre 
os adverbiais portugueses e chineses a nível da classificação semântica. Por conseguinte, 
esses adverbiais de intensidade chineses podem ser mudados para adverbiais de modo 
portugueses quando as frases chinesas, onde eles estão, forem traduzidas para a língua 
portuguesa. Vejam os seguintes exemplos:   
 
1) “......，逐渐大得人心，尤．得贾府的最高统治者贾母的欢心。” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 10) 
PY:  zhujian da de renxin, you．．． de jiafu de zui gao tongzhizheng jiamu de huanxin 
TL:  gradualmente muito ganhar pessoa coração, sobretudo．．．．．．．．． ganhar Jia família Part. 
supremo dominante Jia avó Part. boas graças 
Ordem:  ADVL de modo→ ADVL de intensidade→ V₁ → OD₁ , → ADVL de ．．．．．．
intensidade．．．．．．．．．．．→ V₂ → OD₂  
P:  “... ganha gradualmente as boas graças de todos, sobretudo da avó, suprema 
dominante desta família, ...” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 56) 
2) “......，作者......，暗示了小说中主要人物的悲惨结局，特别是．．．主人公宝玉和黛玉
的爱情悲剧，......” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 11) 
PY:  zuozhe......, anshile xiaoshuo zhong zhuyao renwu de beican jieju, tebieshi．．．．．．．． 
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zhurengong Baoyu he Daiyu de aiqing beiju 
TL:  autor......, de modo vago predizer Part. romance dentro principal personagem 
Part. trágico fim, especialmente．．．．．．．．．．．．． herói Baoyu e Daiyu Part. amor tragédia 
Ordem:  S......,→  V₁ → Part.→ OD₁ , → ADVL de intensidade．．．．．．．．．．．．．．．．．→ (V₂ omisso)→
OD₂  
P:  “..., o autor já nos prediz, ainda que de modo vago, o fim trágico das personagens 
mais importantes do romance, especialmente a tragédia amorosa dos heróis 
Bao e Daiyu, ...” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 58) 
3) “而 ‘昨晚的输赢’ 的检讨尤其．．热烈，......” 
(Mao Dun, No Barco, 344) 
PY:  er ‘zuotian de shu ying’ de jiantao youqi．．．．． relie 
TL:  Conj. ‘ontem noite Part. perda ganho’ Part. discussão especialmente．．．．．．．．．．．．． acalorado 
Ordem:  Conj.→ S→ ADVL de intensidade．．．．．．．．．．．．．．．．．→ predicado adjectival(ADJ) 
P:  “A discussão sobre ganhos e perdas da noite anterior estava especialmente 
acalorada.” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 79) 
Como se indicou nos exemplos acima, os adverbiais de intensidade chineses “尤
(sobretudo)”, “特别是(especialmente)” e “尤其(especialmente)” foram mudados para 
adverbial de modo em português quando as frases chinesas, onde eles ficam, foram 
transpostas para a língua portuguesa, visto que esses adverbiais chineses exprimem tanto a 
intensificação como a focalização e o realce.  
 
6. ADVL de tom modal 
 
6.1. Mudança de ADVL de tom modal para verbos 
 
A mudança de ADVL de tom modal em português para verbos portugueses tem 
relação com as características e as pragmáticas das duas línguas. Alguns adverbiais de tom 
modal chineses equivalem, a nível da semântica, a uns verbos portugueses, portanto eles 
devem ser mudados para esses verbos portugueses quando as frases chinesas, onde eles 
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estão, forem traduzidas para o português. Vejam os seguintes exemplos: 
 
1) “行政长官在解散立法会前， 须．征询行政会的意见，......” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, 14) 
PY:  Xingzheng Zhangguan zai jiesan Lifahui qian, xu．． zhengxun Xingzhenghui de 
yijian 
TL:  Chefe do Executivo em dissolver Assembleia Legislativa antes, dever．．．．． consultar 
Conselho Executivo Part. opinião 
Ordem:  S→ ADVL de tempo, → ADVL de tom modal．．．．．．．．．．．．．．→ V→ OD 
P:  “Antes de dissolver a Assembleia Legislativa, o Chefe do Executivo deve 
consultar o Conselho Executivo ...” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, tradução, 24) 
2) “澳门特别行政区行政长官如有下列情况之一者必须．．辞职: ......” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, tradução, 14) 
PY:  Aomen Tebie Xingzhengqu Xingzheng Zhangguan ru you xialie qingkuang 
zhiyi zhe bixu．．．． cizhi 
TL:  Região Administrativa Especial de Macau Chefe do Executivo se ter seguinte 
circunstância Part. um Part. pessoa dever．．．．． renunciar ao cargo 
Ordem:  S→ oração subordinada adverbial condicional→ ADVL de tom modal．．．．．．．．．．．．．．→ V 
P:  “O Chefe do Executivo da Região Administrativa Especial de Macau deve 
renunciar ao cargo em qualquer das seguintes circunstâncias: ...” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, tradução, 25) 
3) “ ‘...... 什么是金玉姻缘，我偏．说是木石姻缘！’ ” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 10) 
PY:  shenme shi jin yu yinyuan, wo pian．．．． shuo shi mu shi yinyuan 
TL:  que ser outro jade casamento, eu preferir．．．．．．． dizer ser mu shi yinyuan 
Ordem:  S₁ → V₁ → OD₁ , → S₂ → ADVL de tom modal．．．．．．．．．．．．．．→ V₂ →  
OD₂ (oração subordinada substantiva objectiva directa) 
P:  “ ‘...... Que casamento de outro e jade? Eu prefiro dizer que é de árvore e pedra 
(o nome de família Lin de Dai Yu significa bosque)’ ” 
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(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 57) 
4) “...... 那两位终于．．决定主意往上攻了，......” 
(Mao Dun, No Barco, 339) 
PY:  na liang wei zhongyu．．．．．．． jueding zhuyi wang shang gong le 
TL:  aquele dois Class. acabar por．．．．．．．．． tomar decisão para cima empurrar Part. 
Ordem:  S→ ADVL de tom modal．．．．．．．．．．．．．．→ V₁ → OD₁ → ADVL de lugar₂ → V₂  
→ Part. 
P:  “..., acabaram por se resolver a empurrar os outros passageiros para cima.” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 72) 
5) “......，议论之后，便定．说是闰土埋着的，......” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, 80) 
PY:  yilun zhi hou, bian ding．．．． shuo shi Runtu mai zhe de 
TL:  discutir Part. depois, logo insistir．．．．．．． dizer ser Runtu esconder Part. Part. 
Ordem:  ADVL de tempo, → ADVL de tempo→ ADVL de tom modal．．．．．．．．．．．．．．→ V 
→ OD(oração subordinada substantiva objectiva directa) 
P:  “..., após breve discussão, insistiu que devia ter sido Runtu quem ali os 
escondera, ...” 
                     (Lu Xun, A Minha Antiga Casa, tradução, 38) 
6) “......，只好．．挟起皮包走路。” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, 1385) 
PY:  zhihao．．．．．． jia qi pibao zoulu 
TL:  ter de．．．．． pôr-se debaixo do braço levantar pasta caminhar 
Ordem:  ADVL de tom modal．．．．．．．．．．．．．．→ V₁ → complemento de direcção→ OD₁  
        → V₂  
P:  “... teve de pôr-se a caminho, a pasta debaixo do braço.” 
         (Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, tradução, 680) 
Nos exemplos acima, mostrou-se que os adverbiais de tom modal chineses “须
(dever)”, “必须(dever)”, “偏(preferir)”, “终于(acabar por)”, “定(insistir)” e “只好(ter de)” 
foram mudados respectivamente para os verbos portugueses “dever”, “preferir”, “acabar 
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por”, “insistir” e “ter de” quando as frases chinesas, onde eles estão, foram transpostas para 
a língua portuguesa, porque esses adverbiais de tom modal chineses correspondem, em 
termos da semântica, a esses verbos portugueses. 
 
6.2. Mudança de ADVL de tom modal para expressões 
impessoais  
 
Alguns adverbiais de tom modal chineses exprimem a evidência, a certeza e a 
eventualidade, correspondendo, a nível da semântica, a umas expressões impessoais 
portuguesas que expressam também a evidência, a certeza e a eventualidade. Aliás, esta 
mudança está ligada também à técnica de tradução. Vejam os seguintes exemplos:  
 
1) “......，诚然．．前两部作品都是以敌对家庭中的子女爱情为题材，......” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 2) 
PY:  chengran．．．．．．．． qian liang bu zuopin dou shi yi didui jiating zhong de zinu aiqing wei 
ticai 
TL:  realmente．．．．．．．．． primeiro dois Class. obra todo ser Prep. inimigo família dentro Part. 
filhos amor ter por tema 
Ordem:  ADVL de tom modal．．．．．．．．．．．．．．→ S→ ADVL de inclusão→ V→ OD 
P:   “É bem verdade que as primeiras duas obras têm por tema comum o amor dos 
filhos de famílias inimigas, ...” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 48) 
2) “这一位人物的旁边，显然．．还有空隙，......” 
(Mao Dun, No Barco, 340) 
PY:  zhe yi wei renwu de pangbian, xianran．．．．．．． hai you kongxi 
TL:  este um Class. indivíduo Part. ao lado de, evidentemente．．．．．．．．．．．．． ainda haver espaço  
Ordem:  S, → ADVL de tom modal．．．．．．．．．．．．．．→ ADVL de inclusão→ V→ OD 
P:  “Era bem evidente que, ao lado dele, havia um espaço suficientemente 
grande ...” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 74) 
3) “...... 原来．．是个赶轮船码头卖扇子的。” 
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(Mao Dun, No Barco, 342) 
PY:  yuanlai．．．．．．． shi ge gan lunchuan matou mai shanzi de  
TL:  afinal de contas．．．．．．．．．．．．． ser Class. aproveitar a viagem fluvial porto vender leques Part. 
pessoa(omisso) 
Ordem:  ADVL de tom modal．．．．．．．．．．．．．．→ V→ OD 
P:  “Era evidente que se tratava de um vendedor de leques que aproveitava a viagem 
fluvial para vender a sua mercadoria de porto a porto.” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 77) 
4) “啊呀啊呀，真是．．愈有钱，便愈是一毫不肯放松，......” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, 75) 
PY:  a ya a ya, zhenshi．．．．．．． yu you qian, bian yu shi yi hao bu ken fangsong 
TL:  ah oh ah oh, deveras．．．．．．． mais ter dinheiro, é que mais ser um tostão não estar 
disposto a soltar 
Ordem:  Interj., → ADVL de tom modal．．．．．．．．．．．．．．→ ADVL de intensidade₁ → V₁ → OD₁ , 
→ ADVL de tom modal→ ADVL de intensidade₂ → V₂ → OD₂  
P:  “— É bem verdade que quanto mais dinheiro as pessoas têm mais mesquinhas se 
tornam, ...” 
                       (Lu Xun, A Minha Antiga Casa, tradução, 34) 
5) “......，‘美国人民显然．．都不会批准。’ ” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, 1383) 
PY:  Meiguo renmin xianran．．．．．．． dou bu hui pizhun 
TL:  Estados Unidos da América povo obviamente．．．．．．．．．． todo não ser possível ratificar 
Ordem:  S→ ADVL de tom modal．．．．．．．．．．．．．．→ ADVL de inclusão→ ADVL de negação→  
V auxiliar → V principal 
P:  “..., pois ‘é óbvio que o povo norte-americano não a teria ratificado’. ” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, tradução, 677) 
Nos exemplos acima, note-se que os adverbiais de tom modal chineses “诚然
(realmente)”, “显然(evidentemente)”, “原来(afinal de contas)”, “真是(deveras)” e “显然
(obviamente)” foram mudados respectivamente para as expressões impessoais portuguesas 
“É bem verdade que”, “Era bem evidente que”, “Era evidente que”, “É bem verdade que” e 
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“é óbvio que” quando as frases chinesas, onde eles ficam, foram traduzidas para a língua 
portuguesa, visto que esses adverbiais de tom modal chineses equivale a essas expressões 
impessoais em português em termos da semântica. 
 
7. ADVL de frequência e ADVL de repetição  
 
7.1. Mudança de ADVL de frequência e ADVL de repetição 
para ADVL de tempo 
 
Os adverbiais chineses podem ser classificados em dois tipos: adverbiais 
restritivos e adverbiais descritivos, aos primeiros pertencem os adverbiais de tempo, os 
adverbiais de frequência e os adverbiais de repetição. Como é óbvio, conforme essa 
classificação de funções, os adverbiais de frequência e os adverbiais de repetição são 
independentes dos adverbiais de tempo, não fazendo parte destes. Contudo, na língua 
portuguesa, em conformidade com a classificação semântica, os adverbiais denotando a 
frequência e a repetição são integrados nos adverbiais de tempo. Por consequência, os 
adverbiais de frequência e repetição chineses podem ser mudados para ADVL de tempo em 
português quando as frases chinesas, onde eles estão, forem traduzidas para o português. 
Vejamos os seguintes exemplos: 
 
1) “骨肉至亲的无情，恋人们的献身和爱情的毁灭总．使我联想起《红楼梦》中的某
些场面，......” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 2) 
PY:  gurouzhiqin de wuqing, lianrenmen de xianshen he aiqing de huimian zong．．．． shi 
wo lianxiang qi <<Hong Lou Meng>> zhong de mouxie changmian 
TL:  ente querido Part. implacabilidade, namorado Part. plural Part. sacrifício e 
amor Part. perdição sempre．．．．．． deixar eu lembrar conseguir <<Sonho do Pavilhão 
Vermelho>> dentro Part. alguns cena 
Ordem:  S ₁ → ADVL de frequência．．．． ．．．．．．．．．．．．₁． → V ₁ → OD ₁  ou S ₂ → V ₂ →
complemento de resultado₂ → OD₂  
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P:  “A implacabilidade dos entes queridos, os sacrifícios dos namorados e a perdição 
no amor lembram-me sempre as várias cenas do Sonho do Pavilhão 
Vermelho.” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 49) 
2) “......世界历史的发展往往．．表现出惊人的一致，......” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 3) 
PY:  shijie lishi de fazhan wangwang．．．．．．．． biaoxian chu jingren de yizhi 
TL:  mundo história Part. evolução frequentemente．．．．．．．．．．．．．． apresentar surgir surpreendente 
Part. afinidade 
Ordem:  S→ ADVL de freq．．．．．．．．．．uência．．．．．．→ V→ complemento de resultado→ OD 
P:  “... a história universal apresenta frequentemente desenvolvimentos 
surpreendentemente afins ...” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 49) 
3) “只是在一年以前，我的心又一次．．．被深深地震撼了，” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 1) 
PY:  zhishi zai yinian yiqian, wo de xin you yi ci．．．．．．． bei shenshen de zhenhan le 
TL:  só em um ano atrás, meu coração mais uma vez．．．．．．．．．． Prep. “被(bei)” profundamente 
comover Part. 
Ordem:  ADVL de exclusão→ ADVL de tempo, → S→ ADVL de repetição．．．．．．．．．．．．．．→  
voz passiva ( Prep. “被(bei)” + ADVL de intensidade + V + Part. ) 
P:  “Só há um ano atrás, me senti mais uma vez profundamente comovida, ...” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 48) 
4) “但这时候，船上又．拉了回声，......” 
(Mao Dun, No Barco, 344) 
PY:  dan zhe shihou, chuanshang you．．． la le huisheng 
TL:  mas este momento, barco cima de novo．．．．．． soar Part. apito 
Ordem:  Conj. → ADVL de tempo, → S→ ADVL de repetição．．．．．．．．．．．．．．→ V→ Part.→ OD 
P:  “Nesse momento, o barco fez soar de novo o apito.” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 80) 
Nos exemplos acima, observa-se que os adverbiais de frequência “总(sempre)” e 
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“往往(frequentemente)” e os adverbiais de repetição “有一次(mais uma vez)” e “又(de 
novo)” em chinês se tornaram adverbiais de tempo portugueses quando as frases chinesas, 
onde eles estão, foram transpostas para a língua portuguesa, visto que na língua portuguesa, 
em conformidade com a classificação semântica, os adverbiais expressando frequência e 
repetição são integrados nos adverbiais de tempo. 
 
7.2. Mudança de ADVL de frequência e ADVL de repetição 
para aspecto imperfectivo 
 
O aspecto imperfectivo português pode ser subdividido em: aspecto durativo, 
aspecto incoativo, aspecto frequentativo ou iterativo, etc., sendo manifestado através da 
realização da flexão de verbos. Mas, sendo o chinês uma língua inflexional, não tem uma 
noção gramatical de “aspecto”, expressando a concepção de “aspecto” com o método 
lexical: palavras, entre estas quais alguns advérbios estão incluídos. Os adverbiais de 
frequência e os adverbiais de repetição em chinês exprimem o conceito de “aspecto 
frequentativo ou iterativo”, estão  muito ligados ao aspecto frequentativo ou iterativo 
português, motivo pelo qual eles devem ser mudados para o aspecto frequentativo ou 
iterativo português quando as frases chinesas, onde eles estão, forem traduzidas para a 
língua portuguesa. Quando se mudam os adverbiais de frequência e os de repetição 
chineses para o português, os similares do português às vezes aparecem nas orações, outras 
vezes desaparecem ou são omissos, mas, de qualquer forma, o aspecto frequentativo ou 
iterativo dos verbos portugueses tem que corresponder a respectivos adverbiais de 
frequência e adverbiais de repetição em chinês, isto é, estes têm que ser reflectidos no 
aspecto frequentativo ou iterativo dos verbos portugueses. Vejam os seguintes exemplos: 
 
1) “月复一月，这一想法在我脑中不断．．孕育成熟，......” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 2) 
PY:  yuefuyiyue, zhe yi xiangfa zai wo nao zhong buduan．．．．．． yunyu chengshu 
TL:  mês repetir um mês, este um ideia em eu cabeça dentro sucessivamente．．．．．．．．．．．．．． gerar 
amadurecer 
Ordem:  ADVL de tempo, → S→ ADVL de lugar→ ADVL de frequência．．．．．．．．．．．．．．．．→ V 
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→ complemento de resultado 
P:  “Essa ideia foi germinando em mim, ao longo dos meses, ...” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 48) 
2) “......，下江佬通常总是．．．．直奔上层舱，......” 
(Mao Dun, No Barco, 339) 
PY:  xiajiang lao tongchang zongshi．．．．．．．．．．．．．．．． zhi ben shangceng cang 
TL:  a jusante rio pessoa normalmente sempre．．．．．．．．．．．．．．．．． directamente precipitar-se para 
superior camada cabina 
Ordem:  S→ ADVL de frequência．．．．．．．．．．．．．．．．→ ADVL de frequência．．．．．．．．．．．．．．．．→ ADVL de modo→ V→
OD 
P:  “..., enquanto os das áreas a jusante se precipitavam sempre para o 
tombadilho, ...” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 73) 
3) “我反复．．思考，......” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 3) 
PY:  wo fanfu．．．．． sikao 
TL:  eu repetidas vezes．．．．．．．．．．．．． pensar 
Ordem:  S→ ADVL de repetição．．．．．．．．．．．．．．→ V 
P:  “Pensando e pensando, ...” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 50) 
4) “......，不允许它们自由自在地再．在中国境内毒害中国人民的灵魂。” 
         (Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, tradução, 1391) 
PY:  bu yunxu tamen ziyouzizai de zai．．． zai Zhongguo jing nei duhai Zhongguo 
renmin de linghun 
TL:  não admitir eles à vontade ainda．．．．． em China fronteira dentro envenenar China 
povo Part. alma 
Ordem:  ADVL de negação ₁ → V ₁ → S₂ → ADVL de modo₂ → ADVL de ．．．．．．
repetição．．．．．．．．₂．→ ADVL de lugar₂ → V₂ → OD₂  
P:  “..., não lhes admitindo que continuassem a envenenar à sua vontade a alma do 
povo chinês no próprio solo chinês.” 
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           (Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, tradução, 690) 
Nos exemplos acima, mostrou-se que os adverbiais de frequência “不断
(sucessivamente)”, “通常(normalmente)” e “总是(sempre)” e os adverbiais de repetição 
“反复(repetidas vezes)” e “再(continuar a)” em português passaram a ser o aspecto 
frequentativo ou iterativo português quando as frases chinesas, onde eles ficam, foram 
traduzidas para a língua portuguesa, porque esses adverbiais de frequência e esses 
adverbiais de repetição em chinês exprimem o conceito de aspecto frequentativo ou 
iterativo nas orações chinesas. Podemos notar ainda que, quando se mudaram os adverbiais 
de frequência e os de repetição chineses para o português, o similar do português “sempre” 
apareceu na oração portuguesa no exemplo 2), e os outros similares do português 
“sucessivamente”, “normalmente”, “repetidas vezes” e “ainda” desapareceram ou foram 
omissos, mas, de qualquer forma, o aspecto frequentativo ou iterativo dos verbos 
portugueses correspondeu  a respectivos adverbiais de frequência e adverbiais de 
repetição em chinês. 
 
8. ADVL de negação 
 
8.1. Mudança de ADVL de negação para a forma negativa do 
imperativo 
 
O imperativo português serve para dar ordens, conselhos e sugestões, sendo 
demonstrado também através da realização da flexão de verbos. Como o chinês é uma 
língua inflexional, não tem uma noção gramatical de “imperativo”, exprimindo a 
concepção de “imperativo” com o método lexical: palavras, entre estas quais alguns 
advérbios estão envolvidos. Alguns adverbiais de negação em chinês expressam o conceito 
de “forma negativa do imperativo”, estão muito ligados à forma negativa do imperativo em 
português, pelo que, quando os adverbiais de negação denotando tanto a negação como 
ordens, ou conselhos, ou sugestões antecederem verbos nas frases chinesas, estes verbos e 
esses adverbiais de negação em chinês devem ser traduzidos para a forma negativa do 
imperativo em português. Vejamos os seguintes exemplos: 
 
1) “......，回头见着你妈，别．忘了把新衣服都拿出来给她瞧瞧。” 
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(Cao Yu, Tempestade, 4) 
PY:  huitou jian zhe ni ma, bie．．． wang le ba xin yifu dou na chulai gei ta qiaoqiao 
TL:  logo ver Part. tu mãe, não．．． esquecer Part. Prep. novo roupa todo mostrar sair 
para fora para ela ver ver 
Ordem:  ADVL de tempo₁ → V₁ → Part.→ OD₁ , → ADVL de negação．．．．．．．．．．．．．₂．→  
V₂ → Part.→ OD₃ : Prep. “把(ba)” + nome→ ADVL de inclusão₃ →  
V₃ → complemento de direcção₃ → OI₃ → V₄ → V₄ repetido 
P:  “...: logo, quando vires a tua Mãe, não te esqueças de lhe mostrar todas as roupas 
novas que tens.” 
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 3) 
2) “你别．胡说，......” 
(Cao Yu, Tempestade, 13) 
PY:  ni bie．．． hushuo 
TL:  tu não．．． dizer tolices 
Ordem:  S→ ADVL de negação．．．．．．．．．．．．．→ V 
P:  “Não comeces com as tuas coisas: ...” 
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 13) 
3) “你先不．要管她，她在发疯！” 
(Cao Yu, Tempestade, 157) 
PY:  ni xian bu．． yao guan ta, ta zai fafeng 
TL:  tu primeiro não．．． precisar ligar ela, ela estar a enlouquecer 
Ordem:  S₁ → ADVL de tempo₁ → ADVL de negação．．．．．．．．．．．．．₁．→ V auxiliar₁ →  
V principal₁ → OD₁ , → S₂ → ADVL de tempo₂ → V₂  
P:  “Não ligues ao que ela diz. Está de cabeça perdida!” 
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 169) 
4) “你不．要装！” 
(Cao Yu, Tempestade, 157) 
PY:  ni bu．． yao zhuang 
TL:  tu não．．． precisar fingir 
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Ordem:  S→ ADVL de negação．．．．．．．．．．．．． → V auxiliar → V principal 
P:  “Não finjas!” 
(Cao Yu, Tempestade, tradução, 169) 
Nos exemplos acima, note-se que, quando os adverbiais de negação chineses “别
(não)” e “不(não)” em chinês exprimindo também ordens, ou conselhos precedem os 
verbos, estes verbos e esses adverbiais de negação em chinês foram transpostos para a 
forma negativa do imperativo em português. 
 
9. ADVL de referência 
 
9.1. Mudança de ADVL de referência para o actante paciente 
 
Quer na língua portuguesa quer na língua chinesa, os adverbiais de referência são, 
de facto, objecto paciente e referido ou sublinhado, podendo ser repetidos como actante 
paciente ou ser trocados por este. Por isso, alguns adverbiais de referência chineses podem 
ser traduzidos para o actante paciente em português. Esta mudança tem a ver com a técnica 
de tradução. Vejam os seguintes exemplos: 
 
1) “关于澳门土地契约和其它有关事项．．．．．．．．．．．．．．．，将根据本联合声明附件的有关规定处理。” 
         (Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 2) 
PY:  guanyu Aomen tudi qiyue he qita youguan shixiang．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, jiang genju ben lianhe 
shengming fujian de youguan guiding chuli 
TL:  sobre Macau terra contrato e outro relativo assunto．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, futuro em conformidade 
com este Declaração Conjunta Anexo Part. respectivo disposição tratar 
Ordem:  ADVL de referência．．．．．．．．．．．．．．．．, → ADVL de tempo→ ADVL de fundamentação → V 
P:  “... os contratos de concessão de terras em Macau e outros assuntos a eles 
relativos serão tratados em conformidade com as disposições respectivas dos 
Anexos à presente Declaração Conjunta.” 
          (Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 3) 
2) “对不以国家为单位参加的国际组织和国际会议．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．，澳门特别行政区可以“中国澳
门”的名义参加。” 
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          (Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 5) 
PY:  dui bu yi guojia wei danwei canjia de guoji zuzhi he guoji huiyi．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, Aomen Tebie 
Xingzhengqu ke yi “Zhongguo Aomen” de mingyi canjia 
TL:  quanto a não em nome de Estado participar Part. internacional organização e ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
internacional conferência．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, Região Administrativa Especial de Macau poder em 
nome de “China Macau” participar 
Ordem:  ADV．．．L de referência．．．．．．．．．．．．．, → S→ V auxiliar → ADVL de qualidade→  
V principal 
P:  “A Região Administrativa Especial de Macau poderá participar, com a 
denominação de ‘Macau, China’, nas organizações e conferências 
internacionais não limitadas aos Estados.” 
         (Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 7) 
3) “对中国其它地区的居民进入澳门特别行政区．．．．．．．．．．．．．．．．．．．，将采取适当办法加以管理。” 
        (Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 7) 
PY:  dui Zhongguo qita diqu de jumin jinru Aomen Tebie Xingzhengqu．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, jiang caiqu 
shidang banfa jiayi guanli 
TL:  quanto a China outro região Part. habitante entrar em Região Administrativa ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
Especial de Macau．．．．．．．．．．．．．．．, futuro adoptar apropriado medida dar regular 
Ordem:  ADVL de referência．．．．．．．．．．．．．．．．, → ADVL de tempo→ V₁ → OD₁ → V₂ → V₃  
P:  “Adoptar-se-ão as medidas apropriadas para regular a entrada dos habitantes das 
outras regiões da China na Região Administrativa Especial de Macau.” 
(Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 8) 
4) “关于美国白皮书和艾奇逊的信件．．．．．．．．．．．．．．，我们业已在三篇文章（......）中给了批评。” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, 1388) 
PY:  guanyu Meiguo Baipishu he Aiqixun de xinjian．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, women yeyi zai san pian 
wenzhang (......) zhong gei le piping 
TL:  Acerca de Estados Unidos da América Livro Branco e Acheson Part. carta．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．, nós 
já em três Class. artigo (......) dentro dar Part. crítica 
Ordem:  ADVL de referência．．．．．．．．．．．．．．．．, → S→ ADVL de tempo→ ADVL de lugar→ V→ Part.
→ OD 
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P:  “Nós criticámos o Livro Branco norte-americano e a Carta de Acheson em três 
artigos (...).” 
            (Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, tradução, 685) 
Nos exemplos acima, pode-se verificar que os adverbiais de referência chineses 
“关于澳门土地契约和其它有关事项(sobre os contratos de concessão de terras em Macau 
e outros assuntos a eles relativos)”, “对不以国家为单位参加的国际组织和国际会议
(quanto às organizações e conferências internacionais não limitadas aos Estados)”, “对中
国其它地区的居民进入澳门特别行政区(quanto à entrada dos habitantes das outras 
regiões da China na Região Administrativa Especial de Macau)” e “关于美国白皮书和艾
奇逊的信件(Acerca do Livro Branco norte-americano e a Carta de Acheson)” passaram a 
ser respectivamente o sujeito da voz passiva, o objecto indirecto e o objecto directo em 
português, que todos são o actante paciente nas frases portuguesas, quando as frases 
chinesas, onde eles estão, foram traduzidas para a língua portuguesa, visto que eles 
apontam para o objecto paciente e realçado. Podemos concluir que, esta mudança constatou 
que o adverbial de referência é igual ao actante paciente, os ambos podem ser mudados 
mutuamente, mas o adverbial de referência serve especialmente para salientar de modo 
algum o actante paciente. 
 
10. ADVL de “alvo” 
 
10.1. Mudança de ADVL de “alvo” para o actante paciente 
 
Os adverbiais de “alvo” portugueses e chineses são bem diferentes apesar de 
terem semelhança em determinados aspectos. Na língua portuguesa usam-se muito pouco 
adverbiais de “alvo”, ou o seu emprego é muito limitado. Relativamente aos similares do 
português, em conformidade com a sintaxe e a pragmática chinesas, os adverbiais de 
“alvo” chineses utilizam-se muito nas frases. Os adverbiais de “alvo” chineses são 
constituídos por preposição e nome, indicando o ser para o qual se dirige a acção ou o 
comportamento. A maioria deles corresponde, a nível da semântica, ao actante paciente 
português. Por consequência, os adverbiais de “alvo” chineses que se reportam ao actante 
paciente devem ser mudados para o actante paciente português quando as frases chinesas, 
onde eles estão, forem traduzidas para o português. Vejamos os seguintes exemplos:  
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1) “中央人民政府授权澳门特别行政区政府依照法律给持有澳门特别行政区永久．．．．．．．．．．．．
性居民身份证的中国公民．．．．．．．．．．．签发中华人民共和国澳门特别行政区护照，......” 
(Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 6) 
PY:  Zhongyang Renmin Zhengfu shouquan Aomen Tebie Xingzhengqu Zhengfu 
yizhao falu gei chiyou Aomen Tebie Xingzhengqu y．．．．．．．．． ．．．．． ．．．．． ．．．．．．．．．．．．ongjiuxing jumin ．．．．．．．．．．．．．．
shenfenzheng de Zhongguo gongmin．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． qianfa Zhonghua Renmin Gongheguo 
Aomen Tebie Xingzhengqu huzhao 
TL:  Governo Popular Central autorizar Governo da Região Administrativa Especial 
de Macau conforme lei Prep. portar RAEM Bilhete de Identifica．．．．．．．．．． ．．．． ．．．．．． ．．．．．．．．．．ção ．．．
Permanente Part. China cidadão．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． emitir República Popular da China RAEM 
passaporte  
Ordem:  S₁ → V₁ → OD₁ ou S₂ → ADVL de fundamentação₂ →  
ADVL de “alvo”．．．．．．．．．．．．₂．→ V₂ → OD₂  
P:  “O Governo Popular Central autorizará o Governo da Região Administrativa 
Especial de Macau a emitir, em conformidade com a lei, passaportes da RAEM 
da República Popular da China aos cidadãos chineses titulares do Bilhete de 
Identidade Permanente da RAEM ...” 
          (Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 8) 
2) “澳门特别行政区有权根据当时的产地规则，对在当地制造的产品．．．．．．．．．签发产地来源
证。” 
         (Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 7) 
PY:  Aomen Tebie Xingzhengqu you quan genju dangshi de chandi guize, dui zai ．．．．．．
dangdi zhizao de chanpin．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． qianfa chandi laiyuanzheng 
TL:  Região Administrativa Especial de Macau ter direito de acordo com 
prevalecente Part. origem regra, para localmente manuf．．．．．．．．．．．．．．．．．．．acturar Part. produto．．．．．．．．．．．．．．．．．． 
emitir origem certificado 
Ordem:  S₁ → V₁ → OD₁ → ADVL de fundamentação₂ ,→ ADVL de “alvo”．．．．．．．．．．．．₂．→
V₂ → OD₂  
P:  “A Região Administrativa Especial de Macau terá autoridade para emitir os seus 
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certificados de origem para os produtos localmente manufacturados de acordo 
com as regras de origem prevalecentes.” 
(Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 9) 
3) “全国人民代表大会常务委员会在征询其所属的澳门特别行政区基本法委员会
和澳门特别行政区政府的意见后，可对列于本法附件三的法律．．．．．．．．．．．作出增减。” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, 5) 
PY:  Quanguo Renmin Daibiao Dahui Changwu Weiyuanhui zai zhengxun qi suo 
shu de Aomen Tebie Xingzhengqu Jibenfa Weiyuanhui he Aomen Tebie 
Xingzhengqu Zhengfu de yijian hou, ke dui lieyu ben fa fujian san de falu．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． 
zuochu zeng jian 
TL:  Assembleia Popular Nacional Comité Permanente em consultar dele 
dependente Part. Região Administrativa Especial de Macau Comissão da Lei 
Básica e Governo da RAEM Part. opinião depois, poder Prep. referir em este ．．．．．．．．．．．．．．．．．
lei anexo III Part. lei．．．．．．．．．．．．．．．．．． fazer aumento e redução 
Ordem:  S→ ADVL de tempo,→ V auxiliar→ ADVL de “alvo”．．．．．．．．．．．．→ V→ OD 
P:  “O Comité Permanente da Assembleia Popular Nacional pode aumentar ou 
reduzir o elenco das leis referidas no Anexo III a esta Lei, depois de consultar a 
Comissão da Lei Básica dele dependente e o Governo da RAEM.” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, tradução, 9) 
4) “我无意也不敢给自己的论文．．．．．．贴上迷人的‘比较文学’的标签，......” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 4) 
PY:  wo wu yi ye bu gan gei ziji Part. lunwen．．．．．．．．．．．．．．．． tie shang miren de ‘bijiao wenxue’ de 
biaoqian 
TL:  eu não pensar também não ousar Prep. próprio Part. tese．．．．．．．．．．．．．．．．．．． rotular colocar 
fascinante Part. ‘Literatura Comparada’ Part. marca 
Ordem:  S→ ADVL de negação₁ → V₁ → ADVL de inclusão₂ →  
ADVL de negação₂ → V₂ → ADVL de “alvo”．．．．．．．．．．．．₃．→ V₃ → complemento de 
resultado₃ → OD₃  
P:  “Não penso nem ouso rotular a minha tese com a fascinante marca de Literatura 
Comparada, ...” 
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(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 50) 
5) “当巴尔达萨尔获悉西莫奥的企图后，绝望地向舅父．．．建议把黛莱莎关进波尔图的
修道院。” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 7) 
PY:  dang Ba’erdasa’er houxi Ximo’ao de qitu hou, juewang de xiang jiufu．．．．．．．．． jianyi ba 
Dailaisha guan jin Bo’ertu de xiudaoyuan 
TL:  no momento de Baltasar estar informado de Simão Part. pretensão depois, 
desesperadamente Prep. tio．．．．．．． aconselhar Prep. Teresa encerrar entrar Porto Part. 
Convento 
Ordem:  ADVL de tempo, → ADVL de modo₁ → ADVL de “alvo”．．．．．．．．．．．．₁．→ V₁ →  
OI₂ : “把(ba)” + nome→ V₂ → complemento de direcção₂ → OD₂  
P:  “Ao corrente das pretensões de Simão, Baltasar, desesperado, aconselha o tio a 
meter Teresa num convento, no Porto.” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 53) 
Nos exemplos acima, mostrou-se que os adverbiais de “alvo” chineses “给持有澳
门特别行政区永久性居民身份证的中国公民(Prep. os cidadãos chineses titulares do 
Bilhete de Identidade Permanente da RAEM)”, “对在当地制造的产品(Prep. os produtos 
localmente manufacturados)”, “对列于本法附件三的法律 (Prep. o elenco das leis 
referidas no Anexo III a esta Lei)”, “给自己的论文(Prep. a minha tese)” e “向舅父(Prep. 
o tio)” foram mudados respectivamente para o actante paciente que é o objecto indirecto ou 
directo dos verbos em português quando as frases chinesas, onde eles estão, foram 
traduzidas para o português, visto que esses adverbiais de “alvo” em chinês indicam o ser 
para o qual se dirige a acção ou o comportamento, se reportando ao actante paciente. 
 
10.2. Mudança de ADVL de “alvo” para o complemento 
nominal 
 
Esta mudança está muito ligada à técnica de tradução. Os adverbiais de “alvo” 
chineses indicam o ser para o qual se dirige a acção ou o comportamento, reportando-se ao 
actante paciente. Sem dúvida, os adverbiais de “alvo” chineses apontando para o actante 
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paciente equivalem, em termos da semântica, ao objecto paciente português. Tanto o verbo 
como o substantivo ou adjectivo em português podem levar objecto paciente. Assim, 
adverbiais de “alvo” chineses podem ser traduzidos também para o complemento nominal 
português.  Quanto ao complemento nominal português, Cunha e Cintra definiram: “O 
complemento nominal vem, como dissemos, ligado por preposição ao substantivo, ao 
adjectivo ou ao advérbio cujo sentido integra ou limita. A palavra que tem o seu sentido 
completado ou integrado encerra <<uma ideia de relação e o complemento é o objecto 
desta relação>>¹.” (11ª edição, 1995)  Vejamos os seguintes exemplos: 
 
1) “......，中华人民共和国政府将于 1999 年 12 月 20 日对澳门．．．恢复行使主权。” 
         (Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 1) 
PY:  Zhonghua Renmin Gongheguo Zhengfu jiang yu yijiujiujiu nian shi’er yue 
ershi ri dui Aomen．．．．．．．． huifu xingshi zhuquan 
TL:  República Popular da China Governo futuro em 1999 ano 12 mês 20 dia Prep. ．．．．．
Macau．．．．． voltar a exercer soberania 
Ordem:  S→ ADVL de tempo→ ADVL de tempo→ ADVL de “alvo”．．．．．．．．．．．．→ V₁  
        → V₂ → OD 
P:  “... o Governo da República Popular da China voltará a assumir o exercício da 
soberania sobre Macau a partir de 20 de Dezembro de 1999.” 
         (Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 1) 
2) “...... 也许有一天，我能对这两部作品．．．．．．进行比较和分析。” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 2) 
PY:  yexu youyitian, wo neng dui zhe liang bu zuopin．．．．．．．．．．．．．．．．．． jinxing bijiao he fenxi 
TL:  talvez ter um dia, eu poder Prep. este dois Class. obr．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．a． fazer comparação e 
análise 
Ordem:  ADVL de dúvida→ ADVL de tempo,→ S→ V auxiliar→ ADVL de “alvo”．．．．．．．．．．．．→
V→ OD 
P:  “... talvez pudesse fazer um dia, a comparação e análise dessas duas obras.” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 48) 
3) “...... 在给自己．．．找地方，......” 
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(Mao Dun, No Barco, 340) 
PY:  zai gei ziji．．．．．． zhao difang 
TL:  estar a Prep. próprio．．．．．．．．．．． procurar lugar 
Ordem:  ADVL de tempo→ ADVL de “alvo”．．．．．．．．．．．．→ V→ OD 
P:  “... continuava à procura de um lugar para si próprio.” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 74) 
4) “...... 存有糊涂思想，对美国．．．存有幻想，......” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, 1385) 
PY:  cunyou hudu sixiang, dui Meiguo．．．．．．．．． cunyou huanxiang 
TL:  ter confuso ideia, Prep. Estados Unidos da América ter ilusão 
Ordem:  V₁ → OD₁ , → ADVL de “alvo”．．．．．．．．．．．．→ V₂ → OD₂  
P:  “... têm ideias confusas e ilusões sobre os Estados Unidos.” 
       (Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, tradução, 680-681) 
Nos exemplos acima, observa-se que os adverbiais de “alvo” chineses “对澳门
(Prep. Macau)”, “对这两部作品(Prep. estas duas obras)”, “给自己(Prep. si próprio)” e “对
美国 (Prep. os Estados Unidos da América)” se tornaram o complemento nominal 
português quando as frases chinesas, onde eles estão, foram transpostas para a língua 
portuguesa, porque nas frases portuguesas a acção ou o comportamento é expresso por 
substantivo. 
 
10.3. Mudança de ADVL de “alvo” para ADVL de lugar 
 
Quando os adverbiais de “alvo” chineses indicam o ser ou o actante paciente que 
é um lugar, devem ser traduzidos para o adverbial de lugar em português. Vejam os 
seguintes exemplos:  
 
1) “中央人民政府不向澳门特别行政区．．．．．．．．征税。” 
(Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 2) 
PY:  Zhongyang Renmin Zhengfu bu xiang Aomen Tebie Xingzhengqu．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． zheng shui 
TL:  Governo Popular Central não Prep. Região Administrativa Especial de Macau．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． 
arrecadar imposto 
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Ordem:  S→ ADVL de negação→ ADVL de “alvo”．．．．．．．．．．．．→ V→ OD 
P:  “O Governo Popular Central não arrecadará quaisquer impostos na Região 
Administrativa Especial de Macau” 
(Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 2) 
2) “ ‘水生，给老爷．．．磕头。’ ” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, 76) 
PY:  Shuisheng, gei laoye．．．．．．．． ketou 
TL:  Shuisheng, Prep. senhor．．．．．．．．．．． prostrar-se 
Ordem:  S, → ADVL de “alvo”．．．．．．．．．．．．→ V 
P:  “— Shuisheng, vem prostrar-te diante do senhor.” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, tradução, 35) 
Nos exemplos acima, note-se que os adverbiais de “alvo” chineses “向澳门特别
行政区(Prep. a Região Administrativa Especial de Macau)” e “给老爷(Prep. o senhor)” 
apontando para o ser ou o actante paciente que é um lugar foram mudados para o adverbial 
de lugar português quando as frases chinesas, onde eles ficam, foram traduzidas para a 
língua portuguesa. 
 
11. ADVL de comparação 
 
11.1. Mudança de ADVL de comparação para a oração 
subordinada adverbial comparativa 
 
Quando os adverbiais de comparação chineses forem constituídos por Prep. “比
(bi)” e nome, as frases chinesas, onde eles estão, devem ser traduzidas para a oração 
subordinada adverbial comparativa em português. Esta mudança tem a ver com as 
características e as sintaxes das duas línguas. Vejamos os seguintes exemplos: 
 
1) “ ‘...... 可是这比公共汽车．．．．．已经舒服得多了！’ ” 
(Mao Dun, No Barco, 341) 
PY:  keshi zhe bi gonggong qiche．．．．．．．．．．．．．．． yijing shufu de duo le 
TL:  no entanto isto em comparação com autocarro．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． já confortável Part. muito Part. 
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Ordem:  Conj.→ S→ ADVL de comparação．．．．．．．．．．．．．．．．→ ADVL de tempo→ predicado adjectival
→ complemento de intensidade→ Part. 
P:  “— ...! Isto, no entanto, sempre é bastante mais confortável do que a camioneta—” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 75) 
2) “可是共产党却比以往无论什么时候．．．．．．．．．都强盛，......” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, 1382) 
PY:  keshi Gongchandang que bi yiwang wulun s．．．．．．．．．．．．．．henme shihou．．．．．．．．．．． dou qiangsheng 
TL:  pelo contrário Partido Comunista é que em comparação com outrora qualquer ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
que tempo．．．．．．．． todo forte 
Ordem:  Conj.→ S→ ADVL de tom modal→ ADVL de comparação．．．．．．．．．．．．．．．．→ ADVL de 
inclusão→ predicado adjectival 
P:  “Pelo contrário, os comunistas estavam mais fortes do que nunca ...” 
           (Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, tradução, 676) 
Dos exemplos acima, podemos descobrir que os adverbiais de comparação 
chineses “比公共汽车(em comparação com o autocarro)” e “比以往无论什么时候(em 
comparação com qualquer altura no passado)”, que são constituídos por Prep. “比(bi)” e 
nome, foram mudados para a oração subordinada adverbial comparativa em português 
quando as frases chinesas, onde eles estão, foram traduzidas para a língua portuguesa. 
 
12. ADVL de dúvida 
 
12.1. Mudança de ADVL de dúvida para o verbo: o exemplo do 
verbo parecer 
 
Quando os adverbiais de dúvida chineses denotam conjectura, previsão e 
presunção, indicando probabilidade ou incerteza, podem ser traduzidos para o verbo 
português: parecer, visto que a este verbo português correspondem esses adverbiais de 
dúvida chineses em termos da semântica. Esta mudança está relacionada com a técnica de 
tradução. 
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1) “......，看样子．．．颇是沉重。” 
(Mao Dun, No Barco, 339) 
PY:  kanyangzi．．．．．．．．． po shi chenzhong 
TL:  parecer．．．．．．． bastante ser pesado 
Ordem:  ADVL de dúvida．．．．．．．．．．．．→ ADVL de intensidade→ V→ OD 
P:  “... parecia ser bastante pesado.” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 73) 
2) “......，似乎．．说 ‘讨厌，那种馋相！’ ” 
(Mao Dun, No Barco, 342) 
PY:  sihu．．．． shuo ‘taoyan, na zhong changxiang’ 
TL:  parecer．．．．．．． dizer ‘chato, aquele Clas. expressão nojenta’ 
Ordem:  ADVL de dúvida．．．．．．．．．．．．→ V→ OD(oração subordinada substantiva objectiva 
directa) 
P:  “..., parecendo dizer: <<É repugnante! Mas que expressão tão nojenta!>>” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 77) 
3) “......，好像．．当真读出了滋味。” 
(Mao Dun, No Barco, 343) 
PY:  haoxiang．．．．．．．． dangzhen du chu le ziwei 
TL:  parecer．．．．．．． realmente ler conseguir Part. interesse 
Ordem:  ADVL de dúvida．．．．．．．．．．．．→ ADVL de afirmação→ V→ complemento de resultado
→ Part.→ OD 
P:  “Parecia ler com grande interesse.” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 78) 
4) “ ‘第二种供选择的政策，从理论上来看，以及回顾起来，虽然都似乎．．是令人神
往，却是完全行不通的。......’ ” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, 1382) 
PY:  di’er zhong gong xuanze de zhengce, cong lilong shang lai kan, yiji huigu qilai, 
suiran dou sihu．．．． shi lingrenshenwang, que shi wanquan xing bu tong de 
TL:  segundo Class. para alternativa Part. política, conforme teoria ter em 
consideração, bem como fazendo retrospectiva, embora todo parecer．．．．．．． ser 
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fascinante, mas ser completamente não viável Part. 
Ordem:  S,→ ADVL de fundamentação,→ ADVL de fundamentação,→ Conj.→
ADVL de inclusão→ ADVL de dúvida．．．．．．．．．．．．→ V→ OD, → Conj.→ estrutura de 
“是(shi) ...... 的(de)” (是(shi) + ADVL de intensidade + V + complemento 
de resultado + 的(de) ) 
P:  “ ‘A segunda alternativa política, embora pareça atraente teorica e 
retrospectivamente, era totalmente impraticável.’ ” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, tradução, 675) 
Nos exemplos acima, observa-se que os adverbiais de dúvida chineses “看样子
(parecer)”, “似乎(parecer)” e “好像(parecer)” expressando conjectura, ou previsão, ou 
presunção se transformaram no verbo português: parecer quando as frases chinesas, onde 
eles estão, foram traduzidas para a língua portuguesa. 
 
13. ADVL de agente 
 
13.1. Mudança de ADVL de agente para o actante agente 
 
Os adverbiais de agente chineses, constituídos por Prep. e nome, precedem verbos, 
apontando para o agente de acção ou comportamento. Na língua portuguesa não há este 
tipo de adverbiais: ADVL de agente. Este em chinês corresponde, a nível da semântica, ao 
actante agente na voz passiva e na voz activa em português. Esta mudança está 
completamente ligada às características das sintaxes portuguesa e chinesa. Por conseguinte, 
os adverbiais de agente chineses devem converter-se no actante agente na voz passiva ou 
na voz activa em português quando as frases chinesas, onde eles ficam, forem transpostas 
para o português. Vejam os seguintes exemplos:  
 
1) “行政长官......，由中央人民政府．．．．．．．任命。” 
(Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 1) 
PY:  Xingzheng Zhangguan ......, you Zhongyang Renmin Zhengfu．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． renming 
TL:  Chefe do Executivo ...... Prep. Governo Popular Central．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． nomear 
Ordem:  S......, → ADVL de age．．．．．．．．．nte．．．→ V 
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P:  “O Chefe do Executivo será nomeado pelo Governo Popular Central, ...” 
(Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 1) 
2) “......，终审权由澳门特别行政区终审法院．．．．．．．．．．．．行使。” 
(Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 4) 
PY:  zhongshen quan you Aomen Tebie Xingzhengqu Zhongshen Fayuan．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． xingshi 
TL:  julgamento em última instância poder Prep. Região Administrativa Especial de ．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．
Macau Tribunal de Última Instância．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． exercer 
Ordem:  S→ ADVL de agente．．．．．．．．．．．．→ V 
P:  “O poder de julgamento em última instância na Região Administrativa Especial 
de Macau será exercido pelo Tribunal de Última Instância da RAEM.” 
         (Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 5) 
3) “......，他的 ‘地盘’ 早已被别人．．．瓜分，......” 
(Mao Dun, No Barco, 346) 
PY:  ta de ‘dipan’ zaoyi bei bieren．．．．．．．．． guafen 
TL:  ele Part. ‘território’ já Prep. outro．．．．．．．．． repartir 
Ordem:  S→ ADVL de tempo→ ADVL de agente．．．．．．．．．．．．→ V 
P:  “... o território que anteriormente ocupara já tinha sido repartido por outros, ...” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 82) 
4) “......，但是已被美国反动派．．．．．．剪得很小了，......” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, 1392) 
PY:  danshi yi bei Meiguo fandongpai．．．．．．．．．．．．．．．．．．． jian de hen xiao le 
TL:  mas já Prep. Estados Unidos da América reaccionário．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． reduzir Part. muito 
pequeno Part. 
Ordem:  Conj. → ADVL de tempo → ADVL de agent．．．．．．．．．．．e．→ V → complemento de 
intensidade→ Part. 
P:  “..., mas este tem sido reduzido pelos reaccionários norte-americanos a um 
pequeno retalho ...” 
           (Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, tradução, 692) 
5) “...... 帝国主义的新闻处被我们．．．封闭了，......” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, 1391) 
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PY:  diguozhuyi de xinwenchu bei women．．．．．．．． fengbi le 
TL:  imperialismo Part. agência de comunicação social Prep. nós．．．．．．．． encerrar Part. 
Ordem:  S→ ADVL de agente．．．．．．．．．．．．→ V→ Part. 
P:  “... encerrámos os birôs de informação imperialistas ...” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, tradução, 690) 
6) “......，帝国主义的通讯社对中国报纸的发稿被我们．．．禁止了，......” 
(Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, 1391) 
PY:  diguozhuyi de tongxunshe dui Zhongguo baozhi de fagao bei women．．．．．．．． jinzhi le 
TL:  imperialismo Part. agência noticiosa para China jornal Part. artigo Prep. nós．．．．．．．． 
impedir Part. 
Ordem:  S→ ADVL de agente．．．．．．．．．．．．→ V→ Part. 
P:  “... impedimos as agências noticiosas imperialistas de distribuir as suas 
informações pela imprensa chinesa, ...” 
          (Mao Tsetung, Obras Escolhidas de Mao Tsetung, tradução, 690) 
Nos exemplos acima, mostrou-se que os adverbiais de agente chineses “由中央人
民政府(Prep. Governo Popular Central)”, “由澳门特别行政区终审法院(Prep. Tribunal 
de Última Instância da Região Administrativa Especial de Macau)”, “被别人(Prep. 
outros)”, “被美国反动派(Prep. reaccionários norte-americanos)” e “被我们(Prep. nós)” 
passaram a ser respectivamente o actante agente na voz passiva ou o na voz activa quando 
as frases chinesas, onde eles estão, foram traduzidas para a língua portuguesa, porque esses 
adverbiais de agente chineses correspondem, a nível da semântica, ao actante agente na voz 
passiva ou na voz activa. 
 
14. ADVL de âmbito/restrição 
 
14.1. Mudança de ADVL de âmbito/restrição para 
determinantes 
 
Na língua portuguesa não há este tipo de adverbiais: ADVL de âmbito/restrição. 
Alguns adverbiais de âmbito/restrição chineses, tais como “均(jun, todo, sem excepção)”, 
“全部(quanbu, todo, totalmente)”, “一律(yilu, todo, sem excepção)”, “都(dou, todo)” e 
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“全都(quandou, todo, sem excepção)” servem para restringir o âmbito ou a quantidade do 
actante agente ou paciente (sujeito) que os antecede, quer dizer, modificam ou determinam 
o elemento frásico (sujeito ou tópico) que os precede e fica na posição inicial de frase, 
portanto chamam-se também adverbiais de inclusão que são diferentes dos adverbiais de 
inclusão portugueses. Esses adverbiais de âmbito/restrição chineses correspondem, a nível 
da semântica, a determinantes portugueses, tais como os artigos: o, a, os e as e pronomes 
indefinidos: ambos, todo, cada, ninguém e nenhum, por isso devem ser mudados para 
determinantes portugueses quando as frases chinesas, onde eles estão, forem traduzidas 
para o português. Vejam os seguintes exemplos:  
 
1) “澳门特别行政区政府和澳门特别行政区立法机关均．由当地人组成。” 
          (Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 1) 
PY:  Aomen Tebie Xingzhengqu Zhengfu he Aomen Tebie Xingzhengqu Lifa 
Jiguan jun．．． you dandiren zucheng 
TL:  Região Administrativa Especial de Macau Governo e RAEM órgão legislativo 
ambos (ou sem excepção)．．．．．．．．．．．．．．．．．．．． Prep. habitantes locais compor 
Ordem:  S(actante paciente)→ ADVL de âmbito/restrição．．．．．．．．．．．．．．．．．．．→ ADVL de agente→ V 
P:  “O Governo da Região Administrativa Especial de Macau e o órgão legislativo 
da RAEM serão ambos compostos por habitantes locais.” 
          (Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 1) 
2) “属于宗教组织的学校、医院、慈善机构等均．可继续照常开办。” 
         (Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 5) 
PY:  shuyu zongjiao zuzhi de xuexiao, yiyuan, cishan jigou deng jun．．． ke jixu 
zhaochang kaiban 
TL:  pertencer a organização religioso Part. escola, hospital, instituição de 
beneficência etc. todo (ou sem e．．．．．．． ．．． ．xcepção)．．．．．．．． poder continuar a como 
anteriormente funcionar 
Ordem:  S(actante agente)→ ADVL de âmbito/restrição．．．．．．．．．．．．．．．．．．．→ V auxiliar →  
V principal₁ → ADVL de fundamentação→ V principal₂  
P:  “As escolas, hospitais e instituições de beneficência pertencentes a organizações 
religiosas poderão continuar a funcionar como anteriormente.” 
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(Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 6) 
3) “澳门特别行政区财政收入全部．．用于自身需要，......” 
(Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 7-8) 
PY:  Aomen Tebie Xingzhengqu caizheng shouru quanbu．．．．．． yongyu zishen xuyao 
TL:  Região Administrativa Especial de Macau receitas financeiras todo (ou ．．．．．．．
totalmente)．．．．．．．．．．． usar Prep. próprio necessidade 
Ordem:  S(actante paciente)→ ADVL de âmbito/restrição．．．．．．．．．．．．．．．．．．．→ V→ complemento de 
resultado 
P:  “A Região Administrativa Especial de Macau usará, para os seus próprios fins, 
as suas receitas financeiras, ...” 
(Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 9) 
4) “......，其收入全部．．归澳门特别行政区政府支配。” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, 2) 
PY:  qi shouru quanbu．．．．．． gui Aomen Tebie Xingzhengqu Zhengfu zhipei 
TL:  dele rendimento todo (ou totalmente)．．．．．．．．．．．．．．．．．． Prep. Região Administrativa Especial de 
Macau Governo dispor 
Ordem:  S(actante paciente)→ ADVL de âmbito/restrição．．．．．．．．．．．．．．．．．．．→ ADVL de agente→    
V 
P:  “Os rendimentos daí resultantes ficam exclusivamente à disposição do Governo 
da Região Administrativa Especial de Macau.” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, tradução, 4) 
5) “澳门居民在法律面前一律．．平等，......” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, 8) 
PY:  Aomen jumin zai falu mianqian yilu．．． pingdeng 
TL:  Macau residente perante lei todo (ou sem excepção)．．．．．．．．．．．．．．．．．．． igual 
Ordem:  S(actante agente) → ADVL de fundamentação e alvo → ADVL de ．．．． ．．
âmbito/restrição．．．．．．．．．．．．．→ predicado adjectival(ADJ) 
P:  “Os residentes de Macau são iguais perante a lei, ...” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, tradução, 14) 
6) “难道一切比较文学都．要引起非议吗？” 
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(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 3) 
PY:  nandao yiqie bijiao wenxue dou．．． yao yinqi feiyi ma 
TL:  por acaso tudo literatura comparada todo．．．． ter de provocar censura 
Ordem:  ADVL de tom modal→ S(actante paciente)→ ADVL de âmbito/restrição．．．．．．．．．．．．．．．．．．．→
V auxiliar→ V principal→ OD→ Part. 
P:  “Que toda a literatura comparada tem de ser posta em causa?” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 49) 
7) “...... 每个国家，在眼下是中国和葡萄牙，都．有自己的历史、文化、社会类型和
经济，......” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 3) 
PY:  mei ge guojia, zai yan xia shi Zhongguo he Putaoya, dou．．． you ziji de lishi, 
wenhua, shehui leixing he jingji 
TL:  cada Class. país, neste caso ser China e Portugal, todo．．．． ter próprio Part. história, 
cultura, tipo de sociedade e economia 
Ordem:  S(actante agente), → ADVL de âmbito/restrição．．．．．．．．．．．．．．．．．．．→ V→ OD 
P:  “... cada país, neste caso, a China e Portugal, têm a sua história, a sua cultura, o 
seu tipo de sociedade e a sua economia próprias, ...” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 49) 
8) “...... 两人都．在心里感受到了这爱。” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 10) 
PY:  liang ren dou．．． zai xin li ganshou dao le zhe ai 
TL:  dois pessoas todo (ou ambos)．．．．．．．．．．．．． em coração dentro sentir conseguir Part. este 
amor 
Ordem:  S(actante agente)→ ADVL de âmbito/restrição．．．．．．．．．．．．．．．．．．．→ ADVL de lugar→ V→
complemento de resultado→ Part.→ OD 
P:  “..., ambos o sentem nos seus corações.” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 56) 
9) “全家人都．开始议论金玉良缘，......” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 10) 
PY:  quan jiaren dou．．． kaishi yilun jinyuliangyuan 
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TL:  todo familiares todo (ou sem excepção)．．．．．．．．．．．．．．．．．．． começar a falar de casamento de ouro e 
jade 
Ordem:  S(actante agente)→ ADVL de âmbito/restrição．．．．．．．．．．．．．．．．．．．→ V₁ → V₂ → OD 
P:  “Todos os membros da família passam a falar do casamento de ouro e jade ...” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 57) 
10) “......，我这儿时的记忆，忽而全都．．闪电似的苏生过来，......” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, 72) 
PY:  wo zhe ershi de jiyi, hu’er quandou．．．．．．． shandian shide susheng guolai 
TL:  eu este infância Part. recordação, subitamente todo (ou sem excepção)．．．．．．．．．．．．．．．．．．． num 
relâmpado recuperar os sentidos Part. conseguir 
Ordem:  S(actante agente), → ADVL de modo→ ADVL de âmbito/restrição．．．．．．．．．．．．．．．．．．．→
ADVL de modo→ V→ complemento de resultado 
P:  “..., todas estas recordações da infância vieram subitamente à superfície, em toda 
a sua autenticidade de vida vivida, ...” 
                        (Lu Xun, A Minha Antiga Casa, tradução, 32) 
Nos exemplos acima 1) a 10), note-se que, os adverbiais de âmbito/restrição 
chineses “均(jun, todo, sem excepção)”, “全部(quanbu, todo, totalmente)”, “一律(yilu, 
todo, sem excepção)”, “都(dou, todo)” e “全都(quandou, todo, sem excepção)” servindo 
para restringir o âmbito ou a quantidade do actante agente ou paciente (sujeito) que os 
antecede, e determinando o elemento frásico (sujeito ou tópico) que os precede e fica na 
posição inicial de frase, foram traduzidos para determinantes portugueses apesar de esses 
adverbiais de âmbito/restrição chineses, às vezes, estarem justapostos, em termos da 
semântica e função, aos determinantes chineses (adjectivos, pronomes demonstrativos, 
etc.), que precedem o actante agente ou paciente (sujeito) e o determinam.  
Excepto esses adverbiais de âmbito/restrição acima referidos, há também uns 
adverbiais de âmbito/restrição chineses, tais como “全(quan, todo, totalmente)”, “统(tong, 
todo, globalmente)”, “尽(jin, todo, totalmente)” e “都(dou, todo, sem excepção)”, que são 
usados para restringir o âmbito ou a quantidade do actante paciente (objecto) que fica 
depois dos verbos, modificando ou determinando o actante paciente (objecto), portanto 
chamam-se também adverbiais de inclusão que são diferentes dos adverbiais de inclusão 
portugueses. Eles correspondem, a nível da semântica, a determinantes portugueses do 
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actante paciente (objecto), tais como os artigos: o, a, os e as e pronomes indefinidos: ambos, 
todo, cada, ninguém e nenhum, por isso devem ser mudados para determinantes 
portugueses do actante paciente (objecto) quando as frases chinesas, onde eles estão, forem 
traduzidas para o português. Vejam os seguintes exemplos:  
 
11) “ ‘他多年出门，统．忘却了。......’ ” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, 72) 
PY:  ta duo nian chu men, tong．．．． wangque le 
TL:  ele muitos anos sair de casa, todo (globalmente)．．．．．．．．．．．．．．．．． esquecer Part. 
Ordem:  S→ ADVL de tempo₁ → V₁ → OD₁ , → ADVL de âmbito/restrição．．．．．．．．．．．．．．．．．．₁． 
         → V₂ → Part.→ (OD₂ , omisso) 
P:  “— Ele já está há tanto tempo lá fora que esqueceu toda a gente.” 
(Lu Xun, A Minha Antiga Casa, tradução, 33) 
12) “......，他们那元宝形的竹篮里却全．是香烟，面包，油饼之类，......” 
(Mao Dun, No Barco, 343) 
PY:  tamen na yuanbao xing de zhulan li que quan．．．． shi xiangyan, mianbao, youbing 
zhi lei 
TL:  deles aquele barras de prata antiga forma Part. cesto de bambu dentro é que 
todo (ou totalmente)．．．．．．．．．．．．．．．．．． ser cigarro, pão, bolo frito Part. género 
Ordem:  S→ ADVL de tom modal→ ADVL de âmbito/restrição．．．．．．．．．．．．．．．．．．．→ V→ OD 
P:  “Os cestos de bambu, alongados e curvos e com os lados irregulares como as 
barras de prata antiga, abarrotavam de cigarros, de pão, de bolos fritos e de 
outras coisas do género, ...” 
(Mao Dun, No Barco, tradução, 79) 
Nos exemplos acima 11) a 12), mostrou-se que os adverbiais de âmbito/restrição 
chineses “统(tong, todo, globalmente)” e “全(quan, todo, totalmente)”, que são usados para 
restringir o âmbito ou a quantidade do actante paciente (objecto) que fica depois dos 
verbos, modificando ou determinando o actante paciente (objecto), foram mudados para 
determinantes portugueses do actante paciente (objecto) quando as frases chinesas, onde 
eles estão, foram traduzidas para o português. 
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14.2. Mudança de ADVL de âmbito/restrição para ADVL de 
exclusão 
 
Como dissemos acima, os adverbiais de âmbito/restrição chineses desempenham 
a função de restringir ou determinar o âmbito ou a quantidade de elementos frásicos. Entre 
eles, uns que denotam a focalização e a exclusão devem ser transformados no adverbial de 
exclusão português quando as frases chinesas, onde eles ficam, forem transpostas para a 
língua portuguesa. Vejamos os seguintes exemplos:  
 
1) “尚未为中华人民共和国所承认的国家，只．能设立非政府性的机构。” 
(Declaração Conjunta Sino-Portuguesa sobre a Questão de Macau, 6) 
PY:  shang wei wei Zhonghua Renmin Gongheguo suo chengren de guojia, zhi．．． neng 
sheli fei zhengfuxing de jigou 
TL:  ainda não Prep. República Popular da China Part. reconhecer Part. país, apenas．．．．．． 
poder estabelecer não governamental Part. instituição 
Ordem:  S, → ADVL de âmbito/restrição．．．．．．．．．．．．．．．．．．．→ V auxiliar→ V principal→ OD 
P:  “Os países não reconhecidos pela República Popular da China poderão apenas 
estabelecer instituições não governamentais.” 
(Declaração Conjunta Luso-Chinesa sobre a Questão de Macau, 8) 
2) “行政长官在其一任任期内只．能解散立法会一次。” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, 14) 
PY:  Xingzheng Zhangguan zai qi yi ren renqi nei zhi．．． neng jiesan Lifahui yi ci 
TL:  Chefe do Executivo em dele um Class. mandato dentro só．． poder dissolver 
Assembleia Legislativa uma vez 
Ordem:  S→ ADVL de tempo→ ADVL de âmbito/restrição．．．．．．．．．．．．．．．．．．．→ V auxiliar→  
V principal→ OD→ complemento de frequência 
P:  “O Chefe do Executivo só pode dissolver a Assembleia Legislativa uma vez em 
cada mandato.” 
(Lei Básica da Região Administrativa Especial de Macau da RPC, tradução, 24) 
3) “只是．．在一年以前，我的心又一次被深深地震撼了，......” 
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(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 1) 
PY:  zhishi．．．．．． zai yi nian yiqian, wo de xin you yi ci bei shenshen de zhenhan le 
TL:  só．． em um ano atrás, meu coração mais uma vez Prep. profundamente comover 
Part. 
Ordem:  ADVL de âmbito/restrição．．．．．．．．．．．．．．．．．．．→ ADVL de tempo, → S→ ADVL de repetição
→ voz passiva(Prep. “被(bei)” + ADVL de intensidade + V)→ Part. 
P:  “Só há um ano atrás, me senti mais uma vez profundamente comovida, ...” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 48) 
4) “......，它仅仅．．是笔者以极其诚实和谦恭的态度在进行比较分析的一篇文章。” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, 4) 
PY:  ta jinjin．．．． shi bizhe yi jiji chengshi he qiangong de taidu zai jinxing bijiao fenxi 
de yipian wenzhang 
TL:  ele simplesmente．．．．．．．．．．．． ser autor Prep. extremo honestidade e humildade Part. atitude 
estar a fazer comparação análise Part. um Class. artigo 
Ordem:  S→ ADVL de âmbito/restrição．．．．．．．．．．．．．．．．．．．→ V→ OD 
P:  “..., trata-se simplesmente de um artigo que compara e analisa com a maior 
honestidade e humildade.” 
(Wang Suoying, Estudo Comparado sobre Duas Tragédias Amorosas, tradução, 50) 
Como os exemplos acima ilustram, os adverbiais de âmbito/restrição chineses “只
(apenas)”, “只是(só)” e “仅仅(simplesmente)”, que denotam a focalização e a exclusão, 
transformaram-se no adverbial de exclusão português quando as frases chinesas, onde eles 
ficam, foram traduzidas para a língua portuguesa. 
 
Conclusões 
 
No ponto 10 ( “Conclusão”, no Capítulo IX), já falei da tradução e da tradução do 
português para o chinês. Como o meu estudo pretende fazer uma análise contrastiva 
bidireccional, necessitamos ainda de ver a tradução do chinês para o português. Igualmente, 
a versão portuguesa deve ser fiel, em termos do significado, ao seu texto original da língua 
chinesa e ser feita de acordo com as características linguísticas do português. 
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Nestas regras de mudança existem, não só a mudança da mesma natureza, mas 
também a de natureza diferente. O chinês, uma língua inflexional, expressa a noção de 
tempo, o aspecto, o condicional simples e o imperativo com o uso do método lexical, sendo 
completamente diferente do português, uma língua flexional em que se emprega o método 
gramatical para manifestar o tempo, o modo, o aspecto, o imperativo, o condicional 
simples, etc. O que é uma das diferenças entre as duas línguas.  
A procura das regras de mudança de adverbiais do chinês para o português é, 
realmente, um processo de criar regras da tradução da língua chinesa para a portuguesa, 
trazendo benefícios para a criação da teoria da tradução do chinês para o português. 
O objectivo do ensino da tradução é fazer com que os alunos conheçam a teoria, as 
regras e as técnicas da tradução, portanto essas regras de mudança são importantes para o 
ensino da tradução do chinês para o português, podendo fazer parte dos materiais 
didácticos para o ensino da tradução do chinês para o português. Por conseguinte, os 
formadores devem deixar os aprendentes conhecer essas regras de mudança durante a 
aprendizagem da tradução do chinês para o português.   
A mudança de natureza diferente mostrou muitas diferenças entre as duas línguas, 
sendo um trabalho básico e essencial, feito nesta dissertação, tanto para criar a teoria da 
tradução do chinês para o português e ensinar a tradução como para leccionar 
português-chinês como língua estrangeira. Como se indicou acima, as diferenças entre as 
duas línguas normalmente são pontos difíceis para aprendentes de língua estrangeira ao 
longo da aprendizagem de  língua estrangeira, podendo causar problemas para 
aprendentes de língua estrangeira em termos da compreensão, do reconhecimento e da 
produção. 
As regras de mudança de adverbiais chineses para o português fazem parte das 
regras da tradução da língua chinesa para a portuguesa, podendo servir de material 
didáctico e ser usadas no ensino da tradução do chinês para o português. Através da 
aprendizagem dessas regras de mudança, os aprendentes podem dominar as características 
e a técnica da tradução de adverbiais chineses para o português no sentido de elevar o nível 
da tradução do chinês para o português. 
Neste Capítulo, relativamente às regras de mudança de adverbiais do chinês para o 
português, formulam-se as seguintes generalizações: 
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A. Mudança para tempos do indicativo 
 
O chinês, uma língua inflexional, em que se usa o método lexical para expressar o 
tempo de ocorrência duma acção ou de existência dum estado, é totalmente diferente do 
português, uma língua flexional, em que se usa o método gramatical: a flexão dos verbos, 
pelo que os adverbiais de tempo chineses devem ser, certamente, traduzidos para o tempo 
da categoria gramatical do português: tempos do indicativo: o presente, o pretérito perfeito, 
o futuro, o pretérito mais-que-perfeito, o pretérito perfeito composto. 
 
B. Mudança para o aspecto 
 
Sendo o chinês uma língua inflexional, os verbos chineses não têm uma noção 
gramatical de “aspecto”: a variação de aspecto. Na língua chinesa, usa-se também o 
método lexical: adverbiais de tempo, de modo, de frequência e de repetição para exprimir o 
aspecto, deste modo, esses adverbiais chineses devem ser mudados para o aspecto 
imperfectivo ou perfectivo em português. 
 
C. Mudança para o imperativo 
 
Para demonstrar o modo imperativo, na língua chinesa usa-se igualmente o 
método lexical. Por isso, os adverbiais de tempo e de negação denotando não só o tempo 
ou a negação mas também ordens, conselhos e sugestões, devem ser transpostos para o 
imperativo em português. 
 
D. Mudança para o condicional simples 
 
Alguns adverbiais de tempo chineses correspondem ao condicional presente 
português, portanto devem ser traduzidos para o condicional simples em português. 
 
E. Mudança para verbos 
 
Esta mudança está ligada às peculiaridades das duas línguas e à técnica de 
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tradução. Adverbiais de modo, de tom modal e de dúvida em chinês podem ser, 
respectivamente, traduzidos para determinados verbos portugueses. 
 
F. Mudança para oração ou orações subordinadas adverbiais 
 
Esta mudança tem a ver com as características de construção e a pragmática das 
frases portuguesas e chinesas. Os adverbiais chineses, tais como ADVL de lugar, ADVL de 
tempo e ADVL de comparação, são constituídos por locução prepositiva, podem ser 
mudados para oração ou orações subordinadas adverbiais em português. 
 
G. Mudança para adverbiais de sentido diferente 
 
Geralmente, um adverbial não tem só um sentido, mas tem vários sentidos. Os 
adverbiais chineses são classificados principalmente de acordo com suas funções, no 
entanto os portugueses em conformidade com a sua semântica. O português ou o chinês, 
duas línguas bem diferentes, tem as suas próprias características da sintaxe e a sua própria 
pragmática. Por conseguinte, ADVL de tempo, ADVL de intensidade, ADVL de 
frequência, ADVL de repetição, ADVL de “alvo” e ADVL de âmbito/restrição em chinês 
traduzem-se respectivamente para ADVL de condição, ADVL de modo, ADVL de tempo, 
ADVL de lugar e ADVL de exclusão em português. 
 
H. Mudança para o particípio 
 
Quando adverbiais de modo chineses não só modificam o predicado actancial mas 
também delineiam o actante agente (sujeito), eles podem ser transpostos para o particípio 
português, que fica entre o actante agente e o verbo e é separado destes dois com vírgulas. 
 
I. Mudança para expressões impessoais 
 
Esta mudança está relacionada com a técnica de tradução. Os adverbiais de tom 
modal chineses correspondendo, a nível da semântica, a certas expressões impessoais 
portugueses, que denotam evidência, certeza e eventualidade, podem ser traduzidos para 
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essas expressões impessoais em português. 
 
J. Mudança para o actante paciente ou agente 
 
Esta mudança demonstra tanto as diferenças entre os adverbiais portugueses e 
chineses como as particularidades das sintaxes das duas línguas. Os adverbiais de 
referência, de alvo e de agente em chinês indicando o actante paciente ou agente devem ser 
mudados para o actante paciente ou agente em português. 
 
L. Mudança para o complemento nominal 
 
Esta mudança está completamente relacionada com a técnica de tradução. Os 
adverbiais de alvo chineses reportam-se ao actante paciente, por consequência podem ser 
transpostos tanto para o objecto paciente do verbo português como para o complemento 
nominal português. 
 
M. Mudança para determinantes 
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Os adverbiais de âmbito/restrição chineses, que não existem no português, servem 
para restringir o âmbito ou a quantidade do actante agente ou paciente (sujeito ou objecto), 
devendo ser traduzidos para determinantes portugueses, visto que a estes correspondem 
esses adverbiais de âmbito/restrição chineses em termos da semântica. 
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CONCLUSÃO FINAL
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Este trabalho pretendeu não só sensibilizar mas também aprofundar, teoricamente, 
a contrastividade, no concernente ao conceito dos adverbiais, ao conceito do predicado, à 
concepção do nó actancial, ao conceito de enunciação, etc., fazendo conhecer melhor as 
relações dos adverbiais com outros elementos frásicos (o predicado e o nó actancial), a 
frase e a enunciação. Os adverbiais são por natureza abertos e polissémicos, 
caracterizando-se pela sua mobilidade (colocação relativamente livre), pela sua focalização 
e pelo seu realce.  
Neste trabalho destacaram-se as relações semânticas dos adverbiais com a 
predicação actancial, os actantes, a frase e o enunciado, o seu papel modificador e a sua 
função na estrutura frásica. No âmbito da estrutura frásica, os adverbiais apresentam a sua 
dependência em relação ao verbo ou predicado, ou à frase, ou à enunciação. A nível da 
semântica, uns adverbiais mostram a sua integração no estado de coisas, a sua incidência, a 
sua propriedade de tipo causativo, a sua ligação privilegiada com actante agente, ou acção, 
ou verbo, ou frase, enquanto outros manifestam a sua não participação na referência frásica, 
a sua exterioridade semântica à frase, a intervenção ou impressão subjectiva do enunciador. 
Os adverbiais de nó actancial ou frase demonstram a sua coesão semântica estreita com 
actante agente, ou verbos, ou predicação actancial, ou frase, o que rege a seleccionação de 
adverbiais. A identificação do complemento nuclear ou periférico dos adverbiais permite 
conhecer que um adverbial seja opcional ou obrigatório em termos da aceitabilidade 
gramatical e da semântica. 
Nesses enquadramentos teóricos e concepcionais, contrastámos os adverbiais 
portugueses e chineses a nível do predicado, do nó actancial, de frase e de enunciação, 
conhecendo as peculiaridades das duas línguas e as particularidades dos seus adverbiais, 
verificando as semelhanças e as diferenças entre os adverbiais em português e em chinês.  
Os adverbiais portugueses e chineses desempenham o papel de modificadores 
adjunto, complementar, circunstancial, descritivo, restritivo e delimitativo, afectam o 
predicado e exercem influência sobre ele. Uns adverbiais do predicado mostram 
indirectamente certo facto já conhecido, enquanto outros indicam determinado facto 
incógnito. Depois de ter descoberto as relações semânticas de adverbiais com outros 
elementos do predicado ou da frase, consegui constatar que os adverbiais representam 
indirectamente a causalidade, o fundamento ou a condição prévia, a continuidade de estado, 
a conclusão e a justificação, a referência da situação antiga, o passado e a continuidade, a 
gravidade de doença ou de situação, a grande velocidade, o ponto de partida ou terminação 
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do assunto e do comportamento, o aumento da quantidade e a ampliação das dimensões. 
Alguns adverbiais do predicado em português e em chinês são diferentes, a nível da 
colocação, da ordem e da constituição. Através da comparação das frases em português e 
em chinês, verifiquei ainda que, entre as duas línguas, há também diferenças em termos do 
predicado nominal ( o predicado nominal português = o predicado adjectival + o predicado 
nominal em chinês), de pronomes pessoais rectos e da constituição do predicado. A 
diferença do predicado nominal português com o predicado adjectival e o predicado 
nominal em chinês é a seguinte: o predicado adjectival e o predicado nominal em chinês 
não têm o verbo de ligação, mas o predicado nominal português tem o verbo copulativo.     
Quer no português quer no chinês a aproximação apertada entre os circunstantes 
do nó actancial e a predicação actancial no plano superficial significa a dependência forte 
desses circunstantes em relação ao verbo em termos da estrutura frásica. A partir do 
sentido frásico, esses circunstantes fazem parte do estado de coisas, intervêm na descrição 
de actantes e processo ou acção, ou na intensificação de processo ou acção, ou no controle 
de processo, afectando o significado do nó verbal. Em comparação com os circunstantes de 
frase, os circunstantes do nó actancial integram muito mais na semântica da frase, têm uma 
coesão mais forte e profunda com o sentido da frase. Mesmo que tenham as relações 
estruturais e fundamentais com o verbo, os circunstantes atitudinais, instrumentais, 
aspectuais e modificadores do verbo caracterizam-se respectivamente pela sua relação 
estreita com o actante agente, ou o processo, ou a acção, tal resulta da ligação semântica 
mais estreita com o actante agente, ou o processo, ou a acção. Os circunstantes do nó 
actancial nas duas línguas não fazem parte do núcleo, constituído pelo verbo e os seus 
complementos obrigatórios, quer dizer, são complementos facultativos ou não necessários 
à correcta constituição de uma frase, mesmo que possam influenciar o sentido de frase.  
A predicação verbal é completa em termos da estrutura, mas não é completa a 
nível da semântica, por isso deixa um espaço muito grande para que os circunstantes do nó 
actancial possam aderir à predicação actancial. Por causa da adesão desses circunstantes no 
nó actancial, este tornou-se saturado tanto em termos da estrutura como a nível da 
semântica.   
Para abranger o sentido de toda a frase, os circunstantes de frase em português e 
em chinês ficam na periferia: fora da frase, mais longe do centro desta, não estão 
relacionados com o verbo, não dependem do verbo, mas têm uma ligação semântica com a 
frase, integram no estado de coisas, restringem ou explicitam a frase em muitos aspectos, 
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tais como o tempo, o lugar, o modo, a referência e a fundamentação. Os circunstantes do 
nó actancial são complementos pró-verbais, porém os circunstantes de frase são 
complementos pró-frásicos. Comparando com os circunstantes do nó actancial, os 
circunstantes de frase apresentam uma coesão menos forte com o sentido da frase, porque  
especificam uma estrutura, que é mais independente e completa, afectando pouco a 
integridade de frase não só no campo da estrutura mas também no domínio do significado. 
Também em comparação com os circunstantes do nó actancial, os circunstantes de frase 
são complementos mais facultativos e opcionais. 
Excepto essas semelhanças, existem diferenças entre os circunstantes do nó 
actancial em português e em chinês. Os circunstantes do nó actancial em português ficam 
no centro: dentro do nó actancial porque fazem parte do predicado verbal, no entanto, os 
circunstantes do nó actancial em chinês ficam na periferia: fora do nó actancial porque não 
integram no predicado verbal. Acerca da distribuição na frase, os circunstantes do nó 
actancial em chinês têm só uma colocação: entre o actante agente (sujeito) e o verbo. 
Contudo, na língua portuguesa, os circunstantes atitudinais e instrumentais podem ocorrer 
entre o actante agente e o verbo, ou entre o verbo e o objecto directo ou indirecto, ou 
depois do verbo, ou depois do objecto directo ou indirecto, os circunstantes aspectuais e 
modificadores do verbo podem ocorrer depois do verbo intransitivo, ou entre o verbo e o 
objecto directo ou indirecto, ou depois do objecto directo ou indirecto. Para além dessas 
diferenças, entre as duas línguas há distinção também no domínio da constituição dos 
circunstantes do nó actancial. 
Salvo os pontos similares entre os circunstantes de frase em português e em 
chinês, verificámos as diferenças entre eles. Os circunstantes de frase em chinês são 
colocados somente na posição inicial da frase e antes do sujeito, no entanto, os 
circunstantes de frase em português podem ocorrer na posição inicial ou na posição final de 
frase. 
Os adverbiais de enunciação em português e em chinês não integram no estado de 
coisas, não participam na referência frásica, são, semanticamente, exteriores à frase. Em 
comparação com os circunstantes de frase, eles são complementos mais periféricos. Os 
enunciadores fazem intervenção no enunciado através dos adverbiais de enunciação apesar 
de os adverbiais de enunciação portugueses ocorrerem na posição inicial da frase e fora 
desta, ou na posição final da frase e fora desta, ou dentro da frase, e os adverbiais de 
enunciação chineses serem colocados na posição inicial da frase e fora desta, ou dentro da 
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frase e entre o sujeito e o predicado. 
Embora os adverbiais em português e em chinês sejam um elemento dependente 
ou secundário na sintaxe, a análise contrastiva entre eles chegou a ter uma projecção muito 
vasta, envolvendo a morfologia, a sintaxe, a tradução bem como outras áreas. Essa 
amplitude apresenta-se na procura das semelhanças, diferenças e regras de mudança 
bidireccional entre as duas línguas, nomeadamente, na explicação do seu aparecimento. Por 
isso, a análise contrastiva estuda muitas questões relacionadas com a gramática, tradução, 
etc. ou faz reflectir nestes assuntos. 
Sobre as semelhanças, abordei as modificações dos adverbiais e as palavras ou 
locuções que os representam e, indiquei a ocorrência de compatibilidade entre alguns 
adverbiais de lugar e respectivos verbos tanto no português como no chinês. Além disso, 
também falei da classificação semântica dos verbos, classificação lexical, meio de 
expressão temporal, tempo e aspecto. 
Ao contrastar os adverbiais portugueses e chineses em termos da colocação, 
descobri que a colocação dos adverbiais portugueses é relativamente livre e fora da norma, 
mas a dos similares em chinês é relativamente fixa e normalizada, sendo, contudo, um 
estudo superficial. Aprofundando a questão, podemos concluir que a ordem das palavras do 
português resultou da sua língua flexional cuja colocação é livre, aliás, todos os elementos 
gramaticais do português têm o seu próprio papel oracional independente ou peculiar, por 
conseguinte, podem-se colocar livremente os adverbiais portugueses desde que a oração 
seja estruturalmente completa e logicamente razoável; como o chinês é uma língua 
inflexional cuja colocação é relativamente fixa, aliás, a ordem das palavras e a combinação 
semântica regem a aceitabilidade da oração chinesa, os adverbiais chineses não podem ser 
colocados livremente. 
Ao contrário da colocação, a nível do léxico ou no aspecto da constituição dos 
elementos oracionais, as palavras chinesas são flexíveis e livres em virtude de todas elas 
não terem a sua própria função oracional peculiar ou independente, no entanto as 
portuguesas são fixas, normalizadas e rígidas por causa da sua própria função oracional 
peculiar e fixa.  
Todas as palavras portuguesas têm a sua própria função oracional independente e 
fixa, isto é, entre as palavras e os elementos oracionais existe uma relação de 
correspondência mútua, não acontecendo, porém, o mesmo no chinês cuja classificação das 
palavras não é feita de acordo com a sua função oracional e em que a ordem das palavras e 
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a concordância semântica regem a aceitabilidade da oração. Assim, a estrutura “adj. + 
mente” em português e a “adj. + 地(de)” em chinês são diferentes e, no chinês há mais 
palavras e locuções que servem de adverbiais do que no português. 
Na língua portuguesa flexional, emprega-se o método gramatical para expressar a 
noção temporal, no entanto no chinês inflexional, emprega-se o meio lexical para a 
manifestar, pelo que nesta língua se usam mais adverbiais de tempo do que no português. 
Nas regras de mudança de adverbiais do português para o chinês, existem dois 
casos, a mudança da mesma natureza (ou a mudança “positiva”) e a de natureza diferente 
(ou a “negativa”). A mudança da mesma natureza significa que ambas as partes devem ser 
iguais em termos da colocação, função e semântica. A mudança de natureza diferente 
significa que a tradução—paráfrase foi feita de acordo com as características de construção 
de orações e a pragmática da língua de chegada—o chinês. A língua chinesa tem as suas 
próprias características em termos da sintaxe e da pragmática, por exemplo: a oração de 
existência, os complementos de resultado, frequência e duração, o objecto directo locativo, 
a locução de verbo-objecto, o adverbial de repetição, etc.. Estas características gramaticais 
do chinês têm muito a ver, semanticamente, com os adverbiais de lugar, tempo, modo, bem 
como outros sentidos em português, por isso estes devem ser traduzidos respectivamente 
para o sujeito, os complementos de resultado, frequência e duração, o objecto directo 
locativo, o atributo num adverbial de lugar ou tempo, o atributo do sujeito, a oração ou a 
locução de verbo-objecto, o adverbial de repetição, o adverbial de frequência e orações 
subordinadas adverbiais quando as frases portuguesas, onde eles estão, forem traduzidas 
para o chinês. Também podemos dizer que a mudança de natureza diferente reflectiu as 
diferenças entre as duas línguas e as suas próprias características. 
Nas regras de mudança de adverbiais do chinês para o português, também existem 
dois casos, a mudança da mesma natureza (ou a mudança “positiva”) e a de natureza 
diferente (ou a “negativa”). A mudança da mesma natureza significa que ambas as partes 
devem ser iguais em termos da colocação, função e semântica. A mudança de natureza 
diferente significa que a tradução—paráfrase foi feita de acordo com as características de 
construção de orações e a pragmática da língua de chegada—o português, que envolvem a 
flexão, o tempo, o gerúndio, o particípio, etc. A maior diferença entre as duas línguas é que 
na língua portuguesa flexional se usa o método gramatical, no entanto no chinês inflexional 
se emprega o método lexical, motivo pelo qual este deve ser mudado para o método 
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gramatical do português: tempo, aspecto e modo. Nos exemplos referidos no CAPÍTULO 
IX, mostrou-se que, adverbiais chineses foram traduzidos respectivamente para tempos do 
indicativo, o aspecto, o imperativo, o condicional simples, verbos, oração ou orações 
subordinadas adverbiais, adverbiais de sentido diferente, o particípio, expressões 
impessoais, o actante paciente ou agente, o complemento nominal e determinantes. 
Igualmente, podemos dizer que a mudança de natureza diferente reflectiu as diferenças 
entre as duas línguas e as suas próprias características.  
As semelhanças indicaram que os adverbiais em português e em chinês possuem 
um tertium comparationis, podendo ser contrastados. Mas elas não podem reflectir as 
características e as regras de funcionamento do português e do chinês. As diferenças e as 
regras de mudança podem reflectir muito claramente as características e regras inerentes ao 
português e ao chinês, fazendo conhecer ainda mais nitida e completamente as duas línguas. 
No chinês, a inflexão, o meio lexical, a colocação de palavras relativamente fixa, a ordem 
das palavras e a relação semântica regem a aceitabilidade da formação das palavras, 
concordância e construção de oração ou frase. As características do chinês, 
designadamente a combinação semântica das  unidades linguísticas, significam que a 
expressão da ideia é mais importante do que a estrutura oracional. Na língua portuguesa, a 
aceitabilidade da formação das palavras, concordância e construção de oração ou frase 
depende da flexão, meio gramatical, função de oração peculiar de palavras, estrutura de 
oração completa e justificação lógica, aliás, a colocação e a ordem de palavras são 
relativamente livres. 
Em conclusão, além de dar a conhecer as características e as regras das duas 
línguas, este estudo contrastivo pode servir o ensino de português-chinês como línguas 
estrangeiras, a leccionação de tradução português-chinês, a tradução e a elaboração de 
manuais didácticos e dicionários bilingues.  
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